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de mentido me 


Para os circulos europeus, chegou a hora em que Berlim e Roma terão de 


“ lançar-se de vez na luta hespanhola ou abandonar os rebeldes á derrota : 
PARA REFORÇAR À jRoma e Berlim decidirão 


APPLICAÇÃO DA 
NÃO INTERVENÇÃO 


Novos esforços empregados 
pelos governos de Lor. 
dres e Paris 


NA, HESPANHA 


LONDRES. 24 (H.) — Nos ercu- 
los britannicos bem informados de- 
clara-se que o governo  brilanuicn 
eoviou Inslrucções.nns seus represen- 
tantes em Moscou, [erlim Roma e 
Lisboa para que apressassem os qua- 
tro governos a collaborar nos es 








forços de Paris e de Londres, tan- |+ 


dentes a uma applicação mals se- 
vera dn pecordo de nãn In'ervenção. 

Os embalvadores inglezes Insisti- 
rão particularmente para que sejam 
sunprimidas as remessas de volun: 
tavios para a Hespanha, 


08 ALLEMÃES JUNTO AO COMITE' 


LONDRES, 24 (H.) — Nas rodas 
da commissão Internacional de não- 
intervenção ma Hespanha era voz 
corrente que o qnverna alemão es- 
lava disposto a retirar os seus re 
presentantes junto an comité so este 
apolasse ns reclamações do governo 
de Moscom a. proposito do caso do 
navio sovietivo ha. pouco afundado 
pela esquadra . nacionalista — hespu- 
ahala, : : 

A nitilude do governo de Berlim 
seria basenda no facto do navio em 
murstão transportar grande quanti- 
dade de nemes e munições para as 
tropas do governo de Valencia, 


INFORMAÇÕES DESMENTIDAS 


LONDRES. 4 (HH) — Os clreulos 
autorizados francezes desmentem ns 
informações do eprrespontente edf- 
p'omatico do “Evening Standand”. 
que annunciam bayer o gensenl (in- 
melin prevenido no se. Daadior, mi 
nistro da (igerta, que a interventão 
militar da politica allemã na Hes- 
panha obrigava-o a cogiar de pre- 
canções na região dos Fyrineus e 
em Marrocos, 

IMPEDINDO A GUERRA NA 
RUROPA 


LONDRES, 24 (H.) — Annuncia- 
se que o governo françoz está de- 
eldido an empregar immedialamente 
os melos necessarios. para impedir 
que a guerra civil hespanhola venha 
a teansformuar-se em um conflicia 
emropen, Os joranes annancinm que 
o embaixador Corbin cammunicau 
linntem ao Foreign Office mn lista 
das medidas que deverá ser adopta- 
das, Inelualve ax que referem à assis. 
teneclu o financeira que o enverna 
francex está disposto a empregsr em 
set territorio, para reforçar mn ape 
pilcação do anecordo de não Inter- 
vencão. na medida do que fr ne- 
eejta” pelos pnizes representados no 
Comité de Londres, 


NOVAS CONVERSAÇÕES 


PARIS, 24 (0. PO — Um porta- 
voz do Quase d'Orsay declarou hoje 
à United Press que as conversaçõãs 
do ar. Ivon Delhos, ministro do es- 
terlor, com o. embaixgdorç ullemito, 
se, Welkzek, são annlogos às «que 
foram realizadas pelos srs, Antho- 
ny Eden e Mbbentrop. relutivamen- 
te do Intervenção allemã na Mespa- 
nha. O porta-voz declaram; “A 
Franca está no proposito de empre 
gar todas as medidas. por mais se- 
veras que selam, que o Comité de 
não intervenção suggerie para obs- 
lar à aggravacão da Intervenção es- 
trangelra na Hespanha”, 

Fal desmentido que a Franca te- 
nha enviado uma notn a respeito & 
Alemanha, 


A GARANTIA DE UMA APPLICA- 
ÇÃO EFFECTIVA 


LONDRES, 24 (H.) — O entres 
pondente do “Times” em Pacis in- 
forma que, segundo os cirentus mu- 
torizados, o governo francex com- 
munivara esta semana an goveria 
britannico que sum titulo de 
“enmpeão da não-intervenção” qa- 
devia modificar-se caso o comité Já 
Londres não consiga que as demais 
potencias adoptem no mais breve 
espaço de tempo possivel as medidas 
que garantem a applicação efecii- 
va de aceordo de mão Interferencia 
nos negocios hespanhoes, - 


"Convem observar. accrescenta q 
correspondente do orgão londrino, 
que o governo francex se vé na cou- 
tingencia de examinar novamente 
sta politica inicial devido à inler- 
venção do Nekch, e não mails em vir= 
lude da pressão do partido commu- 
nista, cuja campanha contra o h'o- 
qucio do governo legitimo da Hespa- 
nha se tornou muito menos effiesz 
depois dos recentes debates na Cr- 
mara”, 


CONFERENCIAS EM PARIS 


PARIS, 24 (LU, P.) Soule-se 
que o sr, Cerrulti, embaixador «da 


- 


da sorte do general Franco 


LONDRES, 24 AU. P.) — Informes alarmantes, insertos hoje em 
Jornnes francesen e inglezes, mériva, dando curso no receio de que ne 
possam verificar acontecimentos graves na altunção europén, em conme- 


quencia da intervenção nilemA mo Hespanhn, abainram milhões de lei- 
forem, entregues às femnilvidades do Natal, 

Por detrnz desta oudn de desnssocego, encontra-se o conhecimento 
de que n Alemanha e n Malta chegnram à encrusilbnda em que devem 


dechllr mergulhnr mula profondamente vo npolo militne 


netivo que 


emprenima so mgenernh Franco, ou retirar-se da aventura rebelde hen- 
panhola, com uma aprecinvel perin de seu prestigio. 

Fol desvendmio o negredo de que o general Enupel, enenrregndo dos 
negocios da Allemnuhn Junto mom rebeldes hespanhões, enteve em Der- 


tim durante enta nemona, e lnstum com q presidente Adolf Hitler, 


sentido de que o mentmo envie para n Hespanhn uma gennide força ea- 
peullelonarin formidnvelmente nrmadn, para lutar contra Mndrid, 


A POSIÇÃO DA ITALIA 
Ao que consta, » relntorio do general Faopel impresafonou o Furh- 
rer, particuinrmente cm vintn da crescente Impressho de que m Inlia 


está ansiosa por chegne fm bos com a GrÃ Breinnha, no que concerne 
& quentto do Mediterranea, e Inrlinndo a diminoie a intenslúnido do neu 


auxílio mo menerniissimo cebeide, 


FREDERICK KUK, 








Z1 0% BOAS-FESTAS 


Um Novo Anno tranquillo e prospero desejum aos seus 


Z 


RUA DOS ARCOS, 27 


a rm 


ENTRE AS DICTADURAS VERMELHA E 
NEGRA. À REPUBLICA DEMOGRATICA 
DA HESPANHA ESTA! AGONIZANTE 


À opinião de Alcalá Zamora sobre a luta em 
sua Patria — Prevê-se a retirada do 
apoio da Italia a Franco 


A POSIÇÃO FORMAL DA FRANÇA 








PARIS. Si q.) —O ex-prestden- 
telda Iepublica*Hespanholn; sr, Al- 
entá Zamora, publica no “Ere Nous 
velte” um artigo em que diz; “A 
Republica constitucional democra- 
Mem da Hespanha estã, agonizante 
entre os louvores de duas dletaduras 
oppostas, que disputam a vetor 
dietadura vermelha como o sangue 
que: perde e dletadura negra como 
os culxões que n esperam poem a en- 
terene, O perigo que só um nenso 
com visos de milagre pode Impedir, 
fol obra da demagogia Intransigen- 
te e amblelosa que favoreceu a vol 
ta da tenção céga”, O presidente 
eomestntn de uma manedra mais geral 
que a mortes ab mesmo tempo na- 
teuale violento de reghnen é o sulel- 
dlo. O poder qmtoritario precipita-a 
no fosso da aiveita é ns demncra- 
clas precipllam-se no da esquerda 
de Inimigos mais perigosos de cita 
regimen, são, Justamente. os seus 
partidarios mais zelasos, Não ha re- 
gimen Immunizado contra o grande 
derigo mas o poder autoritario ento 
«tccesso não nos Interessa, é mul 
tns vezes tocado por um aviso mais 
directo de egniemo nessonl ou ay: 
nastico, As demnecracias são prote 
itens contra no fesmarioneha am te 
gucira das ns dirigem Ás vezes 
para os perder”, 


RETIRARA! SEU APOIO AD GENE: 
RAL FRANCO 


tEsD. mara ou Marlos Asanciados) 

LONDRES, 24 — 0 “Delly Herald” 
prevê que no decorrer das semanms 
orocimes a lietin deseronte da vb 
etoria dos nsetanatigias brcaemtenga 
vieará as costas no general Franco 
e lhe retlrarã o sem apojo, 

O Jornal observa que o Duce es: 
tá emnenhndo em se-entender com 
a Inglaterra en Franca a respelto 
do Mediterranco, “Além disso con: 
elue o Jornal * Mussolinh teria fl 
endo seriamente contrariado enm 
certas apreciações dos allemães an 
valor milinr das tronas Jinlinnas 
A nova ntltnde da Mulin nhrisaria 
n Alemanha a alhelar-se tambem das 
enlsas da Hespanha”, 


A SITUAÇÃO INTERNACIONAL E 
A GUERRA CIVIL 


LONDRES, 24 (H,) — Os Jornnes 
da manhã tratam em longos edito- 
rines da situnção Internacional crea- 
edla pela guerra civil da Hespanha, 

O “News Chrontele” diz que as 
intenções altribuldas a Hitler cons: 


Halia em Paris. em uma conferencia | tltuem “Um desafio que não nóde 


cejebrada hoje com o titular dn 
Quia d'Orsay, sr. Yvon Delbos «de- 
clarou que a Italia observará, em re- 
lação & Hespanha, a mais estricta 
neutralidade e acatará as resoluções 
do Comilé de não Intervenção, sem- 
Pre que as demais potencias oliser- 
Vem a mesma conducta, 

A alia insiste para que cesse n 
ri sovietico no governo de Ma- 
drid, 


OS PREMIOS MAIORES 
vi LOTERIA DE NATAL 


NA ARGENTINA 


BUENO SANMES Mal, PP) = 0 
erande premia da Interia de Natal, 
na importancia de dois milhões de 
pesos. enuhe ao bilhete de nume- 
ro MI. 181, 

O segundo peemio, de um milhão 
de pesos, no tuto M.5lD; o ter 
teiro premio, de umnhentos mil pe- 
sos ao númro 2 4; o quarto pre. 
mia, de tresentos imil pesos, ao nu- 
mero 2D.RIB; om tres quínios me 
mica, de cem imil pesos. respectiva. 
pr aos umeios MIM, 2.618 
e 8.915. 





ser tolerado porque amenca a pro: 
prin existencia das democracias”, 
O “Daily Herald” diz que é che 
ento o momento da Allemanha de- 
cldir se deve prestar todo o auxilia 
an general Franco ou se o deve del- 
zar cair. 

Tudo dependerá — conelne o Jor- 
nal — da prosima nffensiva contra 
Madrid. Se q general Franco vencer, 
Hitler continuará a apoinl-o asim 
coma Mussolini, mas se fàr vencida, 
o “Fuchrer” em Duse effeciuarão 
uma sabia retirada dinlomalica e 
militar, a não ser que Hitler julgue 
ve a “ana missão divina” o obrl- 
“a a contínmnr. atinesquer que se- 
tam as consenteneina. 


“rafa 49,800 SOLDADOS MALEMAFS 


MADRID, 24 (H,3 — Falando na 
enviado especinl da Agencla Havus, 


n general Minja declarou: “Calenia | ga 


mue. depols ds m'lima sessão da So 
Tedade das Nacões, cerca de 20.0 
estados allemães desembarcaram 
m Hespanha.” - 
BOMBARDE'O DO CENTRO DE 
MADRID 
MAD, 2eb, P.y — A ar 
Ulharia rebelde iniciou o bombar 


Te 
Ê E, 


———— 


distinctos amigos e fregueses 


WERNECK & Cia. 


fabricantes de machinas para lavoura 


e End. Teleg. “Werneck-Rio” 


RIO DE JANEIRO 





deio do centro de Madrid, ás lã ho 
ras e 40 minutos de hoje, Norespr 
ço de mein hora foram lançados 
cinco obuzes. 


4 FRANÇA ANTE A INTETRVEN- 
ÇÃO ALLEMA NA MHESPANHA 


PARIS. MU, PP.) — À Intrans 
quiltidade da França. n respeito da 
situação da  Hespanha rofleciin-se 
hoje, na declaração dos clreulos mais 
>utorizados, de que a França, sem 
desejar exercer a menor pressão, 
considera que q Intervenção alle 
mã na Hespunha não póde continuar 
a desenvolver-se no sentido de um 
npolo mais franco e mais decisivo 
no chefe nacionalista, 

A posição da França, relativamen- 
se o este ponto é interpretada coma 
formal, Acerescentam os mesmos 
cireulos que a crescente inlerven- 
gão alema viria collocar as nações 
que se confrontam cm uma nova 
situação, de aceordo com a opinião 
quer do se, Yvon Delhos, quer do 
sr. Anthony Eden, 

PARIS, Mai) P.y — A resposta 


Ido general Francisco Franco, chefe 
po goverao nacionalista da Hespna- 


| 


—————— ————ee eee ee mo mm 


nba à proposta de paz formulada 
pelos governos as brança e da In- 
glaterra, não deixou a menor duvida 
no animo dos estunistas fruncozes de 
que no guerra civil estã ainda las- 
tunte Jonge de seu tim e de que não 
tia pristom oiidade de que se possa 
comeludr um aecermio dentro Ge um 
prazo relativamente prosimo, sobre 
a projectada tregua. Acredita-se en- 
tretanto, quer na leglaterrm, quer na 
Erança, que será possivel, no come- 
co do Nova dano fazer ontra ten- 
taliva visando no conclusão do nr 
misticio. 


Segundo se espere a Mulia adheri 
eu messi oecasido uus esforços fran- 
co-britannicos Lendentes mn conseguir 
a cessação do contileto nemado, 

O DUCE DEIXARA' 80º O 
SR, HITLER 

Acredita-se que o sr. Mussolini 
procurará retirar-se do campo de 
nelividade politica, deixando no sr, 
Hitler a missão de colliborar com o 
general Franco, 

às negociações centro a Italia e a 
Ingonterra sobre o Mediteranço são 
mais importante nara o sr, Musso 
link que partilhar a gloria com o 
se. Miller da escntunl victuria dos 
auclonulistas hesvanhoes. , 


Nas acluacs negociações entre Lon 
dres e Roma, o principal objectivo 
do governo briannico é Induzir ow 
sr. Mussolini a deixar de colliaho- 
rar com os revalucionarios  hespa- 
nhocs, afim de exilur a lransforma- 
cão da Hespanha em um campo de 
batalha curoneu, 

A Inginterra ismbem fez observar 
ao sr. Mussuliat que os esforços da 
Alemanha mm cconflicto bespanho! 
visam particularmente satisfazer o 
veto desejo dos estadistas allomães 
de participar «os negocios do Medi- 
terraneo e assegurar a prioridade nos 
fornecimentos dos mminernes hespa- 
nhoces e dis materias primas que 
tanto precisa 9 Eeich. . 

A ACTIVIDADE DUS NAVIOS 

ITALIANOS 


Ha motivos para acreditar que a 
alia não envioa novos contingentes 
de tropas à iesponha nas ultimas 
semanas, emquanto wu netividade dos 
navios de guerra italianos na Medi- 
terraneo  augmentou consideravel- 
mente, 

A imprensa esquerdista francera 
censura abertamente a alia, accu- 
sando-a de colinborar com o general 
tranco na tentativa de bloquear os 
portos de Barceloia e Valencia na 
costa oriental da Hespanha. 

Os destrovera itvlianos navegam 
nas nroximidades desses portos, pro 
eurando verificar u identidade dos 
navios que se sppeeximan, Durante 
a nulte os vasos de guerra dialianos 
alravessam q cesta com as luzes apa- 


das. 

Noticias chegudas a este capita: 
procedentes de Hurgus, dizem que 
um emissario do general Franco 


obteve do ministro das Relações 
Exteriores, sr. Ciano, a seguranca 
de nue a Italia manteria um exer- 
cito no minimo de dez mil homens. 
Os observadores Imparrcines que 
acompanhem na acontecimentos 
ungina,) 


no 
(Continua ma dº 
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TGONDUISTA DA 





DA AMIZADE 


Relcrencias de Roosevelt à 
Conf. da Paz ante-hontem 
encerrada 


DIVERSAS NOTICIAS 


WASHINGTON, 24, (U, P.) — Re 

ferindo-se à Conferencia Inter-Ame- 
ricana de Paz, ora reunida em Bue- 
nos Aires, o presidente Roosevelt diz 
o seguinte em sua mensagem do Nas 
tal, dadi hoje á publicidade: “Depo- 
situmous novamente nossa fé ma con- 
quista da raziio e na pratica da ami- 
zado”, - 
O presidente dos Estados Unidos 
eclara em sun mensigem que o 
Sermão da Montanha de Jesus Chrls- 
to se adapta lanty ás necessidades 
dos homens e dns nações de hoje 
como aos da epoca em que fol pre- 
gado pela primeira vez. 


O SR. STEFANICH NA CONFEREN- 
CIA 





[= 


RUENOS AIRES, HM (H.) — o 
chanceller do Paraguay sr. Stefunich, 
assistiu hoje à Conferencia da Paz do 
Chaco tendo sido apresentado ao sr. 
Sanvedra Lamas pelos delegudos pa- 
raguayos, 

O sr. Saavedra Lamas manifestou- 
se em termos eloglosos a respeito do 
sr, Slefanich, que agradeceu a ama- 
bilidade do presidente da conferen- 
cia declarando que vinha disposto a 
colaborar com ella de forma a che- 
gar o mais breve possivel a um re 
sultado nuspicioso. 

Depois de breve deliberação, ficou 
resolvido que o sr. Stefantch lenha 
um entendimento com q comity dos 
tres na reunião plenaria da confe- 
rencia que se realizará amanhã, 


o PROBLEMA DAS COMMUNICA- 
ÇÕES MARITIMAS 


BUENOS AIKES, 24 (U, P.) 
Esta tarde, no gabinete do chanceler 
Saavedra lamas, celebraram uma 
conferencia a portas cerrados appro- 
ximadamente dez delegados á Confe- 
rencia  Inter-Americana, encerrada 
hontem, 

Ao finalizar q Conferencia, a Unl- 
ted Presa foi informada que havia 
sido Lratada a convenfencia de esta- 
belecer commuuicações maritimas dis 
rectas, para fins commercines, entre 
ox paizes do continente com os 
munes não existo um Intereamblo:tle 
navios regular, to 
“eactRTenElva Tot ndolhida com srm- 
palha pelos delegados que resolve- 
rum prosegulr as discussões numa 
nova reunião, 


A APRECIAÇÃO DO “GIORNALE 
DITALIA” 


ROMA, 24 (1,) — "Os Estalis 
Unidos foram os grandes vencidos, 
na Conferencia de Bucnos Aires”. es- 
creve o correspondente do “Glorna- 
le dMnlia”, “A conferencia — uc- 
crescenta o referido Jornalista — 
terminou sem que fosse estabereci- 
du a pax definitiva, justa e fecun- 
da, entre a Bolivia c o Paraguay— 
uricas republicas do novo mundo 
que lutaram com armas na mÃo-e 
que Tuna ainda com toda n energia 
pela defesa dos seus Interesses na- 
cionnes reelprocos e Contrarios”, 
Q QUE INFORMA “LA PRENSA” 
BUENOS AISES — “la Prensa” 
publica no seu numero de hoje nm- 
plo noticlario relativo ao prosegui- 
mento (das negociações para a solu- 
ção do caso do Chaco, Nos commen- 
tarlos que faz mn espelto diz consi- 
derar de grande significação para o 
entendimento sobre o fundo da pen 
dencia os discursos  pronuncialas 
pelos srs, Enrique Finot e Juan Ste- 
fanich, respeclivamente chancelleres 
da Bolivia e do Paraguay. Aceres: 
centa “La Prensa” que, empenhados 
no bom exito das demarhes, 0g me 
dindores não deixarão esta capital 
antes de nttingirem o objectivo que 
o» reune, Sabe-se, entretanto, que 
o Comité dos Tres, cujos traballio 
incessantes continuam ma resiilen- 
cla do ministro Maceio Soares, tem 
Us seus propositos limitados no de- 
sembaraço das difficuldades que en- 


travam a marcha da Conferencia do 
Chaco, 


Os jornaes desta capital, commen- 
tundo a sessão do encerramento di 
Conferencia «de Consolidação da 
Paz, destacam as palavras por essa 
occasião proferidas pelo chanceller 
Macedo Soares, egradecendo em no- 
me dos delegados a homenagem da 
Cumara, Realçum a expressão “pat- 
lnmento da Ameria" com que o mi- 
nistro das Nelações Exteriores do 


im qualificou a Conferencia da 
az. 


“PARTIRA' AMANHA PARA 
LA PAZ 


BUENOS AIRES, 4. (H,) — O 
chanceller da Bolivia, sr. Enrique 
Finot. parte amanhã para La Paz, 
Hoje o sr. Finot teve prolongada 
conferencia com o presidente Justo 
8 com o sr. Saavedra Lamas. a res- 
pelto das negociações que se reali- 
lizam para resolver a questão do 
Chaco. 


DECLARAÇÕES DO CHANCELLER 
PARAGUAYO 
RUENOS AIRES, 24 (H.) — En- 
trevistado pein Agencia Havas, o sr. 
Stefanicn, minisuo das Relações 
Exteriores do Paraguay, declarou: 
“Mantenho a minha primitiva opi- 
nião de que o conflicto deve ser re- 
solvido progressivamente, por melo 
dos instrumentos que foram elabo- 
rados para pór fim Á contenda, Ter= 
minada a guerra, é um absurdo 
| pensar que ella se possa renovar”. 
Interrogado sobre a versão de que 
o Paraguay estava disposto a con- 
ceder um porto á Bolivia no rio 
Paraguay, o sr. Stefanich disse: 
“Posso affirmar que até agora não 
existe nenhuma proposta sobre o 
assumpto. Portanto o Paraguay 
não póde aceitar nem estar dis- 
posto a aceitar uma proposta de 
que não tem conhecimento official, 


ce CEE DS CE O SS 
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CAMPANHA COLONIAL ALLEMÃA — A Allemanha êncetou recentemente uma campa- 


nha para recuperação de antigas colonias. O sr. Ribbentrop, embaixador germanico em 
Londres, que se vê na gravura, é um dos pioneiros dessa campanha — (Serviço “Tele- 





france” para os “Diarios Associadas” ) 








“SEUS ÚDIOS, SUA |POR 22 CONTRA 12 VOTOS O SENADO 
DESTITUIU O PRESIDENTE GOMBZ DA 


CARNIFICINA E 
UA DESTRUIÇÃO” 


Pio XI, em sua mensacem, 
deplora os horrores da guer- 
ra civil da Hespanha 


UM APPELLO AO MUNDO 


CIDADE DO VATICANO, 24 (H,) 
vans Fal 
Papá: declarou: “Cada “vezique"the- 
quu-estenstlas o todas sis SeZÉv aque, 
nos -fol dado Abrir o nosso córação 
à grande funília calholica, fomos tor- 
cados a unir á alegria espiritual a 
expressão dolorosa e amurga para q 
nosso coração paternal, dos males 
tão numerosos e lno gráves que casm 
sobre a himanidade, sobre a socie- 
dade civil é sobre n Igreja, denun- 
ciando perigos amençadores. Lemos 
sempre exhoriado a lodos e a cadi 
um, para que se mantenham em 
vigilancia ogtiva, reunindo todas as 
boas vontades contra a propaganda 
e os esforços dirigidos pelo isinisgo 
contra vg bens essencines ao Indl- 
viduo, legubrando principalmente a 
tudos os verdadeiros remelivs de 
vertado do Justiça de curlilade fra 
termal de que ma Igreja Cullhuica é 
a uulea deposilucia e divina guardiã. 
Uma tnpressão dolorosa vem mista- 
eat-se este anno às alegrias do Nas 
tal mais profunda o mais atfiscil- 
va no mestio momento em que da 
guerra civil continua a fazer sun 
devastação com todos os horrores 
dos seus odios, dos seus massacres, 
da sua destruição, cm um paiz co- 
mo a Hespanha, como se os estor- 
ços e propaganda de que acabamos 
de falnr livessem resolvido  [nzer 
uma suprema experiencia das Fur- 
ças deleterias n seu serviço, dissemi- 
nadas netunimente em todos os pal- 
zes. Essa experiencia constitue um 
novo aviso, mais grave, mails amea- 
cador talvez para o mundo Inteiro 
e principalmente pura a Europa e 
para sua civilização christã. um re- 
velação: um presagto terrifleante cm 
sua evidencia do que se está pre 
parando para a Europa e para 
imundo, se não fôr encontrado m- 
"mediatamente um recurso effizaz pas 
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CHERIA DO 


O resultado de uma batalha decisiva entre 
o poder civil e o militarismo — Desc 
fecho da actual crise 


“O VICE-PRESIDENTE LAREDO 


HAVANA, 24 (7.9 «uFol-por-2% “ta gegue um regimen PentolonnrioY 





Wa 


vólos contra 12 que, como noticiá- 
mos, o Senado destitulu o presiden- 
te Gomez, depois de cinco horas de 
deliberações. 


O BR. LAREDO BRU ASSUMIU 
AUTOMATICAMENTE O GO- 
VERNO 


HAVANA, 24 (.H) — O vlce-pre- 
sidente Laredo Bru, que com a des- 
tiluição do presidente Gomez assu- 
milu automaticamente a chefia do 
Esccutivo, restará o juramento 
presidencial hoje ao melo dia. 


UM MANIFESTO DO EX-PRESI- 
DENTE GOMEZ 


HAVANA. 2 (H,) — O ex-presl- 
dente da Nepublica, sr. Gomez, que 
se encontra em sun residencia paz 
ticular, publicou um manifesto ata- 
enndo violentamente o coronel Ba- 
tista e desafiando o chefe do exer- 
elto n que “instaure a dictadura, 
abertamente”. ; 

O se. Gomez lamentou a Interven- 
ção dos militares nos negocios cl- 
vis e ncerescentou: 

“Se o chefe do exercito preten- 
de continuar a nomear e demiltir 
prosidentes e a aterrorizar as Ca- 
maras, será preferivel que tome 
uma posição definida, prociamando 
um novo governo e Installando o 
exercito À sua frente, O gr. Batls- 


iii do Theatro Regina 





À reapproximação da Italia, 
Grá Bretanha e Allemanha 


BENLIM, 24 “U, P.) — Em face 
dos recentes progressos no sentido 
de uma solução anglo-ilaliana. 
muitos observaderes locaes consi- 
deram que as persveclavas de reap- 
proximação entce a Allemanha e a 
Gra-Bretanha são ago;a mais bri- 
lhantes do que em qualquer outra 
occasião dy anno ultimo. 

Foi recordado que quast todos n+ 
gestos da Allemanha em mil nove- 
centos e trinta e seis desagradaram 
á Grã-Bretanha — como por exem- 
plo a occupação da Nhenanha e o 
econhecimento da connuista pe 
aja do Imperio ethiope. 

organização f 
eista dfeieido par chefes allemães 
e italianos foi tambem considera- 
da um entrave ao entendimento 
germano-brilancico emauanto per- 
durar o conflicio mediterranco en- 
tre a Italia e a Grá-Hretanta, Mui- 
to embora durante alguns mezes 
as diplomacias de Berlim e Lon- 
dres se tenham cimnenhado na de- 
fesa de pontos divergentes. tnrnou- 
se claro, pelo menos, que e ser 
iniciado agora um novo movimen- 
to no sentido da solução almejada. 

Os recentes diseursos do cabitãn 
Anthony Eden, secretario do Fo- 
relen Ólfice, convenceram os cir- 
eulos políticos alemães de que a 
eonelusão de um simples pacto oc- 
cidental — o «ue garante as fron- 
teiras da Furooa Occidental ao 
mesmo tempo que permitte somen- 
te pactos bilateraes de nao angres 
são no leste -- é impossivel. Com- 
prehende-se agui cada vez mais 
mue o accorda com a Grá-Preta- 
n será somente nossivel se a 
Alemanha, pelo menos até certo 
ponto, reconhecer os principios de 


«eeurança enlleetiva om  agnra 


e um bloco fas-' 


lutancia em aderir. a qualques 
asstema de “seguiança co ectiva 
é ainda muito forte paui. ao passo 
que se sente que o Al 

pode cooperar, a menos aque se- 
jam removidos certos factores do 
pacto franco-sorietico que elle con- 
sidera offensivos, FE" esta uma das 
difficuldades ane deve ser venci- 
da antes que posse ser celebrado 
o novo carno  Oulra surge da 
falia de disposição por parte da 
Allemanha em secitar como defini- 
tivo o presente status territorial, 


Segundo o sentimento predomi- 
nante aqui, as concessões territo- 
riaes — especinlmente a devolução 
das antigas cnlonias — são essen- 
cines no que cencerne a induzir a 
Alemanha a aderir a, qualquer 
systema europeu de segurança. 


Desde que as exigencias basicas 
das duas facções tenham sido 
aplainadas. será possivel, pelo me- 
nos, encontrar lmse para as dis- 
cussões do nocn Legarno. Nán nbs- 
tante, os observadores comprehen- 
dem que as «ifficuldades encontra- 
das no caminta ala solução ainda 
são formidaveis. Ellas são ainda 
augmentadas pela “Cruzada ileo- 
a a da “Allemanha contra o 
bolchevismo. como se tornou pa- 
tente pela altitude allemã no to- 
cante À gucrra civil hespanhola. 
e tambem pela doutrina nazista 
que clama pela incorporação à Al- 
lemanha das ps nulações amustria- 
cas. tehecosinvacas e dantziguen- 
ses que falam o idioma allemão. 


An passo «ue difficilmente pode 
ser esperado, um acenrdo perma- 
nente, não é considerado Impossi- 
vel que a actual tensão possa ser 
removida e se pussa chegar a mma 





emanha não, 


EXECUTIVO CUBANO 


não procede como remolucionario 
cubano. Devemos deplorar que ve- 
uha praticar os mesmos actos de 
oppressão que censuramos ao pre- 
sidente Machado”, 

Concluindo, o manifesto faz refe- 
rencias ao “sinistro governo do pre. 
sidente Machado” e diz esperar 
que Cuba “escolha o caminho do 
bem estar”, : 

O ex-presidente termina desejanê 
do que todos os cubanos tenham um 
excellente Natal, 


FALA A' IMPRENSA O PRESI- 
DENTE GOMEZ 


HAVANA, 24. (U. P.) — O pre- 
sidente Gomes, destituldo agora da 
chefia do Executivo cubano, gra- 
ças à approvação da moção de “Iim- 
peachment", parecia calmo e des- 
preoccupado quando recebeu os re» 
presentantes da Imprensa, 

“Quando se cumpre um dever — 
disse — as apparencias podem ser 
sombrias, mar fica-se com a con- 
sclencia tranquilia!'! 

Interrogado sobre o motivo pelo 
qual não comparece so Senado du- 
rante a discussão em torno de seu 
impedimento legal, o ar. Gomez 
disse: 

— Não me pareceu necessario... 

Interrogado sobre se não pensa- 
va que o acto do Senado pudesse 
retardar a assignatura da sentença 
até multo mais tarde, o ar. Gomez 
sorriu e declarou; 

—Crelo que já está assignada a 
minha sentença, 


PEQUENO GRUPO DE AMIGOS 


Durante toda a noite de ante- 
hontem para hontem, o ar. Gomez 
esteve occupado em preparar o tex- 
to de wua defesa. Cercava-o um pe- 
queno grupo de admiradores fervo- 
rosos, alguns dos quass pensavam 
em ir para o estrangeiro immedia- 
tamente, depois da sessão de impe- 
dimento, afim de prosegulrem livre- 
mente e em segurança o combate á 
junta militar controlada pelo co- 
ronel Batista, 


Tres membros da Mesa da Ca- 
ra dos Representantes organizaram 
o processo contra o presidente Go- 
mez accusado no processo de “im- 
peachment”, — que fol o primeiro 
votado durante os trinta e seis an- 
nos de existencia da Republica 
cubana, — de violação da Consti- 
tulção mediante a creação de obsta- 
culos ao livre funccionamento do 
Poder Legislativo e a coerção dire- 
cta contra o Congresso mediante 
ameaça de véto a leis que o Con- 
gresso eventualmente approvasse, 
no exercicio das suas legitimas pre- 
rogativas. 


Espera-se que o novo presidente, 
sr, Laredo Bru, prestará juramento 
ainda hoje, ' 


O senador Rivero annunciou sua 
resignação és funcções de secreta- 
rio do Tribunal incumbido de jul- 
gar o impedimento. sob a allegação 
€a que o mesmo Tribunal “preju- 
dicou ao presídente Gomez, negan- 
do-lhe garantias para um juigamen- 
to justo”. ; 

O PODER CIVIL E O MILITARISMO 


WASHINGTON 2M (U. P.) --.Os 
diplomatas estrangeiros vém na ex- 
pulsão do presidente Gomez, de 
Cuba pelo coronel Baplista. o resul- 
tado de uma batalha decisiva entre 
o poder civil e o militarismo. Bata- 
lha ese em que os militares mostras 
ram que podem diclar o rumo dos 
senntecimentos na Nepublica Insu- 
tar 
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DEM PROMESSAS 
VAS MAS PELO 
DIREITO DO POVO 


As declarações do sr. Laredo 
Bru ao assumir a presi- . 
dencia de Cuba 


O NOVO MINISTERIO 


HAVANA. 24. (H.) — O sr, Las 
redo Bru, 7º presidente da Repus 
blica a partir de agosto de 1935, 
prestou o juramento constitucional 
perante o presidente da Córte Sue 
prema, sr. Frederico Edeiman, pous 
co depois do meio-dia, na presença 
do corpo -diplomatico e dos altos 
funccionarios civis e militares, O 
coronel Batista não esteve presente 
á ceremonia, que foi saudada com 
uma salva de 21 tiros. 4 


A QUESTAO DO RECONHECI. .| 
MENTO 








WASHINGTON, 24. (H,) — Os 
clreulos officiaes deciaram que a 
questão do reconhceimento do go- 
verno Laredo Bru, em Cuba é uma 
questão resolvida, porque não ha 
nenhuma razão para que os Esta- 
dos Unidos se opponham á ascensão 
do novo governo, que fol feita de 
conformidade com a Constituição 
cubana, 


MANIFESTO AO POVO 


HAVANA. 25. (H.) — O sr, Las 
redo Bru, novo presidente de Gr' a 
dirigiu ao povo o manifesto seguin- 
te: “Acceito a presidencia em cire 
cumstancias difficels. que. tornam 
Indispensavel a colinboração de to= 
dos os cubanos, que amam a sua 
patrin e desejam o bom funcclona- 
mento de suas instituições. Não faço 
promessas vás. mas defenderel o di= 
reito do povo, dos partões e dos ops- 
rarios, O exercito, que é um factor 
importante no poriodo actual da 
vida cubana. me auxiliará nesta 
obra e assim continuarão a reinar 
a paz e a prosperidado", 


O NOVO GABINETE 1 


HAVANA, 24. (H,) — Annuncias) 
sa afficialmente que os membros: 
de que as compõe o novo gabinete 
são os seguintes: l 


Secretario de Estado, general Ras 
faei Montalvo, amigo intimo do co= 
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ronel Fulgencio Baptista. Defesa | Ji 


Nacional, Juan Ramos. Trabalho 4' 


Zenon Zamora, Agricultura. Amam 
deo Lopes, Viação, José Casas, In= 
terior. Jimenez Lanler, Fazenda, 
Eduardo Monteleu, Communicaçõem 
Melanio Diaz. Justiça, Manoel Cass 
tallano. Commercio, Raul Zarraga 
Instrucção Publica, Fernando Sirgo, 


O sr. José Bringuler foi designa= 
do para a secretaria da presidens 
cla. Os novos secretarios de Estas 
do são todos partidarios do coronel 
Fulgencio Baptista, inclusive os que 
pertencem ao partido constitucionas 


t 
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CONCERNENTE AOS ACON: | 
TECIMENTOS ! 


PARIS, 24. (H,) — O antigo pos, . 


ltico cubano sr, Orestes Herrera, 
reportando-so aos ultimos aconte= 
cimentos de Cuba, faz as seguin- 
tes declarações ao representante da 
Agencia Havas; “O que porão de- 
prehonder ds longe é que em Cuba 
já existe um regimen em virtuda do 
qual, quando surge opposição entre 
o parlamento e o executivo, cás este 
ultimo, Meus desejos são que, da 
presente crise, resulto uma melhos 
ria. O substituto do presidente Gos 


mez é homem de velha experiens * 


cia politica, intelligento e gerais 
mente estimado, Conto que gover=. 
nará a contento. Sobe á presiden= 
cla no dia em que se celebra o nas=. 
cimento de Christo. Espero que seja 
reedmptor, mas não crucificado”, 





A MISSÃO ACTUAL DAS 


DEMOCRACIAS |. 


NA OPINIÃO DO PRESIDENTE 
BENES 


r 


PRAGA, 24 (Especial para os 
“Diarios Associados") — Na mer 
sagem que o presidente Benes diris 


giu pelo radio ao povo tcheco, cos | 


mo faz habitualmente por occasião 
do Natal, alludiu &4 opposição entre 
os Estados fascistas, communistas € 
as democracias e disse que a mim 
são das democracias no muado 
actual é Impedir um conflicto entra 
communistas e fascistas, 

Para realizar essa missão, devera 
os Estados democraticos estar foré 
tes militarmente e solidos economis 
camente. ' 


A Tcheco-Slovaquia. — diga a 
permanece fiel & Sociedade das Nam 
ções, reforçou a sua alliança com & 
França e a pequens entento, assis 
gnou um tratado com a U. R 8. Se 
mantem boas relações com a Grã 
Bretanha e a entente balkanica e, 


finalmente, reforçou o seu exercito 


e fortificou suas fronteiras, 





tancias constitue como um commene 
tario froniço ás recentes referencias 
Inudatorlas ao predomínio da libere 
dade politica e dos processos demos. 
eraticos no Novo Mundo. Opina-se 
em geral que os Estados Unidos ses, 
guiram uma altitude de neutralidas 


de na presente crise e não se espee: 


ram actos de violencia, considerane 
do-se todavia com certa Intranquilile 
dade os acontecimentos de Havana. 


PREFEREM A ORDEM A'* DE- 


MOCRACIA % 


Presumindo que os circulos ban= 
carios, commercises e financeiros 
norte-americanos favorecem snbretu= 
do o coronel Baptista, que tem guias 
do os destinos da Republica desde 
o dia em que chefioy a rebellião 
dos sargentos — os diplomatas Insi= 


são incorporados pela Ega das Nac | enincão tempnsearia no casr 
Anios da: minha: chegada, - 09 ma córs, Até onde a Allemanha irá bi Alemanha. recua Suintanciaes Observa-se nos mesmos elreulos | nuam que os Darie americanos pres 
diadores conversaram de modo ge: | neste sentido é enisa que, natural» | concessões territoriaes nas culo | 14º o impedimento legal do presl-|ferem a ordem à democraca em 
(Continãa ma ** prai meute, é muito imeerta. À sta re- | nias, dente Gomez, nas presentes circums- | Cuba, 
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AVIMI AUS ALENTES E 
DO AMMENANTER 
A merviçi dus “ibiarion Ansdlla- 
dos”, posesera o Estudo de Minas 
Amaral, como inspector 


DR. CHAGAS BICALHO 


ELECTEICID As MEDICA — Rats 
X. Ondáo"ultracurias, Massage 
electritás; cormento galvonica, ele 
VOENÇAS DA PELLE — SYPRILIS. 
Uruguarana, 104. Das 10 ds 13 e des 
IE horas.em désntm diariamente. 


NOS MERCADOS 
ESTRANGEIROS 


Uma assembléa de portado- 
res lusos de titulos da 
Bahia 


COTAÇÕES DA BOLSA 


Eap. para os “Diarios Asnociados") 

PORTU, «4 — “A "comissão de 
efena dor títulos brasiléiros exa- 
1inou a situação dos portadores de 
itulos do Estado da Bahia, cujo 
mrviço fol suspenso ha um anno, 

Ná pruxima segunda-feira, reuné- 
w a assembléa goral dos portado- 
ma de titulos brasileiros, 
ABERTURA EM WALL STREET 
“NOVA YORK, 24 (U.P,) — O mer- 
indo de valureu ubriu hoje lrregu- 
lar e moderadamente netivo. Os ll- 
tulos funccionaram Irregularmente 
com tendencia para à alta. 

O algodão subiu, sendo fixada & 
côtação de 12.:7 para as entregas 
10 mez de janéiro proximo, 

O ALGODÃO EM ALTA 


NOVA YORK, 24 (U.P;) — A Bol- 
pa de Valures fechou em alta, nos 
deradamento umetiva, Titulos «om 
tondeúola mu alta. Os cereaes tam- 
bem em alta. U algodão subiu de 1 
a 20 pontos, reflectindo as fortes 
compras no estrangoiro o a escassas 
de contractos. 

Foi vendido um total de 1.610.000 
o ETR A libra esterlina fol cotada 
a 4.091,25, 





O DOLLAR EM LONDRES 


LONDRES, 34 (U.P) — A! aber- 
tura, hoje, do mercado internaclo- 
nai de cambio, o dollar era vendido 
a 4.91.25, 
U VALOR DO OURO 


LONDRES, 34 (UP) — O ouro 
era hoje cotado, & abertura da Bol. 
va, é razão de cénto e quarenta e 
um shillinga-é seis e meio dinheiros 


à onça, tendo sido realizadas trans- 


neções no valor total de quatrocen- 
tas é meis mil libras esterlinas, 


CAMBIO PARISIENSE 


PARIS, HM (UP) — A! abertura, 
hoje, do mercado internacional ey 
cambio, o dollar era vendido & vin* 
to,6 um francos é quarenta e um 
eontimos e a libra-enterlina a 'cen- 
*nj e cinço francos & quinze (cont 
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As republicas ame- 
ricanas é a intriga 
la Europa 


“FIQUEMOS. COM O BRASIL" 
ESCREVE O “BAN FRANCISCU 
EXAMINER. REFERINDO-SE A' 
CONFERENCIA DE HUENOS 
AIRES 


"WASHINGTON, 19 (Via aerea) 
=="0 jornal “San Francisdo Exa- 
miner", de S. Francisco -da -Ca- 
tifornia, Estados Unidos, no seu 
nupiero de. 30 de uovembro, in- 
sete um topico relativo á posição 
dos delegados do Brasil á Conte- 
rencia Inter-Americana de Conso- 
Wdação da Paz, de Buenos Aires, 
nós seguintes termos: 

“Fiquemos com o Brasil.: Que 
haverá uma leadérança na- Con- 
ferencia de Buenos" Aires, eis o 
ae demonstra o ministro das Re- 
uções Exteriores do. Brasil, Ex- 
pondo us inteuções da delegação 

rasileira áquelia cogferéência, o 
ministro Macedo Soares revelou 
que o seu palz se oppoé sem he- 
sitação & croução de um ramo 
américano'da Liga das Nações, de 
Gouébra. Toórnou tam claro que, 
embora o Brasil ésteja dégejoso 
dé examinar todas -as suggestões 
tendentes a promover a paz en 

as republicas americanas, den- 

de um efpirito da mais com- 
pléta <cónpéração, não encara 
qualquer tentativa feita-nó senti 
do da Liga das Nações ou da sua 
Córte Permanente de' Justiça Iyá 
ternaciónal, como melo de se che- 

& pas. - À posição do Brasil 


mar 
“constitue uma feliz barreira con- 


tra as intiuencias que trabalha- 
rão em Budnos Aires nó séntido 
de enlear às repúblicas américa- 
Bia lato rop 
paciórnal, egação + 

tivá-dos Eatados Unidos reconhe- 
córá na attitude do Brasil unia 
expressão etféctiva dos desejos do 
povo amiéricado. O povo das Es- 
tados Unidos, em numerósas oo- 
caslões, expressou essés mésmos é 
admiraveia sentiméntos. O. minia- 
tro Macedo Boares manifestou 
uma opinião rélativa & Liga das 
Nações, cónstantéménte mantida 
pélo povo americano, opinião; qué 
ainda é sustentada pelo: póro 
americano, E o modo de ver dos 
Estados Unidos só póde ser ré= 
presentado em Buenos Aires por 
uma delegação -que se una-com 
a do Brasil, no sentido de blo- 


- quear qualquer tentativa da Liga 


o da Côrte, seja tal tentativa fel- 
ta ostensivamente ou por súbtar- 
tuglos,” re 

O “gán Francisco Examiner” 
pértenico ao consorcio Hearst, é 


deu do editorial acima um Inyul-.| 


gar destaque, principalmentá pelo 
facto. de não se: tratar de uma 
personalidade norte-americana, 


BANCO BONVISTA 


Depositos — Descontos 
Cauções 

















| Rua 1.º de Março, 47 
“Av, Rio Branco, 137 


UMA DISTINCÇÃO AO 
SR. LINNEU' DE PAULA 
MACHADO EM PARIS 


PARIS, 24 (H.) — O sr, Linneu 
do Patils Machado, presidente do 
Jockey Club do Rlo de Janeiro toi 
admittido como membro de honra 
= Sociedade do Encoralamento do 

urt. » 

O sr. Paula Machado foi recebido 
solemnemente pelo marques de De- 
ganey, presidente da Sociedade, o 
qual o saudou como um dos maio: 
res esportistas conhecidos. O ar, 
Paula Machado agradeceu em ap 
plaudido discurso, 

+ O sr. Linneu de Paula Machado, 
que aqui chegou procedente da 
Austria, segue sabbado para Cher- 
burgo, onde embarcará no “Astu- 
risa' para o Rio de Janeiro, 


BANQUETE AO NUNCIO 
APOSTOLICO EM 
B. AIRES 


BUENOS AIRES, 24 (H,) — O pre- 
sidento dn Nepublica'o a senhora 
Agustin Justo offereceram um ban- 


nhor Cortesl, por motivo de sua 

proxima partida para a Europa, En- 

tra os convidados achavam-se o car- 

deal Santiago Coppelo, arcebispo de 

Buenos Aires. os ministros do Esta- 

obs innumeras outras  personall: 
es. 





























































clase que está imíniíento à solu- 
ção do confllclo de Slam-Fu. Segun- 


militar da Inglaterra partirá hoje, & 


a applicer Jus 


vocat um poeira civil. de que os 
Japórieas: "esa o desmembra- 
ménil de Ghia es aniviação de 


erudito, o enibaixador 
clarou ao ministro do Exteriór dé 
Nankim qué o seu palz, não só se 


+ hajam recebi 


O JORNAL — Sexta-feira, 25 de Dezembro dé 1936 


SERIA PAVORAVEL “PALAVRAS DO SR. SALAZAR À UM 
JORNALISTA FRANCEZ EXPONDO À 
DIVISA POLITICA QUE O ORIENTA 


“Elevar o individuo e não substituir nunca 
o Estado ao homem quando este 


". póde agir por si proprio” 
NOTICIARIO DE PORTUGAL 


ATORIO À UUTA. 
CIVIL A CHA 


Por:que o plano. nipponico é 
contrario .á co u,ão 
- pacífica 


ATAQUE, HOJE 


SHANGHAI, 44 (Ht.) — Annun- 











do se affirma,.o marecha) Chang: 
Hsue-Llang ficaria sob a prótecção 
do marechal Yen-Shi-Shan, em Tal 
Yuan-Fu, Às tropas de Chang-Hsbé- 
Llang flcariátn sob o comando do 
overnador ds província de Shen: 
| e o marechal Chang-lial-Chek s4 
ria então liberado. 


O PLANÓ NIPPONICO EM RELA- 
ÇÃO A' REVOLUÇÃO CHINEZA 


MOSCÓU, 24 (H,) — Og jormasa 
divulgam Informa és megtndo us 
quaes us reivindicações jáponesas 
sétiaim ápoludas por certos isemibros 
do goveria de Nankint, que, desde à 
róvolta de Chiang-Hstoh-Liang, ti- 
nham feito pit declsião -de 
convidar Wang-Shih-Wal u assumile 
n cheftlá “ló govério, em substilul- 
ção du-tnaree latg-Khal-Ghek. 
O plao ' nippónico” midusir-ga-la, 
evidentemente, m excluir toda pos 
sibilidade da solução pacitica do 
couilleto- & levar Chian-Honeh-Liaag 
tea) summaria a 
“Tentar-gsela pro: 


(Da suteursal dos “Diarios Asso- 
- -- elados”) 


LISBOA. dezembro — Sob o ti- 
tulo “Um homem prestigioso do seu 
paia”, o jordal frances “Le Jour” 
publicou recentemente uma entro- 


Caters com o sr. Oliveira Salagar, 
ns qual tem aquélie, entro outras. 


portugies: . 
“E' “um professor que me fala 
loJe — dig — um professor que eu- 


de: equilibrar 


gélo prestígio dá sua autóridade, do 
séu alto valor intelléttual e dos 
seus exitos”, 

Dessa entrevista é Interessante 
destacar o seguinte trecho em que 
o sr. Salazar, falando ao jornalis- 
Chicok Rh ta, éxplica a fue orientação dontri- 
pals; 


“fo eu pude diser e tomar por 
divisas “Nada cóntra à nação, tão 
péla nação”, não quer isto'dizer que 
eu cólloque a nação acima do Indi- 
viduo. Considéró, pelo contrario, 

MOSCOU, M (H.) — Informações | que este, pela soa alma, pela sua 
provódentes de Shanghai e divulga-| espiritualidade, pelo seu destino que 
das pela Agencia Tass, aúmunciam| não se.Jimita a esse mundo, é sa- 
ue, ségundo móficias dignus de 
do Japão de 


variás províncias. 
INTERFERENCIA JAPONEZA NA 
CHINA 


tuar-se um simplés elemento cons- 
titutívo delja, E' preciso não redu- 
alr O póvo a um formigueiro de sé- 
res minusculós é fguaes, Bem lon- 
Ka disso, em penso que é necessa- 


e a todo e qualquer compro: 

O entré Nankim e 6 marachal 

ng-Hsueh-Liarig, nias ainda lá 
aiito sobre a necessidade dé uma 
expedição punitiva, 
* O embaixador exigia o afastamen- 
to do governo de Nankim de todus 
os elementos não inclinados & 
uceitar accordo com o Japão, de con- 
formidade com as condições estabele- 
lecidas por Tokio. 


AS HOSTILIDADES AMEAÇAM 
ESTALA 


a sua Iniciativa, não substituir nun- 
ca o Estado ão homem, 
mem pode aglr pór sl proprio, E' 
pela reunião, pela juncção de Indi- 


Cartilha das Mães 





R EM SIAN-FU DO tes 
LONDRES, 24 (H,) — Commu- | 
nicam de Pekim á Agencia Reuter 
que as hostilidades ameaçam estalar [ q | | UCA 
em Slan-Fu, onde se encontra prislo- “ | 
meiro o marechal Chiang - Khai- 124000 
Chek. 


O coronel Lovat Frazer, addido 
noite, para Lo-Yan, onde tenclona 
tomar as disposições necessarias & 
evacuação dós subditos inglezés da- 


“SHANGHAI, 24 (H. )—“Os go “Schoka!", de 25,..8,* 
neraes Sun-Chehe-Yuan, presidente 
do conselho político do Hopel é 
Han-Fu-Chu, govérnador de Chan” 
gtoung, enviaram - um telegramma 
circular affirmando qué diante ds 
dupla necessidade de evitar a guer- 
ra civil é de libertar O marechal! 
Chang-Kal-Chek, o governo de Nan- 
kin deveria convocar a Assombléa 
Nacional para liquidar a situação 
por melos politicos. 


A POSIÇÃO DOS PARTIDOS DA 
DIETA 


Partido Social Popular de 21,08 in- 
dependentes de 10 e os 


de 15. : 
ATACARÃO HOJE 


SHANGHAI, 24 (H.) — O 
rali Roying Ching, 


eltado qualquer novo pedido 

eguas. 

ULTIMOS ESFORCOS DE ME- 
DIAÇÃO 


TOKIO, 24 (H.) — Segundo an- 
puncia a Agencia Domel, ficou es 
tabelecido que a 70º reunião da 
Dieta será officialmente inaugura 
da a 26 do corrente na Camara dos 
Pares, com a presença do ...s.e:u 
dor, 

Obssrva-se que por mais geral que 
possa ser a tendencia anti-gover- 
namental manifestada pela maioria 
dos circulos políticos japonezes, não 
se pode concluir dabi que estoja 
imminente uma crise ministerial, 
porquanto o que desejam em reail- ' 


PRICE 


Chan Kai Chek estava ferido, 
ce, on ultimos esforços de media: 


verno de Nankin, 


Dezembro — a esmtaçã hespanhola é paz 
mais 


Ea ixou E print guerra civil para assumir 
internacional sobre principios da responsa- 


iram no conflicto sem reservas 
Raso O O ORONCIAS do mundo, Russia, Alle- 


KINGSTON, Jamaica — 
mundial se torna cada 
A luga hespanhola 
caracter de uma dispu 
bilidade limitada. 
As ndes nações 


nem restricções, Tres 
— desempenhando tambem parte saliente 
temp qt ou GPU tada lo remoinho é começam a gi 


locl P 

amentos de material belíico para equipar as 
tas. Durante os ultimos dias, ou talvez du- 
rante as ultimas semanas, têm-se dado incidentes ainda mais peri 

Mal Russia estão agora remettendo grandes 
contingondes rotulados de “voluntarios" pars tomar parte nas linhas 

combate. 

o Essa contingencia inevitavel não havia, entretanto, aldo prevista, 
razão por que não fol incluida no pacto fi o pelos homens pru- 
dentes que manipularam o convenio da não-intervenção. 

Sabendo-se que esses p se acham tão despoticamente 
ue nenhum de seus cidadãos poderia sair de suas res- 
ectivas pa! as em missões daquela paturasa sois supostas sueno 

respectivos governos, melhor mprehende a magnitude 
O NiO GORE aa cada uma daquelias potencias para o confli- 


“um PERIGO PARA A PAZ 


cto hes o 
e communistas desejam lutar por 


Parece que as nações fascistas 
es e políticos sobre o solo de Hespanha. Dir-se-la tra- 
Cargo ou Revendo di [+] erras religiosas que devastaram am 


eo “a Pe ruinas. 


ropa nos seculos e , cobrindo-a de o Om & AMEAÇA 


t bem cs estadistas impotentes para 
Feet Pi maré de odios mpaixonados. 
de uma victoria decisiva para uma OU outra das 
cada vez mais Improvaval. Quanto mais durar & 
tanto maior é o perigo. para & paz mundial. Todo -o mundo 
Até Ge anas pá ' todos os observadores militares 


odo a primeira etapa do conflicto en- 
acreditavam que de quilani prt ps vespera de se definir, devido 


tre as esque e as direitas 
las mal adestradas de offerecer uma 
À incapacidade das ra militares bem adestradas e melhor equipa- 


eneral nco. 
er Mia eg do OTROS OPA facilmente derrotadas em cada com- 
“ate travado. As ci caindo uma & uma em mãos das forças 


fugiu de Madrid; pouco ie pes 
os legionarios marroquinos 
ter necessidade de com- 


tam 
rebeldes. Primeiramente O prendaats fios 
ESperava-se, ' 
Gorndã- Eid eis a verii capital sem 
muito 


situação mudou-se. Todos os assaitos das forças invasoras 
ha tres semanas era marcha triumphal 
le um exercito irresistivel, se transformou em empacamento. Existe 
a crença de que durante essas tres semanas as fo governamentaes 

ido reforços do exterior em material de guerra e o que é 
mais importante. em dir militar inteligente. A esse auxilio do 
est afro se attribue a mudança occorrida na situação militar. 

Não ba outro melo de se explicar & metamorphose completa ope- 
rada na qualidade, efficlencia e meridade da resistencia, Os biso- 
nhos guerreiros do governo parecem gozar ra de melhor direcção; 
começam a revelar aprendizagem e os que dispunham de al a 
ex ilencia estão em vias de se tornarem soldados. Uma direcção t- 
telligente substitulu á tactica desorganizada das multidões paizanas 


dos primeiros dias. : 
á A RESISTENCIA DOS CIVIS 
Quatro mezes de peleja incessante, com o quotidiano perigo da 
morte deante dos olhos, tazem dos sobreviventes melhores soldados do 
ue se freguentassem dois annos de curso de guerra em uma escola 
theorica. temente, as milícias têm dado provas de haver apren- 
dido nlxuma colsa com Instructores estranzeiros. 
Pr rem dd e picam à crescente Apirgy ral 
erece à a A, r 


ereraerne ed 


inverno na 


ater 
Mas à 
êm sido repellidos e o que 


é 








viáta do jornalista Christlam de |, Tavares de Carvalho, a eseri- 


ds séguintes palavras ao descrever | Albugue é 
a personalidade do chefe do governo | de Aimeida Adiga pa 
Couto, primeiros classificados no 


aldou ad seu ag a hos pdoe cluldo se ado após Tg ie 
orçamentos, um jra, isto é, até fins de 1839, 
mestiá que impos uma disciplina: 
nos mais turbolemtos alumnos da; 
Europa, não por melos de força, mas (Esp. pars Os “Diarios Associados” 


naria 4 frento do governo do seu | DESAPPARECE UM COLLABO- 


perlor & nação e não poderia tor- | um avião, que se diz ter caldo na 


rió elevar o individuo, desenvolver | dos aviões que fazem a carreira ne- 


quando 0 ho- | RESULTADO DA LOTERIA DE 








dade os membros desses partidos é 
recuperar a influencia perdida, 
Actualmente é a seguinte a po 


quelia provincia. ção dos difterentes dos da Die- A po 
10" to" de 250 principe Bernhard, tendo prestado 
PABA LIQUIDAR A SITUAÇÃO doira O vBayukal, do im: “o jutamento o chefé' geral do Exereie Conquista da razão, 


-Nacio- | to,6 0 commandante da Armada, 
nal de 12 0 “Bokokai", de 9, q 


demais 


genes 
A é o acori 
das operações contra os rebeldes, 

telegraphou ao marechal Chang co declarou hoje & 
Sueh Liang advertindo-o de que no q 
dia 25 do paceanto, oo as forças 
governamentaes atacariam Os -cen- a 
tros de resistencia e que seria re- de. que sua majestade estoja enfer 


de | intervenção cirurgica: Pelo contra 


PEKIM, 24 (H.) — Continuam à 
circular boatos de que o marechal 


Estão sendo feitos, ao que pare- 
ção entre o marechal Liang é 0 go 


O resultado desses esforços é es- 
erado de um momento para ou- 










às bombas tas 8 
É judo causo pururoa à todo o mundo. | men 


INGLATERRA EM 
TODOS OS MARES 





Deverá ser restabelecido 
dentro de pouco 
tempo 


CONSTRUCÇÕES NAVAES 


LONDRES, 24 (U. dio Segundo 
Eme EV pi de va - o 
viduos desenvolvidos e superiores R EaGa CR mASUIO 

navats Os pro d és 

que se consegue formar uma gran- potencias determinar à con bora ão 
de nação”, e mais de um milhão qo toneladas 
MONUMENTO A MOUSINHO DE | de diversos typos de navios de guer- 
ALBUQUERQUE Essa immensa tonelagem, restabe- 

leterá o dominio britannico em to- 


tos os mares. no de diz respeito &o 
volume e capacidade dos navios, O 





Foi lavrada no cartorio do mota- 


ptura de adjudicação da constru- 
cção do monumento a Mousinho de 


differente Ilzes, exclui 
D “000, 
dores, porta-aviões, destroyers 
conourso realizado. 
O monumento-devera estar con- 
GRAMMAS 


total actual das unidade papas dos 
t s de 
Ena ãO CUT PSGRãOs 
co j a 
e sub 
marinos. 
08 EE, UNIDOS E 08 PRO- 
Embora os Estados unidos fl urem 
m primeiro logar na morta À 
os programmas navaes com R)! 


ACCORDO AEREO 


toneladas em compara com & ln: 
LISBOA, M — Astegura-se que 4 platerra que s A Pam a Ba SÃO tone 
está concluido o accordo relativo & os couraçados daqueélia 
linha atrea da Europa do Norte, o 08 destroyers e sub- 
com escalas por Lisbôs e Açores, | márinos já constguitom Aefá pita 
erro governo in à Impe | montando a “015.000 tone ads con- 

radio fe be a Panamerican Alr- Va 1.186.570 toneladas do Reino Unl- 


0. 
O pro ma dé construcções dot 
Estados iuldos segundo & nm Me 
publicação comprehende dois coura- 
dos, de trinta é cinco py tonela- 
as cada um, out e 14.100 tone: 
jadas e os demaois de 19.800 tone- 
ladas; dois cruzadores pesados e no- 
ve ligeiros no total de 109. tonela- 
das, cincoenta e quatro destroyera 
com 75.725 toneladas, quinze subma- 
rinos no total de 21.39 toneladas. 
A FORÇA NAVAL AMERICANA 
Astim os Estados Unidos chegarão 
À. ] A possuir dezesete couraçados nu lo- 
região de Belra. O capitão de porto | tal de 337.200 toneladas: cru. 


esolto 
de Beira realizou evoluções aereas | zadores pesados com 171.000 done: 
sobre a região, sem obter o resulta | Sas dezenove cruzadores ligeiros pe 


E DE SIDONIO PAES 


LISBOA, 24 (H,) — Falleceu na 
Porto o capitão Eurito Gameira, 
que foi um dos collsborádores do 
presidente Sidonio Paes. 


ACCIDENTE DE AVIAÇÃO 
LOURENÇO MARQUES, Africa 


Oriental Portugutza, 24 (U, P,) — 
Continua ignorado o paradeiro de 


| 
do esperado. Sem embargo, ha cer- 160.500 toneladas; sete navio re 
ta-aviões com 146.500 tonela 
teza de que não sé trata de nenhum A INGLATER 
O programma de construeções Da 
vaes da inglaterra comprehende do 
couraçados de trinta e ciomo mil to- 


rea para Madagascar. 


LISBOA ngiadas É qndo pr Ngeiços 
ER on as v 
LISBOA, 24 (H.) — O primeiro do vinte e duus mil unaladas cadu 


premio da loteria da Misericordia 
de Lisboa, na importancia de seis 
mil contes, salu ao numero 1.527. 

Os segundo e terceiro prémios 
couberam aos numeros 5.592 e 1.634, 
respectivamente. 


JURAMENTO DE NOVOS 
CONTINGENTES 
HOLLANDEZES 


HAYA, 24 (U. P,) — Hontem, 
numerosos destacamentos, compre- 
tendendo todas as armas do Exer- 
cito é da Marinha da Hollanda, des- 
filaram diante da rainha Gullher- 
mina, da princeza Juliana e do 


um, trinta o dois destroyers com 
51.200 toneladas, co treze submarinos 
vom 14.019, A Ingintérra assim pos 
auirá quatorze cuuraçados com sq... 
498.450 toneladas, tres cruzadores de 
combate com 105,100 toneladas de- 
zolto cruzadores pesados com 4,800 
toneladas, quarenta e suls cruzadorcs 
ligeiros com 285.570 toncladas e no- 
ve porta-aviões com 181.350 toncia- 


das, 

Hevela a “James Flchting Ships” 
que a Allemanha occupa q sexto los 
gar em importancia naval, O seu pro- 
ceto de cunstrucções navaes elevas 
se a 175.366 toneladas. Eve ao 8 
mente possuirá 295,040 toneladas 
couraçados, 





0,6 6 comemandante da Armada. | pratica da amizade 
NÃO SE ACHA ENF ERMO (Conclusão da 1º pagina) 
0 SOBERANO DA 


ITALIA 


ROMA, M (U. P.) — O mestre 
de ceremonias em exercicio no pa- 


ral sobre o assumpto, mas nas con- 
versações que com elles tiva hontem 
& noite, o hoje de manhã, não nº 
falou a tal respeito". 

Terminou dizendo que estava dia- 
posto & ouvir qualquer proposta que 
lhe fosse feita, dando a entender 
que as negociações proseguirão sem 
que o Paraguay ao afaste do que foi 
estipulado nos cunvenios extaten- 


“Os senhores podem desmentir 
cathegoricamente qualquer notícia 


mo ou tenha sido submettido a uma 


AMBIENTE DE GRANDE COR- 
DIALIDADE 


BUENOS AIRES, A (H.) — En- 
trevistado sobre as negociações que 
se realizam para resolver a questão 
do Chaco, o chanceller paraguayo 
sr, Juan Stefanich, declarou que tu- 
do quanto se possa dizer sobre a 
sua proxima solução carece de fun- 
damento, não obstante prosegui- 
rem as negociações num ambiente 
de grande cordialidade. 


rio, após breve. Indisposição, o rei 

sente-se muito bem: hontem conce- 

deu varias audiencias, e concederá 

outras hoje”, 

DO RA sa a an 

— | VESES Te 
Pedro , Baptista Martins 


Sebastião José de Souza 


Advogados — Praça 15 de No: 
vembro, 206º — Salas 504 e 505 
— Ed. a Bolsa — Tel. 33-4371 


Rã E a eae [a ea 
Alarmante evolução de uma guerra civil 


David Lloyd GEORGE 
(Primeiro ministro de Inglaterra) 
(Copyright dos “Diarios Associados”) 


O cerco de Madrid já entrou na quarta semana. Ambas ao a: 


des annunciam, diariamente, haver alcançado victorias 
nhas de combate permanecem as mesmas de ha quatro semanas 
passadas. 
ora vem a phase mais sinistra. Nenhuma das facções está dis- 

Eta a se entre Rr. Combatem por ld fundamentaes: se a Hes- 
panha ha de continuar sendo governada ou desgovernada como o tem 
sido durante os seculos passados, 20 interesso de certas classes 
nomitunadado, Nou ray ha do Dag cobro fa condicdes, Eno fielmente 
descriptas pelo grande novelhis espán F 

Des dadamente, o conflicto esth se passando para as mãos dos 
extremistas, em ambos os casos. 

O presidente Azafa é o que em nosao paiz denominariamos um 
“intellectual liberal”, Mas a autoridade já se lre escapou das mãos. 

O governo que occupava O poder no nicio da guerra civil era um 
governo moderado, embora fraco; mas, com a con nuapão da guerra 
civil, o governo se foi tornando cada vez mais dependente das secções 
da communidade, onde se aprigam as idéas mais subversivas em re- 
lação á propriedade, á terra e ao dominio da igreja e do clero. 

E' uma evolução quase inevita dos acontecimentos em uma 
guerra civil em que lutam classes da sociedade. 

Será muito difflcil ajustar as differenças entre os combatentes 


por melos pacíficos é parece que agora a luta terá de proseguir até 
cotipiato extermínio de um dos adversarios. 
umpre. porém, que indaguemos: “Qual será o effeito dessa 


guerra sobre o resto da Europa?”. 
po a rodeado á terlal belll 

luta depende do fornecimen e materia co 
r À dura tros Dalsas. DO nisso está o perigo para & paz europea. 
& ninguem pode duvidar que ambas as facções tém sido equipadas 
por nações estrangeiras. A esse respeito os insurrectos tinham uma 
vantagem inicial. Além de se haverem apoderado dos arsenaes do go- 
verno hespanhoi, receberam os rebeldes, durante as primeiras criticas 
semanas, grande quantidade de munições e apetrechos varios, tanto 


lemanha. 
Ea o ja quanto a Aniciadora da política de não-intervenção, conal- 
derou-se obrigada a não vender armamentos a qualquer das duas 
facções. 
O governo britannico se conservou Igualmente flel 


desde o pri 
á sun política de não-intervenção. O mesmo se e 


meiro momento 

o menor, com relação Russia. As potencias 
Seeitaram RS IBCÍDIO do pacto de não-intervenção; mas se aproveita 
ram dos compro Inglaterra e krança para fazer observações 
a varios detalhes, demorando a pôr suas firmas até que zarpasse o 
os dictadores conseguem embair & força de ardis sos ministerios es- 
derradeiro navio levando material bellico. Não é a primeira Vad que 


os e pusilanimes das democracias occidentaes. A polit 
jurar e Sussolini poderá ser digna de censura e seus methodos serão 
pouco escrupulosos. Mas ambos dão uma impressão de rigida virilida- 
de, tanto em aua política como em sus ACCÃO. emaquanto que os gover- 
nos ag dare ga Europa. no meu modo de pensar, não têm entre 
si um homem de valor. 

Quando a Russia descobriu O que se havia passado, declarou qu 
não continuaria obedecendo ás disposições do . Não poderia ha- 
ver duvida sobre o que ia se dar. Desde aque le momento, o governo 
sovietico tem su occupado activamente com O equipamento e recons- 
trucrão do exercito hespanhol, enviando material e tropas para Ma- 
disdo via Catalunha. Eis ahi onde está o perigo, se a guerra continua. 


ân ha ibilidade para optimismo. 

Aviadores italianos em apparelhos italianos bombardelam cidades 
hespenholas. Já se tem dito que torpedos Italianos têm paro a pique 
navios hespanhoes, Technicos russos tém instruldo ás tropas do go 
verno hespanho! « têm fortalecido nos seus batalhões. Milhares de vo- 
juntarios alemães tm desembarcado em Cadiz ee unirem és 
Franco, Se isso continua, não tardará que navios italianos 

abrindo motivo para represalias dos russos 
Isso não conduzirá é guerra porque já é 


tropas de 
torpédeem navios russos, 
contra os navios italianos, 
& propria guerra. 

Fr tie gr da pg cacilações E até aut 
o a cem e vras. . am 
o. outra não tam feltn a ar ir A 


E ra 
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ministro do Exterior do Paraguay, sr. Stefanich, convidada, 


em carta uutographa; pelo presidente Roonevelt, e ainda pelos chan- 


celigros Ma Boares, Saavedra 


Lamas e Cruchaga roal, & 


comparecer deante da Conferência Inter-Americana de Buenos 
Aires, accodeu ao desejo manifestado e chegou a Buénos Aires 
ainda em tempo de pronunciar um discurso na ultima assemblén 


plenaria. 


Decidiram us paízes medianeiros na questão do Chaco fazer 
um novo esforço no sentido de liquidar, uma vez por todas, a velha 


pendencia. 


O gesto dos governos da Bolivia e do Paraguay, attendendo 
ao convite que lhes foi endereçado para eme (im, representa desde 
iogo uma homenagem ao espirito de harmonia e cordialidade que 
presidiu á Conferencia de Buenos Airés. 

Beria uma pena que, depois de tantas demonstrações da boa 
vontade e mutuo entendimento, se verificasse am permanencia ds 
am conflicto latente, que já custou &s duas nações nella envolvidas 
directamente tantos sacrifícios de riquezas e de sangue. 

£e os medianeiros conseguirem o reatamento das rélações dl- 
plomaticas entréá o Paraguay e a Bolivia, obtendo ao méemo tempo 

“que as duas Republicas aceitem uma fórmula que regule para 
sempre a posso legitima do Chaco, desapparecerá da America um 
motivo de continua intranquillidade, à a paz ficará definitivamente 


assegurada. 


E' justo sallentar as disposições benerolás em que se encon- 
tram o Paragoay e s Bolívia, do que dá testémunho & presença do 


ur. Stefânich em Buenos Alres, 


O ministto do Exterior do Paraguáy, no discurso pronunciado 
porante à Assembida, declarou que o téu país abria os braços e 
o coração a todos os povos da America, e particularmente áquelle 


que fóra O seu contendor. 


E' uma attitude de grande nobreza, que a opinião publica a 
ricana recebe com admiração e sympathia, : a 


Sabe-se q 
termo final ao 


ue aziste uma fórmula bastante viavrel par 
conflitto chaquenho., do 


Formulamos votoy para Que os médiadores empreguem 
da esforços no sentido de obter a nua appróvação. - ne 
Esse fécho exaltaria a Conferencia de Buenos Álres, provando 
a realidade do espirito americanista, consagrado pela grande as 


sembiéa. 



















CRUZEIRO. 


REPORTAGENS | «= 


terra do 
cariocas. 





O Cruzeiro 


Leiam hoje o maravilhoso numero de Natal d'U 


Bummario: 
ILLUSTRAÇÕES : — Um desfilar rutilante de bellissimas po 
Iyôhromias, 


— são os artistas que collabóram. 


“Enquetes" interessantissiraas à respóito 
do Natal entro às estrélias do radio e ma 


LITERATURA : — Contos, poesias e chronicas das maiores 
s pennas do pais. Machado de Assis, Coelho 
Netto, Lucio Cardoso, Marques Mabello, 
no Brasil; Bret Marte, Anderses, Charles 
Wickens, François estrango 
— todos têm as nuas mais bellas proda- 
eções na edição de Natal d'O CRUZEIRO. 


[100 paginas 2$000 





Alceu, Luis Gonzaga, Cortes 


cinema. O Natal das “crianças 


Copée, no lro 


“Seus odios, sua camificina e sua destruição” 


(Conclusão da 1º pagina) 
1 defrontar e remediar a  situa- 


ção”. 

Referindo-se no paganismo alle- 
mão, o Papa declaroú: “Entre us 
que afíirmam serem os defensores 
da ordem contra as forças subvetsi- 
vas, da civilização contra o com: 
munismo atheu s que chegam a e 
arrogar o primeiro plano nesse ter- 
renu encontramos grando numero 
de individuos que na escolha dos 
melos a empregar contra os advvr- 
sarios delxam-so guiar por idéas 
falsas o funestas, porque quem pro- 
cura obscurecer nos corações dos lo- 
mens e principalmente da juvenin- 
de a fé em Christo — depositaria 
das promessas divinas e elucadora 
dos povos — como inimiga declurada 
da prosperidade e do progresso, do 
pais, não somente é o artifica «de 
um futuro infeliz para a humanida- 
de e para o seu proprio paiz, mas 
um destruidor dos meios de defesa 
mais efflcazes e decisivos contra os 

elores males; quem Jsso faz colla- 

ra inconsclentemente com os que 
so vangloriam de combater”, 


PROTECÇÃO PARA A HESPANHA 


Depois de pedir a Deus que pro- 
teja a Hespanha, “Lão atormentada 
e por Isso mesmo lão cara Ao pus- 
so coração”, o Papa declarou: “En- 
viamos ao mundo a nossa habitual 
mensagem de Natal, Gloria in ex- 
celsis Dco, pax hominibus bonae vo- 
luntatis, 


Sua Santidade dirigiu em segulda 
“aos governos e povos da terra 
uma nova, mais fervente e dolorn- 
sa exhortação para que'a pos seja 
mantida nos logares onde ella 
existe e nos logares onde não con- 
stitue mais do que uma sandosa re- 
cordação e um ardente desejo Infe- 
lizmente até agora Insatisfeito”, 

Ao terminar a oração o Pana pro- 
uunciou a formula latina da benção 
apontolica. 


COMPLETAMENTE EXHAUNTO 


CIDADE DO VATICANO, 44 (U, 
P.) — Pessoas da fatimidado de 


Summo Pontífice dizem que be- 
fo da Igreja estava completamente 


exhausto ao terminar a leitura da 
mensagem. Plo XI tomou uma taça 
de caldo quente e calu em somno 
profundo, 


EXHORTOU O MUNDO A VOITAR 
A' PAZ 


CIDADE DO VATICANO, M (U. 
P.) — Na tua mensagem dsfiundi. 
da hoje pelo radio, Sua “Santidade 
o Papa Plo XI exhortou o mondo 4 
voltar à paz, a restabelecer a por 
onde existem agora “apebas recom 
dações sinistras é acontecimentos 
tragicos”. 


EM NOVA YORK 


NOVA YORK, 24 (H.) — Milhics 
de norte-americanos ouviram clara 
e nitidamente a vos forte e vibran- 
tegdo papa. À transmissão fui ma- 
unifica e a voz do soberano pantl- 
fico parecia (ão poderosa como na 
cathedral de São Pedro, em Nona, 
no dia da sua coroação em, 1942, Em 
momentos dados era mesmo tão vl- 
brante que os nova-yorkinos podiam 
acroditar que se achavam no palto 
de São Damaso ouvindo Plo KI la: 
lar de um dos haicões do Vaticanu, 

De outro lado, em certas. passa- 
gens da aliocução em que o papá 
dirigiu. um appello a favor da par, 
ouviram-se suspiros seguidos de ac- 
centos vibrantes, No fim da allo- 
cução Já s. s. parecia faligado 
tossly varlus vezes, mas continuon é 
proscgulu curnjosamente, embora cm 
tom por vezes tremulo. A opinião 
geral em Nova York é que “» O 
soberano pontifice conseguiu reali- 
sar o esforço de falar durante trin- 
ta minutos, é que seu estado de sau 
de está longe de ser desesperador”, 


APPROVADO O PRO- 
NECTO DE AMNISTIA 
FISCAL 


PARIS, 34 (H.) — O Senado ap- 
provou por 210 contra 75 votos, O 
conjunto do projécto de reforma 
fiscal. 








FARA O SEU FALINHO 


+ tenha sempre á mão um vidro de LICOR 
DE CACAU (vermifugo de Xavier). E um 
| lombrigueiro exclusivamente estudado para 
as crianças e que vem sendo applicado ha 


dezenas de annos, em 


todo o Brasil, com cs 


mais lisonjeiros resultados. Não tem dieta, 
dispensa purgante, não contém oleo. Peça á 


sua pharmacia. 


LICOR DE CACAU de Xavier 


— Q salvador das crianças — 
e recuse sempre qualquer imitação 


a 
SEUS 2-2 5: SE 7 TO CPE O 


















SATISREITOS COM 
O SENFICATIVO 
«ACTO BRITANNCO: 


Ds italianos consideram a ul- 
tima victorsa, como a mais 
importante 


———— 


LEGAL A CONQUISTA 


ROMA, 24 (U, o ta As nolicias 
de que o accordo do Medilerranco es- 
tê imminente deram aos italianos 
uma outra opportunidade de apregoar 








que o sr. Mussolini é o campeão po- 
Nticosde 1936, Vanglorinm-se elles do 
que o “duce” entrançol a tronte 
com os louros de tres mounumentaes 
conquistas: o imperio elhiupe, as san- 
cções e o realamento de relações cur- 
dines com a Inglaterra, 

Neste momento, especialmente, os 
Haliunos consideram a ultima vicloria 
como a mais importante, pois elin 
siguifica uma política Independente 
quanto ao Mediterraneo, O recente 
reconhecimento “de. facto” do im- 
porio, por purte da Inglaterra, já pro- 
duziu o effcito de um “calmante” 
quanto j uma certa indignação da 
Malia, que chegou a ferver, ha um 
anno, quando parecia que o sr. An- 
thony Eden dirigia um movimento na 
Liga das Nações para obstar aos plu- 
nos do dictador. 

. A APPROXIMAÇÃO 

Os cireulos officiaes do governo se 
acham conventidos de que à appro- 
ximnação anglo-ilalinna representa a 
qriméiro ponto descosida, que n sr, 
Musollini torna a prender ny cami- 
sa de malha que principlou a tecer ha 
. varios annos, Affirma-se que o re 
Início das negociações do muifadado 
pacto das quatro potencias nindo é o 
malor desejo do ar, Mussolint, Os 
italianos desmentem que o entendi 
mento com a Inglaterra venha des- 
truír o “eixo” HRoma-Berlim, No 
discurso pronunciado em Milão, ha 
dois mezes, o “duce” declarou que 
cra licito a todas “ns nações desejosas 
da paz adherirem ao mesmo cixo, Os 
politicos italianos sustentam que no 
accordo brilannico se seguirá imme- 
dintamenté o entendimento com a 
França. . 

Uma vez apertados os laços com 
Londres e Paris, annuncia-se que o 
“duce” será o flalor da approxima- 
cão anglo-franceza na direcção de 
Berlim. E' opportiina relembrar que, 
como tal poderoso bloco das quatro 
potencias, n sr, Mussolini sempro 
sustenton que a civilização -curopén 
À rt do das Infilstrações do So- 
viet. 


E' BARATO OU NÃO E"? 


A phraso já se tornou conhecida, 
Todos os radios e jornaes da cidudo 
u repetem milhares do vezes por 
eta. E" burato ou não é. B' o gri- 
to do Annexo du “A Capital”, que 
perguntu ao bello sexo curivucu se é 
ou não é barato o preço reduzido 
das novidades para senhoras. de 
suu especialidade, 

Agorm perguntamos. nós, No Att» 
nexo da “A Capital” tudo é barato 
ou ndo é? 


O JULGAMENTO DE 
ALLEMÃES PRESOS NA 
RUSSIA 


MOSCOU, 24 (H.) — Serão Jul- 
gados brevemente 34 allemães pre- 
sos Da U. R. 8. 8. sob a accusa- 
cão de esplonagem a mando do fas- 
cismo. Consta que a conferencia que 
o embaixador da Alemanha teve com 
o st. Molotov. no Kremlin, vecsou 
sele ssa questão. 


DR. JORGE KHOURY 


Clrurgin e Clinica tentaria 


VRATAMENTO ESPECIFICO 
PYORHHEA 


(Ediflvio Adriatica) — Uruguaya- 
um, 85, 4º and, — Salas 44-45, — 
Tel. 12-3587 — Esq, de B, Alres, 











DA 


à SOLUÇÃO DO CASQ DE PA- 

E RAGUASSE 

S, SALVADOR, 24 (AM) — 
O coronel Borges Fortes recebeu 
do chefe do estado-maior o seguin- 
te telegrammua; : 4 

“De posse do vosso officio, de 
6 de novembro, scientifico-vos, 
com satisfação, que foi soluciona- 
do o caso do posto indigena de 
Paraguassu'.” 

DIRECTORIA DA ORDEM DOS 
ADVOGADOS 

N, SALVADOR, “4 (AM) — 
Foram eleitos directores da Or- 
dem dos, Advogados os srs. João 
trabril Martius, Oswaldo Velloso 
Gordilho, Paulo Almeida, Benício 
fiomes Tarquesora, Jair Santos e 
Manoel Agular. y 

CONTRA OS CORREIOS 

S. SALVADOR, 24 (AM.) — 
Um vespertino reclama contra o 
serviço dos Conreios deste Esta- 
do, informando que as urnas re- 
mettidas do interior para esta ca- 
pital chegaram todas quebradas, 
impossibilitando, assim, a apura- 
ção do pleito. 

O PROCESSO CONTRA OS IN- 
TEGRALISTAS 

5. SALVADOR, 24 (AM) — 
Os autos do processo Intentado 
pela polícia contra os integralia- 
tas foram enviados uo Tribunal 
de Segurança, 

Trata-se de um trabalho volu- 
moso, onde as autoridades bahia- 
nas historiam detalhadamente o 
trama verde neste Estndo, e as 
actividades subversivas que oa in- 
tegrulistas exerciam na Bahia. 

A LIBERTAÇÃO DOS PROFES- 
SORES HERMES LIMA, CASTRO 
RABELLO E LEONIDAS 
REZENDR 
9. SALVADOR, 24 (AM, — 
Os sra. Clementino Fraga e Va- 
lois Souto proferiram conferen- 
cias na Associação dos Docentes 
Livres da Congregação da Facul- 
dade de Medicina, que os recebeu 

solemnemente, 

A proposito da libertação do 
professor Hermes Lima, o dire- 
etorlo academico da Faculdade di- 
rigiu nos conferencistas o seguin- 
te telegramma: 

“Aceite e transmitta aos pro- 
fessores Leonidas Rezende, Cna- 
tro Rabello e Hermes Lima as fe- 
licitações do directorio academico 
dn Faculdade de Direito, pela li- 
bertação dos eminentes mestres.” 


o 


SECCAR A ROUPA NO 
CORPO... QUE 
PERIGO ! 


Os Srs. Medicos são unanimes 
em afflrmar que ha grande peri- 
go em munr. deixando seccar q 
roupa molhada sobre o corpo E 
& leito o que acontece com Lodos 
aquelles que usam roupas de 
brim, durante o verão. No verão. 
Use roupas de casemira hem fina. 
mas de pura lã, pois refrescam sem 
resfriar. e 


- ——u— 


REDUCÇÃO DO TRA- 
BALHO NAS FABRICAS 
ALLEMÃS 


BERLIM, 24 — A insufficioncia de 
malerlas primas para as Industrias 
acarretou uma reducção do truba- 
lho nas fabricas: els o que constuta 
o st. Hilmar, chefe da organização 
nacional-socialista da Industria tex- 
tl. em artigo que publica no “Deust- 
che Korrespondenz”, dass 

“Os operarios em industrias tex- 
teis — escreve o sr. Hilmar — sa- 
bem que a lula economica que a Al. 
temanha sustenta hoje lhes propor- 
eloonrá grandes sacrifícios no inver- 
no, não obstante as precauções tu- 





madas e us horas de trabalho reda-, 


vidas”, 


RELOGIO-PULSEIRA E'* OCULOS 
perderam-se em Copacabana 


“a praia, em frente no Palacete Atlantico, no Posto 2, na manhã de 


domingo, um reloglo-pulselra e um par de oculos bi-Focaes, Gralilis 
ca-se generosamente a quem tiver encontrado estes objectos e os enc 
tregar so gerente do Par O, K.. no Posto 2, ou no sr. Martinho, na 
administração d'O JORNAL, run 





DO DE 


.— use 
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PERNAMBUC 
AS CONDIÇÕES ACTUAES DA 
INDUSTRIA 


RECIFE, 24. (A. M.) — Reuniu- 
se no palacio do governo, sob a pre- 
sidencia do governador interino, a 
Camara de Expansão Commercial 
do Estado, afim de providenciar so- 
bre a resposta ao inquerito aberto 
para apurar as condições actuaes 
da Industria de Pernambuco, de ac- 
cordo com o appello feito nesse sen- 
tido, pelo prseidente da Republica. 


ENTREGA DE DIPLOMA 


RECIFE, 24 (A. M.) — No edi- 
fíclo da Justiça Militar realizou-se 
n entrega dos diplomas aos milita- 
res que concluíram o curso de sar- 
gento. 

FESTA DA CRIANÇA 

RECIFE, 24. (A. M.) — Realiza- 
se, hoje, no edificio da Faculdade 
de Direito, a tradicional festa da 
criança, quando serão distribuidos 
milhares de brinquedos aos garotos 
pobres, 

FALLECIMENTO 


RECIFE, 24 (A. M.) — Falleceu 
o conhecido industrial Joseph Leo- 
nardo Turton, 








CERTAMENTE! 


HA uma razão por que 
Eucalol é o sabonete 
que mais se vende. A 
preferencia do publico 
em todo o Brasil se ba- 
sela na qualidade ini- 

alavel do Sabonete 

ucalol, que limpa e em- 
branquece a epiderme, 
impregnando-a de agra- 
davel perfume, 


SABONETE 


Eucalol 


—————s— 


NENHUM OBSTACULO A' 
ENTRADA DE TROTZKY 
NO MEXICO 


MEXICO. 4 (H.) — O Departa- 
mento de Immigração determinnu 
qile não seja opposto nenhum obs- 
inculo á entrada do sr. [on Trotz- 
ky no palz, O agitado russo deverá 
residir na “Villa Diego Rivera”, 

Varias organizações nperarias ma- 
nifestaram-se contra as determina- 
ções do Departamento de Immigra- 
ção. 















08 TRABALHOS 
“PRA PAZ DO 
CHACO BORBAL 


Novo projecto de 'creação ds. 
um porto franco no 
rio Paraguay 








CORDIALIDADE 


BUENOS AIRES, M (U, P.) À 
conferencia do Chaco reuniu-se us 
12.15 de hoje, estando o Paraguay 
representado pelos srs, Stefanicn e 
Hamirez. O sr. Finot da Bolivia, 
ainda não se achava presente, no 
Inksiar-se a reunião, 

PROSEGUE O TRABALHO DO 

COMITE' DOS TRES 


BUENOS AIRES, 24 (H,) — O 0 
mité dos tres proseguc activamente 
nas demarches para encontrar uma 
formula de entendimento entre a 
Bolívia e o Paraguay, De accordo 
com o chanceller da Bolivia foi pro- 
posta so Paraguay a cessão de um 
porto sobre o rio, com plena sobe- 
rania, A proposta foi porem imme 
diatamente rejeitada, o que levoa es 
mediadores à organizarem novo pro 
jecto, agora vizando a creação de um 
porto fraco, dudo que a Bolivia re 
nunciava ús suas pretensões de si 
beranty cm relação ao rio. Os me- 
diudores estudario a nova proposta 
hoje, com o chanceller Stefanich. 

áté o presente nada permitte emil- 
tir um proguostico sobre a attitude 
do Paraguay no caso, 


ADIADAS AS DELIBERAÇÕES 


BUENOS AIRES, 24 (U, P,) — Os 
srs. Macedo Soares, Cruchaga Tu- 
cornal e Braden estiveram em cm 
ferencia com o sr. Juan Stefanich. 
esta manhã, tratando de assumptos 
referentes à questão do Chaco, adi- 
ando as deliberações para a reunião 
geral dos mediadores. 

Nada transpirou das materias ven= 
tilndas nesse encontro, Uma confe- 
rencla anterior entre os srs. Finot, 
da Bolivia, e Stefanich, do Paraguay, 
transcorreu em um ambiente de core 
dialidatle, 


AMBIENTE FAVORAVEL 


ASSUMPÇÃO, 24 (H) — O mi 
nistro dos Negocios Estrangeiro, 
presentemente em Buenos Alres 
manteve longa conversa telephonien 
com o presidente Franco a quem tn- 
formou do ambiente favoravel que o 


!Paraguay encontrou na capital ar- 


gentina, 

O ministro communicoy tambem 
no clicfe de Estado que julgava de- 
cisiva a phase actual dos trabalhos 
da Conferencia, 


O REGRESSO DAS DELEGAÇÕES 


BUENOS AIRES, 24 (H,) — Pelo 
avião da “Panagra" partivam As 9 e 
40 varios delegados do Mexico À Con- 
ferecia Inter-Americana, entre ns 
quacs o er, Caslillo y Najera, chefa 
da delegação, nlém de delegados cos 
lombianos e chilenos, 

O chanceler Cruchaga Tocornal 
adiou n partida para domingo pro 
ximo, 





13 de Muito, 33/35, 3º andar, 


ARROZ 


ROSICLER 


EMBALAGEM DE LUXO 














NDORINHA é a marca 


dos unicos tecidos brasileiros, 
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INGLATERRA 


| DULWICH —. Faleceu mos 70 annos de 
H. M. Richardson, conne- 
que 
runcções de seoretario-geral 


| idade, o sr, 
i cido novelista e aulor dramatico, 
texercia ns 
| da União Nacional dos Jornalistas, 


| FRANÇA 


|. PARIS — Na sessão matutina de hon- 
tem do Senado o sr, Lebras, ministro Go 
apresentou u projecio, votado 


| Trabalho, 


AGI 


NACIONAL UNIVERSAL 
E EM TODAS AS BÔAS CASAS 


Has notícias do estrangeiro 


trangeiro. Isso diz tudo do alto 
padrão de qualidade desse pros 
ducto, fabricado pela Cia. Ames 


rica Fabril 


) 
de algodão, consumidos no es- 
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| peia Camara, sobre » roncillução e arsi- 


tragem  obrigatoria, sendo, em seguida, 
rberia a discussão, falendo vários ora- 
dores. Foram approvradas e rejeitadas 
varias emendas. Na sessão da tarde, o 
Eenado reinicios a discussão do projecto 
de reforma fiscal. 

— Depois da conferencia entre o sr. Leon 
Blum. o secretario geral da presidencia, 
ar. Jules Aoch, os industrises de cine- 
ma e us delgados da Confederação Geral 
dos Trabalhos, foi annunciado um accor- 
do segundo o qual não haverá nenhuma 
interrupção de trabalho durante as Jes- 
tas de fim de anno, 

—  Annuncia-se que os e maes da 
Federação dos Metallurgicos da região 
de Lilis terão uma conferencia com o sr. 
Daladier ministro da defesa nacional, 

— O'sr. B. Costa, concl adjunecto do 
Brasil e o nddido so consulado geral ot- 
fereceram um simoço r motivo das 
commemorações de fim do anno, em hon- 
ra do conselheiro gera] Mario de Saint 
Brisson e senhora, que, por sus ves, of- 
fereceram, depois, uma recepção é colo- 
mia brasileira. 


MONTE CARLO — Chegaram os sr. 
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ALLEMANHA 


BERLIM -— O chanceller Hitler recebe- 
Fá O corpo diplomaiico no dia 11 de jac 
neiro vindouro. 

— O sr. von Papen discursará a 14 
de intento proxima, em Prancfort, por 
caslão das festas commemorativas do 
plebíscito do Barre. 


YUGOSLAVIA 


BELGRADO — A Preprefeliura de Po. 
llcia fez publicar o sequinto communie 
cado: “Foi concluido um accordo, vis 
tanndo o estabelecimento de uma acção 
commum entre o Pariido Communista « 
algumas personalidades da esquerda pa- 
ra a creação de organizações communia- 
tas lilegues e para a propaganda desse 
credo entre as «amadas populares, Con» 
tra As pessoas envolvidas nessa acção 
; legal e probibida foi aberto inquerito, 
devendo ser uppilcadas no Caso, as dis- 
posições legues*,. 

— O st, Bolidar Btosadnovitch, conse- 
| lhetro da lega da Yugoslavia em Bus- 
Bos Alres, fol nomendo consul geral em 
(Nova York, 


| EGYPTO 


CAIRO — Fol publicado o decreto no- 
meando o sr. Hales Afilie Parhá embai- 
jaador do Egypto em Londres, 


ARGENTINA 


| BUENOS AIRES — Nos cireulos bem 
informados noticia-se que o governo as- 
sígnou, ad relerendom, o contracto de 
compra da Estrada de Ferro Central da 
Cordoba, pertencente a uma firma bri- 
tannica, pela somma approximada de des 
mil milhões de libras esterlina, Dessa 
forma estabelece-se a ligação da mona co 











Welington Koo. Kuo Taicht e Tien Pong | Norte do pair com Buenos Aires que fl 


Cheng. ministros da China em Paris, 
Londres e Berlim, respectivamente. 





ca ligada & ferrovia Central-Norte Argen- 
tino, pertencente ao Estado « com séde 
na prorincia de Banta Fé, 

— O bilhete numero 33.181, da Loterta 
dm Nwal, premisdo com dois milhões de 


GENEBRA — O sr. Maurice Dhudicun, | Petos, fot adquirido pelos empregados da 


alto funecionstio  sulsso da Repartição 


eecção de contas correntes do Banco 


Internacional do Trabalho, fer uma con | da Provincia de Buenos Atres 


ferencia na Bociedade de Geographia de 
Ornebra sobre a «ua recente viagem ao 


Chile. 
HOLLANDA 


AM — Por cecastão do en- 


lace da inceza Juliana, uma autentica 


princesa javanera dançará no Palacio Rea) 
de Hays, no som de uma musica espe- 
cisimente irradiada do palecto de 
paes em Solo, ns India de Java, 


seus 






ESTADOS UNIDOS 


NOVA YORK — A senhorita Sarah, Ml 
lha do sr. Winston Charebill, desposou 
hontems o actor cscndense Vic Oliver, tem- 
do, após o casal embsresdo para a Eu- 
topa, & vordo do "Açuitanta”. 

— Communicam de Dallas (Texas que 
um avifo de transporte calu ao esjo des 
troçando-se, nas proximidades do nero 
porto municipal, verificando-se cinco mor 
tes. 


— 0 eae a aa aa 
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AO POVO QUE O DISTINGUE COM A SUA 
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OFERECENDO - 05 GRATUITAMENTE 


DENTRO DE POUCO TEMPO 


NINGUEM MAIS ANDARÁ A PÉ 


O) 


GR ATUITA DO 

“CHEVR : 

do 1.º monumental concurso acumulativo : 
ol. 


sorteio da distribuição 


s 12 AUTOMOVEIS 
To) LET” 


CLASSICO FASANELLO 
E NADA MAIS 


começará com 
a cealiza 


Entre as dictaduras ver- 
melha e negra, a Republica 
Democratica da Hespanha 
estã agonizante 
(Conclusão da 1* pugina) 


longo da fronteira franco-hespa- 
nhola, dizem que toda a esperança 
do general Franco se baseia no au- 
álilo estrangeiro. Actualmente, elle 
dispõe de quinze mit homens sob-as 
armas, unfretando Madrid do lado 
de occidente, e fazendo pressão so- 
bre a capital nessa direcção. 


OS EFFECTIVOS LEGALISTAS 


As forças do governo são supe- 
riores a quarenta mil homens da 
milícia vermelha, além da columna 
internacional, cujo effectivo é de 
maioria, francezes, allemães, italia- 
mais de 12,000 homens, em grunde 
nos anti-fascistas, russos, belgas e 
inglezes. 
emissario do general Franco 
fex observar ao sr. Mussolini, e a 
mesma communicação foi enviada 
a Berlim, que se o general Franco 
deve continuar a estreitar o cerco 
de Madrid, precisa entre trinta e 
quarenta mil homens mais, A sua 
força deve estar em condições de 
repelir os ataques do governo, no 
pequeno sector comprehendido en- 
re a ponte de Toledo e a Cidade 
Universitaria, Fol com o fim de 
preencher essa deficlencia em ho- 
mens, que o general Franco orde- 
nou o ataque das forças do general 
Mola, de Avila na direcção do Es- 
curfs), transferindo assim mais do- 
ze mil homens para a frente de 
Madrid e movendo ao mesmo tem. 
po a columna de Sicuenza do sul 
das montanhas de Guadarrama pa- 
ar puadalajara, a nordeste da ca- 
pital, 


AS NOVAS FORÇAS ALLEMAS 


Consta que o general Franco ten- 
ciona usar as novas forças allemãs 
em uma investida na direcção leste, 
partindo do aerodromo de Getafe, 
afim de cortar as communicações 
entre a estrada de ferro e a rodo- 
via de Valencia, fechando assim q 
unico caminho que ainda permilte 
nos legalistas contacto com o mun- 
do exterior, E' por essa estrada 
que os governistas recebem refor- 
ços de armas e munições e viveres, 

Trata-se de uma questão de tem- 

o, nois o general Franco foi In- 
ormado de que os russos manda- 
ram importantes auxilios destina- 
dos nos defensoresde Madrid, que 
estão a caminho da Hespanha, os 
Gunes se chegarem brevemente, 
augmentnrão consideraveimente o 
poder dos legalistas. 

Ralph Heinzen. 


CHAMADO A* FALA E CONDUZIDO 
A BILBAO 


, 


BAYONNA, 24 (H.). — Communi- 
cam de San Sebastian que o carguei- 
to allemão “Palo”, com 15 toneladas 
de mercadorias prohibidas, foi cha- 
mado à fala pelos vasos Rorernamon- 
pads hespanhoes e conduzido a Bil- 

ao. 


O RECU'O DOS REBELDES EM 
BOADILLA 


MADRID. 24 (H.) — O recão de 
tinco kilometros das forças rebeldes 
na região de Boadília não surpreben- 
den os defensores de Madrid, 

Os meios officines observam a este 
respeito a malor prudencia porque 
recelam que esta retirada não passe 
de uma cilada. 

As tropas enviadas em serviço de 
reconhecimento não puderam entrar 
em contacto com o inimigo, 


AVIGES E TROPAS PARA A HES. 
PANHA 


TNOER. MU (H.) — Dez aviões al- 
lemães partiram hontem de Larache 
em direcção a Cadiz, Fol Igualmente 
constatada em Elksar a presença de 


pese no dia Ó de 


tre 


Loteria Federal do Brasil, 


xt ção da 
a extra paste de 1931 


PERA A VISTA 7] 
DO CHANCRLLER 
MACEDO SOARES 


As homenagens 'que se estão 
preparando na capi- 
tal chilena 








O PROGRAMMA 


SANTIAGO DO CHILE, 24 (U, 
P.) — E' o seguinte o programma 
definitivo dos festejos que se reall- 
egrão por motivo da visita do chan- 
celler brasileiro ar. -J. C. de Ma: 
cedo Soures u esta capital, 

A's 1510 horas, do dia domingo 2? 
do corrente, o avião especial que 
conduz os chançelleres Macedo Soa: 
res e Cruchaga Tocornal, chegará 
uo aerodromo de Los Cerriilos, onde | 
sera esperado pelo chanceller Inte- 
rino sr, Gustavo Rosso, membros 
do corpo diplomatico e altus poten- 
tes do Exercito, 

A's 18,30 horas o presidente 
Alessandri receberá o ministro das | 
Relações Exteriores do Brasil no! 
salão de honra do Palacio de la/ 
Moneda. sendo acompanhado por 
todos os membros do governo. 

Nesta opportunidade fornecerá a 
escolta o regimento de Caçadores. 

A's 22.30 celebrar-se-á à recepção, 
seguida do baile, na séde da embal- 
xada do Brasil. 


NO DIA 28 


Segunda-feira, ás 1830 horas, fun- 
cção organizada pelas institulções 
operarias no Theatro Municipal. 

O alcalde, ar. Augusto Vicuna 
em nome da cidade de Santiago, en- 
tregará um pergaminho so chan- 
celler do Brasil, declarando-o hos- 
pede de honra. 


A's 22,30 horas, baile offerecido 
pelo ministro da Fazenda. e chan 
celler interino, ar. Gustavo Rosso na 
sea residencia particular, 

Terça-feira, às 18,30, revista e de 
monstrações realizadas pelos cade- 
tes da escola militar. 

A's 21,30 horas. o chanceler Cru- 
chaga Tocornal offerecerá um á 





quete. 


Quarta-feira ,o chanceller Mace 
do Sonres dirigir-se-á para Valpa- 
raiso, onde visitará o vaso de guer* | 
ra chileno “Almirante Latorre” «e 
almoçará na residencia de verão. 
Quinta-feira ,o chanceller do Bra- 
ni lregressará a Buenos Aires, 











nove apparelhos de nacionalidade In- 
derteminada, De accordo com certas 
ger à ei a base da aviação fol 
transferida de Tetuan para Larache. 
o mesmo tempo foram embarcados | 
ante-hontem em Ceuta, com destino 
& Hespanha varios contingentes de 
tropas e grande numero de cavalos 
e muares, Accenlta-se que o recru- 
tamento de voluntarios Indigenas 
tornou-se muito quien apesar do pa- 
gamento adeantado da metade do sol- 
do ás famílias dos regulares, São nu- 
merosos os lares musnimanos que ese 
tão sem noticias dos que partiram 
para as linhas de frente. 
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CONTOS 


BASES DO PRIMEIRO MONTAR 


* CONCURSO CLASSICO ' 
* FASANELLO 


r 
torma da distribuição gratuita É 


DOS 1º AUTOMOVEIS "CHEVROLET" 1997, 


PREMIO 
PREMIO 
PREMIO 
PREMIO 
PREMIO 
PREMIO 
PREMIO 
PREMIO 
PREMIO 
PREMIO 
PREMIO 
fReMIO 


FEL FACIAIS 





Chemejot 1.017 
Cherelst 1.997 
Chevralat 1.997 
Chevrolas 1,037 
Chevrolet 1,937 
Chevrolet 1,037 
Chevrolet 1,037 
Chevrolet 1097 
Cherelot 1.927 
Chermolot 1,837 
Chemelet 1,93% 
Chevrolat 14% 
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De sorteios são qm combinação com aq ertrações 
de Lotoria Feducol do Brasil, q da ecârdo com mona 
corto polenta; vendo aum coneuro polo pistama:” 
»comulotivo, os coupani da qualquer maria, nunca 
perderão o seu velér, Arndo que mão tenham sido 
premisdos representam valhs para at series consacuis 


vor. Nunco iatque 01 conpom = sempre tm sulbe 


a 


PROBABILIDADES 


DE AFASTAMENTO DO 





ER | tucano começad com a unkoção di Loura Fadenl do Bt 
Dm mulas am É de Jungira de 1907, 
us! 


FASANELLO CELT cOUPUnS 


ACTUAL “PREMIER” 
DA BELGICA 


4 


a molestla caminha em seu 





PARIS, 24 (H,) — O correspon- 
dente do “Matin” em Bruxelas, com- 
mentando a entrega do Grande Gor- 
dão da Corda, ao sr, Van Zeclani, 
pouco antes de sua partida para a 
Suissa, declara que essa distincção 
é habitusimente conferida nos pri- 
meiros ministros e conclue Indagan- 
do so a ultima audiencia do rei au 
sr, van Zecland, cuja saude está se- 
riamente nbalada, não poderá ser 
considerada como o preludio do seu 
afastamento do scenario políticu, 


NÃO E" GRAVE O ESTA- 
DO DE H. G. WELLS 


LONDRES. 24 (U, P. — H, 6, 
Wells, o conhecido escriptor britan- 
nico, acha-se recolhido no leito vi- 





etima de uma grippe. Seu estado é 


considerado como sem gravidade e 
surso 
normal. Wells conta presentemente 
setenta annos do klade. 

(Esp. para os “Diarios Associadas”) 


COMPANHIA DE 


Capital subscrípto «., 
Capital realizado,, 


FOSTER VI 


Gerentes 1. E DE 
AVENIDA RIO BRANCO, 111-2* 


SEGUROS 


Arcidentes da Trabalho — Arridentes Penaonea — Mesponsahilidade 
Civil — Fogo — Trausporte (mnritimn, ferraviarin e endovinrio) -—- 
Aceldentes de Transito — Automoveis 


CONSULTEM A “BRASIL” “ 


Rédes Sho Paula 
RUA ROA VISTA, 25-3º andar — (Predio Pirapitin 


Agentes Gernea ma Ria de Jnnelrai 


o a ' de da 
A Er z til . cy E in DO sina 0h TS Pb a cb ms a ud di 
clico Lo Did Do e test E a, 1 ceia real Db Td 27 O a As 


ferviça medico: HOSPITAL EVANGELICO 


A 





O NATAL DOS POBRES 
DA “S. 0. 8.” 


A FESTA DE HOJE NO RETRO 
SAUDOSO 


A “S. O. 8.º (Serviço de Obras 
Socines), Instituição que tanto tem 
auxiliado, com uma permanente as- 
sistenclia de ordens moral e mate» 
rial, nos muitos desprotegidos da 
sorte, levará a effeito hoje, ás 10 
horas, o scu Natal dos Pobres. 

Terá logar a festa nu “Villa 8, 
O. 8.” creada e mantida peja he- 
nemerita instituição no Retiro Suu- 
domo, 

Em amplos barracões all situa- 
dos, a “S. O .8.” produziu o mila- 
gre de renlizar 
modelar, onde se dá assistencia dia- 
ria.a um grande numero de fami- 
lhos veriiadeiramente necessitadas, 


uma organização 


TP SNI d ÇA, 
CRE ne 


Mes a 
aceda! 


tó sido, 
a e os 


dir 


EPA Pa 














A festa de hoje começará ás 10. 


horas e constará, não só da distri- 
bulção de brinquedos, roupas e gue 
loseimas ás crinnças que habitam 
áquelia Villa como, alhda da (naus 


+ 
b 
de 


Kuração de um parque de recreae * 


ção e educação physica 
mesmas e as demais do- 
bairro. 


para as 


populoso 





fEGUROS GENAES 


7, 
6. BON: 00NINhO 
2,300.0004000 


. 0.4 CO; dO aus 


DAL & CIA. 


ARITTO PEREINA 
— Telephones: ZI-1310 q £1-6143 


AOS ASSIGNANTES 
do O JORNAL 


Deverão ser reformadas até 


o fim do mez todas as assignatu- 


ras que se vencem no dia 31 de 


dezembro, afim de evitar a in- 
terrupção da remessa da folha. 


à GERENCIA 


asi «ar rat me tenádios + 































ESCOLHA ACERTADA 


“ 

A Convenção do Partido Cons.1- 
cucionalista, reunida hontem em 
S, Paulo entre outras resoluções 
tomou a de indicar, por unanimi- 
dade, q nome doar. Cardoso de 
Mello Netto, para succeder o pr 
Armando de Salles Qlivelra, mn 
governo do Estado. 

O actual governador delzará o 
sou alto cargo, afim de diris' 
aequeila poderosa agremiação po- 
litica, que nesse sentido lhe ende- 
reçou um appello formal. 

O sr. Cardoso de Mello Nettz é 
um dos fundadores do Partido De- 
morratico, que, comp se habe, nas- 
ceu 'com a bandeira das mais ro- 
levantes reformas políticas, no Am- 
tigo regimen, Inclusive a decreta- 
ção do voto secreto, conalderado a 
chave das verdadeiras praticas de- 
mocraticas em nosso paiz. 

Logo depois da revolução 


> 


ate 


1924, um grupo de idealistas ban- | 


deirantes comprehendeu que, um 
as forças partidarias brasileiras ne 
encaminhariam no sentido da ado- 
pção dos Idenes, que determina- 
“am as reinvindicações violentas 
ue abrlaram o Brasil a partir au 
992, ou gs velhas Instituições 
cabrrlam  naufragando, emo 
acontecer afinal 

O ar. Cardoso de Mello Netin 
fo! um dos estelos da nova arre- 


gimentação panlisja e quando em | 


1930, baldados os esforços para 
levar o governo de então a ur: 
var-se & vontade e nos sentimes- 
tos do povo,.a naçãp decidiu te 
correr As“arnias,  fulnro gqver= 
nador de 8. Paulo formou comu 
seu partido. entre'.os que. acelia- 
ram esga-golucão, somo à unica 
que sobrerestava no paiz para sul: 
var-se 

E' um espirito combalivo, sjins 
alia 4 capacidade do nrean'zodor 
político a negão prerisa e melha- 
dica do “lendor” parlamentar, 
pois que nessas funeções vem dt- 
rigindo com effirgeia e brilho q 
pancada 'constitucionalista na Ca- 
mara Federal 

Homem conhecido pela modrra- 
cão, Intelligencia e cultura, q gt. 
Cardoso de Mellon Netfn: nfferera 
uma somma de qualidades peso 
6oaes que o recommentam para e 
elevado posto 8 que q Judlcon q 
seu pariido. Ras AVN 

Conhecendo nrofundamente a 
vida de 8, Pano continuark sm 
duvida p cora adminietrativa 
er. Armando de Salles Olivelra - p 
no camião ferernl manterá-or altos 
padrões de elvismo e hrastlidade, 
que tanto diguflcaram | figura de 
estadista A que vne supreder 

A escolha do Partlln Constltu- 
clonaliata à dus mais fellzer e não 
somente em S. Panlo, como em 
todo o Brasil, gevá recehida om 
justos e merecidos. applangos. 





CONFEPFCIAS NO 
“CATTETE . 


No Palacio do Catlere estiveram 
hontem, cm conferencias « despa- 
charam com o presidente da Hoepu 
blica, os srs. almirante Aristides 
Guilhem, ministro dy Marinha, e pe 
neral Eurico traspur Dutra. amp ley 
da Guerra, e copferenciarmn com o 
chefe du Nução os ses Arthur 
Souza Costa. ministro da Fusca 

Marques dos Reis, ministro «lu 


ação. 

O presidente da Republica receber 
bontem, no Pulncio do Cullete, o 
general Daltro Filho, que acaba de 
chegar do Estado do Para, onde excre 

as funeções de commandanto dy 
8! Região Millar, 

Em audiencias [eram recebidos 

o sr. Paulo Campos Porto, adiminis- 


trador da dgrilga Holanico, é ama 
commissão do Felevação dos Bon 
deirantos. 


— o ———— 


CULPADOS DE PRATI. 
CAS CONTRA O ESTADO 


ALTOS FUNCCIONARIOS PERRO- 
VIARIOS PERANTE O TRIBUNAL 
DE MusSCOU 


Moscou, mM (U. P.) — Quatro 
altos funceionatios da estrada de 
ferro de Orenburg serão levados ao 
banco dos réus como culpados de 
“praticas contra c Estado, visando 
aniquiliar “o systema de transpor- 
pi da União dos Sovicts”. 

Entre os denuncindos figura o an- 

ministro dos Transportes du 
rania, por oceaslão do govermo 
“branco” « reacernario de Peltiura 
ee. V. ). Ryalnhor. 

A denuncia allega sabotagem, com 
bate &: disciplina dos trabalhadores. 
» creação de nbstarulos no movimen- 
to Stakhanovista. 

Os réos são denunciados, oulro- 
dim, como responsaveis por um 
grande numero de desastres ferro- 
riarios, que teriam resultado em 
grande numero de mortes. 

Espera-se que srá lavrada uma 
sentença de morta contra os accusa- 
dores. 





dirigem 





4 CRER 


do é ) 
“ol preslujun peip se. Antonio Uar- 


“o Rocha culguu o “inader” 





0 JORNAL — Sexta-feira, 25 de Dezembro de 1936 


FORÇAS SITUACIONISTAS DE S. PAU 


om apelo ao oremador para QUe assuma q CNE 


2.000 





O REUNIDAS 


ia pessoa! do Partido siri 








Esperada no dia 29 a renuncia do sr. Salles Oliveira, que será substituido pelo sr. Cardoso de Mello Netto 


— Detalhes da importante reunião p 


poreceram todos os deputados federaes, estaduses e vereadores 
reportagem 


tas. Antes da hora marcada 





mim e Texto da nota official —— 


Conforme era esperado realizou-se hoje ds 17 horas a mando re- 
união do. directorio estadual do Partido Constityurionalista, é qual com- 


puros: 
os “IMulos Asuociados” 


tomou posição é ports dp edificio. 

Os primeiros proceres a chegar foram os sra. Inrros Penteado € 
Horacio Lafer. Salram logo depois esquivando-se de falar so reporter. 
Mais alguns instantes e muito sorridente mpprosmo-se o nr. Aniz Ba- 


dra 


Comida n reporter a um café. Não sabe de nada e nem mesmo 


o que vaé ser resolvido na reunião. 


-— “Cheguel hoje 


o Rip e ajnda 'não tive tempo de collocar-me ao 


nar dos acontecimentos. Parece-me, entretanto, qre vão ser resolvi- 
dos aesumplos de magna importancia”. 


Entram logo após dirersos politicos. 


- não sabem de nado. 
! Faly 


Borrlem pnr o reporter mas 
4 


o sr. Aureliano Leite. regpondendo a uma pergunta: 
Certamente haverá a escolha de um candidilo 4 suecenção pres 


aiduncial do Estado, se houver renuncia”. + 

— E esse candidato? — interrogamos, 

-— “Ah! E o que não cel. O partido resolverá u pasumpto”. 

flutros congressistas entram, Um a um vn negando respostas ds 
vossas perguntas: o are. Dagoberto Enlles, Renato Netto e Cassio Vl. 
digal. O sr. Counip Vidigal faz uma parada miar, pjsa o reporter 


pRro um canto e affirma: 
A 
e -— “ievp ser... 


“orPimalmente encontramos no ar. 


de-bos vontade: 


Vorês, Jornalivtas. já sabem de tudo, absulutomente de tudo”, 
verdade v candidato ê mesmo o apontado? 


Oscar Stevensua, Em pouco mais 





UM REQUERIMENTO DO 
GABEIRA APRESENTADO A' CAMARA —— 


— "(O candidato, so que me parece é pelo que nizem, é o ar. Car 
don de Mello Netto, Foi aventado o nome do Cayma, mas o Bayma 
respondeu que era multo moço e que deviam aprencaim o Cardoso de 
Mello Netto. Este, ppr sua vez, apontava o Bayms e » senador Moraes 
Barros e outros. Entretanto, crelo, pelo que ouço nºfivmar, ficou assen- 


tada a escolha do nome do sr, Cardoso de Mello Nettw 


Quanto ana as: 


sumptos que vão ser debatidos, não vestem a mentr duvida, eue sân de 
alta eolevancia política. Não posso dizer o que secá qraalvido. Estarci 
ao lado das deliheração do meu partido”. 


UM SEGREDO PEVRLANIO 


Chega o sr. Henrique Bayma. 


Ver aca panhulo de muitos 


amigos. Conseguinias fagelo parar denute da alerta do phutogra- 
nho. OQ presidente da Assembiég Legislativa está nicgre, bem humo- 


rado. 


— Nada tenho a dizer”. affirmou-nos. Mas Ingo depois: “Será 


capas de guardar um segredo?” 
— Perietamente. 


— “Pals batom a chapa du Cartao de Mello Netto, o mosto futa 


ro gavemndor” 


E subiu. No selão, o amblente era ategre. Conver ava-se alegre 


mente em tudos q» cantos. Osr. 
possuldo de uma alegria Juvent: 
— “Um, grande da 


pra o P. O. disse abraçanto ciluslvamente 


o reporter. Civirmo, muito patriotismo, uma echesão indestructível e 


perfela camoradagem” 


A deputada Maria Thereza de Earros Camarao 


apenas sorria. 


Preferia não dizer uma só pnlavra no reporter. Quasi todos os pro- 





Os presos políticos e a 
sua defesa publica 


+ 


A cultura do tr'go na sessão de hontem 


A sessão de hontem da Cumura 


ga. Lúgo de Início o si. Democii- 
ua 
apuloria pelo facto de não Ler sido 
eosgivel entrem mu qráca do dia o 
piujecto, Uupralumas ahi erudito 
var O pugnmuento dus coptractudos 
do Serviço de Irrigação do Nordés- 
q O sr, Pedra Aieixo prestou Im- 
medistus esclarecimentos. dizendo 
que absolutamente não houve em 
relação ao caso qualquer propusito 
de procrustinar a solução do pro- 
blema, A prova disso estava em que 
o requerimento do sr Demoecritu 
Hocha pedindo & Inclusão do vefe- 


tido projecto um orem do dia se | 


aebava entre us materias a serem 
submetildas à votação. 

Segulu-se comu puluvia Q sr. Café 
Piho, que techitmou contra a de- 
mors da resposta qdo ministro da 
Bduenção a um sem requerimento 
u respeito dn gituação dus empre 
guios du Fundação Heckutolior, 


AS REALIZAÇÕES DO GOVERNO 
HAHIANO 


O sr. Altanlvando Requião falou 
na hora do experiente, O deputado 
byhlano exsitou É administração do 
governador Juracy Magulhães, bf- 
Firmondo que dia a dly vÃo surgin- 
do novos e expressivos testemunhos 
do seu esplendor. Entre usses, p da 
senador Costa Mego, que, em bri- 
lunte artigo, fugalizára uni das 
muguificas reslizações do guverna 
bahinno qual qu madergu Cusa dos 
Expastos da capital do Estudo, E o 
sr. Requiho teu o aitigo do jorna- 
lista ciludo, para que figurasse nos 
annaes da Legisintivo. 


A DEFESA DOS PRESOS PO- 
LITICOS 


Terminada a hora do expediente. 
o sr, Octavio Mangabeira usou da 
palavra para justificar um reque- 
timento de informações ao minia- 
tro da Justiça sobre se os presos 
políticos denunciadçê podem ou 
não communicar-se com seus advo- 
gados. Esse requerimento estava 
assim redigido: 

“Requelro se solloltem, de quem 
de qlreito. as aegulntes informa - 
gen: 

1.º) Sa q Ministerio da Justiça e 
no Tribunal de Segurança Nacional 
têm conhecimento de que as pie- 
aus políticos, submettidas metual- 
mente a processo, não podem fazer, 
pela Imprensa, quaesquer publica- 
ções am aum defesa, porque o não 
permitto a Censura, : 

2.º) Se a probibição de que se tras 
ta não offende o principio univer- 
sal do direito de defesa, compro- 
mettendo a reguláridade ou a pro: 
pria validade q processo. 

3.º) Be é compativel com o refe- 


E 


(—— eee 


rio direito ms Incommunienbilidade 
em que se achem preses, Inclusive 
os pariamentures reculhidos ap 
quartel de cuvniudo da Policia". 

Em seguida, o sr. Octavio Man- 
gubelra leu um protesto do gr, João 
Mangubefra contra aquelin Incom- 
munieubliinde. protesta esse que, a 
censura não permititra fosse divul- 
gado pela imprensa. 


A HOMEN*GEM DE CANSRA 408 
INCONFIDENTES 


O sr, Beira de Medeiros, cm no- |, 


me da Comissão de Educação é 
Culturas Justificon um requerimen- 
to desse urgção technico, gulicitando 
que q Comura comparecesse ucar- 
porrada 20 desembarque dos restos 
mortaes dos Inconfidentes, O depu- 
tado mineiro exaltom a memaria dus 
martiyres da Patrigcu coneluin pedin 
do à Guesa coneardasse con a resme- 
cimento. Este fal immedialamente 
anprovado, 


MENEM DM DIA 


Iniciada a cordem da dia fol tam- 
bem avprovado qm requerimento qo 
seo Demoprito  Rochps só licliando 
prefecensia para outro, tambem de 
sua autoria, c no sentido de ser Ins 
eluldo em order do dia o projecto 
que menda ghrir credito pára o pa- 
gamento das contraçtadoas do Serviço 
de Irrigação do Nordeste, 


po PETRALEO ALIGUANO E A 
QUESTAD NE LIVES ENTRE 
8. PAULO E MINAS 


Em seguida, forums spqr vidos, em 
vivtude de megencia os projectos: — 
autorizando! qu Escculivo a abriroá 
disposição do Estado de Alagoas, o 
erulito especkal de 4 mil contos, pa- 
ra custelo du perfuração de Rincho 
Doce visando pesquisas de velos 
petroliferas, em seguuda discussão; 
e approvando o convenio celebrado 
entre São Paulo e Minas sobre limi- 
tes, em terceira discussão. 


INTENSIFICAÇÃO DA CULTURA 
no TRIGO 

de 

s- 


Foi iniciada depois, tambem 
virtude do urgencia, a Lerceira 
cussão do projecto autorizando q 
Exceulivo a lomaor as Ab a 
necessarias 4 Intensificação da cuitus 
ra do trigo no pais, cecando ms es- 
tabelecimentos fechnicas e os cargos 
precisus para tal, 

o sr, Claro de Gudoy fal quem 
primeiro debateu o assumpto, OQ de- 
putado goyano Justificou uma emen- 
da de sua autoria, determinando que 
se creassem estações experimentaes 
de trigo em Goyaz ma Ria Grande do 
Sul q em Santa Calharina  Justifi- 
cando, disse o sr, Claro de Godoy 
que, dentre os Estados heneficiados 
com estações experimentaea de trl- 

o justo é-que se Inclua tambem o 
o Goya cujas possibilidades se ra- 





Magistrados de cocoras 





GARANTIAS DO MINISTERIO 


Luiz VIANNA 
(Deputado federal pela Bahia) 


PUBLICO 
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, 

Encarando a situação. do Ministe- 
rio Publico, os constituintes de 1934 
tinham dois «aninhos a escolher: re 
petir a orientação da constituição 
anterior, que decr aos Estados o 
direito de resularem livremente a 
materia, ou Jar cartas normas deg- 
tro das quaes se vevie orientar a lei 
- magna dos Eswos. Este ultimo foi 
q preferido, catto se vê da letra “e 
do n. 1 do art. 7º que assim dispoz: 

“ar, 7º Compete - privativa: 
mente nos Estados: 

E — decretar a Constituição e as 
leis por que se deram reger, respei- 
tados os seguintes princípios: 

e) garantias de Poder judiciario 
e do Ministeria Pnblico”. 


MAGISTRATURA DE PE” 

Era. bois. exiderte que ao elabo- 
rar as linhas gernes do Ministerio 
Publico, a anva Constituição aban- 
donára a orientação americana, onde 
o “Atlorney-Genera!” e os “District 
Attorney” são mais funecionarios dá 
que magistrados para esposa: as 
doutrinas franerea e italiana. que 
vêem no Ministerio Publico magistra- 
tura especial e nerleltsmente equi 
parada à maxstraiura ordinaria en 
materia de gurantius, São de Cark 
Logel, eltado se 4 Castro, estas pa 
tavrast “em fogar da 
— demissibilidate. cevem orar 


= 


tão afagado 
da | defensores da Jci e da sociedade. 


+ 2 DE mad de mio FUSCA Tu no o, 


= RE dad E 


“inamovibilitá delfufíicio come la 
magistrotura pondirante”. E Goset 
não vacillou em afirmar: “Os mem: 
bros do Ministerio Publica são ma 
gistrados”. 


Magistrados une. na França. com 
multa graça é justeza de expressão 
se denominany “rm gistrados de pé” 
em npposição ms juizes. que são os 
“magistrados assentados”, 

Não Innovavam, pois. os nossos 
constituintes, mucrimindo tão justa 
orientação ás grrantias do Ministe 
rio Pablico. Limitavam-se, poderia, 


mos dizer. à Incorporar aa nosso di. 
reilo as ldéas de grandes correntes 
do pensamento jurídico contempora- 
neo. E dahi esilocaram lado a lado 
hombro a hombro. unidos no mes- 
mo Âneiso constitocional, o Poder Ju- 
diciario e o Ministerio Publico. Na- 
da poderia ser mais claro do que 
essa identificação zum mesmo dispo- 
sitivo constitustonal, Era como que 
o flagrante, q prova provada de que 
o legislador consituinte collocava 
num mesmo plano de garantias q 
Poder Judiciario e o Ministerio Pu. 
bilico, frmanando-as na mesma inde 
sendencia, na mesma liberdade de 
seção, afim de que. fóra do alkance 
dos caprichos do Pxecotivo ou do Le 
sielativo. pudessem ser realmente 


pres e 


u ad » a 
DS tus mena bircan to! Cum rapid fes 


Com Isso assegorava-se ao Minis- 
terio Publico a dignidade, o presti- 
gio, a“indepedencia, que até então 
não tivera n+ texto constitucional. 
dando-lhe a possihilidade de não ser 


apenas um refusio dos que, não ten-| 


do meios de enfrentar o mar alto € 
promissor da advucacia ou da ma- 
istratura, se resiguavam a lançar 
erro nas aguas quictas e pobres du- 
ma-promotarm 


LL.ER E TRESLER 


Mas. se fol Isso que se escreveu 
em letras de fôrma na Conslituição 
de 34. não cra de prever que ap: 
parecessem falsos interpretes. aquel- 
les que João Mangabeira chamarin 
de veranistas do direito, para tres- 
lerem o lexts constilucional. Infe- 
Haemente, porém. tal não aconte- 
ceu. E como a Constituição, a exem- 
plo do que fez com o l'oder Judicia- 
rio, não enumerou taxativamente as 
garantias do Ministerio Publico. cer 
lamente por julgar que determina- 
dasas garantias daquelle estavam im- 
pliticamente comprehendidas as des 
te, de logo Jjulgaram-se algumas 
Constituições estaduses no direita 
de massacrar o Ministerio Publico, 
deixando-o a pão e laranja, e sem 
qualquer garantia honesta, Tresila- 

(Continfãa ma €º pag.) 
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| destamente, Voa acabar 


veam vantajesissimas à cullura do 
precioso vercal, 


orador salieç a projer 
diseneso fol desde o juicio entreçor 


vi 








Prudente de Muraes Netto estava 


srmaçã 


olitica-de hontem —- Um voto de applauso ao ministro Macedo Soares — 





ceres fizeram q mesmo. O reholico mo recinto era grande. 


car a grande Es 


ta crme- 


nua. 
GENTILEZA DE UM BILHETE ARUE. 


O sr. Henrique Bayma assume 8 presidencia, dizendo: 


Venho presidindo cum a malgr satisfação 
Partido Cunstituclonalista; entretanto, hoje, 
relevancia política, 3 
prio destino do Polz, na prexença dos ma's 


assumptos de alta 


q directario estodual do 
dia em que se tratará de 
e em que será abordado o pro 
destacados Iraderes do 


nosso partido, tenho q grande prazer de pasar a qrertdença a um 


delitos, concidando a ascortir a 
moço dos nossos senadores”, 

Uma lonra salva de pr 
Payma faz uma pausa, 

“Devo necrorcentar que 
e espero que qy representantes 
gucla que lhes é pocullar, 
nhias”. 


O senador Aleantara Marcado ecsums a qresidoncia: 


“ne eesgj no recinto. 
sorri e adverte: 

eta res ado send nicolyiamente secreta 
da Imprensa comprehendam, com a ar- 
o quanto sentimos a falta de suas conna- 


direcção da; nossos trabalhos q menos 


O sr. Henrique 


agradecendo 


as can festacães que lhe foram feitas. : 
Todas os que não lam tomar parte no conrilio se retienenm. 
Fol corria vra cortina e fectnda a poria de aro que separa O 


srante eslãp do corredor. Eram IR háras. 


Esprramos. 


Alguns minutos degola ouvimos uma longa salva de palmas e a 


segulr mtas qutrna 
encarrerado de fozer, 


Satlamos cre o ar. Waldemar Frrrelra estava 
em nome da Porto, uma exposiãa de moth 


vos, e ue no final aventacia a [0óa de sor anticitada do covernador 


Srmenda de Eoteg Ctrten er -emencla do carro que occupa, 


para 


que melhor pudesse dirigir o Partido. 
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oco umaFsante | 
Popular no Brasil 


SENHOR OCTAVIO MAN: O SENHOR JOSE" AUGUSTO CONFIRMA A CARTA; 
DO COMMAND ANTE SISSON ———— 


| 


Declarações aos “D 'arios Assoc'adis” 


Na sessão de antehontem da Cu 


mara, o deputado Café Fliba leu uma 
O sr. Paulo Machos fofo segundo 'curta do commundante Sjsgun, 
do trigo. Seu acha prso e que foi secretario da 


Ue se 


Aliança Libertadora, sale a forima- 


tudo de partes, Ao subir á tribu-'ção de uma frente popular no pala, 


nao deputado representante do Funo- 
cionalismo edesarou que ja fazer um 


Nessa curta aquele revolucionar 
afflema-que procuram o sr; José Au 


estudo setentífico do problema. para gusto para participar da organização 
demonstrar que nunca, no Brasil, re em apreço, e que o chefe político do 


poderia pr duzis o trigo economica- | 


mente, porque ão se tem nello as 
condições hiu-amblentes necessarias. 

Os ganchos pretestntam contra q 
these do se. Punto Martins, susten 
tando o sr. Pour 
Lego cru produto mingallennente 
na cegtão montanhosa da Rio tiran- 
de do Sul. 


Coser. Paulo Muntins relrnca que 
só pedia affivmar desc quem desca- 
nheresse que dent nes cconomiea do 
trlgo tem de ser felt cm planiee,., 

Não desconhecia que se produzig 
trigo no quiz. Nezava À visim dam 
estatisticas eus me pudesse produ 
giro trigo Secar ndeamento”, 

A banenda guetos com as,ses. Ver- 
mem. Camillo Mengi e Vestucio de 


Abreu à frente, não concorda e mus | 


tenta ponte de cistg contenrio qu do 
arador. Este responde que todas as 
nuas affivmações estavam de aceur- 
do com as concinsõe: 


aeserções completamente sem hase 
positiva, Prosesuindo affivma aluda 
e sro Paulo Martine que o problema 
do pão no Bensil podia ser resolvida 
tndeperedentçmenhe efa omlimes ale 
trigo. MA eme se desse anelhior 
brjentação 208 pervrdos eepoomiços 


-—— 





COLUMNA 








Vergura aque a 
k , uiente entre estratos 


internocionnes relativos no producla. 
(trigo não podia ser produzido eeo- 
mommtesmimente meo pembso pure sta 
estica cedido mma temneraluca am- 
diFricilmente 
constatados qua fercendo. 

sr, Dinie uniao diz que o seu 
collega estnva esqrecido de que a 
seu Estado, Santa Cathariua, Já um 
porte hostante ty go para as Mepa- 
Ulivas do Prata, Como não poemas 
prosuzileo economicamente? 

As discussões cm forno do assum- 


pto se prolongam. sempre acata. 


ruas. 


O sr Paulo Murtins exgatou a 


hora, tendo 
sessa, 


NOVO CREDITO ESPECIAL PARA O 
MINISTERIO DA AGRICULTURA 


Do expediente da Camara, hontem, 


terminado. u seguir, a 


setentificas, ! coustou un mensagem do presidente 
emquanto às seus emposltores faziam 


da Republica seticitando a abertura 


do credito esgcelal de TO2NSATASTIMI, 


pelo Ministerio da Agricollura, para 
pegemento dos ausidos devidos As 
empresas de Pracho sed nachamal 
e à Juspectoria de Serdeleultura de 
Harchacenas cebrrivas no quarto trl 


mestre de TM e excrelelo de Th, 





DO CENTRO 





UM PRESENTE DE NATAL 


Jonathas SERRANO 
(Copyright dos “Diarios Associados”) 


E”, sem daovida, a mais bella das 
festas da Humanidade. 4 poesia do 
presspe cumunove os corações mais 
puras um indifferentes, É o hym- 
vo dos mensageiros du celeste uni- 
licia resõa nos quatro angulos da 
mundo: “tilorcia a Deus mus altu- 
ras é paz na terra nos homens de 
boa vontade”. 

O aspecto das cilades, nestes 
dias de jubilo natalício, é impres- 
sinnunte. Palra uma alegria no 
ur. Todos experimentam a neces- 
sidade de offerecer um presente, 
uma brinquedo, uma lembrança, E 
realmente um jubllo cbristão e 
dos mais puros e formosos. 

O Natal dos pobres é o mais 
bello e pórventura a mais tocante 
e o mais impregnado do genuina 
espirito evangelico. Jesus amon + 

breza desde o inicio da sua vida 

umana. Quiz ser, e fol, verdadei- 

ramente pobre. Ensinou o despren- 
dimento, o desprezo das perecíveis 
riquezas materiaes, com parabolas. 
com preceitos e conselhns, e so- 
bretudo com a lição eloquentissi- 
ma do seu exemplo pessoal. 

Dar sos verdadeiros pobres, em 
eptes dias de commemoração de 
nascimento do Redemplor. uma 
alegria, um sorriso, mma regra, 
ainda que rapida, no seu soffri- 
mento € Da sua penúria — com 
exprime bem os sentimentos legiti- 
mes dos que amam a Jesus! 


o) Rresente magnífico e quasi in- 
acredilavel que Levy Miranda of- 
ferece neste Natal de 1936 á Ci- 
dade que enthronizou q Christo no 
Corcovado, merece nesta 'colnmna 
um registro especial, 


Não me perguntes, leitor amigo. 
quem é Levy Miranda. Se ainda o 
não sabes, envergonha-te em  al- 
lenclo da tua ignorancia, loma a 
resolução de aprender o que não 
sabes e var ali até Maria da Gra- 
ca. proximo ao sitio onde o qe- 
mio bemfazejo de Oswaldo Cruz 
ergueu o monumento do sen sa- 
ber, que é Manguinhos. 

Defronte d> collina da Sclencla, 
Levy Miranda erque. na collina da 
Caridade. o abrigo do Christo Res 
demplor. 


Que dírias tu, “a priori”, bomem 
pratico e conhecedor do nosso tem- 
po é do nosso fnelo. se alguem te 
expuzesse o seguinte plano: 

— Aqui estou eu, vindo da Ra: 


| hia. e pretende fazer, em laréas 


proporções, o que lá fiz mais mo- 
com 4 


mendicidade no Rio de Janeiro, , 


2 Jp q E cms 


++ 
ce 
E Cs 


ny ses 


4 


bet Aga Fes çta Je 


Esboçarlas um sorriso não dé 
verde? 

Ora muito bem. Escuta nina: 

- Para isso precha ade nie 
milhetros de contas. Voam abitel-ns, 
em poucos mezes, aqui mesmo, de 
donativos, de esmolas, de contrk- 
buições espontancas, O governo ha 
de comprehender o alcance da 
abra. Gonto para tun só e só com 
a graca de Deus 

Terlas ou não. leitor amigo, con- 
siierado logo Levy Miranda um 
visionario? 

Pois vae. quanto antes. a Maria 
da Graça, ao abrigo do Christo Re- 
demptor, que ora sc inaugura, ver. 
como Sãn Thomé. cem ns teus pro- 
prins olhos. À . 

Sabes o que eu mesmo lã ob- 
servei ha pouco? 


Primeiramente, o lerreno obti- 
do. que vale uns tres mil contos. 
Depois. as edificações Já conclui- 
das: uma pequenina Cidade do Po- 
bre. Nuve e acredita, antes de ir 
verificar pessoalmente. Logo & 
entraila, as installaçães para a ad- 
ministração, a clínica medica e a 
elínica dentaria; depois as mplas 
elínica dentaria: depois as amplas 
ria, costura, mecanica e serralhe- 
rias os vastos refeltorios. enda 
qual com a canacidade de quinhen- 
tos a seiscentos logares á mesa: 
os dormitorios (já promptos para 
receber os pobres que forem inter- 
mados); as duas grandes lavande- 
rias: as pequeninas residencias 
separadas para casaes velhos: as 
destinadas an cancilão e ao medi- 
en: o pavilhão de isolamento; a 
igreja, onde já arde a lampada do 
sacrarlo: o necrotério emfim, pois 
nada foi esquecido. E não falel ma 
horta, já plantada: no grande Cru- 
zeiro, que lembra, sob o vocabus 
la “Pax”, o preceito divino: “Ama- 
rás a Deus sobre todas as enisas 
€ ao proximo como a ti mesmo”. 

Nem quero omiltir que Já estão 
IA doze irmãs franciscanas para 
cuidar dos mendigos recolhidas. 

Levy Miranda levantou em pou- 
cos mezes cerca de “mil e qui- 
nhentos contos”, Já empregados 
nas constrmeções que se inauguram 
neste Natal. 

Está resolvido n problema da 
mendicidade no Rio de Janeiro. 

Duvidas ainda, leitor Incredulo? 

Vae visitar o Abrigo do Christo 
Redemplor. 

Levy Miranda acaba de dar & 
nossa metropole o mais bello, 
mais opportuno. o mails inacredita- 
vel presente de Natal. 


e e mm mr ct “em o e o o em e e mm 





o 
Hum tecido du Noite havia concur 
uudo cus u proposta, Quem não su 
uspos au formar nas fueacias dia lócen- 
ee, no budo da sr dose Agusta, buy 
st Metde aiitio, COI UÍMia UU cara, Gm 
auaro (ethos 

A proposito, ouvimos o sr, Jusó 
Aug, que tus luz uslus decsuitas 
v0es: 

— “somente hoje li a carta do 
comandante S ssum, Nu paite refe 
Pole d mit pessoa, ques] uy 
quanto molia se contem e q expoes 
sao da verdndo, Mealmente, fui pru 
Curado pur aquelte utlicial du Murl- 
nho para tomar pare uma Frente 
cupim Poems [áiberdades Demucrati- 


A reforma Go Minis- 


terio da Educação 


NoOvO PRAZO SERA! REQUETIA- 
DO PRLA COMMISSÃO DE 
FINANÇAS 
Sub a presenca vo sr. João 
Simplício. esteve reunida a Com- 

missão do Finanças da Camara. 

4 Comissão fora convocada 
para ouvir o parecer do sr, Henri- 
que Dodsworth sabre us emendas 
so projecto revrganizando o Minia- 
terio du Educação. O relator levan- 
ta uma preliminar; 1) se a Com- 
miasão entende que devo eis seu 
pronuncininento subre o processo, 
uma voz que nuo estava nu conhe- 
cimento dos purgucres dus Couramis- 
soes de biducação e Suude, sobre us 
niesinias emenuus; 2) se pueteria ja 
estudar a mmutoria, embora resul- 
vundo u possibilidude de se mani- 
festar posteriormente sobre us 
emendas daquelias Commissões, O 
sr. Henrique Dodsworth pondera 
que a relatora do projecto, na Com- 
uivsão da Saude, dra, Carlota de 
Quelroz, gentilmente lhe orfereceru 
o original do parecer, que devia ser 
ontregue & Mesa. Mas accrescen- 
teva que resolveria & difilculdade, 
E ouvida a Commissão, esta opinou 
que ab ao manifestaria com o co- 
nhecimento dos pareccres das duas 
Commissões. Assim. ficuva o rela- 
tor autorizado a requerer novo pra- 
co até segunda-feira, ficando «a 
Commlasão convocada para sabba- 
do, pela manhã, 

O ar. João Simplicio pussou a 
presidencia no sr. Duniel de Car- 
valho. E foram assignadous parece- 
res: do sr, Grutullano Britto. con- 
trario ao projecto creando a defeso 
anti-aérea militar; aceitando os par 
ceceres das Comissões de Segu- 
rança e Justiça, quanto ao véto no 
projecto extendendo favores no ex- 
alumno da Escola Militar, Ricardo 
de Amorim Bezerra; do ar. Xavier 





do Bio Grande do Narte. Com 


cus, da qual deviam participar todos 
q partidos udversarias dos extre- 


imismos, O comandante Sissun ta- 


desme do Uma ceganização «de cas 
raster nacional e não regiouul, e sos 
atente naquele caructer comprehen- 
decese-ia unia organização dos mol 
des da que elle ndvugava, A unica 
coisa que tenho u contestar pa carta 
do sr; Sisson é que eu houvesse fei- 
to depender a minha simpathin pela 
organização par elle idcada do apoio 
que a cllu dessem os meus adversa 


estes jumais admilticia qu admitticel 
entendimento de qualquer natureza, 
pois ha uam preterido vallmdo turned 
no eepacgr-nos, valiado que não pos 
devel transpor sem traição 
terca o indigulilade visivel, 

bara terminar, deixei de continuar 
us entendimentos para que ful pro 
curado pelo commandante  Sigson, 
quando verifiquei que s democracia 
que elle desejava difluniiç seria lea- 
derada por Luiz Gurlos Prestes”, 

E conelylus 

— "Oceuparel a tribuna para cs- 
clurecer o assumpto, em todos os 
seux detalhes. 


A CONFERENCIA 
DA JUVENTUDE OPERA- 
RIA CHRISTA EM 

PARIS 


PARIS, 24 (H,) — 0 Gomitá Cen- 
trab da Juventude Operária Cheistã 
resolveu us linhas gerugs da Con- 
ferencia Nacional, que se reunirá em 
Paris no dia 18 de Julho do ago 
proximo, em comimemoração go «e- 
cimo anniversurio da fundação dn 
comité. Já foram recebidas varias 
adhesões, entre as quacs as das ju- 
ventudes christãs da Suissa, Cana- 
dá, Helgica, Hollanda, Portugai ln- 
glaterra e Colombia, 











DE e ur É 
de Oliveira, com projecto dando q 
credito de 582:000$000 para reforço 
de diversas verbas do orçamento do 
Ministerio da Educação; do sr, Bar- 
bosa Lima Sobrinho, favorsvel ao 
projecto autorizando o governo a 
mandar fazer uma edição popular 
da obra puctica de Juvenal Gale- 
no; do er. Danilo! de Carvalho, com 
projecto. dando o credito de ....... 
00.376 :B00S000 supplementar no or- 
gamento da Fazenda je favoravel 
no projecto dispondo sobre o paga- 
mento de dividas da União prove- 
nientes: da execução de serviços de 
utilidade publica, 

Ainda foi assignado parecer do 
sr. Barbosa Lima Sobrinho, favo- 
ravel no projecto abrindo o eredi- 
to para pagamento de julzes elelto- 
raes, na Parahyba, 


à minto! 


“RESPOSTA CASAL 4 É 


O Ministro da Fazenda, sr. Souy- 
za Costa, é dos membros do gorer- 
no o que tem mais vezes compare 
cido à Camara dos Deputados, a.iç 
de prestar contas dos seus actos, 
lem-no feito espontancamente ou 
sttendendo ao appello dus repre- 
sentantes do povo curiusos de qulvr 
explicuções a respeito da situnçao 
economica e financeira do Brasil. 

Essa pratica, do sr. Souza Costa 
demeastra que elle | compreende 
bem não haver boas fivunças sen 


"completa publicidade da acção gue 


vernamental nesse terreno. 

Os deputados pernambucanos Join 
Lleophas e Alde Sampulo convida- 
rum q ministro da Fuzendr a res- 
pouder dezenove iteos por elles ue- 
gunizudos, relutivos à situação fi 
qunceira, tendo em vista o relatarto 
enviado ao presidente da Republica, 

A lodos o sr, Souza Costa deu 

resposta cabal e inteira, adduzindo 
umplos e completos esclarecimentos 
às Interpellações verbaes que lhe 
foram dirigidas na Camara. 
“ Não se tratou nois de uma mera 
exposição escripla, na qual o Mi- 
nistro Livesse alinhado. na tranquit- 
lidade do seu gabincie, dacumentos 
contra as objeeções dos seus inter» 
pelludores, 

Pelo numero de aparies com que 
o crivaram os srs. João Cleoplias 
e Aldo Sampaio, O discurso do Si. 
uistro na sua maior porção toi leito 
de Improviso, no enlor de uma re- 
frega oral em que os contendores 
procuravam tirar com toda a Inteis 
lgencia o melhor partido dos seus 
argumentos, 

Contesturam os Interpellantes a 
verdade da declaração do Ministro, 
de que tinha havido no exercício do 
anna passado forte compressão de 
despesas, 

No emtanto o sr. Souza Costa de- 
monstrou arithmylicumento a exta 
tencia de uma differença superior a 
trezentos mil contos entre os gastos 
tegalmeuto autorizados « aquelies 
que o governo de facto realizou, 

Por mais sublil que seia o racioci- 
nto empregudo na contestação dus 
ovens deputados pernambucanos, ns 
chtras são de meridiana claridade e 
a aua verificação depende apenas 
do uma operação: dus mais simples, 
no alcunce de um alumno de curso 
primario. 

O guverno comprimiu, de facto, ns 
despesas, deixando de despender um 
pouco muis de dez por cento das 
verbas legalmente autorizadas. 

Altegaram tnmbem no seu requi- 
sitario os ses. Cleophas e Sampaio 
uão haver nerfoita coincidencia em- 
tre os cilras apresentudas pela Lon- 
tndoria Central da Republica e as 
do relatorio dq Ministro da Fazenda 
coviado ao chefe" da nação. 

Aqui alnda o sr. Souza Gosta pour 
de provar de modo incontrastavel 
não terem sido felizes 05 represen- 
tuntes opposicionistas de Ps rmamby- 
Co, 

4 resposta do Ministro do Enzens 
da é nesse, cmo nos outras pontos 
altamente esclarecedora das duvidas 
formulas. Hasta compulsar os do- 
cumentos da Contadaria Central da 
Hopublica e os termos do relatorio 
ministerinl para se verificar que não 
ha no primeiro nem um reul a mais 
ou à menos do que Os que so encon 
tram nas eifras do sr. Souza Costa, 
ao prestar contas da sua administra 
ção ao presidente da Repubilea. 

São os mesmos dados honestas 
mente apresentados nos dois docus 
mentos, A 

O sr. Souza Costa deve ser base 
tante gruto nos sets contendores 
nordestinos pela opportunidade qué 
lhe offereceram de mais tma vez 
trazer aq conhecimento da (Camara 
e do publico brasileiro a situação 
das finauças nacionaes, entregues no 
sou cuidado, vigilancia e compeled- 
cla. 

Vivemos num reginen damocratl- 
ca em que as maniatarios têm que 
dar ao povo as contas finaes dos 
actos praticados, porque o povo to 
unico juiz desses aclos € precisa 
conhecel-os minuciosamente, no 3e0 
alcance e nas suas consequencias. 

Se tal deve acontecer nos outros 
sectores da administração publica 
multo mais necessario é que se vê 
rifique vo Departamento das Finane 
cas, que comprebende 05 malores nº 
teressos da collectividade. 

Nunca se recusou o sr. Souza Cos 
ta a prestar estas contas. antes tem 
tomado por vezes a Iniciativa de fa- 
zel-o, sempre de maneira completa 
o brilhante, respondendo és criticas 
e és nhiecções damquelles que não se 
conformam com « esplendida reali: 
dade da sum gestão administrativa 
na pasta da Fazenda, 


Approvado em 2.º turno o projecto cre: 
ando o instituto dos Industriarios 





Proposta a revogação de um acto do ministro da Educação 





E 


A sessão de hontem do Senado toi 
presidida pelo sr. Simões Lopes. 

No expediente, foi lido um tele- 
aramma do er. Mario Corrêa, gover- 
nador de Matto Grossa, que vae pu- 
biicado em outro local. 


PARA RECERER (S DEAP0JO3 
DOS INCONFIDENTES 


A requerimento do sr. Valdomiro 
Magalhães. foi momeada uma com 
missão composta desse representaa- 
te de Minas Geraes e dos srs, Ribei- 
ro Junqueira e Antonio Jorge para 
representar o Senado na recepção 
dos despojos dos Inconfidentes mi- 
neiros. 


O INSTITUTO DOS INDUSTRIA- 
RIOS 


Na ordem do dia foram approva- 
dos em 1.º turno o projecto conce- 
dendo o suxilio de quatrocentos con- 
tos 4 Companhia de Caridade de 
Pernambuco, e, em 2.º turno, o que 
creia o Instituto de Aposentadoria 
s Pensões dos Industriarios, 


A SEGUNDA PROCURADORIA 
CRIMINAL 


Sob a presidencia-do sr. Valdomi- 





SESSAO DO SENADO 


to Magalhhes esteve reunida a Com: 
missão de Finanças, 

Pelo sr. Nero de Macedo fol apre- 
sentado, sendo approvado, parecer 
favornvel ao projecto da Camara, 
ereando uma segunda procuradoria 
srimina!, na secção do Districlo Fe- 
deral, 


A REVOGAÇÃO DE UM ACTO DO 
MINISTRO DA EDUCAÇÃO 


Tambem estiveram reunidas as 
Commissões de Coordenação de Po- 
deres e de Constituição. 


A primeira assignoa parecer do sr. 
Arthur Costa sobre a representação 
em que estudantes do curso secun- 
dario, extraordinario, reclamaram 
contra o acto do ministro da Edu- 
cação que os obriga so curso cam- 
plementar de dois annos, para que 
se possam matricular em curso sa 
perior. 


À RENDA DOS 15 SHIL. 
LINGS SOBRE O CAFE 


SANTOS, 32 (H.) — A renda 
da táxa de 15 shillings sobre o 
café fol hoje o seguinte: crxé 
paulista 2,659:785$000, 








O parecer do representante calhas 
rinense conclue por um projçcto de 
resolução, propondo no Poder Exe 
cutivo a revogação do acto do mi 
nistro da Educação, tendo em visiê 
ser o alludido acto praticado contra 
a lei mn. 9-4, de 193. que. no tes 
artigo 7.º, isenta taes alumnos do 
«urso complementar, . sojeitando-05 
entretanto ao exame vestibular, 


VALIDANDO OS DIPLOMAS DA 
E POLYTECHNICA DE FLO- 
RIANOPOLIS 


Por gua vez, a Commissão de Cont 
titulção approvon parecer do mesmo 
representante, favoravel ao projeto 
que considera validos os diplomas 
expedidos pela Esct'a Polytechni:a 
de Florianopolis. | 


Os CONCURSOS RH ILIZADOS PE 
LAS EMPRESAS JÓRNALISTICAS 


O sr. Nero de Macedo, e quem toi 
distribuido, na Commissão de Fl- 
nanças, o projecto isentando as em 
presas jornalistlcas de Impostos 3% 
bre o Ro dos premios gistelhol- 
das. tante elo, nos seus no 
nunciantes e leitores deverá apre 
sentar seu recer na reunião 
amanhã da alludida Comissão. 
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À todos os possuidores de automoveis GRAHAM e 
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Duzentos contos de 
festas para os operarios 


O PHILLANTROPICO GESTO Dx) 
INDUSIRIAL PERNAMBUCANO, 
SR. BAPTISTA DA SILVA 
RECIFE, 24 (A. M.) — A Fa: 
brica de Tecidos da Torre, de pro- 
priedade do sr. Baptista Silva 
distribuiu presente de festas para 
| todos os operarios, num total de 
200 contos. Esse acto do presl- 
| dente do Syndicato dos Usinelror 
teve grande rasonancia no seio da 

população e da sociedade. 
| O gesto de philgntropia do cu: 
nhecido Industrial peruambucany 
causou optima Impressão no espi- 
rito publico, pelo que significa 
«como exemplo e estimulo. Mil e 
, cem operarios da Fabrica Torre 
| Graças à munificencia do seu 
| proprietario, passarão um Natal 
faliz, vendo a alegria dos aeue 
| Ilhos numa data que a humanl- 
'ade consugra especialmente é 
criança, O donativo do sr, Ra- 
ptista da Silva vale sobretudo 
como uma prova de solidariedade 
com aqueiles que cooperam para 
o engrandecimento da sua empre 
aa e mostra a existencia do espl- 
rito de comprehensão que deve 
haver entre o copital e o trala- 
lho, numa bora em que se preten: 
de lançar um contra o outro. 

A fabrica do sr. Baptista da 
Silva é uma das mais bem or 
ganizadas do nordéste, sendo no 
tavel pelos seus serviços de am 
paro e assistencia aus trabalhados 
res. O gesto do seu presidente 
não é esporadico. E' antes um 
novo testemunho de uma política 
generosa e intelligente, que con: 
siste em estabelecer entre patrõas 
e operarios um llame de eympa- 
thla, gerado no cullado que os 
primolros põem em prover ao bem: 
estar daguelles que tunto concor 
| rem para o exito da sua em 
presa, 


” DEMARCAÇÃO DA — DA 
FRONTEIRA ENTRE O 





MONTEVIDEO, 24 (U, P.) — O 


EM TELE ARAMMA Ao SENADO, o Go- BRASIL E O URUGUAY 


VERNADOR DO ESTA 


Falou na Camara o senhor Trigo de Loúreiro 


No expediente da sessão de hontem 


“do Sumidos toi lido uv seguinte tele- 


raroma do governador de 

rosso, sr. Mário Coppêais 

“Exmo. sr. presidente do Senado 
Federal. 

Afim de que possa v, excia., comn 
presidente «dy Senado da Republica 
avallar q responsabilidade d s autor 
res du agitação podtica desencades- 
da em meu Estado. sub a Inspiração 
do chefe de policia do Districto Fe- 
deral, levo no sez conhecimento As 
seguintes factos: deaple da crescento 
indignação popular contra a impa- 
triotica conducia do senador Jão 
Villus-Boas, actual orientador da 
eampanha contra n governa e Instik 
ador da attitude de purte da Assem- 
além Legisluliva, que me upepça com 
a absurda e injustificavel decretação 
de “Impenebment”. tomou p meu go- 
vermo medidas acauteledoras da ge- 
gurança pessoal duquelie senador, fa- 
zendo veforenr a patrulha da cidade, 
desde sim chegada, evitandoa-lhe am 
sim quníquer desacato, Entretanto, 
deante da reclumação desse senador 
contra semelhante medida, resolvi 
quspender as providencias especiass 
que hnviy determinaio, A Imprevi- 
dencia daquela exoração do senador 
Vil'as-Bôas contra o governo do Es 
tada feve estu moita lamentaveis con: 
sequencias, 


Maltp 


A Indignação popular augmertou 





— 





hontem com a provocadora altitude 
dos deputados o postotonistaa que 
Impetraram é 
um habeas-corpus, dizendo-se amea- 
cados e comparecendo ao Tribunal 
ac mpanhados de grande numero de 
capangas, Cerca de-vinie e uma hi 
ras e meju de hontem, verlfjagu-se 8 
segna desagradavel em frente da re- 
sidencin dos senudores Villas-loas e 
Vespasiano, travando-se rapido con- 
flicto entre populares exaltados e 
prrtidurios daqueles senadores, do 
ual resultiu ficorem feridos dois 
os referidos populares e os senada- 
res Villas-Boas e Vespasiano. Deter- 
minei immedintamente severas provl- 
dencias, no sentido apurar q respqn- 
sahilidade dos autores da perturbas 
ção da ordem, mandando p chefe de 
poijela avocar o respectivo Inguerlln, 
Restnbelecida a ordem, reina comple- 
tn tranquillidade em tada n Estado. 
Attencinsas saudações, 


AS PROVIDENCIAS TOMADAS PE- 
Lo 8h. SIMÕES LOPES |. 


An'Abril a sessão do Senado, o sr: 
Simões Lopes commaenlegy á Casa 
ns providencias que havia tomado 
para a garantia dos-dois reprewoa- 
Lontes mallogrossenses, Accregcea- 
tou ter estaro, ng vespera, é tarila, 
em companhia de sr, Valdomiro Ma 
gelhies com p presidente da Ropa- 


ECONQMISADOS DURANTE 
1 mo 
PERMITTEM-LHE CONCORRER DURANTE 
10 * annod 
AOS SORTEIOS DAS 


LETRAS HYPOTHECARIAS DA 
C.P.V.C. 


- * 


-- À dquirindo este titulo, colices os euar 


= economias com s maxima garantia e seguran- 


ça, em primeiras e especiaes hypothecas, 


De todos os titulos no mercada, são estes os que 
mais probabilidade de sorteio afferecem e que 
distribuem proporcionalniente mais premios. 


No proximo sortelo 


à realizar-se em 


31 DE DEZEMBRO, 


serão res 
teta] de 


atadas 69 letras sobre um 
50.000, uma das quaes per, 


Rs. 100:000$000 


SEUUDE, 


(mu PARQUE na VARZEA vo CARMO 


SOCIECADE DE 


nim do Prmd ih 





EREDLDO REAL 


H A 4 


rte de Appellação | 


4 
t 
I 
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blica, Dissera-lho o gr. Getulio 
Vargas que, desdê que fôra Informa- 


mentos, havia tomado tadas as me- 
tldas necessarias para evitar sua re- 
producção e que o Senado podia fi- 
car tranquilo. Accentuou ainda o 
presidente da Republica que por ir- 
ermedio do ministro da (Ciuerva, 
estava em communicação constante 
com o commandante da Região Mi- 
litar de Multo Grosso, 


O SR. TRIGO LOUREIRO DEFENDE 
O SR, MARIO CORRA 


O caso de Malto Grosso voltou a 
ser agitado hontem, na Camara, com 
um novo protesto do sr, Genereso 
Ponce. Desta feita trouxe go conhe- 


(Continãa ma 6º pago) 


o daquelles Inmentavels acontecl- 


mejor Polll Coelio, deeclgado da 
Commissão de Limitus entre o Bra- 
sil e o Uruguay. declarou hoje que 
os trabalhos technicos de demarca- 
ção fronteiriça entre os dols pal- 
zes estão proximos de um fim, e que 
dentro em breve poderão ser assi- 
gnadas as actas definitivas. 


PRESOS AMNISTIADOS 
“NA AUSTRIA 


VIENNA, 24 (U. P.) — O Jornal 
“"Neulgkeits Volkbiatt”, orgão d 
chanceler Kurt Schuschnigg. decia- 
ra que dos cincoenta e seis amnis- 
tiados de hontem, nenhum era pre 
so poliltco, aNs cellas de prisão de 
toda a Austria haverá arvores de 
Natal e nas capellas des presídios 
serão realizados concertos, Segundn 
Informações officines prestadas à 
“Unitod Press", naad se sabe acer- 
ca de uam extensão da amnistia, 
como se noticiou no estrangeiro. 








COSTUME DE 


DRIM BRANCO 


PARA O) VERÃO E TRAJES DE RIGOR 
pl | 





As Grandes 


Altaiatarias 


dA CAPITAL 
APRESENTAM 


alguns typos do seu formidavel sortimento: 


" Typo CH. J.” Nacional... 
eio linho — art. INGLEZ . .... 
Legitimo “H. J.” INGLEZ. RE 
eg 112” Puro linho INGLEZ . .. 
“8. 115” Puro linho INGLEZ .. 
“3, 122” Puro linho INGLEZ . 


De todos os 


1558000 
2155000 
235$000 
298$000 
3258000 
3755000 


acima, temos em Maisa LS ou ja- 


quetão. os PREÇOS SÃO SEMPRE OS MESMOS 


— para vendas á vista ou a credito pelo 


 Sorteario d'A CAPITAL 


AVENIDA esquina OUVIDOR 


TROCA DE TELEGRAM- 


MAS ENTRE O PRE- 

SIDENTE DA RSPU- 

BLICA E O REI DE 
INGLATERRA 


Entre o sr. dr. Getulio Vargas, 
residente da liepublica e S. 
orge VI, rel da Inglaterra. foram 
trocados os seguintes telegrammas, 
par pod da sscensão deste ao 
thrana do seu pala: 


“Na momento em que começa o 
reinado de Vosst Majestade é de 
tado o coração que lhe envio os 
meus votos ns mis calorosos pela 
sua felicidade. pessoal, e para que o 

caido mir longo, feliz e pros- 
mora a) Getulio Acento: Peseidenta | 


dl. | destino, o sr. Lindoipho Collor, 
POsdiiciai e A fo oa 


PARTE PARA O SUL 
O SR. JOÃO CARLOS 
MACHADO 


Passageiro do avião “Clipper” mes 
Gressará, amanhã, a Porto Alegre, « 
sr. João Carlos Machado, “leader” 
da bancada liberal, 

Seguirá no domingo com o mesmo 


da per publica dos Estados Unidos 
Q 
q EA muito sinceramente. 
senhor presidente, pelas suas ama- 
vels felicitações. por occcasião ds 
minha ascensão mo throno e os seus 
bons votos formulados pela minha 
prices pessoal e pela 
o meu Fosda. o reciel. 
(a) notam RB. ar 


mt, CARE PÉ pd (ia Re pa 


FABRICA dos pneus “BRASIL” é um modelo de installa- 

ção e uma das mais modernas de todo o mundo. Recente- 

mente construida, possúe tades os aperfeiçoamentos mecanicos 
que a sciencia hodierna creou, 

Os technicos que dirigem as differentes phases da pro- 
ducção dos pneus “BRASIL "' são da Seiberling Rubber Co. de 
Akron, Qhio, e trabalham sob a responsabilidade daquella fa- 
brica americana de pneumaticos. A experiencia desses homens 
remonta á época do inicio da industrialização da borracha na 
America do Norte e q sr. F. À. Seiberling é considerado o fun- 
dador da industria de pneus nos Estados Unidos. 

As lonas e os materiaes que entram na confecção dos 
pneus “BRASIL" são da mesma qualidade dos utilizados nos 
melhores pneumaticos que se fabricam no mundo, 

Por conseguinte, quanto á fabrica, quanto á technica « 
quanto aos materises, os pneus “BRASIL” encontram-se, pelc 
menos, no mesmo pé de igualdade dos seus melhores compe- 


tidores. 


Ha um ponto, porém, :m que o pneu “BRASIL” supera 
inegavelmente qualquer outro pneumatico — na qualidade da 
borracha, a borracha nativa do Valle Amazonico, a melhor bor- 


racha do mundo. 


Ê Comparando o pneu “BRASIL” com os melhores pneus 
de ta. linha, verificar-se-á que o pneu “BRASIL” os iguala em 
tudo e Os supera em um ponto — a qualidade da borracha 


brasileira | 


Experimente o pneu “BRASIL” e verificará que elle é 
digno da sua preferencia. 


ENEUS E CAMARAS 





À tocha da revoli no 


ASSIS CHATEAUBRIAND 


8. PAULO, 24 — (Pelo 
telephone) 


S, Paulo não é a terra do amem « 
to conformismo, Em nome do bom 
vommum, da idéia do “serviço” pu- 
alico, não ha sacrificio que não su 
ubtenha do paulista. Se elle pos- 
suo a mystica do trabalho e da 
prosperidade, da realização mo ter- 
reno do facto economico, todavia 
un campo da actividade vlitiça cos 
mo se banha de Idenlismo a forte 
versouglidade deste productor agra- 
cio e Industrial! Esse contraste da 
alma bandeirante é visivel no esjd- 
rito de renuncia, nas alegrias ba- 
chicas do espírilo, com que São 
vaulo sabe trocar os lthesouros da 
segurança ecolleciiva, da paz politi- 
ca, do conforto material, pela flam- 
na da liberdade q pela independen- 
cia de acção, no quadro nacional, 

Vimos, em 1930, precipitar-se uma 
revolução em grande estylo, prepa- 
rada pelo Governo de tres Estados, 
sendo dois dos malores da Fede- 
ração. Mas um facio capital camo 
aquella poderia processar-se Jnde- 
pendenis de um largo movimento de 
opinião pepular, sem uma effeo- 
siva das forças liberaes, trabalhan- 
do durante annos seguidos contra o 
desvirtuamento do regimen. pela oli- 
garchia que o senhoreava? Em 24 
de entubro o que assistimos foi a 
desgsbamento de um edificio por 
largo tempo batido e minado pela 
offensiva de uma elite, que o des- 
potismo efficial não lograra suífo- 
car, De quantos affluentes, corren- 
de de longe, não era formado o ria 
vermelho da revolução de outubro? 
Elle procedia de uma lula inces- 
sante, cujas nascentes residiam na 


LUNSUMIDORES 





e cm 
= 11010 


CALÇADO OURO 


AOS SEUS AMIGOS, FREGUEZES E 


A está AGU 






































































As mais lindas 
Musicas 
em gravações, 


TELEFUNKEN 


A venda nas cosas 


Carlos Gomes—R, iss Ouvidor, 153 

A Unica-R.'Gonçalves Dias, 38 

A Melodia—R. Gonçolves Dias, 40 

Ao Pinguim-R. do Ouvidor, 121 
Ligneul Santos & Cia.-R. Chile, 23 
Rodio Continental Ltda. —R. Rodrigo Silva, J6 


e 
) 


SIEMENS.SCHUCKERT S. A.. 


RUA GENERAL CAMARA, TE-RIO DE JANEIRO 


rija vontade popular, animada da | 
mystjos liberal, | 


O espectador A longe enxerga | 
3. Paulo sempre ancorado em uma | 
fortaleza de econservantismo hostil, | 
refraclario ás idéas de transforma | 
são do corpo político, Basta entre- 
tanto entrar em contacto com o or | 
ganismo político de São Paulo para 
(aqilmente encontrar ahi os fermen- 
tos de resistenoia democratica, é 
contro de cryslalização das mais 
sadias relvindicações civicas, das 
melhores paixões do patriotismo s 
dá dever publico, Nenhuma vuutra 
collecilvidade mo Brasil, mais que a 
paulista, teve anlennas para sentir o 
que havia por detrás das duas quar- 
teladas de 22 e 44. Por que a opl- 
nlão publica entrava a esympathi- 
sar com rapazes, que se permittiara 
arremessar granadas contra duas cl 
dades abertas, o essas cidades mãa 
o esmagavam sob o peso do seu 
odio vingador? São Paulo concretl: 
sou logo tal estado de espirito era 
uma armadura partidaria. Procuro 
formar um leito para canalizar e 
diseiplisar as aguas que corriam 
revoltas e sem direcção. Seria o 
partido democratico, fundado em 
1925, o eixo novo das vagas revolu- 
ejonarias, que se precipltavam, des 
contrelladas. Nãn foi sem proprie- 
dade que se lhe deu o nome de filho 
elvil da revolução de 1924. Esta pas- 
sava a gravitar em torno de um 
centro, o qual coordenaria cutras 
forças, de maior significação, do 
melo político do palr, e que se In- 
clinavam para identicos objectivos. 
A machina revolucionaria se enno- 
breceu de dignidade, passou a ter 
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O convencionalismo da civilização 
occidental relegou para o plano daé 
coisas Immormes, portanto  conde- 
mnaveis, muitos actos humanos que, 
emanando do Imperio da sua pro- 
pria natureza, deveriam ser antes 
cousiderados como nnturalissimos -s 
apreciados sem provocar qunesquer 
repulsas. Pelo contrario, deveriam 
ser estudados serenamente em toda 
e sua realidade, sem o menor cons- 
trangimento para o pudor, E' o 
que acontece com tudo o que diz 
respeito ao sexo, capitulado, absur- 
damente, como colras vergonhosas! 
Nos meios mais cultos, todavia. 
nota-se, já, que taes conceitos estão 
sé modificando. As escolus de cu- 
genta, diffundidas nos grandes cen- 
tros, e, principalmente, essa ultra 
formidavel de educação que, com 
invulgar persistencia e multo bri- 
tho, vem diffundindo por todo o 
nosgo pulz o eminente clínico pa- 
vricio prof, dr. Jos& de Albuquer- 
que. -multo vão concorçendo para 
vu.cor o prejudicial quão falso es» 
ecrupulo, ensinando à luz da razãv 
como se deve encarar os netos Inhu- 
rentes, allás, às mails elevadas fune- 
ções da ecrlutura humana, ou sejam 
as funcções sexunes, de vez que 
dellas decorre a perpeluliade da 
nossa especie, 


E' tanto mais condemnnvel a extis- 
tencla de semelhantes preconceitos 
quanto é certo que toda a nona 
vida, a partir do nascimento, achu- 
va na immedista dependencia ou, 
melhor, influenciada pelos orgãos 
genitres, A doutrina de Freud, con- 
sugruda, hoje, pelas matores sum- 
midades Intellectuses e scientificas 
do mundo, prova à saciedade esta 
usrerção, 


E sulba-se que 90 v|" dos desequl- 
Nbrios psychicos de uus é vietima 
uma multidão humensa de Indivi- 
duos de umbos us sexos, em toda à 
. parte, principalmente entre as 
grandes populações, Inutilizando-0s 
para uma vida normal, util, com 
prejuizo da familin, da socledado e 
da propria patria — têm como causa 
disturblus de tola a ordem na es- 
phera genital, 1" que, tanto a-in- 
satisfação do Instincto procrendor, 
como certos viclos na orientação da 


vida sexuzl do intividuo, podem 
provocus-lhe todn uma série de 
symplumias us mails variados, os 
quaer podem ir de slimuples meurar- 
thénia nte peyeluses anrmantes 

Pratar cesta chasoo de entntmoans 
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O FIM NO CONCLAVE 
Ponco depuls das 19 horas uma 
umlva de polmas mais prolongada 
fol seguida de um forte barulho 
de arrastar endeiras. Estava ter 
minada a reunião. “Abriram-se As 
O ambiente era de in- 


portas. 

descriptivel alegria: o sr. Piza. 
Sobrinho, que antes da reunião 
não quizera responder àR pergun- 
tas da reportagem, distribula 
abraços S0s seus companheiron, 
dizendo-nos: ? 

— “Um grande dia, São Pnulo 


nenba de escrever maia uma Pas, 
gina de civismo em mia historia 
“malitien. Uma coisa snrprehenden- 
“te, meu úmige. Estou encanindis- 
salmo”. 

— faso mesmo o acnhor uu | 
virá de tudos os que assistiram À | 
ronnida” — acerescenia e er. Mot. ; 
Pta Filho 
CE nssim fol Todos ns próceers | 
estavam antisfeltos. Tinha havido | 
* perfeita unito de vistas. O sr. | 
Henrique  Buyma  eutava sendo | 
Calvo dae mais vibrantes manto, 
- festncões de contentamento. Sen- 
“ta-me, voe escrever o communierdo | 
nos jornaes, De instante a ins | 
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Os acontecimentos 
de Cuyabá 


eConelnado du 5º onstnah 
vimento da casa um telegrama que 
lhe veio de Bella Vista. assignado 
por correligionarios seus comuni 
cando ter sido ali assassinado o ca- 
ronel Manoel Coelho de Souza. ad- 
versalo do govenro. O sr. Genervro 
Ponc aproveltcu a opportunidade 
para dizér que os attentados se stc- 
cediam no seu Estado. 

CO se, Trigo Loureiro, anico depa- 
tado federal fic! vo goveroudor da- 
rlo Corria, referiu-se no discurso 
proferido na vespera e às palavras 
que acabavam de ser ditas nnquelto 
momento pelo sr. Generoso Pruce, 
para informar que havia se «dirigito 
ão governador do Estado. solicitan- 
do escintecimentos completos sobre 
à situação. Até o momento não na- 
via recebido as informações offi- 
claes solicitadas, Entretanto tinha 
elementos para declarar que não 
acredita Ler o sr. Mario Corrêa qual- 
nuer responsabilidade nos ultimos 
ontecimentos. 


UM TELEGRAMMA AO MINISTRO 
| DA GUERRA 


DP O general Pompeu Cavalcanti 
É commandante da 9.º Região Militar, 
* em Matto Grosso, lelegraphosy no 
Inistro da Guerra, comminicandeo- 
O que, após as occnrrencias deszn- 
— Poladas em Cuyabá, nada mais oe- 
Ee w estando a cidade com a sua 
da nodmal restabelecida. 
+ CONCEDIDO O “HABEAS- 
4 CORPUS" 
| CUYABA', HM, (H.) — A Camara 
Criminal concedeu. por unanimida- 
» de, “habaes-corpus” nos deputados 
da opporição, tendo julgado Impro- 
PE tedente a preliminar suscitada pelo 
o procurador geral do Estado, 
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eb REQCEI E MULTI 


Como cumprir esta expressão biblica que é, tambem, 
um determinismo biologico 





As forcas situacionistas de 5 


CNES» 


pelos meios racionaes e orientai-os 


“de accordo com os modernos recur- 


sos «da sclencia, afustundo-os do 
chariatanismo e até da bruxaria * 
que, frequentemente, recorrem em 
desespero de causo, constitue um 
dever de humanidade, do qual, es- 
pontanenmente, quiz Investir-se u 
dr, R, R, Puccl, medico em Milão. 

Escrevendo um longo trabalho de 
apreciação em torno do novo espe- 
cltico — Drageas Ormonicas — que 
vem de ser creado pelo eminente 
professor, da Real Universidade de 
Genova, dr. Francesco Figarl, es- 
pecifico de ncção dynamôgena e re- 
gulador do troplismo geral, o dr. 
Pucci tece considerações uue' valem 
como os muls utuls conselhos, E' 


assim que elle formou sobre o a»: 


sumpto um Interessante opusculo 
no qual deu o titulo e sub-titulo 
que nos servem de epigraphe, 

Escripto em linguagem clara e 
simples, o livrinho “Crescel e mul- 
tiplicae-vos” offerece & nusea me- 
ditação 4X seguintes capitulos: A 
echcepção do amor cu da sensus- 
lidade em nossos dias, A empirica 
medicina dus povos antigos para n 
cerquista do vigor sesunl, As fa- 
lhas sexuues em face da medicina 
mederna, A organntherapla q ts 
“quid" mysterioso da vida, ilustra 
a sua cupa uma linda trichromts 
representando o deus Erus espar- 
girduo sobre o mundo a flamma da 
vida. 

“Croscel e multiplicnae-vos” é, pois, 
un estudo eminentenonte instru- 
etivo sobre o magno assumpto das 
aptidões procrendoras, no homem e 
na mulher, e constituê precioso gula 
para os individuos quo, porventura, 
nirinin quaesquer falhas nesse sen- 
tido. 

Fol o Interessante livrinho tra- 
duzido pelo Departamento de Dif- 
fusão da Neotherapia Selentiften, 
que o está distribuindo gratulta- 
mente em seu escriptorio, à tra- 
vessa do Ouvidor n, 36, Às pessoas 
de fóra que desejarem recebel-o de- 
verio enviar a esse endereço AR sua 
requisição acompanhada de sm mil 
reis em sellos para o porte e o 
gistro, “ 





Quanto no específico do professw: 
EFlgarl, que está fazendo | enurime 
successo clinico no mundo Intelro 
pois que 6 mois efliviente do que 
o. famoso enxerty precontzade  quor 
Voranoft, sabemne aus Ji é CETE TIRO 
evcontrado no Pruch 
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Paulo... 


n interromper 


tante é abrigado 
seu trabalho. 

-— “Tudo mailto bem — dizemos 
o ar. Prudente de Murses Netto 
Ficou resolvido que o Partido vo- 
Heltarin do governador aua re- 
nuncis no cargo, pois os seus ser- 
viços são Imprescindivels no seta 
do P. C e ma direrção do nosso 
destino politico. Fol momenda 
uma commissão para redigir este 
nppello, Swmente depola da re- 
nuncia, frataremos da escolha do 
nuccessor”. 

— Mas, dissemos, pelo que pn- 
demos apurar, esta escolha já 
está feila. 

— “Nin officinlmente”, respon- 
den o sr. Urudente de” Morscs 
Netto, pit. 


COMMEUNICADO OFFICIAL DA 
SECRETARIA DO P, €. 


Após a reunião, a secretaria do 
Partido Constifuciomalista distei= 
buu o seguinte communscndos 

“th Directorio Central cu Var 
tido Conelituciunaistn, um” sena» 
dures pnulistas no Senado Federais, 
us deputados consttuclonnl.stas 
federues; c ertuduaes e us verendo: 


res da Camara Municinol de Sião 
Paulo, reunidos em sessão piean 
para exame da siuicão quletica 


nessunal e em particular do tato- 
du. resolveram dirigir ao sr. Ar 
mando de Salles Olnelra um ap 
pelto para que, deixanco q altn 
posto de governador, mosuma q 
presidencia o chefia do Partido u 
vem de sua mais efticiente colla- 
boração com as forças  neliticas 
necionnes, dentro das directrizes 
que uv Partido até hoje vem seguln- 
do. Nomcou-st uma commissão 
para redigir a juoção que será 
apresentada no sr. Armando Ge 
Salles Oliveira, constituida dos sa- 
nhores: senador Alcentars Macha- 
do, depulnsos Cardosa de  Mellu 
Neito, Wa.lzmar Ferreira, Waldu- 
miro Sllvero, Henrque Buyma 
Gastão Vidigal, Ersesto Leme e An- 
tonio Carlos de Abreu Sodré, 

“Fui npprovado a indicação de 
se cong.ulular q partido com q 
seu eminente correligionario dr. 
Jose Carlos de Mucedo , Soares, 
que, cumo chefe da delegação bra- 
silcira & Conferencia Pan-Amerl- 
cana de Buenos Aires, tanto sou- 
be elevar n diplomacia brasileira, 
mantendo as tradições ' honrosas 
de cordinlidade e de paz, Ainda 
por unanimidade fot approvado 
que se levasse ao conhecimento do 
dr, José Carlos de Macedo Sonrea 
A moção approvada nesta reunião." 


PROTESTOS CONTRA OS ATTEN- 
TADOS AOS SENADORES MATTO- 
GROSSENSES 

“O Directorio Central do Parti. 
do  Censtitucionalista. deputados 
federses e estndunes: depois dos 
debates sobre a materia que Jus 
tificou a nos eeunião extraordina- 
ria. approvaram por unanimidade 
uma indicação no sentido de ser 
tornado publico um vehemente 
protesto contra os inominaveia at- 
tentados que hontem soffreram ma 
capital do Estado de Matto Gros- 
so dols illustres senadores da Re- 
publica, Embora não queiram e 
não devam apreciar a contenda que 
se desenrola ma vida Interna da 
política daquele Estado, jamais 
deixariam de condemnar tão ver- 
gunhasos processos Ce Iutn que 
tanto desrime o nosso regimen de- 
mocratico e comnromette n massa 
renome de povo elvilizado” 


OS QUE CONPARECERAM A 
REUNIÃO 
A* reunião extraordinaria, em 


nor .conia do 
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=| Da minha taba 
exsieda |O 05505 de Gonzaga € de outros 
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UM PRESENTE QUÊ 
PROPORCIONA 
ALEGRIA 


Tel. 23-465. 


Ouvidor, 91 


NOVO DESMENTIDO 
A'S NOTICIAS SOBRE 
O CASAMENTO DE 
LEOPOLDO IH 


BRUXELLAS, 2h 41H.) — O barão 
Capelle. secretario do Rei. desmen- 
tiu officialmente as noticius  publi- 
cadas pela imprensa sobre os pro- 
jectos «de casamento do rel Leopoldo. 
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que forem tomadas essas delibera- 
ções, estiveram presentes os 
gulntes senhores: Jonquim A, Sam- 
ento Vidal, Irudente de  Morses 
Neito, Horacio Lafler, Justo de 
Badra. Sylvio Alves de Lima, Er: 
Morses, A Percira Lima, Anis 
nesto de Campos, d. M. Botelho 
Egne, Rnrros Pentendo, Jorá Luiz 
da fireen Velga. Alberto Oliveira 
Covtínhn. Thomaz Lessa, Sozimo 
de Abreu, Thisão Mnzngão Filho, 
Adalhsrto Bueno Netto, Fabio 
Camargo Arenha, Prancisen de 
Florl, Carnlino dn Motte e Silva, 
Jose Ferreira Ca Rocha Filho, Mar- 
tinha Prado, Aureliano Leite Pile 


niv ds Queiroz, Arnaldo dos Cane 
tos Cerqueira, Luiz Angurto Per 
reira de Queiroz, Dagoberto Sal. 


les, Renato Bueno Netto, Lauren- 
tino de Azevedo. Cosan Vidlrel, 

Antoni, Vicente de Azevedo, Ro- 
herto Simonsen, Miguel Panlo Ca- 
palbo, Mnrla Thereza Barroa de 
Camargo, Maciel de Castro. J, PIne 
to Antunes, - Ouçar Stevenson, 


Theotonlo Munteiro de Barros Fl- 
lho, Henrique Basma, Plruja Mar- 
tins, Alcantara Machado, Alarica 
Cayuhi, Motta Filho, Cory Gomes 
do Amorim, Joaquim Bazilio Ne- 
mino, José Cassício de Macedo 
Soares, Jairo Franco, Albino Ca- 
margo Nelto, Waldemar Ferteira, 
Marcos Melega, Carlos Junqueira, 
Gastão Vidigal, Arthur Albino da 
Rocha, Francisca Rodrigues, Pan- 
lo de Mornes Barros, Elias Macha- 
do de Almeida, Cardoso de Mello 
Netto. Alcides Chngas da Costa, 
Francisco Mesquita, Ernesto Le- 
me. Waldomiro Silveira, Bento 
Sampaio Vidal, Thiago Mazagão, 
Antenor Gantra, Toledo Artigas, 
Alfredo de Cillo Lopes, Oscar 
Cintra Godinho, Romão Gomes. 
Sylvio Andrade Coutinho. Luiz Pl- 
34 Sobrinho. Dante  Delmanto. 
Francisco Vicira, Edsard França. 
Antonio José de Freitas, Paula 
Nozuelra Filho. Amaral Mello, 
Aristides Meecdo Filho, Francisco 
Alves dos Sentos Filho. 

Fizeram ce apresentar os senho- 
res: Icone! Benevides de Iozende. 
Sebastião Domingues,  Abelnrdo 
Ver-ueira Cesar e Carlota Pereira 
de Queiros. 

A PEUNIÃO DE UME NA RESI- 
DENCIA PO SENANOR  ALCAN- 
TARA MACEADO 


Rentica-se amanhã ds 15 horas, 
ma residencia do senador Alrantas 
rm Msrhado, a renniêo da enm- 
missão hoje escolhida pelo directo- 
rin Central do Perrtido mara redi- 
gir n moção que v*c ser entreçor 
an Governador do Estado 

1) Directorio dn Partido Cona- 

tnelonalista (fará entrega da mo: 

a en governador A-msndo de 

Wes Oliveira no prosimo sabba- 


Ne cesunda-feira o rovernador 
+ F-teda spnressninrá no ava res 
emctn é tesemblês Lerialntisa 
Fº massieel nte ane a er Ar- 
menda de Salloe Mireira, deixe m 
Governo do Estado no dia se- 
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Pelo "Bagé, chegam hojes os mese 
tos mortaes dos Inconfidentes Mi- 
neiros, que o nosso illustre patri- 
clo, ar, Augusto de Lima Juniors 
foi exhumar na Africa. 


Já se suggere tambem a necessi- 
dade de conduzir uo Brasil os*vssos 
de Barthglomeu de Gusmão, o 
“voador”, não menos merecedores 
de attenção e do curinho putrioti- 
co, Não se pode ncgur belleza civi- 
O. qu gestos dessa natureza. Pais 
pobre de homens, com crcisso pas 
trimonio de varões illustres, recc 
nhecemos ati como nobre incenci- 
vo as3 contemporancos toda home- 
nugors- que se prestur aos n0339s 
grandes mortos, mesmo quando ellu 
toma a forma de culto q vagos € 
imprecisos fragmentos de ousos, Jú 
que não é pussivol homenagear a 
memoria dos «ansiuriios de Vília 
Rica, praticando una. Republica 
como elles povitoamente sonhavant 
ou dando d Parma q independencia 
integral que rectamavam, pois o 
antigo poderto da metropole lusa 
Joi apenas transferido, embora com 
denominações muisz sonoras, a ou- 
tros povos, deante dos quaes esta- 
mos em situação não muito diffo- 
rente duquella quo fuzia o andsjo 
Tiradentes prégar a revolta, com 
q loquolla que lhe custou q crbeçu, 
contentemo-nos om recubrirlhos 94 
ossos com flores dos jardius e da 
rhetorica dos orudores cívicos, 


Nesses ossos quo o dr, Augusto 
de Lima Junior foi a Portugal bus- 
car, vêm ató alguns, conto tivemos 
occusião de qasignalar, quer a tom 
dizer, deveriam ficur ld em Portu- 
gul, pois na Historia ndo encontra» 








DELFIM MOREI- 
RA JUNIOR 


ADVOGADO 


Edificio do Paço — 9º andar, 
sala 4 — Nua 1º de Março, é 
Tel, 41.4422 








Magistrados de 
cocaras , 


€Conelunho dn 4º paginn! 


se a Constituição. Nem mais. nem 
menos, fizeram as Constituições «s- 
Indunes, que prescreveram a tem- 
porariedade dos membros do Mi- 
misterio Publico, obrigando-os à re. 
conduceão ou não, de tantos em 
tantos annos. tudo a depender do 
bom ou mão humor do Execulivo. 


| Gomo, porém, se chegar à constitu- 


clonnlidade de lal prihcipio é que 
não sabemos, Basta ler o capitúio 
VI da Seeção | da Constituição, onde 
estã comprehendido o Ministerio 
Publico. para se ver a infelicidado 
dessa interpretação. Limitou-so elle 
a tratar do Ministerio Publico fe 
derul, apenas com uma referencia 
nos chefes do Ministerio Publico nos 
Estados. São qualro artigos ape- 
nus, e nelles, excoptuados os chefes 
do Ministerio Publico, vesfflvma- 
se q orientação de assegurar a inde- 
pendoncia dos “magistrados de pé”, 


Mas, aloda que se admitlisse não 
estarem comprehendidas na expres- 
são “garantias do Ministerio Pn- 
blico”, do art. 7 os garantias 
elassicas da magistratura, o que se 
não poderia sequer presumir é que 
a expressão fosse innocua, super- 
flua. Se ella ahi estuvo, dentre os 
princípios constitucionnes, havin de 
ter algum sentido. E esse não fo) 
outro senão o de defender o Minis- 
terlo Publico das costumeiras arre- 
metlidas no Executivo, pondo-o a 
salvo das Injuncções e dus. Interes- 
ses politicos, mesmo sem lhe dar 
igunes garantias ao Poder Judicin- 
rio, como pódem argumentar al- 
guns, À estes mesmos, porém, não 
será dado, em hon tê negar a vita- 
Hisiodade dos membros do Minislerin 
Publico. E' esta a garantiu basica. 
principal. vital, da sum Indepetiden- 
cla. Sem clla, qualquer outra ga- 
rantia será tornar letra morla, 
inepto, o texto constitucional para 
n objectivo que teve em mira. Por 
que, em verdade, comn suppôr a tn- 
dependencia do Ministerio Publico 
em face do Executivo, se sujeita- 
mos aquelle ao beneplacito deste 
de dois em dois ou de quatro em 
primordial, vital. da sun indepenedo- 
dencin. teremos, sim, subordinação, 
De livre passar a valido. E tudo 
quanto imaginou o constituinte de 
34 para assegurar a dignidade da 
alta funcção do Ministerio Publico 
estará por terra, mercê dum sen- 
timento pessoal. As garantias do 
art. 7º poderão variar de “0 q 100”, 
como realmento acontece na poly- 


chromin das nossas Constituições 
estadunes, 
O assumplo é largo: não cahe 


num artigo de jornal, Mas, não exag- 
gerariamos dizendo que. prevalecen- 
do a doutrina esdruxula de garan- 
tias dentro da temporariodade, os 
“magistrados de pé” estarão redu- 
zidos n “magistrados de cocoras”, 


o Sa dra : : 
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mos motivos bastantes para desen- 
terral-os penosamente da Africa e 
truzcicos ao Brasil . 

Kejerimo-nos aos possive:s restos 
morines do ouvidor Thomaz Anto- 
nto Gonzaga, 

Ora, é absolutamente sem realce 
a figura de Gonzaga na tragedia 
de Villa Rica, muito embora lhe at- 
tribuissem o pupel de mentor da 
trauma “diabolica”, 

Gonzaga provou vaestamente a 
suu innocencia. Preliminarmonte, 
cra portuguer e não brusileiro, Eru 
magistrado la Metropole e, como 
ta; obcdiente ás suus vrdens Não 
mereceria confiança dos brasileiros. 
a ponto de o convidarem paro uma 
coujura contra us autoridades da 
Metropole, isto é contra elles pro- 
prio, que era q Lei e a Justiça, 
vinis uínda: estava noivo, cuidane 
do de seu casamento, e em vespe- 
ras de dexar Vil Rica, despacha- 
do para u Bahia, tratando, portun- 
to, de apresscr à ceremonia. 

A Alçada, entretanto, condemnau 
Gonzaga, 

Se as suas declarações eram vers 
dade.ras, nella está a prova de que 
v posta-ouvidor ndo participava da 
Conjuração e, portanto, ndo deveria 
merccer humenagens destinadas 
aos desventurados sonhadores, Se 
ellus ado falsus, a suu covardia, pro= 
curando salvur-se, emquunto os 
companheiros soffriam os marty- 
rios dos interrogatorios e das de- 
vassas, não seria tambem motivo 
para glorificação. 

Restu, porem o seu amor por 
Marilia, Esqueça-se Gonzaga, o ous 
vidor, para se lembrar apenas Dir- 
cal. 

De facto, esse amor é pagina in= 
csquecivel da historia da Conjura- 
ção, 

D. Maria Joaquina -Dorsihea de 
Seixas, quando Gonzaga partiu, de- 
gredado, guardou o vestido da noi- 
va numa arca. Contemplava-o todos 
os dias. Seria a sua mortalha, Vi 
veu oitenta e quatro annos e mor- 
reu com o seu amor 


Gonzaga, entretanto, cusava-se 
cm Moçambique... 
Em verdade, Gonzuga é, para 


nossos olhos de brasileiros, o portu- 
guez que não consptrou contra seu 
rei o juíz fiel às leis da Metropole 
e o poeta que jurou umor a Mari- 
tia e depois se casou na Africa... 

Bom vassalto, bom juiz da tyrane 
niu e pessimo nolvo... 

Não obstante os seus ossos ado 
trazidos pora o Brasil, com o pro- 
posito em que se empenham de jun- 
talos, em Ouro Preto dos de Mart- 
Ha, na matriz de Antomo Dias, 

"Não sei se o espirito de Marilia 
ugradecord essu volta forçada dos 
despojos do noivo perjfuro, 

Quanto uu aspecto patríotico da 
trasludação ossea, adiittamos a ho- 
menagom q Gonsaga mas como ul- 
ctina do erro judiciario da Alçada, 
que condemnou no degredo quem 
nada tivera com a Conjura e que 
até sabia honrar as uutoridades da 
Metropolo com tal carinho que 
mesmo viotima do Visconde de Bar» 
bacena, a ello dirige. da prisão, os 
versos famusos em que Dirceu, ndo 
agora para Murilia, mas pora o ty= 
ranno de Cachoewa de Campo, de- 
dilha a lyra: "Barbucena, não hon- 
ras só q quem promeias, mas tam= 
bem a quem castigas...” 

Recebemos as tirnas que chegam 
pelo “Bagé”, e ds qunces monta, 
quarda o distinoto dr. Augusto de 
Lima Juniors mas sobre Gonzaga 
façamos essa resalva, 

E, ainda mais; serdo esses ossos 
dos Inconfidentes" Ndo deixa de 
ser estranho, no meu entender, que, 
decorridos dez annos ou menos, 
quando se abre umu sepultura qual- 
quor num cemiterio, mal se encon- 
trem vestígios do morto capases de 
conduzir a uma identificação segu 
ra 9 que, entrotanto. quasi duzentos 
annos depois, na Africa se descu- 
bram, debaixo da terra, .os ossos de 
defuntos que lá se encontravam por 
castigo, como réos de crimes con- 
tra a Metropole e que, portanto, 
ndo é de admittir tivessem seus tu- 
mulos tdo gloriosamente marcar 
dos... 

Não set qual fot o aystema ado- 
ptaio para a identificação, Tam- 
bem ninguem teria elementos param 
deaonte de uma tibia, contestar que 
elin pertenceu a Gonzaga. Tudo 
neste mundo é symbolismo e fé. 
Acreditenos nos ossos e recebamos 
o “Bagé”, Desde que, no afan das 
ercavações africanas os coveiros 
não tenham arranjado peças os 
seds ent crcesso, não ha prejuí 
gos... | «ltar pode. e é até natural. 
Mas, tres maxiliares de Gonzaga ou 
dois occipitaes de quulquer outro 
degredado talves não prejudicas- 
sem ds commemorações, mas deso- 
riontariam os anatoméstas... 


Expediente 


São convidados a compare- 
cer com urgencia na gerencia 
de O JORNAL: 

CASA PIZZOTTI. 

EMP. PROPAGANDA DOS 
VAREJISTAS — (Sello do 


amor). 
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A MARAVILHA DO POSTO & | 


Designações, nomeações e abertura de credito nas | 
pastas da Fazenda, Exterior, Viação, Trabalho e Guerra | 


O presidente da Republica assi- 
Eliou os seguintes decretos: 

Na pasta da Justiça: 

Designando $%: promotor publico 
adjunto bacharel Octavio Pimentel 
do Monte para substitulr, Intérina- 
mente, o 9º promotor publico da 
justiça local do Districto Federal 
por motivo de licença premio, e no- 
meando o bacharel Paulo da Silva 
Cabral, interinamente, para 7º pro- 
motor publico adjunto, durante o 
impedimento do effectivo; o bacha. 
rel Amelio Duarte, interinamente, 
para 8º promotor publico adjunto, 
no impedimento do effectivo; e.o 
bacharel Pedro Borges da silva, pa- 
ra o logar de substituto do julx fe- 
deral na secção de Pinuhy. 

Na das Relações Exteriores: 

Abrindo o credito especinl de 
25:403$200 para pagemento de 


ven- 


vimentos ao einbnixador José Joa- 
quim de Lima o Silva Moniz us 
Aragão, 


Abrindo o credito de $00:0005 au 
plementar à verba 4%, consignação 
pessoal, sub.consiguição n, 1, do or 
camento vigente, 

Abrindo o credito especial de .,.+. 
250:000$, para acquisição de um im. 
movel sito á rua Segador Pompau. 
147, nesta cnpital, pertencente nos 
herdeiros do espollo de José Pinto 
Branco, 

Abrindo o credito especial de ..,. 
250:000$ afim da atlender ás despe- 
nas con os estudos para a constru- 
eção da ponty internacional sobre o 
rio Uruguay. 

Na da Viação: 

Abrindo o credito supplementar de 
2.200:000% para refurço da verba 14º 
Construcções, melhoramentos e 


| apparelhamentos — sub-conelgnução 


n, 34, do artigo 2º, annexo n, 7, da 
let n. 115, de 13 de novembro de 
1975, para prosegulmento das ohras 
de melhoramentos nos portos do 
Hajahy e Laguna, no Estado de 
Santa Catharina, 

Concedendo permissão para esta- 
belecsicmi «oc chox de radio diffu- 
são: eo Radio Liss Paranaense, com 
sede na cidade de Curltyba; à Pa. 
dio sociedade da Bahia, 8, A., com 
aéde na cidade do Salvador; À Ceu. 
rá Radto Club, com séde na cidade 
de Fortaleza; e à Nadio Sociedade 
Anonyma Mayrink Velga, com séde 
na cidade do Rio de Janeiro. 

Na da Fazenda: 

Autorizando o cidadão Pedro de 
Mattos, residente em  Balisa, no 





A VISITA DA COMITIVA DOS “DIÁRIOS ASSOCIADOS” AO NORTE DO PAIZ — 
O Recife recebeu a comitiva dos “Diarios Associados” com as mais expressivas ho- 
menagens partidas do poro e das antoridades, Na gracura acima, vêem-se os membros 
da comitiva em frente ao Palncio do Governo, onde o sr. Lima Caralcanti lhes offe- 





receu carinhosa recepção 





Estado de Goyas, & comprar pedras 
preciosas em todas as zonas de ga- 
rimpagem, 


Restubelecendo no regulamento 
annexo av decreto n, 1.137, de 7 
de outubro findo, as seguintes ex- 
pressões ,dells retiradas pelo decra- 
to ne 1.139, de 11 de novembro pre- 
terito: no art. 17; “Prestada por 
terceiro"; no art, 38, mn. 37: “desde 
que os mesmos militares e civis per 
cebam mais de rs, 2508000 mensaes 
e que, p partir de 1935, tenham sido 
beneficiados com majorações de ven- 
cimentos superiores a Lé€ por centou” 
considerundo que o Senado; Federn 
em sessão de 10 de, dezembro cor- 
rente, approvou o veto parcial op. 
posto pelo Poder Executivo ao pro. 
jJecto que fol convertido em lei sob 
n. 203, de 2 de março ultimo. * 


Resolvo dispensar ,a pedido, o of- 
lelgt mulor do Thesouro Nacional 
Erico Campos, dv logar em coúl- 
missão, do delegado fiscal no Para- 
nã: o 1º escripturario da Detegucia 
Fiscal no Ceará, Benjamin Grangel- 
ro jdelegudo fiscal no Estado do Pl- 
auhy; o 1º escriplurario da Alfau- 
dega do lo de Janeiro, Leoncio 
Martins Mala, de Inepector em com- 
missão da Alfandega de Porto Ale. 
greá.o 1º escripturario da Alfande. 
ga de Victoria, Romulo Serrano, de 
inspector em commissão da Alfande. 
ga de João Pesmus, na Parahyba: o 
1º escripturario du Alfgndoga de 
Suntos, Ulysses du Oliveira Sampato, 
de Inspector em cominissão da Al. 
tandega de Salvador, na Bahia; e o 
chefe de secção da“ Altundega de Ro- 
clfe, Oscar Jucá Kego Lima, de inu- 
pector em cummissão du Alfandega 
de Aracaju”. 


[5 

Nomeando, em commissão, o offl- 
cial do Thesouro Nacional Murianno 
Augusto de Figueiredo, delegado fiu- 
cal no Paraná; o 1º escripturario da 
Hecebedoria Federal em S. Paulo, 
Raymundo  Burlumagul do Rego 
Monteiro delegado fiscal no Plau- 
hy; o official malor do 'Thesouro 
Nacional Erico Cumpos, inspector 
da. Alfandega de Porto Alegre; o 
chefe de secção da Alfandega de Re. 
cite Oscar Jucã Rogo Lima, Inspec. 
tor da Alfandega da JoÃo Pessoa, 
na Parahyba; o 1º escripturario da 
Alfandega de Victoria Romulo Ser- 
rano para inspector da Alfandega 
de Salvador, Bahia, e o 3º escriptu- 
rarlo da Recabedoria do Districto 
Federal, Abelardo Gonçalves Torrea, 
na Inspector da Alfandega de Ara- 
caju”. 


Declarando nem effeito + nomea- 
cão do ex-collector feders, em Ce. 
dro no Ceará, Francisco Silveira de 
Agular para o mesmo logar. visto 
não ter tomado posse dentro do pra- 
zo legal, 


Aposentando vompulsoriamente, 
Melkisedeck Amado, agente fiscal do 
imposto do consumo no interior do 
Estado do Nilo de Janeiro e Benja. 
min do Rego Monteiro Filho, colle. 
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da vossa propria saude, 
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LOURO VELHO 
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BRILHANTES 


Nada perderá em consultar 
e nossa oiferta 


14L.S. Francisco 14. 


Esquina de Quridor 
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O PROJJECTO DA NOVA 
CONSTITUIÇÃO DA 
U.R.S.5. 


MOSCOU, 21 4H.y -- A Agenca 
Tass annunels que foi publicado o 
projecto da nnva Gonstiluição da 
Republica Socialista Federativa da 
Nussia (a maior das Republiças So- 
vietiças), cujos esqitulos sobre or 


cRunização soclal e sobre as direitos 


ee e e e 


e. devores fundamentaes «los clda- 
dios são ilenticos aos dn Consll 
tuição da URSS. 


RIO PALACIO * 
HOTELS A * 


DIANA 4 CAINTIM HE agomA 
com refeição geln manhhA » hanho 
Uptimka vecommniincôrca, ne cem 

tro da cidade, ; 
LANGO sAt Fitanc inca DE 













FAULA 
titum dos Andrenúna, 10) — MIN 
Telephone: F2.vhzo — 


Vetexram 
ma: MIDPALAUIO , 





ctor  fedoral 
Piauby, 

Na do Trabalho: 

Concedemio á Protertora, Compa- 
nhia de Seguros contra Aceidentes 
do Trabalho, autorização para fume 
clonar em operações de sexuros Gn 
nevidentes dao trabalho e approvane 
do or seus estatutos. 

Convedendo á Compagnie Interna- 
Uonale des Wagons-Lits et des 
Grande Express Européens, autoriza 
ção para funcclonar na Republica. 

da da Guerra; 

Sancelonando a resolução dn Po. 
der Legislativo que autoriza n com. 
pra pela importancia maxima a 
157:000$000, um Immovel situado na 
idade de São Borja, nn Rio Girands 
do Sul, contiguo ao quartel do 7º ra. 
Elmento de cavaliaria independenta, 
com cama e f(errenos annexos poco 
artesiano a outras bemfeitorias. pa- 
Ta ficar servindo de quartel da 1º 
brigada de cavallaria. 

O mr. presidente Jila Republica 
sancclonou a resolução do Poder Ja 
Rislativo que autoriza mw abrir o 
credito supplementar de T15:0005 
para reforço da sub-consizração n, 
4, letra G. da verba 5, do orcamento 
vigente, para distribuição à E. do 
F, Bahia a Minas, 


em  Thorezina, no 





05 RINS SÃO À VALVULA DE SEGURANÇA 


DO ORGANISMO 
RINS DOENTES: SAUDE ABALADA 


Os alimentos e as bebidas que ingerimos pr» 
muzem, no nosso organismo, residuos venenosos e 
toxinas que os rins eliminam através da urina. E', 
portanto, patente o papel de excepcional importan- 
cia que os rins lêm no organismo. Quando elles 
adoecem e se tornam enfraquecidos, não mais func: 
cionam com a efficiencia necessaria e indispensavel, 
E os residuos venenosos e as toxinas se accumulam, 
produzindo uma série interminavel de symptomas 
alarmantes: rheumatismo, arthritismo, inchações, 
dóres, etc. E” preciso defender os rins e conserval-os 
sadios e fortes. Para tanto basta o uso das PILULAS 
URSI XAVIER. As PILULAS URSI XAVIER são 
a garantia da saude dos vossos rins e, portanto, 
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8. PAULO, 4 (A. 13,) — À data 

“do ar. Armando de 
| Salles Oliveira hoje fel motivo para 
Jque o governador do Estado rece- 
besso' expressivas demonstrações ds 
carinho e apreço de todos os clrcu- 
los da sociedade paulista o de todos 


A tocha. da revolução 


(Contiuaão de &º pagina) 
ums Influência -martada nos desti- 
nos da nação, desde que os paulis- 
tas lhé deram; com o artabóuço do 
Partido Democratico,. a garantia e 
o refugio de uma solda estructura 
partidaria. 


OP RENUCCÃO PREÇOS 


(an AN 


A PRAZO, SEM AUGMENTO 


BI ESA 
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FESTEJAND: 
O DIA DE NATAL 


Commemorado em diversos pontos da cidade 
"—— pelas instituições particulares —— 


“A 

A's idéas reformistas e sansado- 
ras que levaram o Brásil & beira da 
Jorngda revolutlonaria, os pauils- 
tas. nó achar, pois, vinculados pela 
consciencia e pela tradição, Seus 
comprotálisos cam a transformação 
des costumes elvicos do pais não da- 
“um de 1932. O Partido Republica- 
to desfraldou a bandeira de acção 
dt Campinas, no anúno de 1470, Era 
ama vanguarda, (Quem quisepss gén- 
tir a plenitude de responsabilida- 
des da consciencia collectiva de um 
Estado em face de um regimen, 
tome o papel dos paulistas deante 
do elvilismo. Praticamente, São 
Paulo só tinha a Incrar, permane- 
cendo flel áquelies que sustenta- 
vam a candidatura militar, Mas 
préferiu collocar-se em opposição é 
soffrer os vexames q contratempos 
peculiares & condição de uma de- 
moérácia primaria, como a nossa. 
Lutou com Ruy Barbosa pela ordem 
elvil, pela ordem jurídica, contra à 
pesadelo da renovação militarista, 
e-vencido afinal) saiu da luta maix 
forte que o vencedor. Tinha a bos 
causa é os vactieinios quo elle for- 
mulou cumpriram-sg no tragico das. 
lino de quatro annos de irresponssa= 
y bilidades, que foram como um pa- 
redão sinistro, entre a ordem cons. 
tituclonal — em que Já nos faziam 
caminhar tres presidencias paulistas 
e uma mineira — e o futuro do 
Brasil, 













Distribuições de brinquedos ás crianças pobres 


j 
Y 
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“e 
A revolução de outubro, se ella 
pudesse ter sido apenas uma revo- 
lução política, talvez que a sua ela- 
'boração não lograsse produzir a vi- 
“etoria, Mas ella foi uma revolução 
| politica e tambem economica e, para 
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Flagrantes da distribuição de brinquedos na Favella, ven; 


- dose, ao alto, as sras. Helena Bittencourt, Mauricio 





“Pntre as tradicionses commemo- 
rações do Natal, a distribuição de 
presentes aos pobres e principal- 
mente ás crianças, constitue uma 
praxe a que a generosidade dos 
mais abastados já se habituou, Es- 
tê anno, como nos Anteriores, instl- 
tulções particulares e figuras da so- 
cledado carioca tiveram a iniciativa 
de levar .zos lares pobres um pouco 
da alegria, com que se anasiste 
passagem do Natal. Entre os que 
promoveram tão humana iniciativa, 
encontra-se a sra. Darcy Vargas, 
cujo espírito de caridade mais uma 
vez ne patenteou, 


NATAL PARA OS POBRES DA 
FAVELLA 


As crianças da Favella tambem 
tiveram o seu Nat, graças á geno- 
rosidade de tm grupo de senhoras 
da sociedade carioca. 

Subindo, hontem, ao tradicional 
morro, as senhoras Helena “Maia 
Bittencourt, Maurice Klazesco, Xa- 


vier da Silveira e outras, levaram 
grande quantidade de brinnuedos e 
castanhas, fazendo larga distribul- 
ção entre as crianças. 

Foram horas de intensa alegria, 
vividas pela meninada pobre, sur- 
prehendida pela quantidade de 
brinquedos que lhe foi. cair ás 


4 DISTRIBUIÇÃO DE BRINQUE- 
DOS, HONTEM, NO BAIRRO DO 
CAJU” 

Por iniciativa da Sociedade do 
Obras Sociaes, realizou-se; hontem, 
pela manhã, na praia do Cajó, uma 
grande distribuição de presentes pe- 
las crianças pobres daquells bairro. 

PAPAE NOEL 
Foram momentos de ruldosa alo- 


Pos A um. 
[esAé o 


Klascso e Xavier da Silveira 





geia, vividos pela petizada, que, pô- 
de conhecer tambem, com esta es 
pontanea generosidade de um gru- 
po de senhoras brasileiras, as dell- 
cias do papae Noel. . 

A distribuição --de- brinquedos 
roupas tendo principiado às 10 ho- 
ras. só terminou às 13, tal o mume- 
ro de crianças .quo all se achavam, 
na espectativa de-receber alguos pre- 


á | sentes para o seu Natal, 


Após um numero .comico uxecula- 
do por palhaços cujas trampolinices 
causaram chorme contentamento À 
assistencia infantil, a senhora Edith 
Fracnkel, presidente da S, O. S., dev 
início de distribuição, que trunscor- 
reu na maior disciplina graças no 
nuxillo prestado pelas senhoras Eus 
genia Hamann, Zella Mattos, Cislia 
Alievato, Alice. de Souza Stella 
Guerra Duval, Massillon  Sabola. 
Dyonisio Cerqueira, Rodrigo Octavio 
Filho, Odilon Braga. José  Fernin- 
des, Freitas Guimarães e varias 3e- 
nhoritas de destaque social. 


GENTILEZAS AOS REPRESENTAN» 
TES DA IMPRENSA NO MINISTE- 
RIO DA MARINHA 


Estiveram honlem, & tarde. na 
sala de imprensa do Ministerio da 
Marinha, afim de comprimentar os 
representantes -«dos-Jornaes que alí 
trabalham, os senhores capitão de 
mar e guerra Egas Moniz de Ara- 
gão. os capitães: tenentes: Eurico 
Perroche e Cesar de Andrade, nju- 
dantes de ordens do ministro da 
Marinha, Mario Alves e Bertino Du- 
tras do gabinete do almirante Gul- 
lhem, os quaes formularam votos 


de boas festas. 


Tambem visitou os representantes 
da Imprensa o sr. Euzeblo Sancho 


Gomes. que em nome dos funcelo-| os seus votos de boas festas e fe- 
marios da portaria do Ministerio apre-| licidades Do Natal, 





“| lítica profunda já 


- escolhido de varlas 


h 
a parte economica, a enorme con- 


tribuição ainda 4 paulista, No pla- 


;no político encontramos a revolta 


de toda a mação, de Pé contra us 
abusos do systema dominante, Na 
parte economica, o eixo do gravida- 
de é São Paulo sozinho. O formi- 
davel adversario com que lutava o 


IP. RB. P. em outubro do 1950 na 


mobilização clvi] paulista para 

Eerra era o café. Foi esse o col- 
Inborador decísivo das forças da 
democracia na batalha em prol cias 
liberdades publicas, A revolução po 
de tinha feito 
nos espiritos. Poderiamos ter 6 sen- 
tido da sua realidade na manifesta- 
ão tributada ao sr, Getullo Vargas 


| tuando aqui esteve como candidato, 


em Janeiro de 1990. A metropole 
paulista vibrou pela Aliança - T4- 
beral, como se ella fôra a Sua pro- 
pria causa. Na abobada do téo pau- 
lista repercutiam os ecos da gran- 
de Jprnada como se ella tivesse par- 
tido das fronteiras de Piratininga. 
Dizia-mo depois o sr, Getullo Var- 
gas: “Foi depois dns manifestações 
de. São Paulo que eu me senti can- 
didato”,-Atá então ello sa julgava 
agremiações 
politicas. Em contacto com $, Puu- 


[lo é que medira a extensão nacional 


da corrente da qual era o porta-ban- 
deira, 


A terra da riqueza organizada. da 
producção capitalista, tem essa ca- 
pacidade de surprehender o Brasil 
com o arrebatamento dos seus ges- 
los de idealismo, São Paulo conce- 
be um Justo equilibrio, 4 au- 
toridade o & liberdade, Elle crê na 
ordem, mas o seu pensamento con- 
servador se cingo de reivindicações 
corajosas mo campo das franquias It- 
bornes, A mova civilização bandel- 
rante, Jodustrial, mercantil, cosmo- 
polita, saida de uma "humanidade 
composta, é também, paradoxalmet- 
te, um surto de plonciros do Ideal, 
pleados de não sel que de diaboll- 
ca e de volupia do risco. Pols não 
são os paulistas quem, desde 1934, 
procuram imprimir 4 ordem  cutus 
brista um disciplinado sentido de 
marcha ? ; 

às relações de São Paulo são ve- 
lhas' e cordiaes com a: revolução. O 
set realismo economico nunca fol 
bastante forte para o collncar no 
antipoda das preoceupações de or 
dem geral, do espirito como fim, em- 
fim, No viadueto do Chá, Rockefel- 
ler se acotovella com Rabesplérre... 


BANCO DA LAVOURA 
DE MINAS GERMES 


Cobranças e transferências de 
numerario, com maxima pres. 


teza, em e para qualquer praça 
de Minas . 


Rua da Candelaria, 4 — 
Telephone, 43-1643 









sentou, Igualmente, votos de 
anno novo. 


CUMPRIMENTOS Do GENRRAL 
JOSE PINTO 


feliz 


O general Francisco José Pinta, 
chefe do Estado Malor da Presiden- 
cia da Republica, esteve hontem, à 
tarde, na Sala de Imprensa do Pala- 
clo do Caltete, em visita aos re- 
! presentantes dos jornses que all tra- 

lham, para apresentar a cada um 


Informações de ultima hora 





À DATA ANNIVERSARIA DO GOVER- 
MDOR DE oALLES OLIVEIRA 


| Homenagens que lhe foram prestadas 





Homem publico e bomem da so- 
« ciedade, o sr. Armando de Salles Oli- 
veira fez em torno de sua marcsr- 
te personalidade um ambiente de 
admiração e respeito que não encon- 
tra barreiras nas lindes do seu Es- 
tado, mas se irradia por todo 6 
paiz, que o exalça pela obra notavel 
que vem realizando no scenario pu- 
bilco, nacional por melo de sua 
actuação no governo de 8. Faulo. 
l'vi esse motivo as homenagens que 
hojo recebeu, effusivas e esponta- 
néaa, foram Innúmeraveis e provie- 
ram de todos os cantos do Brasil. 

C anniversario d) sz armendo de 
Saues Oliveira fui pretexto assim 
para uma verdadeira ccnsugração ao 
iscstre homem publito bras!'eiro. 

A's 415. 90 horas, os secretas 
rios de Estado, incorporados, com- 
pareceram ao Palacio dos Campot 
Elyscos, afl mde cumprimentar o 
ar, Armando de Salles Oliveira, pas 
la passagem do seu anniversario. 
rios de Estado. 

Reunidos mo salão de despachos, 
estavam presentes todos os secrela- 
Ge chefe do Berviço de Engenhariu 

nome dos presentes falou q 
ar, Renulpho Pinheiro Lims, que, 
em ligeiro discurso, cumprimentoy é 
1. Armando de Salles Oliveira, of. 
fgrecendo-lhe, em nome do ssecreta- 
rios e dos auxiliares presentes, uma 
artística fruteira de prata, 


O8 CUMPRIMENTOS DO MINISTRO 


DA JUSTIÇA 
A's 14 horas, chegou & palacio o 
sr. Vicente Rão. 1º ministro ds 


Justiça fol logo encaminhado 4 salé 
de-trabalho do chefe do Executivo 
paulista. Os srs. Armando de Sal- 
les Oliveira e Vicente Rão, manti- 
veram-se ém conferencia, durante 
algum tempo, 


MAÍS VISITAS 


Estiveram, & tarde, em palacio, 
DUNWFrOSOS pessoas, que foram cam- 
primentar o sr, Armando de Bales 
Oliveira. pelo seu anniversardo na- 
talicio, Entre ellas destacamos o 
presidente da Assembléia LLegisla- 
tiva, o presidente da Córte de Ap- 
peliigão, commandante da 2º Re- 
glão Militar, prefeito da capital, 
commandante da Forca Publica, bis- 
po auxiliar da archidiocese, reitor 
dia Universidade de S. Paulo e o 
Inspector administrativo da Força 
Publica, 
“O livro da portaria aecusava ainda 
numerosas visitas de representantes 
de fodas dy classes socincs, 


» A VISITA DE POLITICOS 

A's 18 horas, terminada a reunião 
política .realizada.na séde do Partido 
Constllucionalista, os membrs do di- 
rectorla central, senadores, deputados 
federacs o estaduaes, vereadores 
Camara Municipal da capital, incor- 
porados, dirigiram-se ao Palacio dos 
Campos Elysios afim de apresentar 
cumprimentos ao sr. Armando de 
Salles Oliveira. Reunidos no salão 
nobre do Paíncio os visitantes ne 
mantiveram em animada palestra por 
mais de uma hora, O sr. Armando 
de Salles Oliveira esteve, durante al- 
gum tempo, em um dos cantos do 
salão em conferencia reservada com 
o senador, Alcantara Machado, 
“Ata 20 horas quando a reportagem 
deixou o Palacio dos Campos Elysios 
os funcelonarios subalternos do Pa- 
laclo cumprimentaram o chefe do go- 
verno, 


ESFAQUEARO POR UM 
DESCONHECIDO 


Hontem, 4 noite, cerca das 22 
horas, ao voltar da praia da Mo- 
rena, proximo a Olaria, foi repen- 
tinamente aggredido a faca por 
um desconhecido que trajava uma 
farda de soldado do Exercito, O 
fuzileiro naval João Dias da Cos- 
ta, de 30 annos de idade, casado e 
residente á rua Cuba, 570, que 
saiu com um ferimento perfuran- 
te no hemithorax esquerdo. 

Snccorrido. polo Posto Central 
te- Assistencia, fol, após, removi- 
do para o Hospital Central da 
Marinha o aggredido, 


” QUASI LIVRE DA 
CURIOSIDADE DO POVO 
DE CANNES ! 


A SRA. SIMPSON JA” SE CON- 
FUNDE COM 08 NUTROS VI- 
SITANTE 
CANNES. M (U. P.) — A sra 
wally Simpson completou hoje 
as suas compras de Nalal, mas 
constituo um segredo o que so em 
contrava nos pacotes empilhados 
no assento trazeiro do seu carro, 
em seus passelos diarlos As lojas. 
Ninguem da familia Rogers sabe o 
que ella comprou, com excepção da 
srá. Marriman, sua tio, que, a des- 
peito da Idade, acompanhou sempre 
a sra. Simpson em saas compras, 
servindo-lhe de conselheira. 
Além de uma caixa de tongerinas 
do pomar do sr, Rogers, que a sra. 
Simpson despachou para a Austria. 
ha varios dias, não se sabe o que 
ella vae offerecer ao duque ds 
Windsor, nem o que elle dará À sus 
nolva. Fol moticiado que um dos 
presentes do duque é um preclosn 
rmaúlesax; mas nenhom pacote che- 
gou ainda & villa para a sra, Sim- 
esa provenlente do duque de Win- 
sor. 


PREPARANDO O AMBIENTE 
Depois de ter completado as suas 
compras esta tarde, a sta. Simpson 
ajudos a sra. Rogers a enfeitar 
com grinaldas a sala de* jantar, 
preparando o aimblente para a traa- 
quilia consoada do Natal. Será 
uma festa Intima, pois a sra. Mer- 
riman é a unica hospede. Atê agora 
não foi decidido «e' os moradores 
da villa irá & cidade para reunir-se 
& colonia no tradicional “reveillon”; 
mas à United Press sonbe que o te- 
rente do Casino, onde se realiza a 
festa, está tomando suas providen- 
cias para a' eventunlidade. 

Se a sra, Simpson e seus amigos 
se resolverem a comparecer, encon 
trarão uma mesa reservada na meé- 
lhor posição. O gerente declarou 
que não quer “dar palpite”, mas 
acha q deve estar preparado, As 
possibliidades agora são maiores 
porque a sra. Simpson se encontra 
multo mais á vontade para loco- 
mover-se do que ha semanas atrás. 

Na tarde de hontem, por exem- 
plo, antes do jantar, elle pôde 
acompanhar a sra. Rogers ao Hotel 
Carlton, para uma partida de brid- 
€º, e entrou pela porta principal 
sem despertar malor attenção do 
que qualquer outro visitante, 
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Natal, Anno' tSom/ Reis 
nos estusíantes reuniões, onde a alegria congrega irmômente | 


todas as classes, é com os productos ANTARCTICA que se. 
*. vivem os melhores momentos. 
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LLOYD GEORGE AO DU. 
QUE DE WINDSOR 


LONDRES, 24 (H.) — O gr. Lloyd 
George enviou o seguinte telegram- 
ma ao duque de Windsor, por occa- 
Sião das festas de Natal. 


“Queira Voesa Alteza receber os 
melhores votos de felicidades do ve 
lho ministro que conservou grande 
estima e profunda e leal affeição 
por seu ex-soberano, e que depiora 
à maneira mesquinha por que o 
trataram, assim como os ataques 
baixos e deselegantes de que foi 
alvo, lamentando a perda moffrida 
pelo Imperio britannico daquelle 
que era o amigo do mais humilde 
de seus subditos”, 















Choque de trens 
em 5.Christovão 
— DEZ PESSOAS FERIDAS — 


Partira, ás 24 horas de hontem, 
da estação Francisco Sá o trem sob 
o prefixo S U A 2, puxado pela lo- 
comotiva n. 1088, que era dirigida 
pelo machinista-praticante de 4º 
classe, Sebastião Marques da Silva, 

"Ouro e as da Auxiliar são duplas, 
Como é sabido, as linhas da Rio 
isto é, têm duas bitolas: — a estrei- 
la e a larga. Assim, por um engano 
do chaveiro da estação de 8. Chris- 
tovão, foram abertas duas linhas 
para o referido trem, tendo elle en- 
trado na de sua esquerda, por onde, 
lo momento, corria em sentido con- 
trario um expresso procedente de 
Paracamby. 

Resultou essa ultima composição 
lr chocar-se violentamente com o 
BUA-Z, 

As locomotivas 
avariadas. 

Houve cerca de des passageiros 
do trem da bitola estreita feridos. 
São elles: Nelson Bernardino Costa, 
de 32 annos de idade; ' Francelino 
José de Souza de 35 annos; Antonio 
Derger, de 36 annos; Carlos de Sou- 
za Maia, de 28 annos; Honorio An- 
gelo Godon, soldado da Policia Mili- 
tar; José Adriano, de 34 annos; Ma- 
noel Barreiros de 25 annos; Jaumiry 


OS QUE VIAJAM PELA 
“VASP” 


8. PAULO, 24 (H.) — Pelo 
avião da “Vasp”, que parte ama- 
nhã para o Rio, seguem os se- 
guíntes passageiros: Algemiro Si. 
queira, dr. Constantino Pereira 
Rodrigues Junior, dr. Armando 
Leal Pamplona, Regina Fabbri 
Alfiero, dr. Gluseppe Alflero, An 
tonto Augusto de Barros Pentea- 
do, Falrio Lebre, Asterio Braga, 
dr. Justo de Mora. dr. Oscar 
Stevenson e dr. Anis Badr* . 


ficaram bastante 


- DESAPPARECIMEN- 

TO DE UM MEMBRO DA 

EMBAIXADA BELGA EM 
MADRID 


MADRID, 24 (H.) — O desppare- 
cimento mysterioso, até agora con- 
servado em segredo, do 1º secretario 
da embaixada da Belgica nesta ca- 
pital, continua sem explicação, 

As investigações feitas pela poll- 
cia e pelos serviços auxiliares do 
Exercito não deram resultado al 
gum. O encarregado de Nefecios da 
Belgica em Madrid partiu pela max 
nhã para Valencia ,afim de provi- 
denciar novas diligencias para a 
descoberta do paradeiro daquelle ll- 
p'omata. 


AIR FRANCE 


CORREIO AEREO 


BRASIL — EUROPA 
em 3 dins 


As malas de hoje tramsportarão 
CARTÕES POSTAES 
à taxa reduzida de 18800 
Fechamento das mulas 
A's 18 horas na Axencia da Com- 
panhia 
A's 22 horas mo Correio Geral, 
Transporte de objectos com valor 
declarado em Territorio Nuciomal 





BLENORRHAGIA ? 


Evite as MANCHAS NA ROUPA 


Informações: 
AVENIDA RIO BRANCO, 63 
Telephone 23-6016 




















Prix de Souza, de 21 annos; Manoel 
Isabel de 43 annos; Alvaro Rolim 
Oliveira de 22 annos, 

Foram todos soceorridos pelo 
Posto Central de Assistencia, retl- 
rando-se em seguida, 


usando 
0 Porta-Gurativo Masculino 
4' venda nas boas pbarmacias, 
DEP.: BANT'ANNA, 75 — 
— Tel, 48-11438 — 
BRINS DE LINHO 
GRANDES VARIE- 
DADES EM BRINS ss 
DE LINHO NACIO. 
NAES E ESTRAN- 
GEIROS, DESDE,, 
O CORTE. 
Alfandega, 182 
Proximo Uruguayana 
CLINICA DR. MOURA 
BRASIL 
Molestias dos olbos 
Dr. Moura trasti do amaral 
Hum Cromnevana V6.1º de | do & 
BLUSAS MALHA 
Alfandega, 216 
Tel, 43.043 
e Ed 
Sensacional Offerta! ! | 
da CASA RENE' 
AVENIDA RIO ERANCO, 181 
Permittindo a vv. us, examina 
rem os nossos preços, Lindo sor= 
timento de Blusas: Escocesas, de 
séda, desde 184. Finissimo linge- 
rie, jogo com 3 peças, desde 354. 
Grande sortimento de roupas pa. 
ra banho LASTEX-— nacionaes é 
estrangeiras. 
Av. Rio Branes, 161 «- Tel, 23-01L37 
TEST CASA RENE"! 
O machinista Sebastião Marques 
da Silva, que tem 38 annos e é ca- 


| sado, tambem soffreu varias contu- 
, 20€s pelo corpo. 


| NÃO HAVERA” TREGUA 
DE NATAL NA HES- 
PANHA 


“MADRID, 24 (U. P.) — O bom- 
hardelo nacionalista de hoje sobre 
esta capital indica que no haverá 
uma trégua de Natal na frente dr 
Madrid e que os hespanhoes con- 
tinuarão a matar-se coma em qual- 
que outro dia dos ultimos cinco 
mézes. 


AERODROMOS REBEL- 
DES SOB O COMMANDO 
DE ALLEMAES, NA AN. 


GIBRALTAR, 24 (U. P.) — Oy 
magujos Peter Peterson e John My- 
lire, membros da tripulação do va- 
por norveguer * Gulnes”, recentes, 
mente bombardeado em Sevilha pe- 
los aviões do governo, chegaram ho- 
je a (ilbraltar, declarando ao cor- 
respondente da United Press que o 
acrodroma daquelia cidade se en- 
contra sob o commando de officiaes 
allemães, 


(NÃO TEM FILIAL) 





Lavar capas de borracha 


Rô na fabrica de capas 


NADELMANN 


Venda a eredita, ve 
Ramalho Ortigão, 5, 
Tel.: 2232-4188 


Escola para “Chaulteurs” 
MH. S. PINTO 


Frei Caneca, 180/83. 1, Est 
Curso rapido para profissunaas 
e amadores ins E &s 91 boras 


DR. R. PARDELLAS 


m iador 
1º andar. 


electro.orygena- 
Electrocardiographia = 

— Republica do Pery, 
Tele — Das |4 ds 19 


POVO OUVINTE ! 


RADIOS PAMA NATAL SO* NA 
crs 





a 


Entradas desde 1003 « prestações 
desde 30% mensaes e menos, con: 
forme da entrada, Procurem a 
243, Rua 5. Pedro. 3-4.3, loja. 





” 


sb» mas 
tie SE tos 


Foça informaçãos sobre annuacios conjugados nesta 
secção polo tolsphone 22-8198 





BRINS DE LINHO PURO 


Casemiras Inglezas e Nacionses, 
Capas impermeaveis, art. ingles 


Jacques 
AVENIDA NIO BHANCUU, 161 


RADIOS, PIANOS, 
BICYCLETAS, 


Refrigeradores, geladeiras em 4 
prestações. Concertos garantidos E 


89 imo => 9 


Praça Fradentes, 
loja. Tols. 41.124] e 23-3044 


Prof. ARISTIDES LEITE 


onunToOLORO: 

Cirmralão e prnthentata A 

Electriciânda dentaria E 
Largo da Caríoca, 5, 0. UOL | 
Edif Carioca Phone 23-0875, 


DA AA 
Prof. Acylino de Leão 
Doenças internas — Syphilia —- 
Segundas, quartas e sextás — 13 
“14 — Tercas, quintas é eabbas 
dos, 16 és 18 
Quitanda, 171º — Z3-7588 
Anmitn Gortbaidi, 13 —- ST-GEDA 


DR. EMILIO SAº 


Vias urimarias: fenorruagia q 4 
suas compl! Dosnças nao , 
rectaes:; tremorrholdes sem o 
cão, fistulas, eta — Quitanda, N. 
— Toi, 08-1805 — Conde do Bom- 
fim 481. -- Tel: 19-16. 


Collegio Baptista 
Exames de admissão 


O COLLEGIO BAPTISTA, offl- 
clalizado com 





ADYWISSÃO nos cursos Gymuasigl 
e Commercial, 
Ensino gratuito, As uvlas catão 
funcelonando. : 
Esames do mriigo 100, em fes 
verelra, inscripções abertas, 


«743 — Tel. 48-0508. 


Moveis, Fisnos e Tapeçarias — 
Variado sortimento — Preços de 
Leilão — DANIEL & Cla, — Pho- 
ne 43-69]! Buenos Aires, 236, 
pa ad A it 


HYDROCELE 


Cura garantida seim operação, sem 
dhr e sem repouso. DR. JOÃO PA- 
CIFICO-J, Jos&, 95, 4º—De 1 às 8 


PHARMACIAS 


Balaoças iDhurmacia. labors+ 
torto pesur juro petl e adu.tos, 
compisto soriimento de aores 
crivo O Dharmatia 

AP HO ISGEEÉM À CTA. 


mm Thesnhiio INtogh 14h — to 
Bicatalogus 


JOGO DE JERSEY — 


para presentes, de 70% por 88 
Toda a compra feita, receberá 
um rerratn de Shirioy Templa 
Alfandena, 26 — Tel, €5-04T8 


EI, NR 
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Colegas 


Quando falava o 


ditos na Escola do Eslado Mal 





major Cordeiro de 


Faria 





—— ESTEVE PRESENTE O CHEFE DA NAÇÃO —— 


A Escola de Estado Mnlor, o mais 
alto estabelecimento do ensino mi- 
litar, diplomon, hentem; mais uma 
turma de officiacs. 

* Como sempre vecurre, a ceremonia 

a entrega dos diplomas, foi reves- 
ida da maior selemnidade e honra- 
da com a presença do presidente da 
Republica, ministro da Guerra, e de 
todas as altas patentes da Exercily 
mue servem nesta cepital. bem como 
Ho ex-ministro du Guerra, general 
João Gomes. 


O presidente da Republica presl- 
dlu a ceremonia, Indeado pelos ger 
hernes Paes des Andrade, Espirito 
Santo Cardoso. (es Monteiro, mi: 
nistro Ribeiro da Costa o chefes da 
Missão Franceza e Americana. 

Aberta n sessão solemne foi dada 
a palavra no coronel Isauro Reguera, 
tommandante da Escola, que fez um 
retrospecto dos trabalhos escolares 
do corrente anno lectivo. abordando 
a seguir, a nova missão que deverio 
exercer os officiaes que completaram 
o curso. 

O coronel Regucra concluiu o seu 
discurao apresentando suns despeti- | 
das nos seus ex-cemmandados. entn) 
conducta e dedicução aos estudos, 
enalteceu, | 

Ao commanduante da Esenla succe- 
deu o coranel Menrerat, chefe inte 
rino da Missão Militar Franceza, 

Finalmente falou o tenente coro- 
nel Oswaldo Coreciro de Enrin, rn 
dor da turma. cujo Giscurso foi acom- 
panhado com viva interesse peln as 
sistencin de ess) que enchia o sa- 





lão, por não ecingir meramente á fi. 
nalidade da cerementa, mas por tra: 
tar de nssumptos vulros de interes 
se nacional... 


Foram, então. entregues, pelo pre 
sidente da República os diplomas aos 
seguintes officiaes: 


Categoria “A": Major Cav. — ân 
tonio de Alencastra Guimarães. Ma 
tor Art. — Djalma Dias Ribeiro 
Major Eng. — Jose Daudt Fabricio, 


Cap.. Inf.. — Arnuto Castello Bran: 
co Vieira, Gapo Inf. — Aguinaldo 
Calado de Castra Gap Info — An 


tonto dosé Coslho dos Reis, Cap, 
CGav. -- Heitor de Palva, Capo, Inf 
— Ignacio de Freitas Nollim. Capo 


Gar, — Inimã Simvcira, Cop. CGav 
-- Floriano  Peinoto Keller. Cop 
Inf. — Floriano da Oliveira Fnrin 
Con. Cav. -- Francisco Becker 
Relfschneider. Cop, Info — João 
Frurahy de Mazulhães, Con, Art 


- José Carlos Pinto Filho. Copo Inf 
— José Corrêa Mello. Cup. CGavo — 


José Dantas Áreas Pimentel. Cap, 
Ent. — Just de Lima Figueiredo, 
Cap. Info — Manel donquim (rates 
des. Cap, Inf. — Nelson Marinho 
Gap. Inf. — Nestor Santo de OM. 
velra. Cap. Cav. — Newton: Jun- 


emeira de Suzi Can, Árto — Or 
tando Eduardo da Silva. Cap, Inf, 
— Oscar Rosa Nenomuceno da Sil 
va. Gap, Art. -- Pedro Geraldo de 
Alincida. Gap. Info — Renato Ro. 
drigues Ribas. Can. Art — Saul 
Freire da Motta Teixeira. Can. Gav, 
— Thales Montinho da Gosta, Cap, 


e 


PORTUGEL EM DIA COM A VIDA BRAS LEIA 





apoio da colonia lusa do Rio de: Janeiro ao governo 


Como repercutiram em Lisbôa as manifestações | 





daquelle paiz irmão 





(Da Succursal dos “Diarios Associados” em Lisbõa). 


LISBOA. dezembro, — A impren- 
sa desta capital ce do Porto tem-se 
pecupado recenemente com regula- 
ridade dos mais neportantes aconte- 
simentos da vida brusileiras acompa- 
ahando assim com q mais justificado 
interesse os grandes pussos da vida 
da Nacão Irmã, que são depois des- 
envolvidos pelas largas  correspon- 
dencias dos «delegulos de alguns Jor- 


"anes portuguezes cm terra brasileira, 


Não sera preciso salientar a im 
portancin «deste fucto. pelo que pode 
contribuir paca aum malor Intercum- 
hio de interesses, consequencia Jial- 
E — principalmente nas horas dif- 
flceis que os povos estão vivendo — 
do estreitamento de relações uffe- 
tivas. 

Mas ha um ponto que não nos 
devem levar a mal que aqui salien- 
temos. E' o que se refere às activi- 
dades dessas erntenas de milhar de 
ortuguezes que vivem no Brasil in- 
exrados na sua vida, interessados 
ao seu maravilhoso progresso. 

De facto, até ha pouco, Portugal 
desconhecia a cbra dos seus filhos, 


que, vivendo: longe, não esquecem 
nunca a sum Palria, Só os sentia 


través de beneficios que tuntos têm 
evado n cabo com atmiravel espi- 
rito de beneincrencia e de patriotis- 
mo nas terras de sua natnlidade, 


Sabia-se da existencia da colonia 
portugueza no Brasil sempre que era 
necessario recorrer à sua gencrost- 
ade, nos seus sentimentos mais de- 
licados e fortes. Denois, pago n re- 
conhecimento — uma cu outra vez 
- mocida de nigunas com- 
mendas. voltava a ser olvidada. 

Entretanto, justo é que se «liga 
que, se a parte muior da culpa des- 
te estado de cuisas cabia nos de cá, 

o aaixavaro us de nhi de ter tam- 

m alguma parte uella, A destinião 
a colonia, com a sun natural dis- 
persão de acção e de valores. só del- 












Drs. Afranio de Mello Fran- 

co, João de Mello Franco, 

Rodrigo M. F. de Andrade, 

Affonso Arinos de Mello 
Franco 


ADVOGADOS 
Rua da Annembléa, 115-2º andar 





A CIGARRA-magazine 


tínico mensario brasileiro no ge 
nero americano. com |6U paginas de 
leitura sensaciuna; e atil. Todos os 
mezes — rs QE), em tody o oniz 


“ALAGOAS 


MODIFICAÇÕES NAS SECRETA- 
RIAS DE ESTADO 








“À MACEIO, 54 (A. M.) — Annun- 


cla-se nos melos políticos que os 
ars. José de Castro Azevedo e Ser- 
tedelio de Barros Corrêa deixarão 
a» secretarias do governo no dia 31 
go corrente, devendo occupar a pas- 
ta do Interior, o sr. José Maria Cor- 
réa Neves e a da Fazenda o gr. 
álvaro Paes. 

Fala-se tambem que o ar. Alvaro 
Guedes Nogueira. prefeito da capl- 
tai pedirá demissão afim de se des- 
Incompatibliizar, imitando. assim, o 
gesto daquelles dois secretarios do 
governo. 
E EM ESTADO GRAVE 
| MACEIO', 24. (A. M.) — Conti- 


fia em estado grave o er. Manoel 
Ramos, pae do sr. Arthur Ramos. 


FALLECIMENTO * 


2 MACEIO, 2M (A. M.) — Acaba 


“de faliscer a senhora Ernestina Ca- 
WalcantL irmã do sr, Hermínio Lyra, 


cava de fazer-se sentlr quando um 
grande acontecimento despertuva em 
alarido o sentido petrintlco dos nos 
sos irmãos ausentes Então. sim, to- 
dos se congregavam miraculosamente, 
esquecidos por amemento, sentimen- 
tos políticos «liveracntes, Inleresses 
associntivos um cumpetição, 

Mas o din chegen em que a bon 
doutrina pregada, por incansáveis 
propuguadores aelnima união solidao, 
indestrutível. peestiglante da voln- 
nin, se tornou folia — jamos n di. 
zer heroiea — realidade com a fun- 
dação da Federação dus Associações 
Portuguezas e mella q prestimoso 
Conselho “Sunerlor da Colonia, cmo 
passou m ter um cerebro  pensunte, 
orientador, consregudor de esforços 
e de bons vontutes, 

Assim. se tornaram possivels com 
disciplina e unidade, algumas «as 
mais formidaveis manifestações dos 
portuquezes residentes sob a hen- 
ção hospitaleira de Gruzeiro, assim 
se pode ouvir aucra a voz da colo 
nia, como uma vontade unica, re- 
flectirese nos acontecimentos da Pac 
trin, que. podera contur, de certo, 
com ella nas geamles horas quer de 
regosijo. quer de incerteza 


E' isso que nox provam as manf- 
festnções recentes que os telegram- 
mas publicados em destaque pela 
Imprensa portigueza nos annunciam, 
assignalando o interesse com que ns 
portuguezes ahi estão seguindo de 
olhos postos cm Sulnzar, ns mussos 
firmes, decididos ca sus Patria «ue, 
sem tibicras. caminha pelas estradas 
lurgas e claras da honra c da diqui- 
dade. cabeca erguido com a nobreza 
confinnte de aucm sube conduzir-se 
e pode traçar com segurança u seu 
destino grande. | 

As manifestucões da. colonia por- 
tugueza, vibrantes na sua fé immor= 
redoura, no seu patriotismo sem ll. 
mites, velu provar — e dar-nos um 
grande consolo — que os de ah 
estão jrmanados com os de cá, nelas 
mesmos sentimentos de Independen- 
ela orgulhosa, cuando sinceramente, 
enthusiasticamente. respondemos a 
Salazar que noile em absplulo con 
lar com n nosso sacrificio; com o 
nosso amor À Patria, sem o equal 
não ha dignidade coma nossa vida, 

Quem. como. nós. conheceu a co- 
fonia portuguesa, della. fez parte ain- 
da que npagadamente, mas pôde 
ver, sentir, admirar a sua obra gi- 
gantesca. não cduvidaria nunca de 
que Porlumal e o seu grande chefe. 
nodem contar em absoluto — e terá 
mue contar sempre — com esses ad- 
miraveis lusitanos. 


E bem haja uwue esta renovação 
nr que passou Portugal e que nos 
ntegrou no Justo sentido da digni- 
dade. tenha collucedo esse conjunto 
soberbo de valores positivos no seu 
digno Jogar, attribuindo-lhe uma 
funcção mais alta, honrosa ec admi- 
ravel, do que comribuir para ap 
pellos a constantes necessidades ma- 
terines. . 

4 união dos porluguezes residem 
tes no Brasil, gor Intermedio da sum 
Federação, nrestigtonsse perante o 
propelo Brasil, em cuia grandeza tão 
sincera e apaixonadamente entlabo- 
emm, prestigiou-se perante Portugal, 
porque surge como uma força mo- 
ral c material que tem de ser res 
neltada. 

O valor desses bomens a quem se 
deve tal milagre -- sem lisonja aqui 
assignalamos — impãe 
mais e ficará cono um solido exem- 
plo de patrintismo na historia ma- 
mifica da Colonia Portugueza da 
jrasil, | 

E' 4 Inz sublime deste primeiro 
de dezembro, din singularmente ex-: 
pregsnra para Iuccs nós e que ns; 
nrtuguezes ahi jamais deixaram de 
celebrar, depois de assistir ao des! 
file respeitoso desnte da manumenta 
que se ergue como um sembolo ar! 
rogante da nossa Iilependencia, que. 
tracamos estas Hutlas. 

Tas traduzem cm intimo fublia, 
uma serena «oaflarça uma crande 
admiração  nelys ue tantas vezes 
admirel em horas de espontanea vê. 
bracão matriotica. a que a longitude 
da Patria, não pode lâmais tirar q 
intenso calor. 








se cada ver | 


Inf. — Thelmo Antonio  Borha, 
Cap. Inf. — “Yhecphilo Amadeu DI 
niz. Cap. Cav. — Waldemar Mar 
tins Torres. 


Categoria “B": Te. coronel Inf. — 
Euclydes Zenohio da Gosta, Ten, 
cel, Art, — Úswsldo Cordeiro de Fa- 
vias. Major Cav,.— Antonlo dJnsé 
Osorio. Major Art, — Catullo Piá 
de Andrade. Mutdor Inf, — Cyxro Es- 
pirita Santo cardoso. Mnjor Art, — 
Heraldo Filgueiras, Mnlnr Art. 
Jayme de Almeida. Cap. Inf. 
Odxlo: Denxs Cop. Inf. — Olympio 
Fnlconiére da Cunim. Major Eng, — 
Paulo Krugger da Cunba  Gruz, Ma- 
jor Art, — Tasso de Oliveira Tino- 
co. Malor Art. — Thales de Aze- 
vedo Villas Rins. 


| 


O JORNAL — Sexta-feira, 25 de Dezembro de 1936 


À acção do Syndicato dos 
Usineiros de Pernambuco 





Um editorial do “Diario 


de Pernambuco” sobre a 


orientação do presidente dessa associação 


RECIFE, 24 (A. M.) — Reba- 
batendo s campanha movida pelo 
“Jornal do Commercio” contra a 
sum acção ma presidencia do Syn- 
dicato dos Uzineiros, o sr. Baptis- 
ta Silva ,publicou nos matutinos 
uma nota, defendendo-se e escla- 
recendo a sus attitude. 

O “Diario do Pernambuco” 
elogia, em editorial, a acção do sr. 
Baptista Silva. em prol da lavou- 
ra pernambucana g-avemente 
ameaçada, e dir; 

— “Digna de app'nuso é a ma- 
meira por, que O presidente do 
Syndicato "dos Unsineiros, encarou 
e resolveu & situação que a todos 
se desenhava catastrophica, ob- 
tendo a promessa de emprestimos 
sem juros para os usineiros for- 
necedores, amortisavel em dez 
annos. sob a condição dos mes- 
mos não dispensarem nem paça- 
rem sos trabalhadores, um sala- 
rio menor: de dois mil réis”, 

O “Diario de Pernambuco” fi- 
maliza o seu editorial, declarando: 
— “A opinião conservadora de 
Pernambuco, bem como todas as 
classes socises do Fstado, tem o 
dever de prestigiar a actuacão do 
presidente do Synd'cato dos Usl- 
neiros que na realidade . tem de- 
monatrado, não somente grande 


A DISTRIBUIÇÃO DE CRE- 
DITOS DO ORCAMENTO 
DE 1937 


O ministro da Fazenda remelteu no 
Tribunal de Contas os tubellas de 
distribuição de cieditos vonstantes 
do orçamento da despesa para 1937, 
destinadas no pusumento do pessoal 
e material do Enlicio da Presidencia 
da Republica, no Conselho Federal 
do Serviço Publica Civil, as de di- 
vorsas verbas «us Ministerios da 
Educação e do Lenhalho, e as tahel 
tas explicativas Co orçamento dk 
Guerra, . 

Informou ainda sobre us recursos 
que oecorrerão às despesas aulori- 
zadas pelas les ns. 306, 307 e JL 
deste anno. 





emprehendimento, mas integral 
dedicação aos maiores interesses 
colectivos”. 

O Syndicato dos Usineiros en- 
viou uma nota ofílcial 4 impren- 
sa, declarando-se solidario com o 
seu presid>nte. 

EMBARCOU O SR. BAPTISTA DA 
SILVA 


RECIFE. 24 (A. M.) — Pelo 
avião da Panair segue, hoje, para 
o Rlo, o Sr. Baptista da Silva, 
preskiente do Synd.cato dos Usi- 
noiros. 


Os trabalhos de Conta- 
doria Central ca 
Vepublica 


1 mins FITNCCIONARIOS AFAS- 


TADOS DOS SEUS LOGARES 


Tendo a Contadoria Secciuniut do 
finisterio da Fazenda solicitado se- 
ja mandado servir nessa reparlição 
am funccionario, em substituição ao 
que ha pouco falle-eu n comador ge- 
cul da Repulrica declartu-lhe que 
não tem como attender o peditos 
visto que conta actualmente com 5! 
funccionarios afastados dos seus 
serviços, por licenças, por motivo de 
molestia e à disposição de outras Fes 
partições, aiem de lá Vague abertas, 
cujas nomeações estão suspensas no 
corrente anno, 

Por esse motivo, allegous varics 
serviços estão prejudicados de vez 
que essa repartição não pode ampa- 
ra!-os por não dispor de pessoal pa- 
ra substituir aqueles. devendo a te- 
forida delegação empregar todo O 
seu esforço no sentido de manter a 
organização dos trabalhos.  prore- 
gando o expediente por mais uma 
nora regulamentar, attendendo a que 
a Countadoria Gentral da Republica 
não dispõe de recursos para pagar 
prorogações extraordinarias, como 
relamavam varias de suas delega- 
ções que tambem se acham desfal- 
cadns de funccionarios. 


me 


O commandante Amaral Peixoto quando asignara a acta allusiva á ceremonia 


para à Casa do Estudante (O Pal 


Uma nora sele 








— Foi lançada, hontem, a sua | pedra fundamental ——. 


Com a presença do representante 
do presidente dn Iepublica, do re- 
presentante do mivistro da  Educa- 
ção. da senhora dnna Amelia, pre- 
sidente da Casa do Estudante do 
Brasil. se. Jeilão du Cunha, reitor 
da Universidade, sr. Gustavo Am- 
brust, da Associação Gatholica Dra- 
«ileira. do artista Reul Roulien, além 
de varias agremiações estudantinas € 
pessoas de destunue nos cireulos de 
enstnn secundario é superior, reall- 
zou-se hontem à trrde. na arca do 
Calabonco, em trente à entrada da 
Feira de Amostras. n. ceremonia do 
lançamento da pedra fundamental da 
séde definitiva da Casa do Estudante 
do Brasil. 


FALA A SRA, ANNA AMELIA 
Pouco depois da hora fixada para 





DS JORNALISTAS CARICAS À BORDO DO "SAGRES" 


O COMMANDANTE DO NAVIO ESCOLA PORTUGUEZ PRONUNCIOU 








Entre as Innumeras manifesta- 
ções de amizade luso-brasileira qua 
se vêm registrando desde a chega- 
da no porto do Rio de Janeiro do 
navio-escola da marinha portugue- 
gh. destnca-se, pelo aspecto cordial 
de quo se revestin, a recenção Jon- 
tem offerecida aos jornalistas ca- 
riocas pelo commandante Cysneiras 
de Faria. 


O commandante do “Sagres” re- 
echou inicinmente seus convidados 
no seu gabinete de trabalho, mobi- 
lindo com apurado gosto e onde se 
nota uma collteção de jnrnaes an- 
tigos. referentes, todos, á Marinha 
de Portugal. 


O Austre marinheiro, extrema- 
mente simples e natural, revelou-se 
durunte a palestra optimo conver- 
cador, Lembro episodios das vla- 
gens. anteriores, contou anccdotas, 
interessando un tudos os presentes, 


Reteriu-se em seguida 4 presente 
esindia do "Sagres" no Mo de Ja- 
neiro, mbnifastando seu encanto 
pela eldade e seus nrrabaldes. assim 
como sun commosida gratidão pe- 
las Innumeras allenções de que vem 
sendo alvo desde que aportou á 
Guanabara, 


PERCORRENDO O NAVIO 


Em seguida o commandanto Cys- 
peiros de Faria e os Jornmlistes ner- 
correram o navio, sendo unanime a 
bon Impressão a todos enusuita pela 
ordem e disciplina reinante a hez- 
do, De vez em quando os visitan- 
ten se detinham para examinar uni 
detalhe que lhes havia chamado a 
atienção e ouvia as explicações de 
um dos officines do navio. 


Todos foram ter, finalmente, À 
anta de refeições onde se encontra- 
va umn mesa de Boces, nartistica- 
mente enfeliuda com flores. 


O commandante do “Sagres” tou 
mando a palavra pronunciou bri- 
lhante allocução, 

ELOGIO DA IMPRENSA 

Assim se expressou o comman- 
dante Cysnélros de Faria: 

“Meus senhores. — Eu não sei fa- 
zer discursos, mas tudo quanto dign 
é sincero, . 

Eéa maxima sinceridade que ca- 





«e 


DO 





VIBRANTES PALAVRAS DE AMIZADE 





pero reconhecereis nas singelas pa- 
lavras com que aqui a bordo da “Sa- 
pres" vos saudo como manifestação 
da minha consideração e respeito. 

A imprensuide um paiz é a grande 
educadora e orientadora, senão 
mesmo ercadora da opinião publi 
cm. sobretudo na parte menos culta 
do povo, que, infesizmente, ainda ha- 
Je é pot todo o mundo, a mala nu- 
merosa, 

A imprensa de uma palz com ns- 
sumptos conscienclosamente estuds- 
dos, «!nramente escriptos, c expostos 
com aquela qualidade que eu reou- 
to a mais alta e elevada que homens 
pádem possuir e que mois os digni- 
ficam — a Jenidade — orienta a opl- 
ntão publica no hom caminho, tur- 
na-a disciplinada, forma caracteres, 
concorrendo até 10 º” para o pler 
e grandeza de um povo, ajudando 
fcrtemente a formar uma grande 
nação, 


Pelo contrario. servindo baixos In- 
leresses mesquinhos Intrigas, em- 
gonando o. povo, póde concorrer 
grandemente para a perda de uma 
nacionalidade, 


Eu conheço a ilustre e nobre im 
prensa do Brasil, por onde estão 
passando e têm passado tantos no- 
mes ilustres de notaveis escriptores 
cuja penna brilhante sempre  toin 
servido e honrado caracteres, qt 
gnando por nobres ideses, 


Se q não conhecesse, bastar-me ia 
observar a grandeza, o poier, o de- 
senvolvimento açeceleradamente pro- 
gressivo do Brasil para aquilatar, 
quanto, dessa grandeza. deve pro- 
vir da acção profisua e altamente 
benefica de uma grande e digna Im- 
prensa, bem orientada, hem dirigida 
com Íntultos altamente patrioticos. 

Eu vos saudo senhores! Eu vos 
soudo do coração com  affeclucsa 
consideração e admiração, 


UMA AMIZADE QUE NADA PODRE: 
RA' EMBARAÇAR 


O acolhimento feito no meu navia 
nas aguas brasileiras penhorou-me 
grandemente, commovido vos agra- 
deço tuda que vos devemns pela vcr- 
sa grande parte nesse benevolente 
acolhimento. 

Tendes vós todos, brasileiros, em 


A IMPRENSA AO SERVIÇO DA GRANDEZA DO POVO 


nós portuguezes, amigos sinceros € 
verdadeiros. 

Somos como irmãos. Isto não é 
uma phrase protocollar. um lugar 
confmum, pelo menos no sair du ami- 
nha hocn.., 

Entre brasileiros e porluguezes 
existe uma amizade irrompivel, que 
uada neste mundo poderá sequer 
embacear, ' 

Não podemos sequer admittir cos 
mo possivel que a mais ligeira som- 
bra tolde nunca, a luminosidade 
grandiosa de tão grandiosos sent- 
mentos mutuos de respeito e ustl- 
ma, 

As desavenças entre nações, e ca- 
tava-nos Infelizmente reservado ub- 
sistir às mais sangrentas que a his- 
teria universal regista, são, hoje, 
unkamente devidas a mesquinhas 
lutas de intereses em jogo, 


Entre brasileiros e portuguezes 10- 
teresses ha, e bem sabido de todos 
qual a sua importancia, porém os 
sentimentos «le nimizade velegam mes 
para um plano tão inferior que À «ua 
existencia passa despercebida aos 
curações, 

Entre nós não esiste uma atmiza- 
de fletkia expressa num farrapo de 
papel e imposta a dois povos peus 
interesses dog governos. Existe sim 
uma amizade real, sincera, esponta- 
nem, explicavel e natural, impostu 
aos governos pelos alevaatados sen» 
timentos dos dois povos, 

Este é o pensar e sentir de todo o 
povo porluguez. 

O do governo portuguez tendci-o 
vós, senhores, hem expresso cm leis, 
em actos constantes. em pa'avrás 
escriptos socines: Preocupação cons 
tante de desenvolver ao, maalino 
aqueiles sentimentos populares, 

Senhores, eu vos soudo! Senhores, 
eu vos sbuto com afectuosa admira 
ção e estima, 


Viva a dlustre Imprensa brasilel- 
ra! Viva o grande Brasil! 
Viva Portugal!" 
RESPONDE O PRESIDENTE 
DA A. B. 1. 
Agradecendo, em nome dos jor- 


nalistas, o sr. Herbert Moses im- 
provisou “curto 








de Farla sobre os jornnes e as or- 
gunizações jornalísticas. 





e e Dia 


O psidente du 4, B, 1, PAS- | 


sando .. se referir à Lradicional ami- 
zade luso-brasileira, teve palavras 
multo felizes sobre a sinceridade 


do nossus sentimentos com relação 
a Portugal, Solicitom do comman- 
dante Grsnoiros de Faria fasse o em- 
buixador da Assoclução Brasileira 
de Imprensa junto aos Jornalistas 
de Portugal, pedindo a estes vi. 
sitem mais frequentemente o Bra- 
sil, onde serão sempre recebidos 
como Irmãos. 











a ceremonia, chegar” o representante 
do sr, Getulio Vargas. 

Perante numerosa assistencia que 
formava um grupo em volta do blo- 
co de granito n sta, Anna Amelia 
pronunciou. entro, um pequeno m- 
proviso, no «qual procurava demons- 
trar o grande jubilo de que se acha: 
va possuída maquelle momento, em 
que se renlizava a concrelização do 
maior desejo dos estudantes brasi- 
leiros. 

Referlu-se ninda no espirito de gra- 
tidão que. sem auvida, ns classes ca- 
tudantinas deviam Ler pelo sr. Ge- 
tulio Vargas. ceccbendo. como rece 
blam agora. mediuntoe tão prestimosa 
colinboração. 4 prosa sincera de que 
elle se interessa profundamente pelas 
necessidados de qualquer ordem da 
futura geração brasileira, 

Após a sra. Anna Amelia, cujas 
palavras foram muito applnudidas, 
fnlou o nendemieo Nelson Ferreira, 
orador. official du C, E. B, 

Seu discurso Ini. por assim dizer, 
um pequeno relatório do que tem 
feito nestes ulimes annos, a Gnsa 
to Estudante, 

TPerminando cerunstrou a alta st- 
gnificação «do Jancumento da pedra 
fundamental de uma casa que será 
a de todos os estudantes do Brasil 
e agradeceu mais uma vez, em no- 
me de seus collegas, o apolo decisivo 
do governo. 


CONSTRUIND!) SOBRE FLORES 
Fizeram-se ouvir. em segulda, va- 
rios oradores ue falnram em nome 


de diversas nasoctinções estudantinas 
ali representadas, 





Terminados os discursos a sta. 
Anna Amelia auxiiada pela depu- 
tada Dertha Lutz, pelo representante 
do presidente da Republica e pelo 
se, Leitão da Gunhe, collocou non. 
terior da pedra, os netos alficides 
relativos à solemenidado com as nasi- 
gnaturas das pessoas presentes, hem 
como um ramo de flores que no pe. 
sado bloco de granito, representavam 
o supposto conjunto do espirito al. 
liado à materialidade da obra que 
se creava. : 


INAUGURA-SE AMANHÃ 

O AEROPORTO “BAR- 

THOLOMEU DE : 
GUSMÃO” 


A SOLEMNIDADE SERA! PRESIDI- 
DA PELO CHEFE DA NAÇÃO: 


Realiza-se amanhã, “As 10,0 a so- 
temne insuguração do Acoroporn 
Bertholomeu de Gusmão, siluado cit 
Santa Cruz. a 

A solemnidade terá a presença fo 
se. Gelulio Vargas, presidente ida” 
Republica, sr, Marques dos Mels, 
ministro da Viação, e outras altas 
gutoridades federaesg e municipaçes 

O cedess2 no Aeroporto para a EM 
temnidade poderá ser feito pela Lx 
trada de rodagem. que enfronea san 
+ Rio-São Paulo no kim. 24. ou fin 
frem especial da Estrada de Ferto 
Central do Brasil, que partirá da es- 
tação D. Petro 11 às 7.45. -— 


sa. 














; 


—————— 


| 
| 


desgje dos juconttenos mine | 


A CHEGADA, HOJE, PELO BAGÉ” — FORMARÃO 





4 bordo do “Bagé”, são esperados, 
hinje, no porto, as urnas contendo as 
despojos dos Inconfidentes mineiros 


A recepção prolongou-se até bas- repatrindos por iniciativa do Minis 


tante tarde desenvolvemlo-se 


1 - 4 , 
43 terio da Educação que, assim, revela 


palestras num umb.ente de absoluin a preoccupação de estimular o espl- 


cotdlalidade, 

UMA FESTA NA FEDERAÇÃO DAS 
ASSOCIAÇÕES PORTUGUEZAS 
A Federação das Associações Por- 

tuguezas do Brasil receberá ama- 

nhã, em sessão soiemne, que está 





da hilbiiotheca do Reul Gabinete 
Portugucz de Leitura, o comman: 
dante e oficialidade do navio-tes- 
cola “Sugres", ora em visita a esta 
cupltal., 

A sessão, que prbmelte revestir 
se de esplendor. será honrada com 
a presença das 
orphetos que genilimente se of- 
fereceram pura abrilhantar a cer 
mona. 

Falará. em nomo da Federação, q 
professor Herculano Rebordão, do 
Collegio Nobrega, do Nesife, que Toi 
especialmente convidado para esse 
fim e obsequinsamente aceitou o 
honroso encargo. 

Os convites foram expedidos pela 
secretaria da Federação, sendo exi 
gido casaco on smoking para a us 
sistencia no salão. As galerias 3º: 
rão franquendos no pub leo, ma me- 
dida da sun Intação, não sendo per- 
mittido o Ingresso no salão às pes- 
s0as que não se apresentarem tra- 
jadas de nccordo com a exigencia do 
convite, 

O programma da solemnidade & 
o seguinte: Hymno Poriuguez, pelo 
Orpheão Portuguez;  Hymno da 
Golonia, pelo Orpheão Portugal; 
discurso official; Baliada do Infan- 


discurso, em quejte de Sagres, pelo Orpheão Portu- 


accentuou quanto eram justas as pa=| gal; Hymno Nacional, pelo Orpheão 


lavras do commandante Cysneiros 


Portuguez . 


E 


Dois aspectos da recepção offerecida à imprensa carioca a bordo do “Sagres”, vendose o commandante Cysneiros 





de Faria discursando e conrersando com os jornalistas 








marcada para as 21 horas. no E 


nltas autoridades 
portuguezas e terá o concurso É 


| 


rito de nacionalidade pelo culto dos 
heroes « dus tradições brasileiras, 


“O chefe da Nação comparecerá 
acompanhado de todo o Ministerio, 
das bancadas minciras do Senado e 
da Camara, dos representações de 
sociedades cultures e civicas, do 
mundo official c as corporações que 
Já se associaram ás homenagens. 


As cinzas transportadas são assisti 
las pessoalmente pelo sr, Augusto de 
Lima Junior. O desembarque se fará 
ás dez hecas, no pavilhão do Touring 
Club, devendo falar, por essa neca- 
alão, os neputados Negrão de Lima e 
Pedro Calmon, aquelle representante 
de Minas Geraes, este historladnr e 
professor, O cortelo será formado e 
seguirá em direcção 4 Cathedral Me- 
tropolitana, onde reupousarão ns res 
tos snornes, Nesse recinto, falará q 
cseriptor Augusto Frederico Sehimint, 





Encerrando o seu 3.º 
cruzeiro de instrucção 


CHFRGA NOJFE A'S 14 HORAS, 
O “ALMIRANTE SALDANHA” 


E' esperado, hoje, no porto, és 
14 horas, o navio escola “Alml- 
rante Saldanha”, do commando 
do capitão de fragata Soares Du- 
tra, que regresea de um cruzeiro 
da Instrucção á Europa e á Ame- 
rica do Sul, 

As autoridades navaes recom- 
mendaram ao commandante da 
nossa galera escola que desemba- 
racem o navio o mails depressa 
possivel, afim de que a tripulação 
possa gozar no aconchego do lar, 
parte do Dia de Natal, Ansim, 


TROPAS DE TERRA E MAR 





=." 


As cinzas ficarão em exposição pus 
blica, parn que todos possam pres- 
tar seu culto 4 memoria dos grandes 
eompatelotas, 

Os Ministerios da Guerra e da Mn- 
rinha se associaram tambem ds hos 
menage.3, com as providencias qua 
tomaram, distribuindo tropas para 
formatura, é 


A commissão especialmento desl 
gnada para coordenar as homen 
ges é composta do general Francisco 
dosé Pinto, chefe da Estado Mnlor da 
Presidoncia da Republica; sr Ah 
tonio Jem da Costa, chefe do gahi- 
nete do reinistro da Educação: al 
mirante Jesé Francisco de Azevedo 
Milanez, representante da Muarinhn; 
consul Costa Leite, representante-do 
minislro das Relações Exteriores, 


De acenrdo com o decreto do Go- 
verno krderal, asslgnado a 21 de 
abril do sumo corcente, o Ministerio 
da Educação acaba de pulvicar cdid 
primgic volumes, sob o titulnSps 
“Aulos da Inconfidencia Minciny”, 
odra que permittirá conhecer o me: 
moravel processo e constitue n mais 
preclosa documentação a respeilo, 
Essa preclosa publicação vem de str 
distribuida pelas livrarias. 


A REPRESENTAÇÃO DA EDILIDA- 
DE DE BELLO HORIZONTE “ 


Na recepção e demais solemnidades 
com que serão recebidos os despolus 
dos Inconfidentes mineiros, na Camas 
ra Municipal de Bello Horizonte fare 
se-á representar pelo deputado Pe- 
dro Aleixo e pelo dr, Francisco Brant 
representando, igualmente, o munici- 
plo de Oura Preto ns sra. Pedro Alei- 
xo, Euvaldo Lodi e Baeta Neves. 


DR. OLNEY FASSOS 


CINCRGIA — PANTOS 





Em 
Dingnostico precoce da gravidez 
aos tumores genliaes, Operações 

fe senhoras, preservando ou rentg- 

belecendo integralmente as funcções 

Kenitaes. Cons, R. 13 de Malo, di, 

Sº and, Jams, bas. e sabhados, dasié 

em deante, Tels,: Res: 28-50 


Conr,: 22-6156, E” | 
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Grato Concurso - 1938 
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O JORNAL 
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Cuarto Concurso + 
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EM 


é de B$000) será trocada por 








MA toliorção de 80 soupona períritos ecolindos Do mappa; 
que Grverá ces alquirido em noso estripturio aa bancus 7 
de jornats ou cum a bussos agrutes do interior (o cujo preço + 


correrá se aortcio dos premios, 
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O JORNAL 
DIARIO DA NOITE 


COUPON 
Quarto Concurso + 19% 
UE 
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ANNUNCIOS CLASSIFICADOS 


Casas e apartamentos — Serviços domesticos — Empre- 
gos — Industrias e profissões — Diversos 





CASAS E APARTAMENTOS 


Para alugar 





CENTRO 


LUGANEE optimos quárica e salas 
t tom, pensão, com ou sém móvéis, a 
asa! ou'a solteirós em cash dê famiiia 
je respeito. R. Bylvio Romero 29, Tele- 
shone 23-5433. 
penar quarto mobiliado a rapazes 
distintos tom optima mesa é refe- 
eselas. A' rua 1.0 de Março, o 
DMIN] ÃO" DE PREDIOS — 
4 Procure sem compronisto, conhécer 
ef sas O e condições da LOCADO- 
RÃ BIA. Administração, comprá 
rsrs de predio e terrenos. Ar, Rlo 
tranco 109, EM renéar a vélentona 33-8257. 
MOCADORA 
I 


Cia. Simões S. A. 
BR. Th. Uttoni 113 , 
Administração de wrediss 





Ed. Santa Christina 


k 4 4 
UARTO — Aluga-zo 
optimo, com ou sem 


moveis, com luz, téle- 
phone e agua abundan- 
te, neste lusuoan Edifi- 
clo. R. Sta. Christina 41 
(parallela À R: Sto Ama: 
ro) — Tel. 42-2881, 


“À LUGA-BE uma cepacora anio de frente, 
4 BR. “a Garinca 12, 
LUGAM-BE tres bons quartos, 
Mavrink Velqa. Na-10, 
LUGA-BE um cunrtn bem mobilindo, & 
44 R Costa Bastos 3, 
“A LUGA-BE a Jojo tn R. Benador Pom- 
peu 74. 
LUGA-BE uma bon toda, A R. da As- 
sembléa 12. 
À LUGA-BE um quarto sem maveis, à C&- 
sal; À R, do Rinchuelo 340, ap, 2. 
LUGAM-BE vagas em quarto da fren- 
4% tm, À praça 15 de Novembro 32. 
LUGA-BE & casa com ak commodida- 
des pera família, & ua Uruguay 
n. mm 


U LUGAM-BE grandes e arejados quar- 
A tos, Arua Gantanna TP o 03. 
Pam -BE um quarto, com pensão, à 

raDar. em casa de. pequena. data, 
Ecmaçdo no $M, moh. 


E Maça À DE 4 hemena do commoreio, 
minto anta A rua do Genado mn. 8, 


à R. 


CASA El COPACABANA: 


A LUGA-SE proximn no 
“ma”, posto 4, À Tra- 
versa Sta, Leocadia 15, 
confortavel esa, com 4 
riartos. 2 pilas, Entare 
p tenda. nependencias, 
Infnrmarães  nelo tete- 
phone ?2-6469, Chaves 
nã mn. 19,'com' n nortel- , 
ro, Preço. 800$000. | 
CUGA-BE nm meimeiro andar nara Ja- 
milin ou escriptorio, A rum do Mer | 
esa mn, 15, 
LUGA-BE um Papiendião quarto mas 
bilado a senhor da commercio; À ria 
do Raerende RA, 
Te DÍFICIO. PLAZA — Aunrtamentos com 
todo confoito moderno. Mensalidade 


a rnrtio de NAÓCOND, 
RS. PROPRIETÁRIOS — Alugar um 
predio & facil, alugal-o porém com 
garantias nem sempre é fncil, Conte 
portanto a atministração de seta 
dios A LOCADORA PREDIAL BIA, 
Es iu 209, 8.90 andar, telephone 


CATTRTE E LAPA 
LUGA-BE uma optima mala de fren- 


te com ou sem moveis, á ruas da 
Lana nm. 47, sabrado; 
LUGAM-BE -quartos para . solteiros ou 
casal, com pentão; cozinha de 1º or- 
dem. R. Silveira Marjins 10, 
LUG. uma saia e um quarto, R. Ban- 
to Amaro 65, e 
LUG, tala € quarto com pensão. 
go da Gloria 40. 
LUO. um quario mobiliado a casal. 
R. Evaristo da Velga 136-A. 
O reedr um quarto com pensão. R. Ban- 
to Améro 3, ? 
É Ro quarros de frente, À H. Benja- 
mins Constant 70. 














ar- 


Cia. Simões S. A. 


R. Th. Ottont Hs 
tAdminiateatão de predios) 





sntncia Eiimes 


VAE CASAR? — Faça 

sua lun de me! nos 
arartamentos novos e de 
luxo de 4208 a 4805, d 
Palacio Blair. R. 9 Cle- 
mente 109, tel, 26-68, 
Socego, conforto. dis 
tinctão. Contractos, des- 
de 6 mezes, 


A LUG. Bous quartos e salas. À. Cor 

“tá muttn 120 

LUO. quartos com nensãs nara casal, 

4 R. Bilvelra Mertfna 70. 
ASUS. shia mobiliada com Agua, à À. 
Corrda Dutra 14. 


LARANJEIRAS 


UG. e frente q casi, & 
Cme Velha 941 
LUG. cam f2 da A Air com dois 


nusrtas 

Átia auario pars comi a R Leite 
Leal 4. E a a Elia q 

AUG om “residencia "de Tamilio “ani em residencia de familia amas 
salas. R. das Laranjeiras 458 sob. 

















LUG, grande sais é quarto, à R. 
é Umers' 11. 
A! QUArtO em casa 
é VYpiranhe U6, casa 21. 
AUS. do côm moveis. R. das La- 
ranjetras 40 
AO quarto ouiliado,; a R. Pinhei- 
to. Machado 83:- 
LUG um quarto em case ds tamiiia, 
à KR déb Larânieiras 107, chba à, 
À UU sáia « quarto, [Ci telephone, & 
R. Pinheiro. Macnado 'Gu E 
5 Va quartos juntos vu. separágm 
Pereira da Blivá 198, tel. 2b-uSO4. | 
Aju: quario é: “optima pensão R. dar 
Laranteltás 73-90, 


AU: conioriavêl- aaja para iamilia. 
R., das ardor a. 
AMIGO V; USENTAR DO RIO! 


E dps Melão o: eonila “a adminitra- 
ção ds 1] “A LOCADORA PRE- 
DIAL B/A? informaçõer sem misso 

Ar Rio Brancó 10), 5.0 andar, tele- 
phone 23-8357. LOCADORA PREDIAL BIA, 





e familia R 





FLÂAMENCO 
A? RA E PREDIOS — 
RA PREDIAL BjA — Avenida 


57. Orga 
Moneidado Directores: Oswaldo de Car- 
valho, Luis Machado Gulmarkes e 'De- 
metrio Carám, 

LO, ALO -- Quer vender ou alugar 

seus predios com facilidade? Procure 


sem compromisto a LOCADORA PREDIAL 
BA. As elhords. referências. Av. Rlo 
Branto 1 N.9-andar, telephone 33-8237. 


LOCADORA PREDIAI, BIA. 


( 


F. R. de Agulão k C. Ltd, 


A. flo Branco Di:0 





TDIFIC 10 MARA- 

NHÃO, à R. Duvivier 
89, Nesse edificio, anca- 
ba de construir, alugam- 
se modernos e optimos 
apariamentos. com dois 
quartos, uma sala ha- 
nheiro, énzinha e quarta 
de empregado; preços 
razoavels, Tratar; dk. R. 
de Aquino & Cla. Ida, 
Av. R, Brânco 91-6*, sa- 
las 1,-3' 9 5. Telephone 
23-4038: 


+ 


AD taNvao! — Os Erur-inoúlinos não 


lhe pagam em dia? Confle a admi- 
nistr rt de-netis- predios" d' LOCADORA 
PRED BIA. Ar melhores referencias 
— Av. Tu Branco 109, 5.º andar, tele- 
usa 23-8357.- —-- LOCADORA- PREDIAL 
A LUGA- mo palacete com 


anias é qunrtox mobiliados ou não, 
com pensão, que helistaz a oualquer exi- 
genola agua À tontnde, telephone 25-0880. 
Acre Corralh Dotra n, 22, Flamengo. 
TA MUGAM-BE «aperto para solteiros vi 

casal. com pensão; enrihha de |.n 
nidem. Rua Silvetia Martina n. 70. 

LUG. preúlo a R. Paysandu Ji, — 

Chaves no niesmo, 

LUG, salas e quarina com pensão. R. 

Ferreira Vianna 4%. 


“A LUO. quarto mobliindo com pensão, 
ir. Dola de Dezembro” 15. 
LUG. anias e quartos A R. Marquez 


de Abrantes 21, 

LULU, saiu ve frente, mobiliada, R, Bli- 

velra Mattina sa. 

LUG. APALTO, A area Av, Oswaldo 

Cruz 4, 

LUu. granae suin de rente: R. -Mar- 

quez de Abrdutes 100, y 
A TARTAMENTO de fronte — Alugu-bê 

& rua Cotrim Dutra n. 60, com dois 
quartos, uma sala e mais dependencias. 
Ver a qualquer hora; tratar na Casa 
Atlas HA Aya Marechal Horiano 139, tel. 
13-67, 
JM Finméngo, Tt E Corrêa Dutra di, 
4 em câsa rtcêntemente reformada, bem 
perto doá banhds de mar, alugam-se quer» 
tos es pasaios: bem como uma, esplendida 
sais frençe do andar erreo, Phone 
251258 
priMERco — Aluga-se em cala de fa- 

milia de respeito, sala de frente, mit. 
to- arejuda “o espaços, bem - mobliada 
com coniorto & casal, ou uols sennpies, 
cem pensão. “Telephone 23-2645.. 
prAnsitdo = A um essi distincio 

aluga-se uma boa saia de frenie mo- 
biliada em casa de pequena familia, com 
ou sem pensão.e um quarto de frente In- 
dependente: A R. Corrêa Dutra 93, tele- 
phone 234815. 


HOTAFUGO E URCA 


LUGA-SE -- optimo apartamento com 

terraço, quatro quartos. duas salas 
e dependencias, Entroda Independente € 
taulta aguo. A rua Candido Glalfrée |. 
62, Uren, 3.0 andar as chatra no local; 
informeções: pelo telephone 23-3118. 











F. R. de Aquino & C. Ltd. 


Av, filo Branco -Mº 





DIFICIO VENEZA — 
2 Av. Atlantita 434, 
proximo fo Copacabana 
Palace Hotel. Alngam- 
se modernos, optimos e 
confortaveis aparitamen- 
tos desse edificio, com 
amplos terracor sobre 0 
mar, fino acabamento, 
Instalinções de primeira 
ordem e serviço de, 
agua quente permanente, 
em todna »s dependen- 
clas, Informaçõés com 
F. R. de Aquino & Cia. 
Ltda. Ar. R. Branco 91- 
6º. sale 1,4 € 6. Tolo 

phone 23-4038. 


ALUGA SE um apartamento na Úrea, 
com dois quirios, uma sala, quario 
pará criada, cosa cozinha, tanque e 
excelente várinda com vista pars O 
mar: á Avenida Portugal m. 143, Vêr a 
auejaues Marm é trator ma Casa Atlas 
às be, Matsénal Ploriano nm. 132, te, 
“- vma, 
“Xin amema previsto por IO. & 
â "O a ementa 914, 

esont. 


n rtana 
ns Pe Ada Mumente. 

Aida LG, sas dê frenis ou bom quarto. 
de ltamby 18, 


LUG. um quarto em chsa de familia. , 


IPANEMA-LEHLON 


Praia de. Botafogo. 118, ? 
LU. casa com sala, tres quartos, À LUCA-SE UMa casa com é quartos, 


Trav. Real Grandeta 4. 
PARTO. — Alug. com sais, doir Quar- 


- | Jagu 
tos, 4 R. David Campista %, Bu a aos 


snldes, banheiro, garage e quarto fe 


| std independentes. Ruá Barão “é | A LUG. optimo quario, todo o contor- 


Ipanema. Informa ções mais 





maytá., 
ET EE PES SP ID TH OS 
À PARTAMENTO DE LUXO — Para do, | ALUO- 4 cama da K. Acarahy 40 
rapazes. Com cu sem moveis. Dia ind 
tineção e socego. Agua em abundancia. LUG. bello apario., à R. Dita Fer- 
R. São Clemente 109. Informações pelo relra 103. 
tel, 28-6800. LUG. cosa lúsuoss, para tamíiia, & 


PARTAMENIO MOBILIADO - Aluga- 
de por 6 uu 12 meiea um apartamen- 
to de grande luxo, living room, dormiio- 
rio, cosinha e banheiro tm cores € Ideal 
para casal por GU0%,' Tratar no Palacio 
Blair R. Ba Clemente 109, -tel 38-6500. 
OCADORA P JA — e. 
administração de seus predios a LO- 
CADORA PREDIAL SIA — As mielhorta 
referencias — Ay, Rio Branco 109, 6,0 
endar, telephone 23-0557, 


F. R. de Aquino & C. Ltd. 


Ar,. Rin Hranoo 111.0 





PARTAMENTOS 
BHARP — KR. Leo- 
poldo Miguez 169. Alu- 
gam-se optimos apartu= 
mentos nesse edificio — 
Tratar: F. R. de Aquino 
: Cla. Ltda. Av. Rio 

Branco 91-fº, maias 1, 3 


| 6 5, Tel. 23-4038 
N 1NHA BENHORA — Fara Que tantos 

aborrecimentos com os seus inquili- 
nos? Procure sem cómpromisto a LOCA- 
DORA [PREDIAL BIA — Av. Rio Branco 
104 3.º andar, celephone 23-6987. 

BEU PREDIO VAGOU-SE? — Conllê 

à LOCADORA 

PREDIAL B;A -- Informações sem com- 
promisso, Av. Rio Branco 109, 5.9 andas, 


a iam 23-02537 — LOCADORA PREDIAL 


a sus administração 





TANTO — Aluga-se em vário recem: 

construido, excellente quarto com lux, 
No Pa- 
Bão. Clemente 109, 


» 
agua corrente e magnilita vista. 
locio Blair, á R. 
E Aa 
Nº! MELHOR PONTO DE BOTAFOGO 

aluga-se explendida sala com 
optima pentao 


agua corrente, para «caani, 
e um bom quarto Indgoendente para ca- 
gomaian a Prala de tafogo 154, pho- 
ne 28- 


F. R. de Aquino & C. Ltd. 


av. Rlo Branco 0! 





PIP seio CONCEIÇÃO 
— Urca — Av, Por- 
tugal 2562 —" Alugam-sê 
optimes apartamentos 
nesse edificio, aluguel 
3608 a 4008 Tratar F, 
R. de Aquino & Clin, 
Ltda. Av Rin Rranco 
n1-6%, salas 1, 3 e 6 Te- 
lephone 23-4038, 





COPACABANA 


LUGA-BE — Elcyado numero, de rê- 

cidencias em Copacabana, pára ve- 
tenear & fixvr venidencia, oblerá todas 
as Informações tgratiss, no Armatem 
Elite, na rum Copecabana n. 1018. Tel. 
27-1047, com Aranjo. ou na A. Modtr- 
na, A run Conasabana n, 938, telephore 
74, com. Henciquo, 
A TTENÇÃO! --.O amigo vae se ausen- 

tar do Rio? Por que não encarrega a 
rdministrarão de seus predios À LOCA: 
DORA PREDIAL BIA? Organização per- 
festa, honestidade e garantina, Av. Rio 
Branco 109, 3,9 andar, telephone 23-65? 


F. R. de Aquino & C. Ltd, 


Av. Rio Branco PI-0º 





pJALACETE 8. PAULO 
Lido Aluzam-se finos 
e amplos apartamentos 
nesse edificio, com tfren- 
te pera o Lido, 4 R. Ha- 
ritoft 35, Tratar: db. R. 
de Aquino & Cla. Ida. 
Av. Rio Branco SIA, 
salas 1, 4 e 5. Telepho- 
ne 23-4038. 


TTENÇÃO! — Os seus Inquilinndd (he 
estân cnuranda aborrtcimêntos? Con- 

te m administririo de seus pras M 

LOCADORA PREDIAL BIA 

Rrenon 109, 5.9 andar, bolado am 
TG. AUUS: prtima residencia com & quar: 
tos. R. Copacabens 389, 


LUG. lindos aposentos, & RB. Gustaso 
“A Bempalo 68 +Lemet, 
ADRs bons apartos, & JAR. Balvador 
Corrta 64. 


LUO. censa de familia estrangeira opt- 
ma sala, à R. Constante Ramos 13, 
LUO. bom quarto de frente, à KR. Ba- 
reta Mibeiro 244. 
LUG, um Av. Alinulica grande quarto, 
a R. usam Semosio 209. 
PARTO, no Palscete Atlantico, com 
frente axra o mar; aluguel 7005000. 
A PARTO, — Alug. optimo, à R. Bellori 
+“ Pesa 5. 
PARTO. — Alug. & KR. Montenegro 244 
2304000. Tel, 22-E814, 
A PARTO. mobilisdo — Alug a peque- 
4% ma família, à R. Belfort Roxó 76, 
PARTO. — Álug óptimos para casaca 
À — R ienpoldo Migues 169. 
PARTO, no Lido — Alug. por BO0S00. 
4d R. Harito!! & 
V. Atlantica J70 — Alug. uma sais 
de frente 
PARTO, em Copscabana. & R. Dias cs 
Racha 77 - Atum dois. 
PARTOS. NOVOS — Alug. no &dliicio 
Tupa. 


eee DE APARTAMENTOS 
-— Para administração de seus apar 
lamentos, proexcen conhecer, sem compro 
nro es continies da LOCADORA PRE. 
DIAL BA — Ava a Branco 100, 5.º an- 
ear, negra es. 


pAtacETE von Réve - Pars familias 
e carathoirss “e tratamento Aparta- 


mentos e quar'os com pensão, R. 
+ Bameaio 209. Tel, 31-bozs, opdãe 


raise esses 


R. Bhrão da Torré 511. 





A PARTO. LARANJEI- 
RAS — Aluga-se um 
com 2 quártos, 2 sálas, 
copa, cózinha, etc. Todo 
mobiliado, Tratar tnm * 
MACIEL, tel. 23-0062, 


A optimo aperto, 4 R. Tpanéma 
2 


LUO. — Ipanema — Uma boá re 


dencla, & Av. Henrique Dumont 200, 
LUG. 4 R emp! 8 cas 
de edastrucção modérna. 
LUG. em casa de femi um quarto, 
a Do Prudente de Moraes 131. 
LUG. o aparto. 18 da Av. “A LUG. o apario, 16 da Àv. Ataulpho 
Paiva 115 
UO. à cesa 85 da R. Maria 
(Praça N. 8, da Pás). 
LUG. em panéma uma bos casa, à 
Barão de Jaguaribe 103-A. 
LUG. um quarto, em cas de famiiia, 
4 R. Garela Davila 9-s0b. 


E 


teria 


ai 





F. R. de Aquitio & €. Ltd. 


Av. Rio Branço vI-6º 





DIFICIO CALDAS 

BARRETO—R. Mou- 
rã Brasil 84, esquina 
de Alvaro Chaves, em 
frente ao Fluminensa R, 
C Alugam-se or ultimos 
modernos apartamentos 
desse edificio, à começar 
de 400%. Tratar; F, R. 
de Aquino & Clin, Ltda, 
Av. Rio Branco 91-6", 
salas: 1,3 e 5, Telepho- 
ne 23-4038. 


PARTAMENTOS — IPANEMA — Alu; 

Ha-s€ por. 4809000, confortável & rá 
Albertn de Campos mn. 85, chaves no n 
88. Tratar; LOCADORA PREDIAL BIA 
— Av, Rin Branso 109, 5.0 andar, téle- 
phont 23-0357, 
Baer -— Aluga-se À rua Acaraby, 

116 opt. apartamento novo, muito 
fresco, com prd. 3 bons quartos, 2 ba. 


cotinha, etc, max. conforto + abund. 
d'agua, 3808 e-tnxas,, Tel.! 25-0593, 
RS. PROPRIBTARI — Quereis ter 


uma renda efficlente de vostos apar: 
tamentos? Consultás nem compromisso na 
condições da LOCADORA PREDIAL BIA: 
Ava Rio Branco 109, 5.º andar, telephos.s 


UAVEA 


LUG. o predio da .R. Pacheco da Ro- 
cha 18. Ginveh, 
LUG. aparto.. com 3 
Alaxandre Ferreira 24, 
LUG. o predio da,R. das Accacian d4, 
a família de tratâmento, 

“A LUO. por 7509D00 o predio da à. Fre- 
derjen Erér 22-A, 


quartos. R. 





. 


Cia. Simões, S. A. 
R. Th. Ottoni 1183 
(Administração da prelid) 





Valacete Ritz 


JARA empregados no com- 

mercio ou casaea ol qua 
t'abalhem tóra, alugam-se 
ne Palaceta acima, À R. Vil- 
leila Tavnren 342, lindas ea- 
las decoradas com gosto. 
Optimos hanhelros. luz e le= 


tenhone. Vere tratar no 
local com o encarregado 
Jorge. 


AVEA — Alug. O Aparto. 7 da Áv- 
X visconde Albuquerque 634. 


SANTA THEKEZA 


LUG. residencias novas R Joaquim 
Murtinho 333. 


LUO. optimo quarto & FR. Fonseca 
Guimarães 1, 


LUO quarto a rapares, R. Thereso- 
polis 32 





At magoifica sais 

Te 24015. . 

LUG. predio recentemente construido. 
R Augusta 52-20 


BOTAFOG 


WENDE-SE por 175 

contos moderna é 
confortarel residen- 
cla muito bem Incaliza- 
da, junto & R. Marques 
de Ahrantes,. COSTA PE- 
REIRA, BOKEL, LTDA. 
Larzo da Carioca 5-2º 
andar. y 


É 


LUG pavimento da pr 
Soaruim Murtinho 99 








LUO. pequena essa Es da Lagoi- 
nha $ , 
LUO. cam com ires onarios. R Ba- 
vên de Vanamiras 34 
ATUM 
LUO um quario de frente, na À. 
Greenhaigh 26 
LUO. mma sala de frente; a R. de 
Catumar 100. 
“A LUO. um quario para casal à à. 
Front né Almeda 14. 
LUO um porão com asibes. 
Pedra Misusiinho 16 
aa uma cars à R Miguel de Pai- 
va 18-sob. 
LUG um commodo de frente; & Trar 
“A Visa Alegre € 
- duas sa de frente, à R. 


Cafucira S4-sot s 
LUO. uma casa, com dois quarios & 
Mm dos Coqueiros 131, 
ESTÁCIO 
LUO. uma vos sala & Travessa Gue- 
dm 41 
LOG. um com quarto, Daraio, & H 











. R. Th. Ottont 113 
(Administração de predios) 

Vila 3. Clemente 
“ASA — Typo bunga- 
low de luxo. Aluga- 


LUG. uma sala de frente a casal, à 
Trav. Guedes 25. 
A quarto independente, por 704, & 
R. Bão Claudio 50. 


+14 to. R. Mala Lacerda 60 
LUG. um quarto & R. 
31. Estacio, 
So Rss um quarto mobiliado, & R. Pe- 
reira Pranco Ji. 
Aa querto estxlo aparto., & R. Ma- 
chado Coalho 73. 





Sho Clauaiu 





A PARTAMENTOUS — 

Posto 2? — Luxuoso 
apartamento com 3'sa- 
las, 3 quártos, 2 eleva- 
dores é tarâge. GASTÃO 
MACIEL, . Edificio Jorn, 
Commercio, 5º, sala 512. 





CIDADE NOVA 


LUO. à R. Genera) Pedra Itá uma ea- 
«à plendida sala. . 
LUG. uma casa & R. Benediio Hip- 
polvta 140. 
À to. quartos & rcapéres, & R. Via: 
conde de Itauna 185. 
LUG. vom quarto, a casal; R. Dr. 


Carmo Netto 85, 


LUO. um quarto em Aparto. Praçã 
D, Behastião Leme 29, 


ei br area 


LUG, um grande armasem à 
nedicto Híppolyto 43. 





F. R. de Aquino & C. Ltd, 


Av. Rio Branco BÍ-6º 





ddliico tos Vista 


APARTAMENTOS am- 

plos. Muito arejados 
e de lino acabamento, 
Alugam-se com parree 
por praços modicos, F, 
MN. DE AQUINO & CIA. 
LTD. Av. Rlo Branco 
91-6". Tel. 23-4048, ou 
com “o proprietario. no 


local, R. Siqueira Cams 
pos, esquina de Avenida 
Atlantica e Domingos 
Ferreira, 

LUG. confortavel anarto a cavalhri- 


ros; 4 9. Sant Anna 113-)9, 
PRAÇA DA BANDEIRA 


“A LUO. bom aparto. com doll quarios. 
Praça da Bandeira 32. 


LUO. sala para consultorio. A. Ma- 
riz e Barros 360. 

LUG. o sobrado da R. Maris e Bar- 
ros Ja. 

LUG. quartos e saias, à R.. Maris € 
Barros 356. 

LUO. a casa da R. 
lado ds estarão 


Venina 45, no 


rio. R, do Mattoso 30. 
LUG, vala e optimo quarto a R, do 
Mattoso 135. 


| LUG. quarto a aoiteiro ou & casal, A. 
Pereira de Almeida 57. 


LUG. quarto com pensão, & casal. À. 
do Mattoso AM 





Cia. Simões, S. À. 





se com duas salas, tres 
quartos, copa, cozinha, 
banheiro completo, dis- 
pensa e quintal. R, São 
Clemente 117, 
26-6800.  Perlinho 
Prata de Botafogo. 


telephone 
da 





HIoO COMPRIDO 


LUG. espaçosos * bem arelados quar= 
tos; tel 38-5400 


LUG. a crra da R, Bnmpaio VIANNA 


10, casa PV, ! 


LUO. bom quarto mobiliado, & Av. 
350-s0b. 
sala; 


Paula de Pron 
LUO. uma grande 
de Prironolis 9, 
LUO, optimo quarto pars “Mil; à À 
** Dr. Campos da Pas J1J-A 






LUG ola quarios a casal, À À. Aris: 
tidos Lobo 149 


URC. 


ENDE-SE por 180 

contos modernissimo 
bungálow  optimamente 
bém situado junto á Ave- 
nida Portuzal, COSTA 
PEREIRA. BOKEL, LiI- 
MITADA, Largo da Ca- 
rloca 5-2* andar. 


sm mo- 


LUG por 500% & R, Aureliano Por- 
.* tmenl 138 caca com dois a 
LUt o vrimeiro perimento da E. 
. vão de Tasegive 61. 
LOO. ou vend. um predio ncaruio Ge 


is construir, é MR. Almberê Caraican'] 


LUG. um quario em casa de lami- 
Ha. à R. Santa Alesanárina 114 


“. CHRISTOVÃO 


LUOA-SE —- Um bom quarin a CRIA 
Ee pres de preferencia que tra- 
onlhe em cosa de fomilia, Lara 
dn Bemíies n, id. E ' 


“A LUO salinha de frente, é trav dão 
Los Gontaes HM 
LUO. 3 quartos Juntos cu saDara- 
dos R Figueira de Mello 280 
LUO quarto «als e corinhs 
R tooes Perras 44 
LUG uma casa nota, R Prancisco 
Evermmio 1-5 
A um aperta R Emancipação 
1“ 
“A LUG. am 


arerio R. General Padilha 


LUG. quarto a rupar ou a senhor 


. 
TUG. um quarto mobtilado 
são: R. Santa Alexandrina 141 
LUO. sais e nusrto, à R. Ban's Ate- 
«andina 260 


LUG. uma cas de frente, R. Pran- 
cisco Eugenio 94. 


LUO 3 porões. 





R. Senador áler- 











car 19 % 
; 143, em Icaraby, com 3 quartos, perto da RO ms 
LUG. grande erarejtão quarto: Mi | praio. Trata-ãt na meta. Caixeiros e ajudantes  : 4 
LUG. cas indep. BR. Zelerino de X . MB 
Olivetra 38 | SERVIÇOS DOMESTICOS | D', dam caEeio ER CUM OA 
ANDARAHY K GHAJAHU' pr ajudante de cafeieiro; à R. Pris. -2R 
à Eh Cozinheiras meiro de Março 143. Ee. 
É LUG. a casa da R. Duqueza de Bra- pre. de um caixeiro com pratica, & 
gança 57. R.- Haddock Lobo 450, 
LUG. duas salas na A. Barão de Afes- ieçrê de na corinheira, sá R. Pe- REC. pequéno com pratica de botes a 
quita 183. : áro In. quim, à R. Barão de São Félix 100-B. 5 
LUG. cha da R. Campinas 106, Grs . de umas MIDIA R.-Boarts JREC. de bons ros com pratcla, | 
sab” R . bral 55. R. das Laranjeiras 06. | À 
LU. . modermo apário:, Ra + Barho de pre. Boa cozinheira: ordenado 1509; & REÇ. caixeiro de 30 à 40 anhos, R. rel 
Mesnulta 546. R. Copatabana 3-A. Caneca 124. + A 
LUG. o a R. as? | J)REC. de um bos corinheira, R. dos la- | ip pequeno com pratica, À. Marque , 
vwntidos B7-10 de Abrantes 32, 28 


conceilos 34 





F. R. de Aquino & €. Ltd. 


Av. Rio Branco 01.0º 
| 





DIFICIO CAMPINAS. 

KR. Santo Amaro 20. 
Alugam-se lnzuosos w 
madernos apartamentos 
acabados de construir, 
com geladeira electrica 
e filtro em cada um. — 
Tratar: PF. R. de Aquino 
& Cla. Ltd. Av. R. Bran- 
co 91-6º. salas 1, 3 e 5. 
Tel, 23-4038. 





LUG. lindas residencias novas, R. Co- 
pácabana 130 
Pg & R. Grajahu di, opuma casa | 
com é quartos 3 salsa, 
LUG. uma cês, com dois quartos, &, 
Rm. Barão de Mesquita 954. 


VILLA INADEL 
LUG. salh de frente, à R. São Fran- 


"loco Xavier 190, 
LUG. sala com entrada independente. 
R. Bouza Franco 4l. 
LUG. sala grande, de frente, à 
Luis Gama 37. 
"AUS. o sob. à R. Theodoro da Bilva 
358, com dois quartos, 
“A ENG se spin, Bv, ETR, Aa 
tono Portella 19. 


LUG, uma casa com tres quartos, tres 
anlas R. Thrres Homem 194. 











F. R. de Aquino & C. Ltd, 


Av. Rio Iranco 91-6º 





APARTAMENTOS 

A! Av. Atauipho de 
Palva 34. Alugam-se os 
optithos e modêrnos des- 


se novo edificio, com 
bondes À porta e omni- 
bus proximo, de 350% a 
4003. Tratar; F, R+:do 
Aquino & Cla. Ltd, Ar. 
R. Branco 91-fº. salas 
1,3 e 5. Tel, 23-4038. 


As eat GA sm is = 


UER ALUGAR BEU PRÉDIO COM 
PACILIDADS?! — Procure a LOCADO: 


RA PREDIAL S/A — Av. Rin Brgnco 109, 
so andar, telephono 33-6257. 


TIJUCA 


Ao ua -— Para A AAMInISAÇÃO 
de seus predios, procure a LOCADO- 

RA PREDIAL SIA. Organização perífita «e 
rir idoneidade. LOCADORA | PRE- 
DIAL B'A — Av. Rin Branco 109, 5.0 au 
dar, telephone 37-8257, 

LUOA-BE — Casa moderna, centro 

Jardim é com garage. Run Valparalso 
44. Começo de bonde Remfim. Chavss 
ao lado no 40. Tel. 26-1323. 








F. R, de Aquino & €. Ltd. 


Av. Rio Branco D1:0º 





piricio U UYRAFURU' 
— Urca, à KR. Irineu 
Marinhn 25. Nesse edifi- 
cio terminado aluga-se 
ultimo apartamento va- 
Ko com todo conforto 
mnderno e preços modi- 
cos. Tratar: F. R. de 
Aquino & Cla. Lida. Ar, 
salas 


Rio Branca 91-6º, 
1,3 5. Tel. 23-4038. 
“A LUGAM-SE quartos de frente, mobilia- 
dos, com Agua corrénte, 1808 para et- 


ma, 3 quartos vazios com egua corrénte 
70% pará cima, casses ou pessoas distin- 
etom o ia Haddock Lobo 254, 
“A LUOAM-SE dois apartamentos de [uso 
acabados de costruír, um com sala, 
tres quartos, sanheiro, corinha, quarto e 
w. e. de empregado ovtro com as mes- 
tuas dependencia. tendo quatro quartos + 
garage. Dor 5004000 + 6004900; & R. Ca- 
nrtn Parptvn 43, informacões 45-1315, 
LUO. saia em casa de familia, à R. 
Duice 40. 
LUG. sais e dois quartos em pensão. 
MR. Thomas Corlha 20, 
LUG. sais oe Trenie com ires asendar. 
sm com n dr, José Silva, 
LVO. optima quarios mebiliados, & 
R. Mariz e Barros 2. 
LUO. o con vel lo ri 
4 R. Quaruoé DD. 
AUTO: por cdsoa (o japarto. À 8 RO 
furuna 194, 
LUG. boa casa com quatro quartos, & 
R Radmacher 





bo. Muda, 





MUBURNTAS 


LUGA optima. 
cada nos fundos, é 


Bora. com mo- 
R. Manoel Victo- 


A VINIS dons quartos para fami- 
fios 4 BR. Viriato Schomaker 110, 


LUCA-SE sima casa com quartos, 
é * R Prreira de Piruriredo 173-A 
LUGA-SE ou dá-se sociedade, no sa- 
lo Jeanneite, à R. Archiss Cordel 
rm IH-snrado. 


LUGAM-SE um quario « uma saia, & 














NICTHEROY 


rm Pd 
LUGA-BE para banhos de mar, mobi- 


lada, a casa da R. Pereira da Bilva 





| DES. ao is o. 0 


Ar. Mello Mattos 25. 


pr: corinheira e arrumadeira, & 


Parão de Mesquita 565, anarto. 7. 


en Sd bi ido EB it Loira Pao qui nat ao 
REC. de uma cozinheira; à R. Ypiran- 


| Eb empregads para corinhar, à R. 


Derby Club 197. 


REC. cozinheira, & R. Copacabana 
1.022. 
REC. ajudante de cozinha com prati- 


ca, 4 M. Tuenos Aires ll. 





Copeiros e ajudantes 


REC. de um lavador de pratos; 
Pedro 1. 43 

REC. menino para entregar ma: 
& R. Candido Mendes 43. 


7 


REC. copeiro, com pratica, fa. Frei 


Caneca 192.9 
REC. de um lavador de pretos, 
Primeiro de Março 34. 


REC. de um pequeno para entregar 
General Camara 118- 


di 





fnarmites. R. 


enseada, 





F. R. de Aquino & C. Ltd, 


Av. Rio Branco H1-0º 
4 bra RARA 





A PARTAMENTOS — 
Av. Vleira Souto, es- 
quina de Joanna Angell- 
ca, Alugam-se modernos 
e finos apartamentos 
com agua quente canalt- 
suda em todos os apar- 
tamentos e com foda a 
agua do mesmo tiltra- 
da; preços razoaveis, 
Tratar E, R. de Aquino 
& Cla, Ltd, Av. R. Bran- 
co 91-6", salas 1,3 0 5. 
Telephone 23-40384, 








R, Pereira de Silva 209. 

VMPREGADA — Prec. para casa de 
mília, à R. Riachuelo 330. 

4 MPREGA-SE ums moça asseada, R. 
Voluntarios dn Patria 62, ania q. 
ENINA — Prec, para serviços casei- 

ros, R. Visconde do Rio Branco 63. 
OÇA activa, prec. para ajudar. R. da 

Alfandega 200, 
OÇA branca, off, para cama de familia, 
A R. Visconde de Pirajá 600, 

ME — Prec. de uma até 15 annos 
-— Corta para L 4942 na portaria 

deste jornal, 

ENINA de 11 a 

brincar cj criança, 

208, aparto, 9. 

OCINHA — «Prec, para serviço levo. 

ft. Marquesa de Santos A. 
M ENINAS de 12 a 15 annos, prece, para 
s serviço externo, Edificio Rex, saia 


ta- 


a 


| | 





14 annos, prece, para 
R. Copacabana 


= 





3 





FE AFF. UMA senhora sem compromíno. R. 
cacto do A O ea de BA 163-fundos. 
IYRECIBA de TYRECISA de empregadas domenticast omesticas 
Não se preoccupe. Telephone para & 
Agencia de Empregados da R, Visconde 
do Rio Branco 30-1" andar. Tel. 22-3513. 
Tintar com Goma. 


EMPREGOS 














Barbeiros 
ARBEIRO — Prec. melo official para 


effectivo, Av, Amaro Cavalcanti 868. 
ARDEIRO — Prec, bom olilcial para 
etfectivo; Maris é Barros 1893, 
ARBEIRO, prec, à R. Dias ias da Cruz dds, 
Meser. 


F. R. de Aquino & C. Ltd. 


&r. Rio Branco 01-0* 





Epiricio MANH A T. 

TAN. Av. Allantica 
156. Leme, acabados de 
construir. Alugam-se am- 
plos e luxuosos aparta- 
mentos para familias de 
tratamento, hall de en- 
trada, varanda com bel- 
la vísta para o mar, duas 
espaçosas salas, 3 gran» 
des dormitorios com ar- 
marios embutidos, ma- 
gnificas Instaliações sa- 
nitarias, copa, cozinha, 
quarto dê empregado, 
deposito para mulas, Ka- 
rage. agua quente cana- 
lizada em todos os apar- 
tamentos, antena para 
radio e todos os demais 
requisitos necessarios a 
uma confortavel residen- 
cla. Informações com F, 
R. de Aquino & Cla, 
Ltd. Ar. R. Branco 91- 
6º. malas 1, 3 e 5. Teles 
phone 23-4035. 


B* RBFIRO — Prec bom olílcisl ou dr 
melo. R. Castano 103, Mangue. 


e SI E co 
ARBEIRO — Prec de um official pars 
eftegtivo, 4 RM. da Conceicão 1. 
ARDEIRO — Prec. oficial barbeiro, & 
Ar. Thomé de Sous 12.4. 


IRFRBEIRO — Prec de Tim pata dias & 
R do Carmo é. 


JyAfERIROS — Prec o É none tunel 


mfficines. Av, Fulbsuirhana 1913 
ARBEIÃO — Prec Parbeiro para a K. 


D. Mimervina 33-s0h, São Junúsrio, R. Paraguay 73, Mezer. da Consilinicão 13 
5 = A Steam li—e A. > o ; «Y- art ê É 
cien ad Eai raca si A Sta isios dir ias Sd iai da Dial atua Sidi arara do ut] das pd duas jm» 


Pp 


as: Carregador para armazem, & KR: | 


. A. Eenador 


pra? caíxeiro com pratica, 
REC. caleteiro, com prática, HR. Frai 


| 





REC. empregada para cosinha, à Me 
REC. uma boa arrumadeira, À RM. Bene 


Pp 





pra bom javador é passador, Av. Af= 
REC, de um fcrmenteiro; à R. Enge- 


—ee a 
REC. ds um copeiro e um lavador: 
R. Republica do Peru" 33. TJREC. de parador o lavador” pre Ear rr TETE: 
Empregadas domesticas 
WMPREGADA para serviços leves, pres. 






REC, vendedor de não; na padaria dá 


=== =—-m=z=———————————"" 


DDD" "DD" "[[["""5 


LPAIATE -- Prec, dois boni, & R. Use 
LFAIATES — Prec. de buteiros é ajus JH 


Pad te thiri Tnaioo s a 
JUDANTE alfalnte — Prec, quatro pas 4 


JUDANTE de contra — Prec. À 


ARBEIRO — Prte. para eltectivo, à R. | 


ARBEIRO — Prec. 0 
etivo, À Ar. Gomes Preiré 130. | 


ese caixeiro com pastente pratica, RR. 


TES nato SR NI di ano 


REC, caixeiro com pretica de Armazem, 


REC. 


pre. officines de alialates & A, Dre 


PT 
á Av Mem de BA 60, 


REC. magarete, com bastante pratisa, 


k 


pres. passador e duma pasadeiras. 


REC. de carpinteiros, à R. Theodoro 


JUDANTE de cosiura — Prec. À R. do 7 


UTEIRO — Prec. de um, à R. Bei fo 


YAMISEIRAS ciprática de olficina, press 
REC. hanil costureira para vestidos 2 
“mm ee ee 4 


> 


PREC. de boas passadeiras, 


Cermo Netto d4. a 
al para 


Joaquim Bilva 85, 
& Praça das Nações 140, 
Arirtides Lobo 343. 


rapas com prética de seccos & - 
molhados. Bão Christovão 557, | HM 


“Cia, Simões 8. À, , N 


R. Th. Ottoni 113 
(Admiristracdn de nredioa) E 





ato: 
tod, Dimors 


Nº bello e novo edift 

cin acima, Alugam-sa 
salas para escriptorios, 
Aluga-se tambem um ess 
eriptorio mobiliado. Rus 
Th. Ottoni 113, Telepho- 
na 43-129* 





E RE De Es POD semi o Si 


A 


o 


Pompet 238 


Rs 


Caneca 145 


Empregos diversos 


Manoel Victorino 341, 


Fatt a 


CBI Ao apo masi tran 


to Lisboa 13. 


Augusto de Vasconcellos 34, 


= - 


à Av, Mem 
de Bá 60 


lavador para trabalhar effectivo, 


A Av. Lauro Muller 80. 


ruda Negreiros 30, 


ps AE a 8 ddr 


nho Novo 3. 


rão de Mesquita BIS, 


conde de atnuna 33, 


APARTAMENTO EM 
COPACABANA 
ALUGA-SE no Edificio 

Sta. Leocadia, à Tra- 
vessa Sta, Leocadia, 19, 
apartamento composto da 
hall, sala, dormitorlo, 
banheiro completo, pe- 
quena cozinha. Informa- 
ções pelo tel. 22-6459. 


Chaves com r porteiro, 
Preço 4008000, 


RB. Riashrelo 393. 


da Silva 009, Fer 


INDUSTRIAS E PRU- 
FISS0ES 008 


Alfalates e costureiras 


neral Camara q6i-sob, “a 


dantes; Carioca 34-19, 
LPAIATE — Prec. ajudante de pales 
tora; no Largo de 8, Francisco 36, 

Catinte 155. 
ra começar, tray, do Qliveira 9, 
Paulino Fernandes 65, casa 3. 


LPAIATE — Prec, de um a 
adeantado, R. dq Senado 41... 


mo 
Artembro 204, 
A Av. Rio Branco 197-2º. 


verde; tel. 97-83M. 


Cia. Simões S. A. 
R. Th. Uttoni 118 é 
(Administração de predins; 





Vilia Ritz 


NESTA linda Avenida, sita 
à H. Villela Tavares 343 
(Lina de Vasconcellos), com 
bondes e omnibus á porta, 
mluga-te linda casa com 
sala, 2 quartos, cozinha, bã=s 
nheiro e quintal, encerada, 
foxÃo q gas e demais con- 
forto. Clima adoravel. Com 
fiador Idoneo ow deporito, . 
Ver no incal, Tratar na Cia, X 
Bimões 8. A. KH, Theophilo . 
Ottonl 113-3º, Tel. 43-1296, ' 


REC. costureiras e ajudante, Biifido | 


Pp 


Imperio. Praça Pioriare 19 0º, 
- Aprendiz de costura, com pre 
4 Rn. Thomaz Coelho 103, 





Advogados 


R HUMBERTO CHAVES — Civel Com 


mercial, Criminal, ete. Cons. qratis, 


Adeania custas. Marcas q Patentes . 
Bão José 73, Tel, 43-14. e : 


l 


Rio Brinco 117-:7º am sai - 
ESTE ó.. » 24 Td. 


q RANCISCO BSABINO Jk 


ESQUITES e Inventários — Procure & 


adrogado Marcel A. Lopes — Ar, + 
Des Jt ds 18 Ro. diariamente . 


" 


Aa ugr a 
- Civel é Crime, Procuratotoa. Cos 1 


branca de titulos com desesnto nervis sm 


Ouvidor 1M-M, 4.3 


Tel. 33494 sá 
tComtinco um Tº eumiuad qu 


+. oeneção 












o 


o) 


', N 


na 


ANNÚNCIOS. CLASSIFICADOS 


Casai e apartamentos — Serviços domesticos — Empro- 


(Conclusão da 1º pogtaa) 
- Cabeleireiros. 


mavera é Av. Mem de Má 343. 





(QLINICA de doenças de Se- 
nhoras do Dr OCTAVIO 
DE ANDRADE = Hemonha- 
la do utero, ovarite, auspon- 
são, alrazos menstruses, ate. 
Diagnostico precoce de gravi- 
dez e tratamento preventivo. 
B. Nepública"do Peru” 115-2º 
andar. Tels. 22-1501:e 27-3759. 
"Consultas de 2 às 6 horas. "=: 
Attendo 'com hora marcada, 


15» , 














ção do cadelisiráiro 
« da ds elite ma b 
mirante Tamandaré 


Mayuundo, é s 
do Pia & 
tal. 35-0803. 


É 


ULAÇÕES 


Chiromantes 


TTENÇÃO | Quereis 
sorte o ds vossa vida? Visitgo à em 
lebre chiromento MMB. PALDA. ella a 
puscaao & eeolarever às 
mpottantes da vide numano, etis intas 
Meta ei algo Pa as 
oceupa? Ra nat Vona vara raia 
companhia alguem que as tenha penaras 
do? Querris alcançar “Som emu) q 


Retirada 


on 
toa possa 
e Soo tranalhos am qualques irem 





achaça À disposição 49 taspels 
Be pe RÃ GM a 
tados os dias : 





. de 
clas O my 


altas a 
14; 4 BR. Genados Da Mire 
Err Boas festas. polca imad 


Procurae a EECOLA 





Chapeleiras 


, en KR. Uruguarana 104-19. 













CXNQUiATI TO, COiOFMAM+ 





Callistas 


PIRATA DS O a ESISURO: 
meorssidade. CALLISTA-PEDICURO. 


7 ny diva A — 
7 Ru tado A. Rodrigo aliva 


ESTE E' UM PRESEN. 

TE DE NATAL E 

ANNO BOM QUE TO- 

DAS AS SENHORAS 
- APRECIAM, 


EVITA A CADEIRA 
ELECTRICA 


- O nove invento europeu 


“ PARA EVITAR CHOQUE k 
Ro QUEIMAR CARELLO 
sAtão ME MART, de 

Ondulação Permanculo, pros 

gesso prisatífico, som eleoteis 

cidade, sem vapor. sem “qH- 
ehet" e gom nenhum appares 
tho na cabeça. untco processo 










no Rio, garantido por um 
aqno javando a causo a nem 
precisar -*missen-phis”, pro- 


cesso pratico para todar se 
dados 





—— 





Dile Leny Duprat, querida 
matinha do lilustre canal dr 
Raul Duprat, com 23 mezes de 
tdade, fol executada a Ondus 
tação Permanente por sme. 
Mary. Mais referencias com 
menhoras e crianças de médis 
cos depuindos e advogar, 
foltas varias vezes, Unica e 
nava processo, que se núde 
comprovar com as mesmas 
freguszas, que não existe nes 
nhum perigo 


AVENIDA ATLANTICA, 34 
Tel, T7- 
















Dentistas 


E reg Trabalho 
jána ha 


E 


Pias dida 
meo 197. 4º eta eta cam Pena 
editieia Outnier 


) Ma Po a randerna paro 





pea . 
pousa pratica em marco). Balão Pri 













permanentes - garantidas, 
de 3) o 44, Pantondos, ii ti 


Pa Sado 


er da voqaa 


factos mais 


SHAPÉOS — Mme, Lourdes.  Neforma-se 
«4 desde 049000, fasso qualquer modelo | neste mes, na 
B pre modicos. 





e ensina-se. Carioca 34-49 Tal, 23+T961. 
qe mem mm 


7 OURO A a = 


Dentadurs, pontes fixas e moveis, 
dar “vam 


Bopeciplista de cllontes narvroms qe 
ta- 
balhos 


2 À Pg Mr 
lições dá o comício e cm Uma ros 


Exames em fins de Janviro. 
tim 


em condições vaníniosas. 
— revelações q cópias ——s 





“QUEREIS SER PERITO- 
"CONTADOR 


"NORMAL DB CONMERCIO, à 
Praça Tiradentes, 57, que encontrareis, para VÓS € 05 vosuns 
tilhos, o mais solido ensino na, melhor estabelecimento 
subvencionado e officializado pelo Governo Federal. Estão 
abortas us inscripções para os cursos de férias q primario. 


gos — Industrias e profissões — Diversos 





RA. CORINA BURLAMAQUI — Como. 
mica dae CURSA, | ma SU O ca 


—» Escolas, professores, 


= ,º cursos, etc, 


o IUITA — Ao 18 anho 
6% Curso Commercial em 3 annos 
loms de 


pd Tão, 
14, o andar (ese 





atçardo com a lei 
pisirietlas abertas 

rãgo "Bão Prinaisco, 
quina Quvidar) 


ein? — ofloIBKRDLU OI ETAO 
e  malhemai vAsipa-ae 
particularmente, Informbções pelo te- 


tephana 33-4645 


* 


Ç ge qua 
disesção, aveia 
traqnsferenoias qe nlummnos 


ego ap e A 


v ne 
alficisl, sob nova 


mercial, pGra vs quass e er 
e intensivo. Matriculas abertas, R. 
Mesario 173 — Telephone €3-4473. = 


“URSO - Dacty pais. 
tachygraphta. cursos preticos de er- 
FABER, mn, OR “a o 
Ouvidor 99 19 andar e 
“0 La EU 100 - Rvs do 
é vidor 14-J0 professer ar, Waghia- 


yr [Pas Garcia, Concursos esemes seriados, 


damos, commercio, ato. Amlas pariiouias 


MACNINAS PHOTOGRAPHICAS 


Bimoculos, Ampliadores, Lentes, Mi- 
* eroscoplos, Pathé-Baby o films, tudo! 
em perfeito entado e dog melhanes 
fabricantes, por preços baratinsimos, 
Tambem compra, troca «a concsrta 


Plim 


CASA STOP 


AV. THOMÉ DE SOUZA, 125: 
TELEPHONH: 48-1355 : 


(Antigo NUNCIO) 


OLLEGIO MILITAR — Official do Exer- 

cito avelta alumnos pera exame de 
sómissão, waria e Barros 298. 

108 — Vendemos uniformes, & 

preços desde 208; Jotras desde 14000; 
& R. Senador Dentss 75, “Casa Bolas”. 
Bons fegtas. 

ACTILOGRAPHIA - Meçanographia 
D -— Curo completo, Mensalidade 103, 
com fres aulas por semana. Por methodo 
moderma é exelusivo do Curse Gu ara. 


R. 7 de Betembro 61º andar, 7 
EA e ar = 
á e materias Cur- 


so Commal. Curso Admissão as nro- 
pedentico. Ing, Pranee e Arith Bete 
Bstembro 107 — ESCOLA QRANIA - Of 
fictalizada . 


4 HIA 6400) urso capi 
do em 30 machinga novas com di- 
ploma e colocação pars seus alumnos, no 
film do curso. CURSO MATTOS. L. Bho 

Francisco 14-30 and. esq. Ouvidor. 
GLEZ GRAY -— Ensino facil e de 

: novas 4 Aliança 
Uma 

na 1 dão Francisca 14-30 Ando 084. 








[NNFPARATORIOS em dola arinos. Etfi- 
olenoia. Garantia. Laboratorio pars 
aulas puieiames, Dora Marias 

sérica o mcg 


sz, We 
tamos clas de eutros estapele- 


treos 
Frrtero e era od Bd QUA- 
Emendas RU nos Gi, Fo 


proticas 





) dm É Qu0os, TUrmas 





A pe 

eo é 

Rerultados qasisfgtorios, dinda «W A 

PE OS ulumoos A 2 mas atom a; 
and.. esa, Ouvidor. Tel 42-B0is 

RO: RA PRATICA, 

ensina plano e canto, com dicção 


perfeita de portugues, frances, italiano « 
hespankol. R. Mão Pranchueo Xavier, 380, 
Tel. 43-06. 
OLOPERTO'S SCHOOL ALL QVER — 
As túrmas de ingles o frances qo 
Curso BSoloperto não têm rivass. Aulas 
nesturnas é diurnas. Methodo pratico e 
rapido. Pals-se desde m primeira lição 
Assista à uma aula antea do favor qua 
inseripção: À M. da Carioca 59-20 saudar 
a vialto o Galão de Conversação. Aulas 
aspeciass para empregados, das 7 4s & 
horas da menhh, 
"JACETORAPIIA — Em 2 meses Curso 
ranido com 33 «jamars apenas AU- 
São Prancísco 14-72 





les individuaes L 
and. esa. Ouridar 


Modas 


LTAB NOVIDADES MAGDA - R 
Marques da Abreniga lié-sob Tel 
35.03'a mensalmente as climas 
oreações em modelos, vestidos solrte. tall- 
leurs, ete.. qtq 
LTA U RA - MAGDA - Alta 
costuras Criações, Vestidos para bal- 
tes e costumes genero allulnte. ms R. 
da Ouvidor 1447-149 andar, tel. 23-6109, 
A CADENA — Profissional de Corte q 
Alta Costura e Chapéoa Mme Nair 
Luz está tavendo cm desconto de 5009 | 
toda alumna que qe matrigniar ate o dis 
a do É optirems dry a rig Pa eos 
ração da nova ar aço Tira: 
dentes 75-sobrada rel d-ngos , 
OS NOIVOS — Mademoiselle Rosa nca- 
«dh ba de receber co ultimos modelos de 
Paris, chapéos desde 209, lingerie e to 
res, jogus para o dia, kimonos, pegnolra 
prjamas, os mais ticos modelos, a pre- 
ços modicos; & de Rotafogo 300 Te- 
tenhone 9 4038 
(as vRATIS — À Acauemia Hro.|s- 
slopa! Carioca — Corte, costura e 
cha -—- previne que as matriculas do 
Co a pç 1 gratis mae no dia 30 
deste mes, RM. da Carioca MH. 
“ABA SCHMIDV — Mme, Anos — Alis 
costura — Vestidos de oameies « de 
balls Munisaux, ensembles q ogsiumes 
feitos por alísiates. Atiende-se dom!- 
clio Hm de Caltete 13. Phone 48-31, 
“INTA - A cinta plastica € 
emuilegio da Cosa WUme Sara. q cia 
té plastigs € quam veis aum (antol 
lidade e qa umsciloha perieita ao «or 
po, pelo preço ao aleanes de vor 
que começa cesde JOHO0O Cuss Ba- 
ra; Ouvidor 147 


BRI, QUEDOS 


Is ARTIGOS finos para 
4 presentes, vende-se 
muito barato um grande 
stock ua casa de eleetri- 
cidade e lumpadas, é R. 
São José 41. 





dencis, d R. Pereira da Silva MO. Phone 

25-060). Mrs. Gondim. Coria + . 

E EAD a sais vs 
ate, por preços medicos. Curta, all- 
vm. é prova RR “read 

+ h, “ + TEM ur. 


; 
e, » » 


end ge od 





|. usados tndos 


A SERA 


| Mem sto — pe, qi, 





em 

ucos diga, Consultas djarias as 1 De 

en DDR nana de 
PR + Tel; e 

 onrraepanquasa os doentes da pod al 

R “, =) 

VONSULTORIO perq medicos Do bia 


Jh 
C simples so mais luxioso 6 uva je 
Grica M, Wrancitoo de Asus Vendem. 
intam-sk e trocam-is po! moderhos 
toc. Ilagna 3E7-A. tel. 9% 7085, 
' ! E SENHORAS - [15 
mariss. Dr, RM. Santos — to servico 


O JORNAL — Sexta-feira, 25 de Dezembro de 1936 








VACOAS q vileilss Roligndesas, Todas 
pars ter cria, vend, a 2506 cada; R. 


“ Animass 


ESTRANGEIROS 


Naturalizações, Cartas, Cha- 
madas, Abgões Civis e Crimi- 
paes. Canceliamento de Notas 
na Policia, Casamentos, In- 
venterios, etc., etc. 


JORGE .BABTANE 


Rua Visconde do Rio Branco 
nº 48, 1º andar 


gynecologico ds Faculdade Pruminenso dt Gão Luis Gonzaga 41-R, 


Megiciaq «Pro? A. de Morsest. — Conpul 
torio: R, Bão José 112-10 andar, hr À 14 
às ig horas Diariamente. Tel. 49-45. 








A o “O 


pr OSWALDO & DR 

es Sri s 8q8eo gera, tHernias 
JF e áleita eatomago, restos, vescuis 
diuar o rina! Dosptas das sennopas 
qndas do appasaha NR! e 
Eri SR E O 
A As 10 horas , l 


R. 
D geral — R. Alvaro Alvim W-0% andar, 
sala 990 — Búiticio Res = Consulta dar 
15 és 17 horas. à 


uia Publica q do Mogpital da 


alestias de + Ciry 
Se aicoamo dê at R 


vas Dido andar, diariamente, de 1 np 
7 horaa 


D* JOROE MURTINHI: nemeuno 
tha Consultas Glurias, ama “ 
uas us q 
Re nara 
Di a it RO 
RJ. - Mo 
uboras o vias urinarias, Partos 
rurgia - Molestins do anus, tecto « 
rizes. R. Republica de Pqru 3 
phone 43-0009. 
OENÇAS de sensor e Visa 
gemas o nr do Ab std 
” ser ! a 
Sar Guftréa Quinio. ES Cori dia WO 
foras reserva tal, 32. 1088 


dd 
topo 
nt 
“o 
o 


VES. belio cachorro policial, 5 meses. 


HOTEL — VERANEIO. 
ARRENDA-SE com dose quartos: 
Construldo para tal fim, com todo o conforto. Fone 35-3270, 


R. Angelo, Bittencourt n. 






Zona: . Miguel Pereira, 


+ uma da 
gorá q um cinza, é Av. 


Prontia 470,” 


tamento 1. 
END. cho policias, à &. Pesqueira 
138, Ramos 


À bem. “Rus enador Das 


BAILES E FESTAS 


A mplifoações de or + 
chestra e discursos, 
ná Proguonto e Commer- 
cio Ltda. R, 7 de Bedem- 
bro 4l-A. 


Avicuirura 
pra-se 


Rollna”. Bôas festas. 
urqueses 
de campainha, filhotes é 


tes, R. Catieto GB-sobrado. 





“ANNO NOVO — VIDA NOVA 


HOVEIS NOVOS 


Vendas de bonificação, com grande 
Dormitorios de imbuya & peroba & 
ojarmario de 


mento folheados» imbuza 


baixa de preços | 
4504. Typo aparta- 
8 corpos a 6004. 


Intelramente folheados, lados a frente, & 1:3003, Balas 


de jantar para apariâmento & 
buya a 1:300$ Acelta-se troca. 











co q domicila — & 
gn de pratica, attendo cha- 
ou 14 e 15. 
eh mareando hora, 
RS. — mpram-se é Nei 
d apparalhos de elrurgia € o 

do. a tinado 1 Dantas 15, “Caso Molas 


" tantas. chaico 
ligada; incuraveis trata com 
ARGOLLO, Con- | tos 


euto Dr. TEIVE E 
às Consultorio 46, à R. Jos 


sultas diarias. é Engenho Novo. 


quim Tavora 


TRICHA MEROS = FO 


I fermeiro especia! k 
reira 159. Ramos Tel. 

ME. DE — parteira “las Par 

NM cuidados de egg Auatris y 

tente n Manesra. 

e joy pratica da Matermidado Rua 

5. 33. Tel, 43-0700. Consultas gratis 


DIVERSOS 


Automoveis de qccastÃo 


| DEANTA: sobre automo - 
Compra-se + vende-s carros novas é 
usados com facilidade nO Pi mento. 


' ay rique 
eo ci RA 


APARTAMENTOS 
PRAIA DO FLA- 
MENGO 


GRANDE REDU- 

ÇÃO NOS PREÇOS 

DURANTE O 
VERÃO 


a quente e luz 
gratis. Mobilados) 
Telephone 251123 


EDIFICIO EDEN 
Praia do Flamengo, 64 


A IOMONEIA + Caminnões usados de 


todos os typos com grande incilida- 
rmapente 

















agamento Exposição 

de dotanaveia novos € tsados do'Ria- 
-hngln Jt3. Tel 22:4803 

UTOMOY novos e usados, Vendas 

4 ngo prazo. Adeantamos qua(quer 


um Dois sobre car em asigna- 
cão Ave da Gomes Puro IM Phone 
bd 








PENSÃO NO CENTRO 


Quan com pensão, 
nara solteiro, desde 
1708. ngqa corrente nos 
quartns, janelas no ar 
lyre. telephone. etc. R. 
Bento Ribeiro JA-sabra- 
do. antiga João Ricardo, 
junto à Praça da Repu- 
biica. 


UTOMOVEIS novos, Ford VP Chavro- 
Pal “et, Opel, Chamlr e Povgone 10M, 
os trhos gelo menares 
preços. Optiha valeitação rms trocas, 
grarda faciftade nor cagamentos, Agen- 
ela Nilo — HR. Prot Canses 4 Tr 
SAUM 
E paty FORD D — For preço de o 

custão vende-se uma completamente 
reformada. Vêr o tratar, sem Intermedia- 
rio com Edmundo — Rua Riaehnalo, ol. 
C Rá — Um [a - 

se desde 258: a rua Senador Dante 
m. 8, “Cora Molas”. Bus festas, 
TROIN CHEVROLET ti - Pesos cho” 


guda do Interior precisa vender q 
dinheiro, uma a esmeç mir 
mo es pres 
reg Ricehusio 194. 


da a 


. 
) 


v O FORO do é 
rbd uma fodas 
rdçd ] 


RUA FREI CANECA Nº 9 


rá UNNÃA extenalva; por preços in 
ara plan ; + 
rioras dos jacasinhos. Ma verial para 
dor gp iba em arando vasiadado de 
] os 
tamanhos e modelos E Daixos de diversau 


p 
BA 
39 


SULTEM NOSSOS , 
domicílio. Aceita pedidos pelo 
n.º 22-8089, 


500$. Folheados a“ im- 


ura e peicultur: 


onica). — 


(junto Gia. 
FREÇOS. En 





a 

nº 
ESTAS 

C B03000. R. 


[— emas 





CURSO COM 











Bea, Re 
Paulo de 


um VES: ums cadeiis policial. KR. da Car 
ridada 32, .8ão Janunrio. 

VE. umeo Hinho Fekines com um 

ance, é W. Esteves Junior 30, agar- 


e paga-se 
tas 15, “Ca- 


reproducto- 


| Ba do ota 
cinoosnta 


se a 
phone 


1º amno promedentico ..ccessss 
> auno propedeuílco .... 
Admissão UTEIS TERAEE 
Aveltnm-no transforencias para q 2º uuno 
NOTA — Estes preços só podem ser feitos porque a Escola 
é subvencionads pelo Goverrío Federal. 
Turmas redusidas e ensino controindo pelo pas do alumno, 
por melo de boletins diarios 
ESCOLA MODERNA DE COMMERCIO 
Fiscalisada 


RUA RAMALHO OHTIGÃO Nº 20 — TEL, 22-S7646 


EE 7 E o ias 


| Docente — Compram-se usmésa 
psgs-se bem; concertaso a domici, 
No; dá-se garantia. Tel. RIM. 
Be, “O Begredo ds Esphyage”, 
a vro que por sí só vale 

a. 


LIEUISTO BRILHANTE — 
resognaas nes fechadas 
armado. Experimente, 
ronha Motta & Cia. R. 
12%: telenhons 43-5886, 
INROS — Prancesta, POrtuqUeses & Dar 
elonses, com sbsoluta garantia; vea- 
de-se barsto, na R da Lapa O. 


Bicycletas e motocycletas 
IZYCLETAS,  motocyeletas, mutomovel, 
motores e tudo, comprem-se e paça- 
se bem, Rúya Ganador Dantas 76. Tel, 
p2-"344, "Cega Rollas”. Boss festas. 
l JCYCLETA nova. ilcenciada Vena. 
ei E etremporios, maracos. bombas, pha 
e 


mm 


uamo vlectrioo: R. Gwrnies 337 

ppieve A - Veng. pers menina ce o 
8 10 annos, mova JH08 & tauls Bri- 

te 340, Ancarahy 

A OTOCYCLETA = Vend. Rorsi 3 PF 

+ em períeito estado; preço de ogca- 

sho; R. D. Asingrsina 46. 

Me — Veni. moderna em estado da 

4 nova, faciilia-se q pagamento, MB. 

Amtento Regadas com o Borrasheira. 


Compra e venda de predios 
a terrenos 


AS AL6T — "Quer vender Dem sous 
predios ou terrenos? Procure a LO- 
CADORA FREDIAL 5 
co 106, 5.º mndar, 
LOCADORA PREDIAL BIA. 
IT) A — 
À cui Araregp sem compromisso, s 
o e condi 
prados “Senado 
— 60 andar — Telephone 23-4337, 
“A” VENDA — Ediíicio novo, de Seis apar= 
tamentos, todos alugados. Optimo em- 
prego de capital “A PATRIMONIAL” BjA, 
R. Gensral Camara 18-59, Tel, 23-3180, 
LEG — Vende-se rus Jaraguá, 
Fl qa oi e da ruas Senador Ber- 
nar antetro, medindo  10x14 r 
050009000. COGTA PERRIRA BOEEL 


10; 4 4 
LTDA. Largo da Curiosa E — 7:º andar, 
OTAFÕGO — "50 vessa 
João Affonso, (Largo dos Ledas), dois 
bem localizados jotes d 
um medindo 06,75x33, por 33:0008000 e ou- 
tro medindo 1ixié, 0004000. 


COSTA PEREIRA 
go da Carioca 5 -— 3.º andar, 


DE 


— Av. Rio Bran- 
sm — 





TTENÇÃO! — Quer vender seus pre- 

as A OEINORA” PREDIAL A 
cure Ê 
Av. Rio Brasco 109, 5º andar, telepho- 
ne 23-6337. 


MASSAGENS 





Multa gente pensa que a 
massagem está indicada 
desapparecer as 


para fazer 
gorduras, mas como pode ver- 
se no formulario therapeuti- 
co de M. M. Lyon e Lolzeau, 
n. 565 — tem multas mppl- 
cações, vou citar algumas. 

Entorces, fracturas, desvia- 
ção da columna vertebral, — 
arthrites, rheumatismos do- 
res musculares, hemiplegia, 
sciaticas, parmivela Sufantil, 
duença de Littjo — congestão 
do figado, dos rins, atonta 
intestinal, atonia estomacal, 
nevralgias cardiacas dos dys- 
pspticos, mneurasthenicos, ta- 
bagltas, etu, caímbras, arte- 
rio-esclerose com hbyperten- 
são arterial, diabetes, gotta, 
obesidade, etc. 

Tenho retratos antes « de- 
pois do tratamento, onde rs 
verifica que a mussagein re- 
jJuvensace O corpo. Tenho 
multas referencias medicas, 
Gustavo Thomas, massagista 
diplomado em Paris, com o 
diploma registrado na Inzp. 
de Saude Publica. R. Senador 
Dantas 3, 





os 

R. Nascimento 

10 = 40. 
R. Farme 


mz Wo 
Dose de Maio, 13x3%0 


Bilva, eoq. 
da  Amosda esq. 


78:0008 

R. cestos 33:0008 
R. Borcongo, JéxcD ..cccccreoss  DA:0009 
R, Barão de Lucsia, 1 coro BA:0008 
R. 5. Clemente, eim. 27,60x31,60 270:0003 

4 O MON3O corrssrroros  4B:0008 | 
R. Jomé Ludo), Bxd0 osseno. MO; 
GASTÃO MACIEL — J, Commer- 
cio, s 513. 


JUCA — Vendam- Justo & rua Con- 


de de Bomfim, em local que não ia- 
nunda, em russ novas, Com gar, agua é 
esgoto, bem localizados lotes de terreno & 
partir de 20 contos de réis. COSTA PE: 
RHIRA BOEEL LTDA. Largo da Carloss 


5 — 2.º andar, 





JOALHERIA E RELOJOARIA 


COMPRAM-SE joias de ouro, prata, platina e pedras precio- 
sas. Concertam-se joias é reloglos. Officina propria, Tra- 


balhos garantidos, 


BELTRANEH & IRMÃO 
RUA 5. JOSE' 48 — RIO DE JANEIR. 
Telaghone: 22-0064 


Pereira auscesscasoo 140:0008 

Rr. Banta Clara ...ccescesserore 145:0008 

GASTÃO MACIEL — J, Commer- 
clo, s 612. 

“OPACABANA — Vendem-se É rua 

Prancísco Octaviano, ques ma esquis 


Ea ' 
R. 54 


na da Avenida Vieira Bouto, bem locali- 
indo, 13x45. 
za Intes da terreno ven er 


da E atoca 5 — 2º andar, 

Gra — Vendem-se é rua Canna: 

e det e 

July”, bem sit m . , 

[R t contos de réis. ÇOS- 

do SNRINA BOREL LTDA. Lergo da 
Carioca 6 — 3.º andar. 

LORIA — Vande-m & rua Candido 
G Mendes, (Santa Theresa), pal 
Almirante roer e 

Agir réis Soark de 
COREL LIDA, Largo da Carioca 
y rua de 
Montenegro, op- 


RA 
pm 3º andar 
P mine dam 

Sé, proximo da qua 
timo lote de terreno mi 
70:0004000, COSTA 


LTDA. Largo da Cariecs 5 — a Roni 

Li rreão, “cronta da” Buudado), bom 

localisado lote de terreno, medindo 10x38, 

Por PÓ aca 0 io do andar 
REDIOS — Botafogo: 






R. Boracabs . sunenaneusos bsgomo 
RB. Parani , cessa se. : 
R. Menna Bareto ... ses  100:0008 
R. Victoria da cosaneesoa  AMMSOOOS 
Trav. João Affonso ..sescesrese  T0:0008 


GASTÃO MACIEL — J. Commer- 
clo, a Mbl2. 
YERRINO livra q deambaraçaão por 


6004; tratar à M,'Benador Dantas 75, 
“Casa NRollss”, Boas festas. 











CIAL QUASI 7] 











Agricultora 


TINKaAios DK LIRANIA FERA, lypo NETOS DE LARANJA PERA, 
E Ts 14300 cada. 
"Casa Ralas”. “Benados Dantas, 15. 


exportação, vende-se é 


Annuncios Diversos 


Sr 

OÇÃO entre rodos nomes amigos agra- 
decemos mesmo o que vendemos Das 
é BR. Henador Dantas 75, “Casa Ra- 


Ross festas 
PARA FRUTAB — 


4-8. 


q SSENCIAS, queres 


at 
































a 


«ume? procure & 


Passost. Tel. 24-6679 


Villa Valqueire 


Procure conhecer 


Villa Valqueire 
A localidade mais apras 


- aivel dog suburbios 
propriedade da 


Cia. PREDIAL 


Informações 
PRAÇA FLORIANO 
Ns. 3119, 2.º ANDAR 
Tel. 22:7690 R. 79 


Estrada Rio São 
Paulo n. 885 


Qu com 06 nossos 
agentes autorizados 


Completa 
São Christorão 10, tel. 


fazer um bom per- 
Casa Perois de Es 
sencias puras. ua da Alfandega 233 tum 
tn dr, 






ROPRIKTARIOS — Querendo vender 

seu predio ou terreno consultem antes, 
sem compromisso q LOÇADO! FREDIAL 
BIA. Av. Rio Dranco 10%, 60 andar. talo 
ra 23-6957 -— LOCADORA PREDIA 





PULGAS, PERCEVEJOS 


ARATAS, formigas e 

cuplns v, s, por 55000 
os extingue por comple- 
to com o “Infernal”. — 
Pedidos pelo telephone 
28-2428, 1/2 litro. 








, OS do ponto dos bondes de 
Aguas Ferreas, vende-se de 13740, de 
t4 a 30 contos & vista ou & prazo; tratar 
com o proprietario à R. Cosme Valho 385. 
Vis VANDEA SEU FAEDIO OU TER- 
RENO? — Conquite antes a LOCADO- 
RA PREDIAL S/A — Av. Rio Branco 109, 
50 andar, telephone 23-6257, LOCADORA 
PREDIAL SIA. 
TANTA — Vendem-s bem jo- 
calizados lotes de terreno q partir de 
25:0009000, com linda vista a bahia, 
o promplos conatrulr, ruas Con- 
calves Fontes, da Barros, 


Visconda de lor a Ladeira 
ds Banta Tharess. FEREIRA BO- 
KEL LTDA. Largo da 4 5 — 2.0 nn- 


dar. 


Compras e vendas diversas 


LLOI Ali! All6! Pais & Cas do sr. 
Vicente, 33-01. Temos granda sor 
timento de “Cofres Portes” garantidos « 
tambem compramos attendendo rapida- 
mente pelo tel. 33-07M. R. Th 
"OMPRAM: 
cofres, paper E grep eu 
costura. Paga-se Da gire 
Carvalho, RM. Visconde de Tunnel te 
aphone - 43-3784. 
EMOLIÇÕES — Comprarm-ss 04 ma 
rines de qualquer especia, deposito 
Sul America, Had, Lobo 143, telephomas 
78-0445 e 2728-5506. 
M Varginha, Bul DAS, vende-se 
um grande stock de fazendas, arma- 
rinho, calçados e chapéos, de um 
maiores os mentos commerciges 
sons aul mineira, optimamenta installa- 
do, predio proprio, no melhor 











pagamento. 
da residencia. A tratar com o ar. Anto- 
nlo Lage, na mesma cidade. Varginha, 
Bul de Minas. 


AUTOMOVEIS 
USADOS 


Automoveis usados 


Liquidem-sg com todas au 
facilidades de pagamento mais 
de 40 carros usados, das me- 


lhores « mais procuradas mar- 


cas, especialmente econom!- 
cas, como Ford, Chevrolet, 
Opel, Flat, oto, Diversos car- 
ros grandes por preços lrriso- 
rios Ver no deposito dou au- 
tomoveis D. K. W.  Auto- 
Union Brasil Ltda., & rua do 
Riachuelo na. 187 6 159. 


WUDES EM UERAL - Wugos cs gas q 


lanha e aquecedor de todas as mar- 
cas. Concertam- trocem-se reformados 
por peer a PRA o eg ar 
mos inata! bar cg 
consairenaia, PP a Eurebio 3; te 
lephone À. 


L | TVELADNIRAS — Vandera-; diversas, po- 


À quenas e grandes, por preços bara- 


tissimos: & FR. Bsnador Dantas 75 

OUPAS de cama: lanções desde; col- 
: Ras quanto: 04, onpistaros Pau ada 
de de desde e 
Cada Ro mamador” Dantas 7%, “Cas 
olas”. Boas festas, 

OS finos, de casemira fina, 

e palha de seda, na moda, desde 254; 
paletots, desde 10%; capas. desde 209; 40- 
bretudos desde 258 e tudo msm barato. 
ooo on Dantas 75, “Casa Bolas”, Boas 

tas. 


Wo um trem de corda e outro 
alectriço q multas linhas, por preços 
baratissimos; É E. Sanador Dantas 75. 







armações baicõma sopas, |+ 






am ALAS de juntar de imbuía é peroba 
Oas entos '. | em estylo moderno, com cadeiras es 
À tumos, construr 
“ABAMENTUS - V. & vas »o casagt tofadas e mesa pé de co y 
ão solida e garsntida, vendem-se Doca 
+ Atenção)... V. O vao se casal... | ua 


Q neca d. 

. O ur Fonseca Lima grata R. Préi Ex 

dos papela, po Civil e Religioso, por: pre- 

= sem competidor! Ceru- 
Naturaltzações ete.; chame Pomsers 

Lima. Tel. 27-1555. R. Carioca 10-19 anG. ! 


BOMBAS PARA POÇO E 
FERRAMENTAS PARA 






Dinheiro 
ADEIRENSE DIARIO = Ss as LAVOURA, 
tomoveis; compras 4 vista. RatroweD- mecanicos, novas e-lisa- 


és. E. José 83-39, sala 204, Telephono 
432-H50.. 
TVINMEIRO — Precisamos, dando Garaa- 

tia hypothscaria; pagamos 10 9/9. 
mr maço? Dantas 73. “Casa Rolas*. Boas 
mira. 


das, 56 Da CASA SANTA 
THEREZINHA, a-que 
carpinteiros, pedreiros, 
vende mais barato; á 
Rua Senador Euzebio, 67 





Flores . 


NATAL — Grande vamris- 
comprem sem verificar os 





À ento. tão 


nossos preços, R. de flo Cristovão 19 “JGUIDAÇÃO DE MOVEIS — Por mo- 

* Metas Udo 1. Tel dat, A |O o traspasso de contracto u- 

O VOS americanos. escolhidos cento uidamos todo o stock de morela em E 
83000. Margarides, cento, 54000, à | ral. Moveis o rr nçi cad , usa dom 

dormtetit depos! « 5. Christo-' & pr e O, 

no HR Err tee R. Renado? Euzeblo 76. Tal. Por 


NATAL E ANNO BOM 


Um bello o utilissimo. presente da 
NATAL E ANNO BOM, a Bibliotheca 
Classica e a Bibliotheca Thentral da 


ATHENA EDITORA 


Leia ERASMO, ROUSSEAU, PLU- 
TARCO, SHAKESPEARE e outros, 
traduzidos, e bellos como no original, 


ATHENA EDITORA 
RUA, GENERAL CAMARA, 14]... 
| Rio de Janeiro: Rg 








ABRICA EB - Moveis, À mai 
barateira no genero. DB. Geners 
Polidoro; 38. Tel 28-498, , 


M OVEIS — Compra-le tudo, paga-t 


Instrumentos de musica 


ÃÀ ALUGADORA DA Rua Bão Francisco 
Xavier 461, alugo, bons pianos, dks- 


de 20% mensaes. Alina, concerta q com- bem. R. Sanador Dantas 73, tels 
e a 404140. 3 =a phone 23-)344, “Casa Rolaa”. Bosa festas 
BTR sm — pro | e O RO DO 
OVEIS — Compramos, trocamos poi 

l ne e vendam-s o tudo, R. Senador modernos, gelsdeiras,  machinas de 


Dantas 73. “Casa Bolas”. Bona festas. ' costura e esoriptorios, BM. Senhor «o 


Passos 05. Tel. 43-1208. Cara Moutinho. 


tar 
Pinheiro & Cia. “ 


dor 8, Plabetro ac R Aro | APARTAMENTO EM 
RED Tune União mentos COPACABANA ' 
para 1997. & preso. O4 menores 


preços ca a a esee E DO 


esqueça: M. Ouvidor. GO. esa Quisatdu LUGA-SE & R, Pom- 


peu Loureiro 82, pos- 


ADIO P — Modelo para 108, ; 
I to 4, um . apartamento 
d urt lo pegando o 
mms. totadro, ama 387 DrOsiSçÕoS por com entrada independen- 
1:0906000. M. da Carioca 30-10 andar, la- te, com 2 salas, 3 quar- 
o O a Eras tos, cozinha e demais 
ADIOS o Relrigaradoros — 7 Botam dependencias. Informá- 


195-10 andar, Não teme concurren- 
elas em preços, condições, modelos ou 
marcas; qa ultimas creações pars 1037, 
as condições escolhidas pelo fregues. — 

ARD UCHÔA o unico. Tel. 42-35, 


ções pelo tel. 2322-6459. 
Chaves no n. 19 da Tra- 
vessa Sta, Leocadia, com 
o porteiro, Preço: réis 
600$000. 





Machinas diversas 


VESPItm ERA ati 0 ns ita et 
7 Weiss — A Cass Victor vends a 
compra machinas Singgr e troca ve= 
lbas par novas; Gritamer a 406 por m 
entrega immediata; machinas Bioger 208 
& 5508. B6 na Cass Victor, é À unica qu 
vende machinas novas, com um abatimen=s 


Vossa EXCIA. vao vigiar? Deseja guar- 
dar seua moveis? Telaphone para o 
Cuarda-Moveis BOTAPOGO, R. Mo € 

Ear) 185, Tel. 2606-816. Não sa saqueça: 


to de. 800%, é um escandalo... i ENDE-SE um grupo estolado, moder- 
BR. Souza Barros 18 Ts Nosso eo V no. Negocio urgente «q de ocensião. 
29-:148. CASA VICTOR, musa Goncral Polidoro 58. Casa 18. Bo- 


tatogo. 








LIVROS USADOS 


Compram-se da todos os assumptos — Paga-so bem ' 
NR Attende-sa a domicilio ' 


LIVRARIA J, FARIA 
Rua Buenos Aires, 156 — TEL. 23-6898 





A 





| LUGA-SR vendas q compra-s mas 
chinas de escrever, de qualquer mar= 
ca, - 6 0 tamanhos, mM. Beta Setem 
bra, — 3.9 and. al6. Tel. 22-7956, 
A" pensou no presente de festas que 
vas dar É qua ciposa ou sua filha? 
Não se preocoupe mais; uma machina Sin= 
ger do ta Ideal. vas, à longo 
rien e sem fiador; usadas, 
Ferreira pelo telephons 323-0788. 
ACHINAS vichadas de Coura refora 
mam-sa com madeira da cedro ou 
peroba, Mm e am-se até 
|. Tal. 32-1318, 4m vádor da 


EDIFICIO MIRAMAR 


Run Barata Ribeiro; 250 


ALUGA-SE optimo apar- 

tamento deste Edifi- 
elo. Unico vago. Tratar: 
P. R. DE AQUINO & 
Cla, Ltda, Av. Rio Dran- 
co, 91-6.º, s|1, 3 e 6 Tel. 
23-4038. 








descia 3804000 R. do Carmo 19 rosie 
. BR rmo 

é E. da Asembiias, : 
N ACHINAS da costura, escrever, DOrdar 
) . caga rom compram-sa. 
+ Benador Dantas 7 23-14. "Ci 
Bolsa”. Bosa certo ea 


Moveis 


(ouPRANOS Movel, DIADOS, CrIALõeS, 
tapeica, mach, de costura e tudo que 
epresento valor, 98-3138. Paga-se bem. 


Marcas e patentes 


Mincas B PATENTES - Megistros de 
titulos de estabelecimentos q mome 


commercial. Trata o dr, Mario Lemow 
qr E qaneno 107-1º andar. Teleghos 
na o! 


Ouro, joias, brilhantes, ete. 


À quem: Do Du np E na sn SRS 
JOALHERIA Valentim vende, compra, 
troca, faz o concerta joias a ro 

gios com seriedade; à R. Gonçalves Dias 

37, tel .32-0904. 








Instituto Cardeal Arcoverde 


Soh inspecção permaneNe 
Recebem-sa inscripções de MAIORES Dk 18 ANNOS 


tigo 100), para exames de 3º, 44 e 64 sérios, sys 


 PREPAHAM-SE GRATUITAMENTE candidatos para o 
BXAME DE ADMISSÃO ao curso socundario, em 3º BPOÇA. 
ACEITAN-SE TRANSFERENCIAS, 
Num S. Chrintarão, 71 (Entrada pelo lado erdo 
Imteja de 8. Joaquim) — Fhone 23-S177, ue ” 





ORMITORIO e sala de jantar ultras 
7 modernos, vendem-se juntos ou sepa- 
rados por preço de pechincha, é R. Rla- 
chusio 418. Tel, 23-4445. 


OLIAS — Vendem-se talheres do prata 
e cristofle, desde 38 a peça. BR. Be- 
gadur Dantas 75, "Casa Rolas*. Boas fes 


ita es ato ME e 
(JURO vara o Banco q» Wrami ais 16 


ORMITORIOS para casal & gramms; joias com orilhentes par 


com 
inteiramente folheados a Imbuia esco- 


En-so até 6:0009 o gia.; pratarias qeio 
lhida, com armario da tres portas, com | melhor preço. eco do ; 
espelho por dentro. Vendem-se a lil pros 
tevsmo. per VaGaANO se so Noção Tonto etSoO Tal. . Ava 

E] 





THEATRO E MUSICA 


O NATAL FESTEJADO NO RIVAL 
THEATRO 


A Companhia Cazarré-Elza.Delor- 
ges .offereos com os dois especta- 
culos desta noite, no Rival Theatro, 
um verdadeiro “cadeaux de Nosl 
pos seus “habitués”, represauniando a 
deliciosa comedia de A, Terrado e 
L. Navarro, traducção de Eurico 
Bliva e Djalma Bittencourt, "A mu. 
lher que se vendeu”. 

Nena comedia, além de Elsa. De- 
lorges azarré, e Paulo Gracindo, 
têm dediciosos papeis, Déa Selva 
Lucia Delor. 


“MAGNIFICA”, HOJE, EM VESPE- 
MAL DE GALA 


A cidade está em festas para com- 
morar o grande dia do Christia- 
ulumo; Jardel não se quis separar 
do seu publico em dis tão auspi. 


einso 
rganizou uma festn, chola de at- 
ne 


tractivos, uma vesperal de 





Theatro Carlos (Gomes, para hoje, 
ás 15 horas. 

E' uma opportunidade que propor. 
ciona para assistir “Magnífica”, & 
revista que fol consagrada pola 
critiga como a melhor todo o 
anno- 


ARACY CORTES E' A ATTRACÇÃO 
DA TEMPORADA DO RECREIO 


Dentre os artistas qua compõem q 
elenco da Co oqnhla de Revistas 
Lula Iglezias.Freire Junior, com q 
estrella Aracy Córtes, que vas Inau- 
gurar o Theatro Reorelo, da Emprer 
aa M. Pinto, está Eva Tudor, que 
enfeita com a sua mocidade « a aus 
Eraça As svenas das revistas em que 
tem tomado rte. 

Ha tres anhos, 
Interessante actriz 
progredida 
popular. 

mora, vas ella reapparecer as 
lado da Aracy e de Omcarito, depois 
de uma tournte ao Sul, 


ninguem como 8 
bailarina, tem 
tanto no nosso theatro 


DESEJANDO FELIZ NATAL, Cazarré — Elza — Delorges representam hoje, 
ás 20 e ás 22 horas, no RIVAL THEATRO a delicada comedia 


«a MULHER QUE SE VENDEU” 


MUSICA 

DIFPECTACULO GRATUITO DO 

THEATRO DA CRIANÇA 

Realiza-se domingo 10 horas, 
no Palacio Theatro, mais um espe- 
otacula do Theatro da Criança, orfe. 
recido ás crianças cariocas pelos 
professores Vera Grabinska e Plerre 
Michaslowshi. 

A theatro da criança 6 o unico no 
Brasil cuja actividade artístico ve. 
dagogica so desenvolve cada vez 
mais, sem nenhum quxilio official 
nem  partioular, unicamente graças 
aos esforcos pessones dos sgus dire. 
ctores, que vencem galhardamente 
todos os obstaculos. 

Serão distribuidos brindes e bon. 
bons offerecidos pelas fabricas Busl, 
Nestlé, Kolynos, Bhering, Atkinsons, 


“CARTAZ DO DIA 


RIVAL — “A mulher que as ven- 
deu”, às 15,30 o 33 pe ai 


Cc. GOMES — “Magnífica”, 


25,20 e 22 horas, s? 

















JARDEL JERCOLIS apresenta 
no THEATRO 


CARLOS GOMES 


HOJE — A's 15, 1945 « 73,10 bs. 
GRANDIOSA VEAPERAL DE 
GALA 
Balcão, 43: poltrona, 6%; Ga- 
leria, 24000 — A engraçadissi. 


ma revista da victoriosa dupla 
JERCOLIS-TANGERINI 


MAGNIFICA!!! 


Considerada pois ecrillea como o 
melhor especínculo do amnol 
AMANHA — Formidavel VES- 
PERAL JERCOLÍS, ds 15 horas 
A PREÇOS REDUZIDOS 














sm poem ines .... 
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* UM NCVO HOME 


Felizmente, Já não & mais segredo a existencia do grande medica- 


mento "VIRILASE", que age positivamente em qualquer idade, no homem 
ou na niulher, como normalizador e estimulante das funcções sexunes, 


A debilidade sexual constitue um verdadeiro flagello social Muitas 
“mo as suas origens e micos ado os preconceitos que impedem o seu 
usiamento Todas essas causas provocam violentos disturbios, advindo 
dahi a IMPOTENCIA. 


Fraqueza viril e frieza feminina não a causa de muitos desgostos, 
membrela a felicidade da maioria dos casnes, destrãe a tranquiliidate 
dox lares e tera de morte o bem-estar da alma. A fadiga, o trabalho in- 
tellecrual axcensivo, as preoccupações da vida, etc,, etc., dão, mala ou 
meros, a chave do problena em Apréço. Os males da emoção — comu 
não. hoje, chamados estes disturbios — se traduzem, da facto, através de 
uma série Infinita de variações que affectam nucliearmente a tonalidade 
sumuto-peychica, Cumpre, porém, agir com calma e serenidade, Usem, 
confiantes, os COMPRIMIDOS VINILASE, que lhes restitulrão a alegria 
de viver. A idade não Importa; evitem a velhice precoce e senil, usando 
VIKILASE. 


quando nÃo usa- Depois que maos 


va os comprimi- e “VIRILASE!r 


fon “VIRILASE": niexre, Intel. 


velho, menbado e gencia clara, 


desanimado vontade de viver 





Or comprimidos VIRILASE sho constityldos por um extracto do oleo 
dos embryões do trigo e do milho, segundo as opiniões dos grandes 
homens da sciencia — Matte — Bishon — Stnne — Carman — são as 
fontes principres da vitamina da reproducção de Evans (Vitasterol F da 
clnsníficação de Funk). O ronhecimento destes factor, filhos de apura- 
dissimos estudos e muito especialmente de EVANS, levaram estes nolem-= 
tintas ao estudo do aproveitamento das suas propriedades, para a pratica 
tiologica e mintér clinico,. 


Após uma séria interessantissima de experiencias para & elucidação 
do uau papel blologico, todos estes homens de sclencia, e cada um por 
nua fórma, foram unanimes nas seguintes conclusões: — Toda a all- 
mentação isenta do fuctor E provoca an degenerescencla dos orgãos ge- 
nitaes, A ausencia da vitamina E no macho começa por diminulr-lhe a 
capacidado viril, deixando por fim de serem activadua as celiulas mas- 
culinas, tornando-se, portanto, um verdadeiro estado de Impotencia, A 
ausencia da vitamina E provoca alterações giabulnres a diminiição da 
médin hemogiobinica, A vitamina E exerce uma acção especifica sobre 
a evolução da funcção genesica de ambos os nexos, 


Afóra outras substancias primordiaes, os comMPRÔMIDOS VINILASF 
contêm ainda o alcalotde da casca de Corynantho (HRublurea, — arvore 
da Camarão, que é considerada como o especifico da IMPOTENCIA, VI 
NILASE contêm ainda sães de calcio phosphorndo, producto de eleição em 
te6os os casos de grande depauperamento physico. lisem VINILANE, que 
age efilcazmente no homem ou na mulher, em qualquer idade, come 
normalizador e estimulante das funcções sexuaea. A! venda nas boar 
pharmacias e drognrias do Brasil, Rio: Pacheco, Sul-Americana, Gra- 
nado, Tinoco, V. Silva, 


IMPORTANTE — Não aceitem uimilarea Com mome prrecida. Toda 
e nuniquer encommenda om tuformação À Cx. Posta) 21147 = W, Vieira = Rio, 
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AS FESTAS DE NATAL | KAMOROFF IRA" PARA 


a a 


NA INGLATERRA 


LONDRES, 4 (H.) — O “Christ 
mus", a maior festa tradicional in- 
gieza, se bem que sempre festejada 
uiegremente, revste este anno es- 
pecial brilhantismo. 


[tramentt, com effeito, desde os 
jonlheiros da Bond Street alé nOS 
mais humildes commerciantes se 
viram vyntrinas e mpstruarios arma- 
uns com tanto gosto e mabilidade 
como presentemente. Entre as mutl- 
tiplas tradições do Notal britanni- 
cn, a do presente permanece muls 
viva do que nunca e os dias que 
precederam o 46 de dezembro vi- 
rum as cosas de commercio verda- 
deiramente tomadas de assalto pela 
clientella, (neto que é devido 4 si- 
tuução de cspestaliva cercada pela re- 
conte erise constitucional, que dei- 
xou mais ou menos em suspenso 05 
preparativos em marcha, O mumero 
de embrulhos e cartas expedidos 
aitingiu total sem precedente, As 
cifras obtidas nos magazins, thea- 
tros, hoteis, companhias de estrada 
de ferro e linhas aereas provam que 


PARA A VAGA DE 
KARPINSKI 


MOSCOU, 24 (.H) — A Agencia 
Tass annuncia que a Academiu de 
Sclencias propoz uninimemente s 
enodidatura de Kamoroft para a 
vaga creada com a morte de Kar- 
pinski. 

Kamaroff, que nascen em IRAN, 
autor de 150 obras sobre hotaniea. 
E”, por outro Indo, membro do Co- 
mité Execulivo Central Pan-Russo. 


1 CIGARRA-magazine 


Unico mensario brasileiro no €* | 
vero dmericano, com JU saginas me | 
cíturu seneaçional q util dodor nt | 
mezes — ra JMNN) em tudo o pais 


| 








|] 
nome de “Prosperity Christmas”, 
que lhe fol dado pela Imprensa, 
As ruas da eldade, principalmen- 
te no West End, regorgitam de geun- 
te e por loda a parte é grande a 





o Natal deste anno merece bem o | animação. 












Sole de hemorroidas quem quer! 





As henerhoidas e oseu tratamento pelo 


PHYLANOL infalliveis 


Ar hemorrhoidas são varizes das veins ano-rertaes, 

São mais frequentes depois dos 30 ou 40 annos, e, observando-se 
particularmente nos artríticos, nos grandes comedores, nos sedentarios, 
nas pessoas com prisão de ventre chronica, durante o periodo da gra- 
videz, etc, 

Distinguem-se duas especies de hemorrholdas: 

1.º — HEMORRHOIDAS EXTERNAS, que se desenvolvem para fóra 
do anus, mob os tegumentos que limitam a abertura anal, 

“* — HEMORRHOIDAS INTERNAS, cuja séds € a zona submucoss 
do recto. a 1? ou 15 millimetros do orifício anal, 

HEMORRHOIDAS EXTERNAS: — A hemorrholda externa é cons: 
tantemente attingida por crises hemorrholdaes, constituídas por phenc- 
meros congesilvos o Inflammatorios, Nas fórmas ligeiras, a hesmorrhoida 
torna-se dolorosa, incha e os symptomas reduzem-se no maior om mena: 
fucommodo durante a marcha ou quando se senta, A's vezes, estan tur- 
gescencin dolorosa & mails viva; * hemorrhoida augmenta de volume, 
transformando-se num tumor duro, liso, luzente, rosado ou violaceo, 
conforme é coberto pela pelle ou pela mucosa, muito dolorosa e lrre 
ductivel, 

Geralmente, depols de dols a quatro dias, produz-se A acalmação dos 
semptomas e à hemorrhnida toma novamente o seu aspecto fiacido « 
indolor, A's vezes, quando a distenção venosa é mais accentuada, pro- 
duz-se ums ruptura com uma pequena perda de sangie. Outras veres, 
chega-se à formar um pequeno abcesso, que se cura com facilidade, ou, 
pelo contrario, púdo dar oricem a uma fintula cutaneo-mucosa, k: 

HEMORRHOINAS INTERNAS: — São de duas variedades as hemor: 
rnldas Internas: hemorrholdas não procidentes o hemorrholdas procl- 
dentes. 

As bemarrhnidas não procidenten, que ficam sempre no recto eu não 
suem de lá, senão temporariamente, 

Com grande froquencia, as hemorrhoidas Internas dão origem a uma 
complicação, a recebe, Em certas pessoas, geralmente com prisão de 
ventre, dispenticas, com rolllcas secas (enllicas hemorrhaldarias), ob- 
narva-se um corrimento muitas vezes Independente da defecção, a prin- 
cipio mucoso, depois muco-purulento, que vem misturado com mangue 
vivo quando ha crise. Chamava-za, antigamente, a este catarrho chro- 
nico do recto hemorrhnidas hranena, 

TRATAMENTO; — Para a cura dus hemorrholdas é tambem neces- 
marto qua o dusnte mantenha em bom funcelonamento or orgãos da dl- 
gavtão, porque toda a irregularidade da funcção Intestinal leva a um 
ataque, maior ou menor, das hemorrholdas, 

HEMORRHOIDAS EXTERNAS: — Fervem-re npproximadamente dois 
litros d'agua, que ne lançam num “bidet" ou qualquer outro reciplente 
onde o doente Re possa mentar. Nezse liquido despeja-se todo o contendo 
dum frasco de PHYLANOL, agitando-se vivamente o frasco antes de U 
despejar, de tórma que todo o deposito que o frasco contenha seja dis- 
sulvido' nessa agua, 

Em segulda, com o soluto tão quente quanto se possa eupportar, o 
doente senta-se pelo espaço de 10 a 15 minutos; banhando-se sempre 
com medicamento nevo, Into é, sempre um frasco para cala banho e o 
Vquido dum banho nômente para uma vez, 

HEMORRHOIDAS INTERNAS: — Havendo hemorrhoidas | Internas, 
procede-se da seguinte fôrma: Do liquido, depois de preparado, isto é, 
depola Je se ter misturado um frasco de PHYLÁNOL com os 2 litros 
dugua, depara-se approximadamente um decilitro, que se mistura com 
trual quantidade de agua fervida, e, com o auxilio duma borracha, in- 
gerta-sb no anum conservando-o ali todo o tempo que se julgar neces- 
serto. Para mnallorem effeitos, esta cperação póde ser felta duas vezes, 
Depois decte pequeno clister, n dnente procede como para as hemorrhol- 
das externas; senta-se no restante liquido bem quente, onde se deve von 
servar pelo espaço de una 16 minutos. 

A* venda nas boas pharmaclas e drogarias do Rlo: Pacheco, Brasi 
telra, Sul-Americana, Tinoco, V. Silva; 8, Paulo: Morse, ete,; Julz de 
Fóra, S. Sebastião, Canos: Arlindo Pachevo, Nictheroy; Barcellus € 
v. Silva; Bahin: Caldas, Melrelles, Chile, Minerva. etc, 


AUTOS USADOS 


* Ford ,.,.c,ccs. Sedan é4 portas Modelo 1434 & cylinárua 
Chevrolet ,...e  Phagton Modelo 143 6 cylindros 
Chevrolet ,.... Sedan 2 portas Modelo 1930 6 cylindros 
pismouth ....» Sedan 4 portas Modelo 194 6 eylindros 
Plymouth «eee Sedan 4 portas Modelo 1943 6 cylindros 
Hudson ....,., Sedan 4 portas" Modelo 1934 8 eylindros 
Autoplano ,... Sedan à portas Modelo 1435 6 eylindros 
Nash cvs Sedan 4 portas Modelo 1930 6 evlindros 
Genham ..cccor Sedan 4 portas Modelo 1940 6 cylindron 
Bulck sesceçors Sedan 4 portas Modelo 1930 7 lownres 
Fiat ..ccvess.  Duuhle-Phaeton Modelo 1940 6 exlindros 
Grahan «cv Burata Modelo 1931 € cylindros 
Oukland «e... Double-phaeton Modelo 1935 6 cylindros 

CAMINHÕES USADOS 
Chevrolet ,.+.+ chassis longo alúdelo 1933 & cylindros 
Chevrolet ,..«« chassis longa Modelo 1933 f eylindros 
Chevrolet ,....« chassis longo Modelo 194% 6 cylindros 
Ford ese Chassis longo Modelo 1930 4 cylindros 
Dodge secevro  Chasuis curto Metelo 1931 6 eylindros 
Will severo,  chassiá, longo Modcio 1930 6 cylindror 
Nash cecereroo  chusain entrega M, 1930 carro de entrega 


“AGENCIA PLYMOUTH” 


Todas na facilidades de pranmentos — Longo! prnsos e 4 
vinta, em virtude de enrmaval proxima! 
RUA 14 DE MAIO, 23 — ANTIGA FABRICA BHENRING 
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“Que o anno de 193/ seja para c 
Brasil mais um marco de glorias, 
progresso e conquistas em todos os 
ramos de actividade.” 


"À todos os nossos freguezes 
e amigos, os nossos sinceros 
agradecimentos e votos de 
feliz Natal e prospero 
| Anno Novo. 


THE TEXAS COMPANY 
(South America) LTD. 
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[0 BRASIL NO CONGRES. 
SO DE ENSINO 
TECHNICO 


GENOVA, 24 (H.) — Os delegas 
dos do Brasil ao Congresso Interna- 
cional de Ensino Technico que de- 
verá ser Inaugurado em Roma em 
fins de dezembro, srs, professor 
Momtojns, director do Instituto Bra- 
silelro de Cinema Educativo; Ber- 
gstrom, director do Instituto de 
Educação do Rio de Janeiro; e E, 
S. Renaud, director do Lyceu de Ara 
tes e Officios de Bello Horizonte, 
embarcaram hoje em Genova com 
destino a Roma, Page 


ESPERADA A REABER- 
TURA DA VICKERS 
ARMSTRONG 


ERITH, 2M (U. PP.) — Foi netl- 
ciado que a fábrica de munições 
Vickers Armstrong. desta cidade, 
possivelmente sera reaberta, depois 
de ter estudo fechada durante qua- 
tro annos. 

Os representuntes do Departamento 
da Guerra visitaram hoje us depen- 
dencias, para aceriar a accommoda- 
çãn necessaria para a fabricação de 
material de guerra. 

A fabrica anteriormente empregava 
tres mil operevias 


NEIL GWIN — 

A precursora de Mme, Nimipsun, lam- 

bem bollu com o coração de um rel | 
da Inglaterra — Carlos JI, 











BÔA/ FE/TA/nEFCB. 
SEUS INNUMEROY CLIENTES 
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| NOTAS 


ânniversarios 

Faserm annos. fole: os senhores 
Jusé Thebanu de Aíello, Euclytes 
Tres da Rocha, dr, Torquato Bar- 
bosa da Silva, coronel Eugenlo Fer- 
relra Guimardes, Creso Barreto, De- 
elo Ribeira Costa, funcelonario duo 
Departamento Hey onal do TInstitu- 
to dos Commerciarios; us senhoras 
liliada Cardoso de "Mello, esposa do 


ar. Benedicto: Ferreira da Mello, 
Cléo Bardílio, esposa do sr. Herri- 
que Bardo, p 


Contractos de nupcias -; 
Acha-se contractado o canamen. 
to da senhorita Eunice Alves Gs 
Queiroz, ilha do dr, Leonardo de 
Queiroz e senhora Altair Alves, de 
Quetroz,-com o dr. Gilberto Marques 


Je Hollanda. 
Nunc'as 


Heslizou-so hontem, na matris da 
Gloria. o enlncs matrimonial da se- 
nhorita Iracy Coelho com o sr, Os- 
mundo Bessa. 








Ondulações termanentes peio nove 
syatema norte-americano, Ondas lar- 
gas e “boucles” nas pontas: sem ti- 
rar a côr e o brilho dos cabhellos, e 
garantindo por 1 anno: 359000. 


N. B. — As ondulações pelo systema 
americano dispensam os frequentes 
penteados: 


». Manicure, 38000 


Tinturas, Marcel. “miacen-plis”s 
córte, sobrarcelhas, etc, 


R. URUGUAYANA, 37=1" ANDAR 
Phone; 22-2743 


Rascimentua 


Estão de parabens o sr. Mnacyr 
Moreno de Pinho e sun esposa, se- 
nhora Hilda (Guimarães de  Finho 
por motivo do nascimento de seu 
filhinho Guida. 


LIVROS USADOS 


Conruiam.seE 

Hibliothacas de qualquer usmurm 
Dto, quantidade e valor Pagu se 
é vista — Atlendo-se a dom! vu 


LIVRARIA IMPERIAL 


Res ha duné, 1 —s Tel, ZE MIMI 















Bavtisados 


Será levada hoje 4 pln haptinmal, 
ks 15 toras, na igreja Nnssa Senho. 
ra da Paz, a monina Myriam, fllhi- 
nha do casal Nubto de Olivelra-Ma- 
ria da Lourdes Cabral de Oliveira. 
Servirão de padrinhos os seus avós 
maternos, o commerciante José Au- 
gusto Alves de Magnlhier Cabral e 
à senhora Finra Cabral. 

A — Será levado bnja 4 vila baptta- 
q nel, na Iwrejr de São Francisco Xa- 
Po vier. o filhinho da ras] Paulo Pa. 
telra da Silva-Lyg'a da Silva, 
* receberá o noms da 
D BerÃo paranymohos o sr, Rubens 
=» Pereira da Silvr a a sonhorita Li- 
» da Pereira da-Sliva, 


E Posrau 


Ertã annuncindo para o proximo 
fomingo um chá dansante, no Flu- 
minengo F. GC. o qu 1 terá In'clo 
logo após mn partida da fontball Flu- 
minensa x Flamengo, marenda pa- 
Fa anse dis no estadio da rua Gua- 
nabara. 

No dia:31 do corrente, o Club of. 
E ferecerá no seu quadro social um 
E baila “reveilan”, Festa das mais 
animadas dentre as qua se realltam 
Ro mo tricolor, esso bala prometto al- 
= conçar' grande brilho, nho xá polos 
preparativos quo contionim enm 


que 
Rubens Paulo, 


UR 


——0 1010 


MU 


a —————e—————es ee em e 








N 


grande actividade como, tambem, pe- 
lo enthuslasma e interesse com que 
é esperado pelo quadro social do 
Fiomineuse. 

Pars maior commodidadao dos su- 
élos, as mesas estão sondo remerva- 
das. antecipadamente, na Thesoura- 
ra do Cluh, : 

Trajo: rigor, sendo permittido o 
“dinnsr-jacket”. 

— Encerrando suas actividades so. 
claem do vorrenta anno, 'o Departa-' 
mento Social do Botafogo W. C. of- 
ferace ainda à sociedade carioca quê 
prestigia com a sus prosençã sua 
reunidenM duas festas qué são tradis. 
'clonáes no vetorano clupo 

ro hoje, uma “matinée” 
|], com arvore de Natal e grande 
distribuição .de brinquedos e bon. 
bons À gurysnda bntafoguense; e, na 
proxima noite de São Bylvestre, o 
balls da' “revelilon”, que, péla sua 
tradição e pelo brilhantismo de que 
sempre ro reveste, constitua uma 
das notas mais elegantes nas fes- 
tas commemorativas da pass:gem do 
anno novo. 

-— O Cluh Sul America, agremlu- 
cão: doa funcclonarios é reprenen- 
tantes das Companhias do Grupo 
Bul America, levará a effeltn, 

um “reveillon” em 


proximo dia 31, 
commemoracão Á passigem do an- 
no, nom salões de sua séda social. 
& alrectoria do Club Sul Amerl. 
ca acha-se am grunds actividade 
afim de proporcionar aos associados 
e suas familias um baila á altura 
das tradicções do Club e para emad 








no 


Em, Já foi contractado um dos mé” 


lhores “jnza” da cidade, que ani- 
mará as dunsas a partir das 22 ho- 
ELA 

O Ingresso dos associados q suas 
familias será taito mediante apre- 


do corrente mes, 


a atfeito, hoje, dia da Natal, 
fosta dinsante Infantil, com 
distribuição da premios, 
das -18 ás 19 horas, 
de Napoleão Tavares. 

O "reveillon" gue o Tijuca vas 
promover:na ncita da São Eylvéstrs 
constitulrá a nota da maior reper- 
cursão nos sireulos mundanos qa 
cidade Na maliaa do Club 'ostentas: 
rão ornamentação a flores natw- 
rnes é Iluminação espacial, : 

Duns “Sfags-bands”  Imnulsiondárão 
as danasas dos 28 és $ horas. 

— A commissão Chava da Ouro, 
dia 31 do corrente, em commemo- 
ereção á passaçem do anno é ao 
quinto anniversario da sua fundar 
cão, fará realizar um baile na séde 
do Orpheão Portugal, haile que 
transcorrerá das 32 ám 4 horas, to- 
cando a Metropolitan Jazz, 

Serão exigidos o trsjo complatn é 
n ennvits fornecido pela commismo, 
A séde, Interna a externamante, re. 
cebcrá ornamentação a Hluminação 
aspezinas 


uma 
farta 
TocarA, 
a “jnzz-band” 


= 


alvisná- o 
Intane. 


aentação da carteira social e recibo. 


-— (1 Tijuea Tennla Club levará 








“Comprar na FEIRA, é tudo 
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redacção de “O Malho”, a com o sr. 
Adhas Lima na portaria do “Jornal 
“ão Comnkrelo”.. ' 
Cri O Instituto Cultural Argentino 
Braslleiro “Julia Lopes do Almeida” 
vae homenagear a sun pren'dente, 
senhorita Margarida Lopes de Al- 
meida, que acaba do ser agraciada 
pelo Gnverno frances com s Legião 
de Honra, offerecendo-lhe um almo- 
qo no: Aytomovel Club, no dia 7 de 
janeiro proximo, » 


4 CIGANRA-maguzine 


Unico mensarto brasileiro qc 
senero americano, com 160 pam 
nas de leitora sensacional e util 
Fadas na meezs ra TENHO 








FA direcção da Academia Seientiica 
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is rr e e mm a 


de Belleza 


e Mme. Campo: 


cumprimenta suns Exmas, Clientes e pessõas 


amigas, desejando 


Bônas-Festas e um 


Feliz Anno Novo 
«UA DA ASSEMBLÉA, 115-1.º 
DE SETEMBRO, 160 


RUA 7 





te 
on:enagena 


Para festejar a sua formatura, 
os bachareis da turma de 1917 da 
antiga Faculdade de Selencias Ju- 
ridicas e Sociaca do Rlo da Janel« 
ro fo so reunir num almoço -de 
confraternização, que se  renlisurá 
no Automovel) Club do Brasil, 

As lirtan da adhcsões estão com 
o dr. Oswaldo da Snura e Silva, na 


[ALEGRIA 





FARINHA INTEGRAL DE ARROZ 


E' o alimento que a senhora deve dar ao seu filhinho 


Rep. C. A. MOREIRA — ASSEMBLÉA, 98 - sala 79 





Hospedes e viajantes 


Segulu com sua esposa para Bal- 
w Horizonte o dr, Lindolpho Xa- 
vier Juntor que acaba de receber 
o grão de banharel pela Faculdade 
dn Direito da Nictheroy. 


-— Pela Panair vinjaram; de Por 
to Alegre dr. Emilio Alves Tel. 
xelra, dr. Quirino do Carvalho e 
Silva e Johânnes A. F, Verwanyen: 
ds Florianopolis. dr, João Carlos 
Vital « dr, João Claudio Costa; de 
Paranagua, senhorta Maria  Mar- 
chesinl, Humbertn Mataraszo e An- 
nibal Marinho de Azevedo; e de 
Santos, Acercio dos Santos Jr., dr. 
Luciano Jacquen da Mornem, senho- 
ra Blvira de Moraes e dr, 





BOAS-FESTA 
ADARADO NOVIDADES 4 SEDAS 
— E TEIDOS DESILMBRANTES 


: “Pata “a, FEIRA, córre o povo, em louca disparada... 


Presentes uteis? Preços resumidos? 


Não perca tempo: 


p 


EIRA DE TECIDOS 


20 — RUA RAMALHO ORTIGÃO — 20 
Antiga Travessa São Francisco 


E CR A ID e 


E É' À SUBSTÂNCIA ESSENCIAL 
DA VIDA 


Cri 





1 O resto... quasi nada !”. 













mundo C. da Almeida; de Miami. 
condensa Henriette Van der Etraten, 
Charlem 0, Coucannon, William C 
senhorita Marin Van der Straten, 
Rogais, William T. Thomas, Roy D: 
Palmer. Thomas H, Latta, senhora 
Mary H, Latta, Thomas R. Latta, 
dr, Jobn 8, Horsley, Louis P, Blan- 
chard e Ernent 5, Hawkinson: de 
Kingaton, Jamaica, Thomas W. Fis- 
echwick a senhora Amnen O. Fiach- 
wick: de Belêm do Pará, Oswaldo 
de Oliveira Machado a José Domin- 
gos Brandão Jr.: de São Luiz do 
Maranhão, Jaka Rihelrn da Silva: do 
Recite. Antonio Santanna, Gullher- 
ma Martins  Alhuguerque, Manoel 
Pântinta da Silva, Henri J. Colin- 
vaux, Gil Frumont a Sven Am. Kock- 
Petersen: a da Finhia. menhorita Ma- 
ry A. Bevan, dr. Valois Souto, Mark 
Mm. Magnuron a Alexandra  Sona- 
echein; para Santos, Edenrd Bantin. 
ta Parefra; nara Porto Alegre. denu- 
tado Jola (Garlon Machado, dr, Da» 
nlel Kriexer, Mennto Barroso, Eu- 
echaris  Rrasil Milano, Tenacta Can- 
tello, - Brigião Ferreira Pará, Pery 
4a Ollvatra A Francisco Radrimmas 
 Mettoan: e nara Brenos Alres, Hon. 
rique fe Barros Tlher-l. dr, Jon- 
muim Julto dae Praanca, nonhora 
Nathalia fl, da Proenca, Attilin Mar. 


Cent Emilio A. Grana. Glusepne 
Mamald!, senhora Ruze Garcia da 
Costa, John Ro Tester, conda-sa 





Henrietta Van Gar Stratan, senhar!- 
to Marie HW. Van fer Straten, WrIl- 


Vnm GC. Romana. Willlam T, Tha- 
mam Rov D. Palmer, Lonlz P. 
Rianrhard a Rven An, Fork-Patar. 


sen; para Bahia, Harold PF. Lincer: 


sara Arnenfn', Antonio Tavares 
Prseanca: nara Marel4,  denutadn 
"millo de Mava, senhora Naxina de 
Maya, nenhorita Mnria R. de Maya. 
Henrv B. Cox & Ar, Hermann de 
Araujo Soares; nara Rerifa. FAuar- 
do Brennand. aenhor, Blisa LT, de 
A. Brennand e Báuardn Brennand 


Tr. DSrA PRA OAR fa Porto. Rico, 


eormenemildo Arruea Tlro: a DarA 
Minmi, manhora Marta FP. Simmen + 
William A Fvans 

— Procrdenta doe Fetados  Tinl- 
dna, chacnt hontam, a borda do hr- 
denenvihn “Bramilien Clinner" a cane 
Maven Henrietta Van der Rtraton. 
Ponthos, sennaa dn embaixador dr 
Rrigten em Warhineton, 


A condensa, ona viata em comnk- 
nhta Ma sus fliha, manhnrita Marte 
Trenpintta Vem dar Btentan, damtino. 
fe. 


se a Busnos Alren, mara ande 
varA cantimuine vingers, An mrimelrie 
horse da manhã de hnfa. Pa meama 
neronava da Pan American Ar: 
way. 


Pnllecimentos 


sua rouidencia, À rua 


Em 


senhora Emilia 


ptinta, 





0) Natal dos Lazaros 


no Estado do Rio 


E 


O JORNAL — Sexta-feira, 25 de Dezembro de 1936 


Luiz Campos Filhos & Cia. (Secção Lucafico) 


Representantes exclusivos para o Brasil das: fabricas 
suecas A/B “BOLINDER-MUNKTELL”, BOLINDERS FA- 
BRIKS A/B, KOCKUMS Mek. Verk. A/B e A/B “RADIUS”, 
fabricantes respectivamente dos motores a oleo “BOLIN- 
DER'S” motores de popa TRIM, apitos aar e a vapor TY- 
FON e fogareiros e lamparinas RADIUS, agradecem a hon- 
rosa preferencia com que têm sido distinguidos desejando 
a todos os amigos e clientes B DAS FESTAS. 


Luiz Campos Filhos & Cia. 































do 
Acre numero 98, fnlleceu hontem a 
Hablcuker, esposa 
do vr.' Elias Hablcuker, do commer- 
clo desta praça, O neu sepultamon- 
to será levado a affeito na tnrãe 
de hoje, no cemiterio São João Ba- 
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REGRESSA AO BRASIL 
UMA FIGURA DA NOSSA 
INDUSTRIA AUTO- 
MOBILISTICA 


Carlos Heilborn 


Pelo “Western Prince”, que en- 
trou em nosso porto é» 10 horas da 
noite dé hontem, regressou dos Es- 
tados Unidos o ar, Carlos Hellborn, 
director-gerente da Chrysbras EB. A, 
a fabrica nacional para montagem 
no Brasil dos automoveis da Chrya- 
ler. 

O ar, Heillborn permaneceu dois 
mezes na America do Norte, onde 
visitou os mais inportantes cen- 
tros Industrises nutomobllisticos da- 
quelle paíz, demorando-sa, sobretu- 
do, nas fabricas da Chrysler Mo 
tars Corporation, 

O viajante teve tambem occasião 
ds assisilr à exposição dos novus 
modelos para “1537 dos automoveis 
da todas as marcas norte-america- 
nas, exposição esta que é realizasa 
arnualmente em Nova York, a 11 
da novembro. 
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4 CIGARRA-magazine 
Unico mensario brasileiro no 
genero americano, com 160 pag! 
nas de leitura sensacional e uti 
Fodou os mezes — rs 200%. em 
ego o patr 


PRESENTES 
CAMISAS 
PYJAMAS 
GRAVATAS 
CINTOS 


Roupas para 


CAMA e MESA 
Esperança dO Arg 


RUA: DA CARIOCA, 52 


PRO 4-RADIO TUM 


PROGRAMMA PARA HOJE 































An 10,00 horas — Annuncios 
cinunificados. 

AS 11.00 horas — Tinirros e 
amburbios em revista (Mu- 
mica popnlnr variada), 

As 11.45 boran — Quarto de 
hora “Caxina”, com o Han- 
do da Lum mas uitimas 
erenções para o esrnaval. 

4m 13.00 horas — Programma 
commemorntivo do Natal 
com Simon, Monsart, Woch= 
terlind, chro de enthedral 
e as erchentraa MNnrezx o 
Philndeiphia de Berlim, 

As 12. horas — Quario do 
hora de musica de dnmea. 
com am orrhentras Gino 
Rardin e Don Ramos 








hoje das casas com- 
merciaes 


U NPROTESTO DA U, E. €. 


A União dos Empregados do Com- 
merclo, não concordando tom & deli- 
beração do consigo Olymplo de deh 
peia qual o commercio em oral fi. 
cou autorisado a trabalhar « Funccio- 
nar, hoje, solicitou m publicação de 

uint roLesto: 

hssadrpm U ão don Empregados da 
Commerelo do Rio de Janeiro, de- 
faudendo vu justos interesses enpi- 
ritumes da numerosa clnsse de que 
é orgão, vem, de pabliou lavrar 
vehemente protento contra o acto 
anticatholico e destruldor de numa 
das méis bollas tradições da fami- 
Ma brasiteira, praticado pelo sr, to- 
mexo Olympio de Mello, actual pre- 
feito desta clinde nutorisond., & 
funcelonamenta do commercio em 
geral, hoje, dia celebrado da malo- 
ria das mações do mundo culto co- 
po mitalício de Jesas Chrinto, 

Embora sem sentimento religio- 
eu, mas interpretando o sentimento 
dos lares e dna fúmíliaa dos tra. 
balhadores commercines, ento Sya- 
dicato extranha que o ar, prefeito, 
a um nppelio restrictivo e não ge- 
nerniianão, de natureza uramento 
mnterinl, venha emsombrar de tria- 
tema o exração O alma da monsa 
clanse, com essa permissão que des. 
figurará o dia de Natal. Todos as 

antigos preícitos, antes do Mi. 
misterio do 'Trnbalho, antes do ad- 
vento dn Legislação Bocinl em vi- 
mor, vinham tonniderando ferindo 
mo Dia de Natal, nô permittindo o 
funcelonamento das 'cauma de com- 
mercio enprcialisadas até às done 
horma, Anstm procederam, aliás, 
depois de nutnbro de 1850, ox pre. 
feitos Adolpho Bergamin! p Pedro 
Ernesto. 

Tal não procefe o ar. conego 
Olympio de Melol, 5. excla. deter= 
mina um retroreaso Injuntificavel, 
quebrando aa tradições observadas, 
e neu neto enuuará desgostos pru- 
fundos ds ênmilias dos trabalhado- 
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COMPANHIAS FRANCE 


Char genes Reunis 


Serviço rapido pelo pa 
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(Becção Lucafico) 


Rua 1.º de Março, 117 — End. Telegraphico LUCAFICO 


Rio ds Janeiro 


lho nos 























“O funccionamento TA lei que regula O traba- 


jornaes 





Protesto contra o facto de não havel-a 





A* directoria da Associação Bra- 
sileira de Imprensa o seu 2º secre- 
tario, dr. Pedro Timotheo, enviou 
a seguinte moção: 

“O mundo inteiro festeja, na data 
de hoje, o maior acontecimento da 
historia universal — o Natal do 
Salvador e Redemptor da humanida- 
de, Jesus Christo. À 

Este dia, que assignala o inicio 
de uma nova éra, todos os povos, 
fraternizados nos mesmos sãos 
principios do Christianismo, cora- 
memoram, em. recolhimento espl- 
ritual ou em manifestações de jus- 
ta alegria moral collectiva, 

Por isto mesmo, todos os traba 
lhos com finnlidade material ou 
egoistica se suspendem, para da 


4a 


rea dn commerelo, que não pode. 
rão tel-ts em convívio feutivo, Ro 
dia maximo dn chrintandade mal- 
verani, 


Ente Syndicato lamenta a reso- 
lução da Prefeitura, aberrativa às 
tradições mencronna é catá certa de 
que muitos milhares de cmprewn- 
dores com elin não comenrdatão, 
prohibindo nos seua empregados o 
trabalho mo Dia de Natnl, afim de 
que possam gosar «a bellon e hones- 
tos prrmereun do lar e da familia, 
elementos fundamentaca da macio- 
nalidade, tão perseguidos nesta hm=- 
ra lercrtn de materialismo despi- 
fo da minor parcella da bônânde 
hamana. (28) — Francisvo Crrílio 
da Silva — Jreé da Silva Colmbra 
— dont Pinto Lamarea, membros 
da Junta Provínoria Governativa”, 


PALA 





ZAS DE NAVEGAÇÃO 


E Sd-lantigue 


quete de grande luxe 





sanccionado o prefeito 





logar a que.as Almas & os corações 
se elevem em glorificação ao Supre- 
mo Nedemptor da Humanidade, 

Só os trabalhadores da imprensa, 
de todas, as classes e categorias, nes- 
te dlá maximo, sempre s% viram 
Jungidos ao fabor, mercê de uma 
falha grave de nossa legislação. 
Ultimamente, porém, a Camara Mn- 
nicipal , a0O Approvar um projecta 
de Jlel assegurando a féria domi- 
nical e regulando o trabalho mas of- 
ficinas dos jornaes e empresas de 
publicidade, . instituiu tambem a 
obrigatoriedade do descanso ns 
dia do Nalal de Chtristo, 

Pois bem | O prefeito da capital 
da Republica, não obstante vergar 
as vestes sacerdotaes de Conecgo 
da Igreja Catholica, ninguem sabe 
porque, sob inexplicavel Inspiração 
diabolica, valendo-se do cargo poll. 
tico que eventunimente otcupa, trne, 
fére e repodia 68 sentimentos reli- 
glosos em que fomos crendos, del- 
xando de dar sancção á aliudida 
resolução votada pel» Legislativo 
da cidade. Dir-se-la um gesto indise 
tnrçavel de bposthasia dob sngras 
dos principios democraticos, soviats 
e christãos, em que o Brant) nascea, 
floresceu q ha de prosperar até che. 
gar a ser a malor nação ho concem 
to mundial, 

E contra esses principios, de nada 
valerão As conjuras infernass, 

Por isto . mesmo, reflectindo 4 
opinião de centenas de trabalhados 
res catholicos dos jornaes om em. 
presas Jormalistican desta. capital, 
requeiro a Inserção na acta dos tra- 
balhos desta sessão, da manifestação 
de Insopilavel desagrado a todas 
cuusdo pela attitude insolita 4 
anti-christã dn padre que ora oceu- 
in O cargo de chefe do Executivo 
Tunicipal do Districto Federal”, 


LEILPES DE PENHORES 


DD 
Leilão em 30 de desembro de 1888 


VIANNA, IRMÃO & CIA, 


RUA PEDRO à NS. 28 «e » 
(Antiga do Espirito Banto) 


tah dd ed 
A SALVADORA I.TDA. 


RUA PEDRO IN, 41 
Lello em 4 de Janeiro de 1937 


SALDOS DE PENHORES 
CASA CAMPELLO 


35 — AVENIDA PASSOS — 835 
Convida om srs. mutuários das 

















MASSILIA 


An 13.45 horna — Quarto de 
RIO-EUROPA EM 10 DIAS 


hora com a Orchestra firm 
phenten de Paris, nah a 
regencia de Gabriel Ro- 













cautelas abaixo relacionadas & vi» 
rem receber os saldos verificados 
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A DISTRIBUIÇÃO DE BRINDES 





Scrviço rapido pelos paquetes trpo “ILKS" 


) 


0)10):|3,[0 RA 





E | DIA DO BANHISTA: 


AS COMMBMORAÇÕES DE SE- 


dimento na luta contra as Insídius 
do mar. 

Só no anno alrazado, elevou-se a 
110 o numero de pessoas soccorri- 
das pelos bunhistas da Assistencia. 
cifra essa clevada para 2)9 no un- 
no passado, No primeiro semestre 
dr anno decorrente o numero de 


FEITA PELA SENHORA PRO- 
TOGENES GUIMARÃES 
* Promovida pe'n Federação das Sa: 


nos. hoen!tnlizadas, mudos de rou- 
pa. paboretes. - mastas  dentifricias, 
escovas de dentes e outras lembram: 
as. 

: A nm.  Protorenes Guimarães 
ntém de levar 4 antemnldnde o pres 
Ugla da sun avmnnthin e do seu 
amotn, don. nos Infelizes deentes, 


hreo, Heinrich Sehiuanus 

Charyionn) e Gonnar Cas- 

ando (rloloncelistn), 
As 12 0 haraa — Munrto 
































de 


e Wrsnunco q uma tuts 
emos «q vin'inista talqne 
“a Pedm 

do 14.M arma cu Intnvatia 

An TR MM haras 49% fhontra 
em ava nau”, donnemiaçãa 
Irtamer? Am enera UWpro 
thas da Cagenmat, am 
Csncma PEMNT Vinam Vala 
Pe Gosutes Pooaldy Vau 





CONFORTO — 








PASSAGENS DE 1,º e 2.º PREFERENCIA, 3a CLASSE 





SEGURANÇA 



















Companhia 





Acta da assembléa geral extraordinaria realizada 


a 23 de dezembro de 1936. 


Aos vinte e tres de dezembro de 


Ihonte proposito, Nessas condições, 










nos leilões de 9 e 18 do cor 
rente, 





GUNDA-FEIRA PROXIMA EM eloriades de Assistencia nos Lazaros fon de ennehoa canlri- Esses paquetes recebem tambem carga para todos os portos 408.000 “408, 
COPACABANA e Defesa Contra a Lepra. como sem- ds boate domina Ele Ma da Europa Voe 964 409.657 
Commemora-se na proxima «se- | nre acontece, renlizou-se. hontem. no Aa VAIS Dorado Quarto de erviço de carga com saidas regulares para os portos do . 409.942 410,407 
Gendo foicas o Eee do Banhista”, | Leprosario. de TIntá. tim Venda ms hora da Fla Menteinal, Norte da Eiyropa 410.505 410.897 410,918 
' instituldo cm. humenagem aos au: | Pedrast Municipio de Iabornhy. an com Mme Croahy, Van Pa- - 
rir do Serviço de Salvamento dr preddancia da sra. Celita Gui. romeo RENATA, firemor e Sema o a Geral: a BRANCO, Eca] Pie 410.922 411,145 411.242 
do Dispensario de Copacabana. marães. esposa do Almirante Proto- ARSIA MA ASUS Irunvia dido Catsa Postal: 846 411.272 420.275 425.501 
A homenagem é das mais justar,, genes Guimarães. governador do Es- born de menates do Anman 426.261 426.632 427.092 
tendo em vista a missão a que se le- | tado do Ria. a distrihuição de pre- serao MA ue bt Sol ; ; y 
votam os salvadores da vida alheia. | sentes aos enfermos alll asyindos e ercdeatra de nnea Mes + 427.119 427.285 427.431 
acostumados diariamente a repetir | Ag «nas fomilins. Av TRAZ harpa — Conrin de º º “427,552 ) 
427.605 
os lances de gravura e de desprehen- Foram dimeibuldas nos hansentas Poa da menctem Igntas, lança N US Fa 


CAUTELAS PERDIDAS | 


Perdeu-ne a cautela mn. 419.336, da 
cara de penhores de Ernento Came 
pello — Avenida Pasnos, 35. 


420.915, 
de Ernesto 





Perdeu.se a cautela mn. 
da Cara de Penhores 





occorros os foi de 127, a | entinese dadiena. ne Juntos ne nn enm, Commnt, Ninl o mê À c ; 

tá AQUA a bolina actividade da | pm nda E da Frderarin e ás envia reinmena da Afa Contnrig! mil novecentos e trinta e seis, pre- | convidou os presentes para se mu- | CEMpello, avenida Passos, 35, 
q e - esrtn + a ope e Sli o Qrenaqiia Pes Anntaa nectes, na séde da Companhia, & | nirem das cedulas para a eleição Con 

menemerita corporação, fra mala Socinlndo dn becieto am ec% = pemeneln de HW, EF rua |º de Março, 1h1, terreo, ás | núvos membros do Conselho Fiscal, 


Creada em 1917, o serviço de Sal 
vamento nas pralas, fol acrecido em 
1922 de um posto de soccarro Me- 
diro, que funcclona em predio pro: 


Tararna do Peteonalio  enncarrspam 
mara o krihantiema dores hnmant, 
tantas “pestionda, cam 
A mevisa Ta 


frets, 
a mprcamas des apa, 


tnmta 




















nte 
dq 10 15 Eacas e Tons teria 
dovtina, fytnitrpa 
Cometa dm pengna, Seriri- 
em têm 


estas 


treze boras, 16 (dexeseia) accionis- 
tas, ers Severino Pereira da Silva, 


Antonio M, Ribeiro, Adaucto Bar- 
ros. G. Lessa, Helio Garcia, José 


a qual, de conformidade com os Es- 
tatutos, teria de mer feita por es- 
erutinio secreto, Isso feito é reco- 
thidas ak cedulas, verificou-se o .e- 


MISSAS 





rande especialista em doen- prio, no Jardim do Lido, e se acho | vier da Cientes o aanhnetta Manta de SR 4% fonema — Fora do guinte resultado: drs, Alvaro Mi- E 
umg duindo de apparelhamentos moder- | Infra Pemealisa nstancantos 4 df “mento se hoo pot bp a id A graça | SA Arthur Botelho dnoqueii Estes anguncios serão irs 
de se horas -0 Professnr - A 7 me. Amaro Silvino Pereira, Oncar queira, 
ças ce sen , nos para reanimação dos afogados, | seetarin dn Podamasn doa Encleda- aTInn Mousinho, Antonio Paulino de Car- | ?-321 (nove mil duzentos e vinte e | padiados no dia .d ia 
FERNANDO MAGALHÃES, soh a chefla do dr. Celso de Sá | dos de Defesa Contra a Lenra, An ia cação — Programme valho, Cincinato Cesar de Gusmão, | UM) votos, e sr, Antono Paniino , lã .08 misga, 
ns “Vostinabanne”. , ' 
Ro da Faculdade ds Medicina do ng numero superior u BO os | «1 sesunda-falra, da 19 Para, me As 18 4x horas — Musica de dr araar Botelho Junqueira, dr. PE gás di bad ar sem augmento de preço, pela 
4 . . / - x Wetgal, É “ - . . 
o” Rio de Janeiro « o OFORENO é auxiliares do Serviço de Salvamen | Iereia da Par, em Inonema, tendo An 36 18 bares Programma ipi aldo na o on c ES  s empossados, o sr. Beverl- PROG 3 — Radio Tupi. 
: considerado por milhores de . |to que prestam serviço mus pratas | cn convidad=s altas antaridodes Manmtolomiea. as Bien e Or é sr. Demo: | no Porcira da Silva congratuloy-se| —— DD 
P E de Copacabana, . Ipanema-e Leblon ndsrees e menteinaes e famílias do AR PA,SA Raras = Procrampea trio Pereira da Silva, representanda com a assembléa pelo acerto da es- 3. M, GOULART DE ANDRADE 
3 - medices, o melhor e o mois alguns dos queres condecorados pas hero Gostam Al Vigemedo da ob tó 214 (quarenta e seis mil duzens | cotha, Em seguida, o sr. presidente — Fernandina Xavier Goulart 
bi] “ss actos de bravura (pelo governo da Taca a epecte Se 1 bnmsa dacarf pts HTosg Copntra do Vem ta» e quatorze) acções « 9.341 (nove | consultou a assembiin sobre a pro- de Andrade, Fernando Gomes 










NOR > ER 





Distribuld sro ar 





Prelossor Fernando Magalbãca 
ccobsolha q todas qo conhoras 


ARAUJO FREITAS & O. 


idodosamente Demi | 





efficiente regulador da mulher, 


Composto à base de hormonios,, 
o OFORENO elimina immediatd», 









Rio da lendo 


Republica e por autoridades estran- 
gelras. : 

Em regosijo pelo transcurso da 
data, os funceionarios do Posto de 


venltesr-eg no Poco & uma de. 
monsiração dns methados de encenr 
ro na mer e em term com varindo 
nentramma de axepejiina mplns de. 





nao restos matrnciugms 
= mta ul. Qmerico, Cams 
prutta Vactogni do Segu- 
vma de Vida, 

4s Fº MM paras -. Programm 
“Prem Nemntl”, 


















Frirm, “Uomnta”, para vias 
Vma e nicpa, car Corent 
Bncbmeninat? é Fritas 


mil durentos e quarenta e um) vo- 
to”, o director-prenidente, sr. Se- 
verino Pereira da Silva, assumindo 
a presidencia, declarou aberta a 
sersão « convidou para 1º q 3º se- 


Oliveira Castro e Alberto Teixeira 
Dcavista, e eleger sous substitutos. 


priedade da ratificação das delibe- 
rações tomadas na arsembléa reali- 
sada a quatorze de novembro pro- 
ximo findo, Tomando a palavra, o 


tura da presente acta, Reaberta a 
aconão, foi esta lida, submettida à 


Xavier, João Francisco de Roura, 
aeuhora e filhos, Siivia Goulart de 
Andrade, Oscar de Sousa Machado, 
seshora e filha e demais parentes. 


mal: ! os funcclonarias do Serviço. sr, Adaueto Barros declaro e | profundamente pratos a todos os 

mente os dores, revitoliza o Es] Copacabana, mandarão celebrar mis | dicados f hs A 25 uma a e cretarios, respectivamente, os Sra | go via motivo para está ratitra- amigos que os confortaram por 0c- 

ganismo feminino e foz des Vacarj mpPeétio entto as José de Menezes Fernandes e Orcar | ção, mas, uma vez que à Directora | ceslão do fallscimento de seu que- 

etmenel, ferbretem Pai, Mousinho, Expos o sr. * Severino |n pedia, propor que fosse ella con- | rido e Inesquecivel esposo, genco, 

parecer todos as consequera be eteaçtoz A nor ár Pereira da Silva que, de aecordo | ecdida. Posta em discussão essa | PãO, nogro, padrasto, avô e tio, 

vas dos disturbios menstruaes, Ef at oa Oba df ru com os annuncios da convocação | proposta « não havendo quem della | J. M, Goulart de Andrade, com- 

1 metas, pela semints Jnsh competia á assembléa tomar conhe- | discordasse, fol approvada por una- | municam que, em suflragio ds sua 

. Timchtr  Charica  Pavãos, clmento da renuncia dos actumes | nimidade. Nada mais havendo a| bonissima alma, mandarão rezar 
“Promennão matinnion, conselheiros fiscaçs, ars, dr, Gui | tratar, o presidente levantou a ses- | missa de 7º dia, &s 10 horas de ama- 

OFORENO é e grande remedio que o pela harstena Panserai | | ihormo Guínio, dr, Josk Mendes de | sãn pelo tempo necessario & lavra- | nhã, sabbado, no altar-mór da Igreja 


da Candelaria, 
————————— e —————eee e 
CORONEL VICENTE DE PAULO 


XÉIL OWYN — Kreislor (nm medidos Char Lustimando o afastamento dentes | discussão e votação, sendo unani- 
A precursora de Mine, Binpson, tam- Dé A EPA dr DA ilustres e preciosos coliaboradores, | memente approvada, E eu, Jost de FORMIGA — Viuva, filhos, tr- 
bem boliu dom é peso de um rei, mta Dn o Petr ar | |eusos serviços à Companhia enal- | Menezes Fernandes, secretario dg- mãos e demais parentes do cos 





da Inglaterra — Carlos 11. 












At4 amenhh., 
ana mea vem 
mama 4 mnAantáção 





E lãs & 


teceu em termos calorosos, com o 


certou que, deante dos motivos por 
elien allegados, quass sejam se s.ns 
muitos affazeres, não se sentia com 
forças para demovel.os de sema 
Su - PY ta. 


ESP «Zggabs sq 1,4) quilo 





nignado para a redigir, lavrel-a, 


3) de desembro de 1934 — (As,) Ca- 
verino Pereira ds Bliva, José de 
Menctes Formandos. Mecar Magsl: 
sho, , 





runel Vicente de Paulo Formiga 


Teams Ar Nectg 
comanpta do Ahusf Wntey apolo integral dos presentes, o ar | mubscrevo é assigno, com os demais | convidam os parentes a amigos sara 
te MM paes  Manemnlto,, Severino Pereira da Silva accres: | membros da Mesa, Rio de Janeiro, | * missa da 7º dia, que por sua 


anima mandam rezar, amanhã, sab- 
bado, ds 9.30 horam, na Igreja da 
Crus dos Militares, à qa Li de 
Março, 











q 





VINGANÇA 


) 
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Nell Gwyn, modesta filha do póvo, 
mas dotada de todas as prendas que 
o diabo costuma conceder ás mu- 
lheres, logrou, com a sua fgráciosá 
desenvoltura, captar o coração re- 
belde da um rel celibataria: Carlos 
Ii, da Inglaterra. 

Compreheéndendo, porém, que a Il 
gação com o soberano poderia suscl- 
tar grave escandalo na côrte, soube 
dar um exemplo admirável de Ical- 
dade no seu paiz, preferindo ser a 
modesta concublna de re; por quem | 
ne apsixonára a crear situações em- 
baraçoras para Os negocios vo Estas 
á 


a. h 
Durante longos annos fol Neil, 
Gwyn a amavel companheira dessa 
sensibilissímo monarcha,:que tudo 
fez para não deixal-a ao desamparo, | 
chegando a recommendar aos seus, 
ministros, na hora da morte, que cui- 
dassem de Nell Gwyn como recom- 


pensa ao grande amor que lhe tive- 


Ta. 
Este verldico episodio da historia 








GEORGE RAFT TE 





Dolores Costello Barrymore 





Muitô embora sbjam poutók os ar- 
dstãs dá Ho.lvwocã que gastam tân- 
tó dinheiro em roupas como George 
Bait, elle é um dos qué póssue O 
guarda-roupá mais reduzido, Em ca- 
da flim ue Interpreta, Raft manda 
faser um sortimento de roupas no- 
vas, mas, pars « seu uso pessoal so: 
contenta com um numero muito li- 
mitado de trajes, 


“Mas, que! & e fim de toda esta 
roupa?”, sergunta um Jlultor curio. | 
80. Licorge du dg presenta “OS seus | 
amigos pobres Sua manera dé vêes- | 
tir & muito diseceta e por nada do 
mundo cll4 sulvia à ruã com os tér- 
nos do córie exugterudo qua mé vê 
obrigado n war nes seus filma. 

“Ha nlgdus unuca atras decidl fas 
ser roupia nóvas prra cada flim no- 
vo”, dias Lmtt, “ss bum que cada um 
dello» exiginse de quatro a sete trá- 
jes, Se on Conservasse, teria de enc 
cher a minha casa de guardas-casa- 
cas”, e 

Durante & filmagem de “Vivn O 
Canino!”, uma comedia rémantica da 
Paramouynt, que o QOdedn vie exhibir 
na proxinia semana, Ruit presenteou 
três dor seus termnos muito antes 


“Furia 


“Audinacopla”, um “short” de sen- 
maço. um pequeno film em reiavo 
que valo mais do que um espséta- - 
culo. Para vel-o é admirl.o conto 
“show” curiosissimo, o puúlico ra» 
coberá 4 entrada do Pathé Pala- 
clo ovulos bicolotes é do Ffesto se 











na, 


POA 


À 


A 





ds Grã Bretanha é narrado com mul- 
ta emoção no film ingles “Nos' brá- 
cos do Rel". Neste celluloldo, a fi- 
fura interessantissima de Nell Gwyn, 
mag.-'calmente vivida por Ann Nea- 
ale +. iratada carinhosamênto por 
entro n3 canas gratiosas que ponti- 
lham & narrativa, chega-se ao tom. 
movente “climax”, um dos maia ricos 
em belitan & comprehensão da alma 
humana que é cinema ten apresánta- 
do nesta sua ultima phase. 

Film ricamente vestido, nella pode- 
remos admirar magúlficos, quadtos 
de festas na Córte, representações Ga 


Drury Lane, além dé divertidos mos. 


mentos realisados com q sadio “hu. 
mour” 
blon.. 

Romantico e amavel, com lindas 
musicas e canções, grande montagem 
e excepcional luxo, “Nor braços do 
Rei” 4 o cartas que Art-Films ofte- 
rece, na seginda-feira, av seu im. 
menso publico brasileiro, sa téla do 
Gloria, 


caractoristico da velha Al- 


M POUCA ROUPA | 


e George Raft em “Viva o 


Casino" 


de terminada a prodacção, O ajudan. 
tê de director é dois dos electricis- 
taá que colaboraram no referido 
film, foram os herdeiros das magnt- 
ficas roupar. 





tncarrega mus sensações contidas 
nossa complamento que está fa- 
sendo successo mundial, 


Curiosissinio eim tudas as scenas 
que mpresenca alruvés um difricil 
8 intelligónte procanso de filma- 
mon: e revelação, prodigaliza ds- 
sim emoções curlosisuimas, Por 
exemplo: um ftaklr — da tóla, na- 


turnlinenta — chega so rosto do ea 
pectador un! favho de fowgo; um «as. 
quelulo tola Luzêr cOcvequa ny da- 
pectadur, colu vs ussol dé uni dos 
vês, um beberrdo esguicha syphão 
na platêm.,., Iiutá ciáro que tudo 
isso não" é producto de tlilunão, maes 
é verdade que todos passa 10 mi- 
uutos de ugradavel alversão. 


“Furia”, o film de Sylvia Sidney 
4 Syencer Tracy, o artista náturi- 
Hasimo, um vigoroso trabalho qirl- 
gido por Frits Lang, 

Tráta-sé de uma trama que fogs 
Iintelrameénte à vulgaridade é qua 
narra ás vicissitudes de um homéims 
e uma joven que sé vingam da 1 
iynchadoret, narvativa que vas 
num crtscendo de emuções dé Inloio 
ho desfecho, 

“ESqria” d mais um film Ga Me- 
tro Goldwyn Mayér, 


p 


e, 
mé e 





«e WILLY EICHBERGER e ROSE ITRADNER 


UM ESPECTACULO DIVERTI 
DO QUE E' UMA LIÇÃO PARA 
MUITO MARIDO PERALTA 








do Peccado” 


*&an Francisco” 4 uma pellicula 
46 Van Dyke e este director ré- 
tulta hoje uma das poucas garas- 
tias pára o espectador exigente. 

“San Francisco”, até umy hora «€ 
mela após começar a sua exhibição, 
& uma comedia agradavel o supar- 
ficial, perfaitimento interpretada 
pór um Clark Gabla efficiente e po- 
deróso na sobried:ds do sua expres- 
são é uma Jeanette MacDonald a 
quem se desculpa tanto canto. gras 
çAR Á emoção qua transmitte, a bocá 
cerrada, pela personagem a 
cargo, 

Van Dyke, até essa altura da seu 


film, realizou varios quadros da 
opera, reflsctiu uma atmosphera « 
tratou de tornar convincento 
contlicto sentimental 
Mas de repente essa comedia . 
dermica, esse praselo pelas emnções 
tem penetrar ftóra do commum em 
nenhuma, se modifica, 
Toda a architectora do eanertacu- 
lo ertremeve. Tremem as Imagens 
com a reconstituicão do terremoto 
que destrulu San Francisco em 1904 
é no mesmo tempo que o film mu- 
AA de clima, descobrimos um Van 
Dyke desconhecido até aqui, O dl- 
rector, & quém admiramos tantas 
vazes pela maestria em mansjir sl- 
tiáçõãos o Interpretas e nuem chega- 
va & axceliencia em transs da co- 
média brilhante, Jamais nos havia 
Gado uma vishÃo pessoal do drama, 
fo 4rsma angustioss, entendida com 
toda a amplidão que o drama exige. 
De repente, dissemos, quebra-sa à 
rytimo do film. E apparece o rea» 
lizádor & maneira europta, enra- 
deando impressões, traços, mascaras 
em “montáge” sccelerada de vigas 
que chkêm, de armações que se es. 
migálham, de córpos que saltam, da 
eutatuan que sé despencam, de sólo 
us te racham. dé rodas quo depoin 
e umas voltas socegam porque 4 
primeiro tremor passou e essa roda 

quiats dave annunciar o fim, 
uma | 


um 
velhissimo, 


Este Van Dyke que move 
multidão, & qual explicou quo deva 
simular enlouquecimênto pelo ter 
ror, que culda de cada detalha com 
um esmero que os torna formidavels 
de nugmentão « de força. começa lo» 
Ko a passear naus protacon'stas, ns 
rounas denfeltna, pela cidade dyna- 
mitada e am chammak, E essa meta 
hora final ds “San Francisco” er 
4ima o cinema do tantns, fnlices, o 
angrandece com a nresbnen ds suas 
maravilhosas possibilidades o  fa& 
com que n publico abandone a sAla 
com a satisfação de Ler exprrimen- 
tádo renaações quo sÓ 4 tela poda 
hofa nrodikalaar, 

Anstignálâmas esté film como um 
exemplo da cinema nobre — de cl- 
nema religioso sem plemulce, de 
cinema óoptimistã mem cartrxes — 
de cinema ds hlerarchia cinématos 
graphica nem pretenshen”, 

tasas glortoro, Immenaon, digno do 


Lencoéhso qua ora ragistra em todo 0 


Univarno, 4 o fim. nfgrando Him 
que o Metro vara comecar a exh hr 
An 11.80 horas da proxima quartas 
rolea, 40. 


“China Clipper” 


O ronco dos poderosos mntores dos 
“elipoara” a partir da amanhã, én- 
oherh de amômbro à cidade! 

“China Cllpoper” (O Titan dos 
vibraito núgina da aviação. descra- 
aren) 6 film que € à ultima e mails 
venda a vida A'aasén heroes, que lo- 
vRrAn seus idénes de progresso pa- 
ra alem das nuvêna, estará na tela 
dr Plazá, como um espectaculo Ind» 
alto para Oh nossos entidon! 

Através ar nuas sequencias êmo- 
cinmnantés. conhéceremor à denodo, à 
vida de sacriticior dos homens quê 
sonharam com anulilo que holes & 
uma pasmosa realidade: Ligar aa 
Americas, num vio da milhares de 
kiinmétros! 

Cnnhecaremos, então, nuÃo helio é 
ente continente em que vivemos, pois 
o film montra as grandes cidades, cs 
desiumbrântes panoramas, que em- 
belicea à rota maravilhosa, que terá 
Inicia ê&m Miami, desce pelo golto 
dy Mexico, costela A Venezuela, 6, 


menaas florestan, plána aobra suns 
aldader principaes, elroula a Cldado 
Maravilhona é prosegue, Incansavo!, 
Ate ad grandes repúblicas do Prata, 


| dd mrasil, crura sobre suas fni- 





pa 
dd PR 
+ 
Beverly Roberts e Pat O 
Brien em “China Clipper” 
não Gracânsa, galga Om Andes, so 
gue à vertiginosa cordilheira, passa 
nobre om vnatigios da maravilhosa el- 
vilisação dor Incas e regressa a 
Mehumt! 

Naturalmente, esse é o vertigino- 
so acenário do film, nÃo sendo, entro 
tânio, à mun ensância, que se encerra 
ha aêu dráma poderoso, humano 
qua empolga! 

Com um *conhL” «A de estrellas, 
onde Re dentacam Pat O'Brirn-Ba- 
verly Roberta-Rons, Alezander-Hinm- 
phre Bogart-Hnay e B. Waltha!) « 
Murio Wilson, “China Clipper”. o 
Titan dos Areb. sérÃ o cartas nenma- 
ofonal da ultima semána de 1936 « 
primeira de 1937! 

Ha Ainda um motivo que desnéria- 
rk maior intérónse entre O publico. 
E o sóguintoe. A Panair do Brasil. 
oferece, Mentilmanto, por Interma- 
dlu da Warner Broa, um lindo avião, 
«Modelo, que merá 0 encanta da mais 
óxigente cróança! Para que ensa 
avião pertença a seu filho. é bastan- 
ta leval-o, de manhã a 4 de janeiro, 
so Pinta, pois assim concorrerá no 
sortelo 4'eme interésmante brinquedo 


“Boccacio” 


*fioccacolo”, a mais luxuosa pro- 

Queção da Ufa denteg ultimos mezes, 
fal destináda por Art Film « encerrar 
à temporada cinematographica des- 
nao, 68 um módo especiacular e 
gradavel para os fara. 
Eaton ficaram tão encantados com 
o “tralilêr* que o Palacio à o Odeon 
estão exhibindo simultaneamente, 
qu ereclamaram côntra a espera de 
mais uma semana ,allegando. « com 
justa rasão que éra crusidade de- 
mais aguardar tanto tempo para ver 
é maior film do anno, Não houvo re. 
medio senão attender a exes Insis- 
tentos appélios, mesmo Fqua “a 
von do povo é à vos de Deus”, 
gundo a opinião don crentes, 

Assim temos a grata nove de no- 
ticlar mais exta estréa para segunda- 
telra proxima, que marca o início da 
“Semana Art Film na Cinelandia” . 

“Bocacclo”, do mun] se tem dito o 
bastante para que sejam avaliadas 
as justas proporções desta film, con- 
ta do um modo pittóretco 44 aventu- 
rar 64 Giovanna! Boceacelo, à famoso 
posta, autor do “Decameron”, que 
os criticos literarios altuam entre 
Petrarca e Danté, nasceu na cidade 
de Ferrara, Suãs historiétas picantes 
Adtencadearam uma verdadeira epl- 
demia dé Amor, tanto Que 6 myste- 
tista productor das mesmas acabou 
sendo considerado elémento pernicio- 
0 466 bons costumes. 

Mas, quando Boceacclo fal conde. 
mnado à morte pelo Tribunal, as mu- 
lhares so revoltaram é exigiram que 






; 0 Qutor deguélios contos excitantes 


| fonse deixa 


6 REX| 


em pas... Enmta o ou- 
tros esisodios de grande comicidade 
se espalham por todo é flim, nus 
é uma verdadeira maravilha de arte, 
vimento, luxo e intérpratação. 
tsta dizer. em ultima annlyne, que 
"Bocenccio” tam aatreado nos maio- 
res err pod mundo, Em Buenos 
Alres, no “Opera”, onde arancos au- 
extraordinario, em São Pagto, 
no Palace, Onda tove enchentes 
tensecutivas o aqui, megunda.feira 
proxima, no Palacio Thétaro, 


| sis Matthawa tal desenvolvimento que 
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Jessie Matthews 


Jcaslo Matthews, a fins e brilhan- 
to estreila que o publico da Ingla- 
terra tanto duer 6 admira, pela sua 
graça Inegualavel, sua voz melodiosa 
e & perfeição com que harmonisa o 
seu phyesico privilegiado As dansas 
classicas e modernas só axcedida em 
popularidade pela hoje celebre Wal- 
ly Slmnson. Ambãs, Dor algmal, são 
populares em virtude de térem com- 
mettido delíctos mais ou menos ana. 
logon. 

Wally Simpson roubou o coração 
do rel dos inglezes, Jessia Matthewk 
roubou à coração de todos va Ingle- 
ses, de uma só ves. Jessis Matthews 
fol apresentada so publico braallel- 
ro no film “Sempreviva”, Nome dea- 
conhecido até então, ficou gravado 
na imaginação de todos quanto as- 
sistiram ao magnifico espectacuol. 
O dom de agradar attingiu em Jer- 


qheguu quasi & magia. “Sempraviva” 





Jessie Matthews e Robert 


Young em “Ainda o Amor” 
fol o meu primeiro film. Elle basou 


pkra que q sum consagração fosse 
completa e Jessie Matthews ficou na 
retina de todo o mundo. Para aquel- 
les que preferirem não pronunciar 
um nome estrangeiro e pára os que 
têm » memoria menos fortes, Jezsle, 
a diving Jessie, floou sendo a "Sem- 
previva”, e n "Sempreviva”  valta 
cantando e dansando novamente em 
“Ainda o Amor” -— Ita Love Again 
— film da Gaumont British dirigido 
pelo mesmo realizador de “Bémpra-- 
viva”, “Ful uma esplA”, *O dunue 
da ferro”, a “A canção do entarde- 
cer" — Victor Saville. 


Quem applaudiu “Sampreviva”, ve- 
rá Jessio Matthews convertida na 
mais brilhante estreila dos ballados 
e canções em “Ainda o Amor”, film 
recentemento estreado em Londres 
e Nova York com successo fóra ido 
commum., 


Por que Monica perdeu a fé 
nos homens ? 


Em dos pontos psychologicos do 
romance de Victor Marguerite, “La 
Garçonne”, cujo fllm vas ser apré- 
sontado pela Franco-London, € 
Aqueile em que provoca a queda de 
Monica, passando de sentimento de 
pureza, para a liberdade da alma. 
Monica nÃo era uma peguena Inge- 
nua, mãs a sinceridade de neu ator 
pelo homem que não a comprehan- 
dia, e consequente, o Fompimento de 
Scu noivado depois dos arrufos pros 
vocados por uma cárta adonyma, fol 
o pivot do drama que à humanida- 
dr deu é Monica para entrental-a, E 
viveu a sua vida como póude até o 
dim em que à sua fg fo! restabeleci= 
da, e ella amou novamente, O papel 
de Monica vivido por Maria Bell & 
Him «loé melhorer de suk carreira ar-í 
tivtica, tendo a seu lado Henri Rol- 
lan e gutroa artistas de renome, que 
tornaram de “pa Garçonne* ta 


Film de Innumeras possibilidades 44 
exito, 


dE et É AE A 
“O bandoleiro de El Dorado” 


Warner Baxter, Marto, Ann Lo- 
ring, Erle Lindon, Bruce Cabbott, 
tndos os artistas magníficos que & 
Metro.Goldwyn-Mayer enlincou nã 
interpretação de “Robin Hood Of 
Bl lorado”, ou “O bandoleiry de 
El Dorado”, vão reapparecer, ma- 
gunda-felra, na tia do “Rio”, nea- 
"e magistral film de aventuras, 
hesse trabalho verdadeiramente Api- 
to, em cujns sequencias electrisans 
tes mA evocam as aventuras do 
Murrieta, 
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VAMOS VER HOJE 


NETRO — “Quando Caplão quer”, 
com Mndgo Elvama é Rob 
Rumeérr. 

PALACIO — “Rythmo totea", 
com Ginger Rogers e Freq Astaire, 

ALHAMBRA — “Dinho Branco”, 
eum Lil Dagover é Ivan Monjonkinó, 

UEX — “Oh! as mulheres!”, coisa 
Eulá 
pura. 

ODEON — “Mulheres 
dna”, com Janet 
Ameche, 

IMPÉRIO — “Mada cm penhor”, 
a Shirley Templo e Adolph Mta- 
um, 

GLORIA — "O ultimo romantico”, 
com Francis Farmer e Hiag Crosby. 

PATHE'-PALACE — “Rose  Ma- 
rich, com Jeanttto Mac Donalá e 
Nelnon Eddy. 

BROADWAY — “A mustea gira, 
gira”, com Rochelle Hudson e Har= 
er Riíchmana, 

RIO — Errei Melody de 
ID", com Eleanor Powel) é Neiton 
Kddy. 

AMÉRICA — “Anjo dt plodafe”, 

AMENICANO — “O ultimo des 
mohieanõa” e 
Usneo”, 

APOLLO — “O rel Ge diverte” q 
"o terrar das planteiea”. 

PIRAJA! — “Dormitorio de mo- 
qua”. 


ert Mont- 





vom Hohenberg é Juan Hie- 


enamara- 


Gayuor e Dem 


“O mynterio «é 


ATLANTICO — “Sonho de valea”. 

AVENIDA — “A mascotie do ro 
mimento” e “Uma decepção àu- 
blime”. 

BELA-FLOR -— “Canta e serás 
feliz" e “Os renrgndos do Orate”. 

DRASIL — “Cantemos outra ves” 
é “Entre indica e piratas”, 

CENTENARIO -— “Advêrsiandor 
e “P'ra já da catrada”, 

EDIRON — “O rei se diverte! o 
“o valle da morto”. 

ELDORADO — “Arve-Maria" e 


“Papae e mamãe se casaram”, 
FLORIANO — “Miquel Birogoff” 





e “adoravel traquina”, 
GRAJAHU! — “A printésa de 
Brooklin" e “Patrulha serena”, 
GUANABARA — “Bontquinha de 
WHELIOS — “Pobre menina rica”. 
IDBAL — “Hontqninha de drda”, 
IPANEMA — “Stjenka Rastu”, 
IRIS — “Minbeiro probibido” e 
“A vez do ouíto mundo”. 
MADUREIRA — “Cidade-Melher" 
e “A bala de prata”, 
MARACANA — “Pobre  ménina, 
rien”, 
MEM DE SA* — “Fobre meni | 
MODELO  — “Bonequinha de 
seda”. 

POLYTHEAMA — “Anio de plé- 
ânde”" e “O mynterio da ferradora”. 


acáa 
rien" q “A coaquadrilha do o”, 
METROFOLE — “Bonequinha de 
neda” 
8. J09E*' — “Dormitorio de mo- 
can”. 
EMANT — “Privados do lar” «é 
“Chariie Chan de prado”. 
TIJLCA — “A viuva de Monte 
Cnrlo”" e “A fronteira sem 161”, 
VELO — “Dinheiro probibido” e 
“pilotm indomavel”, 
VILLA ISABEL — “Esposo « 
amante” q “Adoravel traquinas”. 
EDEN (Nietheror) — “O anjo das 
trevas" e “Luar no campo”, 
IMPERIAL (Nictheror) — “Chars 
He Chan no prado” e “A caprichos”. 
ODEON qNietheror) — “Corações 
dividido”. 
CAPITOLIO (Petropolia) — “A 
valia do mins Long” é “h deuta ca 
quecida”, 
COTROPOLIS (Petregalia) 
“Miguel Dtrogotf”, 


mia mam a dio 


“poa Dari boa + 


ESCUDOS ET TREO OST NT ES 


JESsIG 
ATI 


O FRED ASTOIRE 
DE SOINS. 


Ella egnta! 
Ella dansal- 
Ella faseina! 





PLAZA — “Esperanças perdidas”, 
com Nin! Shaw é Lyle Talbot. 
4 Naa 
Ea 
” 
Ed 
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mesm trdiiadica do bai SU ato — 


NA PRIMEIRA SEMANA DE 1937, À UFA DOMINA A CINELANDIA CARIOCA. O PALÁCIO, REX, ALHAMBRA, GLORIA E BROADWAY EXH 


BEM, RESPECTIVAMENTE, “BOCCA CIO”, “DELICIOSA VINGANÇA”, “DIABO BRANCO”, “NOS BRAÇOS DO 


- À FAVORITA DO REI ——— [“San Francisco — a Cidade 


+, 


O unico cinema 
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“PRINCESA DAS CZARDAS” 


HOJE 
Va DIA, 
14 - 16:18 


20 E 22 
HORAS 


nm 


Uma comedia elegantissima que está diver- 
qd findo meio mundo desde segunda-feira 


Veja-a, tambem, no 
| “METRO”, onde não 
ha calor'graças ao f 
seu PERFEITO 
AR CONDICIO- "A 
NADO 4H 


E 


Aveid 


“Pjecadilly Jim” 


Nenhum 
“Metro” sera 
out 


toy 


suas exhibiçor 


estreado no 
exbibido em 
ros Cinemos do Rio an 
de parsad; “ BO dias de 
neste 


film 


Cinema 


| "No mesmo programma 


outra sensação 


“AUDIOSCOPIA” 


Um pequeno é divertido 
film em relevo | 








Martha Eggerth voltou 


A loglÃo de frequentadores de 
cinemas, conhécida geralmente sop 
n pittoresca designação de “faná”, 
quando sclema de exercer seu DO- 
der dictntorial, não adeanta pretea- 
der contrarial-a, E' o que acaba 
do acontecer com a esplendida ope- 
reta da Uta — “Princesa das Csar- 
Gus” — que quebrou.varios records 
de bilheteria, nósta capital, duam- 
Go da sua apresqntação no Rrasil. 

O publico se enthislasmau Do? 
tal forma com essa peliciula que 
não sorexou emiuanto não obteva 
Go Art-Films & reprise que óra ss 
annuncia. 

Para tanto não hesjtou em Im- 
portar novas cópias da  priliania 
em qnestão para attender mor in- 
alstenter pedidos aque vam raca- 
sendo, ha meses. Ansim, tem 9 
prazer da annunciar qua “Princaza 
fan Crardas”, o granda triumpho 
de Martha Wemerth na la, voltará 
do cartas, segunda-feira proxima, 
Ro Broadway, 





Martha Eggerth numa scen 


de “Princeza das Czardas” 


Falar a respeito deste flim, enjss 
musicas devidas ao mental Franá 
Lehar ainda então  prosêntos ta 
memoria de todoe, é tão desndcea- 
dario quanto repetir que o Hima- 
láya € o ponto mais alto do mundo 
Todos sabem disso e é redundancia 
insistir em tal têcia, 

“Princesa dus Caardas” está nes- 
s+ caso, E' o mala aumptuoso fim 
dt Martha Eggerth, feito am Ber» 
Um, e repetir tal facto quas! equi 
vale a chamar o publico desta cas 
ita! de desmemorisdo. Portanto, 
apoia das festas de Natal, mada 
melhor do que o prato musical que 
& Uta ofteraca no Broadway, sos 
enthusl dé aâmiradoros da sua 
marca, no Brasil, 


Dim tus poros Li DO a chi 
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VER SSSRINITIO 


“Deliciosa vingança” 


A opera comica de Adams, mun- 
dinimente couhecids como “Posti- 
lhõen de Lonjumesu”, é repositorjo 
magtilfico de lindas melodias e pus- 
tus qualidades de divorsão que & 
popularisaram rapidaménte em to- 
da parte. 

O argumento é repleto de gruça, 
movimento é malicia é se desenroja 
todo elle na côrte de Luis XV com 
altuações que lembram o melhor 
do theatro de Mollére, 

Agora, essa maravilha do thentro 
clasgico vem de ser trânsformada 
num film, onde todos os seus elm 
mentos ganharam em plasticidade 
formas infditas de expressão, Art- 
Filma, a Importadora dessa recents 
vrtsção de cinema allemão, resol 
veu collocar-lhe o titulo de “De- 
lolesa Vingança”, inspirando-se no 
mativo da opera que nos conta coin 
meaito espirito os ardis de uma er 
“osa enciumada para rehavor de 
aovo o coração do marido, joven € 
bonito, mas de cabtça virada por 
uma aragem occaslonal de fama, 
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Poltrona, 38000 


Est. e crianças, 14500 
(imp. para crianças até 10 annoa) 


.* ea 


N tas - 


Ha por todo é film um sadio opti- 
miamo,” uma confiança erhuberage 
te na vida. Seus personagens “6 
movem ao rythmo das musicas ef» 


cellentes que servem de fundo 6' 


resolvem os seus graves problem 
do modo mais ensthetico possivel, 
De quando em quando as scenas 
valem por verdadeiras  pastorsas, 
tão ldyilica me apresenta a natarês 
sa em alguns trechos, como se eq 
tivessemos dennte de uma téla mã- 
glramente animada, da Watteru, 

E o luxo de Versalhes surga nO 
deslumbramento das festas press 
didas por Luis XV. Nessa moldurk, 
de fino Javor, Willy Elchberger. O 
Ealã, surprehende sous “fans” com 
a sua esplendida vos ds tenor, € 
Tise Btrander attrae todas as syme 
pathias com & sua feminilidade poe 
rigosa, 


“Delicioma Vinganca” — essa arte 
ginal pelilcula, sérá o cartas de 
Rex, &- partir de segunda-feira ur 
xima, e conatitule-um optimo pres 
sente de Natal a -odor om aprésiâa 
dores de bons espectaculos clnte 
matogríphicos. 








NEIL GWIN — 


A precursora de Mme, 


bem bollu com o cora 
da Inginterra -— Carlos JE 


impson, tam- 
o da um rel 
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HOMENAGEANDO 
A MEMORIA DE SYLVIO 
q ROMERO 
: A INATGURAÇÃO SOLEMNE DE 


BEU RETRATO NO CENTRO 
SERGIPANO 


| FULMINANTES CONTRA O TYPHO 







O Sector Lilerario « Necreativa 
do Centro Sergipano reolizara ama- 
ohã, ds 20.90 horas, em sua se- 
de, uma sessão solemne, em homena- 
PP, Kem á memoria de Sylviv Homero 
Será feita, por «ssa «ecasião. a 

Inauguração do retrato do grande 

pensador, fazendo-se ouvir n palavra 
M dus srs. Pedro Calmon, José Bene- 
q dicto Bomfim e Nelson ómero e se 
nhorita Wandetle [ajahy, presiten- 
É te do referido Sector, 

Haverá, a seguir, uma parte artis- 
tica, com alguns numeros de musica 
por José Lima de Carvalho an pin- 
no, Almir Jayme de Souza, violino, 
e Humberto, Araujo, conto, e decla- 
Fenda pela peiceriia Noemia Faro 

“4 O menino 
vão Mattos Jorge E. Montal- 
* Encerrar-se-á a 
point festa com uma par- 


id eo 


CUIDADO COM IMITAÇÃO, EXIJA “SALUS” 


CASA vos FILTROS 


30 -- LARGO DO ROSARIO — 30 








É COMPANHIA CANTAREIRA 
“E VIAÇÃO FLUMINENSE 


«4 Serviço de entrega de despachos a domicilio | 
Trafego mutuo com a Agencia Pestana | 
“ RIO DE JANEIRO — NICTHEROY — S. GONÇALO | 
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RIO DE JANEIRO 
ESTAÇÕES DAS BARCAS AGENCIA PESTANA 
Praça 15 de Novembro Rua São Bento, 9 
elephones: 22.9856 — 22-2422 Telephone: 23-5499 
Nictheroy — Ponte Central das Barcas — Telephone 156 - 
SERVIÇO DE ANNUNCIOS 


ANNUNCIOS A' VISTA DE MILHARES DE PASSAGEIROS 
BARCAS — BONDES — ESTAÇÕES 
EXPERIMENTEM A VANTAGEM DE NOSSOS PREÇOS 


INFORMAÇÕES 
SECÇÃO DE PROPAGANDA ESTAÇÃO DAS BARCAS 
Praça 15 de Novembro Telephon: 22-9856 
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Casa Guiomar 


CALÇADO “DADO” 


FOI E' E SEMXÁ A MAIS BAILA- 


JEIKA DO HHASIL LANÇA Nt 
HMENCALUO NOVIDADES DE SUA 
cHEAÇÃO 

Ghics sapatos em 


355000 fina pellica pretn 


tosca ou marron, com fi- 
velin do mesmo cou- 
ro, de Hudo sifel- 
to, nation Luis 
Xv nho. 

“e 










mesmo 
mouris 


Invavel ou brancu e preto, 


325000 


co com . 
munrri 
ções cit 
verrit- 
mia, 
pre- 
te om 
branes. 
com mar 

sulto mexicana. 


Trpa sport, Fino *n=- 
pe - nes henas= 







Finas e chiem nt- 
perentas cm 
fino nnco 
hranvo 
Invnvel | 






t 


tiras mo orito do pé, 


de 18 ma DO... cv... 
“ara SS. ce... 
Nemettem-ne wratin catningos 
Miustrados | 
Porte. Sapntos TEMA 
Alpercatas 18200 


Tel, 43-1424 


Avenida Pranos, 120 — Wlo 
E" 


UMA BELLA REVISTA 
QUE RESURGE REFLE- 
CTINDO TODA VIDA 
FLUMINENSE 


“METROPOLE” ACHA-SE, HOJE, À 
VENDA NO SEU ESPLENDIDO NU- 
MERO DE DEZEMBRO 
Acha-se, hoje, 4 venda, em todos 
04 pontos de Jornaes da Nietheroy 
s nos prineipaes do Rin, a revista 
eMetropole”, que resurgo na sua 

pova phase, 

«Metropole”, que tol  aJquiridn 
pela empresa do “Diario da Manhã”, 
da Nletheroy, está sob n orlentação 


JULIO N. DE SOUZA & CIA. | 








'e direcção do escriptor e Jorna- 


vista fluminense Alvarua do  Ol- 
velra, nome sobejamente conhecido, 
polis mubsereve, quasl que dinria- 
Interessantes ehroniens, que 
«ho distribuldas a toda à imprensa 
de pala, 

O Estudo do Rio Já se resentia da 
folin de uma revistu que reflectindo 
q vida fluminense intellectual, ar 
tírtica, que mostrasse à terra luis 


minense sob tudos Os priamus, O 
"Matropolo” velu encher esta Jla- 
cunna 


com 


«Metropole” está publicada 
vlo- 


mata de 50 paginas, sendo 16 € 
ridas, Com uma pellissima capa em 
erichromin, tendo materia bastante 
attroento e escolhida. “«Metropole” 
custa apenas 600 réls. 


rrHo |No Mnisterio da Guerra 


FOI AO R. G. DO SUL A SERVIÇO DA INSPECTORIA 
— — DO-2.º GRUPO DE REGIÕES ——— 


O expediente, hontem, no Minis- 
terio da Guerra foi encerrado ás 
14 horas. 

O gencral Eurico Dulra compa- 
receu ao seu gabinete de trabalho, 
tendo estado tambem na Escola de 
Estado Malor, assistindo à ceremo- 
nia da entrega dos diplomas aos 


— BELLAS-ARTES 


ALUMNAS DA SRA, MARIA GEOR- 
GINA REGO SILVA 

No Studio Nicolns encontram-se 
expostos us trabalhos das alummnas 
da sea. Maria Georgina lego Silva, 

-Os objectos figurando na mostra 
são dos mais variados; madeiras 
pintadas ou com incrustações de ma- 
dreperola trabalhos de paunno para 
cobrir lutas de biscultos; almofádas 
pintadas, bordados ou enfeilados por 
outra forma; bellos Lrabalhos de cou- 
ro. etc. etc. E 

O gosto, bem entendido, é varla- 
vel, como não pode deixar de acon- 
tecer entre grande numero de alu- 
mnas. A execução, porém, é per 


feita. 
H. K. 


“BACHAREIS DE 1906 


No domingo proximo, os bacha- 
reis em Direlto de 1906 pela Facul- 
dade desta capital, vão commemorar 
o 90º anniversario de sua formatu- 
ra, À túrma, que era de 35, naquelle 
anno, está reduzida a metade exis- 
tindo, apenas, dos professores as 
des. Incerda de Almeida e Raul Pe- 
derneiras. Em sulfragio da alma 
dos mortos, será rezuda missa. ás 
10 horas, ma igreja da Cruz dos Mi 
litares, e, em seguida , outra, em 
acção de graças. pelos sobreviven- 
tes. Depois, os bacharcis de IM, 
multos dos quaes são hoje grandes 
juristas e outros exercem altas fune- 
ções publicas, almoçarão no “Res- 
Ipurante Lido”. em Copacabana, pa- 
ra relembrarem os episodios do 
tempo academico. . 


officises que conclulram o curso 
desse estabelecimento. 

Entre os chefes militares que 
procuraram o ministro, e com elle 
conferenciaram, vimos os generaes 
Daltro Filho, que assumiu, hontem, 
o cargo de director da Engenharia, 
Arnaldo de Souza Paes de Andrade, 
Raymundo Barbosa e Franco Fer- 
relra, commandante da 4.º Região 
Militar, que velu a esta capital & 
serviço. ; 

Tambem esteve no gabinete mi- 
niaterlal, em visita de despedida ao 
ministro da Guerra, o coronel Leh- 
mann Muller, da Missão Militar 
Americana de Artilharia da Costa, 
que embarcará, hoje, eni gozo de fé- 
rias, para os Estados Unidos. 

A' tarde, o general Eurico Dutra 
fol a Palnclo, despachar com o 
presidente dn Republica, levando 
Importantes decretos para serem 
assignados como o que organiza o 


Quadro A, destinado & Inclusão dos 
officines amnistiados por disnositi- 


vo constitucional e outros mais, 


EA MISSÃO DO GENERAL GOFS 

Via S. Paulo, segulu para o Rlo 
Grande do Sul, a sorviro do reneral 
Góes Monteiro, inspector do 2º Gru- 
po de Rerlões, o capitão Durval de 


Guimarães Coelho. 
DIVERSAS NOTICIAS 


Ao chefe do D. P. E. o ministro 
decinrou que as transferencias do 
cabos e soldados de uma guarnicân 
para outra, só deverá ser concedida 
medinnte requerimento dos interes- 
sados e correndo por sua conta to- 
dos os despesas de transporte. 

— Por ter de seguir para o 5º 
R. 1I., cujo commando assumirá, 
apresentou-se ao D. P, E. o coro 
nel João Manuciino Ferreira e Sil- 
va, 

— Baixou no H. C E. o major 
sto goi Mendes da Silva Sobri- 
nho. 

— Até segunda ordem, passou a 
servir na Escola Militar, o tenente 
coronel honorario André Bernardi. 
no Chaves. 





RIO DE 


PAPELARIA QUEIROS 


LIVROS, EM BRANGO PERA Ci IABILIOADE 


Typographia, Encadernação e 
Pautação 


). Queirós & €. 


00, RUA DA QUITANDA, 50 
Tel. 23:0168 


JANEIRO 





HIME & C.| 


52 — RUA THEOPHILO OTTONI — 52— RIO DE JANEIRO 
(ESQUINA DA RUA DA QUITANDA) es 
Caixa Postal 593 — End, Telegra phico FERRO — Phone: 23-17 41 





Fabricantes — Importadores — Exportadores 





DEPOSITO DE FERRO E AÇO — Rua Saccadura Cabral, 108 a 112 
Telephones; 24- 6282 e 24-0396 


4 





Grande deposito de: ferro em barras, verga lhões para cimento armado, chapas de ferro 
pretas e galvanizados, vigas de aça, cobre, latão, zinco, chumbo, cimento, telhas galvanizadas, 
tubos de ferro, galvanizado, tubos para caldeira e para VApOF, ulvuiade, oleos e tintas, arame 
farpado, enxadas, bombas, arados, soda caustiva, louça sanituria, ferrageus em geral para cons- 
trucção, uso domestico, ete. ; 

Depositos da COMPANHIA BRASILEIRA * E USINAS METALLURGICAS, com altos fornos 
para a producção de ferro goza, grande lamina ção de ferro c aço em barras, vergalhões e canto- 
nelras, fundição de ferro e bronze, fabricação de parafusos, rebites, pregos para trilhos, ferros de 
engommar, balanças, louças de ferro fundido + tanhado e de ferro batido estanhado, canos de 


chumbo, cto 
FABRICAS: 


NOVA INDUSTRIA — (Rua Figueira de Mello) — Telephone: 48-2787 — 
Pontas de Paris, tachas para sapateiro, em ferro latão; louça de ferro batido, 
louça de ferro esmaltado, etc. 

EMPRESA PROGRESSO — (Rus Figueira de Mello) 
—— Telephone: 48-2795 — Fogões, caixas d'agua, ferra- 
duras, portas de aço, gradis, eto. 





TODOS OS PRODUCTOS LE VAM' TE 
ESTA MARCA REGISTRADA 


| Depositarios da COMPANHIA BRASILEIRA DE PHOSPHOROS 


Metal DEPLOYE' — Cpnlho JACARE! — Olco de Ilnhaça cru" e fervido marca TIGRE — En- | 
xadas MINERVA e GOLFINHO — Cimento inglez WHITE BROTHERS — Cimento Nacional — | 
Dynamite & Gelinite da Nobel's Explosives Comp any Lt h — Ferro Guza da Usir= Morro Grande 














REPRESENTANTE EM SÃO PAULO: 


HEITOR G. DA ROCHA AZEVEDO 


RUA LIBERO BADARO', 23 —— 8.º ANDAR ——— CAIXA POSTAL, 618 











A SESSÃO DO SUPREMO 
TRIBUNAL MILITAR 


VARIAS DECISÕES 

Em sua ultima reunio, o S. 
Pr. M. concedeu os “habeus-cor- 
pus” Impetrados por Anísio Pinto 
Xavier, Mozart Suures Teixeira, An- 
drá Vieira de Almeidu, Britaldo Ca-. 
mara, Ricardo Rocha, Tancredo 
Flores do Prado, Lucidio Antonio 
Pereira, José Portella da Motta, 
Pedro de Olivetra Goulart, Ezequiel 
Pereira dos Santos, Euclydes Anto- 
nio da Silva, José* Belem, Antonio 
Gonçalves do Azevedo, José Fran- 
cisco de Abreu, Pedro da Silva Por- 
to, Manoel Barbosa da Fonseca, 
João Alves de Carvalho, Manoel 
Paixão, Julio Lopes, Luiz Mendes 
de Almeida e José Tito Domingos; 
uns que se achevani presos por 
tempo superior ao que munda-a lei 
e outros puta isentul-os do serviço 
militar cm tempo de paz; pelos 
mesmos motivos, negou & José Mar- 
colino Christovão Gualter Rodri- 
gues do Amaral, André Vieira de 
Almeida, Benedicto Santos Pimenta 
a Walter Gurrat; não conheceu do 
pedido de Leopoldo Francisco da 
Sliva; condemrsu 08 militures Dar- 
cy de Luna Pontes, José de Lurla 
Ribas, Jayme Botelho Justino, 
Francisco Alves de Luna, João Be- 
nedicto dos Santos, José Oliveira 
de Araujo, Francisco Vicente de 
Mornes, Solidonio Cadelba, Domin- 
gos de Paula Lima, Elgenis Carlos 


2 E, 
"É clame o 
da Fonseca, Antonio Nunes de 


helledreiro É * 
? ad 
Sant'Anna, Theodoro Franca Filho ; «Cd 


e absolveu Mirabenuse Dinis Mes- : 
quita e Venício Costa, das accusas 
ções que lhe foram intentadas, 
























é 















































+ 


/, 1 
vi 
Hs 
(4 sa 


dO 
A 


! 


JE 


) 


' 
h 
' 
| 


) 
' 
' 


No limiar de 1937 a 


ECLECTICA 


deseja aos seus clientes e amigos, mais 
um anno de alegrias e prosperidades. 


Eugenio Leuenrotã Julio Cost 


k Ro 
A AN RS 
VER q AN N 









SERVILCRES DO ESTADO, AMPARAE VOSSAS 


No MUNTEPIO GERAL DE ECONOMIA . DOS SERVIDORES DO ESTALO, que completoo 100 amamos de existencia - 
n 10 de danriro de 085, podeis Instiiulr uma pensão VITALICIA para vussa espcsu, filhos ou eutes que vos são caros, 
prolongando, após fossa morte, & protecção que lhes deveis. 

As tabelias do MONTKPIO são modicas e actuarialin ente calculadas, 
+ Yueu patrimonio é de Rs.: 21.3h6:343$700, 
As mt:s reservas techuicas são de Rs.: 8.629:4689000. : 
Em 100 annos soccorreu a viuvas e orphãos de seus vx-assuciados com a importancia de Rs. 60,061:1969000, além de Rs. 
491:5749700 em bonificações às pequenas pensões. Para commomorar o seu 1.º centenariv concedeu uma dadiva no valor global 
de RB. 300:000$000 &s suas penstónistas. Actumimento as pensões annuses attingem a Rs, 717: 3598300 distribuídas por 
| 3.755 pensionistas, . 
t MONTEPIO está em dia com todos os seus compromissos. 
Podem ser associados do MONTEÊIO: 
1 — Os funccionarios publicos federmes, civis a mliltares e.berr assim os funccionarios estaduaes e municipaes. 
$ — Os membros dos Poderes Executivo s Legislátfvo drrante q pesão dos seus mandatos, quer federass, estaduacs 
ru municipres. 
3 — Os administradores « empregados de empresas ou bancos subrencionados ou adintalatrados pelo Gorerao da União: 
4 — Os emana das associações scientiticas que recabam auxilo dy Gurerno Federal, 


A pensão nte, póde soffrer arresto nem penhora «e é paga até o ultimo dia de vida da peisionista. 
“a PREVIDENCIA ADÍADA &' MAIS CRIMINOSA QUE A IMPREVIDKNCIA” 


A Secrstaria do MONTRPIO (Travsssa Bellas Artes, 13 — junto ao Thesouro Nacioval), vos prestará todas as informar 
qem q vos remotterá prospectos « folhetos com as precisas instrucções (telophome 42-0302), j 


Kos Estados sereis igualmente informados mas respetivas DELEGAUIAS FISÇAES. 
FUNCCIONARIOS PUBLICOS, INSCREVEI-VOS SKM DEMORA COMO $0CIO4 DO MONTEFIO GERAL DE NCUNUNIA 
DOS SERTIDORES LO ESTADO. 


a BUARANESJA 


pis ç 
O MELHOR REMEDIO 
PARA DOENÇAS DO 











ESTADO DO RIO |robtstos o desembargador Modas 


NA AMIEMBLE'A LEGISLATIVA unegaram provimento, do sm 
focção Fermunento calor bato parte neste julgamento 
: Prpsentes todos dé componentes a RR are marga dor Ribeiro de Frel. 
ecção e sob a providencia do sr. Bustentou oralmente suas concl 
Heitor, Collet, realizou-se m SensÃo| jaes q aároênão Francisco Martins 
homtem. de Almeida, pelga Hb pabgor a 





, 





















o rerada a acta da cesão onte. 
rlor. fo iHdo y expediente, que don. Embargos Há ks tr 4 Pias 
stou do seguinte: As, 
mn ESTOMAGO, INTESTE se, à vecretario do vd pd amarga e appelianta 4. Cam 
e Justiça, devolvendo exemplares 
dos autographos referentes ás leia co Penha EAdOR cia tado Gludis 
na 136 19 138 191 132 133 294 185 | Cneiator o desembargador Oldemar 


140 J4RA 137 138 109 140.4 145. M 
148-C 166-B 174 175 176 o 163, Ei] rnaitoo; aveia Tia 06 CmDA o! 
Parecer do sr. Paulo Araujo con-| contra os votos dou degembargado- 
cluindo Rar? projecto que manda p6a-| res Oldemar Pacheco, que qs rece. 
titutr Maria Carolina Moreir és bin “ln-totum” e contra o da Br, 
quantias €es 8008. indevidamente Henrique Jorge Rodrigues que os 
contada doa vencimentos dd meu ti rejeita, Não tomo uparto neste jul 
gado qatãO Manoel Dunrto Moreira gamento o desombargador, Ribeiro 
Convites da Bociedade a Mediol. aro boa Rho a pe E a bar ir 
na é Cirurgia so president «o do | hnrgador Abal de Magalhica. 
mai umegmbros da Secção drmânem: Sustentaram oralmente auMa con. 
ta «para assistirem q gpa O | clusões ou advogados Ruben Braga, 
nserioo de Sousa Pinto, BA| nela embargante e Melchiades Pican- 


NA NOS E CORAÇÃO 


AOS EXMOS SRS. CLINICOS 


A “GUARANESIA” é o melhor vebioulo para as suas 
fórmulas 


NÃO TEM CONTRA-INDICAÇÃO 


Soff ela do Poltol nica desta cidade, 
F Oficio do 1º secíbtario do pc a ee pc, Du Julgamento 
ESTOMAGO ny Prais Club, agradecendo a appro- | mundado de Seguranço — N. 137 — 
, vagão dos projectos na. 208 é Ee Nlotheroy — Requerente q dr, Jorgs 


Ko havendo oradores para o €3-| Dj 
pedienta passa-se Á endpia do dia, par Extador”* Aero Lord omni 


Bem dobada, é & asgun= 
da alisa ca apurivada o “ ETTA do rag 1 o adeasmd procurador 


Rel 
inda sem debaes, 4 aprovada a Batista detimbargidor  Zotico 


14 discussão dos projectos ns, 311, 


o Dado io haver a tratar. O MINAS GERAES 


INTESTINOS e 
CORAÇÃO ? 


E «Guaranesia” 


prostáento egith " sm ão, denig= NAPOMUGENE 
nando para rdem o a us ad 
m x inte: COLA NORMAL 
O mal das crianças é do estomago, pelo que comem, bado proximo, a Seguin xoroE ISOLA NORMAL 
dos intestinos, pelo que digerem PP PETIT dltonsnão do piajenro A. correspondente) Es Esta cidades tem 
unda discussão do projecto n. | uma mapiracão antiga: possuir a 
ai e 1536. aus Escola Normal, 


ue oi pratos locado 72080  Hagondar 2 a 
po md Eu ag ias 4 EN to. dk di bau E Sa eira 


euága REQUERIMENTOS DES. 
* FAOHADOS PELO GO VERNA- 
DOR DO ESTALO 


O governador do Estado qssignou 
decretos abrindo q erqdito ga ims 
ortancia da fio, Pv é Be reg 


verba 
ha 143 da gre ndr uy ge Ro? do a eta TR 
plterando a regulamento da Benra- 
das Finanças; decolar va 
ço ” 4º officio de jumtlça do my 
niciplo da Fatropolis, por ue achar 
o respestivo Seas postada: 
do de exercer as pe Jo 
devido no sou estado va fetudinar a 
produsldo por molestia Inguravel; 
siteotivando o dr. Milton Carlos 
etto no carga de medico da 
Banda PU Públiça: dacigrando qem ef. 
felto a nomeação do dr. Armenda 
Vasconcellos nm substituto do re- 
a Campoã; nana 


Em onlicesinho pa deitar 6 outro do levantar, é renges 
muito util 


À GUARANESIA é um remedio 
verdadeiramente popular ' 


A* VENDA EM TODA A PARTE 


ato da EA do ima lgabo PFOCARSA-NA UM DOVO 











HOMEOPATHIA 











Rrosil, agradecemos os favores cem que nos CE otra o 48 Paulo Pinhal= 
disti m 1936, desejamos felizes o Dat 
a She RA e um 1937 cheio de alegrig e Flo a atas. Bda! alvos mór: 
reira Costa: concedendo gratifl- 
cação eúdicional! & profesora Car- 


Dezembro de 1936. auto me da Monta 4 Vrotencra | REFORMADOS DO EXER.- 


Gramiela, ses do Ca 


—- a o mpguinte Gespa- 
Almeida Cardoso & Cia) |lasa eis ee] CITO E DA ARMADA 


as 


V, MARECHAI FLORIANO RESOLUÇÃO LEGISLATIVA PRO. 
11 em G Pontal 949 o menta EA A rãs t4:/| COMO VAR SER CONMENORADO 
Rio de Janeiro gislativa do Estado promulgou & Q 24º ANNIVERSÁARIO DE BUA 


deliberação le dglativa que equi= FUNDAÇÃO 


É! 
paro gee sereia a a Varas O Circulo dos Officines Reforma- 


Criminges de Nictheroy, Iguassu! q | dos da Exercito e da Armada com- 
É Campos, os quass passarão doar &2 | memorará na proxima segunda-felra 


Ea hds a letão | Jeca ota 
CA SA DIAS & MOYSE'S pagâmeNTOS NO THEgoURO [Ja de São Francisca de Paula. u 
DIAS DE BETHENGOURT & CIA. 
rd ! Ni et IR hr 


Na Pagadoria do Thesouro, serão 3 4 14 to | , Necl 
1 


34 Niclmentos ea de coesan sessão golemne. ge, bo gd dam 
PRAZO DE 1 A: 6 MEZES 
14 -- RUA IMPERATRIZ LEOPOLDINA — 14 


nosse 4 nova Directoria e Conselho 
“nspsrtamento á Ega eloulturs — aa senda orador offlcinl.a ca- 

Ex-Barbara de Alvarenga Esquina da de Luis de Camões [| 

Telephone ; SMB69A — Bnd. Telegr,: “DIMQY" = Rio de Janeiva 








Departêmento o lo do Estado 
» acola Normal e  LpoeU “Nilo Pe- | Ritão da mar e guerra Armando 


aah — Dep artamenta dos Beryl- Parreira, 
Hi ub 


u dust — Agoa- o 
tes » ubilos Industria ol tela, é -LidenbCSCMFR..VK 


Ne TRIBUNAL REGIONAL ELEI- 
hd TORAL DG ESTADO » 


Os Julgamentag de hontem 


Na sessão ordinaria reslisada hon- 
tem, o Tribunal resolveu o seguinte: 
Indeferir unanimemente q FaGaa- 
sao relativo E Um requerimento da 
Candida Povons de Alcantara Pachg- 
co medinda gantalampn q de nua ins- 

ão coma elglt 



























eereme , Relator à elição Sunaniada = pais proprietaria da VIDRAÇARIA CENTRAL, grande fabrica rica Nacional q Valvesditado do Rio 


Te bunal Buperior não obadeceu ás 


gor (Processo re ativa uma con 
sults dao dr. Arldio Ferreira Martina 
presidente da Camars Municipal de 


Diario com Razão Demonstrador 


“MODELO POPULAR" 


Livros farmpt(o; 3788 q 28235, de 190 folhas, bem encaderundos, enm 


ilustrações. contgndo q parte do dígrio, a do rasão, com é colummas 
tituladas, 


“e Megar provimento, contra O vo- 
to do dr, Athayde Parreiras que não 
conhecer do recurso ot eleito- 
ra! contra q -exnedição ae diplomas, 
myntolpio da Vassoyr Relator, o 
dr. Costa e Ellva) — e torir unani. 
memente, O processo relativo a um 
requerimento de Regio da Silva Ju- 
nlor, pedindo relificação do nome 





————— O —meeae eae me, 


Diversos Qaixa Mercadorias O. Correntes 


ea porto final para as somas totags 


— A SATRAM DAS OFFICINAS NO CORRENTE MET ————, 

UTIL nobre todos bn pontos de vista, ag casas varegistas & mesmo ss 
atacadistas, peja vantagem de poder o contados ou guarda-livros 
nha p desdubrupento dous titulos escr jurados na columna E 
q from”, 

Preço de 1 livro; 144000, Isento de pórto do Correio (a titulo precario) 

Preço dg É manogramhbia sobrs o methodo, com parecer de conceituado 

technico em contabilidade, 68800, tambem isento de porte 


PEDIDOS, QUANTO ANTES, AD AUTOR, JOBE' ALVES PAIXÃO, EM 
—— AVMORES, MINAS eme 


Destaque, presncha € remetts no autor, o coupon abaixo: 





Qo Iunigamentos de hontem 
Wa sessão do hontem das Camaras 


rentes Manoel i..mos de Carvalho q 
Henrique Féo 


Deram provimento so recurso ex 
officio para confirmando a primeira 


00 rt que qRA UAU CHA Ut EMO CTT UUA OA UR UT qu 


SAT RM PE PRECO DOC PT Aymords, E. F “Vo Minas | embargadores Barreto Dantas. Olde- 













Arsignatura PORTISTA EEE TE TEREI 


Preteit 
do Clem a Prefeitura Municipal 


















Informações dos Estados! 





PRESENTES Finos 


ei nome, dinincia clientela de todo à” DI io dantas ER is dei (( ANTUAN (E) Vira Na 


CIRÉULO DOS OFFÍCIAES SURDOS E ASSUOAÇÕES DNA COS ES UTEIS 


regras da legislação eleltora! qm vi- da espelhos bisautés, á rua Viscande Iigúna 73, cumpri. 
menta e deseja boas festas de Natal «e Anna Novo a tedos 
NiotRpRad, Relator, o dr. Costa e &il. os seus fregueses e amigas 


e Relátor o dr. Herotides do Olival. Ga E, O GS 
NA CORTE DE APEELLAÇÃO L. LL. 
Reunidas da Córte de Appeliação fo- é 
ram julgadas as seguintes causas: 

eme pesitsrciçdo |] AFROPHIL ATELICA CODA 
— NS. 148 — Thessmopolls — Resor= 


e Nao saeda je DegêMiaica, Municipe! RUA DO CARMO, 50 
a Rotator o desembargador Macedo CAIXA POSTAL 8391 


deci , 
gurançã contra qm votos dos aus ||] Desejo sellos do Brasil, em folhas ||| Vaúitio — tun. mesmos e asvizante 
Lui 


: s. 
qunto dod reglntro, Na, entendo à eoaes nor-mo remeltida +. +º, is ni Ro aor da visita do Cardeal Pacelll. pQUinto tome Vo Junlor 0 amp. 
commins 
tra A UM — TeNSRCA -— Recorrente Façam oferta e Pezia mem tom, Bampalo q Um: Age 
re nro nur qur das sue 04 0 que vos q + anteno jan Mants A. Cav 1 1 — us. 4 es. 
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ija FLIT 
exij | 
Si a lnta não trouxer o soldas 

, dinho, não é FLIT 

Não ponha em serigo a saude e o bsm: 
qotar sossitando “insecticidas” de nenhum 
elieita, ou imitações que ce máscaram sob o ' 
nome Fit. Lembre-se que sá existe um Flit 
Fiit é comento vendido err lata amarella, 
com o seldadinho e uma faixa preta= 
sellada, para evitar reonchimento fraudu- 
Janio. Fit não mancha. Flit mata, da festa 
tados co infectos caseiros 


siso sai 
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nova campanha, tendo em mitg &;.— Rogrogsaram q Montes mant 
transferencia da Escola de o [e Barbacená, em fér 

Curações para aqui. Se & transfe- | rokpectivamente, as menhoritas zro- 
renoia fôs viavel, a Jacola deverá | fessoras Horteneis Cardoso o 
funcclonar no anno proximo, Porto Martins da Cunha, 


COMPANHIA TELEPHONICA BRA-| — Em visita ao sou progenitor, 
BILEIRA residente em Juiz de Fóra, seguiu 


quelia cidade o dr, Antonia 
Esta companhia está terminando 
uma Rn ei Tghonios qntoa Vars Magalhhes, olínico nesta localidade. 
quam 5, passando pór aqui. DEFICIENCIA DÓ SEAVIÇO 

ta Maira q TRA estar inaugurado | * * ç 
o 4 jam irado a POSTAL 


ESTRADA AULLO (PORINONTE- A legão desta cidade ar 
asato das 


o Meqquaicada br 
O governa o Bad trats do oa | daçor- 
fazer à ligação de Bello Horizonte ASA da Rio aa pessoal, o qual 
o ss Grass 
* Esse Conijanh ss AIN TAS TÃO hlspiio Rncolngria sra, “Crentaatdna Arau- 
or Nepomiceno, vindo de Lavras e | Mr que não poa e, absolutamente, 
ndo por Varginha, está delineado | dar conta do volumoso nerviço, pres 
Russa zona menos fortil, quando po- | Juvicando, assim, as partes, 
eria mor aproveitada a motumi 681 | de aumirar que a Directoria 
trada que liga Lavras é Varginha, | dou Correios q Tolegraphos, até 
que necessitária apenas de melho- hoje, não tenha tomado ums provi- 
ramentos, evitando malores despe- | dorcia, pois a renda da repartição 
sam parn os cofres estadures, aqui é muito elevada à o serviço 
A Ra auto-via de Lavras & | muito estatunto, Parg satisfaser sa 
Vurginha parando em Nepomuce- | nartes, a sra, Crescentina A rauio 
no, RL neo a nei Pelephos prolonga o expediente até É noite, o 
nica Brasileira, que nella collocou que, naturaimento, não deixa de 


os meus postes. preludicar a UM, mopria saude, 
BOMFIM DE SANTOS DUMONT | qo Faraco na Comsrorados! pars 
NOTICIAS LOCAEÉ mitte o descanso, até excessivo, 


dom seus funccioharios, o Correio 
De pi vita H SANTOS DUMONT, | tica entregue a uma só pomsoa, que 
embro (Do correspondente) -— | ss multiplica, para antisfazer, em- 
Acaba de dislomar-ss Dela phscola | bora precariâmento, as purtos, negão 
n 
a senhorita Zella Dunrte Benra, fl- particular justamente exigentes. 
lha do sr. Alcides de Lima Senra |'——====" - —— 
8 sua esposa, ara. Cherubina Duar- 


te Senra, 

— Em piagem de arraia seguia CRBELLOS BRANÇQ; T 
para Barbacena a ara aria Sa 
filha Ped! sr. epa Alemindre, J U V E N T U D E 
negociante nesta localidade 

— Em visita a pessoas de sua fa- a LL E X A N (6) 8) Ê 
múla, quigra neto arraia), esta gas E TE a! ) 
o José Joaquim de ER GUBRTIVO TO 


te 
Faria, a cnpltaliata residente em Juiz 
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QUA FILHINHA ESPERA ESTE PREGENTE ! 
-— E' o que diz Shirley Temple so telephone ' 
O Album Ehirley Temple é um presente valioso. Cada 1 
exemplar dá direito a uma estampa numerade pars perita 


pação no sorteto do Concurso de Natal d de Bhiyley Te empleo, « sam 


centen emios 28] 
as de'pr fia, ; 


PREÇO TOSOCO ei 


b + é Es y + 
Gonc Bins A! venda em todos os pontos de jornaes, Vveerias a + 8 
é “us 13 de Mato, 33/55 = 2º andar — Ria do Junoigm ; À 
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Ansoctação 
Gera merqio o] Tê dirá ren ranllnçãa da ME MLATA 
e aman 
extraordinaria da Amemblta ad 0 TEMPO 
rativa para tratar da reforma de] srAxIMA — : 
alguns artigos dos entatutos sOCIaes | MINIMA —- o 


De accordo coma resolução da ultl- Provisões para o-periodo que 


ma assembléa, fol nomeada uma das 
commlasão paca receber dos mérm-| Nora da hole 44 15 horag do ama- 


bros daquells assemblés as emendas | PDS isicto Jodaral a Nieto 

que julgam opportunas, recebimento |. Ig 2 

ousa que ae dará até amánha, ás 16 Pd Pg Ke anoiado Der Vezes; 

noras. Temperatur als o 

Ventos — ; omin os de 
adas 


CEDULAS DE PEQUENOS | Feist "ato qbntos 
VALORES PARA O RIO |, Temo Tome aubisdo'por vovo 
GRANDE DO SUL ERR Ae elevação, 


O Thesouro Nacional portao pro RU Ada) cpm chuvas é tro- 
vidancias so Banco do Brasil afim voá 
a “a niégte a eai Hlu dem pes tm a 4 k 1,4 Ri 
tando do Rui toa QUPREMA Go Ca rdeste, o das 
dulas de poquenos valores, np santi- e x ho alo. q a q 
do de poder atlender ao pagamen- O Preicas 4 muito Fejoga 


tos & seu cargo. P AGAMENTOS 


Thesouro Nacional 


Na Pagadoria re Nacio- 
ng) sarão RR 

ulnteg fo 

ova da 





Medo io é o) Eq: 
ucação q Baude 

He ntornato «é Externato Vaz 
áro “yr  BIbilothçãa Naclam 

dado de Medicias, raculdo . e Di 
reito, Escola de Bellas Artes, Pnatic 
tuto de Surdos Mudos, Museu Histo- 


de Janeiro; 

Inistgrio da Justiça -— Archivo 
nacional Casa q Detbngã, Cass do 
Correcçãos 

Ministerio do Trabalho — Ho 

o dae Conselho 

clonal 


Ministerio da E Ae oulta pr 
tituto Geologico e ra d À 
Serviço de Aguas, Instituto de 
logia Vaga Bepsrtamento Maple 
nal de ê ueção AR rg ci 
| de A crana | e Escola Ng- 
elons lda a 

Ministério cão — Instituto 
da Meteorologia. 


Libra a 829500 


to! hontem, 
meicade do gamblê “ra do ? Dodo 
anterior de 825500 & viata. 


POLICIA NELITAR 


Fervico pars hoje 
Superior dg dis —= à eapito Seaae 
Official de dia go Q. G. 
Dario. 
De dia — Bromaetidão: 
cs re o— cap. Morsas 
ettem 
Bo à Findo — ao: Vicente é ten. 





e em em ee em 
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o 
BD 


Terceiro — tom: Rodrigues e tem, 


a: 5. Avuillaros — tea, Cuahy. 
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TELEPHONE TE! PH Jz - E t TELEPHONE 
PALACIO nn ODEO Ná pe CLORIZ a TIMPERt remo | IPANEMA Tite! PIRAJA Coros 
= 4 ORARIO = a oras 3.100 DANE ORAR Tv Ped 10,00 7 MoRânio DE MOBO 77 HORARIO DE HE. O PROGRAMMA SERRADOR apresenta | RUA VISCONDE DE PIRAJA?, 903 — Ipanema 
tm | inn | nn ua cmo | - OIJENKA RAMN O | cri ra 


TO A R-K O RADIO apresenta 

cs agaas [Mobo Esbamcado | ING CROSEE | SHTRLES TM | ati aa URONE TRA 
— em — | — com — FRANCES FARMER — | ADOLPHE MENJOU — ; HERBERT MARSHAL 
RY THMO LOUCO |,, LORETTA YOUNG. BOB BURNS DOROTHY DEIL E add nã DORMITORIO DE MOÇAS 


ra to JANET GAYNOR — CONS- da DI | 
E OR TANCE BENNETT — SI- DADA EM PENHOR A MÃO QUE APERTA xo rEixo DAS NUVENS (camereman) 
LOJA DE BRINQUEDOS, — Desenho. 
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HELEN ooo = ERIC BLORE — 
DERICK 5 FRIO BLOR MONE SIMON | 0 ULTIMO ROMANTICO LPP NS MARC) Ei e be gisadiaa 
(RHYTHYM ON THE RANGE pr s FOX MOVIETONE é Nacional da D. F. B. 
Musicas de JEROME KERN . | nom AMECHE — PAUL LUKAS — JTTRONE FANTASIA DO NATAL” — Desenho colorida. NACIONAL DA D.F.B, 
CIMO VINEÃO NÉ O WE o ALLA O WERA “FANTASIA DO NATAL” — Desenho colorido. | NACIONAL-DA D.F.B; Dai ia | e SIE O PRIDE SAS DR OURO 
NACIONAL DA D.F.b RMBRS SAONAL DA DE.B, / PARAMOUNT NEWS. Poltronas e balcões, 20000 — Estudantes Segunda-feirar — “VARIB'TEM, — Com Segunda-feira — A, FLEXAÇDE OURO, 
o A L.F.B, PARAMOUNT NEWS NACIONAL DA D.F.B. “o eerinnças 16500 ANNABELLA, é Veem BETTE DAVIES. 
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PATO'BRIEN 


| ) ROSS ALEXANDER 
1 qui q BEVERLY ROBERTS 
! [L qu ja HUMPHREY BOGART 


a MARIE WILSON 


A pagina mais recente é a o T | TA. qq Fa D OS PAN R ES at: 


mala vibrante da historia 


E a pe BLAS& PN a AMANHÃ NA 
ALHAMBRA CINE RIO BRANCO | CINE LAPA Ti CATUMBI | Cine Guarany | CINE: MEYER 
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paladino asia 1 “Phone 43-1030 Plone 
| pojE = Pelephone 22-1002 Tudo pela cade |—=0— | — 8 | Sea cs | ES E 
à Moranio: 2 — 4 =>16/="0] sro rito detida a tora o, mar '| | VENDE-SE: UMA MULHER PRIVADOS DO LAR MENSAGEM À GARCIA africa TUBARÕES NÃO ME ESQUEÇAS 


prevenir os excessos da mocidade PAHAMOUNT 


Otra [neon] pas IOÍESTO | AMAS AMIGOS | DOMDOR E WULMRES | EM PLHO ESPETO |" MALDADE 


INJECÇÃO. SECCATIVA MACEDO 
combate a GONORRHEA recente ou 


Ufa-Art-Films apresenta à | Sironica. Usar outro E 
: Cear dinheiro 0,8 mando, o FLASH GORDON VIDA RR FLASH GORDON FLASH GORDON “viária 
CC mr 


super-producção sonora 
(1º e 2º episodios) (6º e 6º episodios) 
UNIVERRAL UNIVERSAL 


o Ea anca 
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(1º o 8º apisraia) 


UNIVERSAL 
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A CIGARRA-magazine Não | tome il de uvas. 


Unico mensario brastleiro no ger E' 0 maior perigo para 















/ pe com vero americano, com 160 paginas «e 

E! leitura sensacional e util,. Todos a sua saúde 

! a “wan Mosjoskin n meres ira MN, - 
LH Dagover| 
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aa Pã - eira 2 “ 
a dE 
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Complementos: 


Fox Movittone News 
(novidades mundiaes) 
Ribeirão das Lages 
(Nacional D. F. B.) 


POLTRONAS 3$000 


Melodia 











Jankiepura 


PREÇO — 3$000 
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Krakovia 1 mosk — Di 
TIE mt HOJR t— Mary Stuart, a rainha que 
(short sonoro da Ufa) PHONK 22-10-07 23-0123 A VIDA E A OBRA y t q 
E MONANRIO — 1.00 — 3335 — Nennões n partir dan 12 horas ' , nasceu mulher! 
BREVEMENTE: 4.10 — 545 — 730 — n40 Novos apparelhos; PIHILIIES DE MOZART Mary Munrto a rainha enjo desti- as 
“f pe ] no estava traçado mesmo antes o] 
ova super-producção do 10.15 | ANNADBELLA em HOJE, NA RADIO TUPI tal cslioco ge cada Ape CET a b4 5 road wa 
. a colloco entre a mais Elã- 
SERRADOR Hoje, &n' 20,30 horás, a Radio | mouse” entre am mulheres de todon 
ER sê PROGRAMMA W | q | $ H À W À B À k ) Ê | R À Tupi transmittirá, como nas sextas- | OR tempon, é vivida na téla x or 
a KOENIGSMARK feiras anteriores, mais um  excel- | Katherine Hephura, da RRO Nadio, 
3 GENEVIEVE TOBIN — LYTLE (Legião Mespanhola) (lente concerto da série de program» Peirbi Port pa Reais fãs Reecia 
E.) com ELISSA LANDI e : (imp. apicranças até 10 anhos) | man “Tres Séculos de Evolução Mu- | no papel do LArá Bothwell. nte 
: JONH LODGE TALHOT — ALLES JENKINS HERNERT MARSHALL em sical”, promovida pela Sul-America AR Aida! Sos IT 4 e gra 1036 
— Co ta N ) mnno politica t - 
— PHIL REGAN de air iria ooo Cla och, Croliae da aSAmoNToa de Mary PROGRAMMA 
Armadilha pe mada , Stuart, todas as calumnias é infa- Z 
minas enntra ella prociamadas, e ALLIANÇA FILM DA METR 


) Q concerto-da hoje, a &* audição nc cura da sua rLicipaçã » 

O Cavalieiro Fantasma | sx ici, asia inteiramente dequcado | RSsastinio do seu esporo. Torá. Dar. 
A vida € 4 obra de Wolfgang Ama- Sor, o que muito contribulu para 

(5º e 6º episodios) deus Maxart, devendo ser irradiados, | A-perda do throno, e os demais incl. 


tem de 0 . dentes quo marcaram toda a sãa 
alés um “Concerto” e & nua fã- existeucia, foram motivados por dois 


ee 
. e o falto “aatro” — — 
» Lew Ayres é o heróe de “Os He a Mew Ayren poderia “sub ve. 


navacs desembarcaram” [sitio Fireratauo iabutar de um ESPERANÇAS PERDIDAS 


Mah Inteiro, deram-lho dols dollarem. 
a 





” Law Ayres, que 6 0 protagonista EN : 
do *Os Navais Desembarearam”, ou- | Trabalhando em uma orchestra, DESENHO COLORIDO NACIONAL PEL ÇÃO o ; 
ro flim dessa marca Já vendedora ganhava elle 27 dollares por sema- NACIONAL setelra — A FILHA DO SAL. ts PR IPADRIR em DO Maior (OU | garénias seus nascidos  |iegitimas Farta Dah| então Mary  tornou- se 4 consexulram os seus desejor,. estão 
que é « Republic Pictures e Que | na, pelo que resolveu der Istir de ser MANHA — PAT O! DINES — ANDO «é ga “Juplter"). um bello trecho da | mente: a rainha: Kllzabeth de In- ivo das Intrigas de Elizabeth, aju- | concentradas com fidelidade no fim 
mos ver segunda-feira no  Impe : ds qua mus nos ALESANDER — Ri TIMBANCO — TIRANDO O! onara “Le nozze de flgnros, glatecra, aum prima, 6 James Stuart, dada por Moray, o qual coro de que a RKO Iadio, baseada no ll 
Ro. estevo quas! a desistir de sua AD ENTÃO 6. QUO mudou da RLY RORERTS EM PR DA LAMA — O CAYAL- conde de Moray, seu melo-irmão, A aro nunca chegária à ser rel, acel- | sro de Max Anderson, produz! 
pve ? A LEIRO FANTASMA (7º 0 &º Na proxima sexta-feira, um novo linda rainha da Encocia era uma | táva o poder que, em tróca da guer- | Florence Elárigo rainha El 4 
ir dação , concerto sobra o immortal Beé- | ENEM à tranquilidade do Fitas | Fa 4 irmk Ino attareoia una aa botas Jam Keith fatecpreta Moray 
episodios) — NACIONAL  |ipnvan both. Dois ella possula direitos hec| AS marhinações desses, dois. Im- 1 gendo ainda o film annportado pot 
reditarios sobre o tbrono de Ingla.| placaveis inlinigos que, finalmente! yum “cast” de grande valor, : 


. parre ra. apenas por causa de dois 
To Nólia opinião, senão não o teriamos An 
j. oo lempos dos filme teltos ado de Isabel dewoll em “Os Na- 
q | é Ei temooa doa filma ot | Separar O TITAN DOS ARES 
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O EXEMPLO DE OROZIMBO NO JOGO DE ANTEONTEM 


D ONÍNGOS fez anté-honttm exhibição relativamente fraca, unies, 


aliás, desde que retornou ao Brasil. 


Mas cxplica-se perfeita» 


| “ménte o ponto efflelente desempenho do crack mn. 1 do palz, 
Achava-se: elle sériamente contundido; com o-joelho bastante inctha 
| ão, o que'lhe tolhia os mbriniêntos ” Resultou Impossivel, assim, nd 


' | zaguelro rubro-negro, appartcer como: a figura destacada de sempre, 
& | que costimia ser em todos os encontros. . 

O estando de saude do krande . Jogador, entretanto, aggravon-se 
nuquelia partida, e; segundo ouvimos da proprio Domingos, após ter: 


minado o Jogo, não pretende elle actuar no proximo encontro se não 


melhorar até Já. 


Be tal ne der, bastante falta Irá dbútio o Flamengo na sua defesa, 
póia qué Domingos é um dos mais seguros penhores de garantia da 
esquadra, rabro-negra, sendo figura renimente insubstituível 


E' possivel, porém, que haja tempo de Domingos obter melhoras 
até o proximo jogo, dando á torcida rubro-negra uma de suas costu- 
melvas exccllentes exhibições, 

O EXEMPLO DE OROZIMBO 

Orozlmbo deu um dos maiores exemplos de dedicação ao seu club, 
entrando em campo, para disputar wma partida, com a perna bastante 
contundida, arriscando-se n se machucar mais ainda. E Carlomagno 
soube bem comprehender o sacrifício de seu pupilo, conforme o  dê- 
monstrou depois do jogo. O grande crack continental fes coisa quast 
Identica, mostrando grande desprendimento pelo seu magnifico cartel, 
pisando o gramado em más condições physlcas, embora de menos gra- 
vidade que Orozimbo. Sua fibra de rubro-negro, deante do que me 
passou, talvez venha a falar mais alto que tudo, levando-o à, no pro- 
ximo domingo, actuar mesmo machucado, A 
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nd com o jogo Druguay X Paraguay 0 co fds nlamericand 
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VEDA 


Jahú, esteio do Brasil: 


| BRASIL 


E PERU' Alguns directores do Flamen- 
“go querem punir R Raymundo, 


O ARQUEIRO RUBRO-NEGRO NÃO QUERIA SUBS- 
TITUIR YUSTRICH A' ULTIMA HORA —— 


aque Raymundo soffreu tremendo choque na sua folha 
de profissional, recebendo ordem de deixar o campo 
para dar o seu logar a Yustrich, culpado pela direcção 


Jogarão domingo, 
noite, no campo d 
San Lorenzo 
+ UENOS “AIRES, 24 (U 
P.) — O Congresso de 
Football, aqui: reunido, 
approvou uma resolução , no! 
sentido de que sejam dispu. 
tadas partidas nocturnas. Con. 
cordando com o vencido, a de. 
legação peruana fez ver, entre. 
tanto, que os seus jogadores te- 
riam uma collocação desvanta- 
josa, em virtude de não estarem 
habituados a jogar à luz de re. 
fiectores, conforme n mesntá 
delegação teve opportunidade 
de representar ao Congresso. 
Foi approvada a seguinte ta. 
bella para:os jogos do Campeo.! 
nato Sul. Americano de Fool- 
ball: 
DEZEMBRO: 
260-—Uruguay x Paraguay 
« 27—Brasil x Per 
30—Argentina x Chile 
JANEIRO: 
I—Uruguay x Peru 
2—Argentina x Paraguay 
3—Brasil x Chile 
6—Argentina x Peru 
9—Uruguay x Chile 
10—Brasil x Paraguay 
13-—Per" x Chile 
16—Uruguay x Brasil, 
17—Parapuay x Chile 
20—Argentina x Brasil 
23-—-Perr x Paraguay 
24-—Argentina x Uruguay. 





ARA ce xvi 


. —— es a um um qem meo e e mm 


Rits DE JANEIRO — BERTA. FEIRA, 25 DE DEZEMBRO DE 1936 








N. 5.978 








«TAÇA DE OURO» 





O Peru' ru" discorda dos 
matches nocturnos 
Local dos prelios 





UENOS AIRES, 24 “U. P. 
B — O Conselho Directivo | 


da Federação Argentina 
de Football resolveu que as 
primeiras tres partidas em 
disputa do Campeonato Sul» 
Americano de Football serão 
jogadas á noite, no campo do 
Club San Lorenzo de Alma- 
gro. Opportunamente serão 
tomadas ulteriores resolu- 
ções acerca das modalidades 
das demais partidas. 

No caso de serem dispu» 
tadas partidas-diurnas, dar: 
séria a preferencia ao campo 
do Club Chacarita Juniors. 








A 


poderosa cuia tricolor um 
tândo ao rubriinegro 


NOITE 


serão reali 
tados 0s pri- 
meiros jogos 





infelicidade de' Yustrick no joga de ante-hon- 
tem resultou verdadelramente desastrosa 
a esquadra rubro-negra pois, que os esforços 
de todox os-seus companheiros foram completamente 
annullados: por - tres- tentos do Fluminense, para os 
quaes poderia ler havilo defesa, Assim, construlu a 
score avantajado, cor 
todas as esperanças 
habilitação imimedinta, embora no periodo inicial a 


impressão prudominante fosse a de 


ter umfmarcador tão prodigo, 


F. justamente quando não havia mais nenhum 
recurso: para o Flamengo. decreinda já & victoria es- 
pectacular do Flúminecáse pelas falhas de Yustrlch, 
eis que é este retirado do campo, afim de Raymundo 
passar a arcar com a lremenda responsabilidade do 


arco, vashdo JA por tres vezes. - 


Dunlamente injustificavel a substituição. além de 
silnação 
cala sobre Yustrich como o malor abalo que sua m 


tr lançar Rasimundo a Uma 


pudesse soffrer. 


Muito peor ainda que no jogosde domingo, em 





Db de cometi de amanhã no C.R Boqueirão do Passei 


A directoria do G. R. Boqueirão 
do Passelo, querendo proporcionar 
tes socios momentos de Intensa 
vida social, Iniciou seu vasto pro- 
grtamoa de realizações, realizando 
ta noite de sabbado proximo, 26, das 
91 4s 24 horas, uma estupenda bata- 
ha de confettl, em seu malestoso 
clnk da Esplanada do Castello, ho- 
menageando o quadro social do que- 
rido Club de Regatas do Flamengo, 
por Intermedlo da vietoriosn Grupo 
dos Piranhas, constituido por asso 
elados do ssa 


p) 


) 1 ia É K” 
ua ÁRi ERA dona Di ESA a de cid 


0 esnaro Raymundo 


para 


technica de não 
Husso, 
erros da direcção 
fomentando essa 


duma re- 


que não se lra|* Um 
cutir as ori 
elins ferir o 


insustentavel, 
moral 


preferencia, para 


Assim, está providenciando para 
que o seu rink apresente-se 

uma decoração linda e lxuosa, e 
com uma farta Hluminação; pois pa- 
ra tal Já encopnmendou sun decora- 
ção a afamados scenographos, e sua 
Hluminação a cargo de competentes 
eleclricistas, que Installarão lindas 
gamblarras com centenas de lampa- 
das multicores, 


Num eoretn, que será armado no 
centro do rink, uma excellente Jazs 
executará as mais modernas e va- 





Mas A sorte bem cedo se inçumbiu de punir os 


honestos profisslonaes, que liveram a infelicidade de 
ocetipar as mesmas posições, 


s superiores que reccbe, embora venham 
pôr em chegue o seu carlel, como a en- 
troda de Ravrmundo, na occasião em que fol feita. 
poderia ocenslonar. 
a attitude assumida por este, negando-se Inicialmente 
a substituir Yustrich, quando foi chamado. E. segun- 
do consta, alguns directores vão propôr a punição de 
Raymundo, miltando-o ou suspendendo-n. 

Houve, entretanto, falhas mais graves, 
certo flearão impunes. 
quelia occasião visava justificar quem lhe havia dado 


ao Brasil 


despelto das vullosas som- 
mas diependidas nos ulti- 
— JROS AnnOs pelo River Pla- 
“ee, que lhe oulorgaram o ap 
Pellido de “Club dos Millona-, 
rios”, sómente agora seu “XI” 
conseguiu sagrar-se campeão ar- 
gentino, 
Desde 1932 foram vãos os seus 
an corena para a consagração fl- 
nal, 


O team possula unidades fa- 
mosas e n ellas se adaptavam sem 
resultado pratico os mais varia- 
dos methodos. 


O River Plate bateu na acqui- 
sição do famoso Minella, o “re- 
cond” de lodas as quantias pagas 
por um Jogador, mas, mesmo €s- 
to “orack” não resolveu o pro- 
blema do club da faixa rubra, 

Minella custou a adaptar-se ao 
conjunto, e, falhando em alguns 
partidos, foi mesmo deslocado 
para centro-avante, 


Finalmente agora o River Plate 
teve o premio dos seus esforços. 

Do conjunto campeão & justo 
assignalar, faz parte Aarão Werg- 
fikier, nosso patrício ha annos ra- 
dicado na Argentina, 


— 


Desde 1804, anno em que o 
Lomas se clussíficou vencédor, o 
campeonato argentino de football 
até hoje tem sido levantado par 
diversos clubs, como podem os 
leltores d'O JORNAL observar no 
quadro seguinte: 
1894-—Lomus Athletic Club 
1895—Lomas Athletic Club 
1896—Lomas Athletic Club 
1897—Lomas Alhtettc Club 
1898—lLomas Athletic Club 
1890-—Belgrano Athletic Club 
1900-—English High Schoól 
IM—Club Athletico Alumnl 
1902—Club Athletico Alumnl 
1904— Club Alhlelico Alumni 
1804-—Belgrano Athletic Club 
1905—Cluh Athietico Alumnl 
1906-—Club Athletico Alumni 
1907—Club Athletico Almni 
1908-—Belgrano Athletic Club, 
1904-—Club Athlctico Alumni 
1910-—Cluh Athletico Alumn! 
1911—Club Athletico Alumni 
19/4-—Quilmes A. CG. (As, Arg.). 
1912-C, A, 
I914—Racing Club (As, Arg.). 
1914-—Racing Club (As. Arg.). 
1913—C.A.,Esfudiantes de La Pla- 

ta (Fed, Arg.)º 
1914+—HRacing Club (As, Arg.). 
IDIH—C.A Portenho (Fed. Arg). 
1915-—Itacing Club, 
1916-— Racing Clut 
1917-—Racing Cluh 
I918—Racing Club 


se lêr empregado hem num liro de 


do Flamengo, que infantilmente vem 
injustificavel competição entre dnis 


É Serei Club (As, Ama- 
- , 1 teurs). 
profissional, porém. não póde nem deve dis À. Boca dra. (AS. 


Arg). 
1920-C. A. River Plate (As, 


Am.) 
1920-C. A, Boca Jrs. (As. Arg.) 
1921—Racing Club (As. Am.). 
1931-—C, A, Huracan (As, Arg.) 
1922—C, R. Independiente (As. 
Rea): 
1924—C, Huracan (As. Arg.). 
1923—€, De Boca dra. (As. Árg.) 
19235—C A. San Lorenzo de Al- 
gro (As Amnteus), 
19246, A. Boca Jrs, (As. Arg.). 
1024—C. A. San Lorqueo de Al- 
magro (As. Amateurs). 


1925-—€. A. Huracan (Às Am,), 

1925-—Racing Club (As.Am,). 

1926—C, A. Boca drs, (As. Arg,) 

1926—-C, A, Independiente (As. 
Amaleurs). 

1927=C. A. San Lorenzo de Al- 
magro (As. Am.-As, Arg.) 

1928-C A, Huracan (Am.-Árg.) 


Dahi desapprovarmos inteiramente 


que por 
A substituição de Yustrich na- 


que ambos se desmoralizassem, 


* 


Cs Cs cs ES LE 


tindas musicas do Carnaval deste 
anno. 

A entrada dos srs. associdos do 
Boqueirão e do Flamengo, de acenr- 


do com os estatutos em vingor, será 


À CONQUISTA 


do River Plate e 
dados da excursão 
dos “millionarios” 


Portenho (Fed, Arg.). 


felta pelo portão da rua Mexicn, na 
Esplanada do Castello, mediante 
apresentação da carteira social e 
do recibo do corrente mez, podendo 
fazerem-se acompanhar por pessnas 
de saas familias. como sejams mãe. 
Irmãs, esposa e filhas solteiras, 

Traje: passeio ou fantasia, de pre- 
ferencia marinheiroy 


1929-—fiymnasio 7 Esgrima (Am. 
Arg.). 

1930--=C. A, Boca Jrs, (Am. Arg.) 

196 =Boca Juniors (Liga Arg). 

111=Estud. Portenho (As Arg). 

1934—-C.A, River Plate (L. Arg). 

j941—Sportivo Barracas (As. 
Arg). 

19213—-San Lorenzo (Liga Arg). 

1933-—Sportivo Dock Sud (As, 















































































Russo, o terror do Fluminense! 


ULTIMO FLA-FLU 












E 


os brasileiros 
hontem á noite 





Tambem os argenti- 
nos fizeram um en-, 
saio de conjunto 


ANIMAÇÃO 


UENOS AIRES, 24 (L. 
P.) — Continuam ani- 
madamente os prepara. 

tivos para o Sul. Americano de 
Football, estando. já todos os 
teams participantes nesta capi. 
tal, realizando treinos indivi- 
duaes e em conjunto, 

Os jogadorés brasileiros cons 
centraram as suas actividades 
de hontem nos exercicios indi- 
viduaes, no salão de gymnas- 
tica do hotel onde se encontram 
hospedados desde ante.hontem. 
Hoje, à noite, realizarão um 
treino em conjunto, na cancha 
iluminada. 

A equipe encontra-se em 
optimas condições e os seus jo- 
gadores não apresentam mais 
us signats de cansaço resultan. 
te da viagem. 

Os paraguayos passaram d 
tarde realizando exercicios de 
gymnastica no hotel. 

Os argentinos effectuaram o 
primeiro treino em conjunto, 
hontem, à noite, no campo do 
River Plate, : 


| No Perú o proximo 


sul-americano: de box 


SÁNTIAGO DO CHILE, M (U, P,) 
—"0s embatés do futuro campeonató 
sul-americano de box serão renliza- 
dos no Perú, ségundo resolução hoje 
A Lstanfaros aqui, 





DEFINIRA! A SORTE DO FLAMENGO — 





OMINGO proximo será renll 
sado o derradeiro Fla-Flu 
deste anpo,. Será o decimo, 6 
naturalmente como todos os que o 


Tiro de Guerra do C. R. 
Guanabara 


Domingo, 27 do corrente, terá lo- 
gar o compromisso dos novos ati- 
radores da E, T. M. p. (Tiro de 
Guerra do, C, R, Guanabara). 

A' cerimonia terá logar na séde 
sociyl, às O horas, e nesea occaslão 
a dirtotoria do club turqueza offe- 
Raoaeê ao Seu Tiro de Guerra uma 
sbda 








Fluminense F.C. 


CONSELHO DELIBERATIVO — 
REUNIÃO EXTRAORDI- 
- NARIA 


(L* convocação) 

Recebemos: 

“De accordo com as disposições 
dos estatutos em vigor. convido os 
ars, membros do Conselho Delibe- 
rativo do -Fluminense F, C, & com- 
parecérem & reunião extraordina- 
ria, a tealizar-se, em 1º convoca- 
ção. no dia 4 de janeiro de 1937, 
ás 21 horas, na séde do club, para 
tratarem da seguinte ordem do dia: 

Reforma dos Estatutos. 





1934-—Bóca Juniors (Liga Ark.). 
1934 Estud. Portenho (As.Arg.). 
1935—Boca Juniórs (As, Árg.). 
1956—-C. A. River Plate (As. 
Arg.). 
Cumpre accentuar que em 1898 
o campeonato argentino obedeceu 
a novo systema, tendo -bájido no 
final por 4 x:2,0 San Lorenzu, 
campeão da “Taça de Honor”, 
O campeão exbiblu-se em nos- 
no palz em principina de 1936. 
Nessa excursão que fol promer I- 
da pela Confederação sileira 
de sportos, 0 “Club dos Mil- 
Honarios” marcou os seguintes 
“piacards”, 
River Plate, 4 x Bolafogo, 2 
River Plate, 4 x Vasco 1 
Sel, Rio-São Paolo, 2 x River, 1 
São Paulo, 2 x River Plate, 1 
River Plate, 2 x Corinthians 1 
River Plate 2 x Palestra, 1 
Como é facil verificar, o River 
Plate marcou nesta excursão os 
seguintes numeros: 


Jogos 0 .. qo. q. 04 44 4 8 
Victórias co coco co va 00: À 
Derrotas .. ne DO ve cuca. 2 
Gonla pró cc cre erre so HM 
Cinals contra .. ce se esa. 8 
Saldo .. ç 


Estes restitados são aohremodo 
bonrotas para o River Plate, 


1 4d 4 4 dsbosiç dom 





antecederam, nerá a grande at- 
tracção da tarde sportiva 'do ulti- 
mo domingo do-anno. O carioca 
que considera Flamengo e Flumi- 
minenso como 9a dols mnlores ris 
vues do foot-bnll guinabarino, não 
re cança de assistitos Jogar, tan- 
to nasim que a Interessante esta- 
tistica abaixo revela a cifra fan- 
tastica «de quasl, quinhentos contos 
para estes nove jogos entre os dolx 
pobsantes quadros, . podendo-se 
mesmo affirmar que com o encon 
tro de domingo proximo cata Jus» 
portancia será ultrapassada, 


RESULTADOS VERIFICADOS 


Os nove FlaFlu Já realizados, 
foram os seguintes: 
«Amistoso — 21 demalo — Juls 
Ennta Maria, Empate 2x2 

Torneio aberto — 16 de agostó 
-— Juls Linpe. Peixoto, Empate 
2x2. 19% de setembro — Juls Lipe 
pe Peixoto, Empate 1x1, DM de se 
tembro — Juls Santa Maria, Fia- 
mengo ixo. 


Até o empate resolverá o pro blema do Fluminense — A im» 
portancia do comi bate de domingo 


Campeonáto — 11 de outubro , 
— Jnis Roberto Porto. Flamengo 
210. 98 de omtubro — Juls Lippa 
Peixoto, Fluminense 9x1. Este Jo 
fo terminou sob a árbitragem do 
Roberto Porto, 22 de novembro — 
Juiz Santa Maria, Empate Íxi. 

Decisão do campeonato — (mes 
lhor de trés), 20 dê dezembro — 
Juiz Carlos Monteiro. Empate 8x9 
28 de dezembro — Juiz Haroldo 
Motta — Flaminente ázi, 


QUANTO RENDERAM 


Esteá encontros deram a seguin- 
te renda: 

Amistoso — 40:800G900, 

Torneio aberto — 7O:8854500 
— 1.º fogo; 48:0578700 — 2.º ju 
£o; 75:8044N00 — 8, Jojo. 

Campeontão — 19:7658500 —s 
1.º jogo; 48:0998100 — 3.º jogo; 
68:5548700 — 3.º jogo 

Decisão do campeonato ==,,,, 
68:608$100 — 1.º jogo; ...«usae 
58:7818800 — 2 jogo. R4..... 
487:2274500. 





DEFENDENDO | 
A DISCIPLINA | 





Israel Souto manteve a multa de Ab 


fonso se bem que a tivesse reduzido 
— O “caso” de Luiz de Carvalho 


O 


“cnso" de Affonsinho é um epilogo dou imecessos que pontl 
lharam a prova Vasco x S.Christorão, Este, como ontros pros 


fisslonaes, foi multado pela Censura Theatral, deixando de 
cumprir suas obrigações. Com sma participação prohibida, o médio 
dos alvos recorreu para o director geral de Estatisticas é Commanica- 
ções, dr. Israel Routo, tendo essa autoridade decidido reduzir a malta 
anterior de um conto para quinhentos e cincoenta mil réis, 

Tambem Luiz de Carvalho, recebendo uma segunda intimação 
da Censura Theatral para pagar ma muita que lhe fôra imposta, res 
correu no escinrerido chefe daquela directoria policial, 

Em longa exposição, Tmiz de Carvalho esclarece ser amador, 
As proprias gratificações que recebe não dadas ao motorista que q 
comduz no estadio, O caso de Luis de Carvalho é tanto mais armpathico 
quando este player não brigou em absolato, tendo procurado separar 
dols companheiros que se atracaram. 

Israel Souto, como se póde esperar, anmullará certamente a pos 


nalidade de Luis de berra 


, 
oii 
£ sida À À guis e ME ida 
stato ERA E oa PRA O DO O O a, % o 





ed ds 2 














| | “O JORNAL — Sexta-feira, 25 de Dezembro de 1936 


Blague, Lohengrin, Estrategia, Bripohl, Mireille e Oh! 
ão os favoritos eleitos pela cathedra para amanhã 


IN rim gres do LISScO Ima peleja renhidi 


gorara, Little 











| 
1 























às mentarias do Orm- | 
de Premio “Exercito 
Nacional” 


Para o Grende Pranto, 






















“” 


Baltica 








4º 7 "H P 1 Per pesa cr orgão vance, Lumine 
| enrique. osso O j=ss Malinará e  Goleta no Grande Premio! 








1 Rio, H. Herrera . .. 
2 Baltica, P. Gusso . 








& PROVA BASICA DE: SABBADO. 


4 Sabre, 56, 40; 5 Utwr, 
Sanguenol, 67, 50. 


Com as cotações estuhelecidas e 57, 40; d 


em vigor no mercado turíista, abal- 








“o “lisstes 'wErenrique Posvolo”, & | 1998 — 1.800 metros — 15:0008000.) 1931 — 2.200 metros — 90:0004000. | | 3 Tereró,R. Sepulveda 5 
“ipróva basica da” reunião de amanhã. | 1º. — Franco (D. Suarez); 2º — Frl-, 1º — Xyleno (J. Salfate); 2º — Xeres 4 Little One, 'G. Costa 45 | | xo encontrarão os nossos leitores 6º pareo — “Duque de Caxlas"— 
di Anstituido em 1908, como * Exposi: | volo; 3º = Tops. Tempo = 115". 3º — Flor da Matta. Tempo — 1395. | | 5 Moron, F. Mendes. 48 | | poprogeímma a mér cumprido depis | 1.600 metros = S:tbtas. 
do lenominação conservada até | 1999 — 2.200 metros — 20:000W000. 1934 — 2.900 metros — 10:00000. | | 6 Yiboron, J. Mesquita 55 | da, mmanha, no “Hippodromo Brusl- | | osinho, 65, DES A VOA 
1919, quando foi: dada pa para amo 2º = Ma: 1º — Capuá (W. Andrade); 2º — a "Avante, W. Cunha. 48 1º pareo = “General Tiburelo* — | nlea, 58 50; 5 Uraquitan, 65, 3; 4, 
oo uia, e 


1º —Ufano (J.. Camaleã) 
prod s — Rhondda. empo — ,. rg 8º — Luminar, Tempo — 
AÇO — 2.200 Metros — 90:0b0$000. 4095 — 1.800 metros. 10:0000000. |- 
1 Av êndbime (3 gatate); 3º — j je — lc (6 Poporits); 2º — 
cando x -— icons em ires 3º — Moacy.r Tempo — 


1,500 metros — dA 0008000 

À 1 Sassanga, 53 ks., 30; 3 Jardi- 
neira, 53, 40; 3 Río, 55. 60; 4 Ton 

Uy, 53, 60: 5 “Rirl, 63. 30:6 Ufal, 55, 

35:'7 Lalla, 53,'60; 8 Garimpeiro, 53, 


7 Lumine, A.'Sllva. . 
“8 Maimará, q. Bantos 
"Goma, 8. Batista. 


qi pareo — “General Andrade Ne. 
ves" — 1, 500 metros — +4:000$9v0 


tual. 
= 08 Beus triomphadores à E EO) 
— (“Betting 

25; 2 Ogarita, 68, 


intes anizsaca 
qo ros = 8 spopoo 


“3 






De. 
1 Iuhy. 565 ks., 
35; 3 Zarda, 53, 40; A Poaya, 40, 40; 

















Bright Star, 
aa é 





] De upsseA da nove pareos masnitis 

“cos, abaixo “terão os nossos leitores 

“o” bptinio progranima a' ser cump ri= 

do nb "domingo, no Hipodromo” da 
posa qa Si Paolo: 


Nintprnacionai” 

e 008 a Ao do L 
jos;-1.Wipe, nu 
La; Espinília, 56;"4 


pa Ah é Ho te 
ção? :— 1. ado 
CR ra 3004000. 


pare 
au, metros r 
a De lah, a 
Pi diniater 


Voetros — TS os. 

1 Jaractatiá, 54 kilos; 2? King Kong, 
46; 3 Grand Marnier, 57; é Blefe, 57; 
5 Victoria ro Li 55; 6 Al Rach 18, 
61; 7 Ducato, Cuiuba, 6). 

ze pareo — "Experiencia? — 1.500 
metros — 3:500$ e 700300 

1 Rugol. 53 kilos: 1 poe re pa, 


-* JOCKEY-GLUB BRASILEIRO: 


TA - Hoje, por estor fechada a secre- 
-toria de Corridas do Jockey Club 
un jecheys e tratadores 
deverão entregar os compromissos 
dé montarias. paty a corrida de 
amanhã. sabbado, ns inspectoria. do 
: Hlppodromo da Gavea, 


O Pra Cet do vul Micuim, 
* uma das forças do Classico “Henri- 
“que Possolo”, será montado pelo 
Ma bridão chi chileno Osvaldo Ullõa. 1 13 Osvaldo Ullõa. 


E pe 
É ta 
é 





Brasileiro, 


| | ditas 


Tr 


aa —— 


E coquliado 





ve marisco bd das 


o, PERA ua 


i JOGOS 
; B, SR Bd 


E Estão ni ra, depois de 

E manhã cinco partidas . sensacionaes 

E * da Federação 5 Suburbana, destacando- 

É «60 Jogo River x Magno, qué é sem 

E - lovida o melhor “match: do campeo- |: 
| onto suburbano. 

FP Este importante prelio será trava- 
“+ db no campo do primeiro, sito á rua 
* I6ão Pinheiro na estação da Pleda- 


a 


a O a 


Ds ses: 
| MACKENZIE x ENG. DE DENTRO 
DP». Este een rise a eflícito no 
à câmpo do S. C, Opposição, à Ave- 
dl olda Saburbana na. é 
| = MAVILLIS E ABOLIÇÃO 
No campo da quinta do Caju". 
- CENTRAL x DEL CASTILLO 


“No campo da rua Adriano. 
ARGENTINO x ADELIA 
' +No campo do Adélia, & rua Hen- 
— tique Echeld. 
* RESOLUÇÕES DA DIRECTORIA DA 
| » FEDERAÇÃO SUBURBANA 
* “Em reunião realizada ante-hontem, 
h i a-directoria da F. A! &. tomou as 
o deguinios deliberações: 
: ) Chamar a altenção dos dra. 
: Julios, clubs, que 'o. horario é o se- 
“* guinte: segundos. teams terá início 
j ria 13. Pa horas e os primeiros qua- 
to | dres às b 
E | tólerancia “de 15 minutos, e' que os 
curas. juizes deverão comparecer aos 
"| campos trinta minutos antes do Ink- 
velo de cada partida para onde es- 
tiverem escaladós.' 
 b) advertir o Del Cadtlilo e o Ces- 
trai pór terem felt a entrega do 
- relatorio fóra do prazo, 
e) rir o to pe rig sto" era « 204000 
“por não ter ma o 
 lunte ao Jogo Central x E Adolia: 
A *d) designar os clubs Alvacel! 
> Opposição para tómarem e 
pre de honra no-festva 
tado pélo A. co Necional no pro 
almo mingo! 
4) conceder licença so Modesto pa: 
realizar uma excursão no proxi- 
domingo a Mendes; 


é fillad 
Eid vi 


ie nad > 


pos meras 4 


. porque é a unica bebida E 

missivel neste periodo de, 
: grande calor e com ella toda 

- & túmilia — velhos e crian: 
cas — — poderão commemorar 

alegremente as tradicionses ' 
testás de. deseintlo e jumeiro , 


.——— enem 


ERR Papary, Urussa- 
Marulcha intervirão no Classico |! 
— “Ráphãel de' Barros” - 






“1 boquerque: 


| de Os demais jogos do os segulo- 


1.º Das (14 As 14,15 horas — Corrida 









Paulo no 





bo; "4 I6etto, 53; 3: PEPaRMER 57; 4 Eu- 
ropa, Bl; O) Bamboré, bt. 
4º pare “Ex ceiators — 1,700 
metros — O 0003 e 8006000 
1 Blue< Devil, 56 deb 1 Mica, 53; 


o Canta, RNs/R Monrevr, “NT; 4 Caruna, 
65; 5rThe Procurator, * sã: 
5» pareo -— “Mixto” — 1:500-metros 


— 3:5003, TO0$ à 3508000, 

“41 Cambronia, 56 Kilos: 1 why Not, 
55;2 ip 55: 3 Jul, 57; 4 Ren< 
5. Sllhubta, 567; 7 “Salmon, 
ynor, 56: 8 Braz Cubas, 55. 
E o — Clasrico "Raphael fe 
Ba rroas -— 1.800 metros — 10:00 
e 2:0008NH0, 

1 Bright Star, 55 kilos; 1 Venezla- 
na, 53; 2 Prnarv, b5; 8 Urussanga, 
55: 4 Marlucha, eo 

! pareo — upplementar” 
1.650) metros — e o 0$ e, 8008000 — 
(“Betting”). 

1 Betania, 50 kilos; 1 Nhand!, 57; 
2 Tann. 55; 8 Flexa, 53; 4 Miracala, 
62: 5 Esplin, 50, 

8º pareo — “Extra” — 1.650 me- 
terna — 5:0003 e 1; OBS0DO — (“Bet- 


ting") 
À Pd Torbina, S€ Kilos: 3 Keny, 54; * 
Taguá, 54; 4 Tendera, 54: 5 Wall 


Eve, 64; 6 Opala, 54:17 Távalefa, ha. 
te pareo-— *“Combinacão” — 1,800 
metrns' — 4:000$ e 800$000 «— (*Bet- 


ting'). k 

1 Arbolito, 52 Kilos: 1º Chorchita 
Ko; 2 Bamunssi, 47; 2 Zanaga. 50; 3 
Tanter, h6; 4 Fleur d'Amour, 52. 

[0] primeiro pareo será corrido às 
13,80 hora horas, 


da Federação | Soburbana - para ama 

reunião no proximo: dia 8 do cor 

rente, 

GRANDE FESTIVAL SPORTIVO, DE- 
POIS DE AMANHA. NO A. c 
cos “NACIONAL 


Domingo, 27, Inaugura-se “a sun 
roça de sports, sita á estrada do 
amboatá, 44%), “em Ricardo de Al- 


* SPROGRANMA 
A's 6.horas — Baptismo e hastea- 
mento do novo pavilhão. . 
A+ 32 horas — Cançados do A. 
a poa x 9º team do Aymoré 


ae 13 horas — 8, €, Anajé x 
Avante, em homenagem á popula 
são, da pesei e dedicada ás tor- 
cedáiras d o club. 


de bicyclela, 3.000 metros em volta 


Sylvio Guimarães. que já fez offerta 
da medalha ao vencedor. Cabo de 
guerra, em homenagem ao lencote 
Lessa. grande baluarté do spori 
suburbano. À 

A's 14.15 horas — Grande partido 
de football, entre o A, CG. Nacional 
e o forte conjunto do E' na Hora 

ese Vê F. C., campeão de Bento 

lhelro, em homenagem" so Arina- 
sem S. Schastião e dedicada ao 
Grúpo de Escoteiros de Hicardo de 
Albuquerque. 

A's 15,90 horas — Corrida de ovo 
ma colher. pars meninas, em homes 
naxem ao er. Waldemar Gomes, re 
dacter sportivo d'O JORNAL, 

Prova final 

Sensacional partida do foolball 
entre Alvacelll 5. C. e o Opposição 
F. C.. ambos filiados & Federação 
"A, Suburbana, em homenagem ao 
ilustre dr, João Machado, presi- 
dente da mesma e dedicada à Im- 


prensa. 
Prova extra 

Menores de 69 Annos,x Innocen- 
tes de Alcardo, em dispula de um 
leltho assado e um barril de chopp. 
Em homenagem às autoridades 
caes. 

Comparvearã? a esta festa a dire 
etoria da Federação A. Suburbana 
e todos os homenageados. 

i 


a 


- 


11908 
1— 1º Régio (A, Dertenso); 2 





009 (mos 







do campo, pm homénagem ao sentar |' 


“1911 
1º — NS ro orterollt), eim 


1912 —: 1.250 metros — 4:0009000. 
1º— Syra o Ferreira); 2º Bandido; 
3º — Ipanema. Tempo — 89”. 

“ UIS — 1,250 metros — ppa 
te — Dintmant (M. Macedo); 2 
| Goliath; 9º — Clarim. Tempo — .. 


5” 

1914 — 1.200 metros — 550008000. 
7º — Demonio (F. Gallardo); PP — 
pictadura; 3º — Disturbio. Tempo — 
Bes|s. 

1915 — 1.900 metros — 5: 0009000. 
7º — Interview (L. Alcoba Junior); 
2 a rito 3º = Espoleta. Dem-- 
o — 

pe 1916 — 1.200 metros — 5:0008000, 
1º — Arauto (E. Rodrigucdy P — 
Fuvorito; 3” — Delphim. Tempo — 


1917 — 1200 metros — espe gd 
1 — Sunrise (D. Ferreira); 2 
Ttajubá; 8º — India. Tempo — ER , 

1918 — 1.200 metros — 5: Fast 
1º — Seduetora (A. Rontlcdge); 2º 
— Canguieiro; 3º — Lery, Tempo — 
Borsis. 

1919 — 1.000 metros — 5:000000. 
7º — Atrevido e: Suarér)p 2º = 
Cigano; 3º — Tufão, Tempo — 69”, 

fe 1.000 eeca — 6:0008000. 

— Lampaira a Lima); 2º — 
Benvindo; 3 lypse. Temapo — 


315 
1921 — 1.000 metros — dig nn 
1º — Mirante (GC. Fernader); 

Mirasol; 3º — Kit-Fox, Tempo - ,. 


a —1. 000 metros =— 10:00040h0, 
1º — Nubil (C. Ferrelra); 2* — Ne- 
3º — Nambo. Tempo & evto 
es" s. 

1923 — 1.000 metros — 10:0008000, 
1º — Qusada (A. Rosa); 2º — Oca- 
cima 3º — Ophella. Tempo — aee 


"ras — 2.000 megsos — 1:50008000, 
Regente (D. Lopez); 2º —Park 
Primáxzia, Tempo — , 


1º — 
Euayas 3º — 
135415. 

1025 — 2.000 metros — 15:009000, 
1º — Tanguary (P, Zabala); * — 
Maranguape; 3º — Canadá. Tempo — 
133"4]5. 

1926 — 1.800 metros — 15:0008000, 


1º — Gahypió (C. Ferreira); 2º — 
TE 3º — Roca. Tempo — .....+ 


1927 — 1.800 metros — 15:0008000, 
1º — Sucury (J, Salfate); 2º — GI) 
era cordo da ga 3º — Sem Rumo. Tempo — 





Na Federação  Athletica Suburbana/: 
e nos pequenos Clubs 


O a os de domingo na F, A. S. — Resoluções da directoria — O 
festival do A. C. Nacional — O dia 31 no Del Castillo — O Argen-| 

: tino tem nova directoria — Jgnacio Martins faz annos depois 
- de amanhã — Outras notas 








Abrilhantará a. mesma um ton 
junto musical. 


A. C. Nacional. 


O DIA 31 DE DEZEMBRO NO 
DEL-CABTILLO 

O Del!-Castillo F, Vie prepara, 

para o dia 31 de to, um 


baile & (ontasta, que RA époes 
no anhaes do recrégtivismo sub 
urbano. O salão receberã mina mts 
e sorprehendente nrnaméntação, qu 
ficará aquem de qualquer previ - 
Uma orgia de [uses coloridas d A 
so salão um aspecto imponente + 
soberbo, preparando assim o Arma- 
biente para que os foliões dêem ex- 
ansão e sendam homenagem aó fá 
Loma. que “baixarA”, nesta. noile, 
no “taboleiro” do Del-Castilio. O 
Jazz-Band linidos, com os uéis 
erreiros do som”, formará a 
ros de frente, que não dará, por 
âm instante. sequer, tréguas aos 
dansátinos, 


O ARGENTINO F, C. SOBRE 
NOVA ORIENTAÇ ÃO 

Foi eleita a nova ditectoria do At- 
gentino que: diriglrá os destinos do 
mesmo durante o anno de 1897: 

Presidente, Alberto Fagundes; vl- 
ce-presidente, Belmiro Couto; 1º s6- 
cretario, Joaquim Pinto da Silva; 
de secretario, Lula da Fonseca Lima; 
tê thesoureiro. José Arthur Litmá; 
& thesoureiro, Geraldo Vianna de 
Andrade; director soélal, Adolnho 
Delvow: director geral de eporis, 
loão da Silva Fereira; procorador, 
Alcino G. Lisboa; commissão flseal: 
Manoel Marques, Francisso Paula 
Lima e Jullo d Souza Pinto. 


IGNACIO MARTINS, JUIZ DA FR 
DERAÇÃO SUBURBANA. FAZ 
ANNOS a DE AMA- 


Fas annos desah de amanhã é 
conhecido e acatada árbitro da Fe. 
deração Suburbana, sr. lIgmasta 
Martlas. 

Por tal motivo olferecerá em sua 
residencia, 4 rua Canaria q UN, 
casa 4, uma feljoada em hoména 


po topa cr io 






















'como: escovas e pastas para dentes. 


Domingo, 27, todos ao campo do 





== RESTA DE NATAL NAL 


DOS POBRES DA TIJUCA PRO- 
MOVIDA PELO GREMIO CAJUTI 


tumes. Foram «histrlhuidas tambem 
importanctias em- dinheiro. 


Prestaram mem tnlinso concurso & 
essa linda festa dc solidariedade hu- 
mana, fazendo, com o maximo cark- 
nho, a udistethaiçõo, distímetas sentos 
ras da altu sociedade tljucana, como 
as senhoras dr. Heitor Beltrão. Fran- 
eisco Norris, corunei José Lopes Oll- 
volra Lyrio, dr. Octacillo Alvarek, 
Pereira, S. Campos, Abreu e Souza, 
Alice Flores, CGassilda: Fernandes é 
senhoritas Mavialina Norris, Elise 
Esbérard, Gilda Costa. Abreu e Sou- 
ta, Campos, Leora Flores, Odette, 
senhores dr. Hchor Beltrão, Fran- 
cisco Norris, dr. Léo Daltro Sattos, 
Helio Beltrão, dr. Octatillo Alvares 
Pereira, Sydney Orvil Ferreira, Ma- 
nocl Caetano, Joel Beltrão, Carlos 
Carvalhaes, Stelio Daltro Santos, 
Georges Galvão, Germano pra 
Valliny, Alfredo (orio, José P quet | 
Carneiro, Pedro Flores, Pa por 
Zambelll, Antonto Saraiva, Luis Nom 


A direstoria da “Tuca Tennis Club 
realizom, Com) annanciara, uma 
grandiosa distribuição de viveres e 
roupinhas aos púbres do bairro, 


Das 14:45:20 horas desfilou, pelos 
corredores improvisados, da porta 
printipal do: elegarte club no gy- 
mhasto de sports, uma multidão de 
pessoas, na melhor ordem e sbb uma 
“| ortanização perfeita. que permitia 
serem todas vontempladas com uma 
parcella da knorm! quantidade de 
mantimentos arrmúmpados nas archl- 
bancadas daquella praça de sports. 

Pelda 6.322 pabrer fól: distribuido 
o seguinte: 3 85% hilos de cerenes; 
3.952 pacotes de doses. balas, bis- 
enutos, café, fubarina, chocolate, ete,; 
3.000 brlhquedos dlversdo; 3 UD2 
roupas, cortes de fatêndas, coberto- 
rem. toalhas e cuaovars completos 
para teccmnabtidos; 2.600 barras de 
sabão e sabonetes: 2.000 peçar taes 


perfumes. chilernos estolíres, Inpis, 
borrachas. ett «ande quantidade | ris, Armando -tarneiro de Albuquer- 
de productos ulferecidos pelos (nbri-| que, João W, Carvalho, Raul Gitahy 
cantés, num total géral de 23.852 vo-| dé Alencastro e máltos outros. 


IN grampo de hontem 


Na madrugada de hontem, nó Hip- SONS E. Oliveira) — Uma partida 
podromo Brasileiro, conseguimos an- tuetros em 65 segundos. 
ai entre outros, os seguintes ex- 


rejeloa 
OSWALDO ARANHA (lad), — uma 
pes de 1.000 metros, anhvemen- 


te, em 68". 
UGBRE, A. Silva — Uma parti- 
da de. 700 metros, em 45”. 
pie, J. Fernandes — 600 me- 










À montarias do Classico 
“Henrique Possolo” 


Bão as que abaíxo insorl- 


tros e zh mos às montarias astobta- 
OFFENSI A (land) — 860 metros, das para o Clabsico "Henri- 
em-91"9]5. que Possolo”, à prova basi- 


ou (lad) — 3460 metros em 24”, ea 1% amanhã na Gavia: 
AN (G. 


Ndar tendo a ultima em 960 E 


Costa) — Duas par- Ha. 

gt fá . 6 

culm, O, Ulloa . . 51 

pa LENTO DA (O. Berra) — 600 3 0 Aranha, W. An. 
ar ra U] * .. +. uv 

olé dad PRE TE A 

tida ds 700 meitos 6 Mango, W. Cunha . 62 


7 Uyrapara, J. Mes- 
quita . . +, +. . . . 
8 Vyapock,” H. Herrers 


ros em 
a re (A. Bliva) — 4400 metros 


parttas de od ei as 


t 
ERA VERANCEZA (P. GuM0) é (SOIS) Ia ros em 


Guaio) e SOIS. 


O NATAL 
das Crianças Pobres 


A FESTA DO FLUMINENSE FOI OR: 
— GANIZADA COM ESMERO — 


4º — Entrada de Pereta e Toni, 

5º — Homem Rá. 

6º — (Quatro acrobatas. der 

7* — Emy e Campos, Malabaristas 
comicos, 








Ha longos annog o Fluminense FP. 
Club pratadve tma das núgis béllas e 
tg festas que, neste genero 
tão céálitadas em nossa capítal, 

Trata-se da pradieiomal “Festa do 
Natal das Cresh a RO obres”, levada a 
effeito no estadio do tricolor, com 
uma côncorrencia extraordinária, pois | cães 
leva milhares de creançãs á sua vam 
ta praça de sports, entré as quaes as 
tommissões socios é suas fami- 
lias distribuem não rá brinquedos, 
tomo tambêm roupas, ele. 

A festa desje ânno, que promeite 
amando o ese completo exito, se- 
tá realizada à tarde, em oia 
nagem é ido de d, Gullhermi- 
sá reree grande bemfeitora do 

u 

A “Commissão de Divertimentos” 
pi o seguinte prosramma de 


a — Palhaço “Lafirão de Mulher” 
— Perna de pão. 





dive as da. 
gi — Entrada do Sbalháço pelo Pom- 
pilho 


3: — Dandés romanos equilibristas. 





ctoria da F. 
to technlco da mesma entidade. 


OPÉOSIÇÃO 3 MODESTO JOGAM 
HOJE 


A. S. e 49 departamen- 


Em disputa do campeonáio sub- 
urbano, jogam hoje Modesto 3 p= 


posição. 

Este match fol antecipado de 
domingo pára hoje, à tarde. 

Será juls deste prélio o sr, Aga- 


vino Sast'Anna, um dos boas jul. 
ses da F Sabarbaua. 


Mundo Novo não 
correrá 


O cavalo Mundo Novo, one 
para o “meeting” de 
competencia com 'Trista 
pador, Sabre, Utu' e nie, ão 
atrá apresentado E correr. 

Motiva ersa retirada o estar O 
pupilo de Fernando Schneider, mk 
go doido, em virtude da batida que 
levou quando de sua derradeira in- 


tervenção. 


“Vida Turfista” 


Circulará hoje, mais uma interes- 
sante edição do popular semanario 
híppico “Vida Turfista” 











| o: 9 Estóica 59, 60; 9 Euxo, 55, 


7 pareo — "General Argollo” — 
1.500 metros — +: 0008000, 

1 lclosa, 58 ds. 30; 9 Toby, 
61, 18; 3 Xenon, 63, 35; 4 Niobe, 54, 
e o ra Juca, 50, 40; 6 Grey Don, 


z pareo — “General Osorlo” 
1.500 metros — 7:000$000. 

1 Quarahim, 63 ks., 35; 2 Mirorô, 
53, 601 3 Ugorê, 53, bo; 4 Parodia, 
58, 50; 5 Patrulha, 53, 30; O Mole- 
que Doze, 55, 35; 7 Marape, 55, 50. 

€ parco — “lencrat Abreu” 


| 1.500 metros — 4:000$000, 


1 Miss Bá, 40 ks,, 30: 2 Acauan, 
57, 27: 3 Kobellk, 58, 35: 4 Anony- 
mo, 43, 35; 5 “Amambahy, 63, 50. 

o pareo — “General Mallet" -— 
+.800 metros — 4:0009000. 

1 Mundo Novn. 54 Kilos; 2? Tris- 
te Vida, 58, 30; 3 Galopador, 52, 35; 


5 Seu Peixoto, 55, 40; É Natal, 43,1 
50; 7 Cossaco, 53, 40: 8 Francora,! 
51, 60. 

8º pareo — Grande Premio "Exer.| 
eito aNclonal. 1,400 metros — 
25:000$000 — (O Bettmg”), | 

1 Mio, 59 ks. 30; 2 Raltica, “, 
60; 3 Tererê, 54, 35; 4 Little One, 
48, 60; 5 Morôn, 48, 50; 6 Vibarhn, 
55. 40; 5 Avance, 45, 40; 7 Iuvo 
no, 51,35; 8 Maimará; 45, 50; 8 Gu- 
teta, 48, 60. 

go! pareo — “Serviço -Remonta do 
Exoreito” m— 1. 600 metros g- 6:0045 
— (ºBetting”), 

L Zlrtneb, 563 ks,, 40; É. Beer, Ns, 
40; 2 Miss Prala, 55, 50; 4 Lorral! 
40, 60; 5 Lilnac Time, 40, 59,6 nda 
Star, 54, 40; 7 Rolando, BA. so; 3 
Tia King, 5, 25; 4 Zug, 40. 

O primeiro parco será corrido “= 
13,20 horas, 


Dominó, Oapock, Oh! E Uprapaa 





São os mais serios candidatos ao triumpho no Classico “Hen- 
programma e as cotações para a re- 


nique Possolo” — 





Tendo por base o Classico “Hen- 
rique Possolo', que proporcionará 
nm a encbntro à entre Oh), Dom!- 
nó gropara Micuim,  Ovwaldo 
ed somas, Mango e Orapbék, 
Deráronlizada amanhã, na Gavea, 
mais uma reunião. 

Com as cotações em vigor, eis 


— “uoleque Dom” — 
2.500 thetroa — 2:500$000 
Néw Star, 565 ku a 8 


- pareo 
Vota! te + aaa Loh 

tu”, 
50, 30; ) Bão 4d, 60; gr 
buy. 68 40; 5 Chicoté, 4), 50; 8 bis- 
eo, UM 50; 7 Bilencio 54, 60. 


e. 2.40 
metros. vo 3:5008 od 


y Per tri Ty E A 
1] + vatta, 5; 4 o 
tondiva, 53, 40; Hj tas 
Es, et: Oitava, 52, ea 

TVeLta” — 1,500 Mo- 


3 Aba- 


1 Mus : 
bi, 35; 7 Enio, 54, 20; molerita, 


À A. A. Independentes 
impoz-se ao Han- 
seatica 
Em disputa de uma da amis- 
tosa com é caracter revançhe, 
encontraram-se, domingo, mo satvi- 


co da À, A. 1 entes, as equi- 
pa do elub 1 o do Hanseatica 


0 primeiro periodo da luta, 
foi bastante renhido, terminou cm 
a contagem da 2x0 à favor do Han- 
seatica. No periodo final, os Inde- 
pendentes operaram uma séria reao- 
ção, logrando levar de vencida b sea 
forte e leal contendor pcla contagem 
de 4x2, tendo feito os pontos do 
vencedor os plasers Ramiro, Wal- 
demar, Jaburn" e Gabriel. 

Foi arbitro da partida o sr. Jart- 
no P. Lins, que se mostrou energico 
e Impareial. 

Cumpre salientar anínda que o 
Jogo transcorreu num amblente de 
muita disciplina e de franca cama- 
radagem. 


C. R. Guanabara 


BAILE DE REVEILLON 


A directoria do C. R. Guana- 
bara. offerecertá nos seus assócia- 
des é xmas. famílias. um grande 
baile de “revelilon" em “a de de- 
sembro. 

As dansas serão iniciadas &s 23 
horas, prolongando-se até alta ma- 








&º — Mme, Julieta e sua troupe de | drugada. 


o nro 


Traje a rigor, ingtessan 
al deste 


socios mediante o título 


1 mez, 
























































55, o E Nhô Zuza, 58, ud 8 BIII, 53, 


4D; 7 Invejoso, 52, 60; & Togo, 80, 
80;"9 Cannes, 48, 80. 
5º pareo — “Enio” — 1,600 me- 


tros — 4:0008000 — Ng Betting” ). 

1 Mireille, 55 ka,, “ Martilero, 
54, 40; 3 Ponta en 56, 35; 4 So. 
nador, 61, 50; 5 Pelorenso, 53, 35. 

hd pareo — Classico “Henrique 





Possolo” — 1,800 metros — 10:0003 
— ("Bettina"), 

1 Dominó, 51 ks., 40; 3 Miculm, 
vi 40; 3 Oswaldo Aranha, 58, 60; 
4 Oh, 65, 85; 5 Yeomnn, 56, 50, 
8 Mango, ba, 50; (à Usrapara, 63, 
n35; s0yapock, 574 

O primeiro pareo será corrido As 
15 horas. 


o Olympic 


AO CHRONISTA ISAAC AMAR 


Tsaae Atoar é, sem favor algam, 
uma das mais destacadas figuras da 
nossa éehronica Sportiva. Pelos seus 
dotes de espirito e de coração, flr- 
mou-se elle um prestígio entre os 
seus collegas:s no meio em que mi- 
Vita, que lhe tim valido Innuméras 
prevas de apreço em toda a sua car- 
reira e agora muito especlalment 
pela suá formatura em medicina. 

E o Olympics, club que nasceu en- 








tre os chronistas e que jámais per 
de uma opportunidade para tribu 
tar aos que militam na Imprensa 
sportiva as demonstrações mais cas 
baes de quanto sabem ser gentis, 
promoveu uma homenagem Aquello 
nosso confrade, offerecendo-lhe um 
almoço “no proximo sabbado, pela 
sun: collação de grão. 

O agape terá logas no Restaurante 
Roma, 


SPORT E CANALHEIRISNO 


UM ATTENCIOSO OFFICIO DO 
LIGHT ATHLETICO CLUB 


Recebemos o seguinte e attencloso 
ofíkeio:, 

“Externando sua immensa gratl- 
dão pela acolhida confortadora que 
teve nas columnas dessa prestigloso 
orgão de imprensa — um factos de 
exito de suas actividades, no antro 


Precisa 









«se de agentes para publi- 
cidade de este rão transmissora. Fa- 
Illar com o sr. Newton, diariamente, 
das 9 ás 11 horas. Rua 13 de Maio, 
33-35 — 3. andar. 


prestes a findar-se — o Light Athle- 
tico Club formula os mais fervoro- 
sos votos de um feliz Anno Novo 6 
pela prosperidade pessoal de v. 4 
no decorrer de 1997. 

Pela directoria, = (a) Isaac Gook, 
2º secretario”, 







JACK REZENDE 


o mais technico do Sul-Americano 


SANTIAGO DO CHILE, 24 (U. P.) 
— O Congresso Sul-Americano de 
Eox encerrou-se, tendo a Republi- 
ca Argentina concedido um trophio 
so presidente Arturo Alessandri, 
emquanto o Chile dava um trophéo 
ao sr. Getulio Varkas. 

O pugilista peruano, Zacarias Flo- 
res, recebeu um premio pelo me- 
lhor Knockout das disputas do 
Campéonato; o brasileiro Jack Re- 


so COM O RELOGIO- 
SUISSO MARCA ' 


zende fol premiado como o comba- 
tente dotado de technica mais per 
feita; o uruguayo Pedro Umpler- 
rez recebeu o trophéo Carlos Moja, 

Para o futuro, a actual Confedera- 
ão Sul-Americana de Box passará 
a chamar-se Confederação Latina- 
Americana de Box, de conformidade 
com o plano tendente a tornar sera 
comprehensiva caça organização 
sport Internacional. 









“ea 
rea 


É) 


le 
1] 
1. 
la 
a 


0 


eve Ttrir ditas 








DS qa o ESSES SS PA a 
Tp ed E PR RODEI Sde ben de RENA 








Compareceu à. nossa redacção o presidente 


rubro-negro para trazer-nos:o seu abraço 


Padilha, a nar: de sér activo ho- 
mém. de négócios e não menos dy- 
gamico. dirigento duma das maiores 


organizações sportivas. do pais —:o 


Flamengo: — jâmais deixa de ter 
tempo ra manter-se sempre no 
mais intimo e cordial contacto com 
os qué elle proprio considera. colta- 
boradóres imprencindiveis - de eua 
obra magnifica: us chronistas. spor- 
tivos. 

E a gentileza” desinteressada com 
que 





trata os trabalhadores da Im- 


prensa sportiva, em tudo e por tudo E 


revéla-sé a cada renmento. em: ges 
tos cavalheirescos - bastante signifi- 
cativos. ,' 


pessoalmente 4 nossa redacção tra- 
zer-nos à seu abieço de Bôas Fes- 
tas: j - - 
Aqui fazemcs este grato registro. 
revelador de muc cm todas as horas 
Padilha não «se esmuece dos innume- 
ros âmigos que fez na imprensa. 





JUVENTUS x 5. PAULO - ESTUDANTES 
K LUZITANO E SANTOS x PABLISIA 





São os jogos de domingo, na Liga Paulista 


S- PAULO, 23 (Especial para O 
JORNAL) — A Liga Panlista de 
Football, em sua reunião de directo- 
ria, tomou as seguintes resoluções pa- 
ra os jogos de domingo. 

C. A. Juventus xS. Paulo F, €, 
Campo do Juventus: — Juiz, Ar- 
thur Cidrin, Juizes de línha, Victor 
Galigaris e Aristides Mantelaria, Pre- 
liminar, campennato juvenil, Juiz Ca 
preliminar, Enéas Sgarzi. Represen- 
tante, Domingos Paiva Ramos, 

Zrz 
Estudantes, de 8, Paulo x Lusita- 


no F. C, — Campo do Paulista, Julz, 
Edgurd da Silva Marques, Juizes de 
linha, Raymundo Ferreira e Elpídio 
Finrda. Preliminar. campeonato juve- 
nt. Juiz da preliminar, Paulo Wen- 


gel. Representante, Vicente João 
Franchini, 
IXx 
Santos F, GC. x C A. Pauluta — 


Gampo do Santos Juiz, Sylvio 
Stucehi, Juizes de linha, Paschonl 
Strafacci e Antonio Ayres da Silva, 
Preliminar, Jogo amistoso, Represen- 
tante, Alberto Lapetina Simões, 


À Brasil saberá deo-her lestivamente 


O rimeiro Campê 


do mundial de DOX 


que pisará O NOSSO S0.0 


Um historico do campeonato mundial dos meios 
pesados desde 1903 até os nossos dias 


No intuito de esclarecer devida- 
mente a opinião sportiva de todp o 
palz, vamos transcrever adeante um 
documento da mir alla significa- 
ção: é a tradueção Jitteral de uma 
chronlea publicatr no grande quo 
tidiano belga. especializado. “Les 
Sports”, com data de 1º de setem- 
bro de 1996, justamente o dia em 
que Gustave Noth conquistom o titulo 
de campeão curopea e mundial dos 
meios pesados vencendo especincu- 
lnrmente, cm Vicina, o austriaco 
Heinz Lazek ' 


O neredilado carvão europeu fuz 
o historico do campeonato mundial. 
dos melos pesados, desde 4 de julho 
de 103, até os nosson dias, Frota: 
se de uma exosição synthetica. no- 
tavel pela clurex1 e exactidão. Todos 
os campeões citados liveram sens ti- 
tulos reconhecidos pela Internucio- 
nal de Boxing Uniwn desde que se 
fundou essa enticade dirigente do 
box mundial 


Suceede que Boh (Min, considerado 


pela New York Hex Comision, como 
enupeão dos estados Unidos, depols 


de recusar q desufie que. por inter 
medio da Internacional Boxing 


Union. lhe dirigira o campeão em 
ropeu.. é holido [rigerosamente. por 
Toummy Fara, incio pesado Inglez. 
de nenhuma expressão. em seu pro- 
prio palz, 

| Rob Olin, depois disso é vencido 
pelo Joven negro, John Henry Te 
wis. 

Fol essa uma victoria. desprovida 
de qualquer signiticado Do terreno 
Internactonal 
“Por esse motivo a Internacional 
Roxing Union não reconheceu nem 
reconhece o prslenso titulo de John 
“H. Lewis. 

Considerou vago o titulo de cam- 
peão mundial des meios - pesados. 
ue pouca depois fez disputar entre 
Hans Lezuk, enimuedo europeu e Gus- 
tnve Roth, em Micrna, 

Roth vencem e sesim passol a ns- 
tentar o tHulo de legitimo campeão 
do mundo da categoria dos pesos 
meios pesados. 

Como se vê, pela dncumentação que 
apresentamos, Roth é legitimamente 
não só o campeão mundial. absoluto 
da categoria dos irelos nesados mas 
tambem uma das figuras de maior 
projecção em toda » historia do pu 
gilismo, 





VLCERAS e VARIZES 


DAS PERNAS, CURA SEM REPOUSO, SEM DOR 


DR. JOAQU 


QUITANDA, 74-1. - 
Trata as pessoas do interior p 





hs eli 
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Muito grato licanos pela recepção 
do seguinte offinto. : 

A Empresa Pugilistica Brasileira 
S. A. vem, peia- presente, cumpri 
mentar-lhe pela cata de Natal que 
amanhã transcorre. desejando-lhe 
Bôas Festas 2 Feilr Anny Novo. 


cumprimentos estes extensos a todos 
os auúxilinres deste conceitundo Jor- 


— 















Em teu campo, os football 
invencibilidade. à 
Ajnda no dia 2 do carrent 


contra 2, 
Os Inglezen continuaram 


campo. * 
Curioso: é observar que a 


terra depois de 1931. 


1931 — Hespanha — 7x 


'nvencibilidade tradicional 


O GRANDE RECORD DO FOOTBALL INGLEZ 





Football Association (F.I.F.A.) proporcionou uma partida 
entré um grande “onze” europeu e & selecção da Inglaterra, 
tendo a mesma por thestro a capital do Tamisa. 

O adversario dos creadores do football foi a selecção da 
Hungria, que não obteve melhor successo. 

Tal como aquelles notaveis esquadrões que a precederam, 
a selecção hungara perdau pela avultada marca de 6 goals 


IM SANTOS 


Das 12 as 14 horar 
r Informação 


es da Ft 
Brasileira 


nal, desejando tambem prosperida- 
de sempre crescente no proximo anno 
vindouro. ; 

Esperando continuar a merecer a 
uttenção sempre dispensada por 
v. 8. subscrevame com estima de 
vos. — Pela tm preza Pugilistica 
lirasitelra, S. A amp. att. obra 
— M. Tavares, dbcetor gerente. 





ers Inglezes mantêm tradicional 





e, a Federação International de 











essim com o-prestígio da sua 


invencibilidade fóra do co ntinente ou seja em seu proprio 


selecção da Hungria fol a sexta 


Os resultados dos encontros disputados, 
aos ínglezes,. como dissemos acima, são os seguintes: 


L, 


Alnda-hóntem, jor exemplo, o rea- |: 
lizador presidentes rubro-negro veiu | 


1932 — Austria — 473. 
1933 
1934 
1925 
1936 













— França — 4x1. 

— alia — 3x3. 

Allemanha — 3x0. 

Hungria — 6x2. 

mas feito de expreesão ainguisr 
Jornada essa invenci- 


Um trlumpho por anno, 
pois que vém realçar de jornada para 


bilidade tradicional. 
Os Inglezes, através desta serie de virtorias, conquistaram 


27 goals contra 9, ou seja tres vezes o numero de gonis con 


da serie representativa de paixes europeus que visitou a Ingla 
todos favoraveis 
quistados pelos visitantes 






















mm 


Hi 


ni 


i 
' 


h) 


NE 


RM 


ARAFAT 


FRRPADAMADEEMAM PRA NRANLSTRA PATI ASALA 


Ed É 
1 
hu 


já 


2Y 





O torneio masculino de natação 


da Federação Aquatica do Rio de Janeiro 


A veterana Federação Aquatica 
do Elo de Janeiro, promoverá. em 
17 e 20 de janeiro proximo, na pis- 
cina do C. R. Guanabara. o Tor- 
úelo Masculino de Natação. tendo 
para tal, o Conselho Technico de 
Nutação organizado o seguinte pro- 
gramma: 
1º PARTE (EM 17 DE JANEIRO) 

1.º pureo — 15 horas — Fomens 
novissimos, 400 metros nado livre, 

2" pareo — 15,15 horas — Ho- 
mens qualquer classe. 200 metros, 
nº» de costas Torneio Mas- 
CUuÍ.io. 

8." pareo — 15.25 horas — Ho- 
mens principiantes. 3 x 100, em 3 
ostylos. 


4.º pareo — 15.35 horas, — Ho- 
mens qualquer classe, 100 metros, 
nado de peito Tornelo Mas- 
culino, 

5.º pareo — 1540 horas — Moços 
novissimas, 100 metros, nado livre. 

6.º pareo — 15,45 horas — dioças 
novissimas. 100 metros, nado de cos» 
tas. 

7.º pareo — 15.50 — Meninos moss 
quitos, 50 metros, nado livre. 

8º pareo — 15.55 — Meninas, 50 
meétros, nado de costas. 

9.º pareo — 16 hurus — Homens 
qualquer classe. 1,500 metros, nada 
livre — Torneio Masculino. 

10º pareo — 18,30 horas — Ho- 
mens qualquer classe. 100 metros 
nado livre — Torneio Masculino, 

11.º pareo — 16:35 horas — Ex- 
tra-principiantes, 300 metros, nado 
ue Custas, 

12º pareo — 16.40 horas — Ex- 
tra-principiantes. 100 metros, nado 
de peito. 

13º saren — 16 45 horas — Mu 
qna principiantes, 100 metros, nado 
pesto, 


14.º pareo — 16.50 horas — it>- 
ças senlors, 100 metros, nado livie. 

15.º pareo — 16,55 boras — Me- 
ninos de 1º categoria, 3 x 50 meros 
em 3 estylos. 

18º pueu — 17 horas — Extra- 
prínciplanies. 100 metros ns%o ll- 
vre. 
2 PARTE (EM 29 DE JANEIRO! 

1º pareo — 15 horas — Homens 
qualquer cissse. 4X) metros, nada 
livre — Torneio Masculino, 

2º pareo — 15.15 finias — Hu- 
mens novissimos 100 mewros, nucu 
de costas. 

3* parco — 15.20 horas — Moças 
principlantes. 100 metros nado li 
vrs, 

4." pareo + 1525 horas — Ho: 
mens noviasimos. 20 metros, nado 
de pesto. 

5* pareo — 15.35 horas — Ho- 
mu ns vrinciplantes, 200 metros. na- 
do livre. 

6* pareo — 15.45 horas — Menl- 
nos de 1º categoria, DOU metros na 
do livre. 

7" parto — 15 80 horas — Ment- 
nos de Z categoria 10) matros nao 
de enstas 

8" pareo — 15.59 huisa — Meni- 
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AOS 


1: P:WÃO 


18 MEZES E ATE' MAIS 


Cato ras) 


nos mosquitos. 5) metros, nadn de 
costas, 

9” pareo — 16 horas — Moças 
sentors, 200 metros, nado de peito, 

10º pareo — 16.10 horas — Mentl- 
nas. 50 metros, nado livre. 

11.º pareo — 16.15 horas — Ho- 
mens qualquer classe, 1X metros. 
nado de costas “Tornelo Mas: 
culino., 

12º pareo — 16.20 horas — Ho- 
mens qualquer classe, 200 metros, 


e 





Campeonato Carioca de Walel-Pi 





Rua Mariz e Barros, 253 


(AO LADO DA ESCOLA NORMAL) 


ADOLFO FERNANDES 


TELEPHONE: 28-8599 


e 





vado de gelto Tornelo Mas- 
culinq, y 

13.º pareo — 16,30 horas — Mu- 
ças geniors, 200 metros, nado de 
sostas, 

14.º pareo — 16,40 horas — Mo» 
ças senlors, 200 metros, nado livre, 

15.º paren — 16.60 horas — Me- 
ninos de 2º categoria, 100 metros, 
nado livre. ; 


16º pareo — 16.55 horas — TIo- 














UAM 


tada a primeira partida da . 
“melhor de tres” entre o gremio lo- 


de São Gabrikil. 

O vencedor dessa serie oblerá o 
titulo de campeão macional de polo 
Em | dás associações civis. E jogará, tam- 
bem, em melhor de tres, com occam- 
ipeão do Torncio Militar, que aclual- 


DOER 


po do Realengo 


em Porto Alegre, 


panhou o desenrolsr da pogna. Es- 
ta teve inicio às 16,1), cubendo ao 
commandante Amaral Peixoto, re- 
presentante do sr, presidente da 
Republica, lancar « pelota no gra- 


[ea 


que actuaram cum proficiencia, 

No prímeiro tempc os gauchos es 
tiveram desacertudus e nervosos. Aos 
2 minutos o-Ianitangá abre a con- 
tagem, igunlando os gauchos logo 
depois. Nos ultimos instantes do 
tempo os locus assignalaram mais 
um lento, 

O segundo periodo caracterisou-se 
Pelo absoluto dominio dos visitantes, 
Entretanto apexár das consecutivas 
investidas dos sulinos não houve 
= | goals no decorrer desta phase. 

Voltando ao gramado pura Jogar 
o tercelro tempo, os rlograndenses 
effectuaram vigorosas cargas. mar- 
cando, respectivamente, tres lindos 


| 


bem e'aleançam seu terceiro goal. 

DDurante o quarto periodo pro- 
Segue o dominio des visitantes, que 
alcunçam mais dois goals. O mesmo 
Atontece no quinto tempo, ao fim 
= | do cual a contagem está 
por 3. 

Já não se podia mais duvidar da 
victoria dos sulinos, 
Iniciado o tempo final, 

As cargas gaúchas proseguiram, 


em b 


quando fui 





Às eleições do C. 
R. Vasco da 


Gama 


O Conselho Deliberativo do Club 
da Cruz de Mnlla, para proceder a 
eleição da nova directoria do club, 
deverá reunir-se segunda-feira, dia 
28 do corrente, 

Dunas são us chapes apresentadas, 
uma da facção cebedense que tem 
como presidenle, Jorge Mattos e a 
outra das especializadas 
da por Raul Campos. 


organiza- 


ST LG RARE AACS 


Je 





partida officlel qe Campeonato de 
Amadores entre este clube a À, À. 
Portugueza, o INopaitamento Technl- 
vo do Fluminenas-F, Club pede. por 
nosso intermedio o comparecimento 
dus seus jogadores abaixo; ás 14,4 
horas daquelle dia, no club, afim de 
seguirem para o licál do Jogo, 
Adair Marques, Awtonio Neves, Ary 
Oliveira. Delson indrigues, Eloy Oi. 
veira, Euclydes Agular, * Helio , Soa- 
res, Helio Fonseca, José Tolentino, 


O Justo F. C. aos 
As “e 
co-irmãos 
Aos clubs co-jemãos desta enpital 
bem como a 'ndns dos Estados vi- 
zinhos e'ilhas, o Justo F.. Club, 
acha-se à disposição dos mesmos, 
podendo toda correspondencia ser 
[dirigida para á rua Nabnco de Frel- 


tas 106, cosa 1 su ainda para a re- 
dacção deste jurma.. 


==... —>— a 


O Combinado Rubro- 
Negro F. €. desafia o 
8. C. Guanabara 


Por nosso Inlermedio a direcção 
sportiva do Combinado Rubro-Ne- 
gro F. C. lança vin desafio à equi- 


mens qualquer classe, 4 x 200 me- 
tros, nado livre — Tornelo Mas- 
culino. 

— As inscripções sorão encerra- 
das em 3 de janclro. só poderio 
participar amador que tenha obti- 
do parecer favoravel do Departa- 
mento Medico até sete dios antes 
da competição, 

Nes provas extras não serão acel- 
tas Inscripções do C. R. Icaruhy, 


nem do €, R. Guanabara, 








Vasco x Guanabara, a partida mais importante 5º. sit iadiao tar 


Daudo inicio no Campeonato Ca-'o Guanabara só obteve a victoria pe- 


rioca de Water-Polo, n Federação 
Aquatica do Kty de Janeiro, murcou 


Jo seure minimo. 
O Icaraby furá a sua estréa enfren- 


t para domingo proximo, na piscina do | tanda o forlissimo conjunto jagun- 





| 


a e 


C. R. Guanabara, 0s seguintes jugos: 
é divisão; — 

Co BR. Vasco da Gama x C, R. Gua- 
nabara. 

2º tentos Ás 15 horas — juiz: Nel- 
son Duprat, 

1º teams ár 15.90 — Juiz: Adelio 
Pauls Montarino. 


Chronnmetristas 
Filho. 
2º divisão: 

C. R. Icarahy x Club de Natação e 
Regatas, 


2º teams ás 16 horas — juiz: Ra- 
phael Verri, 

1º teams ds 16.20 — juiz: Carlos 
Markins dos Santos, 

Chrannmetrista: Manoel Soutinho 
da Cruz. 
1º divisão: 


Francisco Cunde 


2º tcams ás 17 horas — Julz: 
Ney Gomes da Silva, 
[º teams ás 170 horas — julz: 


Hugo Mariz de Figuelredo. 
Chronometrista: Manvcl Soutinho 
da truz, 
Representantes: 
Luz — MHenresentante do Conselho: 
Alexandre Requeiro Guerra. 


Policiamento: Luiz Henrique Stello 
Filho, Joaquim Pinhão, Rufino Fer- 
reira e lrineo Ramos Gomes. . 

A rodada inicial do campeonato ca- 
rioca de water-polo é aguardada com 
o mais vivo Interesse, principalmen- 
te quanto ao Jogo da 1º divisão, vis- 
to bella apenas encontrarem-se Ins 
eriíplos os dois adversarios, 

Domingo ultimo disputando o Tor- 
nelo Inftium. o Vasco conseguiu ven- 
cer o Guanabara por 2 x 1, mas só- 
mente na prurogação, dahi se esperar 
que a pnána assuma proporções gl- 
ganlescas, 

A partida da 2º divisão entre esses 
dois clubs tambem deve se caracteri 
tar pelo equilibrio. pois no initium 


kd 
| 


aúciiico ah: aa so danbóito Acid ide asi ri Ab AROS qe 





ço. O Nalação é realmente o favori- 


e — cu u — . e us 


UMOVIMEN 





renlização de um imsich amistoso, que 
ter logar se postivel mo proximo 
dia 1º de janciro de 1937, no campo 
do Cidade Nova 4. Club, 

Resposta para 's rua 
Barroso MO, ou para a reducção des 
te jornal, 


—— — = e us ms + 


to da 2º divisão, entretanto o Icarahy 
é por emquanto uma incognita, ma- 
hendo-se apenas que o reu teum ses 
rá integrado por antigos campeões, 
vaspirando portanto o Lulo maximo. 
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Às derrotas dos campeões d os Estados Unidos — Carlos 


Não foram felizes 


dos Estados Unidos — Frederica 


Perry e Alice Marble — Immedinta-; 


mente após a conquista dos honro- 
sos títulos, pois nos campeonatos 
do sulnéste do Pacífico, que, cume 


toberto Pinto da | é sabido, se realizam logo após mes 


certomens mnaciouaes, ambos forum 
vencidas. (O) primeiro mas mãos do 
que nestes dois ultimos tempos se 
tornoy o seu mais obstinado e pe- 
rigoso adversario: [Donali Hudge, € 
a segunda, à flamante jogadóra ca- 
Wforntana. tombou ante uma joga- 
dora mais ou menos desconhecida 
para o nosso melo, miss Gracyn W 
Wheeler, mas que, não obstante. se-. 
gundo referem as chranicas Jocnes, | 
offereceu bellissimo combate à forte 
Alice, derrotando-a em res sets, 
que K marcaram 7 —- 3 2—-6e 
6-4. 

Quanto a Donald Hudge em seu 
ecombnte com Perry, a excepão de 
um ligeiro periodo de insegurança 


apresentado no segundo set. teve 
sempre uma resposta acertada ej 
* 
PRA Sa 


os campeões | precisa para tudo quanto Perry póde “Lawn-Tennis 


|—— Tabacchi, o primeiro profissional uruguayo —— 


Hlustrado”, Tabac- 
offerecer-lhe. (chi vem de tornar-se profissional, 
A extensão de seus drives e a sendo o instructor de quasi todos us 
precisão de seus “passing sbols” 4." eluba Incaes e das quadras muniei- 
vermm «em melbor cloglo no facto paes de Carrasco, 
do recem-profissional não ler conte. | Tab=cchi, adeanta. ainda a conhe 
“uido realizar um unico ponto na cida revista, é o primeiro profíssio- 
réde., nal de tennis urugusso, 
O homem a quem Tilden, quando | 


de sua primeira participação na 
mo em () Natal dos Pobres do 





= | pontos aos 3, 3142 e 4 minutos, 
ES 1 Aos seis minutos, os locaes alacum 


Ddr un do O 


cão triumphando por 6 — 2,4 — 6, 
6-2e6—3. 


CARLOS TARACCHI TORNOU-SE 
PROFISSIONAL 


Garlos Tabacchi é um nome que, 
ecrtamente, não temos necessidade 
de apresentar. No curto periodo que 
passou entre nós. o jogador uru- 
guavo. através sey feitio communica- 
tivo e soa figura «umpatlhica, fare 
nou-se largamente conhecido, prin- 
elpiimente no Tijuca, onde se fixous 

Segundo nos informa, 


3» 


- 


aeld das 


Cai bei Lt: TT É ha a ad 


Taça Davis, classificou como em 
Riachuelo T, €. 


siímnles “futuro ganhador de pon- 
tos", terminou sua nolavel exhibi- 

Festejando o Natal. o Riachueto 
T. C. fará froje. és 15 toras. gran- 


de distribuição de alimentos, rou- 
pas, brinquedos e doces aos pobres 
de seu bairro. . 

Para o maior brilhantismo da 
festa. tocará uma banda de misien. 

Os riachusienses terão no dia de 
hoje, motivo de alegria com a ini 
clativa feliz do ar. José Monteiro 
de Rezende, patrono do sympathi- 


agora, 0, €0 cluo subuibano, 


Rd nas Ud do da Ro 


pasta cóncui 
este anno. 4, 
edd 


ES | mente está sendo realizado no cam-! veira: 2 — 
de Deus Lópéb 
A estréa da equipe civil gaucha era 'veira. Fa 
esperada com viva ansiedade, pois a! 
Sociedade Hippica e detentora do th; 
tulo maximo do anvo passado, quan-: 
do o torneio nacional foi realizado foram assigháladb por”, 
| (2) Alfredo : Bantos (1) e! Renhe 5 
Grande e selecta assistencia acom- Mosa (1). Geil NE e 





mado. Serviram de juizes os capr-| 
tães Walter Dutra e Enio Garcia ' “a 
i nomé, Idade, residencia e um selle JU 


luminoso Football 





Football — Aviso aos amadores 


Realizando-se amanhã, sabbado, no Paulo: Bretas Filho, Rinaldo Carvas " 
campo do Bomsuccesso FP. Club, a, lho, Amaury Catramby, ) 
Venlerint, Americo Old 


| 


presidente | 


TO TENNISTICO 


Lopez (D,. P 
Gaspar (D.. 


do. deve manter este dois benemes: 
enjos SE 





teltura sensacional o etil, Todos os 


Gal a A 


No campo do Hanhangá Golf Club redundando'em mais" tres tentos. 
na Gavea, foi.hontem á tarde dispu-; An expirar o! prazo, Os locaes--agitris 
seris cem e obtém magnifico ponto, A 
Assim. a primhéira da “mélhor de SE 
cál ea equipe de polo rio-grandensé | tres” foi vencida pela representação “MM 
representativa da Sociedade Hippica, civil ghúcha. Está: evidenciou excêl”, 
* Jontes Qualidades e ApreseritastSomo “7 
te ao tituló maxima “SM 


vs PS 
A turma -vantédora obedecia & see 57 


guinte- ssa: T, Pers E TER po 


4 


Mar Sivéira: 8 — José 8 
E -— rGáspar - ou 
; Apa 


4 
5 
Dos ven 63, 

v dis 4 
; ie ' Pedrosa-=: 


: Tv. “SAS EE 
nas ga armas ma RE 


— 
1 


“GRATIS: Sd 


v. 8. catá doente? *Mande-mec 4 
on symptomas de sua moltelig,: E 


cedbria, tdi gostas 5 
ES tor (4) 05 
cidnh, os pontos) 3 

add bo 


É AS DO AS FEST AS OO À une de plo da Sociedade 
| | 


DE BASTOS PADILHA | ENS 


CAMINHÕES 
IVERSOS TYPOS 


4 





s 


de 300 réis para a resposta, E 


Caixa Postal 1.035 — Rio. 
“ CONSTIPOSINA ”, —* Gravdaia 
medicamento: contra resfriados. “42 
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4 no 


pn 


a 


a 
a 


mo vascamo 


Approximando-se a eléição do com 
Vasco 


po administrativo do €C, A; 


da (ama, é beni interessánio leme” 


brar ao futuro presidente do club, 


a 
) 
” 


da Cruz: de Malta, & actuação bri= 


lhagnte da- direcção do. remo vascals Ml 


no. Nafino Ferreira, na tem 
da finda conduaiu-se de forma, &| 
mais brilhante possivel, O novo dis[; 


o: 
“b 










À 


) 
“ 
) 


rigente náutito do Vásco, nas ques| nm 
tro regatas do anno, não . brilhow “0 








sómente nas provas, dk Séniora, ce-|: 
mo vinha fazêndo-hh vários annos,|: 
na classe de-Principiânies e Novis): 
aimos. () Vasco como até então não |; 
se modificárá, foi um vencedor, ma- | 
anifico. Pode-se dizer que 500)" das)! 
provas de Principiantes “e Novisslsill 
mos, da tempárada de 1995, o Va 
em fol vencedor de forma. brilhantes; 
Rufino, bem auxiliado por -Anok 


bai Alves Pinto, fol um elemento de/ 


valor, O futuroso presidente vam | 
caino, que deseja ter como compas 
nheiro dedicado e esforçado ansoclas 





ritos vasculnos, nos postos 


mandatos vem de terminar, 


À CIGARRA-magazine 


meses — ra JUMM. em todo à maio 





Í 


Êsio Mar 
ques, Nilo 


veira, Fránçois Norbert, Nestor Ames] 


ricano, Abrabão leseira e Uswaldy 


Silva. 





Negro F. C. x Justos 
Football Club 4 


No: estadinho do Cidade Nova ALA 
Club, realiza-se jure; din 26 do. coma 
renté, um hom encónitro entre aguh 
equipen- principaea do Combinado 3 
Rubro-Negro F. G::é do Insto PM 
Club, sendo ambus, possuidores: dg) 
fortes teams. me, 


eteeer 
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ad go! dr Ad 


FOOTOMLL PAULISTA | 


COMO SK ALINHAM O | 4 
CONCURRENTES AO Tl- [4 
TULO QUE O BANTOS | 
OSTENTA 


“O campeonato da Liga 
Paulistu de Football teve 
por primeiro titular o es» 
quadrão do Santos F. €. 
No anno corrente; o Co- 
rinthians laureou-le na pri- 


meira etapa, na qual os 
clubs se classificaram com 
os seguintes pontos perdi 
dos: 

I—Corinthians. «eis 4 
2—pPalestra . . cetro é 
3—Báritos. .,. .... & 
4—pPórtuguerá .... TH 


b—Hespanha e Juven- 

tus. + cs .. .. E] 
&—Estudántes, , 4 é 
1—B.P.R, . . .. +. 
—S. Paulo , . 1. 
9—Paulidta” o Lust-. 
ADO o cce va 


— 

No segundo turno, 
conçurréntos esthd há 
guinto hituação: 
i=Corinthiáds; « 
"Palestra . a 
r—Bstudgntes.: « 
2—Portúguesd, ;. 
"-—Juvéntus'. , 
"S. Padlo ,.. + 
3—Hespanha 
4—Sentos. . 
"-8.P.R. . 
E—raulista ,, 
6—Lusitano . 

Contados os pontos per; 
didos pelos enrios tema 
uos dois turnos, a alitação 
se apresenta do modo que. 


PEÇAS PR Paga qa ST ..*8 


ww... una. . 
......s.. “2... 





se segue: 
i-—Corinthlans. «cc. f 
2-—Palestra , 4 
3—Portugueza .... PJ 
4—Batludantes . «+ « sd] 
"Juventus , sos 11 
E-—Santos . .cvsa 12. 
"espanha, «co « 13: 
€—S, Paulo , «vo. 1+ 
1-8. P.R, a... +. gs 
8—Paulista , «uv. É 
9—Lmailano, « «o. 
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Combinado Rubro- 4 
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| on, dee! lestizo 

































eee eee | DA AMERICA DO SUL PA 
NORTE, PACIVKO E JAPAO 








MARITIMO E AEREQ 
AS COMPANHIAS DE NAVEGA JORNAL”, EM COMBINAÇÃO COM 
SERVIÇO ORGANIZADO PELO “O ÇÃO E AVIAÇÃO COMMERCIAL 
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DA AMERICA DU SUL PARA À KUNOPA 


Uh. fam Dostina Procedesetra | Vaperes 
— | 37 | Rosario | B aljres..., ANLANEA 
4 BouiB Ares |Baires .. | ALYRACCA ce jatos 
GU “| H IB. B, Álres . . . | AUMIGNY . ... [8/38 
ALMANSORA . .! 3 281 Area) go Airea , . . | MONTFERLAND . |49 | 24 
JANEIRO E Ara: | asma. | 
PET . Alres . «+ PRI I 

EnPaNA op ti SUK cc Alrea | Bo Aireg , o. MEDA sá. [29 [8 
RPANALESA: HR E Ed] PERANTE KU SOARES -— 130 
na CI SIR Qinea | Bo Álred .. . | ERUGUAS O... cb 80 

.| DUG. BR CAXIAS T | 5 |B. aAlres JANEIRO 

OSCIVICO .. - | B. Alres . | OCEA! DL 
| Soamms | Rijo amilB Aire ooo] Rcotavta cl 
| JAMAIQUE . vm tintos eles B, Alres C BIANCAMAVO | 9] 4 
| NEPÉVNIA +... |l! +. |B. Alves: pm Aires. . .| ALMANEORA 10/10 
- | MONTE ROSA 13 11H 1 B. Alrea B. Alren GUARUSA! ... “jm | 10 
- [ASTURIAS .. o [u8Si a | Bo Alrer Bo aires AVILA STAR . .|12/11 
H. BRIGADE .., 18/18, B. Alrer go Aires | H CHIEETAIN 12 | E 
PERES ADS IEADA RD co - AP. Alres,. . | CAP NORTE. ..| 13/13 
- a SE SA E Abdo E Alrea |. KENGUNLSO PR EL | b 

; NORTK, PACIDO ; OT NOO dire is À ARRAES A o | ie 

ICA DO aires. | ANATELLAND . . [16 | 16 








PORTOS NACIONARS 
IM) SUL PARA O SORTE 














osá ser Dest 
27 | 27 | Squth. 


] retido 
am 
| Esndtio 








A A AMERICA UU 


.- 








1 


mate 4 


“OU 





Han:b, 
Havre 
Amster. 


Hambur. 
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Genova 
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15,* PREMIO A Uma bicycleta CEASA! 


BRINDES DO CHOCOLATE 


TARZAN 


RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO . 

Pela Loteria Federal de 23 de Dezemb 
1.º PREMIO — Um automovel V-8 de luxo j 
PREMIO — Um radio-phonographo “BALISA" ,....eseenaees 
PREMIO — Um refrigerador electrico “G. K.". 


o VAL: -8 ta: 


PRÉMIO — Uma bicyclets 
PREMIO — Ums bicycleta 
PREMIO — Ums bicycléth 
14.º PREMIO — Uma bicycleta .ccercerussaseanserososannasios 


PREMIO — UM dormitorio “PARIENH” LUXO" SCI 
PRÍMIO — Ums mobilts sala de juntur “PARISIENSE LUXO”. 
PREMIO — Umas machina de escrever “ROYAL” ..cerersunos 
PREMIO — Unrig machina de costura “SINGER” ,.cesensesss 
PREMIO — Um relogio de ouro “CYMA" ....ccessectsensas 
PREMIO — Um relogio-palseira de ouro “CYMA” escura 
PRÉMIO — Uma bicycleta ..cccerersseressercaneecenenasa 


16.º PREMIO — Uma bleycléta RRSREREEE EEE EEECEEECERAEASAEA. 





ESEC 
ERRAR) 


N. 
N. 
N. 
N. 
N. 
N. 
N. 
N. 
N. 
N. 
N. 
N. 
N. 
N, 
N. 
N. 





ro de 1936 . 






05.636 
08.654 
29.329 
10.008 
22.723 
07.998 
13.001 
09.859 
13.296 
13.531 
29.088 
29.639 
05.604 
12.323 
13.338 
17.808 


Elles 
produ 





Compre hoje mesmo umê 
em caixinhas de 69000 e 


Zino-pads D' Scholl 
io e Producção 


Romena os CALLOS 


ou CALLOSIDADES de modo facil e seguro 


4» e Ra 


Finanças, Commerc 


CAFE' 


ALLIVIA A 
DÔR INSTAN- 
TANEAMENTE 


A coisa mais facil do mundo é alliviar a dôr dos callos 
ou calioeidades, removel-os rapidamente e com segurança, 
ou impedilos, quando se usa os novos Zino-peds Dr. 
Scholl De Luxe, de acção duple. O ellivio segue-se 
immediatâménto & applicação dos Zino-pads, scientifica- 
mente desenhados, leves, emollientes e agradaveis. 

eliminam e dir dos dedos, as manchas e bolhas 
aidas pela pressão dos sepatos, e destróem os calios 
antes que tenham tempo de crescer. 
Os povos Zino-péds Dr. Scholl De Luxe são de cbr de 
carne; é prova d'eguo; não deslizam, não se pregam ba 
meias, nem sáem no banho. Ha tamenhos especines para 
callos, caliosidades, joanetes e calios entre os dedos. 
sia A' venda em toda parta 






NÃO HA RECO 
DE INFECÇÃO 
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HAVRE, 3 de dezembro. 
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q Gira A VIAÇÃO COMNEROIAL Uma grata noticia para os colleccionadores dos Vindão nalcos. Cotações do caté disponivel ds 14 
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ENS o so ore ND VIPTRA! a 
: Po Alegre. | 24 | PANA. AIRWAYS, .| 25 |M. Aires Com esta deliberação pqnsa Bhering, Cla. S/A. vir E e MERCADO DK HAMBURGO | 
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Rnlor. quarta foirê. pára Medo 


vanais — Nhó Sund aganciaa 
mas teshum fé 17 Narás de nas 
at 


unda-feirh ata Fór 
os Estados Unidos. 


resudicado, ) 7 
» BESSAU UA 5a CAMARA q came; &r 17 hora» da domingo é quinta feira para q ul, 
qs Chile Bolivia, Perô e Enuádor, ds 1? hor Int 
quigamantas Porto Alegre dr 17 horas de aaxta feira, desta a 









































- Aguravos pelição as 
E uneiai,, AmgLe. do im entaciante, Uorai QN viImo Agen “isa 
E ARRdo Antonio Fruits Lopes, VAN 

Bo Ndgou-sé provimento. 


38 Negou-se próvimento. 

Ro AQI — Awgto. Macuria Muréira. | Soargs de 

po Asedo. Laurindo ' Asevedo Mem, 
ta 


ú -— AQ curador. 
gou.Se provimento, | 

439 — Aggte. Agro N- mitada — Int 
mpsia. | ficio rêtro. 
a gda. Asnocia;ão Assló 8. Lula, | 
DO Não se conhetau. 1 
PO Carta tkstemunhaval no. Deterião “o 
p= 473 — Supute. Carlus Palmer, 

E Bupp. Centro Cohimércio da Sal 
minensa- a 
ou-se procalente, A 
ftribuicão dr uigtavos sea 
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LINHA MANAOS-BUENOS AIRES 


RODRIGUES ' ALVES RAEPENDY 


À 4.800 tons. de deslocamento 19.308 tons. de deslpegmento 
8 de janeiro, &s J0 horas, 


F 45 do corrente, hs 10 horas, 
[ão ármaseni 11, pára: 


emahia Co coco 1 
A 





do armazem 11, pgra: 
Bahia “+ .. .. .. “.. ta 


Db Recife .. ecc. Recife .. cerco. 18 
Fortal .. cor oo 3 | Foruletas, so coco 15 
Belem .. cesso MD | Belém. co seco oo AR 
E Santarém . 0. e. e. 10 Santarém .. ces vo MU 
E Ubidos., see eso 11 | Ubidos.. 2. ce sec. Mt 
Parintins .. ce ses 13 Parintins .. «eve so RÉ 
Pitacontiaro. ce co. 14 tacogtiara. eve vo 2U 

13 Mandos (cheg.) .. .. 24 


M (cheg.) .... 


' 


À currerpondencia remistrada e espres 
Ar niminh ta 
term! de d1 Moras dos mtemos algé 
AVIÃO MILITAM — “Terças-feiras para 


— pomendo. arnáico o dr. Sylvio 
— De Mannel de Souza Ferreira 


— De Gallo, tuarais e Fonseca Li- 
| na forma do of- 


-— De Agenor Augusto Perelra — 









fecham.de ax nisias ds 17 horas no Correlo Geral a águncias.. 


às 17 


827 — Aggte, Musva fallida do: fajram param Sul do pais ds maias É atas 
M, Bittencourt. 1 X 9 fecham-sh à OFf 
Errada Ducaurt Jenna Menine PA go Arad Quarta-feira, pare e Norta. partindo q avião dê Eh 


los navios abaixo: 


COMMANUVANLE CAPELLA — 
Para vs portos dq aul at4 Parto 


Aletro: 


objectos 
os do diá St; 


oblgetos par 
ras do dis 


tas 
do dia 45. 


ASPIRANTE 
Para OM partos 
Impressós st 


ras do di 
clor uté | 


norte até Cabedelo: 


ANTOS MARU' — 


objectos par 
rlor atá 15 horas do di 
di 4. 


LINHA RECIFE-P, ALEGRE 


ANNIBAL BEXEVOLO 
2.461 tons. de deslocamento 


88 do corrênte, &m 2 horas, 


&n nemazem E, parb: 
Victoria... . 
Carávelias ,. «ue ss ++ 
lhéos .. ce se se sr 
Bahia .. ve se se vs 


Aracaju! .... 0. +. 


... e. ++ 


o q“.i.it 


Penedo... «eve se ss 
Recife (cheg). .. «e» 10 


ra q norte. aty Meigm jo Pará, as ima. 
toth, às 17 
enica Ciro savão 


Us: A 


nó merh recebido no Corrata 
rorresnondencia simalao fecham 


Matto Groso e Parhgues. 


orás AQ 


Impressos até 6 horas aa dis 46; 

para registrar at 

cartas para o inté. 

cior até 7 horas do dia 25. 
WESTERN PRINCE — Para Ban- 

tos, Montevidão e Enenos Aires: 
Anprqusas sa 11 horas do dia 45; 

registrar até 10 ho- | do povo 
api cartas para .ó inté- É 
clor nté 12 borás do dia 35: car. 
ara o exterior até 12 horgs 


NASCIMENT — 
o tul até, 
3 horas do dia 
uljceatos para registrar até 12 ho- 
Jã; cartas para o Inte- 
horas do dig 
CAMPINAS — Fara os portos do 


Impressos gté 14 horas d 
objectos para registrar at 
ras do dia 26; cartas p 
rlor até 15 horas do (a 


é à nossa garantia ,x 
PESSÁRIOS | 
INFALIVEIS | 


ara O Inte- 
A 


É] 

ontevidãy e Buenos Afrga: 
Impressos até 1) horas do dia 24; 
registrar até 10 ho- 
ras do dia 26: cartas par 


para o extgrior até 1 


orhp dá 


187 ntas: 


MALAS PUOSTALS 


A àº Secção da Directoria Regio- 
nal dus Correios o Télegráphos do 
Diblricto Federal qxpediru maias pes 


19 ho- 


clédide pr 
é 
MD. A! área 


uns: 
a 26: 


Carlos Es 


dia 36; 
"1 Rocha F dos. 
apa na av o 


13 ho- 


4 “Sentog, 


o Inte- 
28; eartás 


borás do | Cesár de Góes 


LINHA BELEM.P. ALEGRE 
AFFONSO PENKA 
2 dp Janeiro dq 9 horas, 


do armattm 13, para: 


Victorig.. ce ce ces. 
Bahia .. cer vo ss 
Maceló,. ce ve vs vs 
Recio .. core ve sx 
cabedelio .. se. cu ss 
Natal po ce ue ve ss 
Fortaleza .. «evo ss 
“, Lutz .. 
Helém (chego). «o ++ 


zuar” x 





x 


. 


o 
sima das cotas. ado Apr Eictai dmçã o o mia d cida Mp saciedade E 





enlo pum 


F 
Gensérico de Souza 
res João Affonso de Souza Ferreira. 
João de Caitro Junior. Jão Fulgen- 
elo ama Mindello, Jorge de Tole- 
do, sworth, Jnsé Acylino de Ll- 
ims, Lalz Curth de Carvalho, Manel 
Monteiro, Manoel 
Tbeopbilo, Gaspgr de Oliveira, Octa- 


OS COUPONS 
TRA DE 30 DE 
DOS A PARTIR D 


CRUZ VERMELHA 
BRASILEIRA 


POL ELEITO O KOVÓ CONSELHO 
PIRECTOR 


Realizou-se hontém, na 
Grus varnelha Brasileira, a oleição 
selho Director degla Sg- 
a o periodo 
éssa reunião comparecçu 
rapde mumero és socins. tendo si- 
eleltas as seguintes 
ricô Ditadto, Alfredo 
váro Carlos Tourinho. Antonio Car- 
los Ribeiro de Andrada, Antonio Car- 
néiro Leão, Arthur Lulz Augusto d> 
3. Alagiara Candido Portela da Cos- 
ta Stares, Cargmuru' de Medeiros, 


Latino doc pm MtapNRO Mo doit tha dotindeo * ESLMÁIL. A RUA vo inmndiil Nº go - 


Mêntgico, AL 


grães. Cqrlos da 
rios Sagato,  Da- 
erico 
ato, Ivo Soe- 


Pi 





Limpo Teize 
Soares, Resata 


my Lima 
cimento, 


séde da 


de 1037 a 


fagalhães, 


Freire. Maria 
Duarte. 


Carvalho, 


NOTA: — Recommenda-se aos Srs. Passageiros a fineza de apresentar 


LINHA MANÁNS-B. AIRES 


Baldon dá fre-geiras atleras 
DUQUE DE CAXIAS 


E de fênéiro, ds 10 horas. 
do armazem Ii, paró: 


Santos .. ese & 
Paranaguá... coma 7 
Antomisa .. seu. 5 
8. Francisco +. e 2 
Montevidêo. .. vv»: 14 
Bucnos Alres (cheg.). 14 


vio de Asqredo Coutinho, Augusto 
% Freitas; Oswaldo 
aç 


Carrossini, Sylvio Rego, 
llbo, Alba Canizares Nas 
llcee Brasil, Alice Carva- 
lho de Mendonça, Antonletta Fausti- 
to Cardoso Martina, Carlota de Quei- 
nz, Cassilda Martins, Celina G. de 
aula Machado, Claire Ferraz, Elvl- 
a Leitão da Cunha. Elisa Esberard, 
lisa de Almeida Guimarães, Fran- 
elsca Silveira Martins Ramos 
na Torquato Moreira, Hortensia Mel. 
lo Cerqueira, Hortenscla Weinchend. 
Tdalia de Arsujo Porto Alegre, Ignez 
elix Pacheco. Isabel de Porciuncula 
Tsolina 
Pirmino, Jeronymá Mesquita, Jolleta 
Leto Teixeira. Maria de Carvalho 
Grey, Mária Luiza dá Motta Cunha 
Thereza Bandeira de 
Méllo, Morena Sarmanho, Olga Por- 
Drummond Dods- 
worth, Stella Fonseca Costa, Stella 
Guerra Duval e Vera Delgado 


cluncula, Sophia 


Continu'a aberto e multo visitado 
o “Salão de Natal”, onde a Associa- 
ção dos Artistas Brasileiros reunia 
objectos de toda sorte proprios pa- 
ra presentes e festas. 


hado, Salvador 
Vivaldo Pal- 


de Mendonça, 


Azevedo 


de 


REALIZAR EM JANEIRO PROXIMO AQUELI ES QUE TI- 
VEREM NO MINIMO 305 FIGURAS E QUE N 
' RÁ PREMIOS DE CONSOLAÇÃO 


ÃO HAVE- 
PARA ESTE SORTEIO 
NUMERAD OS PARA O SORTEIO EX- 
JANEIRO DE 1937 SERAO TROCA- 
O DIA 2 DE JANEIRO EM DEANTE 


CLUB DE ENGENHARI Á 


o ALMOÇO DE HOXTEM 


lipoe Perelra, Mario Fialho de Val- 
ladarem. Estanislau Bousquet, Marlo 
Ribeiro, 


Nu dis 





HAVRE, 44 de dpsembro. 
O mercado do Havre férhou cal- 
alta de 12 a 
em relação no feçhamento anterior, 
cotando-se por des kilos, em 


mo, 


cos: 


Pireb 
Byivio Miranda 


nos gias tj e 24 do corrente, 
MERCADO No HAVRE 


NAVRE, 24 de dezembro. 

OQ mercados do Havré abriu esta- 
vel com alta de liá franco, em re- 
lacão mo feçhamento anterior, 
tando-se por des kilos, em frangos; 


Pura março «e ss 
Purs maio .. 
Para julho .. 
Para setembro ,,,. 


de hojs ,, «us 
No dia anterior ,, .. »+ 


com 





ABERTURA 


co- 


Hejo Amst. 
317 1/4 216 34 
223 2211 
246 3/4 226 1/4 
230 229 3/4 
Bacen 
18.000 
40.000 


FECHAMENTO 


1 frânco, 


fran- 


Amarante, Mauricio Joppert, 
Augusto Hor-Meyll, Calo Pedro Mon. 
esr, Martinho Mourão, Tibério Aboln, 


Pará janeiro ,, ,,.. &) 
“ara favereiro « q. 20 
RFB MEFÇO ,. so vs 
Pára abril ,, «» 
Para málo , se ev ++ 
Para 
Para 
Fara agosto ,, «e «+ 
Vendas: 
4|No din de hoje ,... 
Preço do disponivel: 
Typo 7, por des ks, .. 


Para dezembro ,, .. np 


e 204150 
208776 
20$700 
203625 
204650 


3.500 


po .. .. .. 
ulho «qo nes. 


DISPONIVEL 


BANTOS, 24 de dezembro. 
O mercado de 
enimo, cotandose, por dez kilos: 
Precos: 
No dia de hoje .. e. eu. 
No dia anterior .. «. «+ 


MOVIMENTO ESTATÍSTICO 


RANTOS, 24 de dezembro. 
Entradas; 


café  funceclonou 


234099 
324000 


arvore vo ar ind como anonas Hoje Amt. Bnccar 
clado ,o nimoço de congraçamento da 2 | 
clntse dos engenheiros. commemo. lá rd ese HH Hm Er tj No dla de hoje .. .. +. ti 
rando o 54º anniversario da fundação | Para julho .. ceci 227 Ju 236 1/4 | NO GI Antena doa AMME 
do Club de Engenharia. Para setembro .... 230 1h 229 341 ganTOS, N'de dezembro 
O amplo salha de banquete do Jo- |. facçna K Co Qacest 
ekey Club acolheu perto de aqepen | No dia de hoje ,, .. «. 38.000 | wo dia de hote 110 045 
ta engenheiros, Ildimós reprecentan. | No dis anterior ...,. «. 40.00) | No glá anterior .. .. 69,9; 
El tos denta nunierosa classe, tendo AVISO: — Feriado nesta  praç CERCADA “GPRS andor? , 
ele. puudndo é Directoria, na pessoa nos diás 325 e 36 do corrente, bprquas: 
teu presidente o venerando mestr No dia de hoje 2.037.055 
engenheiro João Felippe Pereira, os No dia anterior ,, Lo 2.153.101 
qURSOCIOS | engenheiros  Armando| Lus, Armando Vieira, Alberto Haas, Saldus: r ; 
Vieira e Walter Ribeiro da JLusz,| Josg Luls Mendes Dinis, Henrique de | Para os Estados Unidon 145.501 
agradecendo por fim o sr. pres!-| Novges, Luls Mendes Ribeiro Gon-| Para à Europa ., ., «+ 31.213 
dente. calvês, Joaquim Bertino, Paulo Fra-| Para o Bio da Prata ,, -— 
Comparecernm a esta homengken | goro, Mario de Sousa, Edgard Raja —— 
os zeguintes gugenheiros: João, Fe-| Gabaglia, Rául de Caracas, Alberto 166.733 


MERCADO DE 8, PAULO 


8, PAULO, 24 de dezembro, 
Cafés procedentes de: 


Freitas, Josá Luiz Fernandes, Felip-| Cyro Romano Farina, Luiz Augusto Jundighy: 
ve dos Fantos Rely, Francisco Ruis,| Vieira, Adolpho Del Vecchio, Lima | No dia y hoje .. ce us 4.600 
Jurandyr Pires FPôrreira, Luis Ro-| Torres, J. G, Pereira Lima, Julto| No dis anterior ,, 4, as 24 GO 
olpho Cavslcant! de Albuquerque, | Emongh, Adroaldo Junqueira Ayres,| . Sorocabana; 

Marcello Taylor Carneiro de Mgn-| Octavio Ferreira Veiga, Cesar GrH-| No dia ce hoj ., su as 32 nn 
donça Edgard Braga, Carvalho Net.| lo. F. V, de Miranda Carvalho, Al-| No dia arterior .. ,, .. 49,009 
to, Lauro Mello Andrrde, Thomas] varo Alberto, Pedro Dutra de Car. MERCADO NE VICTORIA 
pires Rebello. Jon6 Pires do Rio.) valho Filho, Edison Junguplra Par.) ABERTURA 

ugusto Belford Roxo, Dulcidio Pe. sos, Fernando Martins, Braulio Eu-| ViCTORIA, 24 de dezembro. 
reira, Marques Porto, Ernan] Reté genio Muller, Annibal Revault de| Não cotado. 
de. Amandino de Carvalho, Walterl Figueiredo. (Continua na 5º pagina) | 


LINHA RECIFE.P, ALEGRE 
“CTF CAPELLA” 
2.481 tons. 44 deslocamento 


Hoje, 25 do corrente, 4s 19 


horas, do armazem E, para: 


Santos .. ce cesso U8 
Paranaguá... «evo sv» 2 
Florianopolis ,, «e «+ 2H 
Hlo Grande... «e vv us SU 
Prlotas.. eco reco SA 
Porto Alegre (cheg ) &t 





gação Lio 


| 


LINHA BELEM-P. ALEGRE 
COMMANDANTE RIPPER 


6.541 tona de denlocamento 


? dg Janeiro, ds 14 horsa, 


do armazem E. para: 


Santos one e. na ua 8 
Ro Grande. . ... e. 5 
Pelotas... e vs ne vs 6 


Porto Alegre (cbeg.) . 7 





vd Brasileiro 


MENA Uh LIGAÇÕES PAIRA TODAS AM ORPENDENCIAS): S8-1771 — INFORMAÇÕES: 28-8756 


LINHA BANTOS-HAMBURGU 
Baldes mn 15 «e 38 
“SANTOS” 

Não recebe passageiros. 
10.703 tons. de deslocamento 

30 do corrente, ás 10 horas 
do armásem 11 pará: 
Victoria,, seus cs es 
Bahia .. .. .. .. “. 
Recife e vo vs ve vs 
Lisboa ,. ce ss ce .. 
Havre .. .. .. .. .. 
Anvera .. cus ss es 
Roterdam .. .. .. .. 
Hemburgo (cbeg.) .. 
“Blq- Campos”, 15 de jam. 


ELLEBSo uz 


em o attestado de vaccinação na occasião da acquisição das passagéns. 


EEE TD IE STD EPA GERA ED so 



















LINHA SANTUS-N, TORK 
CABEDELLO 
Paranaguá , ... SOtiz 
Bantos .. .. “+ .. 3; 1 


Rio .. .. .... .. 41 
Victoria.. cera 0/1 





Babis .. ve. e. e. 8 1 
Mova York (cheg.) 2M/1 
LINHA BANTUS-N OHLEANH 
“BARBACENA” 
Angra dos Reis .. 25j1d 
Rio.., .. .. “.. ." as 12 


Victoria «. e» sr es, 14 
N. Orlcons (cheg.) 14/14 
















NOVA YORK, 34 de d bro. 
Aliled Chemical ... emana 


Hadiator ,...,... 
Smelting and Refining . 
Tel, and Teleg. ,.es.... 


Woolen ,useessesessunro 
CODDOL .ccerconcuscress 
Andes Copper ... 
Armour Delaware Pref, .. 
Armour Illnols Prior "A" ,.ssuese 
Armour Illinois Prlor “Pr ...... 
Atlantic Refining ..... 
Bethlehem Steel «ques 
| Canadian Pacific .... 
Chase Treshing Machine 
cétró de Pasco ...eseseres 
Chile Copper «... e 
Chrysler Motors .....» 
Columbia Gas Electric ,...susseses 
Consolidated Gas ot New Tork .... 
Confinointal Can ..... 
Cuban American Sugar ..esseesess 
Corn Products 








Dupont de Noumors ..csesesnuses 
Eastman Kodack ....... 
Electrico Power und Light «seems 
General Electrio ..csceserenseness 
Gendral Foods cesreseesanurascano 
General Motors ,..esssenenensanana 
Gllleto Safety Razor ..cssuenseees 
Rubber ,.ceceenecese 
E cosrocorcorcado 
Business Machin 
International Harvester ......+ 
International Nickel ..ecess e 
International Tel. and Teles. 
Koennecott Copper .cceincumerso 
Kroger Grocery «+ 

Lambert Corp. .- 

Lehman Corp, 
Losw Ins. «es. 








nene. ... 
Lone Btar Clment ..sescesenecenas 
Montgomery Ward varenserteesena 
National Cash Register «severe 
National Lead CO, Leseseeseueceane 
New York Central isssesesreeseaes 
North American Corporation «vers. 
Ótis Blevator «esessiruetrencamenaa 
Pacific Gas Electrlo ,.cessutantaas 
Paramount Plotures «.sesrentastes 
Patino Mines .. 
Pennsylvania Railroad ...+ 
Public Servico of New Jer 
Radio Corporation «.v..+ 

Standard Brands 
Btandará OIll of 


mMOZeS ,etesmase 
mezes (t|venda) 


Genova, siBruxelias, alvo por £y 
glLondres, ajv., por & Lv 


8» PERSA! 
dres, alv, por £ P. 
AVISO — Feriado nesta praça nos dias 35 & 2 
LONDHES, 24 de desembro, 
Taxas cambiaes que vigorar, 
fo da abertura, é 
erlor, sobre as neguintos paaeE 


am, hoje, neste mer- 


cado, por occasi as correspondentes ao 


tochamento ant 


g/Nova Tork, & vinta, por 
SiGenova, 4 vista, por É 
gimadra, à vista, por £ 
SiParis, 4 vista, por £, 


SjAmesterdam, 
SiBerna, à vista, por É 
giBruxelias, é vinta, por £, F. «.. 
& vista, por £ E 
DRES, 24 de dezembro, 
Taxas cambiaes que 
cado, por occaslA 
“tos ao fechamento 


siNova York, & vista, por £, 9 «.. 
BiGenova, & vista, por E, Lx 


& vista, por £ FL .. 


hoje, neste mer- 
e as corresponden- 


o do fechamento, 
anterior, sobre as pe bb praças! 


&iBerlim, & vist 
S'amaterdam, á v 
siBerna, & vista, por É 


lsta, por & FL . 


AVISO — Feriado neata praça nos à 


MERCADO DE NOVA YORK 


NOVA YORK, 23 de 
Taxas com quê abriu, 
sobre as seguintes praças: 


0 mercado de cambio 


giLondres, tel, por & 3... 
EiParls, tel. por 
SiGenova, tel, por Lu 
S|Mndrid, tel, por P. 


(Conciusão da Pagina) 
DISPONIVEL 
VICTORIA, 24 de 


O mercado de 
ccjonou em p 


it TE. 





pão nao 12.19 11.57 
ara MAIÇO «e vs ++ ' . O mercado de asucar abriu hoje 
Pará julho ,, «oc. co 13.02 11.88 | com as cotações abaixo é am Corrs 


Para outubro .. . 
BERTURA 
NOVA ORLEANE, 24 do dezem- 


ro, 
9 mercado abriu estavel, com &t| Para dezembro 
seguintes cotações; , 


fo estavel, cotando- 
ao preço de 174400 por 
y 1 


va 


ie esdo 


VICTORIA, 94 de dezembro. 
finccas 


Para março .. A 


Para janeiro .. 
Moje Amt | Para março,, 
co 12.45 1.10] Para maio,, .. .. 
CS Mil 1.12] Aviso — Feriado nesta praça na 
. q ER dias 15 e 26 do correnteé 
RENT R 
Aviso — Feriado nesta Praçá nos MERCADO DE A AMO 


.... .. .. 1. 


Stocks ,. .. + 
Para outubro 
EERCADO DE 
ABER1 
LIVERFOOL, 24 
O mercado de a 
fuscelonou estavel, 
te: cotações, em relação ao fecha. 


mento anterior. 
No A4isponivel americano, 


dias 25 e 26 do corrente, 


MERCADO DE 8. PAULO 
UNICA CHAMADA 
SANTOS, 24 de dezembro. 
O mercado de alxodhÃo & termo 
abriu e fechou estavel, cotando-sé 
poê 15 kilos ou seguintes preços: 


de dezembro. 
igodÃo disponivel 
com as seguin- 


=. 


No disponível americano, 


ir RD e ça 


Para dezembro.. 


No terme americano, alta 


Para feverletro .. 
Para março .. «« «+ 628800 


S. Paulo Falr .. 
Pernambuco Falr - 


e 
ce do do 


Ying Univeran! Stan Para agosto... 


dards — 1936,. 
American Entursa: 
American Futurest 


No dia de hoje. «+ — 1.100 
Aviso — Feriado nesta praça nos 
dias 25 e 26 do corrente. 


MERCADO DE PERKRAMBUCO 


* RECIFE, 24 de desembro, 
O mercado de 4álgodão ao melo 
ala apresentou-se estavel, 





Para março ,. 
Para maio . ,. «vu. 
Para abril . ,. co cs 
ECHAMENTO 

LIVERPOOL, 23 de deze 

LIVERPOOL, 23 de dezempro. 

O merenda de algodão 
apresentou-se com o commaercio du 
caracter normal. 


ananã 
E D6 
E cod do Ti 
vas 





Preço da 1º norte 
Compradores .. .. K4$000 548000 
EBTATI 


No dia de hoje ,, a E 2.000 
No din anterior ..,.. 1.690 
Desde 1º da dezembro 
ão anno bassado; 
No dia de hojs,, .. .. 52.700 
ala anterior .. «+ 50.700 


alta de 5 à 6 pontos, 
AVISO — Feriado nesta praça nos 
dias 25 a 26 do corrente, 
MERCADO DE NOVA TOHK 
FECHAMENTO 
NOVA TORK, 2 de dezembro. 
de ntendin a terma 
nfrouxou depois da abertura, porém 
recuperou novamente boa posição 
durante o dia. 
Os baixistas então se cobrindo. 


No dia de hole.. 
No dia anterior .. +» 36 100 


Para outros portos da 
Europa ,. + 


— Abatimento 


ASSUCAR 


mencero ver «nva TORR 


alta do 12 a 7 pontos. 


Para maio , .. .. 
Para JUNHO . ses. os 
Para julho , .. 

AR 


ER 

KOVA TORK, M 
O mercado de alendãa à termo 
rprementou-se com o commereio em | 
geral activo «devido 4m compras do 


NOVA TORK, 23 de dezembro. 

5 O mercado db atavrar techon es. 

! tavel. com baixa de 1 à 3 pontos, 

em relação as fechamento anteriór. 
mn 


Para Janeiro .. o 284 2.8. 


de desembro, 


Para as .... q, .* 3.01; 2.8) 
Para Oq... .— 
Mo Agr 


NOVA TORK, 24 de desembro. 

O mércsão de astucar abriu em 
tavel com baixo do 1 pónto, em re- 
jatão Ao rechamento antarar. 


Desde o fechamento anterior, aita 
ds 7a 10 pontos. 


Para fevereiro . ,, 


MENRCS cris QeTas MHLHAND teveratro ., 
ABERTURA Ep 
NOVA ORLEANS, 33 de dezem-, 


O mercado abriu estavel, com as Dera julho... 
Aviso 


segulates cotações! 


do torrente. 


Periado nesta praça dos 





TITULOS DIVERSOS 


COTAÇÕES DA BOLS ADE NOVA YURK 


COMPRADORES 
FECHAMENTO 


FORNECIDAS PELA “UNITED PRESS” 









Standard Oil of Indlânna .....eses 45.37 
Standard Oll of New Jersey 68.12 
Soccony Vaccun ...ess 16 
Swift International”. 31,37 
Texas Corporation .. 53.50 
Texes Gulf Sulphure 39.62 
Union Carblde ....ses. 102.75 
Union Pacific ...cerses 125 
United Alroraft ,.ceseessenceseoes 27.81 
United Frult ..cccceeemstenesebese 81,25 
United Gas Improvement ,.ccereeç 14,50 
U. 8, Leather ....ccseesos Stasdasdo 5.87 
U. S. Smel. and Refining .....ec.r s 
U. B. Steel cecccsesescertoencesass q7.7. 
Warner Brothers ..ceeseseessreess 17,13 
Warren Brothers ..c.senesestaôaso 10,6 
Weslinghoust Electrico ,esersessuss 145.50 
Woolworth . . 63.12 
LKT. PF. 21,6 
o pts Co. . 25.13 
American Gas Blectrie ease 39,75 
Atlas Corporation ... even 16.64 
Brazilian Traction .., ... 17.50 
Electric Bond and Sh cevbqoos 21,13 
Ningara Hudson And Power .....- 17,50 
Pan American AIrWAyE ,.ececsees Nicot 
United Gas ,.secesueseroceseasas 5,8 
BANKS 
Bankers Trust ,..cecsseeses vestes 64 
Chase National Bank of Boston ,. 46.50 
First National Bank of New York 47,87 
National City Bank of New York .. os 
Royal Bank of Canadá «..ceseese Njcot. 
LONDRES, 24 de dexembro, 
COMPRA 
Hoje 


Bank of London & South Ame- 










rica, Rd, .cesccsusactosao 17. € 


Brazilian 'Traction Light 
Warren Brothert ,,..v... 
Brasilian Warren Agenty 


Cable & Wireless, Ltd, ("B” 

- Bharês) , «ces 

pe Chemical Industries, 

Leopoldina Railway Co, Ltd. 
Nova Emissão, 6 *|º, Term. 


Deb., 1935 cessesserctecso 48. 0. 


Lloyd Bank Co, Ltd, (*A* 
Sharcs) . . ums 
Rio de Janeiro City Imp, Co, 


ORE messi b,16. 


Ltd, +. .s . 
Rio Floor Milla & Granarita, 


crase rroreata rasa 2.0, 


são Paulo Railway Co., Ltd, 4, 0. 


Wentern Telegraph Co., Ltã., 


TITULOS ESTRANGEIROS 
Emp. de Guerra Britannico, 


112 aja 


Amnterdam, tel, por F. q 
SiBerna, tel, por F. € .... 


22,9% 
EiBruxellas, tel, por F, e « 16.88. 1/5 
40,23 


SiBerlim, tel, por M. q .... 
NOVA YORK, 24 de dezembro 
Taxas com que abriu, hoje, o 

sobre as seguintes praças! 








31 Cotta cassar vetos 24081100. 0 
Consols, 2 12º sesemseseraso 84.10, ] 


CAMBIOS E DESCONTOS 


TELEGRAMMA FINANCIAL 
LONDRES, 34 de dezembro. 


Do Banco da Inglaterra 
Do Banco de França .- 
Do Banco da Italia ,.... 
Do Banco da Hespanha 
Dó Banco da Allemanha 
Em Londres, 3 mozes .. 
Em Nova York, à 
Um Nova York, 3 


18,45 


Finance Co, Ltd, «sus 0.1.6 
Cada a tres 6.15, O 


0 44,0. 
14 3.65, 


54,76 


'mércado de cambio 


oje 
Londres, tel, por £ $ ... 4.51, 1/8 


8 

3lParis, tel, por F. € ve 4.67. 1/8 
Sifienova, tel, por LL € «sv. 5,26. 1/4 
SiMadrid, tel, por P. € «se. Nicot 

SiAniiterdam, tel, por F. q 54.14 
gimerna, tel, por PF, O «v.» 2 


SjBruxellas, tel, por F o. 
sea tel, 


corrente, 


2,99 

16,89 16,98, 
or M, € «ve. 40.24 40. 
vISO — Feriado nesta praça nos dias 35 e 26 


MERCADO DE PARIS 


PARIS, 24 de desem 


bro. 
O mercado de camblo fechou, hoje, com am meguln: 


tes cotações: 


EiNova York, & vista, por É. Lu ,» 

SiLondres, & vista, por £ x «ves 

Siitalia, É vista, por O RR 
AVISO = Fr: 

correnta, 





MERCADO DE BUENOS AIRES 


. BUENOS AIRES, 34 de deuembro, 
ABERTURA 


SiLondres, taxa teleg, por & tiv, P. 


ElLondres, taxa telem.. por É, tie, P. 
. BUENOS AIRES, %4 do desembro, 


FECHAMENTO 
BiLondres, taxa teleg. por £, tiv., E, 


BlLondres, taxa teleg., por £, tlo., P, 
MERCADO DE MONTEVIDEO 
MONTEVIDEO, 24 de desembro, 


ABERTURA 


Hoje F.Aat. 
Miipndroa; taxa tel, por É tiv, P. 38 9/16 39 9/16 
BiLonires, taxa tel, por £, tlo, P, 

MONTEVIDEO, 24 do fenembro. 


E FECHAMENTO 


Londres, taxa tel; por & tw, P. 3º 
SiLondrek, taxa tel, por £ tia, P.. 
AVIRO — Feriado nesta praça ho dia 25 do cor- 


rente. 


SANTOS, 24 de destmbro 


A's 12.10 horas, o Banco "ao Brasil comprava à l- 


Dra a 559750 o o dóliar & 110950.º 
oje Ant. 
A 








.. ve 


Boménos .. .. 


Compradores 
Abert. Fech, 


.. 4234000 


628700 
ne... 828200 
.. A2BINO 
. 614700 


 Nicot 7: 


Soménoa +. 


Ko da de hoft 


Comp, Vend. 
Hoje Amt. de 68 kilob: 
Extartação: 


BTICA 


tdem norte do 


postes 32.109 Total .. .. 


2.109 
'ãa consumo — 309 
Para março . . 
Para malo .. 


MENTO Para julho , . 


4 o LU) 289 


Para março . . 
Amt 
2a 2. 
sm 247 
2.093 19 


.. 


2,03 2.93 





43 

Sa000 
Mo 
Não cotado « barairas 
MERCADO DE FERN 
RECIFE, !4 de derembro. 


Funeclonou entável, com ou se 
Eguintes preços por 15 meg 


Mastavos .,, ..... 
TER 


Usina Primeira .. +. 
Usina Segunda . 
Crystaoa ,. ve ss 
Demerara +. + 
Terceira Sorte .. 


Seccos brutos -. ». 
ESTATISTICA 


No dia de hoje.. ,, .. «+ 
No dia anterior 
Desde 1º da corrente: 


Para setembro , . 


Para fevereiro . 
nrsmatral Ivda Rad 
totta paro q Brasil. 


AVIRO — Feriado nesta praça nos 
dias 25 a a 3 do Janeiro. 


CuiCAdO, 12 AR desemir 


ra, 


Hoje 
21.41 


105.35 
113,00 
não nesta praça nos dias 35 e 26 do 


Hojv 
16,00 
15,00 


18.00 


15,00 


29 D/10 09 D/I6 


Neto é AT] 
9/16 39 9/16 
9/16 39 D/16 


MERCADO DE SANTOS 


MERCADO DE LONURES 
18 12.08] LONDRES, 24 de desambro. 


1.73 11,54] pondentes ao fechamento 
bára o typo brancó crystal 
libra-peso, em shillings é quanto 


6,212 6. 
5.314 8.214 


8. PAULO, 74 de desembro. 
U mercado de assucar disponivel 
funcélonou firme. 
Branco crystal .. 714000 a 72 
0a a 
oa 5 


No din anterior . 
Esisténcia em tactas 


No din de hoje ., .. «+ 
No dia anterior 
Para o Rio dê aJnelto 
P..ara fantos , 
Para outros póbtos 

Sul do Brasil .. 


RE ces 


CACÃO 


ABERTURA 
NOVA TORK, M de 
O mercado de cacão 
vel, com as seguintes cotações: 
Mojo Amt 
. 10.35 10,18 
. 4.32 10.82 
. 14.88 11,06 
. 11.46 


AVISO — Feriado nesta praça, nos 
dias 35 e 326 do corrente. 


TRIGO 
MERCADO DK RPRNOS AIRES 
FECHAMENTO 


93 da Gentmbro. 
O marcada dê trio fechou accem 
ivel, cotândo.sé por 60 kilos: 


Rato Amt 
Para jandiro . . . . 10,93 10,83 
10.97 16,0% 
16.93 


11.05 11.56 





MERCADO MUNICIPAL 


Ant, 
CORRENTES — Gallt- 


PREÇOS 
nhas, kilo 33200; frango, kilo 39400, 
ovos, dumia 34200, 
nas bancas do mercado, camarão, 
kilo 44500 m 88200; maroupa, lingua- 
do, cherne, méro, 
badejo + robalo, Kilo 2$ 
badejete, pescadinha & 
19400; cavália, namora 
corvina ide linha), tainha e enxuva, 
kilo 28200 a 2$80U, Carne; vendida 


194200 a 23000, Carne 
de porco, kilo 3830) a 39600; car- 
neiro e cabrito, kilo 2860b; galll- 
nha, kilo 59400; Frango, kilo, 54000. 
Laranjas, kilo $800 a 16000; uicbol 
de 36º, mellado e sem 
18600. Gazolina para a nl cha 
raça e particulares, 
ro 130, Carvão vegetal, kilo 


Prixe: vendido 


no baicão, 
24100; vitello, 


0 MM. 0.4 


4 *]», Deb. Stock ......co 105. 0.0 105. 0,0 


O mirchdo de trigo fechou com as 


105.10 seguintes cotações: 


84,10. 0 
1,36.00 1,35,37 


1.31.12 1.10.00 


Para dezembro .. 
Para malo . ... 


PRAÇA DO RIO 
CAMBIO OFFICIAL 


2 

18.91. 1/ O mercado de cambio official abriu 

hontem, calmo e com as taxas innl- 

O Banco do Brasil compráva a ll- 

bra & 554750, o dollar «a 119350 + o 
tranco & $525, é vista, 

Nessas condições fechou o mer- 

cado, às 11 e mélá horas, calmo + 


O BANCO DO BRABIL AFFIXOU A 
SEGUINTE TABELLA DE COMPRA 
DE COBERTURAS 


4.67. 5/16 


... .. .. um e... 


Nova York, dollar ,, 
Paria, franco ,. «es. 
Portugal, estudo «+ +» 
Allomanha +. «eve cs. 
Butssa, franco . 
Belgica (ouro) franco 
Argêntina, peso ,,,, 


Nova Tork ,. ...... .. .. 
MEDIAS DE CANBIO OFFHRIAL' 
FORNECIDAS PELA CAMARA 

BYNDICAL a nto DE 


sta: — Londres 574271; Pa- 
verrechnunga- 
14594 o Nova Tork 129050. 


CAMBIO LIVRE 


sado — DÓLLAR 168500 
O mercado de cambio livro, Ini 
elou hontem os seis trabalhos em 
condições estavéis é com as taxas 


Ob bairros declararam vander à ll- 
o doliar a 184800 e o+ 
é comprar a 819700, 
à 169600 a a 4765, respectivamente. 
Assim fechou o mercado ao melo 
mom maior movimento de ne- 
gócios e calmo. 
ON BANCOS ESTRANGEIROS AFFI- 
ZARAM AS SEGUINTES TAXAS 


Londres ,. cv cce 


APTOS qu ch 
Compensação ,, .. 


Hollanda .. cu ses 
Belgica, ouro +» 


Austria .. co ue us 


Dinamarca ,. ce. 
Pol unia .. .. .. “+. 
CO RANCO DO BRÁDIL AFPIXOU 
AS DEGUINTES TAXAS DB CAMBIO 


POMpto ,. ce vs +. 
POVIS o. tipico eU rod ed 
ETR PEA 
Hollanda .e .. qo so uu. 


o. ue ua no 444 


| 
. Alres papel «. se sv ss 


MELIAS DE CAMBIO LIVRE FOM- 
NECIDAS PELA CAMARA AYNDI- 
Cc BIO DE JANEIRO 


Londres .. ces css us 
Pari 2. coco de sé .. 





.. .. .. e. su. 


Portugal .. «es... 
Belgica touro) 


T, Bovaquis «cc. 
“ga Y 


ollanda +. sp sr es 


WEDIAS DAS RpEDAS a. 
ER np 
ú "AL DA nO na 
TRI a no não 
BE JANEIRO 
MOEDAR 


Libra .. “oa. .* 


PERLA CANte 


PE YO RPE 


esémbro. 


.... .+ 


P. Argentino 
P. Uruguayo .. «. vs 


e ri 
O Banco do Brasil comprou, bon: 
tum, à gramma do our; fino na ba- 
4 de 1.600 por 1 000 em barra ou 
amosdado ao preço de 1144506. 


& CONPRA NB 00 
de a 
a a 
Dela no. .... 
Hontem .. sc. 


MERCADO O ds taé 
uintes os práços 

movdas metaliiras fornecidas bon. 
tum pala Casa Adrião PF. 
Avenida Rio Branco dd. a 


is p— 


er ást neto el ipa in) ts ee por rá si) SALE) posando se a 


Francos (França) . 


- 3760 


Fruncos (Suissa) . , 38700 
40 


Francos (Belgica) . 
Guldens (Hollanda) 
EKrdnhers (Suvtia) . 
Kroners (Nóruega) 
Kroners (Dinamar- 
CAD Sto 
Dollars (N, Amerl- 
CA) coco pornos 
Doliares (Canada) , 
Reicnsmarks tAlle- 
manha) (prata) . 
Bchillings (Austria) 
vaquia) . vs 
Dinares (<Servia) , . 
Leis (HKumania), . 
Marcos (Finlandia) 
Ziotys «Polonia). . 
Yens (Japão). .. 
Bolivianon «pesbe). 
Chilenos (pesos). - 
Escudos (Portugal) 
Argentinos (pesos) 
Libras (Peru'). , - 
Libras (Inglaterra) 


“3800 
43000 
39800 


34200 


165700 
16$000 


33300 
g$800 
550 
$30u 
gogo 
$350 
25800 
Gs000 
$600 
500 


740 
44950 
384000 
813700 


gris 


34700 


16$900 
165500 


33510 
33204 
Favo 
$ tuo 
g120 
5400 


UNO AMOENADO VARA U BAN 
Co DO BRASIL 


AiDPAB., o ce ns us 
Mn réis (207000). .. 


francos — 20... .. 
Vendas — As ven 


."“ e 
.. *. 
Marcos — 20,, 2. cus + 
Dollares., ,. ce us vs 


1405 
3154 
1455 

233 
1035 


das = Poderão 


ser etrettundas tom autorização do 


Banco do Brasil. 


AGIO DA PRATA 


Prata Republica ., 


Prulã monarchica .. 
“ o estavel. 


120 0] 
16 sh 


CASA DA MOEDA 


Prata antigo conho 


Morarchia ,, cos star vs 


República .. ... 


MERCADO DE CAFE! 


13080 


200 |” 


pr 


O mercado: de café disponivel fun. 
ecolonou hontem firme & com Os pre- 
ços mantidos na base anterior. 

Os possuidores declaram cotar o 
typo 7 no preço anterior de 194300 
por dez kilos, na pedra e os nêgo- 
clos renlizaãos entre os interessados 


foram regulares. 


Até ás 11 horas venderam-se 651 
saccas e 4 tarde não houve nºego- 
clos ,no total] de 651 contra 2,483 di- 


tas ,anterlores, 


Fechou o mercado ás 12 horas, 


firme e inalterado. 


JUNTA DOS CONHETORES 


O typo 7 tol cotadb officlalmente 
a 198200 por des kilos e em posição 


firme. 


VENDAS REALIZADAS 


No dia 22, vendas, 2,483 saccas; 


posição firmo , 


No dia 43 de manhã, '51 saccas, 


& tarde nada no total de 651. 
CONMINSÃO UI FAEÇO! 


A, Jabour & Cin, 
Julto Motta & Cla. 


Feliz Fonseca & Cla, 
COTAÇÕES PUR DEZ 


Typo 3. se 
Tybo 4 ca 


Typo Do... 
Typo É sc. 
Tybo 7 vw sv. 


Typo 8 


Pauta semanal, 13930, 
MOVIMENTO ESTATIS 
Entradas 


Leopoldina: 


Minas ,. crase ss 


Maritima: 
Minas 


Armazem Reg.: 


... ne qu a. 


RIO ss een aa tr 
B. Paulo .. ses 


+ 


.. 


Mineiros ,, .. ce sum te 


Total .. ta e ou 0. 
tdem únno passado ,, «. 
Desde p 1º do méz ,., «s 


Media,. 
Do 1º de Julho ,, 
Media ., +. 


.. e 


Do 1.º do julhô do anno 


"passado A 
Gnté revertido ao stock 


desão o 1º de Julho. 
EMBARQUE 

EuroDE «sc. crase es 

Total .. cause co su 

Idem anno passado,, .. 


Desde 01º do mea, ., «+ 
Do 1º de Julho ,. «. «+ 


Tdém anno passado ,, .- 


Etock . 


Menos consumo local 'do 


É 


dia 93/12/36 ., ce ro vu 


PCaté MONDO .. 4, cistos 


Existencia.,, .. «» + 
Tdem anhnó o né , 
Ca 


* A TERMO 
O contracto “A” novo de café a 


termo funcclonou hontem, 
unica chamada, fustentad 


KILOS 

916300 
205840 
206300 
194500 
198300 
taguoo 


tico 


e 1 ATT ABA 
17.481 


3,264 


1,536.589 a 
ES Tê Diversas proceden 


cm 
686,263 
90 


O 
688.353 
078.572 


em uma 
com al- 


ta de 50 o bala do 25 n 75 réis nas 
suas cotações e com vendas de 3,500 


sacoas à prafo, 
COTAÇÕES PO 


DEZ KILOS 
Contracto “A” (uóvo) 
ABERTUR 


, A 
Dezembro vend, 198800 e comp. 


108450, mais 350. 


gneiro, 199300 a 199175, 
Fevereiro ajvend. e 1858 


do NIRIO e WvtoO, menos $50. 


425, menos $75, 


Ma 
Abril, 189550 e iu 
Maio, 185450 e 18 


0 a Ap 


menos 425. 
15. q 


endas 3.500 saccas, Posição sus- 


tentado, 


fe liquidação 


Cont 
Dezembro vend, 199800 é 


njcot.. 


comp. 


Janeiro e Feveréjro, não cotado, 


respectivamente. 
CENTRO 


endas 500 saccas. 


DO COMMERCIO DE 
carr 


A alrectoria do Centro ão Com- 


mercio de café, de acto 
praxe adoptada nos ann 
res. nço funcclonará no p 


26 'do corrente. 


rdo com a 
os anterlo- 
róximo dia 


VAPORES BAIDOS COM carr 
NO DIA 20 


Portos 


Florida 
Pireu,. q... .. .. 0. as . 
Alexanária,, «e ses ve + 
Algo... re era us ns + 
Oran,. .. .. .. .. .. “.. “ 
Tonis,, 2. ce co co 9% 0? 
Volo,, .. q ce tt vo us 
Beyrouth,. ,, ve »+ 
Alexandretta,. .. «+ 
Marselha,, .. «os 
Dakar.. a. 
Limassol,,.. .. .. s. 
dg . ey 
ort Id,, .. 
Jafta.. .. AOL SN Pedi be tra 
Famagustia,, cc ces. 
Philippevillg,. .. cestos + 


Tripoll,, .. cu cu co co as 
LAFNACA,, cerne creu ss + 


Rabát,, .. ce ve as 


Total,, .. 0. vê 07 00 co 
NO DIA 21 


”M 
Belem,. .. Tá 


Rosario,, .. «e ss 
Norge 


Rosarlo,, .. ces. 


Bo AlPOS,, De qoros 
Total,, ,... 


KO DIA 23º 
Brasti 


3.000 
2.314 
2.000 
s14 
413 
«65 
ais 
413 
48 
950 
149 
145 
125 


MERCADO DE ASSUCAR 
Regulou hontem, o mercado deste 
producto firme e com as cotações 
em melhoria bastante significativa, 
Os negocios levados a effeito fo- 
ram rerulares e o mercado fechou 


bem collocado. 


O movimento estatistica fól O ca- 
guinte: entraram 26 naccos de Mi- 
nar «é 5.620 de Cambos, no total de 
5 G46 altos, galram 4.928 é ficaram 
armazenados em síock 31.632 macros. 

Cotações — Qualidades por 60 kl- 
los — Branco crvntal 608 a 639, de- 
merara, 54% a 554000; marcavos..., 


4:8000 a 463000. 


MERCADO DO ALGODÃO 
O mercado de algodão em rama 
regulou bontem, firme com os pres 
cos inalterados e os negocios reall- 
tados entra os interesados foram re- 


uridos 


Fechou firme e o movimento es 
tatíntico fal o seguinte: Entradas: 
19 0 6 atosk 
netua! era de 924 fardos, 

COTAÇÕES NUM 19 KILOR 

Reriãs Typo 2 — 538404 a 544000. 

Tyoa 5 — K2$000 a 52850. 

Sértões — Typo E = 425000 q ., 


não houve; daldas: 


COMMERCIO E PRODU 


[TITULOS FEDERAES, ESTADUÃES E|: 


MERCADOS DIVERSOS 

CAMBIO OFFICIAL — No fecha- 
mento — Banco do Brasil, compra 
a 90 dias, libra 559650; à vista, lh 
bra 559750; Nova York, 118350. 

MEKCADO DE PRODUCTOS 

Café no Rio — Na abertura, 
firme — Typo 7%) 195300 por 10 
kilos. 

Em Nova York = Na abertura, 
alta parcial de 1 ponto. 
Algodão no Rlo — Mercado cal. 
rn — Typo 3, Seridó, 534500 a 
643000, 

Em Londres — Na abertura, hita 
Ge 5 a € pontos. 


Em Nova York -- Na abertura, : 


alta de 7 a 10 pontos. ! 

Assucar no Rlo — Mercadb fir- 
me — Branco crystal, 609000 a 
638000. 

Em Nova York == Na abertura, 
baixa de 1 ponto. |. 
alat parcial ds 1 a 2 montos. 

. . - à 


483500; rio 5 — ses5do. 
Ceará — Typo 3 Nominal, type 
O O a e BRISA, AA 
attam typo 3 — Nomihh), typo 
5 = 427 a 435000 o Paulista não tó. 
tado. 
COTAÇÕES DE GENEROS FORNE- 
CIDAS PELA JUNTA DOS 


CORRECTORES 
PREÇOS 
Mak, Min. 
GENEROS: 
Aguas Minernes Caixa 


Nacionaes — dl- . 
versas marcus . 379500 654000 
dente Pipa cHSO ho, 


Do Angra . . +. 1iUgU0U A90YU0O) 


De Paraty . «+ « I70GUUU 1904000 
De Campos . . « 1606000 1809000 


De 4! gtãos . . . 3004000 3205000 
Kilo 


Nacional , « e“ $350 4380 
Alhos Cento 
Nacionaes . « «+ 54000  106U00 
Estrangeiros . . + 10g000 145000 
Atroã vo ks, 
Agulha esp, brl- 

ibado . . . « . 1009000 1083000 
Idem de 1%, bkl- 

lhado . + «- 804000 935000 
Idem especial . .  B89U00 904000 
Japonex especial . 743000 
Ydem de 1º. . . “26000 ne 
ldem de 2º, . . 689000 633000 
idem dê 3º, . . 605000 626000 

Bncalhão Chixh ej30 kh. 
Espécial . . + ESUGUOU 2254000 
Superior . . « « « 2058000 2104000 
Escamado . «+ « 1703000 1764000 

Danha Caixa cj/90 ks, 
De Porto Alegre . 2104000 2203000 
De Laguna . . . . 2108000 212$000 


De ltnjahy . . «« 2155000 2203000 
Batatas Kilo 
Nnc. inferior , . « 4500 4800 
Cebolas Kilo 
Natlonhes , «so. pros 3800 
Farinha O ki 


Especial . . «+  20$000 308006 
Find...» 279000 284000 
Entrefina . 193200 199300 
Feijão O km 
Preto especial 5b4000 515000 
Preto, bom . 455000 484000 
Mulatinho . . 433000  45$000 
Branco . «+ 558000 605000 
Manteiga... .. 624000 65400 
Hervn tintte 
Do Paraná e San- 
ta Catharina 104500 123000 
Lombo Kilo 
De Minas, salgado 23700 25900 
Do sul, salgado .. 24300 2$500 
Milho o km 
amhreito . «248000 258000 
Mesclado . «. « 219000 228000 
Oleo «+ 
Ds linhaça, em 


barril... — 33600 
Tdem, em lata . -— 34800 
De caroço de al- 

odão .« «+. — 35700 
olvilho à Kilo 
Dó Norto . « «+ $8h0 th 
Do Bul . . 0... 9800, 3650 

Sal O ko 
Do Norte, grosnó. — 173000 
tdem, moldo . .. a 134900 
De .C. Frlo, etos- 

BD) são a erosno é — 153000 

Tapíden Kilo 


CAD. cc vo 3300 3500 
Toutinho Kilo 
Mineiro . . vv + 28800 23900 
De fumeiro . . . * 45000 44100 
Pauliata . . «vw.» 35300 34400 
Xarútro 4 , Kilo 

Rio da Prata, 
mantas puras . 24400 24700 


— 


é. 100, Pelo Correio, 79000, 


MEDICOS 


Detna terem 


DR. MARINHO REGO 





NARIS GARGANTA OUVIDOS, | « aus comp! 


oLNOS — Tratamento é 
da expocialiiado — Comb. los 
a a ita Docunto: HM. 
a venida o a 
Esp. do castelo - 


Deenena norvesas 0 menta — 
erririndo medico — Blertra 
úmestica, ultracviclots » infrmevor- 
mriha, inmóthoração. eta, — Cimo 


Náron («Praça Ploriana), &º andas, 


enia Si& das 18 ds 18 barna, 


BLENORRHAGIA 


Estrelinimento do qrothra — (MPD- 
FENCIA - frobitios, homem e 
: marber. 
OR ALVANO NOUTINHO 


Buenos Alrea 17 — 6% 16 ds 18 


Dr. Barbosa Mello 


tin Hosp não Vera, de Ants — UL 

RURGIA — VIAS URINARIAS - 

Quitanda. flags — Mas IMS 
toma o Telsi 25-4840 6 T7-9405 


DR. MARIO PARDAL 


IMCENTE DA FACULDADE 
Megrato geral — 





nbiiia e TaMicio Mas — 18 eb6at | 5-6.º and. (Edificio 


- fais 1 DO — Tel. OM — Tom 
com quintas o cabbodos ds 18 hs. 


PYORRHEA grade ii 


givaso, Infec- | Chete de elias 


põss alveolares, 
Dr. Rubem Silva Comics sem 


eat 
qrentas doenças da Boca. T. 33-0340. | Gira — Vias 


a+ 13 és 17 horas. 
7 de Setembro, 96-34, 


E me eg 
HEMORROIDAS ;.z. 


ca! qem operação e vem dor Losa- 
cena dos intestinos. Hecto é Anzt — 
UR, LUIZ SODARE. 80 artends q 
doentes da talidado e com hora 
marcada — Rodrigo Bilva, dd — 
Tel. 2323-0490. 


SS. 
e . 

Dr. Aguinaldo Xavier 

Uimrate — Viãs urinarias — Doon- 
em annrertato — Trafumento de 
bemorrhaidas, com aprração = 
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E TREMENDO DUELLO 
É “A PUNHAL ENTRE DOIS 
a HOMENS 


É w THLLO HORIZONTE, 2 (A, M.) 
| == Occorreu, nesta capital uma sce- 
P ns de sangue que causou funda im- 
| pressão no espirito publico. Dois 
E bomens. em plena rua, empenha- 
h ram-se em violento duelln á arma 
E branca. caindo ambos por terra 
— abertos de ferimentos. ' 


» O TREMENDO DUELLO 


=" O operario José Gonçalves Go- 
E mes, residente, no bairro do Car- 
=: doso, vinha ha dias alimentando 
e puspeitas quanto Á attitude de um 
E seu collega, Geraldo Soares de Brit- 
E to. para com sua esposa. 

É Surprehendendo a esto á frente 
de sua casa Gomes salu Á rua 
E “armado de punhal, e Investiu furlo- 
E aamente contra Geraldo Soares: 
Este, reagindo ao ataque, saccou 
É “tambem de um punhal e por seu 
>" turno, revidou os golpes recebidos 
E “com não menor furor. 

E) Ao cabo de varios minutos de 
É "tuta, estavam os dois homens san- 
E “grando por diversos ferimentos e 
“em visivel estado de fraqueza. 
E Ninguem, porém, podia intervir 
E ga contenda, temendo a furia dos 
|: antegonistas. 

Do “Afinal, estes. gravemente feridos, 
E “ealram ao sólo, abandonando só en- 
º PO ão, as armas de que ne utilizaram. 
8 = Os dols feridos foram hospltaliza- 
Ro. E , 
sê dee e—— 


Es bieyoletas continuam 
É atropelândo em Nictheroy 


»=Na alameda São Boavoniura, 

am Nictheroy, foi atropelado hon- 

tém, á tarde, por uma bicycleta 

"o menor Jos' Maria, filho de Emy- 
P “Wdio dos Santos, de 11 annos de 
é “idade, collegial e morador á tra- 
E “vyessa Homero Pinho n. 30, 0 qual 
E poffreu ferimento contuso na per- 
E ja direita, pelo que fol medicado 

| Po no Serviço de Prompto Boccorro 
ida mesma cidade. ' 


E SO eyelista fuglu, não tendo co- 
E “mhecimento do facto a policia lo- 
na “cal, 

” me tm 


É Caiu do andaime, em São 


o. Gonçalo 

| NR! Hontem, 4 tarde, quando traba- 
| é -Nhava na constriucção de uma 
casa no logar denominado Gale- 
la Cruzeiro, em S. Gongalo, 2 
menor de nome Antonio Limn, de 
E “46 annos de idade, servento de 
» pedreiro 4 morador á rua Dr. 
E March sem numero, foi victima 
É de um accldente, tendo dado uma 
E quéda do andaime em que se 
Pº “achava. caindo ao sólo, em vir- 
E Ptude do que noffreu ferida con- 
É usa na região occlpito-temporal 
E Celnuricula direita, 

PIS CA victima foi medicada no Ser- 
= viço da Prompto Soccorro, reti- 
* yande-se, depois, para a aua real- 
E dencia. 
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E Teve a pern esmagada por um 
> bonde. — Hontum, quando procurava 
É tomar um bonde na Praça da Nepu- 
P' bllca, no abrigo proximo A estação 
= central da E. F. G. Ba teve a infe- 
E icidnde de falsent-lhe n mão o co- 
E pinheiro Lorinaldo de Mello, de 21 
É qnnos de idade, soltelro e morador 
Ph rua Goncral Camara, 166, que fl- 
“ºpou com a perna direita sob as ro- 
“das do vehiculo, soffrendo, assim, 
“esmagamento da mesma, com perda 
o do. substancia. 
o Medicada pela Assistencia, a refe 
Verlda victima fol, npós, recolhida au 
E Hospital de Prompto Soccorro, 
“O bonde era da linha engenho de 
Dentro. e o respectivo motornelro, 
"segundo declaração da viclima, não 
teve culpa alguna 
E Calu do bonde. — Na run Barãn 
o de Mesquita, lhontem á noite, ao 
E descer de um bonde em movimento, 
E foi vicilma de ume queda o pintor 
* Quvenal Pereira, de 26 annos de 
E Jdnde, casado ,murador á rua Anda- 
“rahy. 42, que sof(veu um ferimento 
“no Jabio superlor, 
E Medicado pela 
 Fou-se. 
1 CAggremão a soceus, — Hontem à 
"“moltesfol aggredido a soccos, tendo 
E recebido um ferimento na mão di 
E relta. o marceneiro José Marin Viola, 
E de 29 annos de idade, solleiro a re 
E gidênte 4 rama do Senado, 58. 
== 'Socearrido pelo Posto: Central, re- 
; U-sé. 
Queria morrer. —— Em sun residen- 
E ela, hontem à tarde, tentou contra a 
E pxistencin, -Ingerindo uma substan- 
Dela cnustica, n furecionario publica 
»*Jorcelino Ulembrago, de 24 nnnos de 
idade, snlteiro c residente à rua dr. 
Bernardino, 2, casa 15. 
É “Soccorrido pelo Dosto de Assisten- 
Pela do Meyer, fol anós removido para 
Wo Posto Central, ende ficou Interna: 
dono H. P. 5%. 
Po Vletima de uma quéda, foi para o 
HP. S. — Hontem á tarde, quando 
“erocurava tomar um bonde na Pra: 
es da Republica, fot victima de uma 
Pquéda, soffrendlo ferimento no pa 
eletal, com bematoma, o commer 
rio Irineu Esteves, de 14 annos 
de idade, solteiro e residente & rua 
Nogueira, 25. 
PO Medicado. fol. em seguida, reco 
| o ao Hospital de Prompto Soc- 
= Aggredido a garrafa. — Por ques: 
futeis, hontem À larde, fol ng- 
ido a garrafa, em sua residen- 
, ?o commerciario Antonio Maria 
“de Souza, de 41 annos de idade, ca- 
gado e morador é rua Marquez de 
"Sapucahy. 134. 


2 -ATROPELAMENTOS 
É Com as costellas fracinradas, fol 
ra o Mospital de Prompto Soccor- 
to — Quando atravessava, hontem á 
E tarde, a rua Visconde do Rio Branco, 
fot colhido por um anto o ferrovia- 
rio Eduardo Nenozard, de 6l annos 
de idade, casado, morador á Travessa 
Mariz e Barros n. 15. 
Tendo soffrido fractura de algumas 
Peostellas, foi a victima, após os pri- 
matiros curativos recebidos no Posto 
Central de Assistencia, recolhida ao 
"Hospital de Promplo Soccorro, on- 
E: velu a falecer, às 23 horas, sendo 
o seu corpo removido-para n necro- 
Pterigl do Instituto Medico Legal, 
O motorista evpdiu-se. 
uma viveima dos autos. 


Assistencia, retl- 
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pol atropelado por um auto, hontem 
E É fntde. no Largo da Lapa, o pintor 
WMenrique Barbosa Rodrigues ale 29 
m. casado, morador á rua Mar 
ez de Aracahy, 245, 
PTeve a victima um ferimento nos 
los, além de varias contusões, 
Mediendo, retirou-se. 
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Os aggressores foram autua- 
| dos em Nictheroy 


Do lado de fóra de um botequim 
siluado 4 rua Dr March, em Ni 
clheroy. onde até então estiveram a 
beber. Albertino de Matos, morador 
na Chacara do Vintem e o guardo 
da Polícia das Ilhas, Walter Barho- 
sa de Araujo, puzeram-se a discutir 
com o individuo Salvador Esperan- 
ca, de 35 annos, casado, italiano e 
morador À rua de S, José n. 21. A" 
certa altura do bate-boca, as, dois 
primeiros entraram a insultar o 


outro, até que, em dado momento, 
aggrediram-no a sócos e-bofetadas 

Comparecendo -promptamente an 
local, o comimissario Paladino efle- 
ctuou. em flagrante, a prisão dos 
accusados, levando-os & presença 
do delegado da capital, que os au- 
tuou. 

A viclima, que apresenta ferida 
contusa do hemithorax e escoria- 
ções do fesutnr direito, fot medica- 
do no-Serviço de Prompto Soccorro. 
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da amada 


ás balas dos guardas 





VIOLENTA SCENA DE SANGUE, HONTEM, 





Uma estuplla scena de sangue, 
producto da violencin desnecessaria 
de tres guardas municipnes, occor- 
reu, às 2 horas da madrugada de 
hontem, em Copszabana, de que re- 
sultou sair genvemente ferido, por 
tres tiros de revolver; um soldado 
do Exercito. S 

Ão que apurou a nossa reporlagem, 
o censo se teria passado da seguinte 
forma: 

Conversava uv soldudo José Concel- 
ção, pertencento à 2º Companhin 
Isolmda de Artilharim de Costa, mas 
proximidades du Avenida Epltacio 
Pessoa, quando «guarda muntelpal 
1.367, achou ele bom aviso chamar 
a nttenção dos mmimorados. 

O militar, no cmtanto, exasperou- 
se com as revominendações do Ton- 
dante, entrando a amençal-o, 

Rapido. o gunrda serviu-se do api- 
to, clamando pelu njuda de outros 
collegas. 


Atropelamento por automovel 
em Nicthery 


Quando passava pela run Barão 
do Amaronas, em  Nictheroy, o 
militar Sebastilo Duarte Navega, 
pardo, viuvo, de residencia igno- 
rada, foi atropelado por um au- 
tomovel, soffrendo freida contu- 
sa da região occipito-temporal e 
auricula direita, ? 

A victima foi medicada no Ser- 
viço de Prompto Soccorro da mes- 
ma cidade, ficando, depols, Inter- 
nada no-proprlio posto, 

A policia não goube do facto. 


- Sem- animo para viver 


O POBRE: RAPAZ MATOU-SE IN. 
-GERINDO ACIDO PHENICO 


O operario Suleslo Feliz de Sou- 
ta, de 18 annos de Idade, morador 
á rua À sjn, na Petra de Guarati- 
bn, de ha muito vinha. soffrendo os 
effeitos de uma terrivel molestin, 
que lhe lirara lodo o animo para 
viver, 

Acabrunhndo pela situação em 
que se encontrava, o pobre rapaz, 
hontem, & lurde, não resistindo à 
idea tragica que o dominou, resol- 
vem pôr termo f vida, ingerindo 
forte dóse de neido phenico, O lres- 
loucndo teve morte Imumedinta. 
Quando o procuraram soccorrer, já 
havia dudo o ullimo suspiro, 

O commlssario Alceu, de serviço 
nm delegucia do 28º disiricto, to- 
mando conhecimento do facto, foi 
du local e providenciou a remoção 
do” cndaver para o necroterlo du 
Instituto Medico Legal, 


Atacaram, a foice, O casal de 
lavradores 


No local denominado Campinho, 
á estrada do Bandeira, no districto 
de Campo Grande, reside um ca- 
sul de lavradores; Manoel Cardoso 
porluguez, e Anna Mnlvich, Hihua- 
na, de 35 annos de idade, proprie- 
tatios de uma pequena casa de her= 
vas, 

Ante-hontem, á nolte, o casal fol 
surprehendido por uma brutal ag- 
gressão, Varlos individuos, que sul- 
Laram de um auto-caminhão, ataca- 
ram o casal a: pão, folcoge soccos, 
produzindo varios ferimentos e con» 
tusões em ambos 

Os aggressores, depois que viram 
as victimas -por terra, deixaram o 
local. x 

As viclimas foram medicadas no 
Posto - de Assistencia de Campo 
Grunde, onde receberam os curati- 
vos de urgencia, 

A policia do 28º districto, tomou 
conheciemnto do facto e instaurou 
o competente Inquerito. 


NAO 


entregava as cartas 





O CARTEIRO “PHILATE- 
LISTA” FOI, PORÉM, 
PRESO 


BELLO HORIZONTE, 24 (A, M,) 
-- Acuba de ser preso em Aragua- 
ry. segundo notícias dali proceden- 
tes, um carteiro da Agencia do Cor- 
reio local, sobre quem pesam gra- 
ves accusações, as quaes foram, 
aliás. confirmadas. 

Fol o caso que grande numero de 
pessoas vinha notando a falta de 
correspondencia, "apesar de saber 
com segurança que lhes eram en- 
dereçadas cartas diversas. Aberto 
Inquerito, descobriu-se que a mes- 
ma vinha sendo criminosamente 
desviada pelo carteiro, que tirava 
os sellos das cartas para finy com- 
merclaes. sendo que (tambem cera 
collecelonador... 

Foram apprehendidas em poder 
do culpado 1,280 cartas, que deixa- 
ram de seguir o competente destino, 
todas elias sem selos, O funcelo- 
nario dezhonesto chama-se Gineito 
Albernaz .o qual vas ser aubmetti- 
do À processo, 


EM COPACABANA —— —— 


Momentos lepnis. cram tres os 
rondantes: 1367, 1963 e 945. 

O soldado, porciu, insistiu na' sua 
primeira resolução, não dando cre- 
dito ás intimações dos guardas. 

Fol então me esses, armados de 
revolver, reiternrum ns suns recom- 
mendações, parm, em não sendo at- 
tendidos, ulilizarem-se das mesmas, 

A policia do 2º 'distrlcto, por In- 
termedio do coimbissario Pinheiro 
está procurando esclarecer todo o Ja- 
mentavel facto. . ' : 

O ferido, mitinguio por tres dis 
pavos, foi medicado no Hospital Mt- 
gucl Couto e depois internado no 
Hospital Central ' do “Exercito, 


DESISTIU - DO - CARGO 

EXONEROU-SE; A PE- 

DIDO, O DELEGADO 
PAULA PINTO 

O governador do. Esta- 


do do Rio, por acto assi-' 
gnado hontem, exonerou, 
a pedido, o dr. Francisco 
de Paula Pinto, «do cargo 
de 3º delegado auxiliar da 
policia do Estado. . 
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O JORNAL — 


Ella Ganha 3 kilos 
em 22 dias 


Imso póde parecer muito, mas é 
“neto nnje que ve crentiçua homens 
a mulheres magros augmentam: -o 
pesu rnpidumetite quando tomam as 
Pyatilhas Metoy de Oleo de Figado 
te" Bacalhau: > 

Não hu: necessidade de toómkr'c 
deu de Figadu «e tBacaituu de 
susto tão repugnante. An Hastilhur 
Velos, copertus de ussucar,. u sub 
Mituem vaninpusuntente, e us cream 

* 4a» tomam nus como bonhons Um 
mulher gunhor X uilnê em 22 dias 





poária de Vitaminas À e D'piru 
hter-se tndos. os beneficios do majr 
puro Úlec de Wigado de Bacalhau» 
Iquido 


PASTILHAS 


McCoy 





Victima de um automovel q 
general João Caetano de 
Faria é Albuquerque 


Sexta-feira, 25 de Dêzembro d 


Carnava 


TEM PDA NS 
(ade Na 


é 1956 


És, o Rr. 


Iquese a 








Anoite de S. Sylvestre nos “Baetas” — OR. S. Club Gyrnnastico Portuguez 


vae homenagear os cadetes do 





Cada ver mais caquenta na alma 


Cudu. Pastilha Mueloy contém s | dos adoradores da folia à ansia de 
tnentidade am niiticamente. jecés | rever, através às ruas da nossa Cl- 


dade Marávilheoa, 08 carros Ilumi- 
mados, fééricos, deslumbrantes no 
som. de orchestras origindes, vehi- 
culos de elegante esplendor, que fa- 
zem a delicia dos carnavalescos na 
terça-feira da Inucora universal! 

Antes disso, aguardam-se as ha- 
trlhas de confetil e os bailes a fan- 
tasia, onde oa parentes de Arleguim 
ecstumam prestar homenagem no 
rei da brincadeira e da folia... 

Estes, alláa, já estão fazendo cpo- 
ca nos cluba da cidade, onde fes- 
tejando preséntemente o Natal e à 
aproximação de, 1937, o pessoal se 
prepara com enthusiatmo para a 
recepção de 8. M. Rel Momo. 

Os. ranchos, blicon e as Fscolaa 
de Sâmba, onde o pessoal escovado 


Hontem, á noite, cerca das 21.3! | que não compra bonde ne mae deiss 
horas. quando tentava atravessar a, tapear, paréce que estão dispostos 
avenida Salvador de S4, esquina da| a abafar a banea dos festejos popi- 
rua D, Julia, foi inesperadamente | lares. - 


colhido por um nuto. que por ali 
passou em grande velncidade, o de- 


TENENTES 
Os hactas eninmemoram no entrar 


neral Joiio Caetano Faria de Albu-| q anno novo mais um anno de 


querque, que conla 75 anmos 
idade, é casado e reside á rua Anni- 
bal Benevolo, HM. 


de | existencia earnavalesca. 


Os Tenentes, cuju nome está M. 
gado hos mainres feitos da folla, pos: 


Soffreu o gencral João Cueiano | «gem grande syupithia no séin dos 


fractura da perna esquerda, 

Depois de soccorrido pelo Posto 
Central de Assistencia, regressou, 
em ambulancia. & sma 

O motorista culpado evadiu-se, 


Revidou a faca a agressão 
de antigo desaffecto . 


Manoel Victor Alvarenga, residente 
& rua Macedo Lobo sin, Inimizara-se 





foliões carlocas « dahi o successo 


| dos seus carnavoes. 


Para festelnr tão grande aconteci- 


residencia. , mento, será levado a effeito um apo- 


theotico haile à fantasia que pro- 
melte transformar n “Caverna” em 
verdadeira bncchanal, 

Uma “jazz” « uma banda impul- 
slonnrão as dansas que deverão ter 
transcurso cheio qúc encanto carna- 
valesco, 


BLOCO “RESPEITA AS CARAS” 
Os denodalos «rrnavalescos que 


b certo tempo com o operario Frans | compõem o hbinen “Respeita as Ca- 
“inca Padreco, murador à rua Humay= | ras", estão em franca actividade e 
tá m. MM, fundos, Haviam lido sé- [assim para commemorar a noite de 
ria desavença e buscavam, enda um | São Sylvester, levarão a effeito a 


por seu turno, um novo encontro pa- 
eu o final ajuste de contas, 


tradicional bailz a fantasin. 
As dansas serão impulslonadas por 


Hontem, pelos 21 horas, n acenso | barulhenta “Jaza” 


pol-os frente a frente no botequim À 


Numa demonstração que não dor. 


rua Humastá n. 28%. Entrelahdo a [mem sobre os louras conseguidos & 


discutir acenloradamente, os desaffe- 14 de Janciro, 


0% “Embaixadores” 


rtos em segulda passaram Á vias de'| promoverão mus hnfalha Interna de 
facto « Alvarenga, em dado momento, | confeltis, com «damsas e brindes. 


brandiu uma aguçada faca, 
Alnda assim Pacheco  vibrou-lhe, 
viola botetada, recebendo em troca 


LORD CLUB 
Domingo proximo. o palacio en- 


dois golpes da arma de Alvarenga, [cantado da run do Rezende vae vi- 


que o attingirant ho ventre, Iangan- 
do-o por terra: banhado em sangue. 

A intervenção de terceiros eviton 
a fuga docriminoso, e este fol, en- 
tão, preso e apresentado & delegncin 
do 9º districto, onde o commissario 
Martinho dos Reis fel-o actuar em 
Hangrante, 

Francisco. Pacheco, em estado gra- 
ve, foi soccorrido no Hospital Mi- 
guel Couto e “após recolhido ao 
Prompto Soccorro, 





OFFENDIDO 


O operario armou-se e indo ao encontro do 
desaffecto matou-o com cinco tiros 











UMA: SCENA DE SANGUE EM SANTA CRUZ 


À noite de Natal, em Santa Gruz, 
habitantes daquella populosa Inca- 
aceurencia. Quando a majoria dos 
foi assiganlnda por uma sangrenta 
lutado festejava a passagem do 
nascimento «do Redemptor; na via 
'poblica local mais movimentada 
um homem fol assassinado por ou- 
tro, a livros, de revolver. 

O facto muito consternou a po- 
pulação, pola v autor desse crhns, 
perpetrado pelas circunstancias mo- 
mentanras que surgiram, é um ci- 
dadião wleiro e optima chefe de 
familia, 

Quanto à victima, sua situação 
moral era muito Inferior & do 
ussussino, pois trata-se de um de- 
surdeiro contumaz, verdadeiro ter- 
ror da população de Santa Cruz, 


O CRIME R 


No Matadouro de Santa Cruz tra- 
lalha haclonkos nnmos, sendo bas- 
tante “estimado -no selo de seus 
companheiros de trabalho; o vigin, 
José de Oliveira Luz, de 34 annos 
de idade, brasileiro, casado e mora 
dor 4 run Sapucahy n. 34, Olivel- 


ra, hontem cumprilor de seus de- 


veres, extremoso poe e optimo com- 
panheiro, como informaram varias 
moradores da localidade, de ha mui- 
to viuha soffrendo uma campanha 
de desmoralização, por parte de um 
conhecido desordeiro, morador m 
vizinhança, 

Hontem, cerca de 21 horas, Ollvel- 
ra, necessitando de fazer algumas 
compras para o Natal( foi no ar- 
mazem de seccos e molhados, si- 
tunado & rua Sapucahy, e ali encon- 
trou o seu desaffecto Oscar de Frei. 
tas Mendes, de 2 annos dr Idade,* 
solteiro, sem profissão t mais co- 
nhecido pela alcunha de “Oscar 
da Candioha”, 

No Interlor do estabelecimento, 
emquanto Oliveira se detinha faxen- 
do as compras. o seu inimigo o pro- 
vocava, Insultando-o. 

O operário, procurando reagir de 
maneira pacífica às offensas que 
lhe eram dirigidas, advertiu o de- 
sordeiro, intimando-o a deixar q 
estabelecimento, Cimo Oliveira ca- 
sarmado, Oscar, que emponhava una 
faca. sobre elle investla, porém sem 
conseguir o seu Íntento. pois tli- 
velra conseguiu fugir à acção do 
adversario, 


Exercita 0 lenocinio 


O PERIGOSO INDIVIDUO FOI 
PRESO E FSTA' SENDO 
PROCESSADO 


8. PAULO, M: (A. M,) — Fol 
preso, e está sendo processado, por 
exercer q jenocinio, a individuo José 
Rodrigues Filho. mais conhecido 
por “José Bonito”. O referido In- 
dividuo explorava a mulher Ceisa 
Dias, que, segundo declarou & po- 
cia, era extorquida semensimanta 
em 300 mil réis. 


Indo 4 casa, Oliveira, ainda In- 
dignado com as attitudes de Uscar, 
voltou ap armazem, porém, arma- 
do. e como o desaffecio o Insul- 
volver e q advejom por repetidas 
tasse novamente, sacou «de um re- 
vezes. * 


COM CINC OTIROS 


Oscar, que se encontrava arma- 
do, não consegulu rengir quanda 
Oliveira o atacou e foi alvejado com 
cinco tiros, tendo tres dos preje- 
elis penetrado na regio thoraxica, 
fuiminando a icima: Immedinta- 
mente, 


A FUGA DO CRIMINOSO 


Attingido em Jogar mortal, Oscar 
teve poucos minulos de vida, Ven- 
do aua viciima no solo e sem vida, 
Oliveira  aproveltando a confusão 
estabelecida conseguiu fugir, sento 
ignorado o seu paradeiro. 


O commissario Mario Nibeiro, de 
serviço na delegacia do 29º distri- 
eto, tomando conhecimento do In- 
eto, foi no local e depois das ne- 
cessarias providencias determinou a 
remoção do cadaver para o Necrote- 
rio do Justitulo Medico Legal. 

O viminoso continia edesappare- 
cido. 





esacalo Os sumerigres higrarhicos 


ver horas bem alegtes, com a vespe 
ral dansante que será Jevada a et. 
felto no som ds barulhenta “jazz”, 
Albano Costn + seus companheiros 
dizem que.a festr será de nhafa. 


A GRANDE PARADA CARNA- 
VALERSCA 


Na noite de 5. Sy.sentre a Avenida 
Rio Branco 

JA estava causando extraordinaria 

estranheza tanto man rodas elegantes 

como nos meios pepulares a áusen- 


-Esmagado pelo vagão 


MORTE HORRIVEL DE UM EM- 
PREGADO DA ESTRADA, NA 
ESTAÇÃO MARITIMA 


A's 14,30 horas de hontem, verifl- 
cou-ss na Estação Maritims um 
horrivel e impressionante acclden- 
te, O facto occorreu quando se en- 
contrava ali em manobras, um trem 
cargueiro, perdendo a vida em cir- 
cumstancias tragicas um guarda 
sopa beto da Central do Bra- 
sil, 


COMO SE DEU O DESASTRE 


Aquella hora. como ficou dito, 
manobrava na estação, para tomar 
destino, um trem de carga, achan- 
do-se em serviço por aquelia occa- 
slão o empregado da Estrada da- 
quelia categorin,,,José de Oliveira, 
de 38 annos'de. Idade. e morador no 
morro da Mangueira, :- 

Trepado na pintaforma-de um dos 
carros da composição. Oliveira ori- 
entava as manobras do machinista, 
quando, subltamente, perdeu o equi- 
librlo, Faltando-lhe estabilidade, vla- 
to como o cargueiró se achava em 
movimento, o pobre guarda calu ao 
leito dá linha, éntte dois vagões, 
cujas rodas passaram-lhé sobre q 
corpo, esmagando-o horrivelmente. 
v-O facto em segulda. fol commu- 
nicado & policia do 11º uistricto, 
que esteve no local: e:tomoiu as de- 
vidas providencias, fazendo remo- 
ver o cadaver para n necroterio do 
Inslituto Medico Legal. 


Esmagada por um auto 
- Caminhão 


8. PAULO, M. (A. M) — Um 
caminhão.-so- passar em disparada. 
na rua Silva Bueno, atropelou é 
matou a menor Olga Daucher. de 
12 annos. À infeliz menina foi af- 
rantada alguns metros pelo pesado 
vehiculo .tendo o thorax, esmagado. 


A 











VAE SER JULGADO PELO S. T. MILITAR O CASO 
DO COMMANDANTE COSTA BRAGA 


Chegaram hontem a secretaria do 
Supremo. Tribunal Militar, os autos 
do processo a que está respondendo 
o capitão de mar e guerra Mario da 
Costa Uraga, director da Directoria 
de Armamento da Marinha, Mario da 
Costa Braga, - 

Como O JORNAL noticiou o Su- 


premo Tribunal Militar condemnou 
o vice-almirunte Alfredo Bernard 


pColonia e determinou que fossem re- 


mettilas copias das peças importan- 
tes do processo a 1.º Auditoria de 
Marinha, afim de se apurar a respon- 
sablilidade do Gommandante Costa 
Braga que. por sua ver, fez referen- 
elas ao Almirante Colonia, as quaes 
podem ser Infringentes ao dispositi- 
vo do Codigo Penal da Armada, tudo 
a requerimento do Procurador Geral 
da Justiça Militar, 


No aummario ficou apurado o se- 
guinte; 


O Ministro da Marinha reuniu em 
seu gabinele as mais altas patentes 
da Armada, para tratar de um as- 
sumplo lechnico, entre os quaea oq 
Almirante Golonia e Commandante 
Costa Nraga, 

A referencias desairosas sobre o 
valor militar do Commandante Cos. 
ta Rraga, este responde em alios 
“emos ao Almirante  Colonias 


“Ignorante, é você, comprovadamen- 
te ignorante sendo sua ignorancia 
otoria em toda a Mariha”. 

Presentes estávam. além do Almi- 
rante Henrique Aristides Guilhem, 
Ministro da Marinha, o Capitão de 
Mar e Guerra Gullherme Nicken. Ca 
itãcs de Fragata Heitor Alves de 

oura e Alvaro Alberto da Molta e 
Silva e Capl“n de Corvela Zenitil 
de Magno do Carvalho, todos arro- 
lados como Lestemunhas, 


Assim procedendo Incorren o Com- 
mandante Costa Braga, no crime de 
“desacato”, previsto e- punivel pelo 
art. 97 do Codigo Penal da Arma- 
da; pois presume-se a intenção de of 
fender seu superior hierarchico, côm 
falta de respeito a sum autoridade 
militar, 

O Conselho de Justiça Especial, 
sorteado para julgar o processo soh 
a presidencia do Almirante José 
Machado de Castro e Silva, se jul 
Kou incompetente pars o julgamento 
do caso concreto, por entender que 
o facio é contravenção disciplinar, 
punível pelo R. 1. 8. q, 

Com esta decisão não se confor- 
ua o Veste da auditoria, recor- 
rendo da mesma para o Supremo 
Telhunal Militar. as E 

Como patrono do aceusado func. 
clonará o ar, Bulhões Pedreira. 


- 
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cia de movimentos de reacção carna- 
valesca na principal arteria da. ci- 
dade: o .+ 

Além dos aulcmovels e dos pedes- 
ari uma sensacio de tristeza ge- 
ral... 

E" matural pois que esteja, sendo 
esperado com dass na ansiedade e 
mal disfarçado enthusiasmo'n hata- 
lha de confeili que ma tradicional 
noite de S. Srlvestre deverá tra- 
var-se ruldosamente na Avenida Rio 
Branco. or 

Vão ser armados. .bellns, coretos 
onde locarão duas. pandas e dois 
“Jazz”, : 

Quanto á iluminação da arteria, 
era feerica e de aspecto modernis- 
simo. 


R. 8. CLUR GYMNÁSTICO 
PORTUGUEZ - 


Revivendo es limpos herolcos. em 
que os famosos luztadas aereos Gaio 
Coutinho e Sncaduca Cabral pisaram 
os aristocraticos sniões deste club, & 
sua directoria está agora vivamente 
empenhada em recepcionar distin- 
clamente a ofiiciatidade e os Jovens 
cadetes do navin-escola “Sagres”, 
Lora ancorado na bahia. desta capital, 
Entregando 4 conhecida Casa Flora 
os trabalhos de crnamentação da 
séde, teremos ppportunidade de ver 
reproduzidos em flores naturnes os 
navios “Sagres” e “Saldanha da 
Gama”, em deliciosa mininiura ar- 
tistica. 

“Depois, um iaile de.gala unirá o 
escol do syimpalhizado Gymnastico, 
no som de uma crcnestra original. 

Será pois de agradavels surprezas 
para os seus associados a noite de 
31 do corrente. 


O ROUXINOL hk SANTA CRUZ 
FARA! CARNAVAL EXTERNO 


O carnaval que se npproxima, pa- 
rece que nttinsirá ao ponto maximo, 
tal a animação pelvante, Hoje, po- 
demos affirmur que os veteranos 
carnavalescos de Santa Cruz, o club 
que tanto tem conçurrido para o bri- 
lho da malor festa carioca, 

O cortejo segnndo apuramos será 
deslumbrante, 


TURUNAS 1X MUNTE ALEGRE 


O hbinco campeão de 1936, Já deu 
inicio nos seus trabalhos de barra 
cão para a confefção do seu Kran- 
dioso prestito que tudo fará pelo 
do titulo, 


Os ensalos proseguem com gran- 
de enthusiasma 


AS FESTAS DE NILOPOLIS 


Um linda coreto artistico 
Ha dias Nocha Miranda inielando 


ACTIVIDADES ESCOLARES 


Faculdade de Medician do His de 
Jnneiro — Exames para amanhã — 
dº anno medico — Pharmacologia — 
Provas pratica e pral, án 14'horas 
no Laboratorio da cadeira. 

Berho chamados us alumnos de 
nm. ATZ, ITS, 102, 204, 405 a 209, 

Segunda-feira — 1º anno medico — 
Histologin — dg 10 horns, na Prala 
Vermélha. 

2º unno medico — Physlologia — 
ás 10 horas na Praln Vermelha. 

de anno medica — Technica ape. 
ratorin — ás 13 horas no Instituto 
Anatomico, 

Ox que fizeram prova escripta no 
dia 23 e mais os da segunda chama- 
da que Já w tenham requerido, 

Clinica Propedeutica Clrurgica — 
&s 30 horua no Honpital Estácio de 
Sá. Ox alumnos que obtiveram mê. 
dia Inferior a sela, 

5* anno medico —. Therapentica — 
és 9 horum na Praia Vérmália — 
Os que prestaram prova escripta e 
os que solicitaram a segunda cha- 
mada. 

1º anno pharmaceutico — Phyalca 
— 48 11 horas — na Praia Vermelha 
— tn que solicitaram segunda cha- 
mada. 

Rncerramento dan aulas de Curso 
Preliminar do Cullegio Ottalj — 
Hffeclugu-na hontem & thriie, no 
collegio Oltatl, a fentáa de encerra 
meuto das aulas do Curso Prelimi. 
nar 4 Jardim da Infancia, 

Voly divectora, Sra, Aracy Banton 
Oltati, fol feita a distribuição de 
premlos nos alumnos que mála sé 
dintinguiram nos exames, ando a 
seguir offerecida aos presentes uma 
profusa mesa de doces, 

Por ecoasiÃo du distribuição dos 
premios, ng directores do Colegio, 
dr, Camillo Ottatl Junior e Bra, Ot. 
tati, dirigiram palavras de congra- 
tulações nos alumnor, concitando.os 
A procurar sempre no estudo o me. 
RE de Eta deveres. 

“ aolemnidule entevo roer 
Rrúnde lunero da familia ia 
ulumhos é outras pessous gradas, 


UNIVERSIDADE DA CAPITAL 





leopaóldienses deu o grito de: “Evo- 
ké!” — organizando os trabalhos 
para a confecção do seu coreto ar- 
tistico, figurando com animo galhar- 
d ono grande conturso instituldo, 
pela Prefeitura Municipal. Desta 


gurar na chronica enrmatalesca, por 
quanto está em actividade, no sen- 
tido de fazer o seu coreto artistico, 
uma commisso de pessenk perten- 
centes à. melhor sociedade Incal. 
Ha, pois, a quasi certeza absolu. 
ta de que o Carhaval de 1937 em 
Nilopolis fará sensação, e é pena 
que o seu coréto artislico não possá 
conccerer, como o de Mocha Mi 
randa, ao concurso municipal, em 
virtude de não pertencer an Dis 
tricto e sim ao Estado do Riu. 


LA' VEM ELLÁ CHORANDO. 
(SAMBA) 


Parceria dé Rubens Soáres é 
Demibinho 
Córo 
LA vem ella chorando 
Essa mulher é uma cotar... 
Vem ehatanda e se Instimanuo 
Me pedindo p'ra voltar 
Para o meu nr. 
E' tarde, é tarde 


vez cabe a Nilopolis a honra dé fl- | 


“Sagres” — Fará camaval externo o Rouxinol 


de Santa Cruz 


o Carnaval nas ruas dos suburbios 





“Ella diz que não me ama 
“Elli diz cuié não mé adora 
Mas quando me vê no samba 
-Por que é que tanto chora? 


“o Lá vem ella, et. 
H 


Chorando: ese lastimando 
green p'ra voltar 


“Hoje quem.não quer sou ca 
Não adeonta chorar. 


Lá vem ella, etc. 
RI “AVIRO 
“A echronlea carmáralesca d'O JOP. 


-NAL Avisa hos directores das socie- 
"dades e cubas recreativos e carnava- 


“Jéncos, ranchos, escolas de sâmbas, 
“etc. que ns conrités e as notas dos 


«bailes .e festas derem atr dirigidos 


A: Btcção de Carnaval d'O JORNAL, 
“mo'eos-chronistas TAMBORIM e 
'BOJUDO. 





JL EVEMOS ..um, pouco de alegria 
“*- nos pobres: hansenianos - recolhi- 


*dns: nos nossos leprosarios, envian- 
“do um dunalivo para o seu Natal, 
-aistencia hos Lazaros e Defesa con- 
era & Lépra, Palace Hotel, sala 
“444, pede q concurso do povo pa- 
a teta” Cemtas o 





Temporada: Lyrica 
do Metropolitan-Opera 
de Nova York 


Or amantes do “bel canto” e todos 
que desejem Inlslar-se no cultivo 
de boa munica terão ensejo ds ou- 
vir am operas da Aciual “atamon" 
do grande Metropolitan Opera, «a 
famosa organização thentral de 
Nova Tork. | 
Em virluda de um Áccordn enpé- 
elnl entra o Metropolitan Opera sa 
Redlo-Corporatlon ot America, ne- 
rÃe irradindas, em ondas curtas é 
longas, as principaea operan da tem- 
porrada a iniciar-se, em nuniero de 
quiuze. A primeira Irradiação foi 
da “malinte” de hontem, dia dt 
Natal, An 16 horas «Hora do Brá- 
al), constando da fámosa fântasia 
da Humperdick, “Hansel é Gretel”, 
nova para o Brasil, Ás dêmais ope- 
ras astÃão tranamittidas todos (oa 
snbhados, a partir de amanhã, 46 
do corrente, À mesma.hora, durante 
1 semanas consecutivas, 

TomarÃo parte nesta temporada 
os celebres cantoren; Lily  Pona, 
Rea Donselle, Giovanni Martinelli, 
Frlo Binza, Grace. Moore, Gladys 
Swarthout, Richard Crooka, Laws 
rerce Tibhat, Kirsten  Flaghtad, 
Lolte Lehmann, Elisabeth Rethberk, 
Enurltx  Melchlor, John  Cháriea 
Thomas, Frlederich fnhorr e outros 
notaveim artistas, ' 
únta beélilanima abrie de program- 
masa é patrocinada pela RCA Victor, 
como brinde de Natal e Anno Bam, 
no publico, visando Ao mésmo' tém- 
poa maior diffusão da cultura mu- 
alcal, 

On nuvintes brasileiros  Geverão 
ayntonizar meus radios para a enta- 
ção WIXAT. na ondé de 16 metros, 
ou pará qualquer -ontra estação de 
cnda curta filiada & National Brshd- 
ensting Company, q 
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"JORNAL -DO BRASIL — De 2 às 
23.: -Btudlo. - 

“CRUZEIRO DO SUL — De 2h 4s 
2%. Studio, Ride Verde-Amarellk, 

“O CAJUTI — De 17,16 Às 18,45. Ho- 
ra do crepusculo, De 20 Am 23, Sine 
dio, Balle, cs 

* NACUONAI Def Am Sa, Sindin, 
EDUCADORA — De 15,30 Au 43, 
Studio com numeros variados, 
IPANEMA: — Do 20 As 3. Studio, 
muslosm dansantek, 
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 
Não havará irradiações, 
TRANSMISSORA — A'a 14, *Tra- 
viata”,. Da 19,30 An 23, Studio, 


Radios 
PHILCO PHILIPS PILOT 


Por brogos saratiscimeos. Hm 
DOquenas. prestações, à Iongo pro. 
ma ansémblia 108 Tol 35-19, 











A CIGARRÁ-magazine 
Unico mensario brasileiro no de, 
nero americano, com 16) paginas da, 


teliura sensacional e atll, Lódos ea 
tneres — ro, SÍ, em todo O 


“OS QUE TÊM DIREITO * 
“AS MEDALHAS |! 
o MILITARES * 


“O Supremo Tribunal Militar ja) 
att. varios processos de meda 
ha: militar, tendo concedido; de 
prata, ao táp. Euclydes Sarménta 
6 de Bronze: cap. Reynaldo Pes 
soa Bobrál, Raul de Albuquerque, 
Armando Ribeiro de Almeida, Ha 
roldó Bittentourt -Brigido. Evandra 
Conceição de Corona; 1º ten, Vir- 
gínio: da Gama Lobo e sargentos 
Hermes Aliplo Ferreira de Mello, 
Protaslo de Olivelra e Roseo Pi- 
nheiro, o” 














e das N Pp. R. 0. 3 pone o melhor “cast? 
-, N N do Braéil, o seu elenco artis- 
a, tico: Cármen é Aurora Miranda, 
E t= N A dorgé Fernandes, Olga: Praguer 





FEDERAL — Por ter silo approva: 
da no Congresso Hrunilelro de Enal- 
no livro u proposta do professor 
Raymundo Mangel, o Conselho Ta- 
ehteo da Faculdade de Medicina da 
Universidade da apilal Federal 
ereou “ad-referendum” da  respe- 
ctiva congregação a cadeira de cán- 
cerologia, indicando para regel,a 6 
prof. Kroeff, que indicirá em quis 
nerlo deverá ella ser facultativamen- 
te ministrada, A vudelra de néuro- 
cirurgia, tambem approvada pelo rd- 
forido Congresso, por Indicação do 
professor Alberto Coutinho, cuja 
adopção na Faculdade muito Interen- 
sou os membros do referido Conse- 
lho, ficou adisda para a proxima re- 
União de júuneiro. 

— Nu proximo dia 2% terá logar 
à reunião da Congregação da Fa-! 
entdndo de Philosophia, Selencias e 
Letras e; no dia seguinte, à Con- 
selho Universitario realizará a nua 
ultima reunião para eleição do rel- 


or. 

INSTITUTO MPNINO JESUS — 
Para commemorar o encerramento 
das anne, o Instituto Menino Jé- 
aus realizou, como nos annos ante. 
rioren, uma f[enta, que teva Inicio 
com a celebração de uma missa em 
acção de gracas, na basílica de Ean- 
ta Therezinha, mandada rezar pe- 
Jos alumnos que terminaram o cur- 
" 
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Em segulda, na séde do estabele- 
rimento, fol inaugurada a exposição 
de desenhos e trabalhos manunen 
feitos pelos alumnos, 

Esta comimemoração terminou com 
uma festa realizada 4 noite nor sa- 
lies do America Foothall Club, a 
qual obedeceu a um proxramma de 
musicas, dasnas clasnicas e repre 
sentações originaea, 


DISTRIBVIÇAG DE DIPLOMAS 
NA PRO'* ANK 


A 29 do corrente, na Pró Arte, 
Avenida Mia Branco DI, 5º andar, 
renlizar-se-á a fenta para a dintri- 
buição de premios, diplomas é car- 
tificados dos exames aof alumnor 
que conelulram o curso, 

Haverá uma sessão masical, 


| 
Exames de 
Admissão 


O Instituto La-Payette aceita Ina 
eripções para o curso de admissão 
nos cursos secundaria e commer- 
cuml, em 2º época. Ensino lutensivo, 
em turmas pequenas 
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Coelho, Mara e Waldemar Menri- 
que, Alsirinha Camargo, Christina 
Maristany, Georgo James, Bando 
da Ema, Carlos Galhardo e tantos 


P. R. G. $ mantem a “Horas do 
Gury”, que & para à infancia o me 
Thor véhiculo de Ins ão e di- 


vertimento e a maior reálização no 
entro. 
P. R. G,.3 pertence aos “Diarios 


Ansociados", a malor organização 
jormalistica do pais, e póde, am 
tim, fornecer aos seus ouvintes 
um moticiario completo de todos 
os acontecimentos orcorridos 
aqui e no estrangeiro. 


P, R. G. $ prima pela excellencia 
de seua locutores. 


P. R.G. & é “o cacique do ar" 
porque domina as ondas hertxianas 


com à sua poderosa estação trans- 
mliasóra, 


P. R.G.$4a estação mais ou- 
vida em todo o pais. 


Synthonite 1,380 kilocgelos e terá 
synthonisado bém. E 


P. R. G. 3 constitue uma so 
berba realização do progremu 


moderno, intelligentemente 
gmiado pela Cultura e pela 
a: 
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Beatrix REYNAL 
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Marie a mis un.ruban bleu, 
Ce matin, dans ses beaux cheveux. 


Par les chemins aux cailloux blancs, 
Elle s'en est allée, gaiement. 


Elle rencontra ses compagnes, 
Qui descendaient de la montagne. 


Les praírics étaient tout en fleurs, . 
Et pleins de joic étaient les coeurs! 


A son doigt brillait "anneau d'or, 
Qu'il lui avait donné, alors. 


Vint, tout à coup, um paysan, 
Trés courbé sous le poids des ans, 


Qui lui dit, d'une voix brisée: 
“Il est mort, votre fiançé.” 


Elle comprit tout son malhetr.. 


De ses yeux coulérent des pléurs. 


Puis, tristement, de ses cheveux, 
Elle enleva le ruban bleu... 


Marie est encor au village, 
Le cocur em deuil, mais toujours sage... 


A ILHA DOS 
BRINQUEDOS 


Camille MAUCLAIR 


OIS, senhor, era uma me- 
PP nina tormusa, corada e de 
olhos azues, chamada 
Hermínia, e que tinha uma col- 
lecção magnifica de brinquedos. 
Sempre queria mais, porem; lo- 
go se cansava dos brinquedos e 
pedia outros. Ouvira falar das 
fadas, e, embora não pudesse 
vel-as sinão com os olhos da 
imaginação, pedia-lhes cont Lodo 
fervor que convertessem o Mun- 
do num vasto deposito de brin- 
quedos com os qunes havia de 
se divertir, 

As fadas ouvem os pedidos 
das crianças, mas não lhes dão 
resposta a nião ser quando dor- 
mem, A fada de Hermínia ob- 
servou esse bom costume, e no 
momento opportuno respondeu: 

— (Queres que o Mundo se 
pareça com os brinquedos? Isto 
não é razoavel; mas são tão 
poucos os desejos que não se- 
jam absurdos. Altender-te-el, e 
veremos s! ficas satisfeita. Vou 
te transportar para uma lhba 
maravilhosa; presta bem at- 
tenção. 

Tocou, então, suavemente 
nas palpebras da menina, e esta 
encontrou-se no centro de umi 
caixão cheio de brinquedos. A 
lha, de facto, tinha formas ex- 
quesitas. Suas praias, arredon- 
dadas para melhor fluctuar so- 
bre o mar azul e cinzento, eram 
mais elevadas que o interior, 
coberto de lindo gramado ver- 
de, sedoso e brilhante como vo- 
ludo, e ali se encontravam os 
brinquedos. 

O que desde logo seduzia, era 
8 côr do conjunto. Nada de tons 
intermediarios, mas sim côres 
vivas e alegres: o vermelho, o 
amarello, o azul e o verde fe- 
riam a vista como os acidas 
abrazam a língua, Havia mil 
maneiras de apresentar as alli- 
anças de cores, Por exemplo, um 
cubo azul estava sobre um pen- 
no verde, ao lado de uma cer- 
ca vermelha encostada a um ani- 
dado amarelio, Ou, ainda, so- 
bre a agua côr de esmeralda da 
um canal, e o azul vivo do céo, 
aurgia um barco vermelho,, Tu- 
do isto formava uma llumina- 
ção violenta, como convem acs 
brinquedos. O cto era feito de 

nuvens de algodão do melhor 
effteito 


A palzagem era alngular, do. 





bre grandes extensões de fazen- 
da, recortados de panno de bi- 
lhar, havia, de distancia em dis- 
tancia, cerca de pinho envesrni- 
zado, grupos de arvores bem lar 
lhadas, granjas de madeira 
branca, casas engraçadas com 
tectos em forma de pyrumide 
curiosamente recortados, e chn- 
lets adornados com sereias, prl- 
xes, papaguios e outras figuras 
de metal dourada, Os campana- 
rlos, pintados e envernizados 
brilham deslumbrantementea. 
Vê-se rebanhos de ovelhas, vac: 
cas puxando carroças de rodas 
massiças, e, sobre os caminhos 
ginuosos, bem traçados na areja 
amarela, havia pequenos carros 
verdes, com jarros para leite, 
puxados por cachorros de ma- 
delra preta & branca. 

Esse curioso palz estava cor- 
tado por cannes de vidro polido, 
Mais adennte, filas de arvores 
estavam alinhadas, rigidas co- 
mo soldados em cont'nenclia, 
apontando para o céo suns fo- 
lhas estreitas e mirando-se . um 
espelho que [figurava o lago.. 
Em varios, logares, havia mol- 
nhos de vento com enormex azas, 
Tudo isto era muito bonito, mas 
era raro encontrar as coixas em 
logar apropriado: multos obje- 
ctos esperavam que a mão de 
uma criança Os puzesse em or- 
dem, Assim, por exemplo, harla 
canaes sobre ss montanhas, on- 
de rebanhos lam pastar, e, à 
grande altura, pasavam barcos 
com as velas curvadas pelo ven- 
to e puxadas por cavalios de 
madeira. isto não era natural e 
estava a exigir rapida solução. 

O mais bonito, comtudo, era 
o interior das casas. Eram des- 
montaveis e era facil neilas in- 
gressar. Que deslumbramento 
de córes e de brilhó, As corl- 
nhas repletas de panelias e de 
pratos, com o tecto azul e o as- 
soalho de ladrilhos encarnados, 
e côr de laranja. 

Os habitantes destas residen- 
clas magicas eram bonecos e 
bonecas com rosto de “biscuit” 
rosado, com duas manchas en- 
carnadas as bochechas, olhos 
de porcelana azul e cabello de 
fios amarellos. Quanto aos tra- 
jes, elegantes on não, levavam 
sempre placas prateadas ou 
douradas do melhor gosto. Des- 
plr e vestir essas bonecas devia 
ser colsa bem. divertida para 
quem tivesse tempo e paclen- 
cla. Postas em pé, as damas tl- 
nham o aspecto grave dos si- 
ços. 

Hermínia, desinmbrada com 
tantas bellesas, batia palmas de 


(Continaa na & pagina), 





Natal dos pobres do engenho Corredor 


José Lins do REGO 


(Copyright dos “Diarios Associados”) 


EDIRAM.-ME um conto de Natal, Poderia recorrer á ve- 
lha Totonia do meu engenho, e repetir aos meninos 


brasileiros uma historia da minha grande amiga. 


Seria 


facil, para mim. Era só appellar. para, a memoria. Mas 
me lembrei aqui, no Rio, de uma gente que não sabe 
» que é noite de Natal, o que é papae Noel; lembrei-me dos 
robres moradores do engenho Corredor, dos Ludovino, dos 
joão Rouco, dos José Passarinho, dos moleques da baga- 
ceira. O que é o dia de Natal para elles, como se divertem 
nesse dia maior do anno ? Elles não sabem o que seja Natal, 
abem apenas que o engenho pára no dia 25, que na vespe- 
1 de noite, podem ir á villa do Pilar, beber capilé, jogar 


«. %6, ouvir a missa do gallo. 


O “dia de festa”, como chamam, é esperado, falado, 





épocas : antes da festa e depois da festa. E neste din elles 
mudam a roupa que vestiram o anno inteiro. À roupa nova 
começa a servir do dia da festa e vae até a outra festa, Dura 
um anno no corpo. A” tardihha, a mulher começa a lavar 
os moleques no “barreiro” ou no rio. As arroubas de al- 
godão que apanharam no roçado dão para vestir de algo- 
diozinho branco a negrada, o marido já está com o terno 
de brim fluminense, brilhando de novo e ella com pouco 
mais se enfiará no vestido de chita, de ramos encar- 
nados. E á hocca da noite, com o marido de cacete debaixo 
do braço, com a mulher com as chinellas dependuradas nos 
dedos da mão, a meninada na frente, sac a familia para a 
festa da villa do Pilar ou da povoação de S. Miguel. Pela 
estrada vão encontrando outras familias, As mulheres se 
reunem para falor das espinhelas cahidas, do gôgo nas 
galinhas, «das ruinidades das raparigas que tomam maridos. 
Os moleques vão de estrada a fóra de coração sofrego para 
chegar na villa, Vão com mêdo. Os moleques de lá são me-, 
donhos para holir com elles, chamal-os para brigas. Mas na 
hua ha os botequins com capilé. A rua está toda illuminada 
de carburcto, uma luz branca como da lua. E com ponco 
chegam. Vem chegando gente de toda parte. Pelas calçadas 





te foi atropelado na rua 

da Estação, pelo automo- 
vel do filho de Antonio Dama- 
zlo, falou-se queelle la flear 
inutilizado, porque havia fra- 
ctura da espinha. O medico da 
Casa de Caridade fol mais ra- 
dical: affirmou que era caso 
perdido. E o do Posto da Pre- 
feitura concordou com elle, co- 
mo fazia sempre, desde que, for- 
mado de pouco e de pouco che- 
gado é cidade, arranjára aquel- 
la collocação, por influencia do 
outro,. 


Por isso mesmo, quando Eu- 
seblo reappareceu, certa tarda, 
recurvado ao peso de uma cor- 
cunda disforme, fraco, pallido, 
na rua movimentada, a srrpre- 
za foi geral, 


Os rapazes que faziam ponto 
no bilhar do Angelino, cerca- 
ram-no logo, e a notícia se es- 
palhou pela cidade, como grau 
de acontecimento, Os Incredu- 
los, duvidavam, Os que tinham 
a medicina em conta de sclea- 
ela Infallivel — a medicina do 
galeno:da Casa de Caridade — 


(Q teto Euseblo-Engraxa- 


rem 











o *ofidindas 


ao «ti vó dede 





se sentam mulheres, pelo meio da rua, nos taboleiros, ven- 
dem cocadas, bôlos de coco, pé de moleque. 

O povo da casa-grande está na casa do major João José. 
Os meninos brancos. do engenho se juntam” aos moleques 
para correr os botequins. Os homens vão para o boró gas 
tar os tostões, emquanto as mulheres se sentam pelos can- 
tos, numa conversa que não acaha mais. À's vezes ha os 
marujos do mestre Manoel de Ursula, o conhecido mestre 
d'Ursa, como chama o povo. Então ficam de bocea aberta 


“ouvindo as:manobras é as cantorias dos gageiros e; dos “ra- 


pitães de mar e guerra”, A-historia não acaba nunca, Às 
espadas de pão se cruzam na luta contra os mourbs e o 
grito do mestre estronda na praça : 

“Eu sou um general de armada”. 


“ 
ny 


maracás enfeitados de fita. Um filho de senhor de engenho 
namora a mestra do cordão encarnado, E o Bedegueba faz 


graça para o povo rir, 


Na casa do major Deodato ha uma lapinha que é um 
brinco. As portas estão aberins para que todo mundo entre 
e veja o Menino Deus, cercado de bichos, de carneirinhos 
brancos pastando em cima de pedrinhas do rio Parahyba, 
O povo fica besta olhando para tudo aquillo. Lá na rua o. 
bozó faz um barulho medonho. José Passarinho já está liso 
de tanto jogar na horboleta. Joca Torto quebrou uma ban- 
ca com dois cruzados no jacaré. Com pouco mais toca a pri- 
meira chamada para a missa. Passa o sacristão Polycarpo 
com a mulher que é coxa. Depois o padre José João, As 
mulheres já estão se chegando para a porta da igreja. À 
missa naquelle anno não é campal porque o padre não póde 
levar vento na cabeça. À igreja está cheia. As mulheres con» 
versam muito. Lá fóra o caipira estronda. O sino loca & 
terceira chamada. Pára tudo. O padre grita, pedindo ei 


lencio. 


Depois da missa, á meia-noite, começa a voltar gente 
para casa. À grande noite de festa está acabada. Agora só 


para o outro anno. 


A PROMESSA 


(CONTO DE NATAL) 
Galvão de QUEIROZ 


viam naquilio uma prova da 
capacidade deste. .Euseblo-En- 
graxate, porem, nada dizia, in- 
terpretando a coisa de modo 
diverso. Só elle sabia. Só ella 
sabia como o medico e as enfer- 
meiras o tinham tratado, del- 
xando ao abandono o “caso per- 
dido”, atirado pra lá... Não; não 
devia ao medico nem Á sua sci- 
encla tão gabada aquelle resto 
de vida, que lhe sobrava, e que 
queria viver desesperadamente. 
E emquanto os ontros teciam os 
commentarios que mais lhes 
agradaram, atirou-se go seú o!- 
fício, atirou-se ás engraxadas 
eom disposição e coragem 
E os mezes foram correndo. 
o 
. 





um anno, um anno e um mez, 
e dois mezes, e tres mezes, du- 
rante os quaes Eusebio traba- 
lhou sem descanso. 

E fol nas proximidades do 
Natal que Euseblo deu um ba- 
lanço nos cobres, e verificou 
que o dinheiro já chegava, Ha- 
via de aproveitar as festas, 
para saldar aquela divida, da 
qual não falara a ninguem. O 
dinheiro junto, que representa- 
Ya o excesso do seu ganho dia- 
rio sobre os gastos forçados de 
sua vida miseravel, agora ain- 
da vivida mais parca que antes, 
o dinheiro todo sommara o pre- 
co justo e certo do manto de 
setim para a Imagem de Santa 
Barbara, que elle tinha promet- 
tido na hora maior da agonia, 


, Foram correndo e formaram na hora em que lodog o Jarga: 





ram, no hospital, para que mor- 
resse de uma vez. 

A primeira pessoa a saber da 
promessa fol “seu” Carlos col- 
lector que, vendo chegar Eute- 
blo ao seu “guichet” com aquel- 
le mundo de nickeis, pedindo 
para trocal-os por papel, ficou 
desconfiado, e começou a pedir 
explicações. Receando ser troça- 
do, mais cheio de conricção, 
Euseblo contou tudo. As pes- 
soas que estavam perto se In- 


teressaram. E logo a nova se 

cbloEngrarate dava motivo O homem foi, então, passear pelas ruas; a 
para a tagarellice local entrar mas o povo era tanto que o homem 

em actividade: o desastre, pri- ia H 4 H 

aee pa já pedia um abrigo para se livrar dos outros 

cimento, e, aKora, a promessa... E o homem fugiu da metropole 

Bh tibia Eemipoe dead asã edu os caminhos que vão ter 

aquiílio era ingratidão com o ás pequenas aldeias. 

po e tem ge Mas o povo que vinha nos caminhos 

o o pagam romema, e 

o dos que não criam que Euse- para a grande metropole R 

bio, sonhando sumi nada, com esbarrou o homem sem abrigo. 

engraxadas, pudesse juntar tam- ) 

to dinheiro, garantindo que ali E foi então que 05 sinos de Christo 

nudava “moamba”,.. começaram a chamar o homem fugitivo 

rp ADontinsa nt oa 3º pagina o parR O no vo caminho em que. Su sd , e é 


que se erguem nas ave- 

nidas que se estendem ao 
tado dos Campos Elyseos, rea- 
liza-se a festa de Natal dos me- 
nínos ricos. 

Flores de estufa, abertas ao 
doce calor do luxo e do amor 
maternal, creaturas encantado- 
ras cujos desejos são satisfeitos 
quando quasi não tiveram tem- 
po de nascer, os meninos ricos 
ostentam um rosto em que res- 
plandece a frescura, entre a pal- 
lidez que a espectativa de uma 
alegria certa tinge de delicada 
côr roseada. 

A arvore de Natal foi arma- 
da no quarto de estudos, e as 
crianças, emquanto não chega a 
hora esperada, permanecem no 
quarto de vestir de sua mãe. 

São duas meninas; uma de 
olto annos, outra de seis. Seus 
cabellos ruivos, amarradgs com 
fita azul-claro, recordam a ca- 
belleira da mulher elegante que, 
naquella noite, convertida em 
burgueza mãe de familia, abri- 
rá pessoalmente a porta e se 
encantará com as exclamações 
daquellas 'boquinhas encarna- 
das, com o brilho daquelles 
olhos azues, com o gxtase du- 
quelias mãos estendidas para a 
arvore de Natal. 

O menino ajudou nos prepa- 
rativos de festa n sua mãe, com 
quem se parece pelo perfil e 
pelo olhar, e de quem é o pre- 
ferido por ser o primogenito, 
Livre do collegio por alguns 
dias, como se está sentindo fe- 
lis naquelle momento, e com 
que ternura contempla aquella 
fada que lhe sorri, trajando um 
vestido que a torna a mais bella 
das mulheres, da mesma ma- 
neira que ella é a mais carinho- 
na! Comprehende vagamente 
que ella é um sêér privilagiado, 
uma enpecis de pessoa rara é 
preciosa, e, levado. pelo impul- 
so de repentino sentimento de 
amor renovado, bella a mão 
perfumada que acaba de collo- 
car com 
brinquedo nos galhos da arvore 
onde ardem velinhas de todas 
as córes, 

Abre-se a porta e, no mesmo 
instanto, as duas irmãzinhas se 
precipitam. A emoção que sen- 
tem é uma emoção indescrinti- 
vel, que daqui a quinze annos 
reapparecerá nellan com cara- 
cter mais commovedor e ainda 
mails delicioso. 

Dentro de quinre annos, as 
meninas terão crescido; sem du- 
vida serão casadas e, sendo 
felizes, tendo filhos, sua felici- 


E: Paris, num dos palacetes 


dade ficará augmentada pela re- 


minincencia, apenas melancoli- 
ca, da ventura de hoje; se, po- 
rém, são Infelizen, se sobre ellas 
pesa um desses Infortunios dou- 
rados que a socledade esconde 
debaixo dos falsos esplendores 


gelo 


seus dedos mails um 


N. 5.378 


Paul BOURGET 


das festas, como será dolorosa 
a recordação! 

Dentro de quinze annos, O ra= 
paz pensará naquellas noites 
como num banho agradavel, 
fresco, suave, que déra um mo-, 
mento de repouso á sua ardoros 
sa existencia; contemplará lon- | 
gamente o retrato de uma mus 
lher que, no mesmo momento, | 
de cabeça grisalha e rosto en-=! 
rugado, o olhará tambem a 
meúdo, com olhos eternamente 
jovens e nos quaes se adiviuha- | 
rá o pensamento de todas as 
mães que envelhecem: "Quando | 
era criança...” ] 

Ha um pouco de tudo nesea | 
exclamação: amargura da ju- 
ventude que desapparece, re! 
cordações do passado, mas, acl=, 
ma de tudo, a trisleza de já não 
possuir aquelle coração de ra- 
paz, como o possula naquella 
hora alegre em que elle beija 
va a mão que acabava de acçen- 
der as velinhas côr de rosa, 


A acena passa agora para 
Londres, numa dessas casas 
que, pegadas uma à outra, e tos 
das Iguaes, se erguem naquellas 
ruas que, como designação, le- 
vam o nome de um grande ho- 
mem com a adjuncção da road, 
lane, gate ou pince. Lá fóra, 
desonrola-se a existencia que tras 
À lembrança as pantomimas dos 
Hanlonlees”, Estende-se sobre 
n cidade um céo amarello e uma 
neblina implacavel e escura 
palra no ar. 


Os lampões estão nccesos des- 
de as 3 horas da tarde, Os care 
ros de duas rodas seguem o tro= 
te de seus cavallos, De distan= 
cia em distancia mergulha no 
solo uma escada que leva ao 
trem sublerranep que circula 
por debaixo da cidade. 
meros cartazes annunciam 
“Christmas presents", e, nas lo= 
jas que dentro de pouco se vão 
fechar, uma variedade infinita 
de mliudezas nttrae a attenção 


Iunu= ' 


VISÕES DE'* 
FIMDE ANNO | 


dos transeuntes que, entretanto, | 


não se detêm; porque, em Lon= 
dres, ninguem pára na rua, e O 
pedestre ocioso, esse indiffe- 
renta e voluptuoso epicurista 
dos “boulevards” de Paris, é 
tão desconhecido quanto são 
desconhecidos nas aguas labos- 
riosas do Tamisa os reflexos côr 
de rosa e verdes que irisam o 
curso do Sena, nos encantadores 
pôr-de-sol dos ultimos dias do 
outomno. 

Dentro das casas e atrás das 


(Contínua na 2º pagina.) 


(Especial para O JORNAL) 


Numa certa noite de Natal, 


aquelle homem de uma grande metropole 

queria um abrigo para passar a noite; 

um reveillon, uma mulher ou mesmo um bar servia, 
Mas todas essas coisas tinham muitos corações 


«por dentro dellas. 


E, entretanto, todas essas coisas estavam muito vasias. 


IE Pet 
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A ILHA DOS 


BRINQUEDOS 


(Conclusão da 1º pagina) 
enthusfasmo, Caminhava de um 
lado para outro da Ilba dos 
brinquedos sem se cansar de 
olhar e tocal-os todos, Fazia mil 


combinações de figuras é de- 


pols, contemplando seus doceis 


; mubditos, se detinha um momen- 


to para se entregar a graves 
refloxões, como quem tem a tes- 
ponsabilidade dos destinos de 
“um povo, a 


Chegou um momento em-que 
Hermínia se' sentiu quasi me- 
lancolica e em que lhe pareceu 
que a lyz estivesse declinando. 
Sentiu um vago fastígio ao ver 
que todos esses objectos, novos 
e curiosos, esses rebanhos, 6s- 
sas bonecas não-se movima. De- 
pois de og haver disposto de to- 
des as maneiras imaginaveis, 
lamentou fossem inertes é mu- 
dos é laptimou 8 immobilidade 
desse mundo minusculo. 


A nolte calu pouco q pouea. 
Herminia viu-se sozinha na Ilha 
dos brinquedos e a melancolia 
cometoy & penetrar nó seu fra- 
gil coração. Que pens não es- 
tar vivo egss povo todo! Que 
Undo seria se os rebanhos pas 
tassem de verdade, ob barcos 
navegassem, as chaminés Isn- 
cassem fumaça, os sinos repl- 
cassêm, oB homens lavrassem & 
terra ou pescassem, as mulhe- 
rep costurassem é arrymassem 
ak capas, as lavadeiras mergu- 
jhassem a roupa Dnsguã, as 
criançah corressem e brincas- 
sem, os górcons dot bara ser- 
vissem cerveja espumante e vi- 
nho, OS rapazes e as moças dan- 
sássem com alegria! Nada, po- 
rém, be moviã; 6s aúlmheg cón- 
tinuvam de madeira 6 as pes- 
stas de porcelana. Então, a 
tgenina, chela de emocdkóo, tor- 
nqu a supplicar é fada: 

— Perdoe-me — diste—com- 
pretendo agora que bão está 
bém que o mundo se cónvartá 
nym deposito de brinquedos. 
Tudo quanto não tem mbri- 
mento é vidavscabg 56 roveian- 


“do demasisdsmente ttinte. 


e Não te afílijas por issô 
—, Toppondoy a vos da fada —; 
mostrar-te-el bonecas que cami- 
nham por melo de molas. 

E mostróu-lhe uma especie de 
algela bollendeza, ém que as 
bonecas caminhavam com ligel- 
ros pulos; os moinhos morviam 
ab qtas, 6 até um pequeno trem 
avançava lentamente. 

Herminia achou isto muito de 
seu agrado, más acabou abor- 
recids quando percebey quo 48 
bonecas se moviam pouco, tem- 
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Deolinda CARDOSO 


senhora — De certo, na 
pledosa alma de v. ex. ainda per- 
dura a doce lembrança daquelle 
nosso passelo feito por uma macia 
e clara manhã toda azul em que, 
apésar do descrente e ironico sor- 
riso de v. ex, eu quiz acompanhal-a 
ao velho templo e devotamente ou- 
vir missa, tão santamente rezada 
por monsenhor Lilllr que, já tão 
velhinho e tromulo, tinha que se 
apolar a um bordão para subir ao 
altar e, ao erguer o calix de ouro, 
ser piedosamente auxilindo pelo 
Zé Brilhante, seu paclente acolyto. 

Não, v. ex. não se esqueceu do 
acontecimento em que ful módes- 
to heroe e tanto tocou o vosso ma- 
gnanimo coração! 


Ainda: pelos cantos do velhn 
templo esvoaçam uns restos de 
treva, aos pés de um altar mais 
sumido ma penumbra onde come- 
cava a branquejar a roupágem 
branca e azul da consoladora Vir- 
gem de Lourdes, um vulto escuro 
se enrodilhava humilde, abatido, 
decerto all atirado envolto na- 
quellas tristes e desbotadas vestes 
por uma aspcra rajada de dôr! 


Percabl, então, que v. ex. Já por 
diversas vezes desviora do fino 
mrissal, em que tão devotamenfo 
faula duas orações, os seus lindos 
e claros olhos e, pledosa.e mator- 
nalmente, os fitava na triste erea- 
tyural 

Já 14 fóra as andorinhas chil- 
reavam mais slacres! Uma Jumi- 
nosá flexa de sol, brilhando alo- 


gremente no diládema da” Virgem, 
; desçeu, 


deslizando mansamente, 
vestindo-a toda de luz, ardeu mais 
viva, mais forte aos divinos pês 
com a doce e sagrada fulguração 


«de uma lampada vótiva. 


Mal terminava a santa missa e 
jk v. ex., lovada por um nóbre im- 
pulso de earidado que me árras- 
tou tambem, approximou-se da 
mesquinha é pobre vencida. 

Umas emmagrécida e torturada 
face com longinquos traçós de bel- 
leza se erguis e es fándos ólhos, 
requeimados ago? lagrimas que 
nos filárara, te alargóram em uma 
ansiedade de assombto e espe- 
França. 

Logo, ae carinhoso iúteresse dá 
minha bondosa amiga, em Um do- 
rido lamento, velo da triste crea- 
tura abatida a velha e etérna his- 
toria da mlseriá humana, que ném 
mesmo 4 divina palavra, é ergen- 
tê sacrificio do meigo Rabino con- 
sóguiy apagar do mundo! 

O marido dóente ha meses! e, 
per esse Natgl de tão lindo sol, às 
filhinhas a gemerem, a chórarem 
DO e 
po apenas o, ainda assim, com-= 
quanto lhes dessem cordas. E 
quando despertou comprehen- 
dey que a verdgde valo mais 
que todas as mentiras e que 
qualquer menina vale mais quê 
todas ap bonecas existentes ou 
por existir. 
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de fome e desconsolo! E ella! her 
roina de lutas e sacrifícios igno- 
rados, ao sentir-se tambem quam 
vencida pela doença, pela mineria, 
depois de uma dura noite de an- 
gustias e desespero, correndo a 
rojar-se sos pés da Virgem, a ge- 
mer, a implorar! 

Então, talvez 
surprehendi a derida tristeza de 
v. 6x. por não cerrespondar a vos» 


“se magra bolsa de modesta viyva ' 


4 srândera o generosidade fidalga 
de vónsa alma christá! 

Foi quando me ternel heros nos 
vossos magpanimos olhos, ses da 
triste e desolgda crestura e, por 
ventura, aos meus proprios olhoal 

Os centos de mil réis que multe 
pouco santamente apanhara gos 
agares do jogo e é bondosa frar 
queza de minha mãe, que, com 
grande magos des meus, la qa- 
benjar na cidade em uma noitada 
de maluquice, despejel-os na bolsa 
de v. ex. e, a pensar ma alegria é 
conferto que a minha nobre ami» 
xo iria levar no miserrimo e depos 
Jade lar, resolvi de sublto, filho 
prodigo rexenerado, volver so me 
ler, levando-lho como prato pre- 
sente de Natal a alegria do meg 
regresso! 

Polo dece milagre, beijo as mãos 
de v. ex. 

» Arnô d'Alng.” 
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q calçado elegante 


FOX 


o calçado que calça 
todo o Brasil 
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» ISÃO NICOLAO 


(A curiosa historia do padroeiro das crianças) 


A festa de São Nicolão antigamente, segundo um quadro 








de Steen 
= 





ÃO Nicolao, “Santo Claus”, 
como dizem os meninos in- 


) Í S (e) E S D 3 glezes, o santo padroeiro da 
Infancia o que, nos paizes do 


FIM DE ANNO 


(Comelusão da 1º pagina) 
janellas, que se fecham herme- 
ticamente, tambem se celebra a 
festa das crianças ao mesmo 
tempo que a da gente grande. 
Os bolos proprios para o dia de 
Natal foram confeccionados de 
vespera; os varios mantimentos 
foram comprados para dois 
dias, porque, naquelle anno, o 
Natal cao num domingo; toda & 
família está reunida, As fazen- 
das dos vestidos femininos são 
de córes vivas e os vestidos de 
feitio tóra do commum, Véem- 
se, alí, rostos enquadrados pelo 
cabello branco com, em cima, 
um gorro encarnado enfeitado 
com bordados. 

As “misses” de olhos claros 
vestem trajes azues, é os “gent- 
lemen”, de casaca, ostentam 
rosto avermelhado pelo uso dia- 
rlo do “brandy sand poda”, e 
outros excitantes, 

As crianças, porém, quanta 
poesia adoravel no seu olhar é 


Norte da Europa, desempenha . wu 
papel que, em outros. cabe ROS 
Reis Magos, enchendo de balas é 
de brinquedos 'as meias da garo- 
tada, é entre os santos, um dos 
que têm & mais curlosa historia, 

Na Grã Bretanha e na Allema- 
nha, 08 meninos sé lh'o represen- 
tam como um velho de bar 
branes, vestido & maneira de um 
camponez russo. São colão, en- 
tretanto, não velu é luz na Rue- 
gla, mas sim em Parara, na Asia 
Menor, onde, ao nascof, renlizou 
seu primeiro, milagre, pondo-se 
em pé no banho 6 permanecendo 
varias horas rezando. 

Era muito joven, ainda, quando 


cou orphão o herdou de ueus paes 
riquezas consideraveia. Um dia 





que pensa.a no que ja fazer de . 


sua fortuna para ficar novamente 
pobre é Le recolher ao Mosteiro, 
ouviu falir de um cavalheiro que, 
tendo. ficado sem vintem, doente 
e com tres filhas moças e bonitas, 
vira-se na contingencia do man- 
dal-as ganhar, como pudessem, O 
necessario para comer, O santo 
percebeu o perigo que corria & 
virtude daqueilas moças, €, uma 
noite, fol até & casa onde mora- 
vam, atirando para a janella um 
saquinho: chelo de ouro. Fes: a 
mesma çoisa no dia seguinto, e o 
terceiro dia: tambem. Aquella vez, 


Dos pes sorrisos! Bum exprés=-| porém, O pao: estava. espiando, 


sões freitas o frances gargalha- 
das demónstram a gaudo da 
raço o a robustos physica do 
psee da mia. 

Nenhum “bibelet” antiquado 
transforma aquéllo interior 
guma especiq de pequeso mu- 
sou. Tapetes . aveljudados co- 
brem o assoalho; os moveis mo- 
dernos fazem daquello “home” 
UMa cosa contemporases e na 
qual até op menores detalhes 
estão de acesrdo com o dogma 
brltannico do “comfort”. Amar 
ph4 haverá Jeityra da Biblia e 
pormão. E dentro de vinte 
ANHOE 68 MaBinos 6 58 meninas, 
16 casados, jé chefes de fami- 
lia, colebrarão “Christmas” n8 
meme data e com o mesmo sen- 
timento 44 vigoross Látimida- 
do: o 14 tóra, tal como acontece 
hoje, os cochalros guiarão com 
ar arrogante sous covallos, do 
alto do assento pituçdo atrás 
de carro, e a multidão circular 
vá soh à influencia dessa trépi- 
dação nutomatica que augmen- 
tê 'u Intimídado do logar, é 
“Ryle-Britannia for ever", co- 
mo diz o hymno. 

E os meninos pobrés? 

Os meninos que erra pelas 
rjab, ps vadios, aquelles cujs 
espantosa legião Victer Hygo 
exegraou go pallido é atrévido 
Gerrothe? 

Estes celebram óêniro si s 
Noité dé Natal, tanto os de Par 
Ha quanto op de Londres... 

Na entrada dos thestros, 
abrem as portas dou carros, re- 
colhem oé Ingréssos que alguha 
atiram no chão ao deixar O 
theatro antes dó fim do ampo-, 
étaculo, interpéliâma-se UNS DOS 
eutrop nutna linguagem que re- 
corda-e presídio, e são tão ca- 
-pasés dê roubar ums manta ou 
um relogio, cómo de dividir 0 
producto dessa perigosa Indus- 
tria com uma companheiro me- 
nos afortunado. 

A! meia noite reunem-se num 
logar estrqnho, uma chacará 
abandonadas, um terreno vago. 

Onde moram? Onde dermem? 
Terão túvels daquelles meni- 
nos da mésma idade que co- 
lheém frutas maravilhosas nos 
galhos de verdura fresca é de 
asbestos? Não; são slegres o 
tostrániss ousados, porque sa- 
bem que, naquelas noite, os 
transeyntes são generosos. 

+ O46 tom estado? —— pars 
gusta uM q 56% companhairo. 

— N$ igrejs. Não arranjal 
nada. D você? 

— Ey, na porta de um baile. 
O negócio fo! bom. 

Entre os dias pombrios de de- 
zembro que acaba e de janeiro 
que está para se Inleigr, Netal 
resplandece pars Of vagspua- 
dos de um solido reflexo que os 
ecomsolg de hontem « de ams 
nhs, te é que se lembram de 
préver amanhã e ginda bo Te 
recordem de bentem. 

Porque s felicidade para 05 
pobres consiste, precisamente, 
no facto de sómente extgtir 
para elles o dis de hoje. Quan- 
tos ricos inguletos estimariam 
poder encarar a por. 


"perque queria conhecer seu bem- 
feitor e agradecel-o. 


“Para conservar s dem range 
dessa. obra de caridade, praticada 
segundo o principio não saiba & 
mão erquerda 6 que faz & direl- 
ta”, tornou-se um costume, -nos 
paises christãos, dar secretamen- 
te presentes, na hoite de São Ni- 
colao, és pessoas queridas. Na 
Italia, 08 que esperam ganhar-fes- 
tas por essa forma, collocam seus 
sapatos deante da. jonelia; em 
muitos conventos da França, era 


cotume das freiras botarem suas ' 


meias na porta da cella da Bu- 
perlora | ,recommendando-se, ao 
mesmo tempo, 4 São Nicolao; na 
Allemanha, yum rapazinho vestido 
de bispo, era encarregado de en- 
cber as meias, A pratica de fan- 
tasiar um rapas de Bispo conatl- 
tula, até o fim do seculo XVII, 
uma ceremonia festiva na Hespa- 
nha, na Suissa e na Ingisterra, 
No ultimo daquellas paises, na 
Cathédral! de Balisbury, ba — ou 
ptlo menos havia — um mony- 
mento erigido á memoria de uma 
dessas crianças vestidas de bispo, 
que morreu no desempenho de 
suas funcções. 


A LENDA DO CARNICEIRO: 


“ils étaléênt trois petits entants, 
Qui n'en allaiunt glaner aux 
[champs. en 


Com esses dois versos começa 
uma cantiga popular franceza, 
que data do século XVIII é en- 
corra & tocante historia de Bão 



























































O açougueiro e os tres 
meninas 


Nicolao, as tres crianças 8 o car- 
niceiro, historia da qual resultou 
tornar-se São Nicolau o padroeiro 
das crianças. 

Tres crianças estavam no cam- 
po, quando a nolte os surprehen- 
deu, levando-os a procurar, na 
aldeia mais proxima, uma casa 
onde pudessem aguardar o levan- 
tar do dia. Quiz o acaso bates- 
sem as crianças-á porta do car- 
niceiro, que não fez duvida em 
lhes offerecer agasalho, à 
“Ts n'étalent pas sitót couchés, 

- [ couchés, 
“Que le boucher les a tués, 
Les a coupés en p'tits morceauz, 
Mis au saloir comme pour 
; CERUX... 

A affabilidade do carniceiro 
não passava, entretanto, de mornis- 
truoso fingimento, pois o pervar- 
so matou as crianças assim que 
yôde verificar estivessem dormin- 
do. Em seguida, cortou os pobres 
corpos Innocentes, collocando-os 
su sálmoyra. 


“Baint Nicolas ao bout d'septans, 


'septans, 
Vint & passer tout prós 4 ce 
EN champ..," 

Sete annos mais tarde, São Nico- 

lau atravessando aquella região fol 
bater & porta do carniceiro pedia- 
do-lhe agazalho, e alguma colsa pa- 
ra comer; Recusou, porém, o pra- 
to que lhe cra offerecido, declaran- 
do,aÔ 'cárnicelros e 

meo Preteria um pouco de 'carne 
salgada, daquela que, ha sete ân- 
nos, esta na' shlmoura- 

D itas estas palavras, São Nico- 
lau levantou-se e diriglu-se para a 
vasilha de salmoura, fazendo sobre 
elia um gesto de benção. 

E as tres crianças rescucitaram, 
“Le premier dit.“j'al blen dormi, 
dormi”, 
Le second diÊ “et mol aussi” 

Et le trolsléme répondit 
“Je mo croyais au Paradis". 


SÃO NICOLAO E 08 MARI- 
NHEIROS 


São Nicolao é tambem o pa- 
droeiro dos marinheirca, Quando sé 
dirigia à Terra Santa, algups ho- 
mens da tripulação cairam n'agua, 
sendo milagrosamente salvos pelo 
Santo. No mar Egeu andou sobre 
as ondas e em muitos logares acal- 
mou as tespestades. 

Os homens do mar veneram-no 
por laso € não é raro encontrar, 
nas igrejas das povoações de pes- 
cadores, pequenos barcos construl- 
dos pelos habitantes como uma 
homenagem & Santo Nicolso. 

Embora as imagens e as estam- 
pas o mostrem com barba branca 
e aspecto idoso. São Nicolabd mor- 
rey moço. Era então blapo de My- 
ra, onde foi sepultado, e onde seus 
ossos permaneceram até fins do 
seculo XI, quando navegadores ita- 
lianos os levaram para Bari ohde 
descançam agora em magnifico 
templo, 

O nome de São Nicolao torna-sé 
esquecido entro as crianças de al-: 
guns palzes e continua, em óutras 
nações, objecto da mesma vene- 
ração, Sua figura, comtudo, con- 
fundes-s com a de Papas Noel, 
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DEPENDE DO SANGUE. O BANGUE E' A VIDA 
As parturientes após a gestação devem usar « 
SANGUENOL para recuperar o sangue perdido 
TONIFIQUE-SE COM O MAIS ENERGICO TONitu 
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A PROMESSA 


(Conclusão da 1º paxinar 

Padre Justino se encarregou 
de fuztr a encommenda, á casa 
que fornecia aparamentos e en- 
feites 4 Matriz, E inolulu no 
programma das festas » coli 
cação solgmne do manto novo 
da imagem. 

“ 
o E, 


O Natal - chegava. Faltavam 
apenas alguns dias para a Mis- 
sa do Gallo, e o verão, forte. 
dava a Ludo a feição caracteria- 
tica que apresentam, no Norte, 
os fins de anno.. O rio, sêco, 
quasl se deixava atravessar & 
pé enxuto, Os, crepusculoa eram, 
agora, mais bonitos e compri- 
dos, e chelos de cantos longos 
de cigarrões pelos troncos das 
arvores. As normas floriam é 
os cajueiros pontlhavam de 
amarello e vermelho. Os canna- 
vines de cannabrava saccudian 
pennachos brancos, em festa, Os 
carobeiros e flamboyants apos- 
tavam quem ,ostentaria mais 
sangue, em melo da folhagem... 

Os dias éram quentes e O 
“trabalho de Euneblo era agora 
mais penoso. Quando elle se re- 
colhia nao barracão onde mora- 
va, sozinho, vinha morto de 
cansado, Naquella noite, mal 
chégou, se deixou cair em cima 
da tarimba, e 'ficou a pensar, 
com prazer, na promessa que 
estava quas! paga. Ouviu, n& 
tórre da Matriz, bater nove 
pancadas, e logo depois q relo- 
glo grande da Prefeitura coa- 
firmar a bora. Pensava em le- 
vantar-te, om comer alguma 
cólsa, quando alguem bateu & 
porta. Estava no escuro. Um 
pódato fininho de lua, lá em 
cima, dava mal e mal para cla- 
rear, À 

Fol vêr quem era, com um 
mão présentimento, e estacou, 
sém fala: um vulto o esperava, 
côm um panno a cobrir-lhe .O 


Eme ee ae mam ee mem e em — 


Fundições e Estradas de Ferro 


Fornos Brasil 


A OLEO 


SEM CADILHO 
CAPACIDADE 390 KILOS 
ZEMPO FUZÃO: 1.3) HORAS 
ECÓNOMICO. 

- CLTIMA' PALAVBA SOBRE 
à TECHNICA DE PORKOS 


- Francisco Soares 
R. Visconde Parnahyba, 272 — S. Paulo 











rosto, e 4 mão uma pistola en- 
gatilhada. 

— O dinheiro — disse. Que- 
ro o dinheiro da promessa... 

Euzeblo-Engraxate ouviu as 
palavras que ditas lá longe, lá 
longe, pots mais alto estava o 
batecúm do seu coração, Mas 
ainda teve presença de espirito 


e mentiu: 

— O dinheiro... não esti 
aqui... 

— Então .. tá onde ? 


— Com “seu” padre Justi- 
no... De! pr'elle gusrda, hofe.. 

— Você jura isso ? 

— Para que jurar? "ou ul 
zendo.,. Del mestho,,, 


O outro sorriu, cytlec: 

— Ouébio, você não juris, 
porque é mentira ! Ein tu cont 
co, Oráblio, Dã cá o dinheiro, uy 
te mato ! 


Aquela voz não lie era dos 
conhecida, Era, até, bem fu- 
Var. O corcunda fes um supre 
mo esforço de memoria, uni va- 
forço brutal, desesperado. Anuul- 
la vor,.. De quem era nquelis 
voz? 

E lembrou-se: 

— Você, Totonho ?!! 

O outro estremeceu. 

— Pois você, Totonho, futer 
uma colsa assim 7! 

Os braços do assaltante cabt- 
ram ao longo do curpo, sign] 
ovidente de que se sentia ven 
cldo, Euseblo, criando aims 
BOYa, do Approximou, 


— Batou besta, Totonho ! Me 
diga ? Você ficou maluco 7 

— At erlanças, Osóblo, Par 
esmas das crianças... Lá dm 
casa, você nem imagina! A gtn- 
tá tem pássado até fome. O ro 
baixou, à fabrica não .lóm ser 
viço, e botou 8 genté na rua, 
Ninguém dá trabalho... ocê sa 
be... Ou meninos vê os outros 
tôndo presente, téudo tudo, é 
não quer haber de nada: pede, 
pede, pede... Infernam à poú- 
te. Vorê lembra ? a genté quan- 
do era pequeno, ficava tão tela 
te, quando vinha Natal e não 
ganhava briáquedo, nem doca. 
Vi os meus chorando, pedindo, 
muito tristes, Me lembre! desse 
dinheiro... que você vae dar 
prá umá roupa de santo,.. Prá 
que que sênto quer roupa 7 pet 
sei, Bobi dois tragos, tiádo, pra 
dar coragem, q vim.,, As criau- 
cas, Onébio.,. fól só pôr cauta 
das crianças,,, Mo perdões que 
au vou-me embora, Me perdde.. 
é não conte mada & ninguém, Is 
em baixo,., 


Euteblo ammiudecera. Bem 
, movar-te, vly o outro dar vol- 
ta lentamente, sutcumbido, co 
mo à imagem vivá do arrepas- 
dimento, tirar é lento de roto 
e descer póla pitada estróiia, 


Bybito, arrancou-se de opdo 
estava, AMoageltado, tecurvo pó 
Bédo da coreunda, é naly, quai! 
à corrêr atrês delle. Pouco ado 
ante, áviston-o, 


— Tótoú 
aii ho! Totonho] Re 


Motonio voltou-se o te delrom: 
tarárm, Eusébio mottou 4 mão 
fo bolso dk calço é tirou GR 
maço de mótes. 

— Tolgo, 0 jove... — dlgh 
brucómmédio, moiteúdio nb 
mião de outro. 


— Love, nho soja páó! E 
p'rot mépidos,,, 

— Mas, Ótábio, o 6 réus do 
sánto ? 

— Leve... Leto...» Bu don 
góito.., Não é nenhuma satgr's 
dcbatada, é nom o cânto dotá 
nú, quê bão pousá esperar... 

Totosio riú um rio mervôs, 
um rihó extraúho, é Jovóu qu 
costas da mão à fáco. 

— Não pojá frougo, bomem ! 
Tá chorqudo ? Quo é ipsa TI Vê 
so embóra do qmig vos! Corra!: 

Totonio obedecey. Dispareu 
péla cutradd aséurs, digparoy 
come quem e qm porino 

do, poih tur of “ 
os meitos, tum reperar onde 
pisgra, poda reporar ém qu4s- 
| se grristândo, lento, 
mais roturvado dinda bob o páto 
pro edi se Busabio entrau im 
e tado qo 
Mtanto às ROq co!y poa y 
é moity do ontlo, vagalgrmos 
petêndiam q spegavam, ds tad- 
res e pedacinho de lgs bolsve, 





F EVEMOS um pouco qo qlátrio 
8% pobres hensenianos rbbolhir 
eb so; messes loprogarios, envia 
4 E) domalivo pala o sou Natal: 
A tração os de Ade 
bistênéia nós 9 

tra 8 Lepra, Palace Hotel. 
Ds dado Plteo Iso do poro, 
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ÃO HA POVO FORTE SEM BOA ALIMENTAÇÃO 


Porque são consumidos nos cinco Contine 





ntes os productos do parque industrial de Pesqueira, em Pernambuco 





3 


A instituição do "Dia do Tomate” e outras iniciativas da firma Carlos de Britto & Cia. 


Em lodos os centros civilizados do 
mundo a alimentação do povo cons- 
titue, hoje, um problema au que os 
governos dispensam uma grande at- 
tenção. O velhor conceito de Bis- 
marck — um povo bem alimentado 
é um povo forte — triumphou sobre 
a erronca noção de economia publi- 
ca que aceitava a (heoria da quanti- 
dade em delrimento da qualidade 
Graças aos estudos e pesquisas da 
sciencia durante varios annos, vem- 
ceram as conclusões n que chegaram 
us especialistas e segundo us quae 





não 


desenvolvida 
sentido ale 


educativa 
puizes, no 


esmpanha 
em varios 


orientar o público, advertindo-o dos 
perigos que acarreta o consumo de 
produclos sem us condições aconse- 
Ihadas pela selencia. Entre nós essa 
eompanha 


tumbem tem sido desen- 





Meda 


O aocio-perente da firma 

Carlos de Britto & Cia, 

ar. Manoel de Britto, em 

companhia do sr. Lima 
1 Cavalcanti 


colvida com proveito. O brasileiro já 
está comprehendendo o alcance «de 
certas Inicintivas particulnres que 
visam o seu proprio beneficio. E' o 
censo, por exemplo, das renlizaçãos 
com que a flima: Carlos de Brilto 





UNCA pude esquecer uma 
singela canção de offeren- 


da, tão suave, tão terna, 
tão calida, ljo «dolorida, que me 
commovia até o pranto e me agi- 
tava no sonho... 

Uma singela canção de gitana 
que me fob dado ouvir, faz tempo, 
em Sevilha, na noite santa da Na- 
tividade 


& Cia. tem conquistado a preferen- 

cia do publico para os seus produ 

ctos. , 
O DIA DJ TOMATE 


Têm Carlos de Britto & Cia. as 
mas fabricas installadas na cidade 
le Pesqueira, em Pernambuco, onié 
im varios annos exercem as - suas 
actividades. Os productos de sum 
ubricação, a goiabada e n extrucio 
le tomate maria “Peixe”, são co- 
ihecidissimos em todo o mundo. São 
eoluctos de fabricação rigorasa- 
nente eseropulosa. 4 fabricação do 


extracto de Inmate foi inieiáda do 
pois da ampliação por que passaram 
«s fabricas de Pesqueira, E" hoje 
um producto que domina o mercado 
nacional, O seu consumo pode ser 
avaliado por este facto expressivo: 
apesar de possulrem em Pesqueira 
vastos campos de cultura, Carlos de 
Britto & Cla. adquirem para ns suas 
fabricas toda mn sufra de tomate e 
goiaba dos municipios vizinhos, sem 
o que não poderiam attender às ne- 
cessidades do consumo no palz e no 
estrangetro, E! que ns Industrines 
pernambucanos estabe'ccendo um 
Invariuvel criterio de selecção as 
materias primas usadas nas suas fa- 
bricas, e por nulro lado entregando 
os produclos “Peixo”” an consumo 
com m mais absoluta confiança no 
cem falyico, imprimem por oulro 
lado um caracter popular a todas 
as inioiutivas ligadas À vida das simas 
Industrins. O "Din do Tomate” é 
uma «dessas Iniciativas. Foi institul- 
do este anno para commemorar o 
intelo da safra de tomate, o que se, 
verificou a 8 e 9 de agosto. Fol uma 
“esta original que Iranscorren com 
animação, deixando nos prosentes 
uma Impressão dns mais agradaveis, 


A “PRINCEZA DO TOMATE” 


Gerca de trezentas pessoas da so- 
riedzde pernambucana nesistlram às 
festas do dia do tomate, 

No dia 8, partiu do Recife, às 5,20, 
o “Trem Peixe”, conduzindo os con- 
vidados que chegaram a Pesqueira 
às 12H seguindo em outro trem ta- 
peclal para as plantações de toma- 
te da firma Carlos de Britto & Cla, 
que se estendem por uma área de 
120 hectnres, distando cerca de IM 
kilometros da cidade. 

A comitiva cra composta do go- 
vernador Lima Cavalcanti, secreta- 
rios do Estado, deputados, cepresen- 
tante do comimandante da 7º Região 
e da Brigada Militar, Industriaes, 
banqueiros e jornalistas. 

Nas plantações de tomate, tiveram 
logar, então. as ceremontas tradicia- 
naes do início da safra com que é 


O Natal na Hespanha 





da Macarena. O eto estendia-se e 
ampliava-se por sobre as ruas, ess 
plendido como uma nave de ca- 
thedral, onde tillavam fonamera- 
vela círios. 4 lua oscllava no céo 


sum concha de nacar e prata, mes- 
mo como um maravilhoso ex-voto. 
* officio nocturno terminava nas 


f | 
4 


convidados, 


em ear da meo nie! " 
gravura: acima, saboreando o segundo fruto colhido na safra deste 


um povo que se alimenta hem 
é o que dispõe de abundancia de ali- 
mentos, mas aquelle que os possue 
de boa qualidade, Dahi, a vercdudoira 


| 
o ja Note mel em que rua bu- 
milde e longlnqua do velho bairro 


festejado o “Dia do Tomate”. O jo- 
vernador do Estado colheu O primei- 
ro frutos saboreando-o, seguindo-se 
a coroação da “Princeza do Toma- 
le”, senhorita Dulce-de Suixa Leão 
que colheu e suboreou . o segundo 
fruto da safra inaugurada. 
Seguiu-se um “demorado passeio às 
plantações, durante o qual os viei- 
tantes tiveram uma impressão real 
das mesmas, (Os jornacá chegados do 
Recife trouxeram: amplo noticiurio 
sobre a recenção que a. firma Cárlos 
de Britlo & Cla. offereseu aos seus 


TUA ça e 


a 


O grunde centro Judustrial que é 
Pesqueira — a perola do sertão por- 
nambucano — viveu dois dias de lo- 
tensa animação, Us visitantes pus 
ram apreciar q obra realizada pelos 
fabricantes dos productos marca 
“Peixe”, productos esses que têm. 
como principal factor dn sua extra- 
ordinaria aceitução, o esmero, o 
culdado e o escrupulo com que são 
fabricados. 


Og srs, Carlos de Britto & Cia, de- 
dicam às suas Industrias um esfor- 
ço notave), nó sentido de cada vez 
mais tornal-as perfeitas, Por outro 
lundo, só empregam frutos absoluta- 
mnte sadios, tendo em vista que ns 
seua doces e extractos de tomate são 
para o consumo do povo, cuja saude 
defendem, renlizando assim uma 
verdadeira obra de patriotismo di- 
gna de todos os appinusos. 

Sobre as industrias “Peixe”, fa- 
ctores de engrandecimento economi- 
co de Pernambuco, poder-se-ia den- 
envolver todo um capitulo, Mals up- 
portuno, entretanto, é transcrever 
as opiniões que a seguir publicamos, 
emittidas por diversos dos visitan- 
tes Inclusive o governador do Esta- 
do e deputados. 

AS IMPRESSÕES DO GOVERNA- 
DOR LIMA CAVALCANTI 
Procurado pelo representante do 
“Diario de Pernambuco", ao regres- 
ear de Pesqueira o governador do 

Estado, disse o seguinte: 

“Ao governo do Estado cahe in- 
centivar as iniciativas em favor ia 
Industria pernambuana, 

Por esse motivo é que me sinto sa- 
tisfeito em ter acquiescidn ao conv'- 
to da tradicional familia Britto pura 
verificar pessonimente a realização 
ndmiravel que conslitue esse pro- 
gesmma digno de ser imitado. (Qual- 
quer movimento em favor da sou: 
nomia pernambucana encontrará no 
meu governo um apoio, mórmente 
esse que estabelece um surto agra- 
rlo tão modejar. E! uma nova cuitu- 
ra que se apresenta com um aspe- 
eto vigorosn desdabrando mails uma 
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quelle momento. Os vinté e qua- 
tro sinos da Giralda reépicavam 
sem treguas, semeando alegria e 
quiétação sobre toda à cidade em 
festa, 


Com passo rapido e impaciente, 
rindo e gritando, os olhos appa- 
recendo sob à mantilha, com: ger 
tos eloquentes, o livro da “missa 
na MÃO, US pares se apressavam a 
vceupar as mesas «da ceia da meia 
noite. Mrilhavam as janellas, o 
fumo se elevava sobre os telha- 
dos, espalhado pelo vento e des- 
feito em ornatos de plumas: O ar, 
fresco e leve, cátava carregado de 
aromas de perá assado, de frituras 
no azeite e ao alho, de tomates e 
de laranjas. 


E como eu passasse em frente & 
porta aberta de um miseravel * ca- 
baret”, vi operarios endominga- 
dos que beblam em jarros um vi- 
nho espesso, como se fosse terra 
misturada com sangue e vi, recos- 
tada a um tabique, o olhar como 
em extase. chelo de dár, junto a 
um gultarrista que a acompanhava 
em surdina, uma cantora joven e 


bonita. Tinha o cabello da côr das 


collaboração ao progresso du mes 
Estado. 

Minha visita a Pesqueira teve um 
aspecto eminentemente governamen 
tal. Volto enthusiasmado com 9 que 
“xl, Confesso que não esperava ta- 
manho emprehendimento. Não li- 
nha tão: nitda impressão de gran- 
deza que Agora tenho, As Industrias 
“Peixe merecem a sympalhia e à 
Incentivo .do governo do Estado. E' 
tudo quanto tenho & lhe dizer. 

“O vigoroso surto do tomale *r;z- 
nos a confortavel noção de que não 
se deve mais temer que a mubocul- 
nura da canna ou a do algodão traga, 
amanha. difficuldades para a ceu: 
nomia de Pernambuco”, 

Damos a seguir outras opiniões: 


4. BARCELLOS FAGUNDES, SE- 
CRETARIO INTERINO DA 
AGRICULTURA 


“Poncos vezes na vida lenho tra- 
zido de uma excursão pelo interiar 
do meu puiz uma impressão (ão 
agradavel, 4 plantação do tomsls e 
à fabricação que acabámos de visi: 
tar, são exemplos 
vivos a exhube- 
rancia dks nossas 
terras e da opero- 
sidade da nossa 
gente.” 


MARIO DE LIMA 
E SILVA, GF- 
RENTE DO BAN- 
Co DO BRASIL 


“E' optima a 
impressão que se 
tem visitando a 
fabrica “Peixe” 
e nk campos de 
cultura de tomate da firma Carlos 
de Britto & Cla." 


FP. H. BREW 


(Gerente do Bank of London & 
South America Ltd.) 


“A obra economico-social dos Ir- 
mãos Britto, em Pesqueira, enthu- 
slasma, a todos que a veem. prin- 
cipalménte tendo-se em vista ns 
condições de tempo e melo em que 
ella tem aido realizada, quando so 
sabe que os canitaes se encoura- 
cam nas cosas fortes, tornando-se 
o credito, entre nós, uma tristis- 
anima ficção. 

— Que tenacidade e Intellizencia 
não se dispendem para tão patrio- 
tico emprehendimento?" 


DEPUTADO ARSENIO MEIRA 


pocau 





“Vi, em Pesqueira, nas grandes 
realizações de Carlos Britto & Cia, 
um grande exemplo a imitar para 
o desenvolvimento das nossas fon- 
tes de producção. E volto encan- 
Britto, que 


tado com os Irmãos 


ErciaraasA 
Todos os productos marca 
“Peixe” levam este emble- 
ma de garantia de sua pu- 
reza ebsoluta 


firma Carlos de Britto & Cia. é 
um Indice esplendente do dyna- 
mismo dos illustres proprietarios 
das grandes fabricas de Pesquei- 
ra. Sob seus multiplos aspectos, 
as Industrias da firma Britto são 
modelares e honram a economia 
pernambucana”. 


DEPUTADO MATHEUS VAZ 


“Atturdido pela cordialidade da 
acolhida da família Britto, o meu 
espirito pôde fixar, sobretudo no 
seu trabalho, a figura gigantesca 
do homem do nordeste, capaz de 
todos os emprehendimentos e sacri- 
ficios com o fim de redimir a sua 
terra da angustia economica”. 


DEPUTADO PERSIVO CUNHA 
“Quem conhece a industria cria- 
da pela operosidade e Intelligencia 
da familia Britto, em Pesqueira, 
não descrê do futuro economico de 
Pernambuco. O que se vê, all, na- 
quelles dois mil hectares de terras 
conquistadas à Natureza pelo braço 
do homem, não é mais uma pro- 
messa; é uma realidade magnifica 
e, sobretudo, um grande exemplo 
a ser imitado.'" 
DEPUTADO TA- 
7INU PINHEIRO 


“o maior elo- 
glo que se póde 
fazer nos irmãos 

* Britto é que rea- 
lizaram em Per- 
nambuco, com os 
seus proprios re- 
cursos, uma ijn- 
dustria que é um 
verdadeiro exem- 
plo de tenacida- 
de e de technica. 
Gomeçada .humil- 

demente, a “Fabrica Peixo" está ha- 
hilitada a exportar, no corrente anno, 
vinte mil contos de seus productos, 


Os irmãos Britto formaram seus 
technicos, Vimos como o agronomo 
Moacyr Britto se esforça para 
obter especimens de tomate que 
mais se adnptem às terras de Pes- 
queira e produzam malor quantida- 
de em menor terreno, Suas expe- 
rlencias sclentíficas estão, já este 
anno, coroadas dos mais esplendi- 
dos resultados. 


A Fabrica Pelxe possue um appa- 
relhamento de machinarla que é 
o mais moderno e o mais efficien- 
to, e deve-se dizer que Isso foi o 
resultado da experlencia combina- 
da com os postulados da mecanl- 
ca scientifica. 


A Industria “Peixe”  constítue, 
pois, um orgulho para Pernam- 
buco, e é pena que o seu exem- 
plo não seja Imitado pelos demais 
industriaes do Estado”, 





Uma secção de baterias de tachos de vacuo da fabrica de 

productos alimentícios marea “Peixe”, nos quaes o cosi- 

mento dá baixa temperatura conserva as vitaminas e as 
propriedades alimenticias do tomate 


nos receberam com a sua captl 


vante fidalguia”, 

DEPUTADO RENATO CAR- 
NEIRO DA CUNHA 

“O progresso das 





folhas mortas, a expressão ' sub- 
missa e da paixão solfredora que 
fazia pensar numa rosa delicada 
que tivesse pisado, Sua voz estra- 
nha, aguda como um grtio de sof- 
frimento, languida como uma con- 
fissão de amor, arrulhava: 


“Ao abrir, sem precaução, 
Tua carta, meu amado, 

Vi cale teu coração 

No meo sein emocionado, 
No abrigo que lhe foi dado, 
Por não caber dois all, 

O teu ficou bem guardado 
E ahi vae o meu para ti.” 


Oh! essa canção de enamorada 
ferida dominava o entrechocar de 
copos e o rumor solemne dos sic 
nos de paz e de esperança ! 


NRO EC VE ope 


FORMOSINHO 


LUVAS, LEQUES, CARTEL 
HAS, URAVATAS, ETC 


sa — Hum do Ouvidor — 130 
71 — Av. Hio Branco — 171 












DEPUTADO PADRE GONZAGA 
* DE LYRA 


“A Fabrica “Peixe” 
de Dritto & Cla,, de 


de Carlos 
Pesqueira, 


OSWALDO SENNA 


PRODUCTOS TEXTIS EM GERAL 
" Deseja Boas Festas aos seus amigos e clientes 


Attende qualquer encommenda de estopas benefi- 
ciadas, com presteza, Temos stocks permanentes. Entre- 
gas immediatas de qualquer quantidade, 

Armazem e escriptorio: RUA LEANDRO MARTINS 48 
€. Postal n. 2967 — Phone 244565 — Rio de Janeiro 





- MANGAS ESPADA 


Superiores e escrlhidns, da Fa 
renda Sta, Helena, município de 
Yassouras, Aceito - enconmendas 
pera entrega a domicilio. Preço, 
“0Fooo por caixa contendo 36 ou bd 
fitas. John Dale, Candelaria, 19-4º, 
sala 2. Tel, 43-4416, 


tomate. representa um valioso ca- 
bedal em bencficio da economia 
nacional, 


Recebam os eeus proprietarios os 
meus mais enthusiasticos louvores à 
patriotica contribuição”. 


DEPUTADO LINS E SILVA 


“Quanto mais conheço das pos:i- 
bilidades da industria do extracto e 


rada a sua hegemonia nos mercados 
consumidores nacionaes e neutrati- 
zada a evasão do nosso ouro. para 
o estrangeiro por dezenas de milka- 
res de contos de réis annuaes. 

Mas o eegredo desse exito formi- 
davel, da invejavel siluação que a 
firma Carios de Britto & Cia. já 
desfruta, não poderia ter decorrido 
apenas da consecução do precinso 
pomo em proporções eyclopicas e ex- 


testa o seu tenaz emprehendimento 
a sua grande obra economica e o 
seu valor industrial, 

E' lastimavel que o exemplo dese 
Ecs moços não seja seguido pela mos 
cidade rica que desperdiça a sug in 
telligencia e o seu tempo com as 
futiiidades da cidade”. | 


DEPUTADO ANTONIO FONTE ' 
| “Visilar Pesqueira para o amiga 





O governador Lima Cavalcanti, doendo início à solemnidade do “Dia do Tomate”, colhe 
o primeiro fruto da safra, Ao seu lado, vê em-se o industrial Manoel de Britto e outras 


da massa de tomates em Pesqueira, 
male me convenço do futuro gran- 
fdloso de Pernambuco no concerto 
economico do Rrasjl, 


DEPUTADO MELANIO DE BARRUS 


“Não sou dos que Lenham uma 
impressão momentança; tenho meu 
Juizo formado sobre n grandeza das 
industrias “Peixe” culo desenvolvi- 
mento acompanho ha um quarta 
de seculo, 4 principio a sympathia 
que os velhos Britto me inspiravmim 
estendia-ee a tudo quanto resuitas- 
se de seu trabalho; depois essa syn- 
pathia tornou-se admiração enthu- 
siastica, quando percebi que os lr- 
mãos Britto souberam emprestar à 
velha industria pesqueirense um 
cunho pessoal de labor incessante e 
efficlente. 


Hoje considero tudo aquíllo que 
vi a mais apreciavel e merecedora 
de estímulos das industrias genuira- 
mente nossas porque serve de val- 
vula ao escoamento do assticar, qpie 
constitue o mulor factor da nossa 
v:onomia, 


A Industria de Pesqueira orguiha 
a economia de Pernambuco.” 


DEPUTADO SOUTO FILHO, “LEA- 
DER" DA MAIORIA PAR- 
LAMENTAR 


“A fabricação do extracto de t9- 
mate marca “Peixe” honra, Incon- 
testavelmente, a Industria nacional e 
deve constituir, por certo, um dos 
titulos do justo orgulho de Pernamu- 
buco, e, principalmente, do povo Ja 
catita cidade de Pesqueira, As innu- 
meras áreas de cultura intensiva, de 
plantio racional do tomalteiro exis- 
tentes nas elrcumvizinhanças da cl- 
dade, extasiam o visitante despre- 
venido e lhe dão a certeza de que 
está garantida para sempre a pureza 


tratypicas, Ha mais alguma coisa, 


Sim, mais alguma coisa de imma- 
terlal, de subjeciivo, que constitue 
precisamente o palrimonio moral 
dessa empresa, Quero-me referir no 
espirito de Inlelativa, de perseveran- 
ça, de Lenncidade. no tino adminis- 
trativo. à acuidade commerein) que 
os jrmãos Britlo herdaram, sem dus 
vida, dos precursores dessa promis- 
sora industrin, dos seus venerandos 
paes, e. depois, go mais elevado sea- 
so de cohesão. no sentimento de sos 
ldaricilade fraternal que os vincula 
na communhão de interesses, no ex- 
traordinario dynamismo que os arl- 
ma, à sua honradez profisstonal e 
Hhaneza que em tudo se exterioriza 
e finalmente, no inconfundivel pa- 
trintismo que os leva a trabalhar in- 
cessantemente pela grandeza e pros- 
peridade do Brasil.” 


CAPITÃO GRACILIANO ABREU. 
REPRESENTANTE DO GENERAL 
NEWTON CAVALCANTI 


“Poucos pernambucanos terão 
prestado À economia de nosso listu- 
do serviço tão relevante como esses 
irmãos Britto, de Pesqueira, funda- 
dores e mantenedores das Industrias 
“Peixe”, sem duvida um dos mis 
anciaes elementos da nossa vida ecos 
nomica”, 


DEPUTADO RUY BELLO 


“Suspeito, pelos laços de amisa- 
de que me prendem aos Irmãos Bril- 
to, não devo engrandecer q sua obra 
Je gigantes; entretanto, o seu dy- 
namismo empolga a todos quantos 
têm a satisfação de visitar q sun Ka- 
brlea “Peixe”, os seus amplos cam- 
pos de cultura de tomates goia- 
has, etc, 


Concorrendo os Irmãos Britto para 
ns arcas do fhesouro com milhares 


industrias da produzindo goiabada e extracto de| e excellencia desse producto, assegu= “de contos annualmente, Isso hem at- 


AGORA - Por preços tentadores na nossa 


figuras da asocied nde pernambucana 


Tdos amigos de Pernambuco é sentire 


se caplivo de uma das mais venes' 
randas familias tradicionnes do Nore 
te. Visitar Pesqueira para n technis 
co é ninda um pouco mais: é enthus 
slasmatr-se com uma realização gls 
gantesca pelo vulto e pelas 'difílcule 
dados vencidas, 


A cultura 


AMAS 


do tomate que vem 





nador do Estado 


: 
acompanhando em mãos da firma 
Britto o progresso das Industrias 
reveste em Pesqueira aspectos dog 


mais Interessantes, l 


Afóra os problemas difficeis. mad 
vencivels, de genetica, se sente all 
que ha a vencer situações pecullas 
rissimas”, ! 


O industrial Mannel de / 
Britto saudando o gover» 


TAPETES - STORES - CORTINAS 
MOVEIS - NOVIDADES PARA PRESENTES 


Grande venda de anniversario 


Do 


A CIGARRA-maguzme 


Unico mensario brasileiro no 
genero americano, com 160 pagi 
nas de leitura sensacional e util. 
Fodos os meezs ra. 2$0uu, 
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A ARTE DE CUIDAR DA BOCCA 





Os alimentos não dão ao organis- 
mo o desejado resultado se não são 
bem mastigados. E ainda prejudicam 
mais, A digestão começará na boca, 
Mastigar bem é em quasi cento por 
cento, o segredo das boas digestões, 
Potia-se dizer; “Não comas se não 
mastigas”, 

Ingerir os alimentos sem a mastl- 
Kação capaz equivale a preparar as 
enfermidades do estomago e dos In- 
testinos. E' preciso comer menos e 
masligar mais, 

Cem grammas de alimentos bem 
mastigados produzem mais an cor- 
po. em energias. do que q dobro do 
alimento ingerido às pressas. 

Para mastigar bem é preciso ter 
uma dentadura sã, é preciso a segu- 
rança de que não ha entre os dentes 
um em mão estado, E o primeiro 
dos recursos é um culdado constan- 
te, limpando, escovando os dentes o 
melhor possivel, 

Os dentes devem ser escovados em 
todas as faces nccessiveis, passanda. 
em primeiro logar, a escova da di- 
rella para a esquerda e Inversamen 
te para um complemento absoluto 


- 


1 
da limpeza. Em segulda e ainda se 
passará a escova de cima para baixo 
e de baixo para cima, sobre os intery) 
stícios que separam os dentes. 4 

Escove-se os dentes após cada re 
feição e pela manhã ao levantar, pe 
noite, no deitar, pondo então um culs) 
dado completo, evitando deixar pela! 
les a menor particula alimentícia, - 

Um bom gargarejo, com algumas 
gotas de um antiseptico, pode servri 
para terminar esse asselo da boca, 

Escolha-se sempre uma escova dus 
ra, com o cyidado tambem de limis 
pal-a bem de cada vez do seu uso, : 

Pela manhã. com a limpeza da 
boca, faça-se a da lingua, descuidada 
por lanta gente. 

Acido phenico puro, 3 grammas; 
essencia de limão, 6; essencia dg 
hortelã, 12, e alcool a 60 gráos, 1.000 
grammas, 

Sal, 2 grammas; alcool a 60 grãos, 
100 grammas; essencia de rosas, 4 


Rotas; essencia de hortelã, 15 grame 
mas; tintura de cochonilha, 4 grame 


mas, ; 
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Carta a Luiz Felippe. | 


Aci CARVALHO 


E" para V., Luis Felippe, este carinho neste Natal, em que V. tem 
apenas tres natass, vivendo entre nós, com a nossa ulegriu, essa que | 
vem toda de V. quando salta, ri ou chora... 

No primsiro Natal, us seus olhinhos de oito mezes se ubriram com 
uma formosura nova ds velinhas ardendo entre us verdes do pequeno 
pinheiro, Parecia que V. viu estrelius pousadas ali, tantu cór de ale- 
gria e belleza V, deu aos meus olhos sem deslumbramentos. 

Parecia que rompla em seu intimo uma alvorada feliz. a do culto 
que seus paes lhe transnittiam, V. sentindo o primeiro extase na festa 
do nascimento de Jesus V, transfigurado para amar tumbem «q luz 
verdadeira... 

Pequentno! mas já havia humanidade no seu encontro, como se q 
mão de Jesus tivesse prensado sobre a sua cabeça, como se a voz 
de Jesus tivesse, murmurado tarnuras qo seu coraçãozinho, .. 


milde quer ds tamaliquinhos, sobe as suds escadas para brincar com.Ve 


| O porque os seus olhos são doce? e os seus beijos ado mornos... 


a — eq am a e pro retos eras 


tenção, pequenino, que queremos grands, nobre, sabio e bom... 
OT —— es 





E vi mais, Vi um dia a espontaneidade da sua coragem na defesa, 
protesto, Fol assim; pt 

Numa chacara em São Clemente; um bravo cão policial fusta a 
sua vida de flel — vigiava a casa do seu dono. Em frente, nos meus 
braços, V, se distraia olhando alegremente o animai que rondava, so» 
cegado, o grandes portão de ferro, Dols garotos se upurozimarum e, 
com gritos o pedras, urmaram unia scena que lhe fez estemecer: O cão; 
em arranços e furiosos latidos, pureciu querer utravessar u portão fo- 
chado... HM os garotos e us peuras e us gritos... V. estrenuceu muis, 
mas ndo se encolheu medroso nos meus braços, agitou us seus bru= 
cinhos, parecendo assim a miniatura, o molde de um homem no apos- 
olado da justiça, E (380 apenas pelo gesto de seus braços, pela iua 
Juo nos seua olhos tinha da almaiquunto erq da uima e pela palavra 
da sua oração, a unica que V. sabia dizer então = “Non, nan, nan...” 

Ew' não podia saber quem V, defendia, mas bastbva-me ver em V, 
o defeso”, qualquer que josse a defesa, bastava-me vél-o' nessa com- 
prehensão de humanidade, voz e pensamento empenhados pela bom» 
dade, pela harmonta. ; 

Neste Natal, em que as préces das mães se afervoram pelos filhos 
pequeninos, Jesus pousa ainda a mão divina sobre sua cabecinha loura 
e enche de novas ternuras o seu coraçãozinho, tudo pela aupplica 
alvoroçada de sua mãe, pela benção do amor do seu pas, pela minha 
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| (Art. 72 do deo. 24.563, de 1934) 


seguintes taxas: 
(RETIRADA LIVRE) 


C/C — AVISO PREVIO 120 DIAS ..... 
C/CAUÇÃO PARA ACQUISIÇÃO DE 
“IMMOVEIS............. 


C/C — AVISO PREVIO 60 DIAS ...... 





ELLA depende toda a fe- 
licidade na terra, mas sein 
ella — quão triste é a vida!... 
Todos têm uma obrigação con- 
trahida para comsigo mesmo, 
sua familia e seus entes que- 
ridos: velar pela saúde. 

KOLA CARDINETTE é actu- 
almente o mais poderoso tonico 
do corpo humano, e, devido á 
sua feliz composição, enriquece 
o sangue, fortifica os musculos, 
regulariza o funccionamento 
rganico e acalma os nervos. 


me 


Ávenda em 
todos o Brasil 


Synthonisem seus appa- 
relhos todas as sextas- 


feiras. de 21,15 ás 21,30 
horas, para à 


PRG 3 


A sombra de Jesus anda sempre entre as crianças e eu já vI que e º 
Via trastdentrod de, al, pelo amor que V, nos tem, pelo bem que V. quer.| | 
“os animaes, porque seu pão é fraternal para Rosinha, a menina hu- | IÚ Up 
“o cacique do ar” 
2 escutem 
— o — 
QUARTO DE 


HORA 
ODONTOLUGICO 
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A -CIGARRA-magazine 
Unico mensario brasileiro no 
“genero americano, com 160 pagt' 
nas de leitura sensacional e util. 
Todos os mezes = FB. 20709, em 


todo o palg. 
dd se ea 


NSTITUTO NACIONAL 
DE PREVIDENCIA 


“Depositos em conta corrente 


A partir de 1º de Janeiro 
- de 1937, o Instituto rece- 
berá de contribuintes e be 
neficiarios, na séde e nas 
Agencias, quantias em de- 
positos em cl corrente às 


C/C — LIMITADA ATE' R$.: 20:0095000 4 1/2 7 


6 % 





meias “omnes 
> a $” 






O JORNAL — Sexta-feira, 25 de Dezembro de 1936 


NATAL NA FRANÇA 


i Ep an he cw ao 





SCENA se passa na Breta- 

nha. A" pequena Igreja do 

povoado “accoréu a boa gen- 
te, pescadores na maioria, para 
celebrar a Natividade e escutar os 
modestos ex-votos e u missa dá 
meia” noite,.. sq cn 

Ruge, talvez, o mar lá fóra, Ra- 
jadas*de vento entram pelos con- 
cavos, fazem gemer as vozes mes 
tallicas du campanario que, bron- 
zcado no verão, nessa nojte tem 
seus adornos brancos de neve. 

E tulvez a neve golpeie os “yi- 
traux”, mas os marujos não ou- 
vem, não sentem a ameuça da tor- 
menta, em sua colera Invernal. A 
voz do orgão os torna encantados 
e o altar, cheio de cirios, os hy- 
pnotiza. 

As mulheres rezam pelo regres- 
so dos rapazes que partiram, por 
que os que foram à Terra-Nova 
voltem a ver os campos do palz. 

Brizcux cantou esta Natividade 
da Bretanha, que o artista contem- 
poranco evoca, com o mesino em- 
canto do poeta de “Maria”. 

Elle sentiu nos labios resequidos 
dos pescadores as palavras de es- 
perança e de ternura, o grito de 
amor que se estende através dos 
tempos: “Paz sobre n terra aos 
enrações:de boa “vontade.” 

Ao clarão pallido: da lua, pelo 
caminho gelado, para encontrat no 
sitin do costume Maria com o seu 
manto bran:o e Jesus em seu pre- 
;sepe, segui através dos baldios o 








cortejo dos pescadores Que se di-' 


rigem, de lanterna na mão, para 
a missa dx mela “noite, Esta visão 
da Igreja modesta, chela de gente 
pobre, com as frontes núas Íncll- 
nadas, esta scena de commovedora 
simplicidade, observou-a o poctá, 
chorando, porque nessa noite de 
Natal, entre os fieis ajnclhados, 
em vão buscou a joven de Ponte- 
Kerlo. 


TOSSE-BRON $ 








CURA E FORTALECE 
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DA VOZ DOS 
PROPHETAS 


UANDO o Anjo ds oenhor 

chamou Abrahão pela segun 

da vez, disse-lhe (Gen, XXII, 
18): “Todas ss nações da terra se- 
rão bemditas naquelle que ha de 
proceder de ti" 

Como se vê em São Matheus, & 
genealogia de Christo prova que O 
Redemptor eri da geração de 
Abrahão. 

— Jacob, cubltamente Inspirado, 
predizendo a eote de cada filho, 
disse a Judá tun. GXLIX, 8, 10): 

“Não será tssndo o sceptro da 
tum posteridade, senão nos dias 
em que baixar » Redemptor, expe- 
etáção das teme, o qual ha de 
nascer do teu sangue; e nella te 
adorarão os filhus de teu pae”, 

Realiza-se a jrophecia. Judá, em 

seus atúccessores, continua no thro- 
no de David, nré que vela o Mes- 
alas, nascido no reinado de Hero- 
des, o primsiro principe que não 
pertence & lg! "Cn. o suumum 
de Jacob, adornnco a geração de 
Judá, são todos os israelitas ado- 
rando Christo, ucacendente em ll- 
nha recta de Jacob e Judá. 


— Moysés, prophetizando a vin- 
da do Salvador, de quem elkc pro- 
prio era a verdadeira figura, excla- 

hebreu (Deuter. 
XVI): 


-— () Senhor nnsso Deus nos su- 
seltará um qrande Propheta da 
mossa nação, no qual deveis ou 
vir”, 

— Balaam, predizendo os destl- 
mos do povo de Israel (Numer. 
xxIv, 15 e 175. duse: 

“() Salvador ha de ser, para o 
bem de todos, erviado no mundo: 
eu 6 verel, porém não agora; &ó o 
verel pelos alhos cos meus descen- 
dentes, Uma nova brilhante estrel- 
la lhes ammunciará o nascimento 
do poderoso Ri. que sairá de Ja- 


cob. 

Do tronco de Ierael surgirá esta 
poderosa vara”. 

— David, num dos seus psalmos 
propheticos, diz: 

“Os Reis de Marsis e das ilhas lhe 
afferecerão dinativos; os Reis da 
Arabia e de Sabá lhe trarão pre- 
sentes; adoral-o-ke todos os Reis 
da terra e tntias as nações O ser- 
virão. 

E assim fol Us Reis de Tharis 
e das regiões virinhas, de onde 
procediam os tres Reis Magos, lhe 
apresentaram oftertas, no presepe 
de Belém, onde os lerou a estrella 
brilhante, aportendo-lhes o berço 
do Rel dos Reis... 

E asim é que as nações na ter- 
ra né vão euleitando no seu reina- 
do, pela adoração das gentes. 











Seu sonho tinha terminado... 

O sonho para os pescadores de 
Armórica recomeça todos os annos 
e todos os annos, lá mesmo, na 
pequena isreja, Yann e Gand, os 


bem-amados de Lotti, rezam jun- * 


tos pelo repouso dos velhos, pela 
alma dos mortos e saudam o pre- 
sepc onde o Menino, que veiu ao 
mundo para salvar os homens, 
lhes sorri, estendendo: para elles 
uns bracinhos cheios de esperan- 
ças. 

A esperança f o viatico da huma- 
nidade em marcha | ' 

E todas nossos recordações da 
Infancia se reanímam Á vista desse 
quadro de humildes. Em Perigord 
ou em Limousin vê-se a comprida 
caravan ide gente que se dirige À 
missa onde. nos bancos da fami- 
lin. estão marcados os logares dos 
velhos 

E o emntica se eleva, na tradício- 
nal Natividade dn camponez: 

— “Nnseoy n Menino divino 

E o canto do ndvento d'Aquelle 
me dará sua vida pela humani- 
dare. + 

No Natal os dias se nlongoam. O 
vallo canta mais cedo. E o seu can- 
to estridente parece annunciar o 
Anno Novo. com o grito jubiloso 
do Palz de Galles. 


O 









para presentear os bons. 


vel fabricante de filusões. 


fida. 


pro com successo, 


de uma offocinlizaçãozinha | 
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CINEMA, PRESENTE BOM DE NATAL 
PARA TODOS OS “FANS” 


(Vide gravura na pagina 12) 


BOM velhinho de barbas branca, que se chama Papas 
Noel, sc não recebe mais cartas de “fans" “do que o mais 
famoso ustro de Hollywood, é porque tem o dom de co: 
nheccr os desejos de todos por um processo melhorado de tele- 
visão. Elle vê tudo que sua próle faz, para pesar as boas e as 
más acções, sem desprezar os pedidos diarios de toda a parte, 
em todas ns linguas e até na meta linguá das crianças... 
Dizem os descontentes que Noel só trabalha um dia no an: 
no, que é quando sáe a distribuir os premios ás crianças que tl- 
raram grão 10 em compórtamento. Mas isso é mentira. Elle at- 
tende sua enorme correspondencia mental, e. ainda supervisiona 
a immensa fabrica de brinquedos que depois carrega no sacco 


Por isso, por causa dos, brinquedos e das esperanças de 
melhores dias, é que a humanidade, na data de hoje, altela seu 
pensamento, renova seus descjos, € aguarda a visita do incansa- 


O Cinema tambem festeja o nascimento de Jesus, As suas 
estrellas depositam os sapatos e as meias na lareira, esperando 
um contracto melhor; e os extras, coitados, muita vea aguar: 
dam que junto ao sapato com sola de jornal, appareça um cha- 
mado do estudio para a “pontinha” que renda um prato de co: 


Até os productores acreditam no Papae Noel, Alguns espe: 
ram-no acreditando renovar a conta do banco, mas nem sempre 
as pellicnlas pretenclosas como “Ben Hurr" ou “O rel dos reis”, 
agradam &o bom velhinho. Impassível, elle assiste aos films 
sacros. “Christus”, com Leda (ilz, não foi mais feliz do que o 
mais moderno trabalho de Hollywood. Apenas um velho fim dn 
Pathé, tem atravessado gerações, repetido cada anno, mas sem» 


E' o “Nascimento, Vida, Paixão e Morte de Nosso Benhor 
Jesus Christo". Toa collorida, não importa que sua technica 
date de 1907 e rnas montagens pareçam (heatraes; o publico se 
emociona com suas scenas, e por isso, Papae Noel talvez tives- 
sa favorecido o velho trabalho da Pathé, com a benemerencia 


Mas não Importa, O dia de hoje é universal. Dia do per: 
dão e dns esperanças boas e dos pedidos de coisas melhore 

Papnc Noel: Faça com que no anno de 1937 todas as cames 
ras de todos os estudios do mundo só produzam films agrada: 
veis e bonitos como uma symphonia collorida de Walt Disney. 








CAIXAS REGISTRADORAS “NATIONAL” 
em prestações de 1208000 


Concertos e reformas geraes com absoluta garantia de 


funccionamento 


CASA VICTOR DE REGISTRADORAS LTDA. 
Rua da Alfandega, 170 — Fone 43-5016 


| 
| Bobina de papel e coupon para as mesmas 


Caixa Postal 3343 — End. Teleg. CASAVICTOh 
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S festas do Natal, na cidade 
de New York, lá por volta 
de 1870, eram celebradas de 

um modo typicamente “victorla- 
no”: — com decencla e decôro, 
mas desprovidas de malores ale- 
grias, especialmente para a crian- 
cada, ávida sempre de correr o 
brincar, com garrulice e liberdade. 

Assim nós, pequeninos sóres, 
não tinhamos companheiros e 
companheiras nesse grande dia, 
pois nos era vedado convidar os 
nossos amiguinhos... E nem a 
classica Arvore de Natal havia... 
Para o mundo das crianças só 
existia o enthusiasmo produzido 
pelos pés de meia recheiadissimos, 
presentes a ródo, e a obrigação de 
assistir á reunião de velhinhos e 
velhinhas em volta da grande 
mesa, numa refeição especial do 
melo-dia. 

O nosso dia começava com uma 
excursão, o mais cedo possivel, 
afim de dar tempo à mamãe de 
levar os presentes para o qrnrto, 
Quando nos recolhiamos du ma- 
tutino passelo, voltavamos para a 
cama, onde esperavamos longa- 
mente a hora do almoço dos mais 
velhos. Encontravamos, então, os 
nossos brinquedos expostos numa 
estante de tres prateleiras redon- 
das, multo bem arrumados, n" sala 
de jantar. Depois, eramos levidos 
à igreja, em companhia do papae, 
da mamãe e de uma das tias sol- 
telronas. Acabado o serviço rell- 


LADRILHOS 


AZULEJOS 
Montes, Cruz & Cia. 


127 - Rua Frei Caneca 131 





TELEPHONES 


22-6360 e 22-9431 
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MEDITA O LOJISTA! 


Ha commerciantes que não pódem affirmar se 
todo o dinheiro das vendas que fizeram entrou 
para a sua posse em troca das mercadorias sahi» 
das. Os enganos, descuidos e as tentações pódem 
concorrer, mesmo numa loja de pequeno movi- 
mento, para que deixe de entrar dinheiro numa 
média diaria de 68 ou sejam 1805000 por mez, 
ocensionando um prejuizo de 3:600$000 em 20 
mezes. Qualquer commerciante poderá prevenir 
se contra os descuidos, desfazer os enganos e evis 
tar as tentações, sahindo, assim, do terreno das 
conjecturas para o da convicção, se adquirir uma 
Caixa Registradora “National”, a qual lhe som» 
mará o dinheiro que fôr jogando na gaveta, é 
medida que fôr fazendo as vendas, 





Natal victoriano em... New York 





gloso, emervados ja: pelo calor e 
cansados de cantar, voltavamos 
para casa, afim de-aguardar a che- 
gada dos tlos e suns esposas, tudo 
gente Idosa, cheia de rugas e mul- 
to sérios.,. Ao “lunch” de Na- 
tal, ríamos a hom rir dos ditos Jo- 
cosos que, entre sl, elles lanças 
vam, mas que nós crianças afore 
tunadamente não comprehendia- ' 
mos... 


A* cela, era-nos permittido appa- 
hora “da sobremesa, para 
dar a hon-noite e ver os mais pe- 
queninos de nós andarem & roda 
da mesa, já tirada, emquanto pas 
pae e o velho mordomo segaravam 
cuidadosamente os candelabros,.. 
Nunca pude saber n origem do tal 
costume nocturno,., 


Emfim, um Natal dignamente, 
caracteristicamente  “victorlano”, 
em plena New York... E assim 
era elle celebrado em todas a: 
velhas familias, Chelo de decencta 
e serledade, sem alegrias, pone 
se nos dava essa festa, que, em 
outras terras, era tão amada pelas 
crianças... 


-— >=» 


JUDAI o Natal dos lazaros, di« 

vidindo as vossas alegrias com 
edes, A Federação das Sociedades 
je Assistencia nos Lazaros e Des 
tosa contra a Lepra espera o vosso 
enneurso na sua séde, no Palace 
HMolel, saia 634. 
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Variadissimo sortimentc 
e novidades das mais 
afamadas fabricas da Europa 
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R. 7 de Setembro 66 e 68 — Proximo à Avenida 
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LABDELIO JUL!” Sempre 

(G que me vem à lembrança ams 

Natal, recordo-me do Natal 
na Dinamarca, Póde.ser que seja 
tsso devido sómente ao facto do 
que o Natal dos menluos é Incom- 
psravelmente superior ao Natal 
da gente grande, pois os primel- 
ros annos da minha vida pos- 
selo-os naquella terra encantadora. 


tão divertido como em Cope- 
nhague, 

Lembro-me especiaimente de um 
Niuta: abençoado por um tempo 
ideal para essa occashio: frio e 
cluro, e com sufficiente neve para 
que as lentejoulas que se osten- 
tavam em todas ns Arvores de Na 
tal parecessem sem brilho algum. 
tão resplandescentes erum às crys- 
taes de gelo que appureclam em 
toda a parte. 

am vortulciras festividades Lém 
Inicio na vespera. Foramos vonvi- 
dados para cetar na cast do irmão 
de minha querida miczinha — q 
tio Kal. A nossa adorada “Rec”. 
minha avózinha. era a convidula 
mais festejada e, mimada; depo:s 
mamãe co tio Kai ea fia Tutti, 
e os melis dois primínhos, Gerda 
e Mogens, 

Iniciava-se a cein com o “ric- 
sengrod", — especie de pudim de 
arroz. Grande foi o eathusiasmo 
produzido e todos donsam cim tor- 
no: — dentro desse pudim devia 
haver uma amendoa. co felizardo 
a quem eg couhesse ganharia um 
premio, usualmente um doce feitr 
de “mnrzipan”... 

O “prato de resistencia” era o 
ganso essado, recheindo de amci- 
xas e maçãs e decorado com pe- 
queninas bandeiras dinamarque- 
zas, Esse prato causem tnmbem 
grande enthusiasmo. Depois da 
ceia. o tlo Kai abriy de par cm par 
as portas do salão e lã vimos à 
tirande Arvore de Natal rebri- 
ando de estrellas de prato, 

Antes de nella tocar ou, mesmo, 
de assomptar o que nela havia, s 
“Ceremonia da Arvore”, tinha fe 
ser realizada em todo o “eu rigor 
Todos deram-se as mãos inclust 
ve o velho Ingeborg. que mesma 
n contragoso ou não, teve de man 
dar 2 cozinha ás urtigus 

Como não ha Natal sem lagri- 
mas de alegria, todos nós chore- 
vamos e dansavamos e cantava- 
mos. de mãos dadas em qoda 4a 
grande Arvore, cheia de viva e en- 
thusiastica satisfação intima. 

Povoa mmado, nlegre e vibrante. 
cheio de doçura ! Como se enka 
nam aqueles que ju'gam frios «s 
lares scandinavos ! Léo uma pa- 
gina de Selma Lageriof (“A lena 
de uma quinta senhoriai”, por 
exemplo) e verels que boa gente 
não são os escandinavos. Tão qe 
Ere*. e generosos e profundamen 
te bumenos, (st itapite le ui 
Alegre Nutal, o da velha Sensult- 
navia ! 


Creio que em parte alguma o Na- 
tal é tão alegro. tão soumne € 


+ o a 
mm. 











MACHINAS DE ESCREVER 


IDEAL E ERIKA 


Portateis e para escripiorio 

Serviço mecanico e peças so- 

bresalentes. Papel carbono e 
tintas “Pelikan” 


Herm. Stoltz & Co. 


AV. RIO BRANCO, 66 - 74 — Tcl. 43.4820 
Caixa Postal, 206 
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O JORNAL — Sexta feira, 25 de Dezembro de 1926 







n frio era intenso e a ne- 


ve caia abundantemente. 

Belém dormia debaixo da 
neve que formava flores fan- 
tasticas nos ramos das ar- 
vores e cobria o tecto das 
humildes casas onde tudo era 
silencio e repouso naquela 
noite invernal. 


Quasi fóra do povoado, 

onde só chegavam os pasto- 
res depois de recolher sevs 
rebanhos, apperecia uma luz 
num estabulo. Acabava de 
nascer ali uma criança que 
uma mulher apertava ao pei- 
to para dar-lhe calor. 
Ainda está nevando? 
— perguntou a mãe com do- 
ce voz e estremecendo de 
frio, pois seu marido mal lhe 
cobria o corpu. 


— Sim, Maria, replicou o 
ancião que estava a seu lado. 
Cada vez mais. Mas não te 
inquietes, Esquentarei com 
meu halito os pézinhos do 
menino... Já tem um leito de 
palhas onde se deitar e o cu- 
briremos com esta pelle de 
ovelha que os pastores es. 
queceram'aqui. 

— Quanta nevel — ex- 
clamou Maria. E meu filiinho 
está com frio... 

O velho suspirou e cobriu 
com a peile o menino que 
sorria, 





Acima, muito acima da ca- 
pa de neve que cont nuava à 


cair, brilhava uma estreila 


cujo coração, como o da mãe 
do menino, estremecia de 
alegria e temor. 


— Oh, Senhor! dizia. Eu, 
que devo annuncier a chega- 
da do divino Jesus, não po- 
Serei farcl-o... Os flocos de 
neve cada vez caem mais den 


sos occultando por compleso | 


o firmamento... Os reis que 
vêm do Oriente como pode- 
rão me vêr?... Como acharão 
o humilde estabulo onde aca- 
ba de nascer o filho de 
Deus?... Quem os conduzirá 
pelo caminho seguro?,.. 

E a estrela procurara 
brilhar cada vez mais, porém, 
seus raios se fundiam na ne- 
ve como agulhas luminosas < 
desappareciam absorvidos 
pelos enormes flocos que 
calam, 

Depois de esforços dezes- 
perados convenceu-se a es- 
treila de que tudo era inutil 
o então pensou: 

— Por que não irei 








FABRICA 


Rua Rarão de 


“e 


á fada | do estabulo, 





das Neves? Talvez me ouça 
e attenda meus rogos. 





E a estrella desceu e che- 
gou ao palacio. da Fada das 
Neves. Era todo de gelo, tão 
transparente como o crystal 
e estava todo adornado com 
grinaldas de granizo. 

Entrou e chegou á presen- 
ça da Fada das Neves. Esta, 
muito branca, muito alhe a, 
agitou sua varinha coberta de 
edelweiss, a flor da neve, e 
perguntou em tom impa- 
| ciente: 
| — Que queres, Estrella? 

— Senhora, contestou a 
estrella empanando um pou- 
co o seu brilho para não 
aborrecer a Fada, vim pedir- 
lhe um favor. 

— Um fávor? — pergun- 


O 


tou a Fada com assombro. 

— Sim... Nunca a incom- 
modei. Deixei que seus fi- 
lhos apagassem muitas vezes 
o meu brilho sem me quei- 
mar. Porém hoje, minha dor 
é tão grande... 

Por isso vim aqui, 

— Ah! exclamou a 
Fada. Tu tambem sabes que 
nasceu o divino Menino e 
queres offerecer teus raios 
como eu offereci meus flocos. 
Quero formar com elles um 
immenso tapete, tão branco 
e tão puro como o menino 

| que acaba de nascer. 

— Sim, senhora, repli. 
cou a estrella, comprehen- 
do.. Porém eu tenho de guiar 
os reis do Oriente que vêm 
offerecer ouro, incenso, e 
myrrha ao filho de Deus 

| Quem poderá leval-os até lá' 
| Deslumbrados pela brancura 
de seus filhos se perderão no 
caminho e talvez morram de 
frio... 

— Quer dizer, tornou a 
Fada, que devo renunciar À 
minha homenagem? 

— Oh! — exclamou a es 
trella. Tudo está coberto de 
neve! E pense que essa cran- 
ca talvez esteja tremendo de 
frio nos braços de sua mãe 
sem que esta saiba como dar- 
lhe calor... 

Senhora, implorou a es- 


trelia, deixe-me brilhar algu- 
mes horas. 

O tempo necessario para 
eu indicar aos pnetores e nos 
magos do Oriente o caminho 


DE BOTÕES 
Mesquita — Rio 





dons. E dize aos reis do 


o as 
À Se 
Ss 


"QU “Sal de Fructa 
ENO gozo dao pre 
ferencio do mundo 





E a estrella, prof unda- | 


chorar tanto que uma das la- 
grimas caiu sobre o coração 
da fada e começou a derre- 
tel-o, 

Sentindo um calor desco- 
nhecido a Fada olhou para a 
estrella e murmurou; 

— Que é isto? Sinto um 
calor no coração!... Irei mor- 
rer? 

— Não, senhora, não, dis- 
se a estrella. E' que a senho- 
ra começa a ceder aos meus 
rogos. 


Então a Fada das Neves 
começou mw recolher o seu 
manto. E os flocos de neve 
foram ficando menos densos, 
menos densos até que, quan- 
do a Fada acabou de reco- 
lher o manto, à atmosphera 
ficou limpida, sem o menor 
vestígio de neve e o cto ap- 
pareceu cheio de estrellas. | 
“O Estás contente? per-| 
guntou a Fada um pouco | 
triste. | 

— Oh! senhora. Como 
agradecerei este favor? Co- 


mente commovida, começou 


mo poderei demonstrar mi. 
nha gratidão? 


— Não procures recom- 
pensas disse a Fada. Tu me 
fizeste saber que eu tam: 
bem tenho coração. ; 

Vae, bôa estreila,:. Sobe e 
brilha com o melhor dos teus 
resplendores para guiar ao 
astabulo os que Vão conhecer 
o Menino e offerecer-lhe szus 


Oriente que recolhi meu 
manto branco por elles e 
por ti... 


E a Fada cerrou os olhos 
que estavam cheios de lagm- 
mas. 

A estrella, 


cheia de ale 








S. PAULO — 
JAPÃO 


IMPORTADORES DE : 
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ho mais de 65 annos. 

ENO tomado regulor- 
mente limpo naturalmente, eliminandgo as causas acidgo-mx. vas é 
de intoxicações intestinges ENO é preparado apenas tnm ingre 
dientes timissimos Nodê contem, absolutamente nocivo Evite 
os substitutos So o ENO póde dar-lhe os resultados do ENO. 
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Casa Fara Todos 


À melhor casa de Loterias . 


AM 


do Estado — Pagamentós 


immediatos — Rua Coronel 


Gomes Machado, 14 — Te- 
lephone n. 4588. 


NICTHEROY 








A CIGARRA-magazine 


Unico mensario brasileiro no ge 
nero americano, com 16U paginas de 
vitura sensaciuna; e ali. Todos os 


nezes — co 40 em todo o vale 





gria, inclinou-se ante a Fa 
da, tomou uma ponta do 
manto e o cobriu de beijos. E 
em cada beijo apparecia no 
manto uma pequena estrella 
branca. 


E' por isso que desde en- 
tão todas as particulas da 
neve, por menores que s?. 
jam, têm a fórma de es- 
treilas. 











Loveas — Porrellanas — Rotões de madreperola — Brinquedos — Bieveletas — Velori. 
pedes, Bolas de Ping-pong “Standard” — Lampadas “Oriental” — Moterial electrico — Ar. 
tigos para presentes — Camphora e Mentol genvino — Insecticida “Ima” — Variado 
sorlimento de Celluloide em chapas — Papel transparente “Celly” — Papel para copiador 


EXPORTADORES DE ; 
PRODUCTOS BRASILEIROS EM GERAL 


RUA THEOPHILO OTTONI, 85 
Tels. 43-2850 e Rêde Particular 





RIO DE JANEIRO 





CAIXA POSTAL N. 18 — Endereço tele. 
graphico HACHIYA 
Codigos usados : Ribeiro, Bentley, A. B. €. 
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Brigadeiro Tobias, 110 | 
NAGOYA 
Hachiya, Irmãos & Cia. 


Ed., Mascote, Marconi, Particulares 
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PARA SUSPENSA 
MENSTRUAÇÃO. Dist. Alitma. 
| VADA US PRUÂIGUS 1 RMOGUNIAS. 





errenos á venda: 


TIJUCA — Rum Marechal Trom- 
powrkv, com 15x43, todo mura ln 

"é Tom panselo, Hum esgulada € 
calçada, Preço: 40:000$000, 


JARDIY BoTANICO — Rua Pery, 
12xd0, Preço: 31:600$000, 


] 
JARDIM BOTANICO — Rua Aura, 
21x30, Preço: 41:401$000, 


“4 PATRIMONIAL” E, A, 
General Camara, 18-53” andar 


O NATAL 


VALDEREZ LE'A DIB, 








Todo o munlo gosta do cia, de 
Nalal. +, 


Quando clle vem chegando eu e 
minha Irmã Leitao fiesinos nizgues. 
A mamãe diz mira nós que se obe- 
decermos a clly e no papae o bom 
Pae Noel vae qor mitos brisequedos 
nos nossos sejntos, A Zubatds mi- 
nha irmã maior foi para São Panlo 
e eu dei para «il* levar a nossa carta 
nara Papac Noel trazer tudo que nós 
pedimos, 


Fu promelti que se elle me desse 
moitos hrinquidos em estudaria mul- 
to bordado no anno que vem. Aqui 
nesta cidade tod os meus amiguis 
nhos vém em cas no dis Natal pors 
que n mamãe far sempre nose dia 
nma festa part as criancas, com a& 
Arvore de Natal e Presepio, 

NRurutala — Minas 
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Led alhor, vá ráoméútos a reyniõts 
Pos pe Fr 


a nho bo gt EUA há sub is 
ol-à y 
ab Ag que da ta, & Manta eobea heari- 


Mindo ók sau tem ob, 
BE amor ds ditas” Pantindo, agi 


Erg E 





O Natal do Estado 
de Virginia, nos 
Estados Unidos 


URUNTE toda a minha vida, 

o Natal sempre começava O] 

mola-hoite, não com o festivo 
bimbalhar des sinos de antigas 
cathedraes eo roçagante ruido 
da neve a cair, mas, vim, com o 
estralejgr e O fagulhar de cnormas 
foguélras. sobre O gramado, Far 
um habitante db Norte, 'as toguei- 
ni na têm nutra significação qua 


da Julho, 
da Iadeieideoria Norta-Ainerica- 
na. Para úm, sulistg, porém, que- 
o elias dizer Natal, q Natal só= 


mente: 

b ella todo, pipocavam as nós 
sas quéridas' “fogueiras, e 4 nol- 
te, 0 Nosso cêo de inverno Pisca- 

















va-se de foguetes e ES, de lu é 
zes radiosas à rabrilhqutas: Jose | 


neve. vestido aa aa 
d heçi 
ear pá que aum, ia ao crlao- 





çãs, celebravamos O 

Brissaud, numa pintura entán-: 
tadota, reflectiu, bem as: scenas pede 
os costumês: de 1890 -4 











à procissão. áláda: das mAlAhaS 
cordações dé Nátál, a fazer viver, : 
por algum magico. encantamínto, 
um quadro mais feliz do que-os 
Natads caqio 8 primeira Anfad- 
clã, ma época Recomstrucção. 
que se e equi & Guerra: de Soco. | 
A. tigeria andava porctoda: |! 
ç ne invadindo. todos es. Ix- 
pe Vintáda não senao do eelé- 
rar condigagmen a glo- 
lost, mas a diffealiados en | 
erqudes q es preparativos eram 
Taagro ». ec insiguificantes. 
ra.o decórrer do tempo. vol. 
|taram, poréim, movaménio, aa Ar- 
vares de Natal e: as festas faml- 
Mares e às recepções, com End 
ihtegraRth dás commémora 
es vizinho troéaváin-dé rj 3 a 
mais uma” Log o “Bélo de Na E 
anpacccia, . 
Semanas a a déna d 
punhá bri móvimento é hoítes EA 
[am a, ap preparo de beljas é 
finas. iguárias — dorés dy frutas, 
púdias, saboresas tortãs, recháli- 
das de pass, é are é evôno 
manjar Drancó,- bál »» maravilho- 


p. : (Cunthádo. “. E) nem 





+ nO re na magna é - 
Espe qu at Rue !' 
À jo): 










A do, gi orord essã 
má rolidioga 
á mosto Deve eia” 
man 
Eiá nos cão do dr e 


audição | 


d- 
moi AB gitad que fezam, Lado ra á 







IES 


Kotas linhas darão suggtntõos 

antploo pars é Jinda festh em que 
borgih grandes é póquenos. 

ery miunido deve ter o gricanto 
às simplicidadé, redórdanão à 
Amnieidado do berço de Jésus, 
da db ha. palmas de Uma máhge- 
--doura, 


“Não devéios dar presentes de 
wéiço tranéaivo, Rea ja tlagsi- 
ad, prepaa rud com úxcea- 

ad 


tõga é mão 
+ penta re- 
oa » cotação 











o. que RA ser, entre E 8 câmmemoração do nascimento do menino Jesus 


As surpresas têm uma impar- 
tancia principal, na. alegria que 
se offerece. Uma dependencia da 
casa deve ficar fechada, & sa- 
la de Jantar, por exemplo, para só 
ter aberta no méiiento justo, pe- 


los pães, que ed ali da. 


guloseimas e os pregente 


A& florek & as fólhga Verdhs aju 


darão muito n& docovaga a me- 
dificando o aspecto fqmillhr do 
acenario. Flores dá cores vivas, 
alégrés, em todos os cantos, em 
disposição felizes. o 


A mesa pode ser decorada com 
ou sem toalha, conformé é gop- 
to, Uma grando tonibe, sem 
bordas de êncaixes, dá um ar bem 
festivo. As hastes das flórea do- 


mg rc Pp in 


E ud femiipari bara- 
devia útia, 


de pa ou julio 


qtarão dáuotiad, 
rogalr: 9! dim A ted dh 


edad Ra s foram 


plena 


a dé ag lugei, d ná- 
do 





cre pda 
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rão previamente ênvoitas em ai- ne sm não se 'p póstuma 

godão embebido em agua e so- pr bros pogam ta 

bre elle papel de emana, guia pra pedacinhoá ap 1, com 

que se cengervem mais tem 

fresco. Falamos das Foros au dei digal ie rd 

São collochdas do redor da moda, sol ogia je “as 
ha 

NHIPOTHECARIO) : A 


Mesa: Rs. 19.04T:d0TUMSO 







PAS 








Capita] . * . + +. . seccfesasana nas aaa na 
EVaS: 
ndo de Reterva da 
Carteira Hypothécaria 
Fundo de Reservo da 
Carteira Hypotheraria 
Artbbess=sc 2. 
Fundo ds Reserva da 
Carteira Economicã ,. 


4.085:D4SÍ6OO 


10.039:0004000 
4.328:9484400 


—— 00. 


mqut visibhós. para 
puto vt ao dr ei 
19.047:8076200 | 
Deposito em CiGerrente: | 
Cijuros pmjeitos a aviso 
Limitados (Populares) . 


a: 684: COBSH5O 
1. tdo: :TÉsSOTO 


Simplos (Retirada Livre) d:tassodo dd Lucdsietrão | 
asno bege 
Credores por Titulos em ncirica ROC VIADO 50.349:4 im Ho 
Guccursacs . PIE RS PRI SO 67.438:2 ! 


Correspondentes no Pale: 
Córrespôndentes . . . a 
Bance do Brasil ciAuzi- 

lió á Pecuaria. e 


9.491:9594340 


40.829:2009000  49.921:0594840 | 





Contratos de Emprestimo c;€ 

Hybothecas é Cauções: erqutio do Ra 
Garantias Hypóthecarias 
Garantias Diverdas , .. 
Garantins Especiata 
Caução da Directoria .. 
Létras Hypothecárias 

Cêucionádas , .. 


70.000:0007000 


6L.Z45:GTEFAdO 
125.583:4068620 
T8.608-Ghsfrda 
200:0006000 


20.000:0004000 2bS.432:711$986 
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o hosto Natal. - 


dto vem juntar-se, duos EM 
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«| TUAS PAR AS CONTAS DE DEPOSTOS 


COM JUROS (sem limite) ......cccccsoosss re... 


Deposito inicial Rs. 1:000$000. Retiradas livres, Não rendem juros 
os saldos inferiores a esta ultima quantia, nem as contas liquidadas 
antes de decorridos 60 dias da data da abertura. 


POPULARES (limite de Rs. 10:000$000) ............ 


Deposito inicial Rs. 100$006. Depositos Elim minimod 
Rs. 50$000. Retiradas minimas Rs. 20$000. Não rendem juros os 
saldos : a) inferiores a. Rs. 50$000; b) excedentes ao limite, e 
e) encerrados antes de decorridos 60 dins da data da abertura. O: 
cheques desta conta estão isentos de sello, desde que o saldo não 
ultrapasse o limite estabelecido. 


LIMITADOS (limite de Rs .20:000$00) ......c.ccse.co..... 
Depósitos subsequentes minimos Rs. 1008000. Retiradas minimas ; 
Ra. 508000. Demais condições identicas aos Pepositos Populares. | 
“ Cheques: sellados. 






PRAZO FIXO 


de3as mezes. 2%, % aa. —de 9a ll mezes ...... 


- 3% aa — ds 12 mezes RS DO Pa 
Deposito” minimo Rs. 1:000$000 


de 6 a 8 mézes 


de 30: 0008000. Deposito inicial Rs. 1:000$000. 
LETRAS A PREMIO — (Sello proporcional) 


Condições identicas aos depositos a Praso Fis 


O BÂNCO DO-BRASIL FAZ TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS: Descontos, 


Emprestimos em C/Corrente Garantida, Cobranças, Transferencia de Fundos, etc. 


Na Capital Federal, além da Agencia Central á rua 1º de Março: 66, estão em pleno fun: 
ccionamento as TN Mgencias Metropolitanas que fazem, tambem, todas es operações 
“acima enumeradas : 


GLORIA — ris do Machado — Edificio Rosa: e 
MADUREIRA — Rua Carvalho de Souza N, 299 | 
BANDEIRA — Rua do Mattoso N. 12 





comum á& mulher habilidosa, 

Ao organizar uma festa como 
esta, puramente infantil. deve-se 
ter em conta o estomigo da, cri- 
ança. E' preciso alternar à “sal- 
gado com o docé. o pésado com 
a leve. 


Og sandwiches são decorativos, 
appétilosos. Meio frango cozido, 
sue bem fino até formar 

ma posta a qual se ajuntam 
ari o, manteiga, é tal; dá uma 
finidade de sandwiches, tão 
bons so appetite da criança, co- 
me inoffensivos & bua saude. 
fêndwichas de pão preto com 
manteiga e um recheio dé tomates 

e stlmon. e um pouquinho de 
mayonese, são tambem delicados 
6 loves. 


Redaços dg frango, com pre 


sunto, Ovos recheados com peixe 





de tortu"de por exemplo, 










toriiado posta, acompanhados de 
torrades:: Tudo isto, bem apre: 
áso e disposto nesse ambiénte 
€q diógria é a ovida de, Impréasio- 
na hosi'os pequenos. 

E' io pregelndi vel crer alguma 
«cola dé tias É mom não; sé dl ço 
4 Guieps, atejó upa, q 

'frytas:, 





Preços modicos 
A dinheiro e a 


longo prazo 
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SERIO MECANHO 


> ! DE AVISO . Dreuo pecar a mi exdiro rar o pia ia DR praca ND O (o a a OO O ADA AS TES 0654 3%aa 
E Eta . fito prévio de 8 dias para retirada até 10:0008000, de 15 dim 
Pa Ro nté 20:000$000, de 20 diás até 30:0008000 e de 30 dias para mais 


compota de frutas preferidas e 
creme . 

Gelados de frutas tambem, con- 
seguidos facilmente e servidbs 
em taças de champagne. Cremes. 
acompanhando tortos de maçãs e 
mil outras coisas boas e proprias 
no grande dia da criança. Ainda 
como bebidas — a laranjada, o 
chá com leite, o chocolate, não 
muito doces e frios tambem. 

Uma vez que os prátom os co- 
pos, as flores, estiverem na mesa, 
sua decoração estará quasi com- 
pueta, 


Mas faltarão ainda os brindes, 


qué serão coisas uteis, de uso pes 


sos!, livros, pars Jer, que,se com- 
pram, é cérto, em qualquer dia, 
mas que resse dia sobem de va- 
“lor. A lembrança destinada & esse 
pu áquelle, deve estar envolvida 
em papel de seda ou;prateado, 
com wm cartãoxinho é umá línda 
flor. 


Em algumas casas me arma o 
prêsepe, com à açéia adoravel do 


: estapulo de Bethlém. 
' E'lindo fazel-o, com f 
“das epropropriadamente, 

decoração conhecida, 


as ves- 
com & 


CAIXAS - 
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+ .— —— — mm em meme 


2% aa. 
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Je. o Virgem 
Maria qui se veatê de drul'e bran- 
co, a do pequenino, que repre- 
sentará Jesus e q outry a do S. 
José, que se veste de márron e 
vermelho. Tambem sé pode fa- 
zer com duas figuras apenés —- a 


Três figuras” bogramimas da'Universal” 
wssel Wade, à mova descoheria da 
Usiverkal, é o primeiro aetor escolhi= 
do para “Agento Secreto XD”, Para 
am mcior que começa sas carreira, 
Wado tem frito rapido progresso, 
apãs ferminar um papel impor- 

te em “Yeligutone!! entá mo min. 


“ Virgem e o Menino. 


O estabulo se arma assim: So- 
bre a mesa um grosso papelho. 
no qual se deita arela e pedri- 
nhas e palha. À frente será dbse- 
nhada sobre cartolina, dando-lhe * 


uma côr de madeira. Esta parté, |. 


mento filmado dois pepelo am meamn 
tempo. Um é: “Top of lhe Town", o 
dra fim musical da Nora Uol. 

ba q e ouiro é “Murder om Tha 
Wien matppl", 


= Oliver, o semsacionni comico, 
tem em papel dç destaque em “Mur- 


fica erguida por uma base da mMes- | que /q e Minsinaippi?, A Nova 
mo papelão em madeira: que * Usitoraal está filmando os esterlo. 
passa por baixo simulando tron- ya ad ps CAM NOVO Óeisana» 

E ais el “ - 
ad um tanto difficil o reba mes muito Jena MHogera, Andy De. 


nho e E preferivel ve sa 14 50 feito. 
O berço e um montãoginho de pas 
lha. E' de muito effejto collocar 
ums lampada atrás, & indicar a 
presença dos pastores. 


Man voltemos á descripção. da 
festa. Os paçs abrirão a porta da . 
sala fechada até então, para to- 
dos entrarem nella e encontras 
rem a sua pequena aco da 

Pode-se ínclulr ca preptsgação 
da casa, cada um recebendo 
tambem p seu presente justo. À 


Caras 
Was. 


vino, Hasse! Wade, Hohart 
natgh, Jnhá Eldredge, Pierre 
tkim, HMétber Muvwiinson e Ednarã 


Andersód, 
aÃ 
Wemry Arpictia, é asmonimo do co. 
medin, da Rova Usiveraal, fui eacos 


lhido pora um importante popel cos 
mico em “Top of The Toma” n mais 
pretemcivsa comedia de 1837, na qua! 

tão imemidos explendidos comicos 
come Nugh Herbert q (irquory Ratos 

O papel de Armeita neste film 
6 da À maestro da mma orchesira cos 
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alegria dessa festa deve ter um 


ma 
sabor de traternidade É A Nova Universal, que entá fil. 


mando “Murder o» The Minsinsippl”, 
ecoa pans o sa nagar me 

Li) eis ano “a geiuídos no elem 

à é liver, Michael Larin Mi- 

A, luz muito viva fas mal aos bavia Fotralnméus, Robe rt Fulton, ) 
olhos. Impõe-se a precaução de nÃo | Merhert Rawlinsom, Ethel Reda Leo: À 
olhar as paredes brancas ondé sé | pold, Richard Carle, Edward Brodem, (A 
projecta a luz, assim como nãó de- Japeç Comptón, Claude Gillinwater, 


Í 

f 

ter os olhos sobre superticieg, brl- Resosil Wade. Jimmy Flavim, Pnt O" 
k 





pesttça mben Nitehell e Rdward Ear 
ibantes, que produzem »eflexos. Riad 
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DANNOS DE GARANTIA 


para machinas 








novas ou 
reconstruidas 


HERM. STOLTZ & CO. 


JANEIRO TEL. 43-4820 
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ESTABELECIMENTOS DELBAL BT | M. VENTURA & CIA 


os Os SEUS fregueses ia sido, € Cumprimentam seus estimados clientes e 
foi sempre distinBno pj py aa | 
car a todos um FEL! amigos, desejandolhes BOAS FESTAS e um S T mento ; ) 
Ovo de prospéridade. ANNO NOVO pleno de venturas, mp" 7 
NO N 
BAL - — CASA SALDANHA 
Tel, 250023 66, RUA BUENOS AIRES, 66 — RIO 


” 
E me 


BOAS FESTAS BOAS FESTAS * À 
; : laboradores É 
S aveis clientes e co E 
IRMÃOS UNIDO Mica gens felicidades no decoero, se 4 
PER OVO +“NNO. à 
õ clientes é amigo Nor , ” 
RESETE REIRE, 8 — RIO Damasceno & Solembier 4 
MES F , relojoeiros e ourives, . ; 
8, AVENIDA 60 mi ERHOR DOS PASSOS, 65 — RIO: : 
7 , da PE - ————meees 3 
NAVAIS, = x 
LIVRARIA IMPERIAL: 
de LAGE & NÓVOA SEA ? 
Jmmensamente penhorados as a e set E 
a uezes, que os À : 
amo eng fe he o 
co o ospero. : ) 
NATAL e um SE Mt — Felephone 228652". 5 Í 
RUA DE SÃO JOS?) E 
compram-se BIBLIOTHE RO | 
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; é 4 ' — JO — 
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“CORREA LEITE & CIA ; 
Agradecem penhoredissiímos a preferencia s | ASS i | 3 1h 
dos sens estimados clientes e amigos, fazendo votos R a - a 
para que tenham FESTAS muito felizes, ai 
Casa especial em tintas finas “MIMOSA” 
— À rainha das tintas 
290 — RUA BUENOS AIRES — 290 
Filines: Rua Buenos Aires, 116 e Rua Mario 
Freitas, 6 — Madureira 
| f 
4 BRUNO & MANDARINO A “LIVRÁRIA JACYNTHO , 
7 Desejando felis NATAL é pr ANNO 
| Apresentam mos seus amigos e distinctos elien- - NOVO aos seu amigos e distincios clientes, tem 


E a ESTAS o pra er de communicar-lhes que continia «o dis: 
es ns votos de BOAS FESTAS, augurando-lhes por de sua clientelá, vendendo e ai dor bi 


felicidades para o ANNO NOVO. bliothecas jurídicas, pelo melhor preço, Tudn ( 
CASA BRUNO preços de câusar verdadeira admiração ! 
9 — RUA SÃO JOSE' — 59 
LARGO DA LAPA, 34. B 
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AQUELLA noite o 
café “Pato de-Quro” 
estava triste e quasi 
deserto. Reinava ali comple- 
to silencio, só interrompido, 
às vezes, pela chuva quê, 
atirada pelo vento, fustigava 
ruidosamente os vidros ba- 
ços das vidraças mal postos 
em seus velhos encaixes. 
Em dado momento o ve- 


«Jho Tadeu, depois de sacu- 


«dir a cinza de seu complicado' 
cachimbo, disse-nos com. voz 
rouquenha: 


— Rapazes! Vou retirar- 


me -por alguns minutos. 
Aquells que precisar de al- 
guma coisa pode chamar- 
me, que virei attender. 

E concluiu com um, riso 
ironico: vê 
— Não façam 

rapazes! 
Desinteressado dos fregue- 
zes o dono do “Pato de 
Ouro” abandonou a sala 
sombria do café para. subir 
ão primeiro andar. la, como 
era natural, festejar o Natal 
com a familia. Eh 
“Contei mentalmente os que 
ficavam. Um, dois, tres e eu, 
quatro. Nos fundos da'sala, 
perto da escada, achava-se 
um allemão alto, rubicundo, 
typo de gigante de feira, ves- 
tido com uma blusa preta, 
sob a qual sê. desenhavam 
ums peltoracs de-ouro; pou- 
to adeante, recostado à pa 


ceremonia, 


! rede, divisei por entre a tu: 


maça de um charuto ordina- 
rio, um sujeito gordo, de ros- 
to largo, com um lenço de 
cores vistosas enrolado ao 
pescoço para disfarçar-lhe a 
excessiva grossura, O ter= 
ceiro-freguez, o que se achas 
va, aliás, mais perto de mim 
era um velho de physionomia 
triste e abatida. Uma cica-: 
triz original deixara-lhe na 
testa um x escuro, para O 
qual não se via de prompto à 
solução, 

Solidario com meus even- 
tuaes companheiros de infor- 
tunio resolvi promover a re- 
união caquelles párias do 
tino. | Ergui-me, pois, tomei 
na mão direita o copo meio 
vazio, € com O ar quasi so- 
lemne de quem discursa num 
festim, assim falei: 

— Camaradas! O patrão 
acaba de nos deixer! Aqui 
ficamos ao abandono da sor- 
te. Permitti que vos convide 
para a minha mesa. Esta 


noite, tão frata para a chris- 


tandade, encontramos-nos iso- 
dos no mundo longe da fa- 
milia e des amigos. Não in- 
dagô das vossas crenças ou 


- dós vossos sentimentos reli- 


-mo bons 
"passemos 


giósos. Reunamo-nos, sem 
constrangimentos pueris, co- 
companheiros, é 
juntos o Natal, 
pois somos, afinal (assim me 
quer paracer) “homens sem 
Natal!”. 

Os tres hospedes do “Pato 
de Ouro” attenderam, com 
visivel satisfação, ao meu 
kresperado convite e senta- 


, fáM-se pressurosos em torno 


de minha mesa. Entreviam 
em mim, sem duvida, um es- 
wangeiro amavel capaz de 
dnlver, sem pestanejar, um 
debito de varias libras. 

O velha. Tadeu, . intrigado 


com o movimento das cadei- 


ras, desceu a certificar-se do 
otcorrido. Aproveitei o ense- 
jo e pedihe que servisse 
vinho 'e bolos aos meus con-, 
vidados..- ) 

O alemão corpulento, 
que se sentára á minha fren- 
tê, foi o primeiro a falar: 

— Maravilhosa a sua idéa! 


| Asseguró-lhe que é inedita 


* pará mim! Reunir, na noite 





mais alegre do anno, para al- 
gumas horas de palestra, 


quatro “homens sem Natal”! 


tes. 





E notando que suas pala- 
vras despertavam certo 'inte- 
resse, proseguiu: 

— Homens. sem" Natal! 
Quantos milhares de infelizes 
somos pelo mundo! Nos:pre- 


'sídios, segregados ao convi-: 


vio social, por uma sentença 
cheia de citações dificeis: e, 


“ás vezes, nem por isso, me-* 


nos injustas; nos hospitaes, 
torturados pela dôr-e. pela 
desespefança; nas - mattas, 
'pasto. Quasi. certo das  féras: 
carniceiras; no fundo ' das 


- Minas, onde 'o menór erro de 


sabios 'engenheiros  transfor- 
ma o grangeio da'' vida” em 
luta contra a morte; junto 
ás fornalhas dos navios, onde 


“a brisa suave do; mar. não é 


mais que uma pneumonia 
certa; nas trincheiras enla- 
meadas,' cujo. horizonte “ é 
circumscripto pela finnaça 


«dos canhões — por toda par- 


te. emfim - — encontramos 


uma legião ue martyres, que 
vêem passar em oppressora e 
torturante solidão, esta noite 
tradicional consagrada ao 
Lar e á Familia! Servi,. du- 
rante vinte annos, na marinha 
allemã; já crúuzei, na minha 
vida aventureira de marujo, 
quasi todos os mares da ter- 
ra. Tive, portanto, muitas 
vezes, occasiões de encon- 
trar pelo mundo homens sem 
Natal. “Sei de. alguns casos 
que reflectem tragedias ver- 
dadeiramente  impressionan- 


— Fale-nos, pois dos ho- 
mens sem Natal — suggeri, 
com vivo interesse — A sua 
narrativa poderá distribuir- 
nos.e (porque não confes- 


PROSPROROS 


USEM 
DAS MARCAS 


SOL 
YPIRANGA 


SAQ OS MELHORES E 
POR TODOS PREFERIDOS 





“> 
a 


Ed 


sar?) inspirar sentimentos 
nobres de solidariedade para 
com nossos companheiros de 
“infortunio, 

Não foi preciso insistir. O 

herculco ex-marujo tinha vi- 
sivel paixão pela narrativa 
de aventuras e viagens, E, 
emquanto sorviamos um vi- 
nho que não era dos peores 
e comiamos os deliciosos bo- 
los do “Pato de Ouro”, elle 
desenrolou uma serie de epi- 
sodios, alguns «os quaes a 
censura não permitiria fos- 
sem aqui reproduzidos. 


NO PHAROL DE IARK 


(Na Africa, em 1905) 
Falaram-me, varias 
vezes, do pharoleiro que ser- 
via nos rochedos de lark. O 
homem vivia só, completas 
mente isolado, Não recebia 
cartas, não mandava reca- 
dos para amigos ou parentes. 
Ao commandante do rebo- 
cador que duas vezes por 
mez ia levar-lhe mantimen- 
tos, elle enconmendava li- 
vros e jornaes. — "O pharo- 
leiro estuda medicina” — dis. 
seram-me — “quer ser dous 
tor”, F coisa mais estranha: 
O pharoleiro de lark tinha di- 
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nheiro no banco; era rico. 
Quem poderia admitir que 
um homem fico vivesse, como 
um prisioneiro, no medonho 
solamento de um pharol? 
Procurei conhecel-o. Não 
foi dificil, Ohtive permissão 
do commanciante e desci ao 
pharol. lembro-me bem 


. 
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CONTO DE MALBA TAHAN 
(Mustração de CALMON BARRETO) 


PRACA Copyright dos “Diarios. Associados”) 


Era vespera de Natal. O ho- 
mem parecia triste c abati- 


do. Conversamos sobre bas 
nalidades da vida es pergun- 
tei-lhe se elles não gostariam 
de obter-alguns dias des fol- 
ga. —: “Não posso sair des- 
te pharól” — respondeu-me. 
— “E quem o impede?” — 
perguntei — “Ninguem”. O 
caso, como se vê, . envolvia 
a 





4 CONCURSO Do:“O JORNAL” 
E “DIARIO DA NOITE” 


AOS LEITORES DE S. PAULO 


Os mappas do QUANTO Cuprurso poderão ser adquiridos 
ou trocados, das 5.30 ds 11.80 e dao 13,34 ds |U ho, ma 
SUCUURSAL EM & PAULO, é rua 15 de Novembro, 8-A 








ANTONIO PARUDLO 


Felicita aos amigos e freguezes desejando-lhes 


BÔAS FESTAS E FELIZ ANNO NOVO 


OFFICINA DE JOIAS 


111, RUA 7 DE SETEMBRO, 111-1º andar 
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| O indu, vendo-se descober. 
: qe Ls ido cs eai a St pri Sta ba a o 


um miystsrio, que não me 
saiu mais da cabeça. 
Um anno depois o homem 


do pharol. adoeceu e morreu 


Um caderno de: apontamen- 
tos, encontrado entre: seus 


“Lvros, veiu esclarecer o eni- 


gma de sua vida. 


Tratava-se de um medico, 
filho de uma familia concei- 
tuada e ilustre, que por uma 
imperícia criminosa matou 
um menino, Tres amigos, 
conhecedores do caso, acqui- 
esceram em não levar o cri- 
me ao conhecimento da jus- 
tiça, mas obrigaram-no a 
jurar que cumpriria uma pe- 
na de seis amos de prisão. 
Elle resolveu sacrificar-se pa- 
ra poupar o desgosto aos 
paes e. não ferir o bom reno- 
me da familia. Escolheu co- 
mo presídio a pharal do Tark, 
onde fui encontral-o na tris- 


te situação de um homem 
sem Natal. 
UM CAÇADOR DE 
TIGRES 


(Na India, em 1908) 


Nesse anno eu servia co- 
mo voluntario no exercito co- 
lonial inglez. Recebi, certa 
vez, a triste incumbencia de 
prender um indu, chamado 
Dusk, aceusado de crime de 
deserção. Seguindo informa- 
ções de guias e caçadores 
fui encontrar O descritor es- 
condido num miseravel ca- 
sebre, na aldeia de Rumah, 
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to, mostrou-se apprehensivo 
e nervoso. — “Sargento” 
— disse-me, afinal — “Dei- 
xa-mê ficar apenas esta noi- 
te em Jiherdade. Prometto, 
pe'os «deveres, voltar ama- 
ahã. Preciso cumprir um ju- 
ramento. Quero matar o li- 
gre que roubou minha. noi- 
val”, 

Não acreditei que um ti- 
gre fosse capaz de - raptar 
alguem, e repliquei-lhe in 
p.edoso: — “Qual: juramento 
ném qual palacoadal», Você 


o que que, « ne engásopar*, 

Dusk contou-me, então, o 
o seu segredo, Tratava-se da 
aventura mais singular occor-= 
rida, até hoje, sob o céo da 
India. A joven Sanyukta in. 
ternava-se todos os dias nos 
juncaes e voltava muitas 
horas depois. Um dia o nol- 
vo, desconfiado daquellas ex» 
cursões, resolveu observal-a 
secretamente e acompanhou- 
a de longe. Viu-a chepar 


“a uma clareira no meio da 


mafia espessa; momentos de- 
pois surgiu um tigre. A fera 
em-vez de atirar-se à moça, 
como Seria natural, poz-se a 
brincar com ella como se fos- 
se um manso bichano; rolava 


ima; 





pelo chão e deixava-se agar- 
rar pelos braços frageis da 
menina. Não havia duvida, 
O tigre estava enamorado 
da bella Sanyukta e, nesse 
nesse mesmo dia, sem que 
Dusk pudesse evitar, rap- 
tou-a e levou-a para algum 
recinto perdido no meio da 
“jungle” immensa, 
" “a ede 

— “E' essa a verdade, 
sargento — disse-me afinal 
o indu" — Por causa de Sa. 
nyukta jurei matar esse tigre 
odiento.” 

Deixei-o livre, com pedira, | 
essa noite e pude vel-o par- 
tir com seu punhal na ccin- 
tura. 

No dia seguinte elle não 
voltou como promettera. 
Soube que perecera esmaga- 
do pela féra numa luta des- 
igual, 

No relatorio apresentado 
ao  commandante escrevi: 
“Dusk, o desertor, foi morto 
no dia 24, durante à noite, 
por um tigre-rival”., | 

No quartel ninguem acre. | 
ditou. Seria possivel que um 
homem se aventurasse a en- 
frentar o perfíidio felino na 
vespera de Natal? 





“O homem da cicatriz na 
testa, pousando a mão no 
hombro do narrador, obser- 
vou tranquilo; | 
— Acabamos de ouvir do | 
commandante, as suas estra- | 
nhas aventuras com homens | 
sem Natal. Falou-nos do 
homem sem Natal nas mat- | 
tas, nas prisões, nas trin. | 
cheiras, nos hospitaes... Es- | 
queceu-se, entretanto, do 
mais desgraçado de todos! | 
Do homem sem Natal numa | 
grande cidade, no meio de | 
uma multidão! 
O allemão baixou o rosto 
como se as palavras que acas 
bára de ouvir tivessem avi- 
vado em seu pensamento tra « 
gedias de um passado negro | 
que elle desejava esquecer. 
A meu lado o sujeito gor. 
do cabeceáva, com O colns 
velo pousado sobre a mesa. | 
Seria somno ou cansaço? | 
Desalento, talvez... 





COS TRES REIS MAGOS.. | 


+. apenas chezaram a Jerusalém, 
exelamaram: “Vimos a estrella do 
Senhor em Jerusalém, e por ella 
fomos guiados, para adoral-o”, 
Realizou-se axeim o vaticinio de 
Isaias, que diase: “Snhre tl mancerá 
e Renhor, Andunão as gentes na 
tua luz e os Reis marcharão no ca- 
plendor do teu nascimento”, 
Tsalas, nas euas palavras de con- 
solo m Jerunslem, dizia ainda, re- | 
"forçando o vaticinio: “Virão de | - 
Babé, trazendo te ouro, Incenso é | 
myrrha”, ' | 
E os Reis Mapur chegaram, car» | | 
regudos de dona precloson — onro, | 
incenso e myicha, e loavores so | 
Senhor. ; | 








Fausto de Freitas 6 Castro 
Arnon de Mello 


ADVOGADOS 


Escripteriles 
Rua da Alfandega, 48 - 3.º 
Sala 5 —- 
Telephone 23 - 66 


0 CELESTE ENVIADO 


CONHEVIMENTO da vida de 
Jesus ve marca por tres per 
riodos — du seu berço, até 
dois annos, sos doxe e na epopés 
que decorre du inptismy do Jor 
dão á encensão nas Oliveiras. , 
Marcaram-nos os mais notaveis | 
prodiglios. Com elles abalava-se a 
humanidade convencida de que não 
podia deixar de ter essencia divina 
quem possuia o poder de inverter 
as eternas Join da natureza. 
No Evangelho de 8. João está 
que uma parto pequena dessts | 
acontecimentos se conservou por | 
escriptura. | 
Só conhecemos, portanto, numa 
parte dos milagres. 
... 


Herodes era o rei da Judéa, quan- 
do Christo mascen, Em todos numa 
esperança mascia, pelos vaticinios 
que vinham ennunciando a vinda 
do Messias, em Belém, 

E o rei manduu degolar todos ou 
infantes de menos de dois asnos. 
E emcheu-se de ira contra os Ma- | 
gos que não Jhc quizeram revelar 
a direcção da catrelin, E era & pro: 
pria fé mas vrorheci-: conhecidas, 
que faxia Hecndes agir assim, na 
ambição de gussdsr o sem thrrmo «e 
sus dymastia, 

Elle entendeu a voz dos prophe- 
tas nununcianio o Messias, com a 
missão de regencrar os homens « 
tornar as leis perfeitas, mas a sua 
maisresa humana mão sacrificara 
mada dos interesses pessones á Ver- 
dade. 

E assim,'ao berço, começos a 
perseguição a Jenna, 


















GRIPPE?-VICETARUS. 


Formula demada pelo Dr Leno 


Fies, Rodolpho h. ( K t 


Loja cu 


inrna] para Leão. 
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Precisa-se de um, na zona central. 
de 2.800 metros quadrados, no minimo. 
pelo prazo de dez annos. Proposta neste 


( arda " Lipo ta 
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Aslmitte-se que um hecta: 


a re de Qoresta (Uhevalisro 
o, | vecojha amnunimegte cerva 
ho de cihen tonelada» da enrho: 
| no que rancorre na propor» 
— ção dv 50 % para a cotstis 


| tulção das arvores. 


(DO CONSELHO FLO 
RESTAL FEDERAL) | 








Sommar Victor. 





eitos a machina. 







seu escriptorio. 








MACHINA DE SOMMAR 


ICTO 


EPENDER comente do teu 
cerebro no trabalho de sommar 
não é aconselhavel quando existe 
hoje ao seu alcance a Machina de 


Os trabalhos importantes, como fac- 
turas, notas ou outros que obri- 
em a sommar, são facilmente 


Procure saber como a Machina de 
Sommar Viotor é indispensavel em 


Unte Decstizabdere 


ua São Pedro, 68-70 — Rio de Janeiro 
São Paulo - Recilo - 


“itybe - Santi 


Era RA 


Nãn deixem de 


PÃO WERNE experimentar vm 


Selicionos pães de divarsas qualida- 
des fabrlendos com as mais finas 
farinhas que vim ao mercado, bem 
assim os biscoutes finos t o afa: 
mado pão préto para dyspenticos, e 
Integral, da Panificação Wernar, 
rua da Assembléa, 21, Reparem hem 
no letreiro luminoso com o numero 
de Tol, 42-1446. 
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NATIVIDADE itallgna ! Ouço 
A, ainda seus repiques de sino 
“ol emquanto evóco a cadela vio- 
Jeta das collinas de Umbria en- 
voltas em um crepusculo de inver- 
no e bordadas de purpura pelo sol 
do ocenso, Nenhuma recordação 
reproduz em mim semelhante im- 
pressão da profunda poesia, E não 
obstante, eu conheci a Natividade 
inglesa, tão deliciosa, com suas 
igrejas adornadas de folhagem e à 
neve dos campos manchada peio 
verde das. arvores, de folhas pe- 
reanes, 

Mas quando desejo sentir quan- 
to o sonho humano póde pôr de 
encanto numa tradição piedosa, 
evôco um vinte e cinco de dezem- 
bro, numa aldeia Italiana, entre 
Perusa e Assis. Morrla o dia. mui- 
to suavemente. pols o terrivel ven- 
to de Perusa, suspendia seu hnlito 
gelado, Eu vinha de visitar a tri- 
ple basílica de São Francisco, res- 
plandesconte na luz dos cirios c 
com os esplendores um tanto pa- 
Kãos do seu presepe. Eu regressa- 
va, em curruagem, pelos caminhos 
ensombrados, sob um céo onde 
não terminavam os reflexos de ou- 
ra, desde que appareciam as pri- 
meiras estrellas, De collina em col- 
lina vibravam os repiques dos 
sinos. 

Em um povoado pequeno, cujo 
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Alain Irmãos & Cia, 


SECÇÃO 


Manolaciara Racional (E Forcolanas 


FABRICA 


RUA JOSE” BONIFACIO S/N 





Telephone 





ESCRIPTORIO 


4 — RUA BUENOS AIRES — 4 


Telephones 23-4786 e 23-3916 
fada HO DE JANEIRO 
RO 


AV. RIO BRANCO, 62— TEL. 23-0010 


nome nunca soube. erdenei Re co:* 
cheiro que parasse: Tinhá êntoé- 
visto, por uma porta aberta, um 
quadro que me seduzly, Como va- 
cilasse. já sobre o humbral da por- 
ta, uma voz de menina me disse: 
“Entre, aignore; veda 1] nostro 
pan gla!lo”, 
Entrei. 


Sob a claridade dessas velhas 
lampadas de cobre, que se mlgam 
ou balxam-ao comprido de uma 
vara, nchava-se servida a mesa fa- 
millar, No centro, figurava o “pam 
glallo” que a menina me annaa- 
clára — uma enorme torta de Na- 
tal, monumento extraordinario de 
massa, do aseucar, de frutas das 
que conhecem todos aquelles que 
viajaram na Italia por essa época 
do anno. Essa torta era em verda- 
de esp'endida. E em seu redor, va- 
rias gerações de sêres humanos à 
acaricloram com olhares brilhan- 
tes... Bellos olhos, avelludados e ne- 
aros, nos quaes se reflectla, inge- 
nuamente, um sonho de felicidade. 

Avós, pies, jovens, crinnços, to- 
dog tinham a mesma expressão de 
ventura «tranequilla, de emoção in- 
genoa, sob os lenços brancos das 
coifas assentadas, sob a IK escura 
dos barretes ou sob a admirável 
cabeleira crêspa que fazia que os 
“ragazsi”" parecessém cutros taú- 
tos João Evangelista. 
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— 2 am qa a ma atm ma me 


“A massa formidarel da 
notas  prodorção cafeeira 
póde ser inteiramente col» 
lotada, pe e qua qualiânio 
fár apreciaveluçiate  melho- 
emitn", (Umlavras do ar. 
Sousas Mello, na Nadio To- 


pib. 


VA a EE 

Nunca esquecerei a expressão ra- 
diente dessés pobres camponezes 
da Umbria. que celebram tão ale- 
gremente o nascimento do Salva- 
dor, (Quasi todos elles levavam no 
pescoço o fotiche favorito nessa 
reglão — nima ponta de flecha de 
sllex, deixada no sólo por uma ra- 
ça remota, o que tem para elles 
rasgos característicos do ralo. 

italia encantadora, terra crédo- 
la q magica ! perdurem as orações 
dos Leus humildes, por muito tem- 
po e o teu sonho te proteja nas 
réslidades modernas ! 


— 0. 


“ DoPhamlhm. 


110 Natal do Estado de Vir-. 


ginia, nos Estados Unidos 
(Coneinsão da 6º pagina) 


sos, capitosos vinhos, tremulantes 

e deliciosas geléas, gordos perús 
1 | recheiados, resplandescentes pre- 
“| suntos, molhos magníficos, de pôr 

agua na bdca — o bastante, em- 
alimentar todo um 
exercito, E as “casas grandos” 
appareciam novamente -recamadas 
de guirlandas viridentes, 
tro e por fóra, e das jane 
diam festões de verdura — faso, 
hontem como hoje. De quando em 
Ver, OS ex-escravos é os- seus fl- 
apresentavam-se, 
humildes e humilhados, para rece- 
tantá fartura, 
em agradecimento, can- 
tavam velhas cantigas do elto,., 
Esse o Natal do Estado da Virgl- 
nia, que sempre.me vem á recor- 


fim, para 


Jhinhos 


ber as sobras de 
e ainda, 


dação, 
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vão da Silva Silveira . 


E' O MELHOR PRESENTE PARA AS FESTAS... 
DO Annos DE TRIUMPHOS! 


HOJE 


do RIO 


ros de bailados 











ASINO COPACABAN 


No mais moderno e chic GRIL!-ROOM 
Jantares dansantes com esplendidos nume- 


Durante o verão está suspenso o traje a rigor 
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Mercadorias de qualidas 
do. lisura q sinceridade 
nos negocios, masima 
attenção à freguezia, 
bom serviço, preços rá- 
roavhis e prazos vântajo- 
s0%: eis é rarho do suc- 
€esso sempre maior das 
Casas Mesbia,0is porque, 
ha mais de 4 lustros. vêm 
tendoa preferencia e cone 
quistando cada vez mais 
a contiança do publico, 


PORTO ALEGRE 


ESPECIALIDADES DAS CASAS MESBLA * 


AUTOMOVEIS: MOTOCYCLETAS: BATERIAS" 
Chevrolet Hariey Davdsom Prest-o-Lile 
Buick Meister 
sacana sous P: É siena 

a ao ermoi 
' * CORCONABONES SivarCrouo 
OTORESp urtis FERRAMENTAS: 
ds ip Black & Decker 
ay PEÇAS LEGITIMAS 
Chevrolet CNECUMATICOS: 
sucos Sar 
esbia CARBURADÕRES 
Chrys Co” E PEÇAS: «4 
+ Sarter 
DICYCLETAS; 
Siegor 
Telumpb 


Agtoria 


brado CARANINAS: 
F. N 
A k Aeaaçdy 
que - emington Á 
Ed a? EA pr bit Winchester 
REVOLVERS? 
A se "HESQURAM Ao ditada 
al , Wesson 
ao ARO 
À VULA APARELHOS € MATERIAL PAR, 
“a VAL LO AMINAS 4 PINTURA 
. tero quina 
o 
RIO DE JANEIRO No - vSorá 
são PAULO  - mEPRIGERADORES, SSTINOARDAS: ar 
. r 
MELLO MORIZONTE Srostoy CreDNas Vijbiss 



















? 











ada 186 crua dm tt dO E 





E PTE ve 7 LITE, 


GUN SASTILSTNTISREPLS NELES OA BESTA PETLR SIRI ei racer is pes ELE iA SR RREO IRS RSS Nr RA ds 


.re. 


A 10) PAGAMOS 3 º/º de juros, sobre nossos titulos!” 








e 


AO (rp 


sé 


Eis aim ici SIT CS era 


ja 
ad 
> — 


o 


tm 4 
«Lo dy 


Dido VIE alggt mimo CÊ 


1 ve ee 





= 


à 


po 


E =) 
E e ne, 


IMOS E. 


|] 


ud 


pe 


il 


m 
| 


COMPANHIA MINEIRA DE TERRENOS É 
E CONSTRUCÇÕES S.A, DO RIO DE JANEIRO, 


ASAS, TERRENOS.E CHACARAS : 
PLANTADAS A PRESTAÇÕES, COM nã 
IO VANTAGENS INSUPERAVEIS| 


1) Terreno perto do Rio, (20 Km. da Av. Rio Branco)! 
2) Conducção baratissima na porta! j EE 
3) Clima saluberrimo, com panoramas magnificos! | 
4) Plantação com laranjeiras de exportação! 
5) Casa solidamente construida (1 sala, 2 quartos, co-| | 
zinha, banheiro e terrasse) ! qa 
6) Sorteios semanaes pela Loteria Federal, com o pre- 
mio maior de 50 CONTOS, e mais mil prêmios 
menores! 
7) QUITAÇÃO DO DEBITO em caso de fallecimento ! 
8) eo 10 annos, prestações de 100$000 MEN- 


9) NÃO COBRAMOS JUROS!!! 
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Seja independente! garantindo o futuro dos seus! 
Faça fortuna com o nosso. auxilio! Inscreva-se 
hoje mesmo nos 


SYSTEMAS COMTCO EE DL 











Peça informações aos nossos agentes em todas as cidades RE Re verba | = > adoioa 
—— qua — rugas ar RS R di TA 
DEUTSCH & HALA, LTD. E == >. EA, à dm 
Rio de Janeiro -- Rva do Ouvidor, 45:1.º -- Tel. 23-2336 = o de O caem read 











RM SEGUROS: FOGO-RISCOS MARITIMOS:FERROVIARIOS ER 
ACCIDENTES oTRABALHO - RESPONSABILIDADE CIVIL 
ACCIDENTES PESSOAES-AUTOMOVEIS-FIDELIDADE. 















Dóres Rheumaticas 


Rheumatiamo agudo, articular, nodoso detormante , qe de multiplas maniies- 


| 

| 
tações ! nevrolgias intercostaes , lumbagos incidindo sobre cs musculos das q 5 Ó 
contas e dos rins ; sciatica apodérando-se dos membros intemores Seja qual | : pe o 
fôr a forms com que se apresentem ne região do corpo em que se manilestem, r SEDE TO DE AN | | | q " a 
toda essas dóres têm uma origem identica, o amhritismo quer hereditano, quer a xá 


o incomperavel 


OMAGIL 


Antirheumatismal e Analgesico 


que rmuitisimo la para restabelecer a ordem no mecanismo dos nervos. dos 
musculos das articulações. sem fatigat os fins, e tonificando o coração. Tormande 
come dose uma colherada no meio das refeições, elimina os residuos tonicos, - 
“abaixa rapidamente 8 temperatura e redus a pressão arterial. 

dimo é um nos tavel diurético. 


EEE au ST SUCCURSAES, AGENCIAS  INSPECTORIAS emTODOS,os ESTADOS . 




























Po cuudo: Menos FRERE. 


A mada Ind 
ai e a 19. me Jucob, Pare (4º) 


+oai 78 q. E ) ra que comece os seus passos. E' 
ham Phomacios PARA INTERESSE SEU E lty SEIS AMIGOS Usk E PALAVRAS ÁS MÃES ia tentação natural des poes mas 


| ACONSELHIS AS-ELEGANTES ROUPAS DA 


Alfaiataria GLOBO 


A MAIS, POPULAR: DO BRASIL 
“ Minteizy AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 6% 
E Telephungt. 34-2000 — Hio da Janeiro 
: : Filines: NUA MARECHAL FLORIANO, 884 (NOVA 
E AQUASSO! — Estudo do Kiob. AVENIDA AMAHO 
CAVALCANTI. 024 —Teleghamer 29-1502 (Engenho 
- de Dentro) 


que pode prejudicar o pequenino, 
deixando-lhe as pernas curvas pelo 
peso premaluramente supportado, 





daval a do pílulas 
paro as possas qu 


O Omegil apro 
ceminse sob o lors 
ms d'um saropo dae 
guia auiio agia 


prelévem costa mada *' 
DO de sprosentação. 
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ANTES DE COMPRAR 
UMA CASA PROCURE 


A* criança vaccinada, convem uma 
série de cuidados naturaes, para que 
não falhe o sóro immunizante. Não 
se esfregará o braço sob o pretexto 
de Javal-o, 
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Companhia Brasileira de Terrenos 


| 
139, RUA DO ROSARIO, 139 || || 


Duas maneiras de banhar o peque- 
no. Em cima vê-se a forma correcta. 
4 de baixo q forma incorrecta de to- 
mal-o pelos braços. 


BANDEJAS DE PRATA 


Rigquissimas e de inmanhos dif- 
terentes, vende-se das 14 horas em 
dlante 4 rum Menna Barreto, 166. 


Usina Queiroz Junior Limitada 


(USINA ESPERANÇA) 
A decana das organizações siderurgicas do pair 


ALTOS FORNOS em Esperança e Burnier—E. F. C. B., Minas 
Telefonio ITABIRITO 12 End. Telegr. GUSA 




















Assigne hojemesm o: SEU. J O R NA L 
A TODOS OS QUE TOMAREM- UMA ASS. 0, fe E a a 


GNATURA ANNUAL DE AGORA A 31 DE 
DEZEMBRO DE 1937 


OJORNAL 








o matutino carloca mais diffundido no Brasil — dise, 
tribuirá como ;bonificação UM LINDO ESTOJO ' 
“GILLETTE", UMA CANETA-TINTEIRO “IRIDIO” 
O" valor dos brindes'que offerecemos é de 218500 e o 
preço da arsignntura annus] é o mesmo de 555000, 
cobrando-se no assignante apenas mais 28500, para o 
porte dos brindes. Dessa fórma. gastândo apenas 
578500, o nsslgnante d'O JORNAL receberá, durante 
todo o anno, um grande diario e ganhará dois uteis 
brindes -no valor de 20$500, flenndo n assignatura as- 
«im reduzida a 378000. Aiém dessa bonificação. O 
JORNAL distribuirá 209 premios no valor de Rs 
480:835$000 nos seus assignantes e leitores, de naccordo 
com o plano do 5º Concurso, lançado na edição de dor 
mingo, 20 do corrente. Assigne hoje mesmo O be 
SAL. com os nossos agentes em todo o paiz. ou di 
bars com a tir & rua 13 de Maio. 3335, 3 
andar, pagando a assignatura por cheque. ordem ou 
Y postal. 

org sr. gerente d'O JORNAL — Rua 13 de Maio 
ns. 33-35, 3º andar — RIO DE JANEIRO. 
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com-nascido deve estar ro- 
desdo de hyglene, luz c ar 
puro 


To mão deve saber que o re. 





Um carrinho de mão, é indispen- ! 
savel ao pequenino, pois lhe serve de 
cama e vehiculo para o seu passelo 
ao ar livre, 
















Produtores do FERRO GUSA ESPERANÇA. 

Fundição de ferro, bronze e alumínio, 

Oficinas de fabricação de: 

MAQUINAS - AGRICOLAS: sarados e seus pert-nces debulhaderes, engenhos de cama, ele, - 

MAQUINAS . HIDRAVULICAS: bombas, carneiros. turbinas de tipo Franeis e Pelton, ete. 

MAQUINAS PARA MATERIAL DE ri peter aparelhos para Invagem, betoneiras, britadores, 

guinchos ete. 

MAQUINAS PARA ABASTECIMENTO D'AGUA E CANALIZAÇÃO: enixas para registros, derivan- 
tes, registros, ralos, tampões, ete. 

CHAPAS PARA FOGÃO DE TODOS OS TIPOS, PANELAS DE 3 PÉS ESTANHADAS, ete. 

SEÇÃO DE ELETRICIDADE: enrolamentos de motores, geradores e transformadores, instalações 





Ha muilas mães que cerram Ja- 
nellas para que o peguenino darma 
ás escuras, Em'parte, casa precaução 
é superflua. Basta que a Juz não l- 
que os olhinhos. Durante a noite, sim. 
é necessário que o bebê se habitue 
à escuridão. 
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Por mais que o costume consagre 












ET to d , PP) 2.4 , q uso da chupeta, toda mãe devia 
to aa a O JORNAL é SOR do 5 MIL ESTOJOS “Gillette” foram adquiridos na Gillette eita inotod são as Esp ue os de usinaa eletricas é hidro-eletricas 
brinde offerecido, a Safety Razor of Brasil para serem distrihuidos como At acima oeaado sora - 
, : s s g , - me 
NOME do cicrrsereerereceaerereasereaeennnenaerarna brindes-aos assignantes d' O JORNAL. á dança de poucos metes pelos bra PREÇOS E ORÇAMENTOS: ESPERANÇA, Minas, E. F. CG. B. 
ENDEREÇO ,, esemensecinereess essere nanenneaaeas ços. Seus muscálos são tenros demais - 1 
CIDADE ..occerervoso ESTADO eccnssensronscvo E e podem resentirae. Caixa Postal, 1603 — RIN DE JANEIRO 





Não se deve apressar a criança pa- 















na às 20,30 HORAS 
NA RADIO TUPI 


(L.980 KILOCYCLOS) 
' Continuação do Programma 


3 SECULOS DE 
EVOLUÇÃO MUSICAL 


(A Hisioria da Musica e des Grendas Mestres) 


RIR « vrêças à este 8 este 
“Espiendido Produclo ndido Produclo, as 
= Manhas colheitas colheitas 
sugnentem como por encanto! 






Sa. ja: AUDIÇÃO 
Mástics de Seculo XVII 


CMS “essas toos E PRE- 
aqu aa GUEZES QUE MOS DISTINGUT. 
So RAM (SOMA SUA PREFERENCIA, 
DESEJAMOS BOAS FESTAS E FE- 
(uz, Amo. MONO E) 





Um pres 
Pp mibr Brasi, lreedo pe 


“SUL AMERICA 


Com púniia Nacional de Seguros de Vida 











Ribeiro Junqueira, | 
Irmão & Botelho 


CASAS BANCARIAS 
Em: idine, Porto Novo,. Recreio, in Ferras (Minas 
Gergóo), ra Mansa, Itaperuna, qdo Pote polia. . Pirclun- 
uquy e 


cula Resendo, São Fidelis (Estado do Rio Cucão Pessoa 
T (Matado: do Espirito Banto) e Rio de Janeiro, 


Capital... ...:.... Ra 7.100:000$000 
Fundo de reserva é outros Rs. 5.672:000$000 


PAGAM JUROS A'E BEGUINTES TAXAS: 
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Cio de movimento ,. e. a va ao CA 06 04 é % Bd et ro 

PM Mmitado.... ces es seas sr eras 5% | -cretons branco, verde e rosa e: 

Pal 08 BVIDO. Soco ccsser ico poiioo as ics toa 6 % arremetadas com fecha; de metal, 

” prazo fixo — 6 meme e. vo nwios au 6% . Ê “toslha - 
MSM o medos as eee ara TR da: 
det " —12 meses PP SN po 


45—RUA DA. ALFANDEGA— 45 


'TELEPHONES: 33-5063 e 294118 





ESTOMAGO FICADOS E 


ATIA ao 





Com retalhos É 
|. de estampados j 


” PRIMO mn VENTRE. 
A MA DIGESTÃO 
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Mm 
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fa 
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AC FICA, E GAL 


(mo mesmo edificio em que está installado o Consulado 
de Portugal) 





Telephone : 233598 Caixa Postal, 818 
SAQUES E ORDENS DE PAGAMENTO SOBRE 
PORTUGAL 


por carta ou  telegramma 
pegavels em todos os concelhos do Continente, 
- Madeira e Agõres 





CAIXA GERAL DE DEPOSITOS, CREDITO E 


CAIXA ECONOMICA PORTUGUEZA 
(Estabelecimentos de Credito do Estado) 


Pagamento de juros da Divida Publica Portugues 


ni a ea O 


ma-se um copo de crystal "grosso, 


EM-SE, ds vezes, necessidade dos que se vendem em pharmacias, 


de recorrer a uma ventosa 
, para allívio a um mal, 


| Os medicos possuem apparelhos 


especiaes, mas 4 falta delles a ven- 
p tosa pode ser npplicada asia: To» 


qual sé põe um pedacinho de algo- 
dão, de potca espessura, embora 
com bastante diametro. . Depois de 
tem limpa'a parte. que receberá a 
ventosa, prende-se fogo ao algodão, 
applicando o copo contra a pelle, re- 
solutamente, embora sem violencia 
A chamma' apaga-se com o tontactu 
do reciplente com a pelle. 


“Assim se põem tantas ventosas 
quantas forem necessarias, deixan- 
do-as por espaço de 15 minutos, re- 
tirando-as por ordem. 


A extracção se realiza com o dedo 
index e pollegar, collocados junto à 
borda do copo, sustendo a pelle com 
a mão direita, movendc com culda- 
do o copo, para que penetre no fu- 
terior um pouquinho de ar. tornan- 
do assim indolor a retirada. 


O fim das ventosas é que aflua 
o sangue a um sítio determinado, 
coisa que se obtem pela aspiração 
que sq realiza pela falta de ar no im- 
terior do reciplente. 











se lhe dá geralmente é a constipa- 
ção do ventre, resultado de uma cau- 
sa organica ou por om regimes all. 
menticio em 
cessidades do 
funcelonamento. 


'Q AUTOMOBILISMO NA TERRA DO SÓL 
cutros Estados Uaião, o Cosrá passando melhoria motavel 
A tlagiodo redasias 0 cotundleio, a sagiduituro, eme est ha sl mac 
transporte motor, que tão intimamente Arma imediata 


é Mhrangusod dos mais atua montados ia; Fortalesa, recgessa mo As verduras, taes como a alface. n 
dizem do qué pos por equelle peter recanto do territorio brasileiro, espinafre, rage a eemethio 


rdo com as nes 


Uma das enfermidades que tem 
uma importancia bem 'malor-da que 
rpo e seu perfeltu 


pe 


ad] DS ca PM a Tao. hd E Sr 


SEA | Ms mates, cebolas, são 
E a O as E LpiÁdi age 1 


"mos se q q . 
1 sides = 


toca =5 


usa 


Muniz, MOREIRA LÃ E 





nhã, em tecido e aricalado, vermelho e branco, com lia Aecio em ias 
rosa e branco, á machina, e ainda corações, em tecido liso, de côr vermelha, bri- 
lhante, Os guardanapos são do ultimo tecido, com corações do genero da toalha 


| cmunuprcensee JA DEFESA DA SAUDE 


ou mesmo um copo commum, no |; 





“ame vas mor” «voo o - SOCUORRO DAT LAVOURA | 
AU 


VE s 





: - Quando à ando é O) Pita) o eres. 





alor capa no. A dos que pa 
decem do. mal 

Tambem sé sabe: que a gymnastica 
exerce Infloencia benefica e que se 
dá mesmo o phenomeno da maior 


os de vida sedentaria ou por condi- 
ções de officio ou profiasão. '* 

A crença de que 0 leile dcessiona' 
esse mal, não pode ser mais absúm 
da. 


Faça-se guerra ao vso t above 
dos purgantes drasticos que habl- 
tuam o corpo a esse excesso conti 
nuado sem proveito algum, provo- 
cando irritações de facil complica- 
ção. 

O que se viglará constantemente 
depois de consultar o medico é à 
mendá, para que não se façam Infra- 
eções & finalidade Per cura 

O dr. Mario Scheintergart afílrma 
que a primeira refeição, pela ma- 
nhã, deve ser formada 4 base de 
laranja e ameixas. Além E bag acon- 
selha que não falte no almoço a sopa 
de verduras. as frutas cozidas ou 
assadas, as saladas, o pão negro, a 
manteiga, 9 mel. 


ADA. FALAS: Sagas , 


RA : s 


O- 


6 mesmo mecessario empregar a pin- 
tura com esaggeto, pois esta abuso 
da do brilho natm 
ral, porque o collodio, a mestoua, e 


e” 


brilho natural, 


u 

Se as unhas apresentam um espe 
“ ety descolorido, com o polidor, deve- 
“mos passar ma substancia hul-rifi- 
cante que lhe devolverá seu sspecto 
patural, 
malte colorido, 

A's vezes, por negligencia sob o 
protexta dos laboros domesticos, pri- 
vamos as 8 de um arranjn que 
não nos leva multo tenpo e que au» 
gmenta ou concede belleza às :nãos, 
tirando-lhes os prejuizos que as ucti- 

des oceastonam. 


— . 


Para as festas  molte, usararm-s6 
todas as cores, ainda as 


pre “como o verde. o cardeal e 
Renta a Ca 
ri breves, nos! poe as ou 


O que se aconselha hoje. geralsnen- 
te entro as colega é que a Joura 
leve no arranjo de 'smas unhas mati- 





to normal ft 
ab bonita à appa ; pn. NES 


«Porturba 
de tamem. - gás 


“Bilhetes de Turismo a preços 


AGENTES: ROYAL MAIL LINES, 


CAIXA POSTAL N. 31 
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outras substameias que entrum em 
seu ab ta tendem ao damna Jesse | 


a recorrer depois au es. ' 








ertre-fa 
alyuma 


da 


Ainegões rorersas e não mageroas cos orgias comunas 
-— Olagnostico causal é preeremes ea 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 
RUA DO ROSARIO, 172 - 





EUROPA e RIO DA PRATA 


“PELOS: RAPIDOS E LUXUOSOS PAQUETES 


ALCANTARA - ASTURIAS 


som prazos de validade limitados 
PARA PASSAGENS E MAIS INFORMAÇÕES DIRIGIR-SE A; vi 
ROYAL MAIL AGENCIES ( BRAZIL) LIMITED 
LIMITED. 
AVENIDA RIO BRANCO, 





prio Ei ba bite 
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“FABRICA e PORTO DO vELRO a E NONÇALO « a co RIO > ; 
RE Sd RUA ALEXANBRINA, 3 320. TELEPHONEAB, 0066) 
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A O GA Or 
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IA belleza das unhas. 


anal E À 
antes de. 


excellente essencia. 
ga-se pulverisador e 
passar-lhes o veraiz. : 
Com respeito à harmonia du cor! 
das unas com o vestido, é ta mor [4 


que não vingou p por muito ieiLpo,/j 


do db das | zes mais claros que a mor 
pd As massagens para afinar as 
má impressão as E) são dadas da pontu dos dedo aos à 
de vermalho vivo, | O bom gosto autoriza e lnpie a pulsos. 
cerrado boy asda du Pótma amendoada, deh 
- | 24 unha uma pequena margem| Para o rasado “das unha de : 
da plena nd pç a Lam : pintar, Na uma detalhe interes- | rosas 60 gra 10 ado À 4 
Petaanaa Opa ateleganta do artificial, santo que é psríumar as unhas come titatura de carmin golao. j 
] 








De 1 as 6 horas 


especiaes 


51 — 85 
PHONE 93-9161 







































“A é 


1 


+ 


somente para nossas toilettes, mas 
EE para tudo que nos rodeia, Talvez se 
RES diga, e com razão, que esse branco 
VM lírio deve ser muito caro para:os 
arranjos do lar, porque seria fres 


Es quente a- necessinade de substituir 


«isto ou aquillo, um movel, Yma cor» 
tica, tocados pelo tempo, por uma 
- mancha... 

Desde que os meios o permiltinra, 
nor que não ceder a esse novo eu 
canto da moda? E' novidade, é frea- 
cura, é encanto, 

As paredes da sala, por gxemplo, 
serão brancas, de varios tons de 
brancos. Embora estejam em moda 
os-paineis de madeira, sem. grandes 
Intrados, estes scrão de côr crême. 
emquanto o tecto liso será de um 
branco puro. (Os divans, as cadei- 
ras, as poltronas. de madeira pinta- 
da de hranco, levarão grosso leci- 
do branco, especie de setim adamas- 
cado. 

Os tapetes se reduzem a volumo- 
sas cobertas de pelle branca: ursos 
polares. raposas, cabritos de pellos 
compridos e acdosns. Harmonizando 
com esses moveis luxnosos. vecem-se 
bafiquetas revestidas de couro hran- 
ca. E sobre ax mesas de madeira, as 
lampadas serão de crystal liso ou 





A* VENDA EM TODAS AS 
LIVRARIAS 














publicidado « nssignaturas 
R.5. Bona, 1l-Calsa, 539 -5. PAULO 
sua casa? 


Fou 
| OLASSIFICADOS 
O JORNAL 


O mntutipo carioca mais 


difundido no Brasil! 
Telephone: 42-3771 
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prrcaepaire remar trans st 


cole 


Pia 


dei açãdo Todd 


Caramelos de luxo 


BUSI 


bon-bons, drops e pastilhas 


BUSI 


A grande marca brasileira 


NÃO TEME CONFRONTO COM 
SIMILARES ESTRANGEIRAS 


O branco estã em pleno gosto, não 


1 


ARLOS JAIMOVICH 


proprietario da CASA REPUBLICA á rua do Cattete N. 


104, agradece aos seus amigos e freguezes a preferencia 
com que foi distinguido no corrente anno e deseja-lhes 


BOAS FESTAS eum prospero ANNO NOVO 15 


nb is ierçdo Cesto ae Piasd Nan], 





Os arranjos bonitos de casa 


gravado. E' o momento do triumpho 
do crystal. Fica lão banito em qual- 
quer ambiente, que parece o unico 
Indicado para esse estrlo novo. To- 
dos os artefactos luminosos, luzes, 
applicações,: ctc., serão tambem de 
crystal. : as 

Não haverá mais difficuldades que 
a que chamamos “Jembararas dn 
choix”, pois as novidades dessa idéia 
são numerosas e muito artísticas. 


Mas ha um limite para esse gosto de |. 


tudo branco. São permittidas algu- 
mas notas” que” contrarlem, que 
realcem mais aquelle harmonia nl- 
vez. Junto'a uma lampada de crys- 
tal, por exemplo, se deixará um vas 
su de porcellana, de [fundo negro uu 
um prato de marmore negro. E mais 
longe, sobre uma mesinha, uma es- 
talueta de bronze. Depois, uma jar- 
dincira, pintada de preto e ande as 
plantas terão tonalidades: sombrias. 
e, conforme a estação, lírios ou ro- 
sas brancas nos floreiros. 

E' um prazer para a dona de casa 
arranjar a saleta intima, onde rece- 
be suas amigas, com o melhor do 
seu gosto, 

E não é difficil, Toda mulher tem 
o seu gosta proprio e apurado, por- 
que o cultivon desde pequena, da 
herança de outra mulher... 

E'. necessario aproveitar os elfel- 
tos de luz e de sombra, servir-se dos 
contrastes, nois sem isso nenhuma 
ornamentação seria completa. 


Os tons claros estão tambem em 
moda para a decoração da casa, so- 
bretudo nas salas de refeição. O 
“beige” é o predilecto do momen- 
to. As paredes, alternadamente pin- 
tadas de “beige” escuro e claio, 
A grande mesa central, as cadeiras, 
ele... etc, serão de roble natural, 
Nada de “bibelols”, mem qualquer 
decoração jmutil. O serviço da me- 
sa, o grande vaso cheio de MNores om 
frutas. pousado em meio da mesa, 
«crá de crvstal, gravado. A Impres 
são é magica tanto 4 luz do sol, cor 
mo à luz artificial de um Instre 
ervstalino, no almoço ou na ceia, 

Não nos esqueçamos que voltamos 
a esses lustres lindos, ornados de 
sirandolas, de 
tal... 


As cortinas dessa sala de Jantar 


«eran de um tecido espesso, “beige” ; 


claro, liso. O tapete se escolherá ie 
mntizes “heiges”. 

Se os pratos não são de prata, 
«crão de crystal, resistentes ao fogo. 
Existem mndelos de todos os tama- 
nhos e diversos, desde o destinado 
nos ovos fritos, de forma redonda, 
no destinado aa assado. 


— 








RE 
| 


pendentes de erya | 


O “Junch” gencraliza-se no am-| 


bienta mundano. E” a maneira mais 
cconomica de obsequiar na hora 


presente, tão chela de difficuldades | 


E' mals facil e agradavel de levar a 
effeito do que um almoço ou uma 
ceia. 

Chã. Jaranjada. licores, “sand- 
weiches”, uma torlá. dois om tres 
pratos com massas,ou com “pelll 
fours”,.. 

E essas reuniões. cujo encanto re- 
side na Intimidade. são ainda ame 
risados por um “bridee”. E a dona 
da ensa que se priva de tomar par- 
te nas nartidas. velará por toda com- 
modidade e doscios de seus conrl- 
dados, avivando, quanto nossivel. a 
nalesira dos grunos. sempre tratam- 
do de coisas espirilnaes e Interes- 
«antes, 

(De ema chronica da haroneza de 
Viveto ads Paris) 











O JORNAL — Sexta-feira, 25 de Dezembro de 1936 








J ARDIM GUANABARA (ILHA DO GOVERNADOR) 








PARA A MULHER NO LAR 





O MAIS UTIL PRESENTE DE FESTAS 
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Lindos lotes 


praias, com 


RS Mar, 


Jardim Guanabara — Praça Dr. Cotching 


Antes que estes terrenos augmentem de preco, 
E renresenta uma fortuna no dia de amanhã — 


| Companhia 


PHONE 2222.6753 


OR perfeita que 


O penteado e as proporções do rosto 
P Essa o brega 


desculdado  ura- deta- 
Ibe Importante no ar- 
ennjo pessoal. Nor 
cxemplo:; Um rosto 
multo fino, maquilious 
se minuciosa e Intel- 
Hgentemente,; mas com 
o grave erro de esco- 
Mer um penteado que 
consistia mim Emma 
de boucles disposta so- 
bre a parte nita da ca- 
beça o que longe de 
adissimular a anguiost- 
dade do queixo, nc: 
centuava-a fortemente, 
Outro erro seme- 
lhante é destacar um 
rosto completamente 
, redondo, com um ca- 
bello comprido, até os 
tombros, revolto dos 
Indos. para evitar ese 
ses pequenos desas- 
tres é mecessario não 
esquecer que o pentea- 
do desempenha um pa- 
pel Importantssimo no 
que diz respeito ás 
proporções do rosto. 
Com um rosto fino, 
+. 








deve-se usar o cabello comprido “ armado dos lados. Ao contrario, um rosto redondo, parecerá mais 
fino se o cabello for penteado para trás, distanciado o mat possivel «delle. 

Um pescoço curto c um rosto redondo, devem estar completamente livre de boncles ou de frl- 
sos, porque accentuariam esses caracteristicos, ' 

Uma fronte alta, na maioria das vezes, é a Companheiro de um rosto delgado. Neste caso, O 
cabello será tráxido um tanto para a fronte, dispondo-o suavemente, As sobrancelhas serão feitas 
com mula discreção, quasi naturaes, 

As mulheres de rosto redondo e fronte estreita, devem mantel-a completâmente livre, puxando 
multo o cabello para trás, As sombrancelhas podcrão ser feitas em linhas mais finas, sem exaggero. 








———— TIDO OUR SE ESCREVEU 
| SOBRE O AMOR 


ARISTOTELES -- Amar. é quere! 
para alguem o Lem que se deseja para 
si mesmo, 
| EURIPEDES — Que coisa é isso 
“que se chama amor; E" uma coise 
[suavissima e an mesmo tempo as- 
pera. 
| SANTO AGOSTINHO — Nada ha 
tão duro e ferrey que não se possa 
ivencer com o fogo do amor. 





| distincção entre reis e pastores. 
LA BRUYE'RE — Apenas uma vez 
ise uma verdadeimmente: a primeira. 

TARCHETTI -- A linguagem mais 
eloquente do amvr é o silencio, 

Jd. SAND — +14 amor é a aspiração 
santa da parte mais elherca da nos- 
sa alma para o cesconhrecido, 
| WALTER SCOTT — O amor e a 

razão são dois viaiantes que nunca 
se encontram sob « mesma tecto, 
|Umando um chego, o outro parte. 
| ORTEGA MUNILLA — O primeiro 
amor é de todos o mais infeliz. E' 
| um rapazinho «“ebil que se alimenta 
ide rosas. Morre por respirar muito 
| perfume. 
| P. 3 STAHL — Ao lado dos ho- 
mens todos se .Leontra sempre uma 
mulher amada. O amor é o sol do 
| genho. 








| 








>. — — 


4 destruição das flores- 
tas traz a secca, a fome e 
a miseria. | 


(DO CONSRLHO FLO. |! 
RESTAL FEDEKAL; 
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Rio, 25 de Dezembro de 1936 | 
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e no qo 


p Moo to abs sho 


na 6 bus ei cidricãs- psi, di pdo? AD aa é 


No mais lindo recanto da cidade maravilhosa a 35 


lhoramentos, a longo 
prazo, para pagamento 
em modicas prestações 
mensaes 


FLORESTA, 
PLANICIE, 
MONTANHA 


escolha o seu lote. — Lembre-se de Copacabana — O que hoje custa tão pouco 


PEÇA PROSPECTOS E INFORMAÇÕES, SEM COMPROMISSO, A” 


Santa Cruz - Av. Rio Branco, 


METASTASIO — O amor não faz | 


. 


minutos do Caes Pharoux 









de terrenos, 


todos os me- 


JARDINS lardim Guanabara — Trecho da praia 


Seja previdente e forme o patrimonio do futuro 


138 - 1º andar 


RIO DE JANEIKHO 








PARA AS MÃES 


OS CABELLOS DAS CRIANÇAS 
A criança sadia e hem alimentada 
tem cabellos abundantes e brilhan- 


| RECEITAS PARA À 
COZINHEIRA 


SOPA DE FEIJÃO COM LEGU- 
? MES 


| 
OIÇAM 


todas as sextas-feiras, 


das 20,15 ás 20,30 horas 


PR G-3 -- Radio Tupi 







À falta de saude faz-lhe os cabellos 


Pleise o feijão branco ou feljão opacos e descoloridos, Para man- 






cavallo ao fogo com ossos de arma | a q 
de vacca, e antes que a carne esteja D) | 
PSessA cozida juntam-se couve ou nabl- Da SS “o Cacique do Ar” 
ça, e um refogado de sal, alho, ni- 3) Ê 
menta do reino, cebolas e tomates; CA QUARTO 
tam-se pedaços de pão. | DE HORA 
PEIXE ASSADO DE FORNO | e ODONTOLOGICU 
Um grande peixe. Escamado, tira- N 


DE 


FRAQUEZA EM GERAL 
VINHO CREOSOTADO 


NAM ALVES e 


RUA DO OUVIDOR N. LH 


se-lhe a pelle (conforme sum qua- 
lidade); abre-se, fazendo-se a lim- 
pexa completa interior. Põe-se em 
vinhad'alhos e colloca-se em uma 
assadeira, com gordura ao redor e 
Assado e hem corado, vas 
coberto 


| no mamento de servir-se accrescon- 





por cima. 

à mesa em uma travessa, 

com galhos de salsa. 
PASTEIS DE OVOS 


O rechelo de pastel de ovos pre- 
para-se pela maneira seguínic; ba- 
te-se mela duzia de ovos com uma . 
colhér de leite; juntnsse 320 Eram 
mas de assucar em calda depois de 
fria. Leva-se tudo so fogo e fer- 
ve-se um pouco, mefendo-se até que 
tudo fique reduzido a massa, Assaim- 
se no forno, 


PICADINHO DE PERU" z 


Toma-se a carne branca de um 
perú, tira-se os ossos e os hervos 
e corta-se em nedacinhos, Refoga- | 
se com môlho Rechamel. 

TRIPAS A LYÃO 


Corla-se uma duzia de cebolas em 





hor perfume, o unico arlificio di- 
| gno de uma cabecinha de criança 








Toda mãe deve arranjar um rin- 
ter uma cabelleira brilhante e sedo- | cão para os seus filhos, Com o mi- 
sa, deve-se evilar que a criança an-|nimo de despesa, obtêm uma mesi- 
de ao sol sem chapéo. Deve-se pen- nha, um hanco, iguaes em sua sit 
teal-a com simplicidade, usandu tam- | geleza, nos modelos do desenho dese 
bem uma escova macia, Para con-!t, columna. Nesse recanto, os pr: 
servar a cabeça isenta de caspas, bas- | quenos ou o pequeno pode brincar, 
ta Javal-a duas vezes por semana. | realizar seus deveres escolares. O 
Se a caspa não desapparece, unte-se “adorno é simples e não faltará o pe- 
a cabecinha com vasclina, á noite. queno tapete. decorando o ambiente 
Afrouxam as escamas, que serão infantil, Tambem pode ser um quar- 
retiradas com um algodãn embebido tn exclusivo para o meninn e então 
em parafina, Aconselha-se não usar ponha no chão um linoleum colorido 
filetes, que são passados na gordu- |pente para este mistér, pois irrita a at US sd E 
« “São depois % z | je 
ra até amarellecerem. “São ! Se ha propensão para a caspa, de-' ra os momentos alegres que a crian- 
escorridos e postos em uma panelta 'vese lavar a cabeça no banho dia- ça viva nesse ambiente. 
com tripas cosídas e já temperadas Iria, 
Deixa-se cozinhar em fogo lento, | E' um verdadeiro attenlado & bel-| Se existe alguma, pessoa enferma 
bustante tempo. Serve-se com fa- ljeza oxygenar os cabellos da criança | na casa, não se deixe a criança an- 
tias torradas em redor do prato. Nada mais sensivel que esses fiozi-| dar livremente pelo quarto do paci- 
TIGELINHAS GELADAS COM CR&- |Nnhos de seda que cobrem as cahe-| ente atacado ou não de um mal in- 
ME DE LARANJA ças infantis. feccloso. E' uma razão de pruden- 


Fazem-se ns tigelinhas geladas ie Agua da Colonia simples é o me- cia, 
Trabalho do dr. Octavio de 


maizena, leite e manteiga, que são 
O TYPH Carvalho, director da Escola 


denois viradas no prato e cobertas 
Paulista de Ensino 


com este crêmé: calda grossa, jun- 

tam-se-lhe dois ovos, sendo um sem 
PREFACIO DE MIGUEL COUTO 
A! venda em todas as livrarias 














clara, caldo de duas ou tres laran- 
jas. Passa-se na peneira. Engros- 
sa-se no fogo, mexendo para não 
pegar no fundo, Depois de prom- 
plo junta-se uma colhérzinha de 
manteiga, 
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CASA DE SAUDE “DR. EIRAS" 


RUA MARQUEZ DE OLINDA — BOTAFOGO 


Bondes de Humaytá e General Osorio — Gmnibus “Palace Hotel.Jockey Club” 
TEL. 26-5900 RIO DE JANEIRO 


DIRECTORES: Drs. Carlos Eiras e W. Schiller — Cirurgião: Dr. Paul» Cesar 
de Andrade — Director gerente: Lucio Schiller 


o a CHALET OLINDA 
O Ao Exclusivamente para 
doenças medico- 
cirurgicas e partos. 
Provido de todos os 
recursos necesearios 
para diagnosticos e 


























CLINICA 
PSYCHIATRICA 





Confortaveis installa- 


ções para tratamento 


das doenças nervo- tratamento, 
(Raios X, laboralo- 
sas e mentaes, em rio, dialhermia, raios 
p dio leolad ultra-violeta, etc.) 
PR De Sei RE ASSISTENTES : 
Drs. Mario Schiller 


por espaçosos e apra- 
' de Souza, Haroldo 

Freitas e Silva Neves, 

RADIOLOGISTA : 


Dr. Lauro Monteiro. 


siveis paleos. 


PSYCHIATRAS : 


Drs. Cruz Rangel, LABORATÓRIO + 

Leme Lopes e Jou- Dr. Eugenio de Son- 
: za e Mauricio 
bert Torres Sehiller, 


O Estabelecimento tem medicos internos residentes, de modo a garantir a prom- 

pta assistencia aos seus internados. Os doentes podem se tratar com os medi- 
cos de sua confiança, estranhos ao estabelecimento 

À administração interna e assistencia aos doentes estão a cargo das religiosas 

Filhas de Sant'Anna 
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problema da pobresa ex- 
O trema, aquelia que leva 

as creaturas á contingen- 
cia ultima do appello á carida- 
de publica, sempre fol, em 
maior ou menor grão, commum 
a todos os grandes centros, A 
propria complexidade da cha- 
mada luta pela vida, mecanis- 
mo assombroso em que sé en- 
grenam tantos interesses é nes 
cossidades, e para cuja movi- 
mentação parece que nenhuma 
energia poderia ser dispensada, 
acabou por crear, pars muitos, 
a aurpresa amarga do des- 
amparo e da miséria, E o pro 
blemaassim levantado, no seio 
das collectividades, é dos que 
com maior premencia se apre- 
sentam não só ao administra- 
dor e aos vigilantes dos factos 
socines como para aquelles que, 
mais; afortunados, não ne és- 
quecem, entretanto, dos deve- 
reu de solidariedade humana, 
Dahi as campanhas e obras de 
amparo & pobreza, 

"O Rio, como metropole, não 
podia deixar de apresentar es- 
ses dois aspectos de uma mes- 
ma contingencia social: & men- 
dicancia e a velhice desampara- 
da de um lado; a obra de assie- 
tencia, do outro, 


O. ABRIGO DO REDEMPTOR 


Do, mais enallecedor elgniti= 
cado é, pois, para a cidade, esta 
obra. que hoje Es inaugura, q 
“Abrigo do Redemptor”. 

Bila corresponde em tudo &s 
contiugencias a que acima nos 
yeferimos; e, por sua profunda 
expressão de generosidado 
christã, luaugurada assim, ne 
ta data, ergue-ce como uma aaa 
mais bellas commemorações no 
dia do nascimento do Filho de 
Dais, coroando um movimento 


philautropico victorloso de tos 


des as dificuldades e ampara- 
do, espontaneamente, pela Ke 
nerosidade e o espirito de em 
prehendimento de um grands 
bemfeltor dos necessitados. 

A vldade, que em principios 


do anno de 1995 Iniciou & aum - 


campanha contra o doloroso 
flagrante que, em suas granden 
artorias, apresentavam os men- 
digos, num contraple por da- 
mais thócante com seus demais 
aspectos, vê com prazer bem 
rematádos os esforços dispendi- 
dos pela solução daquello aftll- 
gonte problema. 

Cabe certamente relerabrar 
aqui-ter sido tal câmpânha jal- 
ciada, com todo O culdado 6 
desprendimento, pelo dr. Jay- 
me Praça, cujos esforços fóráin 
desdo logo comprehendidos e 


A porta da Igrejinha, as 
irmãs de caridade e ei ca 

llão, photographedos 
pes Pe ar. Levy Miranda, 
delegado Jayme Praça e o 
nosso representante 


gras, hoj, em Amora, cam a presença do cardeal 
D. Sebastião Leme, 0 Fbrigo do Christo Redemplor 


amparados pela energia e ge- 
nerosidade christã do realiza- 
dor que é o sr. Levy Miranda, 
alto fuBecionario do Banco do 
Brasil, a quem, aliás, na Ba- 
hia, seu Estado natal, tocára já 
solucionar de igual maneiru o 
mesmo problema, 

Modesto e simples, O sr. Le- 
vy Miranda foi o sonhador que, 
sem qualquer recurso financel- 
ro apreciavel, traçou o plano 


do Abrigo, 6 abriu concurren- . 


cia para a sua construcção, con- 
victo de que tudo seria feito. 

E tudo se fez, realmente, 
em construcções e inatallações 
que attingiram o custo de réis 
2.000:0008000, graças aos es- 
forços daquellg que seria. mila- 
groso «e nÃo fosse verdadeira- 
mente humano, : 


NO ABRIGO 


Dias antes da inauguração 
do Abrigo Redemptor, U JUM- 
NAL quiz ver de perto, em to 
dos os seus detalhes, a grande 
obra social que dará agasalho 
e pão à todos os mendigos do 
Rio; que os tornará, sempre 
que possivel, homens uteis a 
sociedade, ensinando-lhes um 
officio, curando-lhes os males, 
& incutindo-lhes no espirito o 
sentimento de amor ao proxis 
won, ds vozes prejudicado pels 


































Tras E gt = 


Uma reportagem do O 

JUKNAL em torno dessa 

obra da mais relevante 
expressão 


depressão que a miseria gerou 
Uui SUAS Bilnns, 

O proprio dr. Jayme Praça 
conduziu-nos ao Abrigo, que fl- 
ca em Amorim, & vinte minu- 
tos da cidade, em terrenos do 
morro do Trota, entro a Ave 
pnida dos Democraticos e à Es- 
trada Rio-Petropolia, 

Durante o trajecto, elle nos 


“Ja dizendo da sua lucia, a da 


grandesa da obra do ar. Levy 
Miranda, contando-nos, em to- 


“ das as phases, a fé inabalavel, 


constructora e accentuadamen- 
te christã, daquelle a quem 
mais se devia o Abrigo. 

As descripções da autorida- 
de, porém, pareceram-nos fra- 
cas, no chegarmos ao fim da 
jornada. 

O Abrigo Redemptor, de am- 
plitude magnifica, occupando a 
grande área indispensavel aos 
seus fins, com accommodações 
perfeitos, apresenta-se, como 
uma cidade, em miniatura, 


onde tudo existe, desde os jar- 
dina de infancia até os appar- 
tamentos para 


aquelles que 


O JORNAL — Sexta-feira, 25 de Dezembro de 1936 




























































































uma gas salas de refeições 


sempre viveram Juntos, mes: 
mo na velhice a na misoria, 


INSTALLAÇÕES 


Os refectorios, bastante áre- 
Jados, instalindos de maneira q 
mais moderna, be prolongam 
com capacidade para 700 pqa- 
SoM. 

At cosinhas, o que ha dé 
mais hygienico e simples, mori- 
das à oleo, são capbzes de pre- 
parar alimentação para milha» 
res de pestoas, em menos do 
uma hora. 

Dermitorios bem dispostos, 
organizados na melhor erdem, 
em ums parte, pára ot homeas, 
em outra pará as mulheres, tu- 
do limbo, moderno, amplo, ca- 
pas de attender todas as egl- 
mencias do atugio a do bom 
gosto. * 

Instaliações seniterias com- 
pletgs, com secções pars esda 
sexo, e uma secção especial pq- 
ra crianças, barboiros, vogtug- 
rios, pharmacia, gabinete me- 
dico, enfermaria, ete,, ota 


OS OFFICIOS 


Officinas de sapataria, ear- 
pintaria, ferraria, e outras aia- 
ds, onde trabalharão o& men 
digos meis fortes, que além de 
aprônderom um offitio terão 
ensejo de conseguir o pétossa- 
vie para o sustento de pestegg 
da aus família. 


CULTO RELIGIOSO 


Uma: linda capelia, tendo 
altar principal q imágem 
Nossa Genhera da Diving Pre- 
videncia, tradus, de mancirg 
rea), o sentimento religioso dos 
que enimaram é conduziram a 
obra immeénia e magestors que 
é 0 Abrigo Redemptor”, e tam- 
bem daqueles que hoje ali se 
abrigam, 


DIVERSÕES 


Radios, jnrnaos falados, cl- 
nemas, eporis, tódas as diver- 
sões uteis, sé reunem, tambem, 
naquela verdadeira cidade, on- 
de não falta úms bos plantã- 
ção de mandises, milho, bata- 
tam mem ums farta e qomplo- 
ta horta. 


A VILLA DOS VELHOS | 


1 


O; dormisorio feminino e” 


ne salienta pela suave emotivi 
dade, a par do que ha de mais, 
humano, é a “Villa dos Casaés 
de Velhos”. 

Uma fileira de casinhas pe- 
quenas, forma aquelie mundo 
a parte, differente, onde vive- 
rão unidos, e por que não di- 
sor felizes, os cashes de pobras, 
que tiveram na velhice 8 izuy- 
possibilidade de conquistar o 


pão de cada dis, vencidos cés 


mo foram pelo peso dom amhos. 

Ums mes, duss cadeiras, 
Quas corada, tendo so Jado o bar 
nheiro, tudo muito limpo é mul- 
ta agradavel, são 85 peças e mor 
veis dos minysoulos. sppsrtor 
mentos destigados aos velhos 
casa, 

E assim, completo, períeito, 
postulado de tudo, em condi- 
ções do ter a pua vida propria, 
distante do bulicio da cidade, é 
o “Abrigo Redemptor", a obra 


-sâmiravol! de [avy Miranda, na 


reslização do grando desejo do 
delegado Joymo Preço, ein col» 
laborição com é dr Leonsrdo 
roda, Attila Ramos Bebrigho, 
Oscar fant'ánus, o industrial 
Elisio Magsihãos, as ponhoras 
Esther de Corvalha é Holona 
Magolhãos, o (autos outros em 
piritos dedicados e bamfanjoa, 
que muito contribuiram para 
que gado faltatas é malor poas 
liséção sócia! do Rig de Jemejro, 


AS IRMAR 


00 do louvor o de menção 
enpocial, é, ainda, o gosto das 
Irmãs que sQmibistram o 
Abrigo. 

Em pumero do 18, todas por 
tencentós à Congragoção Rall- 
gices Froncimens da vos 
Familia do Pogrado Coração dê 
Jogus, -aquolita gimas bondosa 
não encontram diftiuldados 
agondo n4 trata do poem gorvis 
e Abrigo. 


Drosilélras todas, com asr 
copcão 45 suporiora, jrad Meris 
Deminjes, que é fréncota, alisa 
emprestam o sou cogaurso bos 
gore, abnomdamento, empro 
gonde-sé qu todos op parviços. 

A auperiora da Grgum Pro 
viselai, irmã Meria Antogiatia, 
está, tambem, , migdo, no Abri 
fo, emprástanão q pqo coligbo 
resão nos dervigos Dara que 
udp fique a depejar. 

o cAPÉLIO 

O tapolão, frei Jojo Chrrços- 
tomo, dê neciengildção qUami, 
com 5ó anhos da erqêm q 49 po 
Brasil, é outra almg da, do- 
lenda, com um po da tom 
nurd para cedo mendigo e qm 
palátra do conforto pera cs44 
entérmo, 

“DEUS eóm” 

Não aeriarios deizgr e “AYM- 
go Redémptor”" sem eurir q 
&r. Lávy Mirando, o inspirador 
e o maior dmprodongodor do 
tóda à grande obrá, 

Módesto so txtréme we rapa- 
timos — procuráve fugir é tê 
des as referqueias justás, 44 q]m 
Elo slácero, que lhê fatls O 
dr. Jayme Praça apolade por 
todos os prestntes. . 

— Foi Deus. Deus quis e és 
meus amigos realizaram — ré 
pétia élie, com simplicidade. 


CAPACIDADE 


O Abrigo Redemptor, téve s 
sua pédra fundamenta! igntáda 
em 1035, Initigndo-so 48 su4s 
obrás em degambro. Pol cogu 
trqldo, pois, nuts récórá surpre- 
héndebto do osforço o do Dos 
voátado, dédiro ds um aqugo. 

Tom copocidade para 1.000 
pestora, podeaao, há dbtanto. se 


EEE sr 
adoção 


o; 
o Sprdeagg k Pa 


net 


800 outras, desdo que te façam 
repidas modificações. 


Nós seus terregos existo uma 
tobte de agua mineral, já exa- 
minads, bhsthúto taborosa, con- 
tando terró é cálcio. 


UM APPELLO 4 CIDADE 










As ojficinas, nas suas secções de sapataria, carpinteria e ferraria 


termedio, que a população ca: 
rioca não esqueça, no dia de 
hoje, os seus pobres, mandan- 
do, pars que seja entregue sos 
mendigos do Abrigo, um prat 
de seus doces de Natal, 


CÓM A PRESENÇA DE D. SE 
«+. BABTIÃO LEME 


 Ancca castr inan! 





a mo e o 


eretas 


Abrigo do Chris 
«. to Redemplor - 





Pista geral, co 

lhida da Avénk 

da dos Democra 
ticos 









solemnidade religiosa de que | 
tarão parte tão sómente os pos * 
bres do Abrigo. A 


O cardeal d, Sebastilo Lema, 
que estará presenté ao aéto da 1: 
inauguração, fará à entrega doy. 
priméiro prato, manittttaúdo-se 
a respeito da alta sigo! - 
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e tos 


É Cinema, presente bom: de Natal para todos os «fans 









eggs 





« amiguinhos, Elle dá conselhos para ses 


Ka terra do cinema, Papne Nocl conversa com seu 


rem bomzinhos e obedecerem seus directores, E' que “ellos sio pequeninos artistas que 
representam e ganham a vi 


da como gente grande. B 
quem não os reconhece cos 
mo Baby Le Roy, Billie Lea, 
gennie Bartlet e aquella pos 









De quenn femea Virginia 


Weluler ? 


Frances Lagford armou sun arvore de Natal, 
Lunge dos seus, ella escolheu dois angorás 
para receber seus presentes 








Estes garatos de hos 
jo preferem espe 
var Noel de olhos 
mbertos. E para não 
ormecer, ecos 
tem companhia... 
by Le Roy prefes 
vo as companhias 
louras | 





Alegria dos estudios. Fazendo compras no Boule: 
vard para representar Noel em casa... 






Shirley Temple, boneca de tarne que Noel bos 
tou no sapatinho de Hollywood para alegria do 
mundo inteiro 
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lisa Landk prefere surprehender 


oel. Quem será o papas de Elisa 
E amdi + 


N 








Alice Faye não acredita em Noel 


velho ou moço, Ella »e agarra Betty Furmess & destas qu 


gostam de esperar Noel d 







o logo com a dona Camera que dá 
lindos presentes tradusídos em olhos bem abertos. Quer 
; dollgres sabe se o bom velhinho nã 
desejaria mudar de rumo) 





2gdaas. 





